RECORDES  NO  MARACANÃ: 


MAGNIFICA  EXIBIÇÃO  DOS  PÁRA-QUEDISTAS  EM  COPACABANA 


INQUÉRITO  NO  PORTO  DO  RIO,  PARA  APURAR  FALTAS  GRAVES  DE  FUNCIONÁRIOS 


141  mil  pessoas  pagaram  ingruno,  produ¬ 
zindo  uma  renda  de  Cr$  2.437.235,30 


iiT:ír3TTry  Tw  rwtfi  ;xí :  rn  •; 


DA  "SEMANA  DA  ASA" 


Atofre  ntclrlch,  a  mu:*  famosa  vovó  dó  mundo,  ji  tendo 
W  a'0'  anqttcnla  ano*,  aqui  aparece  pcr/rltamente  rlamorns 
Mi,  MÍ  como  se  apresentou  na  inauguração  do  Sahara  rfú 
h<  l ‘egos.  Ho  busto  fts  pernas,  o  vestido,  andaciosamrnle 
Hiporosn,  cm  nada  a  pir)udicou,  para  deleite  dos  tis,  asson 


Itirelor:  MARCIAL  DIAS  PEQUENO 
Isdsior-ChtU  t  CARVALHO  NETTO 


EMPRESA  A  NQITE  ,0SE  UM* 


Númsro  avulto:  CrS  2.00 


ünmdoçMHUiriiUi  ocorreu  á -avenida  Atlântica,  pum  -assistir -il-  õoberbtt  criblrdii  doa  hnea  do 
_ FA.D  c  dox  pára-quedistas  da  A rrp  Clube,  dirigi  tios  pelo  veterano  Charles  Aslor 


O  prefeito  Allm  Pedro  resta¬ 
beleceu  na  Prefelturn  o  ensino 
Industrial, 


.  que  era  «dotado  nas 
escolas  de  segundo  grau  e,  por 


Inldalmente,  o  caso  parecia 
n&o  ter  maior  importância.  Se¬ 
ria  mala  um  no  rol  dos  Inú¬ 
meros  assaltos  que  so  verificam 
nas  mndnjgndnB  da  Rio.  O 
homem  chegou  ao  Hospital  de 
Pronto  Socorro  num  estado  la¬ 
mentável.  As  vestes  rasgadas  e 
o  rosto  coberto  de  sangue  da- 
f Conclui  no  quarta  página) 


RECORDES  NO  MARACANA 


NO  PORTO  DO  RIO 

Demitidos:  52 


fôrçn  do  decreto  8.97H  fóra  subs¬ 
tituído  pelo  ensino  qinnslnl.  O 
ensino  Industrial  será  ministra¬ 
do  nas  Escolas  Ferreira  Vlann, 
Souza  Aguiar  c  Visconde  de  Mauâ 
tmascullnnl.  que  funclonnrSo  no 
regime  de  Escoln  Industrial;  nas 

fConchtl  no  quarta  página) 


Tenente-coronel  Sllvr.trr  Trava*' 
•oi  Soares 


(Tc.rta  na  ».*  página) 


Chorando*  ao  lado  da  esposa,  no  programa  dc  televisão,  a  confissão 
do  deputado  republicano  -  "Façanha"  que  já  fora  gabada  em  todos 

os  jornais  e  revistas  dos  EE.UU. 

SAI.T  LAKB  errv.  Estados  Uni¬ 
dos,  17  (A.F.P.)  ‘ 


CESSOU  A  GREVE  DOS  UNIVERSITÁRIOS 
EM  SAO  PAULO  —  (Na  4/  página) 


RECRUTAS  DE  ELITE.  . 
—  O  público  recorda  quo 
ontem  cative  no  Maraçu- 
ii d  vão  teve  somente  mo¬ 
mento»  de  emoção  com  os 
lances  da  peleja  Flnman- 
go  tr  Vasco.  Antes  do  em¬ 
bate,  oiíuslrmuoii-ao  de 
verdade  o  aplaudiu  caloni- 
snmente  as  impecáveis  de¬ 
monstrações  da  rajuniaila 
da  Escola  do  Renrutas  do 
Policio  Militar.  Figurações 
de  ordem  unido,  manejo 
de  urmoa  e,  finalinente,  u 
execução  rle  uma  alegoria 
ao  Brasil  e  aos  times  que 
iriam  Jogar,  dei.va.ram  o 
público  envaidecido  com  a 
nova  remessa  dos  “Cos me 
e  Damldo*  que  o  coronel 
Ururahq  estd  preparando 
p.sra  aumentar  o  seguran¬ 
ça  dos  cariocas.  Do  mnrte- 
jo  de  urino»  6  o  flagrante 
acima 


do  nosso,  público  desportivo  são  as  - mais.  curiosas  c 
'rnt.es  possíveis.  Na  tarde  da  ontem,  por  exemplo,  isso 
110  iugo  Flamengo  x  Vasco,  disputado  no  Aínraeaitd. 
aguardavam  u tua  grande  assistência,  vias  longo 
,  impor  que  os  recordes  do  renda  cm  partirias  regio- 
"m  superados.  No  enfonío,  a  despeito  do  calor  tremen- 
i >  dc  “do  so  tratar  de  nenhum  jõgo  decisivo,  os 
ntuttinos  c  rul>ro'ncgros  largaram  o  doce  canfórto  dos 
.t!?,njLuIaram~ao  *u’5  bondei  e  contribuiram  tom  a  ron- 
í  2.437.235,30!  Nada  menos  de  140.158  entradam  foram 
’  sendo  113,015  arquibancadas,  14.167  gerais,  6.644  ca- 
.nitradas  e  fl.300  sem  número.  Ora,  se  colctt  lassemos  só 
0  ar'lu‘ bancadas  ao  preço  da  Copa  do  Mundo,  a  trinta 
cruzeiros,  só  aquelas  localidades 

mmmm ^ dariam  a  renda  de  Cri  : . 

3.301.350,00.  Deve-sc  ainda  levar 
SREVF  I  em  conla  9“«  lodo  o  quadro  so- 

"  »  •  ciai  do  Flamengo  não  pagou  eu- 

IlPilD  »  X  /—  trada  e  milhares  dc.  pessoas  in- 

tUCjUXAÇAO  prensaram  como  convidados.  Nilo 

;  fuivcria,  portanto,  exagero  se 
«  Jmff  computássemos  o  número  real 

f*  |t  do  assistente »,  em  180  mil  pes- 

soas.  Na  gravura  vemos  os  fun- 
cionArios  do  cstdcio  rui  asdfama 
ÇEIJ  A^AD  dc  contar  os  milhões  do  cruzeiros 


Para  apurar  faltas  graves  -  A  comissão  designada  pelo  ministro  da  Viação 
os  esforços  para  evitar  a  aplicação  da  sobretaxa  de  2S$  sôbre  os  fretes 
tido  a  todos  o  repouso  semanal  remunerado  —  (Texto  na  segunda  página) 


EPISÓDIO  DRAMÁTI60  NA  CAMPANHA  EL  EITDflAL  AMERICANA 


VIRÃO  AS  SUB -PREFEITURAS 

°  £*N0  EM  ESTUD0S  NA  SECRETARIA  DE  ADMINISTRAÇÃO  —  AUTONOMIA  PARA  OS  SERVIÇOS  DE  NATUREZA  '  „ - - - 

INDUSTRIAL  —  DUZENTOS  A  TREZENTOS  MIL  HABITANTES  PARA  CADA  UNIDADE  —  COMO  FUNCIONARÃO  AS  SECRETARIAS  GE  AS  COMIMORAÇOIS  DA 
RAIS  —  DADOS  DO  PLANO  DE  REESTRUTURAÇÃO  GERAL  DOS  SERVIÇOS  MUNICIPAIS  QUE  SERÁ  ELABORADO  POR  TÉCNICOS  i  "SEMANA  DA  ASA" 

^55E5S^5^^^H^MMM||MM|MnSSBjS5S^Sgj&Kj&££35SjH^M  11  —  ITexto 


POSSIVELMENTE/  AINDA  ESTA  SEMANA: 


EMPOLGANTE 
A  EXIBIÇÃO 
I M  COPACABANA 

Já  agora  oficialiiadat  pelo 
Ministério  da  Aeronáutica 
cm  memória  dos  mortos  da 
Força  Acrca  Brasileira 
ll.rlti  nn  ounrla  pilins  I 


CONTROLE  ÚNICO  PARA  A  POLICIA  CIVIL,  GUARDA  CIVIL  E  POLICIA  MUNI¬ 
CIPAL  —  VAI  ACABAR  A  OUESTÃO  DA  NÃO  INTERFERÊNCIA  DE  ELEMENTOS 
DE  UMA  NA  FUNÇÃO  DE  OUTRA  —  GUARDA-CIVIL  NÃO  PODERÁ  MAIS  SFR 
“LEÃO  DE  CHACARA",  NEM  PRESTARÁ  SERVIÇOS  EM  ESTABELECIMENTOS 
COMERCIAIS  -  (Entrevistei  na  quarta  póaina) 

Telefone  para  CARIOCA- 
REPÓRTER:  43-3  349 


ANO  XLIU  —  Rio  de  Janeiro,  sogunda-feira,  18  de  outubro  de  1954 _ N*  14.83t 


BREVE! 

inauguração 

fy&psv*** 

SENADOR 

A  cWa  do  rapaz  direito 

-«n*dc;  Dsnir.s 

«  Ennito  cn  Vo-, 


TIFO 

EM  SÃO  PAULO 


Mobilização  de  todos  os 
recursos  para  combater  o 
mal  —  Dois  casos  fatais 
—  Crédito  de  5  milhões  de 
cruzeiros  para  os  serviços 
— .  .de  assistência..,  ~ 

(Trxto  na  4.*  página) 


CRIADO  NA  PREFEITURA  0  ENSINO  AGRÍCOLA 

Funcionará  em  Marechal  Hermes  uma  escola  especializada  -  Restabelecido  o  ensino  ht. 
dustrlal  nas  escolas  técnicas  -  Ensino  secundário  sómente  nas  Escolas  Joio  Alfredo.  Bento 
Ribeiro*  Visconde  de  Calru  e  nos  ginásios  municipais  -  O  decreto  assinado  polo  prefeito 


EM  BARBACENA 

Pedras  de  gêlo  de  umqulloí 

BELO  HORIZONTE.  17  (Do  Su¬ 
cursal  do  A  NOITEl  —  Chortu 
pedra  om  Rarbacoua.  Blocas  d» 
qôlo,  pesando  alguns  1  qutlb, 
desabaram  na  noit»  do  ontem, 
naquela  cidade,  partindo  (olhas, 
quebrando  vidraças,  desfolhan¬ 
do  árvores,  devanlando  hortas  • 
jardins.  Não  houvo  vitimas  pes¬ 
soais. 

< - 

A  ERA.  DO  fiONIIO  —  ir»  èo» 

Hrnlt  antigos  desenhas  •lidm.  M«* 
lS/.úrJo  prlus  hUlaríndorsa  do  a*  II» 

«  èaIe  "rraquls"  dc  Arreon.  o  qne 
vem  provar  que  a  Inala  do  homstn 
pur  voar  vem  i|r4.df.  pelo  tnrnoe. 
2.MH  snoa.  Afftnn  è  «mit  figars 
lendária  da  China»  qu«  linha  tris 
olhoA.  um  braço  •  Uma  perus.  No 
desenho  aptrrrs  oma  earroçs  ooe 
dranfia  na  leis  dn  nsturaca,  podin. 

Ir»  alçar  n  vontnde  do  sril 

tno.  fcste  tlra^nho  foi  uaada  por 
|*l.in|  Ilal  rhintr  no  srrulo  XVII 
ém  Aeua  livros  de  velhas  lendas. 
Ko1«‘*e  que  as  toeLhs  ds  máquina 
nna  rrrnrdnm  na  rodaa  do  velho 
bnrro  a  vapor  do  Kulton.  A  con¬ 
cepção  è  liplra  —  u  anliso  sonho 
«Ir  1'Mr  —  snnhi»  qnc  se  lornnu  a 
n»»l«  vltnrlnaa  rralidnde  do  munda 

< - 


FUZILADO»  DE  MADRUGADA,  A  PORTA  DÀ  COZINHA 

MAIAIÍAM-MI  PORQUE  ESTAVA  APAIXONADO 

A  principio  a  policia  dera  o  caso  como  suicidio 
—  Desapareceu  o  casal  suspeito  —  Já  tentara 
matar  a  amante  no  consultório  de  um  médico 

t'm  homem,  jovem  nlmlti.  n|)a-  I  mento  101  dn  nin  fínrreiros.  10M 
reeeu  inoito,  nu  miinhu  dc  ontem.  '  (Conjimlo  rcslyléiiciut  do  I  A  IML 
imnm  4rca  dos  fundos  dn  apnrln-  ide  Cnclinjnhll. 


Quem  enennlrnu  o  corpo  fnl  « 
doou  du  ciiMt,  Neu/n  lVcitus  l.oti- 
riiclu,  ensnilu  com  Wilson  Kreltus 
tCoiinlul  na  quarta  /nlgtnu) 


A  NOITE 

Eala  edição  compõo-He  do  J 
16  páginoiv  dividida»  em  duas 
seçoea  quo  não  podam  set 
vcndidoR  ftoparadamcnlo. 

m  _ _  _  . 


Atilóulu  Kerrctrii  Mulstlnho, 
muito 


) 


» 

V 


v  >- 


V 


A  NOITE 

!•  \  <;  i  n  \  j 


RIO.  10/10/1964 


Còofou  aon  leu  la  lurt- 
•  inatas  italianos 


fciyuni  espontâneos,  ou* 
trot  dirigidos,  todos,  po- 
rém.  artífices  diversos  — 
Esperados,  ainda  este 
mis,  agricultores  especia¬ 
lizados  para  São  Paulo  c 
Paraná  —  Vieram  pelo 
transatlântico  "  Conte 
Grande” 

T»,|o  transatlântico  d*  tu*®- 
Italiano,  «Conte  Grande*.  che¬ 
cou,  nn  mnnhá  de  ontem,  a 
Guanahar*.  novn  l*va  delml- 
cranten  llallnno».  «  \ leram 

e,pontaneamciitc  n  «  *°,b t  * 

7««pon»nlillldaile  d»  «Comllá  In- 
f  «rgovnrnamentnl  P®ur»  Migra- 
tlona  Eumpenea». 

Artífices  diversos 

Tanto  oe  eaiK>nt*nro».  que  J* 
rnntnm  com  dependente»  rad  • 
no  Bra*ll,  rom»  o»  di¬ 
rigido*  pila  «C1ME*.  nóo  nrll- 
ficea  diversos,  lnelu»lve  dutia 
tovrna,  senilo  que  uma  dela» 
declarou  *cr  rlntllografe.  O» 
que  vlvrnm  dirigidos  fornin  nn- 
ramlnhndos,  ontom  mesmo,  pa¬ 
ra  a  liba  riiw  Flores  onde  aguar¬ 
darão  dvellnn.  Nova  leva  dev*- 
ri  chegar,  no  nosso  pnls,  alr.ila 
no  decorrer  de  outubro.  Dentru 
oa  próximos,  entretanto,  virão 
numsrnso*  ngrlcultore*  destina¬ 
do»  no  cultivo  dn  café,  no  In¬ 
terior  de  São  Paulo  c  norte  do 
Paranã. 


COLCHÕES 


MOLAB  —  CEAHINA  -  CA¬ 
BELO  —  ALGODAO  —  CRINA 
—  REFORMAM. 8E  COLCHOB8 
A  DOMICILIO. 

RUA  SANTANA,  40 
Tslsfonit  43-4649 


„  CASAS  PINTO 

TÊM  SEMPRE  OS  MELHORES  MÓVEIS  PELOS  MENORES  PREÇOS 


A  NOITE 

Dlretaii 

MIOU  DUU  rCQCCMQ 


dn  |  In  ■tgMtndd 


0  Strtl;o  de  Relações  Pú¬ 
blicas  do  D.F.S.P. 

O  chefe  de  Policia,  em  circular, 
.-■■•rnunlcofl  ao»  funclooérlo»  do 
D.P.9.F.  qot  Já  h  encontra  em  ple* 
oe  ethldsde,  Junto  ao  »eu  gabi¬ 
nete,  n  Serviço  de  Rel»(6e»  Pú¬ 
blica*.  rreentemente  criado  *m 
aubilitulçáo  à  Seção  de  taprens*. 

parn  dirigir  é»te  novo  aervlço 
foi  deatgmdo  o  Sr.  Pacifico  do 
Etplrlto  Santo  Mesquita,  eapeela- 
Ilttn  mn  asauatoa  de  documenta¬ 
ção  #  relaçdea  pdbllcaa. 

A  merca  circular  esclarece  que 
cabe  a  téda»  aa  autoridade»  enca¬ 
minhar  diretamente  *o  chefe  do 
novo  Serviço  quaisquer  criticas  ou 
comenUrlos  da  Imprense  sébre  os 
aervlço,  do  D.F.5.P.  acompanhados 
das  Informações  e  elementos  que 
permitam  Imediata  resposta  e  ado- 
pio  de  providências. 

Uma  das  principal»  atribuições 
do  novo  Serviço  seré  a  difusão, : 
entre  o»  diverso»  aervidore»,  daa 
norma»  de  serviço  e  das  disposi- 
çée»  legais  vigentes. 

Para  liso,  o  chefe  de  Policia  ca¬ 
pem  a  «ollboração  do»  acrvtdOrea 
eiperientea  com  aa  snaa  augcstôes 
quanto  Is  normas  de  trabalho,  as 
quaif  podem  aer  endereçadas  dl- 
«lamente  ao  Serviço  de  Ilelaçòea 
Pdbllcaa. 


ferreira 

Ti 
Bi 

oti 


CARVALHO  RETTO 

Rednler-  eact  atéit, , 
UM  CO  LM  M  AMENA 

loura  tèrio-u4)«ai*i 

A  l  P.  K  AMDIASR 

OocMlai 

JOM  UMA 


MAQA  MAOL  171 


O  -  talnmn. 

*Za  JZZdo. 

avlano  d*  TiftniL  PiRtMfwnw 

HrE-s,  ~  «St* 

Sida  mamo»  d*  dm  **0  requr 


RUA  BUENOS  AIRES,  224  -  226 
RUA  SETE  DE  SETEMBRO,  166 


nação,  riiegadnao  Tribunal 


£  Ji  c.U  raaolvldo.  Tratava- 
a*  —  adiantou  -  d*  U"J* 
clamaçln  contra  o 
pleito  municipal.  algumaa  cMu 
!»»  traaercm  Iwpw**  •  »«*• 
orlçlo  «município  d*  ^*®buc  ». 

HAora  a  matéria  1*  P* 

rlaprudíneia  firmada  • 

^Quanto^mnrnaldada  A* 
to  no  Eatado  da  Rio. 
ceu  o  maglatrado  qu*  «a  M«- 
raçlo  «alã  a*  proewaandu  nori 
malmant*  #  dentro  doe  recur- 
*c»  de  qu*  dlrpó*  O  Tr*byll*‘- 
Mio  hé,  proprlamanU.  mereri» 
dada.» 

Confirmando  aa  anaa  pata- 
vraa.  o  deaembargador  Ferral- 
ra  Pinto,  voltou-ae  para  o  Br. 
joAo  Franelpeo  da  Mata,  **ero- 
tirlo  «arai  do  Tribunal  *  po- 
dlu-lha  qu#  fornecera*  o  mapa 
doa  município#  cuja  apurará» 
ji  está  eonelulda  e  qu*  #4oi 
Carmo,  Sumidouro,  Araruama. 

Angra  doa  Rela,  Itavará,  Trar 
Jano  de  Moral»,  Frlburfo,  Ca¬ 
choeira  da  Macaou,  Barra  Man- 
■a,  Cabo  Frio,  Cambuel.  Ita- 
gual,  Mangaratlba,  Itaéoara, 

Petrópolle,  Santa  Maria  Mada¬ 
lena.  Tréa  Rio»,  Natlvldad#  d* 

Carangola  *  Reaende,  a*  todo 
1»  am  87  município». 

Quanta  k  divulgação  oficial 
da  apuraçAo  —  acentuou  aquo- 

A  marcha  do  pleito  eleitoral  no  Rriado  4#  Ria,  ratando  4a* 

“•Si;  5SSS.ST-:  r."V»  m.m .  b««*  «.  REP0RTE  ^ 3  • 3  3 « 

C*npaáro  aenâdorea:  Paulo  Fernanda*.  !»  ■*:  Tarririo  Mimada. 

137  016;  Ahelardo  Mata,  T*710,  M3^Alctdaa  Po- 

Para  prefeito  de  Nlterél:  Alberto  Fartos  M.OM.  Alewm  ro- 

relrn,  16.032  a  Joubert  EvangellaU,  I.37B. 

MAL  IMPRESSIONADO 
COM  A  BIENAL  DE  VENEZA 

—  Declara,  à  reportagem,  o  farooao  «utor  do  -j.,  Cafralra  FIBia 
_ «a  r«vMta**.  axiatntd  em  Mon*  Ur»rClT«llfl  rlino 


rlaMataa.  NI#  P*J*  P**^.1*  5^ 
deniamaata,  at—dar  a_  todoa. 

TrlbVRAls 

Em  São  Oonçtlo 

Coça  a*  dltlaiai  aparaçda»  roall- 
■ada*  am  Mo  OoagaV».,  maalclplo 
flumlaaaaa*.  é  a  aegalnta  a  ta- 

MPaim  (wuraadori  Ml*»«l  Çao- 
la,  7.1*Is  POTtlm  Plalo.  d.lWt 
Brlgldo  Tlaòea,  d.dRI 
Para  vkc-rov»TMd«ri  Rob*rto 
Silveira^  1. lã  a  Horário  Carro- 

,kpam  ac  nadara*!  f*a*o.g»raay 
daat  lfl.*7at  Tarriato  Jjlranda. 
6  131  j  AbaUrdo  Mala.  ».dM  •  P*«* 

I#  Aiaajo,  ♦.)».  _  ..... 

para  araftHot  Jaoqutm  taro*- 
ra.  7.MÍJ  Ealllo  JaaH.  «-Mdt  Tta- 
vlo  N.  de  Barre*,  4.*»i  RaMar 
OrUndlna,  >.Í7d«  Nkanor  Nano*. 
Ml  •  J.  Agnlar  do*  Santo*,  44. 


M.MM.  Raaaot»  M  .  g 
(Mra*ar)i  Inal  M 
Mdaaaro  «vala*....  Cd  y 

AdBOTATUBA 

BrariL  Américo,  Poituio)  a 

E»  ponha 

•  asm  .  Crf  |«g 

II  maaaa  .  Crf  WM 

O  «troa  pedaaa 

Rmaaoa  .  Crf  M « 

II  maaaa  .  CjJ  MM 

DISPCTORU •  VI AI ANTCI  R 
ATIVIDADE 

Dflarmaad*  da  OUvalie  kl* 
mm,  havoaal  tavalia  labam 
Mana  ai  Mata  Plvualra  lúaioaa 
Aataalo  Megotbéae  Dmaaal 

ncotruii  Balo  Herisent»  • 
■aa  Topia,  Mi  Palrivell*  ■ 
Avoalda  II  d*  Ntreabre,  M 
B.  Praia.  R.  7  d*  Abril.  171-V 


PUCK 

Anmçftei 

a™* jA 


Dimtldos:  25 
Repreendidos:  200 


PREÇOS  MÍNIMOS 

E  FINANCIAMENTO  N  CEREAIS 

REUNIÃO  PARA  TRATAR  DO  ASSUNTO 
QUINTA-FEIRA  PRÓXIMA 

A  CoBiluio  de  Financiamento  presentante  do  Ministério  do 
da  Produção  do  Ministério  da  Trabalho  Indústria  e  Comercio. 
Faeenda,  »ob  a  preaidénela  do  Seri  relator  do  assunto  o  ge- 
mlnlatro  Eugênio  Gudln.  reunir-  neral  LeAnldoa  Amaro. 

“  no  próximo  dia  21.  àa  18  A  comtaaio  aeri  aecretariada 
honu,  para  deliberar  aóbre  o»  pelo  economlata  Armando  Oo- 
preçoa  minlmo»  de  aquialç&o  e  doy  Fllho  com  a  preMnças  aln- 
flnanctamanto  doa  cereal»  e  ou-  do,  do  Br.  Garlbaldl  Dantas, 
troa  gênero*  de  produção  nacto-  agrónomo  *  economlata,  que  au¬ 
nai!  safra  18M/1M8,  na  forma  perlntend*  o  Serviço  de  Con  ro¬ 
da  lei  n.°  1806,  de  1D-12-1981.  le  e  Recebimento  de  Produto» 

Compde-ae  a  Comlae&o  doa  ae-  Agrlcolaa  a  Matéria»  Prima»,  da 
KUintea  membro» :  Rubens  de  Comleaao.  em  Sao  Paulo. 
Campoa  Farruln,  representante 
da  Confederação  Rural  Brasi¬ 
leira.;  general  Leênidaa  Amaro, 
representante  das  Fórçaa  Arma¬ 
da*;  MArlo  Rolim  Teles,  da  So¬ 
ciedade  Rural  Brasileira.  São  - 

Paulo;  Osvaldo  Bonlamln  de  (Tltuloi  princlpai*  na  I.»  púj\na) 
Azevedo,  do  Alto  Comércio  des-  q  superintendente  do  Pãrto 
ta  capital;  José  Ga.voao  Neves,  d0  Hto  de  Janeiro,  tendo  em 
representante  do  Ministério  da  vista  as  faltos  cometidas  pelos 
Viação;  Evarlsto  Leitão,  repre-  serviços  da  Administração  que 
eentanto  do  Ministério  da  Agrl-  se  vém  negando  a  prestar  ser- 
cultura;  Reglnaldo  Santana,  re-  viço»  exlraordlnãrlos  e  outros 

participando  mesmo  de  movi¬ 
mentos  grevistas,  prejudiciais 
aoa  serviços,  baixou  portaria  de¬ 
mitindo  28  funclonírlo»  e  re¬ 
preendendo  cérca  de  200. 


NERVOSOS 

Prof.  MRiiridi*  d«  Mídiiro* 

lt  MIGUEL  COUl  O,  7  43.»  and  I 
Da  3  àa  7  —  Aa  !ea,  <as.  e  aeataa 
Hera  mareada  —  Fones  22-5*41 


Clinica  Mica  cm  Geral 

DR.  LICINIO  SANTOS 

Finado  —  Jnleillno»  —  RMrimng  o 
Edifício  da  A  N41I I  E  -  Sala  6U 
Fone  23-0973 


MH  I  MM  AM  ON 
'GUARDA  CHUVAS" 
U)U  AkMACAU 

ÍXT33GÍD 

.VIM  liou»  A  MAkC  A  r#A  V  AMR  »A 


Novo  presidente  da  Fede¬ 
ração  do  Comércio  de 


l  CONGRESSO  BRASILEIRO  DE  NUTRIÇÃO  —  Reunindo  mata 
destacadas  figuras  da  ciência  da  nutrição,  no  Brasil,  e  promovido  pelo 
Serviço  de  Alimentação  da  Prevldêncie  Social  4SAPS),  Inatalou-se  »o- 
lenamente  sábedo  o  I  Congresso  Brasileiro  de  Nntrlçfo,  enjn,  tra¬ 
balho»  ae  prolongarão  até  o  dia  27  do  corrente  mêa.  Na  gravura,  o 
ministro  da  Educação,  Sr.  Cândido  Motta  Filho,  quando  discursara, 
inaugurando  oa  trabalhos  do  conclave. 


Comissão  de  inquérito  no  Cais  do 
Pôrto 

(Tltvlei  principal $  na  f.'  página) 

O  ministro  da  Vlaçãa  designou,  a  pedido  do  administrado»  do 
Porto  do  Rio  do  Jsnalro,  uma  comlasio  do  Inquérito  para.  no»  têrinoa 
do  Estatuto  doa  Funclonérlo»  Pàbllro»  da  Ünllo.  aparar  falta#  gravaa 
que  rém  sendo  eemrtldas  por  lonelonério#  do  Poii». 

Eaaa  CnmlaaSo  eaU  ron.tltufd»  pflmt  oneanhelroo  Pr«*Plo  ^» 
Melo  Carvalho  •  Jardr  8.11o»  Corroí»,  o  oficial  admlnletrat  vo  Ademar 
Pelioto  4c  As#%tdi>*  drvrndo  Iniciar  aoaa  trabalho*  IcncdlnUmcnU. 

Informa  tamhém  o  Gabinete  do  ministre  da  Viação  qa*  todo»  oa 
esforços  eslio  sendo  feito#  para  eliminar  o  eongeatlonnmento  do 
Porto  do  Rio  da  Janeiro  e  evitar  a  apllcaçto  da  aobrrtaz*  de  25  /. 
•Abre  oa  frete»  doa  narina  deallnado.  *  faae  porto  e  decretado  P*l» 
Conferência  da  Narcgaçéo  d»  Nov»  lorquo,  devendo  entrar  em  rigor 
a  Mi  noTcmbro  préiln»*».  _  a  A 

Em  cobrcUia  wcnlla  da  drmora  na  atracado  do»  najrloa.  q ••  • 
«ma  contcqulncia  4a  rcdntfo  do  rümo  dc  trabalho  do  Porto  •  rtpw 
•ratará  arara  Ana»  para  a  economia  do  paia. 

Aa  providência»  para  trabalho  do  peaaoal  do  «'•Mo  »«  ■«*#  «; 
traordInárLaa  #  nna  aéhadoo  »  domingo»  eeUo  sendo  tomado»  eatrl- 
lamente  dentro  da  leflalação  trabalhlaU.  tendo  aido  * 

AdmlnlatraçAo  do  Porto  a  escala  do  peaaoal  d*  modo  o  garonttr  o  lo- 
do»  o  repooto  •emanai  remunerado. 


Vlngou-se  i  dona  da 
cachorra 

RECirX,  ir  fAtapratt)  —  A 

propMto  ria  noticia  divulgada 
n esta  capital  —  »  <fe  quo  todoa 
tonwirnm  conAectmenfo,  com  cop¬ 
las  reservas  —  de  que  D,  And- 
lia  Araújo,  pro/essora  munlcl/wl, 
dera  A  lus  seis  robustas  crian¬ 
ças,  o  ata,  ndo  se  conformando 
com  a  notlela  amplamente  di¬ 
vulgada,  resotueu  fontar  uma  sa- 
(Is/açdo  /unto  ofo  jomalleta  Josd 
rio  Patrocínio,  a  quem  foi  o< ri¬ 
fa  viria  a  dlvutgoçio  da  noticia. 

Chegando  A  rcsidiiicla  rio  8r. 
Josd  rio  Patrocínio,  a  profeteo- 
r.i,  que  acompanhada  de  seus 
seis  /ilhas,  entrou  destruindo 
tudo  que  encontrava,  coutando 
enorme  prefulto  ao  fornalitta. 

ttte,  procurou  a  Policia,  apre- 
tantando  queixa  contra  a  pro¬ 
fessora  e  seus  seis  filho». 


Venda  da  novilhas  gordos: 
7  milhões 

BAGÊ,  18  (Serviço  especial  de 
A  NOITE)  —  No  grunde  concurso 
de  novilhos  gordos  aqui  realiza¬ 
do  como  parte  da  ExpoaiçAo-Fclra 
promovida  pela  Associação  Ru¬ 
ral,  e  k  qnal  concorreram  ttll  ca¬ 
beças,  o  total  da,  vendas  assina¬ 
lado  até  agora  acusou  acte  ml- 
IhAes  *  trezentos  *  cinquenta  e 
dois  mil  cruzeiros. 


monumento  “A  CmrreU”,  «xI*t«nU  «n  Mon- 
tevidéu,  de  re^roddo  do  Tolho  continente^ 
“O  público  entraTO,  vi»  •  *•'*  rindo . . .  — 

“A  arte  moderna  corro  domab .  •  •  -  VjojA 

a  bordo  do  “Conto  Grande  Jooé  Bolloni 

'  oneorr  agudo  do 

nntoaco  monumento  ntltulado 


OCULISTA 


mhldU.  I444--  *nã  ã  Dl 
Taltfoaa  42-M45 


*  *  Lakirttérlo  4«  Eiiiiím 

—  «Conftaao  quo  flquat  mal  «mearvigndo  d*  •*•»»■■ v  vm  n  •»  ( 

SBS-wíw  rss  RtaajsfLJag  .  uc!í"‘ 
at-vusrs-*  ®ss  l  ws  DR' LWB11  S™IIHI, 

mnmimentoin4«°A  ICarr«Us!B«R^  ^loa^Madlndo  190  metro#  d*  |,,B,  g,  qrtne.  oocono.  pai  "t 
do»  e  «A  Diligência»,  ezlataft-  altura  »or  outro#  tanto»  d»  Uri  Bén>  diagnóstico  da 

Montevidéu.  Ballonl  «*■  gura,  ficará  no  cruzamento  dea  meo  d»  aangu*  p«ra  »ecler»«NM» 
í  en“lránrito  para  o  a.u  pala,  rua#  Cwtro  •  MUUn.  níla  fl-  to.  de  foco.  ni.gnó.ttre  *m« 
de  regresso  do  velho  eonUnon-  gumndo  nerio  monoa  d*  nata  ga  gravldrs  Toh.grm  doettii 
te  a  bordo  do  «Conto  Orando»,  cavaleiro#  #  aot*  cavalo#  am  tl-  Metabollemo  baeal 

sí'c«4«  «A  *  cal  ninrin  "  *■"!«  luU.  E  terminou  nua  uboratórloa;  -Edifício  Derlf*. 

Entra,  V6  e  sai  nnoo..»  pgioqtr»  à  roportagam.  dUando:  u  d*  MUS.  23  22.»  -  Ua 

Pouca  escultura  foi  notada  po-  _  «A  art»  moderna  corre  2211  lã 

lo  conhecido  eacultor  na  Blo-  tanto  que,  am  cada  quarto  do  ..  . 

nal  de  Veneza.  Admlrou-e*,  *»-  hora.  **  modifica  IsUgral-  ABERTO  DA8  I  Ai I  II  noiu 
tretanto,  do  material  npreeonta-  manto. .  FONE:  4Í-JMT 

do  ptloa  paise* ,  alráa  da  «Cor¬ 
tina  de  Ferro»,  —  excetuando- 
se,  como  mencionou,  a  escultu¬ 
ra  russa,  quo  não  foi  apreoan- 
tada  aoa  vlsiUnto*. 

—  <o  que  foi  vtato  na  Bienal 
de  8ão  Paulo  estava  axibido 
em  Veneza,  com  o  acréscimo  da 
algumaa  obras  das  naçSss  saté¬ 
lites  da'  Rússia.  «Mostrsngos» 
aram  axlbldos  ao  público  que 
entrava,  via  a  se  retirava  rin¬ 
do...» 

José  Bcllont  atualmanta  «até 

Nehru  em  Hanol 

HAIFONG,  Vlet-Nam  Seten¬ 
trional,  17  (U.  P.)  —  A  cldad# 
de  Hanol,  am  poder  doa  comunis¬ 
tas  do  Vlet-Mlnn,  oe  acha  enga¬ 
lanada  para  receber,  hoje,  a  vi¬ 
sita  do  premler  Nehru.  da  índia. 

O  chefe  do  govèrno  Indu  se  acha 
em  caminho  de  Pequim. 


JOAO  PESSOA  (Parafbe).  18 
(Serviço  especial  de  A  NOITE)  — 
Era  sesaãn  solene  foi  empossado 
n  novo  prealdcnle  da  Federação 
do  Comércio  da  Paraíba,  aenhor 
Cora  lio  Soares.  Estiveram  pre¬ 
sentes  ss  altas  autoridades  e  oa 
representamos  da  Indústria  s  do 
comércio  da  Paraíba. 


0  BAZAR  ALMEIDA 

Mtá  ■liai!*  4r  f««h«4Rs  rri  RR  prlçot  eontinmi 
lalxRt,  p«r  MRttvt  4t  tbrai. 


HORÓSCOPO  PARA  HOJE 


SEGUNDA-FEIRA  —  ÍS  de  outubro  —  Aquele»  que  ' 
noteem  neste  dia  encantam  a  todo»  «s  que  dèlet  s«  aproxi¬ 
mam.  Devem  ter  muito  cuidado  na  aeleçâo  dns  amigo»,  puta 
muitos  procurarSo  tirar  partido  da  posição  que  desfrutam, 
a  fim  de  tolicitarem  favorv». 

São  inteligente»,  estudiosos,  porim  devem  ter  cuidado  nu 
eteolha  da  carreira  porque  scutcin  maia  inclinação.  Drssn 
resolução  dependerá  o  êxito  ou  fracasso  em  tua.  vido. 

Estão,  sempre,  em  boa  situação  financeira  e  nunca  prr- 
dem  as  ótimas  oportunidade».  Têm  grande  p eder  d  a  uitiii- 
eêo  e  devem  icgutr  o»  teu»  bons  pensamentos,  pois  moira  fa¬ 
lham.  Gostam  da  música,  pintura  e  s«  estudarem  alcançarão 
grande  progresso  nesses  campos.' 

São  slmiuitico».  atraentes,  porém  muito  exigentes  e»ni  u 
escolha  do  companheiro  ort  companheira,  com  quem  se  uni¬ 
rão  pelos  Inço»  matrimoniai».  Casar-se-âv  um  pouco  (ante, 
porim  serão  felizes. 

Influências  celestes  para  amanhã 

LF60  —  24  de  Julho  s  33  de  agótto  —  Não  tome  declsães 
Importantes,  bnje.  O  dia  não  se  apresenta  favorável. 

V1RGO  —  24  de  agosto  a  22  de  setembro  —  Procure  ler 
tiro  c  construtivo  e  conserve  o  seu  bom  humor. 


Por  STBLLA 

LIBRA  -  34  de  »e lembro  a  83  de  oatabro  —  Será  feita 
em  seus  amores,  hoje.  Divirta-se. 

ESCORPIÃO  —  14  do  outubro  a  82  de  novembro  —  Não 
confie  aot  outro*  os  seu*  segredos.  Poderá  ser  prejudicado. 

SAlilTARIO  —  83  de  novembro  a  82  da  desembro  —  O 
dia  apresenta-as  étimo  para  você.  Aproveite,  O  máximo. 

CAPRICÓRNIO  —  23  de  desembro  x  80  de  Janeiro  —  Pro¬ 
cure  o  ronvivlo  doa  seus  parentes.  Encontrará  a  paa  de  quo 
necessita. 

AQCAKIO  —  21  d»  Janeiro  a  1*  de  fevereiro  —  Procuro 
realliar  as  tarefas  dlficeli  durante  o  horário  da  manhã.  Terá 
maior  rendimento. 

PISOES  —  21)  de  fevereiro  a  84  do  março  —  Procure  te» 
mais  cuidado  com  a  sua  saúde. 

ARIES  —  21  de  março  a  89  da  abril  —  Seus  negéctoa  es¬ 
tio  paralisados.  Terá  aérlos  prejulaoe. 

TOURO  —  21  de  abril  »  21  de  mal»  —  Náo  »e  meta  em 
negócios  duvidosos,  hoje.  Evitará  prejuiaoa. 

GÊMEOS  —  22  de  maio  a  21  de  Junho  —  Não  ae  descuido 
dos  seu*  devere*  social*.  Vlalte  os  parentes,  boja. 

CÂNCER  —  23  dc  Junho  a  23  dn  Julho  —  Terá  um  dta  ex¬ 
celente.  hoje.  Resolverá  lodos  o»  seus  problemas  Importantes. 


VENHAM  VER,  E  JA,  AS 
FAMOSAS  VANTAGENS 

•aterias  da  Atamlala,  Louçaa.  CriaUl»,  *9"» 
Ifcoo  d»  Jsata»,  Chá  o  Café.  grande  t«t>K0,  * 
ohjotoo  do  adãra*  par»  preoeale».  sftlxm  * 
forrmgooa,  ate.,  a  preço»  eoovldatlvo».  VlUt» 
bolo  moam»,  s  maio»  eaaa  do  oubúrblo  d»  Ceai"- 
O  B»*ar  Almeida  4  a  sentinela  do»  preço»  hiliu 
hem  ao  eortçio  do  Engenho  do  Dtalr» 

N.  R.  —  Veriftqo»  oa  noaaoi  preçoa' 

AV.  AMARO  CAVALCANTI  194?  a  HÍ 
ERfinb*  4i  OiRtr#  -  Til.»  29-2584 


DR.AIM 


LIIMH.4HK5 


OUVIDO,  NARIZ  ■  OABGANTA  -  Rua  México  n.*  98 
Cosa.  dlirlaat  -  Da*  8  4*  11  -  14  ha  18  hora*  -  Tel.  ttritu 


T/if 

FIRST  NATIONAL 

BANK of  BOSTON 


Fundado  am  17 ti 


DepMte,  CaaçSea, 
Deaeonto*,  Câmbio, 
Cobranças,  Carta* 
de  Crédito  para 
ImpofUçlo,  Guarda 
d*  Valora*,  Cofre*  do 
Aloguel  o  todo*  o* 
domai*  Mrvtçop 
bancárioa- 


PARA-QUEDA  PRATICO  —•  Esta  ilustração  do  ‘Homo  1  olan»"' 
pertenci  a  nm  livro  publicado  em  mil  seiscentos  e  quinze  sob  o  ti- 
tulo  dl  “Novas  Máquinas",  »  no.»  mostra  um  homem  desufiando 
a  morte  ao  lançar-se  de  uma  tôrre  com  n  auxilio  do  invento  dc 
Fausto  veranzio,  oue  teve  sob  sua  cuslrijio  a.i  obras  escritas  dc 
Leonardo  da  Vinel.  Da  Vinci  têz  estudos  cientificas  sàhr»  o  vio 
dàs  avts  e  inventou  um  pára-quedas  em  forma  de  pirâmide,  de- 
9tnhand0j  túmbém^  uwú  u  rnáquinã  dc  voar **,  “  tnaii  pesada  que 
o  ar '•  Ifoie  rm  dia,  o.i  rápidos  arftVs  de  prnrulsân  a  jain  usam, 
■  algumas  vâzcs,  pura- quedas  oue  servem  /  *tra  frca-los  na  ater • 
\  rissagent 


RIO  DE  JfANEIRO 
A».  Rio  Branco,  18 

SÃO  PAULO 
Ru*  3  de  Derembro.  50 

SANTOS 

R  15  de  Novembro,  72 


!  kí  m  um  m,  u  y-miiu?' 


INFORMA  O  PRESIDENTE  DA  BELCO-MIN  EIRA 


A  NOITE 

I*  A  c;  1  N  A  .( 


Últimos  dias  do 

Sylvania 

com  Ofertas  de  Setembro! 

Tudo  para  homens  muito  mais  Irarato 
2]  anos  de 

SYLVANIA 

Assembléia,  42 


vdnize-se  \ 


*  ..-.-O  <.iJ.il  clnO 

c  ii  regresso  da  EU. 
ROPA: 

•Infruta  o  Brasil  de  largo 


ü<)  imposto  dc  Kcndrt  —  Medidas  pn 

--  .°.,Ü)inl*'í0  d0  FMenrtB  reuniu,  sábado,  pru  msnliã  em  mu 
------  “  a^ÇíSiSDiMi*!  rt.iu  clBMt»  produtor,!.,  para  tlic* 

«ws 

■  EXplle®|f  0rto,n'nuaU  3Uhiít,^0,lcU  pr#Vl*!°  fr*  rt0  **  blll,í*» 

"T 2-  nuttl»  «Milite*  corrcxponUenio»  nu  uiçumeuio 

i..  ,*B  chanwdn  orçamento  paralelo, 

“  «22fceBl%«u°  todo.  oo  colai ço»  c»uivnm 
l»r  todo»  o»  Ministérios,  »ob  a  orimiiição  do 

•  nh„„  ospccialmeme,  pelo  miniiiru  du  ViucAo 

S,  P"j>,llcu*-  »  ctija  rcoonhoeldu  cnpacidnde  e  iiirruln  rViV 

"Ümrro  d?  A"l#rtl'll“>.  «  fim  (Ir  ro- 
iSuvIdiide  d2í  iLíiSl4?  aumentando  a.  tarifa*.  melhorando  n 
prooutijKiiiuí  do»  serwço»  e  incrementando  a  »un  eflciencla 

IrcmmMitrilSdf.:  2rçt^  ÜT  •"'«*  0  "Inutro.  Tm  a». 

.  ...  0  l>0  '  ,  rw1l.1,lr  o  dellclt  a  meno»  dc  10  bllhôci.  Turimvit- 

*°  IM,mon,°  *le  Imposto» 

*“0  Hfm  .C  fto  .(fTnv®  deficiência  orçamentaria. 

nov°  ,ob?  J  2pw«2Jíu  em  *eK",rtn-  "  P»>i«'o  dc 

iuauUo do  JfcZSJ ^£UnK?uSp  «»«  R*»«ln.  de  acórdo  com 

Srv  «S#  • 4&„d «"SJWí  j as 

_.  as  tareias 

-40  a*  íegiilntes  os  tabcln*  apresentada*  pelo  8r.  Euuenlo  Oudln: 
SOLTEIRO  OU  VIÜVO  BEM  FILHOS 
RENDAS  IMPOSTO 

•*»*  'lü**!  Anual  Regulamento  rnjrlo 

3.100,00  37,300.00  388,00  60  00 

2  SÍUMS!  48.000.00  1.030,00  6UO00 

6.000,00  60.000.00  1.600,00  1.300  00 

0  000,00  108. 000,00  4.740.00  v.OOoiotl 

SOLTEIRO  OU  VIÜVO  COM  CM  FILHO 
R  K  N  D  AS  IMPOSTO 

ui  Mensal  Anual  Itrfulamrnto  I*r.>Jr  lo 

4.000,00  48.000,00  -  570.00  tremo 

5  60  000, 00  1.050.0(1  610.00 

6.000.00  72.000,00  1.630,00  1.116  00 

3.000,00  108  000,00  4.200.00  2. 916^00 

CASADO  SEM  FILHOS 
SOLTEIRO  OU  VIÜVO  COM  DOIS  FILHOS 
RENDAS  I  31  P 

•  et*  Mensal  Anual  Regulamento 

5.000.00  60.000.00  |«cmo 

6.000.00  72  000, 0C  1.080  00 

7.000.00  84  000, 0C  1.56000 

3.000,00  108  000, 0C  1.980  00 


MlnUiáriõ,  __  „  _ 

cx|M>r  a  eltunçSo  orçamentária  tio  naí* 

dclicti  do  •xcrcicítTde"  IU6B  ' 
Explicou  o  inlnlairo  r - 
de  cruzeiro»,  do»  qual»  i 
piopnuiiiento  dtto  c  12  bllltóc» 
iclurente  4»  Autorqr 
irndo  rirsenvotvtdox 
presidente  ila  Repõl 


"a  i  i  j  *,  •entra  de  X4  metei,  tara  aumentada  iua  produção  de  ISO  mil  nara  4M 
mU  Inneladaa  de  açaflnu  —  Má.ulnárl.»  nora.  estimada»  em  •  ínllhAe.  dB^d*Uw. 
í«HSSSí^Uni,n  làtto*  Miaae  —  Ae  Uilnat  de  Babara  também  irrilu  ampliadas  dentro 
»»  brere  -  Glganteoc*  plane  de  ampliação  «Merúrglca  rapai  de  abaatecer  tõda»  as  "al- 
lénclas  nacional».  arlUndo,  asalm,  a  importação  do  ferro  laminado  estrangeire 

„,T*  de  21  meies,  u  Ela.  velho  continente,  ornle  Mr»  a  ne- 

MiIrruriUai  IUIjui  Mineira  lerú  au-  |6rlo*. 

Maquinárla  avaliada  em 
milhões  de  dólares 

—  “Adqulrlmo»  niAquIni».  no» 

F.K.UC.,  tranco,  Alemanha  e  UiM- 
l<r».  e»llmo«l«»  cm  cerca  He  ollo 
mllliAc»  ile  dúlaret  —  pm»irsur 
u  Sr.  Verei»!,  Atualmente  e»ln- 
mo»  prmluilndo  em  média,  180 
mil  tonelada»  de  oco  fino,  po¬ 
rem,  dentro  diuiuelc  pra«u  pre- 
vltto,  rilaremo»  produzindo  400 
mil  tonelada»,  Nomui  producAn 
»rri  em  zua  qun»«  totnlldsdc  dr 
•  rtlcoi  deitlnado»  t  lavnum  brn* 

»itelra,  cnniniintc  u  dezejo  du 
■lual  governo”. 

E  continuando: 

—  "No»jn  dr»eJo  é  ampliar  o 
mlxlmn  po»»i\cl  ■  produção,  r.b 
Jetivandn,  a»»im,  diminuir  o  cu»to 
do  produto,  o  que  c»|>cramo»  ren- 
llinr  ainda  mal»,  »u  conzegiilr- 
mo*  inrentlvnr  nn**a  cxpnrlncio". 

Ealrtil»  n  Sr.  Julr»  Vrrel»l  p6- 
der  eronornltar  o  Mra*ll,  com  o 
aumento  de  produção  dos  r»inn» 
dc  Mnnlrvnde,  perlo  dc  38  inl- 
IliSe»  dc  ilolan-»  em  dlvl*n«,  nnimt- 
"  ‘  í  arame 


„  «Fazemos  jus  à  admi¬ 
ro  mundial  pelo  alto 
upirito  dc  compreensão 
^efai  existente  entro  nós” 
„  só  após  entrevistar* 
icom  o  ministro  das  Re* 
,çíes  Exteriores  prestará 
5ores  informes  à  repor¬ 
tagem 

m  *o  6r-i»ll  ronllnua  »endo 
.iMltado  c  admirado  na  Orsn- 
2JJ|0  Irilrriiiivlurin  I  de  Trnlia- 
2?»  Informa,  Iniciando  »un 
jJa  pilolra  min  a  reporto- 
a  NOITE,  o  Sr.  Lulr 
yntn  ílrgo  Monteiro,  repre*eii- 
Zü pemunenle  do  Itrazll  Jun- 
,  Onorla  OrganlMÇllo,  «rdluiln 
!  firarlira. 

[lio  espirito  de  compreen¬ 
são  social 

9  Jr.  Rego  Monteiro  regrrttmi 
i  e'1.1  rapllnl  a  bordo  do 

».i*  ...  i- _ 1-0 


A  50."  obra  de  Clilco 
Xavier 

Para  a  Federação  Es 
pirita  Brasileira,  os  di< 
reitos  autorais 


RIO,  18/10/1954 


AS  ELEIÇÕES  EM  SÃO  PAULO 


640.119  voto»,  nendo,  101. 174  da  eapltal,  •  447.948  corraa- 
atí  ox-ora  npuradna  polo  Tribunal  Regional  Eleitoral  aprraen- 
tarnm  o  aegulnle  multndo:  . 

taçAo  dc  18T.41U:  Janlo  Quadro»  JÍT.004;  Preztc»  Maln  148.229; 
l>ondentc*  no  Interior.  Adernai  de  Barro»  aprezrnta  uma  vo- 
InçAo  de  1*7.463;  Janlo  Quadro»  187.004;  licite»  Mal, 1148.220: 
c  Flun  14.030. 

Para  vlee-gavernndor: 

.Snlsano 


TtELO  HORIZONTE,  17 
(Da  SumrAnl  rie  A  NOITE) 
—  Chico  Xavier,  o  /o  moí  o 
mediu» i  rie  Pedro  Leopoldo, 
cellhaldrlo,  que  dorme  o/ie- 
noe  quatro  horas  por  noite  e 
recebe  por  dia  centena»  de 
carta «  pedindo  receita»  ae t 
eiculdpto»  do  outro  mundo, 
oraba  de  paleopro/or  o  ieu 
qulnquap(»trno  Hvro  que  te 
Intitulará  “Cafre  a  Terra  e 
o  Ctiu".  Como  eempre,  Chico 
XaiHcr,  que,  aa  contrário  d» 
todo»  o »  mortal»,  ad  oanha  a 
ttlda  na»  hora »  vapa»  como 
modesto  dacttlográfo  do  üfi- 
nliMrlo  da  Agricultura,  não 
rrcchcrd  vm  foafifo  da  aua 
qulnqunqtieima  obra,  d»  ve» 
que  acuo  direito»  de  autor 
pertencem,  por  vontade  d/f*, 
A  Fcderatdo  Espirita  Brasi¬ 
leira. 


Porflrlo 


-  -  133.003;  Cunha  Bucno 

167.589. 

Pnra  aenndori 

Llnn  de  Mattoa  —  172.111;  Euclldea  Vieira  186.3 
Auro  Soarc»  dc  Mouia  Andrade  —  148.416. 


mente.  60  mH  tonelada*  de . 

dc  toda  e»p<írlc  (farpado  e  li»o'i 
serão  rolnendo»  h  di*po*lcno  d>i 


radoree  locete.  Acontece  que  a 
Prefeitura  de  6io  João  de  Me- 
rltt  nAo  deseja  construir  o  re- 
■ervntórlo  reclamado  peto  De¬ 
partamento  de  Afim»,  dal  a  lm- 
poialblltdade  de  ser  atendida  a 
pretensão. 

Sangram  a  adutora 

Enquanto  a  distribuição  de 
ãgua  parn  São  João  de  Meritl 
ftea  condicionada  à»  exigência.* 
do  DAE,  os  moradores  eangrnm 
ba  adutoras,  dificultando  o  *bas- 
teclmento  do  Distrito  Federnl. 
Essa  Irregularidade  vem  acar¬ 
retando  sfrln»  prejulso»  k  popu¬ 
lação  carioca,  com  o  que  não 
concorde  a  Prefeitura  carioca. 


BANCO  DE  CREDITO  PESSOAL  S.  A 

DESCONTA  A  6  —  7  —  8  E  9% 


1’rnjrte 

isento 

360.00 

960.W 

MOO.Of 


.  "Desfrulamos,  no  amlilrnln 
■sKlonal,  dc  grande  prrMi- 
,!»(»*  ã r  lei»  IralmlhNln* 

I  rrjrm  nosso*  opcrãrlò*  t- 
blhulorrs  prcsliKio  esse  que 
8nui  num  índice  sempre 
Irtite.  O  llrn.-iil,  npcsnr  de  »rr 
I  ihçA".  nova.  rm  face  de 
„  dnrnvnlviincnlo  ernndini- 
|  ilrn  dc  grande  adinirucúo 
lldriraçãii  dc  nos*n*  1'lqucrii*  i 
griiis  e  csplrlluais”. 


A  Prefeitura  está  pronta  a 
fornecer  o  liquido  a  São 
João  de  Meriti  desde  que 
haja  um  meio  de  distri¬ 
buição 

A  população  dc  Sio  João  de 
Mcrlli  andn  na  turrns  com  a  Pre¬ 
feitura  cnrloca,  por  causa  da 
nbnalcclmrnto  dágua  daquela  re¬ 
gião  fluminense,  par  onde  paa- 
snm  ns  noasns  adutora*.  Transi¬ 
ta  pelo  Departamento  do  Agua* 
um  processo  dn  municipalidade 
de  São  João  do  Moritt,  solicitan¬ 
do  providência*  parn  que  o»  mo- 
rndorra  dn  localidade  aejam 
abastecido»  com  n  ãgua  que  vai 
para  o  Distrito  Federal.  Segun¬ 
do  informações  que  colhemos 
junto  no  DAE.  o  ahnstecimento 
r(i  poderá  ser  feito  com  a  cons¬ 
trução  de  um  reservatório  que 
tavoreçn  n  distribuição  aos  mo- 


DEI.fl  HORIZONTE,  17  (Pa  Su¬ 
cursal  rir  A  NOITE)  -1  Marthn 
Itnrhn  está  sendo  esperada  nesln 
rnpilnl  no  dia  6  de  novembro.  A 
vice-minlin  da  lirlrra  universal 
vem  a  Belo  Horizonte  »  convi¬ 
te  dns  VolnntArtn*.  presidida  cm 
Minns  pelo  senhora  Sara  Kuhlte- 
chek. 


Projeto 

isento 

60,00 

660,00 


PANSEXOL 


DRAGEAS 

r  im  tônico  cBiirnulante,  que 
•Mi  rigor  c  vlulldada  aos 
uihiro*  envelhecidos  cansa- 
i  m  debilitados.  Formula  do 
i  Antônio  Austregáillo. 


BELO  HORIZONTE,  17  (Da 
Bucursat  do  A  NOITE)  —  Che¬ 
gou  Bibi  Ferreira.  Trouxe  o 
bébê,  a  nctinhn  de  Procdpio,  un, 
dfoMnftti  de  fraldas.  Ho»  a  es¬ 
tréia  de  niamdo  neifa  m;dtal 
vcrlflcou-so  com  “ Dlablnho  dc 


r«feíone  para  CARIOCA- 
IEP0RTER:  43-3  3  49 


aumento  do  Imposto  que  Incido  sõbro  dividendos  da*  rçôch  no 
portador,  com  a  alternativa  pnra  esto  dc  preferir  a  cobrança  do 


BRONQUITE  -  ASMA  -  TUBERCULOSE 

PREVENÇÃO  —  DIAGNOSTICO  —  TRATAMENTO 

DR.  AVELINO  ALVES 

RADIOGRAFIA  DOS  PULMÕES  —  RESULTADO  IMEDIATO 
R.  ALVARO  ALVIM.  31  ■  8.*  and.  —  T.  22-6939.  De  18  is  19  ha 


9  Preços  Antigos 

p  em 

todos  os  tecidos 


Seus 

convidados 


sentir-se-ão  lisongeado; 
quando  o  Senhor  ofercccr-llies 
a  magnífica  ccrvcia 
Brahma  Extra, 
revelando  assim 
o  próprio  refinamento 
c  bom  gosto. 


■UllWlti 


&2i&82&> 


O  quo  você  desejo  em  tecidos  encontrará  nas 
CASAS  GEflARA,  pois,  oi  estoques  são  os  mais 
variados  e  modernos,  em  edres  e  padronagent  que 
agradam  ao  mais  fino  gâsto.  Veja  os  últimos  mo-  ^ 
delos  expostos  nas  suas  lojas  e  peça,  para  sua 
orientação,  os  figurinos  atualizados  com  as  mais 
recentes  criações.  Compre,  como  sempre,  mais  te¬ 
cidos  com  muito  menos  dinheiro  e  ganhe  uma  lem¬ 
brança  das  CASAS  GEBARA  em  homenagem  a 
NOSSA  SENHORA  DA  PENHA. 

Os  preços  das  CASAS  GEBARA  são  os  menores  da 
cidade,  são  preços  antigos  da  combale  a  carestia, 
são  preços  GEBARATISSIMOSI 


Ru«  lurz  de  Com«s,  38  ★  Rua  do  Ouvidor,  128  *  Avwido  Copotabena,  583  *  Rua  Sele  de  Setw-bro,  147 


requinte  de  bom  gosto 


GSêARA.'* 


J  1 1  - 

1  1 

» 

\f- 1 

Á 


ÇAM  o,.  “skmat.v.  da  asa- 


EMPOLGANTE  A  EXIBIÇÃO  EM  COPACABANA 


Já  agora  oflclaHsatfaa  pala  MlrHaUrio  tfa  Aaranáartlaa  -  Cm  ma- 
rárla  doa  martas  da  FArya  Aáraa  IraiWalra 


A  NOITE 

i  •  \  f .  i  \  \  i 


RIO,  18/10/1954 


O  mmitlro  4*  Armiillti  nimIm  im  4m  m4<In  «rtniMH  4» 
coacarao  4*  *erezao4eli»iao  nillul, 

At  ronwmoraçõe*  d»"  “S«ra*n«  lorldo»,  lendo  Irí»  d*  coda  ani 


du  Ato",  já  agora  oriclaitiadii 

{h  lo  Mlnlílérlo  da  Atronáulle», 
Iraram  Inicio,  onlcm,  core  umi 
dimonilraçáo  aére»  t,  da  para 
quadllino  «m  CopucatatiS. 

Milhar»  e  milhar»  do  peiioa» 
a*  aglomeraram,  desde  ccdo,  na 
avenida  Allanllra,  formando  uno 
vtrdadclra  multidão  a  mlilurar- 
m  com  milhar»  dc  outro»  dr  ha- 
uldita»!  pola  fca  um  claro  dia 
<1,  tal. 

Da  lodo»  o»  ponln»  da  cldari» 
afluíram  huniens,  mulhcro»  e  cri¬ 
ança».  que  aplaudiram  verrind*! 
roí  a»ct  da  aviação  do  para-que- 
dlimo,  rm  demonstrações  que  »c 
»tl|,n1»rnni  prl»  coragem  e  me»- 
mo  audarla  do»  aviador»,  como 
uma  homenagem  no»  morlo»  da 
J-6rç»  A  irra  Brasileira. 


do»  •parelho»,  apcnni  contenda 
fardo»,  para  »e  «altrr  prcrlaamcn- 
t»  qual  a  direção  do  vcnlo. 

Os  saltos  de  descida  livre 

A  larcclra  pastagem  foi  final- 
mente  frita  minuto»  depois,  »»l- 
tando  Irê»  paraquedistas  de  cede 


Idaardo  Come»,  ministro  de  Ae- 
roaéatlra  —  tenente  brigadeiro 
Oervaile  Danean,  chefe  4a  Rite- 
4a  Malar  4a  Aeroniatlea  —  *«• 
naral  Penha  Brasil,  cnman4ante 
de  (Hvlila  Aaro-Terreilre  do 
F.aáreito  —  major  brigadeiro 
Guedes  Munli.  diretor  do  Ensino 
4e  Aeronáutica  —  brliadairo  fvo 
Boroa»,  r«prc»cntenle  de  Aero¬ 
náutica  ne  Comletáo  Militar  Ml»- 
la  Bratll-EiUrio»  Unido»  — 
I.oyel»  Dehtr,  comandante  do 
Traneporte  Aérao  da  Aeronáutica 
—  Henrique  Pleluet,  comandante 
de  Kicola  de  Aeronáutica  — 
Henrique  Dlott  Pontrnelle  —  eo- 
ronál»  Henrique  Amarei  Pana.  do 
gabinete  do  mlnlalro  i\»  Aero- 
náallca  —  Armtndo  8.  de  Mene- 
ae»,  chefe  do  lahlnete  do  E»t«dn 
Maior  da  Aeronánllca  —  ClovU 


•r  gp 


Helicópteros  e  jatos 


Depot»  dr  drmon»lrnçóe»  dc  he- 
licopltroí,  durante  iMe  a  manhã, 
or»  qui»c  pousando  n*  águu,  o» 
no  topo  do»  edifício».  guccsslva» 
«•quadrilha»  de  âviões  a  |«to  rca- 
liremni  ei  mal»  »en«aclonnl»  de¬ 
monstrações  aérei»,  rnqunnto  ou¬ 
tro»  aparelho»  de  Fêrça  Aérea  Brn- 
•  tlelN  drienhavam  no  «»p»çn  com 
jate»  da  fumaça  a»  mal»  curiosa» 
«  latere»»»ntc»  finlasin».  12u 
ailógg  participaram  de»»a  exibi 
çlá, 

O  ponto  mala  empolgante  da» 
prlmalra»  prova»,  juntamenlc  com 
o»  voo,  da  eiqundrllh»  dc  Jato,, 
fn|  a  talto  de  á7  para-qncdiita, 
clvlt  orientado,  peto  Suelto  da 
btvlalo  Aero  Tcrreilra. 

Os  saltos  de  paraquedistas 

Minuto»  anta,  do  melo  dia,  o» 
trái  avlóe»  C47  da  FAR,  que  des¬ 
pejaram  eobre  o  mar  o»  parnque 
dlila»,  •  urgiram  e  mllharve  c  mi¬ 
lhara»  d»  rabet»»  »e  ergueram 
para  aaslsllr  ao  eipetáoulo. 

A  primeira  pa»»agem  do»  avlõe» 
repratanlou  um  voo  da  reconhe- 
cimanlo,  poli,  meamo  em  faca  do 
»ol,  e  nevoeiro  «zul»do  que  eobrle 
tbda  aquela  faixa  Htoramea  Impe¬ 
dia  qua  m  tlve»»a  oma  nlllda  vl- 
•ihlltdade.  Uma  4ae  laneha»  pro- 
veeou,  anilo,  um  aaonne  novelo 
da  famaça,  para  dar  o  ponto  de 
rafaráneta  para  o  Mito  e,  na  »«- 
eunda  passagem,  (oram  precipita¬ 
do»  no  ar  noTt  para- quedai  co- 


•  borco»  4o»  robto»  44  Soiramont»  roooUtoram  o»  pára- 
qoo4latoo  no  mar 


aviio.  A  quarta  piiaagem,  uma 
dai  riamon»traç6e*  mal»  tantã- 
clontlt,  dol»  pára-quèdl»tai  da 
cada  avllo  fiieram  «alto»  retar¬ 
dado»  de  500  melro»,  IMó  á,  »re- 
clp|lerem-»e  no  ««paço  do  nára- 
nuedai  fechado,,  lomenle  oorln- 
dò-o»  depol»  de  uma  dtieldà  da 
ãtio  metro»  em  quede  livre. 

O  ultimo  aállo  foi  feito  por 
de»  pára-qucdliti»,  em  «eito  de 
equipe,  enchendo-ie  o  feu  de 
pontoe  braneo»  qne  deiclam  len- 
lamente,  enquanto,  em  terra,  vi¬ 
bravam  milharei  de  palthae. 

Toda»  e»  damonitraçAe»  eáreei 
forem  comendede»  pelo  coman¬ 
dante  de  E»cola  de  Aeronáutica 
do»  Afomo». 

Autoridades  presentes 

No  palanque  armada  num  ho¬ 
tel  de  avenida  Atlântica  vtain-ie 
presente»  o  Itoente  hrt»edelro 


Policiamento  conjunto 


fTitnJo»  prinoipaU  na  f.»  página I 

'  a  Policia  Militar,  a  Guarda  Ctotl  •  a  Policia  Municipal, 
ri  entro  do  mal»  alfuns  dUa,  ootarào  trabalhando  em  con¬ 
junto,  do  maneira  que  a  cidade  po»oa  conUr  com  um  poii- 
c  tomou  to  harmonioso  o  completo. 

O  plano  para  éase  entrosamento  das  trea  principal»  eor- 
roraçõe*.  por  determinação  do  coronel  Geraldo  Meneie*  Cor¬ 
te»,  chefe  de  Policia,  jà  esti  »endo  ultimado,  sendo  mesmo 
jungirei  que  ainda  eeta  semana  o  policiamento  conjunto 

seja  iniciado.  CONTROLE  ÜNICO 

Estas  informações  foram  dadas  a  A  NOITE  pelo  eoronel 
Silvestre  Travasso «  Soares,  comandante  da  Guarda  Civil,  que 

nos  disse  o  seguinte:  ....  . . 

—  Os  atuais  postos  vão  desaparecer  e  ser  substituídos 
por  um  comando  único.  Os  planos  Já  estão  pratleamente 
concluídos  e,  posto  em  execução,  poderá  a  populaçao  do 
Rio  de  Janeiro  contax  com  um  policiamento  uniforme,  feito 
embora  por  elementos  de  tris  corporações  diferentes.  V:ü 
acabar,  consequentemente,  a  questão  da  não  Intervenção  da 
Guarda  Civil  na  Policia  MUltar.  como  da  Policia  Militar  na 
Policia  Municipal,  e  assim  por  diante. 

O  EXEMPLO  DE  "COSME  E  DAMIAO” 

Além  de  contar  o  policiamento  com  maior  número  de 
homení.  todos  vão  trabalhar  numa  tarefa  comum  sob  um 
contròle  único,  auxiliando-se  mutuemente. 

O  exemplo  de  “Cosme  e  Demlão  foi  bastante  para  se 
verificar  que  um  entrosamento  seria  eficiente  e  vantajoso. 
Tanto  quanto  possível,  será  adotado  os  mesmos  moldes  que 
estão  sendo  adotados  agora,  no  que  se  refere  a  colaboração 
da  Policia  Militar  com  a  Inspetorla  de  Trânsito,  sendo  que 
isso  arora  no  que  se  refere  ao  policiamento. 

Aludindo,  em  seguida,  à  corporação  qne  comanda,  o  co. 
ronel  Silvestre  Travassos  Soareo  dlsse-noa  que  vâl  conse- 
guindo,  rapidamente,  ajustar  a  Guarda  Civil  aos  moldes  em 
qne  deve  ser.  Desde  que  assumia  o  comando  da  mesma,  ja 
demitiu  cinco  elementos,  por  embriagues  e  ura  por  in¬ 
disciplina.  og  «LEÕES  DE  CHACARA" 

No  que  se  refere  ao  ensinamento  e  disciplina  das  guar¬ 
das.  tem  sido  enérgico,  não  hà  dúvida,  mas  o  que  é  preciso 
a  i-,n,fnrmnr  o  mrnnracàn  numa  entidade  digna  e  meie- 


è  transformar  n  corporação  numa  entidade  digna 
cedora  da  confiança  da  população. 

—  Nenhum  guarda-civil  poderá  ser.  Jamais,  “leão  ae 
chácara"  -  adlantou-nos.  E  para  Isso  não  íol  preciso  bai¬ 
xar  nenhum  ato.  O  próprio  regulamento  da  Guarda  Civil  t 
ene  proibe,  claramentc,  tal  "profissão",  quando  diz  que  ne¬ 
nhum  policial  pode  receber  recompensas,  propinas  ou  vam- 
lagenjt.  O  caso  doa  ‘Meões  de  chicaxaM  estava,  portantoi  de*» 
vldamente  enquadrado  na  proibição. 

Também  Jà  não  poderão  os  guardas  .servir  a  determi¬ 
nados  estabelecimentos,  como  faziam,  em  detrimento,  e  cla¬ 
ro  dos  Interesses  da  coletividade.  Será  reforçado  o  numero 
tie'  policiais,  para  cada  zona,  mas  nenhum  poderá  prestar 
serviços  particulares  a  ninguém. 


JÁ  SOFREU 

160  OPERAÇÕES! 


0  recorde  de  uma  enfer¬ 
meira 


SALEP-NO,  17  •  (A.F.P.)  — 
'tendo  eofrldo  HO  IntervinçAo» 
cirúrgica»  no  capaçn  de  olnco 
anne,  um»  enfermeira  de  Ba* 
l«rno  acaba  de  estabelecer  um 
recorde  que  certamente  ne¬ 
nhum  doente  tentará  Igualar. 

Operada  numeroaa»  vetes  nos 
membros  Inferlore»,  iem  contar 
•  i  operações  menos  importan¬ 
te»  a  que  se  tem  submetido,  n 
enfermeiro  teve  que*  recorrer 
de  novo  nos  olrurfilõea-oculle- 
la»  que  talver  lhe  permiti  rio 
recupernr  o  usn  da  visão,  pres¬ 
tes  a  perder. 

Bosa  aferçno.  nlliia,  despertou 
O  Interesse  de  virlos  médicos 
»-■  -n< -f !  oi»,'  esnernm  |io 

<►* 

I 


Os  terroristas  em  ação  no 
Marrocos 


CASABLANCA.  17  IAFP1  — 
Uma  bomba,  que  explodiu  on¬ 
tem  nn  cidade  árabe  de  Feu. 
causou  14  feridos  entra  os  tran¬ 
seuntes.  pertencente»  a  popula¬ 
ção  marroquina.  Pouco  depois 
uma  granada  foi  Isnçada  siibre 
o  Cherlf  Zltounl,  é  sus  passa- 
gem.  ms»  o  msamo  escapou  ao 
atentado.  Um  pedsetre  mnrro- 
qulno  fot  atingido  levemente. 
No  subúrbio  dc  Rabal.  desco¬ 
briu-se  esla  mnnhá  o  corpo  de 
um  marroquino,  morto  por  um 
ttro  nas  costas.  Em  Saft.  um 
vigilante  de  quarteirão  foi  leve- 
mente  ferido  ontem,  à  nnlts. 
por  um  tiro  de  revõlver,  dispa 
radn  por  um  desconhecido. 


Travasso»,  adido»  aeronáutico» 
estrangeiro»  a  autoridade»  civis  e 
militarei. 

Outras  comemorações 

Mal»  tarde,  no  Aero  CIuIm  do 
Rraail,  em  eotlnuaçâò  à»  »ole- 
nldaaei  da  "Semana  da  Ata", 
fel  Inaugurada  uma  eapoiiçáo 
iohrt  aiiunto»  d»  avlaçáo.  »e- 
gulda  da  uma  competlçio  da  as- 
ro-modsIDmd,  era  Manguinho». 

Aa  festividade»  de»»s  primeiro 
dia  forem  encerradas  com  retre¬ 
tas  ds  bandas  milttsrss  no  Jar¬ 
dim  da  Glória  —  Jardim  do 
Máter  —  Praç»  Ssena  Pena  — 
Sersedelo  Corrêa  e  daa  Naçõs». 


Outro  "Crlm  do  Csstlçir 


x.  DA  t-*  r  1  í  I  5  I 

m-T-  da  i*  r  à  V  I  r>  • 

vam-lha  um  aipseto  impraasto- 
nanto.  Socorrido,  os  mádlco» 
contUtaram  qu»  o  ssu  ootodo 
ara  gravíssimo.  Tinha  o  crâ¬ 
nio  fraturado  am  três  lugaraa 
a  apresentava  outroa  sárioa  fo- 
rimantoa  paio  corpo.  Maa  lha 
restava  ainda  fórçaa  para  ex¬ 
plicar  o  ou*  acontecera.  K  eom 
dificuldade  contou  qu»  fóra.  as- 
•altado  per  dasconhtcidoa  na 
praia  4o  Ruaatl.  Após  a  agraa- 
sto.  tomara  um  «taxi»  *  ru¬ 
mara  par»  o  H.  P.  8.  Foi 
Identificado  como  Ole  Beclc,  de 
40  anoa,  solteiro,  comerciárlo, 
dinamarquês,  residente  na  praia 
ds  Botafogo,  114.  apartamento 
1104. 

A  versão  verdadeira 

As  coisas  ficaram  nsss*  pá 
até  d*  manhã,  quando,  eêrra 
des  onze  .hora*,  compareceram 
ao  S.'  distrito  pêlldal  Joarl 
Barbosa  Fradsrlco,  Joaá  Atlton 
Cabral,  GrtnaJdo  Isrlo  *  Anto- 
nlo  Mendes  Magarlnho,  residen¬ 
tes  no  apartamento  1104  ds 
praia  d*  Botafogo  114,  qu*  la¬ 
varam  ao  eonheolmento  do  co¬ 
missário  Navarro  qu»  o  aça 
companheiro  d»  apartamento, 
Ole  Bsck,  fóra  violentamente 
agredido  por  um  dsaconheeldo. 
tendo  sido  transportado  grave¬ 
mente  ferido  para  o  Hospital  de 
Pronto  Socorro. 

Luta.  de  morte  • 

Tmedlatament»  o  eamtsedrlo 
Navarro  entrou  am  diligências 
para  apurar  o  caso  em  todos  os 
ssus  detalhei  Submeteu  todos 
os  moradores  do  apartamento  a 
rigoroso  Interrogatório  »  soub* 
que  Ole  Bsck  era  homem  de 
hábitos  esqulsltoa.  Na  rol  te  dt, 
sábado,  chegara,  em  casa  cár- 
ca  da»  II  horas,  am  companhia 
ds  um  desconhecido,  um  indi¬ 
víduo  braneo,  alto,  forte,  qu» 
trajava  calça  azul  a  paletó  hran* 
co.  Oa  dois  a*  recolheram  ao 
quarto  d*  Ola  »  àa  primeiras 
hora»  da  madrugada  deu-a*  a 
cana  da  sangue,  tendo  o  desco¬ 
nhecido  desaparecido. 

Examinando  o  quarta  da  vl- 
time.  o  comissário  Navarro  ve¬ 
rificou  que  all  so  desenrolam 
uma  luta  de  morto.  Estava  tu¬ 
do  *m  desalinho  *  palas  pare¬ 
des,  móvel»  •  prlnelpalmente 
na  coma,  obe«rvava-i*  grandes 
mancha*  d*  sangue.  A  autori¬ 
dade  apreendeu  entra  oa  obje¬ 
te»  eoldo»  ao  ehio  um  quebra- 
lu»  am.  forma  da  castiça),  ten¬ 
do  um  elnaelro  na  base  que, 
ao  qii*  parece,  foi  a  arma  do 
cr  Ima. 

Entr»  outro»  foi  também  In. 
tarrogado  o  porteiro  do  «dlflcto, 
Adilson  Caetro.  Disse,  qu»  cri 
ca  daa  QJO  horas  ouviu 


ca  oaa  u,ao  noras  ouviu  que 
batiam  à  porta  do  i»u  apntta- 
monto.  Abriu  o  postigo  e  a 
'ia  Beek. 


custo  reconheceu  Oi»  Bsck.  pois 
Unha  o  reato  cobarto  de  asm 
gue.  O  homem  mal  podia  ar¬ 
ticular  palavra.  Vendo- o  tiin 
ferido,  tratou  d*  providenciar 
uma  ambulância  par*  aocorrr- 
lo  e  Já  ta  saindo  do  edifício 
quando  ae  encontrou  eom  os 
colega»  de  Ole  qua  Já  haviam 
trazido  um  «taxi»  para  levá-lo 
ao  H.  P.  8. 

Em  faoe  das  circunstâncias 
misteriosa»  que  envolvem  o  ee- 
tranho  eaao,  o  comissário  Na- 
varro  pediu  a  lolaboreção  d» 
Policia  Técnica,  antrando  Imn- 
d  latam  ente  em  Investlgnçóos 
uma  turma  ehaflada  pelo  det»- 
Uva  Barbosa. 


Balanço  trágico  após  o  tufão 


WASHINGTON,  17  (AFPl  —  Trlntà  morto*  no  CanadA,  se¬ 
tenta  e  sets  nos  EeUdo*  Unidos,  centena»  de  dataparoeldo*  e  fe¬ 
ridos.  Isl  é  alá  agora  o  lotai  conhecido  da»  rlUmaa  do  furacão 
“Hacel".  O»  prejnlioa  material»  ae  elevariam  a  vârlaa  oenlena» 
de  milhões  de  dólares,  e  sàn  partlcularmenl»  Importantes  nos  Es¬ 
tados  dc  Marylan-’  Carof-s  do  Sul  e  CaroMn»  do  Norte  O'  po- 
vrr~--'q res  dõ-sra  F.stado.  pediram  socorrei  de  ur(,cncla  au  go 


;jiiuiin-u  pp  ulin 

imIinHi 


D  t  I*  riáioi 
COHMNUâÇãO 
toosAda,  que,  abrindo  a  poila  de 
coiloha  ainda  bere  cedo,  ò«u  cem 
o  radáver. 

O  comluárln  Afraolo.  4o  70,i 
«llotrllo,  (ol  ao  locol.  Vlo  o  liu 
mem  enianguentedo  coin  em  fv 
rlmenlo  por  bal»  n»  ouvMn  41 
rollo.  Ao  lado  4o  coroo,  uma  pia 
loja  PN,  Traio»  da  Minllfkor  o 
morto  »  foi  a  própria  II.  Kma 
quem  lho  foruecra  •  iéenUdtd»  do 
repa»,  Trativ»-**  d»  Aalágl»  Fer¬ 
reira  Malatlnho.  d»  17  anoa.  tol- 
lelro,  vendedor  prarlala,  morador 
na  roa  G,  IM,  ap»rlament»  Ml. 
*,  Miando  a  dnn*  da  r«M.  velho 
•migo  da  família.  O  eomleiáno 
pentoo  logo  qu»  ae  I ralava  d*  um 
lutcMIo  i  ratlrou-i»,  lendo,  toda¬ 
via,  aot»»  tomado  aa  pm\  Idánela» 
para  qu»  foiatm  «feluadn»  oa  de- 
vldot  ouimi  pela  perícia. 


liio  m  Sh  Paulo 


frilUfa»  prútdpoé*  M  I.'  pdgfMl 

ITAT1BA  (Mo  Paula».  17  UUv- 
viq*  á»|i»«l»l  4#  A,  NOITE»  — 


4o  IM», 


«aluindo 
IM  poaoaaa  aloradst 

, _ Aa  oalorldadi»  »»nllá- 

fiu  Iranifarmorara  n  eellrl»  ra 
llául  t  o  »<tol»  4*  irttul  «m 
4*4»  viaáo»  hosplUU  Ireprart»» 


4o».  «Mm  4a  Bonta  Tm»  Wcal, 


História  difarsnta 


Mae,  m  raoUdada,  a»  ralaaa  alo 
•ram  lio  aimplca  como  porvcloia. 
A  rv  porta  iam  »el«v»  no  locol  o  foi 
oovlodo  n»  comenlários.  I  4o  foto, 
am  lodo  que  ae  murmurava  polo» 
grupo i  de  rurloaos,  harta  om  fon¬ 
do  d»  coeránela.  f.  ao»  powos  foi 
surgindo  a  verdadeira  hlatórU  da¬ 
quela  morte  em  circunetanelaa  «t- 
tranhaa.  Ao  que  parece  há  irniltò 
Antnnln  Ferreira  Mulatlnho  w 
apaixonara  por  Neuea.  Tomara- 
m  amigo  da  família  e  psiaara  mea 
mo  a  frvqocnlar-lhr  a  caia.  Di¬ 
tem  que  o  rapaz  fnl  correspondi¬ 
do  •  qua  o  rnmencc  enlre  ele  c 
Neuea  transcorreu  cnlmo  •  tran¬ 
quilo  eem  que  nem  mesmo  o  ma¬ 
rido.  o  molorlata  Wilson  de  Frei¬ 
ra  Louiada,  oe  Incomode t a».  Mia 
a  volúvel  Neuea  trmlnou  ae  can¬ 
sando  d*  Mulstlnlm  e  rrsolvcu 
terminar  tudo  com  cie.  Nesaa  al¬ 
tura,  aplrtlanto,  o  rapar  Já  estava 
perdldemente  apaixonado  por  ela 
e  começou  a  pereegul-la  por  tod.v 
a  parte. 

Tentou  matá-la 

Mulatlnho  pedia  •  implorava  a 
Neuea  a  reconciliação.  Segule-a 
como  uma  áombra  a  foi  aetlin 
que  no  dl»  .70  foi  eneontrá-la  nu 
eonaullórtò  do  médico  Cezárlo  Jo- 
té  Cerejo.  na  ru«  doe  Romclroa, 
50,  com  quem  Neuea  a»  tratava, 
All  fta  uma  cena  d»  doma  dra¬ 
mático,  termlnandó  por  aacAr  dê 
um*  faca,  com  *  qual  tento»  ma¬ 
lar  *  mulher.  O  mádlco  interveió 
•  decarmon-o,  fazendo-o  retirar- 
eo.  Nnate  meamo  dia  Neuza,  cóm- 
pereci*  com  n  marido  no  ti.* 
distrito  policial,  onde  formulou 
queixa  a  reipeilo  do  falo  t  pediu 
garanlUe  dc  vida. 

Do  auicidlo  ao  crime 

Por  lodos  ealea  motivo»,  as  dl- 
Ugcndaa  polldalz  tnmsnm  loço 
ouIrO  rumo.  Wllaon  de  Frellaa 
Louxada.  marido  de  Ncuzu,  da- 
clarou  qu*  carca  da  1,-70  horas  (la 
madrugada  ouviu  ruldoe  na  por¬ 
ta  doe  fundo!,  eeguldóa  d*  t»t*M> 

fddoa.  T^v»ntou-ae,  seendeu  as 
uzee  a  paaiuu  uma  revlata  na  ca¬ 
ia.  carto  de  que  •*  tratava  d*  la- 
drõéi  pela  vlelnhanca.  Varlflean- 
rio  que  aa  sue  rsaldánclt  «alava 
tudo  em  ordem  voltou  a  dormir. 
De  manhl  foi  acordada  pela  et- 
posa.  Neuza,  ao  abrir  •  porta  da 
cozinha,  deparou  com  o  cadáver 
d»  Mulatlnho  estirado  na  área. 

At  colaaa  «elevam  ceele  pé  quan¬ 
do  compareceu  ao  30.*  dlelrlfo  po¬ 
licial  Joaquim  Jacó  Ferreira  Ft 
lho,  Irmão  de  crlegio  do  morlo 
a  com  ala  residente,  que  garantiu 
ao  comiaaário  Guilherme  que  Mu- 
latinro  fóra  duranta  muitoi  niHi 
amanla  da  Nauxa. 


Pontoi  que  afastam  a 
presunção  de  suicídio 


verificar  qua  quatro  halaa  haviam 
deflagradas  d*  plztola  uaada  pelo 
suicida;  verificou  ainda  que  nem 
naa  mãos  do  morlo  nem  no  ros- 
to  havia  oa  Inevitáveis  vestígios 
da  pólvora,  qu*  ficariam  doa  dia- 
poros;  apuraram  depol»  oa  peri¬ 
to»  que.  dos  quatro  tiro»  dispo- 
ridos  dois  ae  elojarnm  nn  teln 
e  o  quarto  atravessara  a  poria  dv 
cozinhe  do  apartamento  101  r  qur 
o  orifício  n5o  deixara  dúvidas 
que  o  projétil  viera  de  dentro  par» 
fora. 

Em  face  de  tudo  iaao  o  raia) 
estava  seriamente  implicada  na 
eaao,  mas,  era  tarde,  pola,  marido 
e  mulher  haviam  desaparecido.  .1 
polida  está  em  diligências  para 
captura-los. 


Criado  na  Prefeitura  o  en¬ 
sino  agrícola 


^  y  CONTINUAÇÃO 


DA  I.-  P  A  6  I  N  « 


Escola»  Rlvadavta  Corrêa,  (exter¬ 
nato),  que  funcionará  como  Es- 
cola  Técnica;  e  Escola»  Pr tn ca¬ 
ta  Isabel  seml-lnteniato)  e  Or- 
stna  d*  Fonseca  r Internato',  ,|ue 
também  se  denominarão  Ei  cola 
Industrial. 

As  Escolas  Joio  Alfredo.  Vis¬ 
conde  de  Cairu  e  Bento  Ribeiro 
passarão  a  ministrar  somente  o 
ensino  secundário,  funcionando 
no  regime  de  glniato.  A  Escola 
Amaro  Cavalcanti  ministrará  o 
enzlno  comercial. 

A  partir  de  1053,  em  cada  .ev 
tabalecimento  de  ensino  subor¬ 
dinado  ao  D.E.T.,  aó  sa  procea- 
sitrio  exames  de  admtsaáo  de 
acórdo  com  o  tipo  do  escola  de¬ 
terminado  pelo  decreto  que  res¬ 
tabeleceu  o  ensino  Industrial,  su- 
prlmlndo-se  anualmente  e  suces- 
alvomente  a  série  inlzrior  do 
currículo  a  «er  extinto. 

O  decreto  assinado  pelo  pre- 
falto  cria.  anexo  à  Escola  Vis¬ 
conde  Mqui,  uma  Escola  Agrl 
cola.  que  funcionará  junto  àque¬ 
la  ettabelecimenta  até  que  sejam 
concluídas  ax  Instalações  pró¬ 
pria»  da  nova  Emola. 


Na  exposição  de  motivos  en¬ 
caminhada  so  prefeitu  acentue,  e 


professor  Harotdo  Lisboa  da 
Cunha  qur  o  ensino  ministrado 
em  algumas  psèolaa  aubordlna. 
dar  ao  Departamento  Té-vlw 
Profissional  nro  atende  comple¬ 
tamente  à  legislação  federal  em 
vigor,  ã  qual  estão  subordina¬ 
da?.  Isto  ocorre  em  face  da  subs¬ 
tituição  do  ensino  industrial  bá¬ 
sico  das  Escola*  Técnicas  da  Pre¬ 
feitura  pelo  curso  ginasial,  com 
a  obrigação  da  frequência  Jo» 
alunos  ka  oficina». 

Com  o  restabelecimento  do  *n- 
etno  industrial  nas  Escolas  Téc¬ 
nicas.  providência  que  vem  pro¬ 
digalizar  o  ensino  de  modo  con¬ 
sentâneo,  respeitando-se  rs  câno¬ 
nes  do  curso  ginasial,  atende  a 
Prefeitura  a  aspirações  de  parte 
da  população  carioca,  além  de 
aproveitar  o  caríssimo  acérvo  pa¬ 
trimonial  da  maquinaria.  Já  exis¬ 
tente  nas  escolas  e  que  ee  encon¬ 
tra  em  completo  abandono. 

Na  mesma  Justificativa  mostra 
o  secretário  de  Educação  a  ne¬ 
cessidade  da  criação  do  ensino 
agrícola  de  segundo  jrnu,  pois 
não  hã.  no  Dtztrlto  Federal,  ne¬ 
nhuma  escola  destinada  a  ess» 
aprendizagem,  que  complemente 
n  ensino  dnd->  em  no'sn*  vinte 
'  s  rnmit  primAr’ns. 


_  «éãa  »m  InlimMi  *»*»* 
M  mhm,  rogMHta  «atra»  f 
achou  rag  iraêoraonto  na»  pró- 
fHo»  raiáátoei»»  A»  popa'***** 
4oa  mm  raralo  o  orbooo»  Já  fo¬ 
ram  vaetnaãae,  oaáaoJa  erma  lir 
mo  é»  wé4leoe  •  raferaaetraa  rm 
Mb  se  ocinw  4o  Dc.  Nle*- 
Falei,  ahefo  4o  «M»*o  4» 
wleáogta  4o  Mo  Paulo.  o*á- 
áõáo  gm  Ma  ouomtrarto 

stnfir  axr“jK 

touáo»  aéWêaM 

/na  •."íSHi': 
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foáoH  fo- 


ara  ^xsss,  rt  st 


ml  para  edtef  a  acaUfa- 
4oa  aaaoqell— -  Ao  W»  e* 


4»  moí,  •  i*rarna4or 
loeoa  Nogueira  O  arre»  mandou 
abrtr  m  ecMMo  espcelal  dc  i 
uiflhãoa  dc  eruoclroe  C*r»  ouxi- 
Ho  ••  Msntetpto  do  Itatlho. 


Admitia  pubüciiMiti  que 

ri  ■  MrlH  R  menllra! 


r  o  »  i  i  n  im,  '  " 
da  t.»  r  ã  r.  i  n  a 

vemhro,  Um  d*  aeos  repre»*n- 
taalea  mais  em  fóco  na  Camam 
da  Washington,  o  republicano 
Douglei  Strlngfellow,  grande  feri 
dò  na  úlllma  guerra,  foi  obrigado 
a  admitir  pubíiramenl*,  pd*  1*1* 
vlUo.  ontem,  que  eua»  famnaa* 
façanhas  heroicas  da  última  guer 
rm.  cujo  relato  fazia  romiilncrnlc- 
menle  em  aeu»  dlacumox  eleitoral», 
haviam  sido  Inventadas  completa- 
menu. 

Cem  a  voz  emhargad»  pela»  lá¬ 
grimas,  em  melo  a  soluço»,  o  re 
preatnlante  aa  dirigiu  a  seus  elei 
tore»,  ontem,  pedindo  de»«'uln:i« 
por  ler  mentido,  promclfii-llicr 
coniagrar  "o  realo  de  »ua  vida 
»0  errapendlmenlo".  Aerearentou 
que  selava  pronto  a  renunciar  « 
suo  randldatura  ee  o  Partido  llx- 
podltie. 

Junto  »  eua  raposa,  eo  aensdur 
'«publica no  Arthur  WatUina  e  au 
praaldanl*  do  Partido  par»  Iflali. 
o  rapraaanlanle  Strtngfellow  po 
ralltlco  doa  momhroa  inferiorr» 
em  eonaequánel»  da  explosão  de 
uéna  mine,  em  França,  duraflto  n 
guarra,  reconheceu  suas  muptl- 
ra».  Lago  após  seu  aparecimento 
naa  telaa  dr  talevliio,  numero 
•o»  telefonem»»  foram  recebido» 

Kla  eataçáo  talevieor».  rendendr 
menagem  a  eua  coragem... 

Ae  façanhea  atribuídas  a  Slrtnç 
fellow  haviam  sido.  um  dia  ou  nu- 
trà,  narradas  na  maioria  d«a  re 
vlaUs  e  Jornais  americano». 

Podem  asaae  façanha»  aer  »»• 
•im  raaumldaat  Fora  designado 
durante  a  última  guerra  mundial, 
com  39  outro»  toldados,  para  res 
Usar  um»  mlteio  extrrmemenic 
eecrete,  cujo  ohjelivo  eó  lhe  f»r» 
revelado  alguns  minuloz  de  aus 
partida  para  a  Europa,  durante 
um»  entrevia!»  ne  prúpri»  Uaxj 
Branca.  O  “comendo"  devia  rap 
Ur  o  clenUela  Otto  Hann  a  tra- 
ré-loa  atá  aa  linhas  aliadas.  0? 
trinta  homens  haviam  sido  lan¬ 
çados  em  para-quedas  r»  Alema¬ 
nha.  TUpUram  rapidamente  o  pro- 
feasor,  que  enviaram  por  helleop- 
tero  pera  oa  Itrritórloa  liberados. 
Depola  de  cumprir  sua  mleeão 
entretanto,  o  "comando**  amerb- 
cano  for»  atacado  pelo»  "5S", 
qu«  prenderam  lodo»  oa  seu»  mem¬ 
bros,  Strlngfellosv  r  eeo*  cama¬ 
rada»  foram  enviado»  ao  esmpo 
de  concentração  d*  Belaen,  onde 
haviam  sido  torturado*.  Apense 
Xtrlngfelloie  conseguiu  eecanar. 
Todos  ot  seua  camarada»  falece 
ram  em  mio»  do»  carraacoi  »’»• 
mSej.  Cuneeguiu  no*ao  berol  vol¬ 
tar  ás  linha»  aliada»,  Jnntar-ae  u 
aus  unidade  regular  e  foi.  entáo. 
ferido  pel»  explosão  de  um»  mi¬ 
na. 

Pela  primeira  ***,  na  «emana 
passada,  um»  revlsl»  escrita  por 
oficiais,  em  Washington,  pá»  em 
dúvida  as  aflrmnçóes  do  rcprcien- 
tanle.  Este  reafirmou  naturalmen¬ 
te  a  autenticidade  dr  anos  faça¬ 
nhas.  Há  dol»  dias,  dirlgiu-se  me* 
mo  a  Denver,  residênrla  Hr  verão 
do  presidente  Elscnhowrr  paru. 
declarou,  pedir  a  rste  úlltmn  que 
aulerlzasse  a  publicação  do  rela¬ 
tório.  ronservado  secreto,  d»  mls- 
aão  realizada  por  ele  a  smis  ca¬ 
maradas. 

O  represenlanl»  náo  InsMIu  na- 
turalmrnle  em  ver  o  presidente 
•  voltou  *  Sall  l^ke  City,  onde 
decidiu,  no  dia  aegulnlo.  reconhe¬ 
cer  puhllcamenti  que  menllra. 

Há  alguns  meses,  depois  de  um 
programa  de  telcvlaãn,  narrando 
ano  "vida",  o  representante  re¬ 
publicano  recebera  uni  lelrgra- 
tna  elogioso  da  Caxa  Branca,  “ren¬ 
dendo  homenagem  a  sen  Heroís¬ 
mo  durante  a  úlllma  guerra. 


,  •  «  v»-*  *«-•■  • 


. . 


PREFEITOS  MUNICIPAIS  DE  MINI» 


b  wVTM  apanai  Mli.  cnquxnto  o  FocT«  «m  .  o  PSr,  em  co;,g8c*o.  u^bã^ 
seguiu  farer  um. 


EMSÍtOPAlLO  , 

Terminada  a  greve  do»  universitário» 

BAO  PAULO,  17  (Da  Fururial  d#  A  NOITE)  --  A  Comlisáo 
Cantral  da  Grava  dttarmlnnu  a  ausponaào  «to  movlmtnto  que 
afastou  o»  unlvaraltárloa  daa  Faculdade»  pnr  II  dlaa.  A  mtdlúa 
tomgdã  p'lo.  «.tüd.nte.  foi  dotormln  >4a  pola  atllud.  do  Congro- 
gaçAo  do  Escola  Polltácnlea,  qua  daeldlu  rantar  »ua.  ra  »ç6«  tom 
o  ürêmln  Pollláenlro,  eaneaUndo  o«  t»rmoa  4o  »«u  aditai,  da  náo 
roeonhaelmonto  daquela  antldoda  eztudanltl. 


*AO  PAULO,  1T  f  Assprea»)  —  I  glr  raconhootmanto  • 

As  IMO  hora»  da  oniam.  a  Co-  i  lo.  uma  v«»  eonc«dldo.  d  «ada  qua 
mlaaáo  Central  da  Gravo  d*  tonaldaram  formalmoPta  vállda» 
União  Eatodual  d»  Eaiudantoa.  *»  elélçõa»  qua  o»  eaeolharam, 
reunida  *  M-IO-1054.  na  Eaeol*  '  tal  como  elaramanta  •«  Intarfa- 


Politécnica,  considerando:  j 

1.*)  qua  a  solução  do  proble- 1 
ma  relativo  a  escola  auparlor, , 
de  Agricultura,  "Lula  da  Quei¬ 
ró»'*.  segundo  a  palavra  «mpa- 
nhadn  daa  autoridades  compe¬ 
tente»  depende  exelmlvament* 
ria  eolução  da  grava  geral  uni¬ 
versitária. 

a.ol  que  a  Congregação  da  Ea- 
cola  Politécnica,  declara  qur  «• 
elo  ria  C.T.A.  não  trve  a  Inten¬ 
ção  de  ferir  a  autonomia  doa 
centrou  académico»  e  que  *  Con- 
gregaçlo  e  o  C.T.A.,  da  raforl- 
da  oacoia  decidem  iiispendar  o 
mencionado  ato,  encaminhando 
o  pedido  ao  Conselho  Unlveral- 
tArlo  pnra  qua  tronsflra  a  poder 
competente  o  Julgamento  do 
maamn. 

3. M  qua  o  Colando  Conselho 
Universitário  certamant»  aten¬ 
derá  a  recomendação  da  Con¬ 
gregação  da  Escola  Politécnica. 

4. *)  que  nfio  nó  rxl*ta.  assim, 
nenhum  ato  qun  fira  a  autono¬ 
mia  de  qunlqtinr  cenlro  acadê¬ 
mico,  nutonomla  qu»  entende¬ 
mos  nar  o  direito  que  cabe  ao» 
Diretórios  Acadêmicos  de  «vi¬ 


re  do  lei. 

8.*)  que  •  cloasa  Universitá¬ 
ria,  saberá  mantar  *  unldod» 
qua  a  conduziu  á  vitória,  par* 
protestar  a  Impelir,  contra  »  de¬ 
cisão  que  a  caracterizou  n*»t« 
cria*,  qualquar  «lo  atentatório 
a  essa  autonomia. 

6.*)  que  o»  universitários  ln- 
tslrnmcnto  eónsrlo»  de  eua?  p0' 
slçóea,  que  aão  sempra  frutoa 
da*  melhoro»  Intenções  e  di 
mel»  acurada  «nálls*,  aceltnm 
lAdas  *■  responsabilidades  delas 
dreorrentes.  Inclusive  se  fúr  o 
coito,  ma  penalidades  legalmcnte 
previstas  e  Justamenta  aplica¬ 
da».  resalvado  n  direito  da  am¬ 
pla  defesa  *  »  lntanglhlllde.de 
da  aubonomta  de  uuae  entldadrs 
repreaentatlva». 

hesolve; 

1.*)  Huapender  a  gieve  e  con¬ 
vocar  o  retórno  Aa  aulas. 

3.*l  Bollcltar  do«  podere*  eom- 
pf.tentse  a  oportunidade  de  re- 
tuperar  oe  prejulxos  decorren¬ 
te»  da  Interrupção  da?  ativida¬ 
de»  esco'ar»"  durante  «ua  vllo- 
rioaa  campanha  reivlndicatória. 


PICASSO,  MALICIOSO 
VIBRATIL... 

Repassa  ao  Brasil  o 
Wambacli 


0  rei  Leopoldo  vislty 
Brasil  no  próximo  ano  J 
Bahia,  a  meta  do  exj 
rano  dos  belgas  —  Oj^ 
tores  alemães  prelercm. 
clássico  à  pintura  ití. 
derna 


—  “No  próximo  «ne,  1S  , 
Drasll  o  «s-Bel  UopelJo, 

Iglea  » , LÍ 


Hei  Haudouln,  da  Ilélgtra  —  h 
lou  A  reportagem  de  A  Soiri, 
nlnlor  llamcngo  Gcorge»  jj 
iwch,  chegado  de  retorne  i«Jj 
psls  pelo  I ransal lãntleo  li,v 
"Oinlc  Grande",  drpoii  " 
ferias  nn  Atemsnlu. 

A  pintura  moderiu 

Cnnl intuindo  ,11»  pslrttu 
a  reportagem,  WamUrh  -,hi 
nnu  seu  riicoulra  .-om  »  n,j  J 
pnldo  d*  llélglen,  duMnt, 
viagem  dc  trrm  d? 
ris.  (I  anllgo  lobernne 
s«u  dc»eJo  de  relnrnnr  1  i”, 
o  rinisll.  nnlndnments  1 
pnrle  do  nordeste. 

i.fuantn  á  pinlura  rnMtru4,-l 
harh  disse:  e- 

—  N«  pintura  meitenu 
plnla  pior  é  o  melhor".,, 
Falou  a  seguir  da  mu  t<lft 
Alemsnh.1  Ocidental,  ilbro^’,] 
tru  outra»  eol»»»,  que  0  n-J 
nlsmo  nn  pinlura  nia.  entrrq 
tsnl»  guarida  como,  cm  jrv, 
propala 

~  "Plcnsso,  não  retlj  , 
dóvlda,  onilU  sob  tui  plnlort 
derna,  algo  multo  além  h 


VIRÃO  AS  SUBPREFEITURAS 

realização  do  obra»  nov.s,  hosp!- j  'Xora*  p"n%r^L  ll' hln  ^ 
laia  especUllrados  «  outro»  que.  J  (((  di(crrnca  ,mr,  ” 


0  pleito  em  São  Paulo 


Candidatos  paulistas  à 
Câmara  Federal  mais  vo* 
tados 


8AO  PAULO.  17  (Aeapressl 
—  São  oa  aagulnla»,  o»  candi¬ 
dato?  à  Camará  Federal  mais 
votados,  segundo  o  THE: 

PSD-PR  —  Loureiro  Junior. 
10.802;  Horiclo  Lafer,  10.250; 
Mário  Eugeqlo,  8.300;  Ullcnes 
Guimarães,  7.857:  R»n'»r!  Mnz- 
■III,  «.857;  J.  J.  Abdaln.  6.880: 
Paehaeo  «  Chaves,  8.071;  Ha¬ 
milton  Prado.  8.020:  Roxo  Lou- 
ralro,  5. 285;  Brnnlllo  Mnchado 
Neto,  4.827;  Clrllo  Junior, 
8.818;  Carmelo  CAgoatlnhu, 
3.800. 

PSB  —  Cory  Pórto  Fernan- 
der,  4.446;  Rogé  Ferreira, 

3.81T. 

pgp  _  a,  Mata  Melo.  12878; 
Arnaldo  Cerdeira,  12.342;  Leo¬ 
nardo  Barblcrl.  10.638;  Jo?ê 
Mlraglia,  8.148;  Carvalho  So¬ 
brinho.  7.478;  Marlno  M.  Oli¬ 
veira.  8.827;  Broca  Filho,  8.040; 
Romeu  Campo»  Vargal.  5.784; 
João  de  Deua  Cardoso  Melo, 
8.054:  Rubem  Monteiro  Morei¬ 
ra.  2.788. 

PTB  -  Ivete  Vargas,  12.S2Í; 
Lauro  Gomes,  10.164;  Frota 
Moreira.  4.715;  J0A0  Batlsln 
Ramos,  3.716;  Abguar  Bnetna, 
3.613;  Leonldoa  Cardoso,  3.123; 
Mario  Ararlpo,  2.880. 

PTN  —  Emílio  Cario»,  11.876; 
Mlgunl  Leuzzl,  7.516:  Luiz 
Francisco  8.  Carvalho,  3.612; 
Lul»  Carlos  P11J0I.  3.360. 

UDN  -  Hebert  l.evy.  7.283; 
Amorlm  Branco.  3  889;  Qulrino 
Ferreira  Neto.  5.673;  Antonl'1 
Pereiro  Lima,  2  7J1. 


mtvloj  principol»  na  f.’  põqlnn' 

A  criação  dai  suhprefi  iturns  fi¬ 
gura,  como  lemo»  notlclsdo.  no 
programa  administrativo  do  pre- 
Iflln  Allm  Pedro,  De, de  longa 
Haia  vém  o»  pnllllcu?  csrlocas  mn- 
nlfc,t*ndo-«e  n  respeito,  jn  ten¬ 
do  havido  longo»  dehalrs  n»  Cá- 
mnra  Municipal,  onde  surgiu  uma 
proposição  sollclUndo  no  prefei¬ 
to  a  divisão  ris  cldnrie  t«slnx  »ub- 
nrcfellura».  ronfnrnio  determina  0 
Lei  Orgânica. 

A  dcscentrnlizncin  do  Poder 
F.vrrutfco  «crA  mn  grande  passo 
para  a  joluçno  rio»  problemas  lo¬ 
cais.  um»  ver  que  »  administra¬ 
ção  central  flcnrã  dessfngaria  do» 
cranden  encargos  qu«  »  ns-oher- 
ham.  Se  adotada  es»»  providência, 
conforme  de«e.io  do  prefeito  Alim 
Pedro  e  olhada  mm  tantq  simpa¬ 
tia  pelo*  políticos,  ter-so-á  facili¬ 
tada  a  grnnde  tarefa  que  envolve 
o  gnvêrno  local  na  solução  do, 
prohlema»  que  se  estende  por  lodo 
o  Distrito  Federal.  Asalm  flcarSo 
a  rargo  ds»  snhprrtolturai  as  me¬ 
didas  ■  dmlnislratlsai  que  te  tor' 


,  *  .  .  .  .  .fj.Jo.  1  muira  iiiiciTiP.a  riitrr  1  j, 

envolvem  o  mterésse  d»  cidade, .  ctodop  ,  n  cop|âlJrtr  ri, 
nu  farão  parle  de  superinlendén- ,  dlernfl.  p|c»ss0  i  ,nJnc|„,  ' 
cias  especializadas  1 . 


nara  necessária»  a  rada  railãoj 
onde  os  melhoramentos  públicos  | 
serio  fellos  eom  os  próprio»  re¬ 
cursos  arrecadado»,  »n  ins-»»  de 
splleados  em  todo  n  Distrito  Fr- 
drrsl,  eom  a  centralização  do 
poder. 

Ot  astudni  para  •  crlaçlo  da» 
suhprefrlturai,  segundo  1*  Infor¬ 
ma.  estão  em  andamento  na  Secre¬ 
taria  de  Administração,  devendo  n 
Importante  tarefa  ficar  a  cargo 
de  uma  comissão  que  será  desig¬ 
nada  pelo  prefeito.  Embora  os 
prognósticos  se, iam  ainda  vagos 
quanto  á  concretização  do  plano 
cm  esh6ço.  sahe-se  que  é  dcso.lo 
da  administração  municipal  de  le¬ 
var  as-nnte  s  medida  que  tantos 
beneficio»  trará  *  cidade. 

Dados  do  plano 

O  plano  dc  rtesIniluraçSa  geral 
dos  serviço»  municipais  consiste 
segundo  apurou  a  reportagem  dc 
A  NOITE,  na  criação  das  unldpdes 
locais  executls’»»  de  serviços,  que 
constituirão  as  suhprefelturas, 
shrangendn  cada  um»,  rm  média, 
duzentos  e  trezentos  mil  habi¬ 
tantes. 

De  seórdo  eom  n  plapn  serão 
nntnrqulendos  todos  o»  serviços 
de  natureza  Industrial,  como  por 
exemplo  o»  serviço»  de  coleta  de 
lixo.  distribuição  dr  água  e  tra¬ 
balhos  de  esgotos.  San  serviços  • 
cargo  dc  departamentos  técnicos, 
que  muito  deixam  a  desejar,  não 
só  peta  falha  eslrúlura  de  seus 
órgãos  como  polas  dificuldades  de 
ordem  financeira  que  enfrentam 
seus  diretores. 

Cftm  as  medidas  a  serem  »dn- 
Isdas  pela  nov»  estrutura  da  ari- 
mlnlslração, .  éssrs  serviço»  »ut»r- 
qnlzados  funcionarão  llvrvmenle, 
Independente  da  burocracia  que 
entrava  a  ação  dos  seus  dirigentes. 

Ação  das  secretarias 
gerais 

A  ação  das  secretarias  gerais 
será  baslunle  restrito  com  o  pla¬ 
no  das  subprefellurns.  Funciona¬ 
rão  openas  como  órgãos  normati¬ 
vos,  de  coptrólo  e  dlrcçán  técnica. 

A  cln»  serio  Incorporada»  os  In»- 
lltulos,  ou  sersdçn».  que,  pela  sua 
natureza  abrangerem  os  Inlerés- 
se»  de  várias  subprefellurns.  Fun- 
rionarnn  como  órgãos  Intcrunlti- 
rios,  lais  como  os  destinados  A 


l*m  dos  principais  nhjetlvo»  d» 
reforma  administrativa  da  Prefei- 
lura  é  aproximar  a  administração 
municipal  dos  municiprs,  no  aten¬ 
dimento  de  suas  nrressldndc»  fun¬ 
damentais,  rirscrnlraürandn  a  exe¬ 
cução  das  dis-ersas  atividades  mii- 
nlrlpsls  •  centralizando  »s  fun¬ 
ções  de  direção  e  cnntról*. 

Assim,  tória  »  estrutura  da  má¬ 
quina  administrativa  terá  a  Ião 
desejaria  e  necessária  flexibilidade 
e  eficiência,  dc  çue  f.intn  carece 
para  a  solução  dos  Importante» 
problemai  que  afligem  a  cidade 
que,  pelo  seu  desenvolvimento 
sempra  ercscenle.  Impõe  t  adoção 
de  normas  moderna»  para  a  di¬ 
reção  de  seu»  negócios. 

São  éssei  o»  pontos  principais 
pelos  qusls  se  nrlentsrá  a  comis¬ 
são  qua  vai  elaborar  n  plano  da 
reestruturafáo  geral  dos  senlçoa 


hratll 

firorge»  Wamhach,  xoipi 
genio  e  folgarão,  pjleilrta « 
numerosas  eoisai  rurnpziii,  q. 
dnmrnte  sobre  a  FtJrnal  de  <o 
ra.  .Não  se  mostrou  11  mtón| 
tlsfefto  eom  ela,  Prefire  o.-a» 
vxdorlsmn  na  pintura,  p-rtntl 
rm  IPõS.  realizar  uma  «xi. 
mostrando  ao  público  l-jçJ] 
amante  da  pintura  rttiita 
prelos  *  figuras  llplo.11  lnú| 
ras. 


Em  Buenos  Aires  t  ft 
presidente  da  li 


BUENOS  AIRES,  17  U* 
—  SarvapaHI  PadnilrlKal 
vice-prestdant»  da  lndta,  c 
gou  s  Bucno»  Airsi,  por  e 
Iniciará  uma  vingam  b 
vontad*  pato»  p.iiííi  lil, 
americanos. 


PODERÁ  CONTINUA 

NO  GOVERNO  DA  CIDAD 


Stfü  p«rdir  0  cargo  da  vke-govemãikr 


0  destino  dos  "Comet” 


LONDRES.  17  tAFP)  —  O 
«Sunday  Times»  ncredlta  saber 
que  o  «Comct-I»  nno  mnl»  seria 
utilizado  nn»  llnhn?  aêre»»  bri¬ 
tânico».  O  «Comet-IT»  eerl* 
destinado  é.»  linha?  ligando  a 
Inglaterra  á  Auetrálla.  Quanto 
ao  «Comel-III»,  que  teria  Jus¬ 
tificado  plennmcnte  as  espernn- 
çft»  que  seus  construtor»*  nêle 
depositaram,  entraria  em  nervl- 
ço  nn»  linhas  do  AtlAntlco 
Norte. 

O  Jornal  acrescenta  que  os 
resultado?  do»  penqutoan  pro¬ 
fundas  efetuadas  pnra  determi¬ 
nar  n?  enusn?  do?  acidente? 
ocorrido?  com  n  «Comet-Ií,  »e- 
rno  provavelmente  revelado»  no 
4-corerr  do  inquérito  público 
qu»  ?e  pbrlrà  na  torça-felra, 
I?mdrc». 


em 


S.  PAULO,  17  (Aaap  '  —  Es¬ 
lava  no  isblneta  do  vloa  prefeito 
Porfirlo  ria  Par  0  deputado  Car¬ 
los  Castilho  Cabral,  do  PTN,  a 
fim  zte  entregar  ao  chefe  do  Exe¬ 
cutivo.  seu  parecer  jurldíro  só- 
bre  o  c«'o  suscitado  a  respeito  da 
faculdad*  de  opçáo  ou  nfto,  por 
parte  do  governador  da  cidade, 
em  continuar  no  cargo  munici¬ 
pal  ou  na  vlce-govemança  do  Es¬ 
tado,  para  a  qual  está  eventual- 
menta  eleito.  Falando  aos  Jor¬ 
nalista»,  0  parlaptentar  e  jurista 
adiantou; 

—  O  vlre-prefallo  Porfirlo  da 
Paz,  eleito  vlce-goveruador,  pode 
assumir  daflnltrvamenle  á  Pre¬ 
feitura,  em  »uce»»âa  ao  Sr.  Jânio 
Quadro*,  aem  perda  dò  seu  man¬ 
dato  de  vlee-governador.  Não 
há  que  folar  em  opção  prévia  em 
virtude  de  registro  de  sua  can¬ 
didatura  ou  da  sua  dipiomaçuo. 
O  vlce-prefelto  em  exercido  »ú 
terá  da  optar  quando  fõr  chama¬ 
do  na  sua  qualidade  de  vlce-ao- 
vernador  e  substituir  ou  «uceder 
ao  governador  Jánlo  Quadro». 
Tócla  a  confusão  em  tòrno  do  as¬ 
sunto  orlglna-se  de  um  entendi- 
mento  errado  do  jurista  Temlslo- 
clea  Cavalcanti,  baseado  em  ar¬ 
gumentos  de  ordem  jurídica.  Ou¬ 
tro  fator  da  confusão  é  asseme¬ 
lhar-se  a  situação  do  vicc-gover- 
nador  de  São  Paulo  â  do  vice- 
presidente  da  República  Este. 
nela  Constituição  Federal,  tem  a 
runçáo  de  presidir  o  Senado.  O 
vlee-governador  não  tem  fun¬ 
ção  alguma,  senão  um»  expecta¬ 
tiva  de  direito.  O  vice-preslden- 
to  da  República,  por  disposição 
expressa  da  Constituição,  é  obri¬ 
gada  a  tomar  posse  Juntamente 
como  presidente,  não  podendo  au- 
sentar-se  do  p»i»  sem  licença  do 
Congresso.  A  Constllulcoo  Pau¬ 
lista,  porém,  só  previ  n  obriga 
çSo  do  governador  residir  na  ca¬ 
pital;  so  prevê  a  declaração  de 
bens  do  governador;  nado  exige 
n**se  sentido  e  não  prevê  com 
relação  ao  vlee-governador.  as¬ 
sim  como  do  suplente  de  nena- 
dor  e  o  de  deputado,  aa»  quais 
não  se  aplicam  os  Impedimento.*» 
e  as  incompatibilidades  dc  «enn- 
dur  ou  de  deputado  A  interpre¬ 
tação  extensiva  no  caso  está,  evi¬ 
dentemente.  afastada ,  Tnnto  que 
o  vlee-governador  pode  candida- 


As  eleições  na  Áustria 


VIENA,  18  f A.F.P.  1  -  O?  re¬ 
sultado»  cniihraidn»  du»  eleições 
par»  o»  Conselhos  Municipais  e 
as  Dieta»  ri*  Província.  rrUtlxn» 
à  rêrcn  da  metade  do  corpo  elei¬ 
toral,  confirmam  a  derrota  do 
Partido  Independente  Néo-Naslsta 
V.D.L’,  e  dn»  comunista*, 

O»  soclollsU»  cnnsrgulram  »l* 

gun»  progresin?.  enquanto  n»  po¬ 
pulistas  mnnlêm  sun»  posições. 


ter-se  á  reeleição,  come  i::t 
ceu  no  caso  Salzano,  rs 
que  0  governador  não  jw 
fazer.  A  .conclusão  «.  pstc| 
ue  o  vIcK-prcfctto  Poriir.; 


* 


í 


Paz,  pode  ocupar  definitto 
te  a  P  '  “ 


'refeltura  *eni  peréi  é: 
vo  mandato  de  vicc-Eovrrai 


Vai  ao  Sul  o 

Agricultura 


Visitará  Curitiba,  Foi 
Iguaçu  e  Carázinho  e^| 
sidirá  0  encerramento 
“Festa  do  Trigo' 


Acompanhado  d?  c«OT" 
ministro  Oosta  Furlo 
em  avião  eípoeial  da  FAB, 4: 
ta-felra  próxima,  par*  0 J* 
p«i?,  devendo  vi.-liar  CunKí* 
Foz  do  Iguaçu,  no  PsiuaG 
rizlnho,  no  Rio  Grinití  « 
Juntamcnle  com  0  {i'tn 
Munhoz  dn  Rocha,  0  tftlMtj 
Agricultura  inspeclonari 
22.  «.»  obras  do  Grnnde  ll”1- 
0  Ministério,  há  várics  t 
ve.m  realizando  próxInWjU' 
dn»  do  Iguaçu  e  que  erijruH 
cluidn»  em  dezrmhro  éW«  J 
Pretende  o  ministro  nc(fu| 

0  govêrno  pnmnas.ns»  * 
mediante  ncórdo.  do  rjfrnt.. 

tel,  que  Irá  desernpennnr  - 

Unte  papel  no  draénww 
do  turismo  naqiielss 


*•  Festa  do  Trigo 


No  dln  22,  n  3r.  Cwl» 


voltará  a  Curitiba,  * 


fim  li 


dm  seguinte,  rumar  p’fs 
zlnhn.  ondu  presidirá.  1  * ■* 
do  governador  Erncsju  _ 


les  To  encerramento  ú*  ji 
do  Trlço"  e  teri  fpar'  " 
de  ouvir  os  t rttlcirltcrfí  í 
ehos.  debatendo  com  o)  ••  | 
os  «eus  problemas 

Tor  delermlnnçáo  <•«  f 

Iro,  o  Serviço  de  Em**’  'r 
Trigo  está  tomando 
vidências  p«rn  dc-*  Lqí 
montar  0  revender  "T,  1 

máqulnn5  qu<^  e*  ftC,  ; .  ,f 
fAmlêg.i  dr  Torto  *** •  •  ^ 
d«  que  as  mesma*  r<>  - 
êsle  ano,  ser  utlU**»  *, 
lhelta  da  pr-bclmx  ^*  . 

rola.  O  regresso  rlc  ú  , 

Agricnltnia  dtsvfá 

dia  24  ou  25 


Três  novos  cruzadores  para  a  Grã- 
Bretanha 


node^dn^míl.?’  17  ~  A  Grã-Bre(anh«  aumentará  sen 

H  1  t0m  ‘‘««ptoaçio  de  Irè»  novo,  eruzadore,  e  x 
febPÁÍ;i*Jl.lí«  óma  secreta  para  o  lançamento  d*  prole- 

«et»  dirigidos  O  primeiro  lord  do  Almirantado.  .1  P  L  Thnma». 

1'í’,r*ntr  u?  Jan,!,r  *°7  reservistas  da  Real  Arm»d»,  disse 
52S.  eruzadore»  em  eonslruráo  estarão  jqulpado»  rom  as 


armas  mal,  poderosa»,  taelwlve ^canh"ie.'dupto,  Xl»  mm,  ba- 

ns«  r-í  de  73  m™  T*10"1**  dl»se,  Umhém.  qu*  *lnda 

p«o  tol  derldldo  quel  a  unldad*  n.u*  ser*  utilizada  como  ba?c 
I  t.a  11  lançimenlo  dc  prejctl»  dirigidos. 


Resultados  do 
Santa  CataiM 


ã  f 


Fr.nniwopDi.iJ.  Js_' y- 

cs|H-cln|  de  A  AC  1T'.  ,-oa:’ 
I»  horns  .1*  hoF 

l.ülil  ?*(>"■?.  «f .iiorti** 

,719489  solos.  e«lai'J8  „,> 
Aliança  TrábalWúJ '  f  ,  f 
Paru  0  Senaoo  . 


N(n“ 


P'* 


margem 

çti  elegeu  0  br. 
com  1  ji.CSS.  rnquan-  1 
Saulo,  Kondcr  » 

ram.  respef  1  iyaujrnK.  1 

133,776  *  13?  M  J),'  ■ 
n  Uiauç»  apre»"'JJ  .  ... 

ifcl  f*"’f 


VVS  12  * 

»*{*.i  TiV;  TM»  l‘*: 


/>,  ///  \/  /  i  A7 /;/  //«N  /;  i  !</;< iso 


Você  tem  que  ser  bonita  ! 


UMA  IDEIA  PRATICA 


mm 


Conheci  Elynor  Burit,  oc*. 
«lonelment».  Indo  vliltar  um 
unl|0,  da  passagem  am  no«- 
,o  pss.  Embora  fósi*  '  Inglês 
«  coinn  tal,  tido  como  r*»*rva- 
4c  dapola  da  ma  apruentar 
,u«  patrlrla,  dlacorrati  sô- 
tira  os  hábito»  da  moça,  oh- 
*«rv«do*  duranta  a  vlaganu  a 
bordo.  A  maneira  do  pllliml.tr, 
•  tn.  ontlilo  entunluimo,  ui  alu- 
J,,,  falta»  ao  prestigio  p»r  ala 
alcançado  Junto  a  outroa  ra¬ 
para»  me  dalxnrnm  no  direito 
rir  imaginar  quo  dia  também 
não  ficara  Indlforanle  no»  en¬ 
canto»  da  companhaira  de  Ira- 
voala. .. 

Apdt  ae  haver  ala  ratlrado, 
numa  neeeaaldade  de  expunsáo 
r|ua  ma  aurpreondau  num  ho¬ 
mem  da  »ua  raça,  confeseou- 
ma  o  desejo  de  torné-la  aua  ei- 
t4ia,  embora  torneie»  não  con¬ 
seguir  a  imediata  aquleicên- 
rta  Dotada  do  grande  curiosi¬ 
dade  da  vida.  dlapondo  d»  In- 
eajarel  altueçAo  financeira-  a 
habituada  á  convlvênrda  com 
f»voj  de  dlveraaa  nacionalida¬ 
de»,  parecia  nlnda  não  *»lar 
dlrporta  a  abdicar  da  liberdade 
l*r*  formar  um  lar...  Como 
l*m  Inglês,  porém,  aeaiaria 
disposto  a  reparar»,  segundo 
declarou,  entre  duaa  baforada* 
da  ieu  cachimbo.  E  sentindo  • 


berdl  a  Imprtatlonou  vlvaman- 
té-  A*  atlvldadaa  do  rapas 
•ando  Intanaa,  o  talafona  In¬ 
ternacional  ••  tornou  o  mato 
mala  fraqulnt*  para  damont- 
(rar  aau  carinho.  Noa  niomen- 
loa  mala  Inaaparadoa  •  doa  pon¬ 
toa  mala  dlatante»  Elynor  lha 
ouvia  a  roí,  faiando  u»o  da 
linguagem  habitual  antra  na¬ 
morados... 

Tudo.  por  certo,  néo  pana¬ 
ria  de  um  “fllri",  sem  conse¬ 
quência,  como  tsiuoi  outro»  . 
A  continuidade  daquele  Inte- 
réue  Já  «•  fazia  sentir  no  co- 
raçêo  da  moça,  quando,  duvi¬ 
dando.  quase,  do  apuro  dt  aua 
audlçêo,  lhe  pareceu  entender 
qualquer  alusão  a  casamento. 
Nío  desejando  parecer  ridícu¬ 
la.  deixou  que  repetisse  mats 
ume  ve*...  Tomando  se  mats 
conciso  éle  propô»:  ’  Se  nós  no» 
caséiaeino»’,..  Você  tarla  nu- 
nhi  felicidade  •  eu  nio  desejo 
aenlo  lhe  dedicar  minha  exis¬ 
tência" 

Nenhuma  objeção  encontran¬ 
do  a  faier.  Elynor  lhe  prome¬ 
teu  a  mio... 

Depot*  daquele  dia.  decorre¬ 
ram  trds  méses  e  só  se  encon¬ 
traram  no  dia  do  casamento. 


aurprtia  «amada  com  têda 
aquala  aipanià»,  procurou  Jus¬ 
tificar:  a  mia  ara  Italiana  a 
entra  oi  dela  havia  paatado  tò- 
da  a  Infinda  •  grani»  pirla  da 
adoWicêncla.  Era.  não  engana¬ 
va,  um  tamparamanto  apaixo¬ 
nado  ma*  da  haradltarladada 
paterna  lha  vinha  o  perfeito 
domínio  da  il  próprio.  Have¬ 
ria,  portanto,  da  vanrar  a  par¬ 
tida  e,  certement»,  quando  vol¬ 
tasse  ao  Braiil,  traria  Elynor 
como  espósa... 


da  ier  feiu,  na  raalldada,  mais 
paloa  objatoa  da  uso  paaaoal  an- 
comradoa  do  qua  paios  traço» 
flslonómloos,  horrlvelmenta  al¬ 
terado*.  pois,  tendo  havido  ex¬ 
plosão  no  aparelho,  o  corpo  fira 
projetado  a  Incrível  dUtlncla. 
A  pulseira  usada  no  pulso  es¬ 
querdo  com  o  nome  de  Orove  a 
o  dela  encimando  a  data  em 
que  »e  haviam  conhecido,  ma- 
loiradimente  nio  deigsra  dú¬ 
vida  sibre  a  ItlenUdada  do 
morto. 

Elynor  cumpriu  seu  dever, 
sDsrentgndo  serenidade,  atã  ver 
deixar  o  corpo,  na  sepultura.  A 
seguir,  em  estado  de  desespero, 
retornou  an  hotel  onde,  como 
verdadeira  autómat»,  se  pis  a 
arrumir  ta  malas.  A  vlsAo  do 
cenário  onda  tivera  tão  fugas 
felicidade,  por  certo,  a  faria  so¬ 
frer  ainda  mats. 

Esta,  pelo  menos,  foi  a  Im¬ 
pressão  que  deixou  entre  os  cir¬ 
cunstantes  sem  argumentos  pa¬ 
ra  a  consolar,  quando  decla¬ 
rou,  de  maneira  Irrevogável,  seu 
propósito  de  deixar  s  Inglater¬ 
ra  tio  cedo  pudesse,  para  reen- 
cetar  suas  viagens,  poli  nio  se 
queria  prender  mats  a  coisa  al¬ 
guma  nem  se  fixar  em  qualquer 
panorama.  Crove  a  contagiara 
da  "paixão  do  espaço"  e  tal- 
vor  somente  na  variedade  de 
costumes  •  poros  encontrasse 
atordoamento  para  a  derrocao». 
em  seu  coração.  Nio  tendo  tido 
quarenta  e  oito  horas  de  cata¬ 
da  e  ainda  mats  breve  tendo 
sido  a  convivência  com  o  *a> 
póso,  a  brutalidade  da  transi¬ 
ção  importaria.  Justamente,  nu¬ 
ma  viuvez  mais  inconformada. 
Como  a  cada  um  compete  re¬ 
solver  seus  problemas,  ela  pro¬ 
curaria  solucionar  o  seu  percor¬ 
rendo  outroa  ambiente  porém 
se  Isolando  na  recordação  de 
sua  ónlea  noite  de  núpcias. 

Exemplo»  como  o  sucedido  a 
Elynor  Bursi  poderiam  ser  con¬ 
tados  às  centenas  pois  de  tóda 
a  espécie  de  surpresas  é  íelia 
a  carreira  de  aviador. 


reallitdo  numa  ddade  um  un¬ 
to  dU’ante  de  Londrea,  pomo 
Itrmlnol  de  linha  de  aviação 
"Afrlca- Inglaterra”,  na  qual  éle 
passara  ■  atuar,  como  plllóo. 

A  cerimónia  nupcial  foi  ele- 
lusda  com  a  assistência  exclu¬ 
siva  de  amigos,  poli,  de  urra 
parte  e  da  outra.  Impedimentos 
Irrrmovlvels  nio  tornaram  pos¬ 
sível  a  presença  dos  parentes. 

Uma  reunião  a>gre  leve  como 
cenário  o  hotel  onde  oassariam 
a  noite  de  núpcias.  Ato  tarde, 
os  colegas  do  rapaz,  s«  recusa¬ 
vam  a  deixá-los  sós.  sob  pre¬ 
texto  de  que,  já  tendo  sido  tal 
difícil  a  convivência  entre  os 
noivo»,  um  pouco  mais  não  tm- 
poriava  E  foi  necessário  a  in¬ 
tervenção  Indireta  do  "maltre- 
d'hoter.  alegando  necessitar 
ter  o  salão  pronto,  para  uma  so¬ 
lenidade  a  ser  efetuada  nas  pri¬ 
meiras  horas  da  maiihá  se¬ 
guinte...  Quando,  pela  madrugada  a 

campainha  do  telefone  tilintou 
Elynor  estava  certa  de.  mats 
Elynor  sabia  que  casamento  um»  vez,  ouvir  através  do  tio. 

com  aviador,  cria  Inúmeros  sa-  s  voz  do  bem-amado.  O  relógio 

marcava  a  hora  em  que  éle  de¬ 
veria  estar  fazendo  a  prtmca  a 
escala.  Tudo.  no  quarto,  estava 
como  havia  sido  deixado,  na 
véspera:  uma  gravata,  no  alpai- 
dar  da  cadeira:  pomas  de  ci¬ 
gano  no  cinzeiro,  e  num  copo. 
ao  lodo  da  cama.  ainda  viçosas, 
orquídeas  oferecidas  por  um 
amigo.  No  primeiro  momento, 
estremunhada,  teve  a  impressão 
de  aJl  ainda  estar  o  espóso.  Um 
timbre  desconhecido  fez  cessar 
aquel*  estado.  —  “£'  a  espô- 
sa  de  Grove.  A  direção  da  com¬ 
panhia  manda  avisar...  Eu  sin¬ 
to...  ler  de  dizer...  que  o  avião 
com  atraso  de  mais  de  duas 
pilotado  por  seu  marido...  estx 
horas”,  disse  alguém,  sensivel¬ 
mente  embaraçado  e.  como  ni» 
obtivesse  qualquer  resposta 
acrescentou:  —  “NAo  há  aind» 
motivo  para  alarme,  mas  é  nos¬ 
so  dever,  prevenir  a  família”. 
"Valha-me  Deus!”  foi  tudo 
quanto  póde  balbuciar  Elynor. 

A  VERDADE  BRUTAL 


crlflclos  pare  a  etpósa.  Não  su¬ 
poria,  contudo,  alé  qua  ponto 
aerla  atingida. 

Pretendendo  ocupar-  sa  da 
Instalação  do  lar,  principal- 
mente  durante  as  ausênrias  do 
marido.  Imaginou  ter  assim  re¬ 
solvido.  por  algum  tempo,  o 
problema  da  solidão.  Tóda»  as 
comodidades  devertsm  aer  pre¬ 
vista»,  para  que  éle  encontrar- 
se  o  máximo  de  compensação, 
quando  nfio  estivesse  viajando. 
A  casa  escolhida  ficava  num 
recanto  bucólico,  num  doa  ar¬ 
rabaldes  de  Londres. 

Como.  porém,  no  dia  Ime¬ 
diato  ao  da  cerimónia  nupcial 
o  aviador  tivera  de  seguir  para 
•  Afrlca,  foi  para  o  hotel  que 
Elynor  voltou,  após  o  ter  leva¬ 
do  até  o  aeroporto  onde.  con¬ 
fiante,  assistiu  à  dscolagem. 


Esse  easoquinho  “smoking”  foi  detenhêáb  Pare  ítr 
utilidadtt  variada*.  Você  poda  ficar  carta  da  que  dia 
combinará  perfeitamente  com  sim  traje  esporte.  Mas 
poda  ficar  certa,  também,  da  qua  esta  agradável  aga¬ 
salho  ficará  ótimo  com  trajes  formais,  tipo  "passaio”, 
E,  conforme  a  cór  que  você  escolher,  êla  servirá  de 
“ soida "  para  vestido  de  baile.  Que  tal? \ 


SEGUINDO  RUMOS  DI¬ 
VERSOS 

O»  grandes  nagóclna  a  qua 
aa  entregava  o  rapas,  mudaram 
a  rota  da  nuaa  habituai*  vinda* 
a  nossa  terra  *  passal  lengoa 
anoa  *em  aahar  aa  êla  havia 
conseguido  d*  Elynor  a  retri¬ 
buição  de  aau  amor. 

Ftxora-ae,  ne  entanto,  are  mi¬ 
nha  mamórla  o  rvoma  daquela 
loira  filha  da  Inglatarra  a  fo¬ 
lheando  ultlmamanta  um  Jor¬ 
nal  editado  am  Londra»  vari- 
flqual  não  aa  bsvarem  unido, 
aquela*  duos  axlaténda*. 

prosseguindo  oea  sua*  via¬ 
gens,  conheceu  numa  cldada  da 
Afrlca  um  aviador,  com  bali»* 
slnua  folha  da  serviço»  praals- 
doa  à  pátria.  A  gondifiào  da 


EXPERIMENTE  ESTA 


*  tf* Ire  dourar  bastonts.  Vtt 
nrrrrrrntando  noa  pouco» 
apua  fervendo,  até  ficar  nuj- 
*•‘10.  Junte  entdo  dúaanfaa  * 
cinquenta  grama*  <f«  cremo 
rru  de  leite  e  nd o  deixe  /ar- 
v'r.  Com  os  miudoe  do  p ato 
passados  na  máquina  (depois 
do  cot  idos),  uma  lata  de  pata 
de  falr-yras,  vento  c  cínçi/oi- 
ta  gramas  de  presunto  bem. 
pirado,  uma  gema ,  meia  idea¬ 
ra  de  telte  e  uma  eolãer  d* 
'kd.  da  firula  de  batata*,  faça, 
um  creme  muito  espésso  e  dei¬ 
xe  esfriar.  Tome  unta  tala  ds 
rompota  de  pêssego,  escorro, 
bem  a  calda  e  enxugue  os  pês¬ 
segos;  arrume-os  numa  assa¬ 
deira,  cncia-o*  oom  o  crema 
om  forma  de  pirâmide,  polvi¬ 
lhe  ds  queijo  ralado  a  toca  ae 
forno  bem  quente  per  alguns 
minutos.  Corte  o  pato  a  arru¬ 
me  no  centro  de  um  prato  re¬ 
dondo.  Cubra  com  •  môlho  * 
em  volta  ponha  folhas  de  al¬ 
face,  fendo  no  centro  oa  pês- 
segos. 

ESrABGOS  COM  OCEUf* 
E  MANTEIGA  —  Tom*  om 
lata  de  espargo*  a  srrtaaas 
numa  travam,  cube»  aaéa  «*• 
com  queijo  parmerte  rolada  » 
derrame  por  cima  manteiga 
queimada  em  gvaad*  abãdAn- 
cia.  Ler*  mu  Instante*  ae  ter¬ 
no  para  gratínar  a  «Irra  lms- 
dtatamanta. 

MADKBPXROLA  Dg  01- 
1.  AT  IN  A  —  Olfo  folhas  da  ge¬ 
latina  branca,  oito  ciaras,  ott» 
colheres  d»  açúcar,  meia  fav* 
de  baunilha,  meio  quBo  i» 
morangos,  seis  figos,  duas  mi- 
cara*  ds  leite,  um  cálice  ds  li¬ 
cor  ds  cocdu.  Ferva  o  leite  eont 
a  baunilha  e  deixe  esfriar.  Ba¬ 
la  as  claras  em  neve  e  acres¬ 
cente  ao  leite  frio;  misture  *n- 
tdo  o  açúcar,  o  licor  e  a  ge¬ 
latina  derretida  em  insta  xica- 
ra  de  i gua  quente.  Tome  uma 
fórma  lisa  c  enterre  dentro  ds 
gilo  picado  numa  vasilha  s 
misturado  com  saj.  Arrume  rtt* 
fundo  da  fôrma  uma  camada 
de  morangos  e  ponha  por  «ir 
ma  a  gelatina,  Deixe  gelar  uni 
pouco;  quando  começar  a  en¬ 
durecer,  ponha  uma  oamada 
de  figos  descascados  a  corta¬ 
dos,  e  outra  de  gelatina.  Assim 
por  diante,  até  encher  a  fôr¬ 
ma.  Deixe  no  gê  la  eérco  ds 
tris  horas  e  meta.  Vire  em 
prato  de  cristal  e  aírra  Ime- 
diatamente.  Para  que  a  gelati¬ 
na  saia  bem  da  fôrma,  mtrgu- 


FOI  BREVE  A  FELICIDADE 


Você  tem  que  ser  bonita!  — -  Vocè  tem  qua  ser  bonita!  < 


CRISTINA 


FRANGO  ITALIANO  —  Kn- 
eope  com  todo»  oa  temparos  um 
frango  cortado  em  pedaço*.  De¬ 
pot»  de  pronto,  tire  os  o»sa*  e 
peles  e  passe  na  máquina.  Nu¬ 
ma  caçarola,  ponha  um  copo 
de  leite,  uma  colher  de  »opa  de 
manteiga,  aal,  e  leve  ao  togo. 
Quando  ferver,  acrescente  um 
copo  d*  farinha  de  trigo,  mesa 
muito  atê  que  fique  uma  mis¬ 
tura  dura.  bem  solta  da  pane¬ 
la.  Deixe  esfriar  um  poneo  * 
misture  do  I*  evo*  Intel  roa.  três 
colheres  da  sopa  de  queijo  ra¬ 
lada  e  a  carne  picada  do  fran- 
to.  Miituro  multo  bem  e  rã  Jo¬ 
gando  pequenas  porçóea  (uma 
colher  de  chã)  dessa  mtstura 
numa  caçarola  de  água  ferven¬ 
do  temperada  com  sal.  Aaaim 
•s  formarão  ea  I  nhoques  que 
ae  retiram  oom  uma  espumn- 
delra  e  ee  arrumam  em  penei¬ 
ra.  Em  seguida,  ponha-oa  num 
prata  «pires».  Adicione  ao  mft- 
Iho  d*  frango  uma  colher  de 
extrato  de  tomates  desmancha¬ 
da  em  um  pouquinho  de  Agua 
ferrando  e  passa  pelo  passador, 
engroasando-o  em  aegulda  com 
duaa  colheres  de  queijo  rolado 
a  uma  do  manteiga.  Derrame 
êsee  mêlho  fervendo  aóhre  o» 
Inhoquea.  Polvilhe  de  queijo 
ralado,  disponha  aêbre  êie  al¬ 
guns  pedacinhos  de  manteiga  e 
leve  ao  fômo  pouco  ante*  de 
aerrlr. 

PATO  GRANDB  JANTAR 
—  Tempere  do  véspera  um  go¬ 
to  gordo  t  grande.  No  dia  rio 
jantar,  algumas  horas  antes, 
ponha  uma  colher  de  sopa  rio 
manteiga  na  panela  e  quanrio 


FEMINILIDADE 
DE  UMA 
BLUSA... 


Joaninha  nio  gosta  de  fazer 
compras  aòsinha.  Ela  carrega 
consigo  uma  smigs  e  entrega- 
se  totalmente  «o  gósto  desta. 
Vi  lé.  E  enquanto  n  amiga 
está  chegando  em  casa  exaus¬ 
ta  Joaninha  entra  na  sua  ensa, 
olha  compras  •  diz  psm  Io¬ 
dos:  Fulana  ms  obrigou  a 
comprar  lpso,  Fulana  pensa 
qua  aou  rica.  Fulana  pensa  qu  • 
sou  uma  maltrapilha  paia 
usar  assa  roupa.  Fulana  é  mui¬ 
to  metida,  etc.  Quem  não  co¬ 
nhece  iue  tipo? 


beleireiro,  faço  questão,  c!« 
cortará  seus  cabelos  Igualzinho 
*oa  meus.  (Sem  querer  averi¬ 
guar  ee  você  goela  do  corto 
de  seus  cabelos...)  Vocé  d:/: 
estou  indo  á  costureira.  Ela. 
diz:  vou  te  arranjar  um*  cos¬ 
tureira  ótima  que  cobra  mui¬ 
ta  barato,  tenho  ató  um  mo- 
délo  para  você! 

Quem  não  conhece  ésse  tipo? 


Na  solicitude  dos  amigos  a 
colegas  do  marido,  a  telefona¬ 
ram,  s  cada  Instante  sob  os 
mais  variados  pretextos  e  ofe¬ 
recendo-se  para  lhe  íazerem 
companhia  Elynor  vislumbrou  a 
extensão  dc  sua  desgraça . . . 
Pelo  telefone  interurbano  pediu 
à  mãe  que  viesse  ficar  a  seu 
lado.  Afastando  todos  oa  irnpe- 
cilhos  a  senliora  Durst  chegava 
poucas  horas  depois,  justamer.t* 
na  ocasião  cm  que  a  filha  aca¬ 
bava  dc  ser  chamada  a  fim  de 
reconhecer  o«  despojos  do  e»- 
pôso.  A  triste  confirmação  leria 


Pi  Carlotinha  está  certa  ás 
que  "discutir"  é  prova  de  per¬ 
sonalidade,  de  independência. 
Vocé  dl*  uma  coina,  e  cia  logo 
contraria  com  mil  arrumentos 
No  fim.  às  vêzes,  vocé  vem  & 
descobrir  que  ela  tem  a  mes¬ 
ma  opinião  que  vocé..  Mae  atã 
descobrir,  Carlotinha  irritou 
você  a  ponto  de  uma  orlea  da 
nervos...  Vocé  diz,  só  por  di¬ 
zer:  "que  dia  bonltol"  —  e 
’  arlotlnha,  oom  medo  de  per- 
«r  a  "personalidade",  vem 
jom  aua  "lógica”  qua  pretende 
"não  deixar  cacapsr  nada”: 
"bonito  ee  você  considerar  laso 
e  Isso,  mas  ao  pensar  naquilo 
e  naquilo  já  não  acha  bonito, 
porque  é  filcll  achar  bonito, 
mas  a  verdadn  ã  que..." 
Quem  não  conhece  ésse  tipo? 

Por  que  4  qua  um  vestido, 
frito  aob  medida.  Urn,  multaa 
vêze»,  um  ar  "emprestado", 
um  ar  mal  Bdaptudo  ao  corpo? 

Eara  defeito,  qu»  tira  lódn  a 
elegância,  r,  multou  vezes,  um 
mal  de  raiz.  lato  è,  vem  rar.-- 
mo  do  momento  anterior  no 
rorla  do  vestido.  Em  outra» 
palavras:  uma  lomnda  do 
medida  do  corpo  que  não  »e)a 
hem  exata  não  podo  tar  bons 
rCHtiltado». 

Como  é  que  se  llram  a»  me¬ 
didas  do  con>o? 

Eis  nlgumaa  regra» : 
a)  Circunferência  dn  pesco¬ 
ço:  tomnrla  exatumenta  na 
linee  dn  pescoço; 

hl  Circunferência  do  prlin: 
tomada  no  ponto  mais  forte 
do  polto: 

c.)  Circunferência  da  cintu¬ 
ra:  tomada  com  o  estômago 
llgelramente  encolhido; 

d)  rUrrunrei-êncla  dos  qua¬ 
dris:  tomaria  no  ponto  mala 
largo  do»  qundrls; 

e)  Largura  f.n*  costa»:  to¬ 
maria  dez  centímetro»  ahaixo 
da  nuca,  da  cava  esqueida  à 
cava  direita; 

fl  I-arglirn  do  p»ltn:  tnmnd.1 
da  cava  esquerda  A  direita: 

gt  Largura  dn  espádua:  to¬ 
mada  do  nascimento  do  pcjro- 
ço  á  extremidade  da  rspádtm; 

hl  Comprimento  r.n»  rosta»1 
tomada  do  o.«»o  da  nucn  até  o 
meio  da  cintura,  prevlnmente 
ajustada  ao  rorpo; 

0  Comprimento  dn  coro"'* 
na  frentei  (ornado  dn  nasci¬ 
mento  do  pescoço  no  meio  dn 
cintura: 

j)  Comprimento  da  roupa: 
tornado  dn  rlntur»  até  o  com¬ 
primento  desclndo  dn  jaqueta 
ou  sala: 

ki  Circunferência  do  hrnçot 
tomnds  dez  centlmetrn»  acima 
do  cotovelo,  sem  apertar: 

li  Comprimento  r.n  mnnen: 
tomado  da  costurn  da  espádua 
até  n  cotovelo  c  riop>  t»  até  o 
punho  (cotovelo  dobrado,  para 
manga  comprida  t 


Antoniata  pensa  qu*  agrado, 
•oi  outros  se  viver  ee  diminu¬ 
indo  •  ••  humilhando.  "Eu, 
que  não  sou  nada".,.,  "te 


Si/a  rottfa,  o  estilô  de  seu  cabelo,  uté  " make . 
Hp",  exprimem  sua  individualidade...  O  perfume 
rfti  p/<fa  a  todo  esse  conjunto,  dá  ênfase  à  sua  perso¬ 
nalidade. 

0  perfume  dará  a  vocé  aquele  “guS’>  indefinível, 
airecnW,  envolverá  você  nutna  atmosfera  estimulan¬ 
te,  ji/oini. 

Qualquer  pessoa  que  experimente  completar  seus 
cuidados  individuais  com  algumas  gotas  Perfuma¬ 
da»,  sentirá  maior  confiança  em  si  mesma,  pois  tera 
coroado  dn  modo  perfeito  o  próprio  embel* sarnento. 

Mas  é  preciso  saber  escolher,  hntra-se  nutna 
Perfumaria  c,  diante  dos  mil  frascos,  a  hesitação  é 
natural,  A  'o  fim  de  alguns  momentos,  aliás,  todos  os 
Perfumes  sa  confundirão  c  parecerão  ter  a  mesma 
fragrância. 

Uma  das  primeiras  regras  na  escolha  do  perfu- 
m*  à  esta;  nunca  decida  sóbre  um  perfume  por  ti¬ 
la  clwinidu  no  seu  frasco.  Aplique-o  sòbre  a  Pele  ou 
a»  lenço,  o  assegurc-s»  dc  que,  depois  de  uns  des 
minutas,  rlc  conserva  sua  frescura  e  sua  força. 

Outra  hoa  sugestão :  procure  ter,  pelo  menos, 
dais  perfumes  diferentes.  Um  mais  suave,  mais  es¬ 
portiva,  digamos.  Outro  mais  pessoal,  mais  mi  st  ir  io- 
io,  mais  glamouroso. 

lia  quem  aconselhe  o  uso  de  dois  perfumes  ao 
mesma  tempo,  o  que,  na  verdade,  è  muita  “ raffiné 
o  mais  suave  aplicado  sob  os  braços  e  nos  pulsos,  o 
"mis  envolvente  e  misterioso  aplicado  nas  têmporas, 
dos  lóbulos  dos  orelhas,  na  nuca,  O  conselho  não  i 
mau;  a  ando  perfumada  será  ainda  mais  misteriosa 
f  bin/í  pessepal. 

A'rio  se  esqueça  de  perfumar  o  seu  lenço  com 
olgumas  gatas.  Cada  ves  que  você  abrir  a  bolsa  —  •> 
?'**’  vorè  fus  mais  vexes  da  que  pensa  —  um  vago 
Pcrjume  se  evolará  e  dará  aos  outros  a  certesa  de 
tua  ludo,  a  seu  respeito,  é  feminino,  delicado,  ma- 
rovilhaso. 

An  dançar,  segure  discretamente  o  lenço  Per¬ 
fumada  na  mân. 

A/n  gaveta  onde  você  guarda  suas  luvas  e  sua 
/ttf ene"  deixe  um  pedaço  de  algodão  embebido  no 
Sfu  pertumr  predileto.  Não  te  esqueça  de  que  i  Pe- 
°>  chamadas  “roupas  dc  baixo”  que  sa  adivinha  uma 
verdadeira  dama. 

Outra  conselho,  tâa  importante  eomo  todos  os 
riitlras;  nuiirn  abuse  de  perfumei  Lembre-se;  o  Per- 
mnif  deve  sugerir  e  não  gritar.  . . 

Mais  um  lembrete ;  não  use  perfumes  fortes 
Quandn  convidado  para  um  jantar.  Vocé  e  os  outros 
*"vidadvs  perderão  o  apetite... 


SEMPRE  ADORAVEIS 


au  tlvesae  a  sua  beleza..  '* 
'eu,  qu*  »ou  tAo  pouco  Inteli- 
gent*...".  etc.  Fnl»  ésl*  *  um 
melo  seguro  ás  Irritar  a  de¬ 
sagradar.  Essa  peeson  é  sem¬ 
pre  considerada  hipócrita. 
Quem  não  conhccc  ésse  tipo? 


E  a  pessoa  que  quer  disfar¬ 
çar  o  própria  curiosidade,  pen- 
sanoo  que  os  outro*  náo  p«r- 
cebem?  E  Jogam  verde  p-ira 
colher  maduro,  certa»  dc  qua 
ninguém  percebe.  E*  um  |óko 
tolo  que  faz  a  morte  de  muitas 
amizades. 


Por  mal*  Incrível  que  pare¬ 
ça,  Cella  í»  torra  Inrómod» 
por  querer  ajudar  demnls. 
Você  não  pode  dizer:  vou  hoio 
cortar  os  cabelos.  Ela  diz  lo¬ 
go:  vocè  vai  então  ao  meu  ca- 


LÜli 


nome  alin.u  us.«:in: 

(,:i,lílhn  ( Adtillicriri):  |'|r 
Dii', ue;  Vllor,  Killnou  (Kml 
lligoriv;  Millon,  Ilidi  (Ui 
VuIiIii  (Coninliu),  Anilinih 
ciirlnhn. 


Nu  período  complementar,  lu 
tarn.n  mullo  os  eãopnulinn»  pa- 
va  Jcjífazor  aquela.  dlfcrenu». 
mas,  som  o  devido  entrosamon- 
lo  conjuntivo,  som  n  autoríria- 
de  necessário  »lc  porte  dos  ata- 


liderança,  trornmlo 
com  o  tricolor. 

Multo  Imo  n  nr 
Mano  Vlnnn.  Arr 
630.000  rruxelros  A 
pe»,  pi.inrom  com 
coitstitiilçncs: 

PORTUGUESA  - 


Heinz  Futtrrcr  Igiuilmi  o  recorde 
dn  mundo  dos  cem  metros  rneos, 
em  10"  2/10,  no  secundo  encontro 
dc  atletismo  gcriiunu-nipònlco, 
hoje,  cm  Osnkn. 


cora  mínimo,  que  não  reflete  n 
superioridade  dc  Jõgo.  dnnrto 
upcnns  parn  garantir  n  vliório 
«  os  dois  pontos  no  Intielo  Mn*, 
na  rcalidnde,  o  rnbro-vcrde  foi 


í  LONDRES,  18  (ATT)  —  Re&ul- 
I  tadoa  doa  Jogw  de  lutebol  renli- 
.  rã  doe  hoje,  pelo  Campeonato  da 
Inglaterra,  primeira  divisão;  — 


PERDEU-SE 


Lindolfu 


/tropical  f  4* 

/GABAR 01  NE  f  5í 

CAMBRAIA  $.  53 


CAMBRAIA  i  115. ' 
ij  CAMBRAIA  XAORíi  f  135, 


PURO  UNHO  $,  295 


OLÍMPICA  £  46. 
a/£*S£Y  $  75. 


MODERNA  i  69. 


TROPICAL  f.  39.  SO 

^  linho  $.  45, 
0/RAYON  $.  35. 


NA  SEMANA  DA  ASA 

Kào  A  pnaalval  (nlitr  em  Hirnnna  da  Asa  ou  da  Avluçân, 
ram  lembrar  oa  nomea  i|o«  prtruiaorca.  dos  pioneiro»  dnqué- 
laa  que  pilmelio  votrnm  em  unaana  coita,  qunndo  a  nvlaç.ln 
eim  o  Indo  mim  nvanturn  nnlr-ndu,  drmnndnndn  coragem, 
twrlrlo,  sangue  filo  o  derleAu.  It  o  nvInçAo  do  (lago  • 
raduin,  n  d»  Kdu  Chavra,  da  Itlheliu  de  ltnirua  a  Newti.n 
•rngn  i  de  nuttos  que  ae  nvantuinram  em  aernnnve(  primá¬ 
ria»,  (.esprovldna  de  npniclhua  dn  tllireã..  e  irgurnnçn 

Computados  com  na  munia  nvlòna  de  rnrrrltn,  tipo  "Cnnv 
talmlon"  iiquilia  muno  e  Idmutnica  rtom  rnmn  na  hnirn»  n 
vapnr  de  Tullnn  (ou  o*  dn  Cnntnrelrn),  "vU-n-vta"  oa 
“Qtieen  Mlil)"  c  quo  Itil*  auper  tinnaiitUintleos. 

T’<irn  na  aviões  dn  hojn  o  npnrrlhn  r  qimen  tudo  e  o 
ivlndnr  muito  puuro.  A  térnlrn  ntinpiu  Inl  ponto  de  perfeição 
que  o  homem  quitar  quo  teprtarnln  umn  pr;n  tlnipoitnnto 
snilwirm  do  mfiqulnu  do  vonr. 

Entra*  na  impávido»  plnnelina  dn  nvlttçãn,  rntrn  nó»  n 
mulhpi  tioallelin  tem  unin  lluatio  re|ireaentnnte:  Aneatn  Pi¬ 
nheiro  Mnrhndn,  Hndo  lépida,  em  nerfeltn  fõimn,  em  ptrnn 
atividade.  Tiotnndn  ae  dn  umn  senhora,  nãi.  A  nmnvel  fnser 
rrnnoloiiln.  E  Anoalo.  apesar  dn  seu  rspirlio  viril,  montem 
a  dclleodex»,  a  graça  e  n»  flUtettltdUdnde»  dn  anil  aexo 

Inlrlnndo-ae  no  nvlnçãn  noa  17  anos  do  Idndo  A  ela  hoje, 
»  deennn  dna  nviudoina  na  AmArlca,  lnclulndo-ae  ui  dos  Es¬ 
tado»  Unidos. 

Sua  mala  bela  provo  eomo  nviatlorn  foi  o  võo  transenn- 
tlnental,  reallsndo  mu  Abril  dn  1881.  perrnrrendo  17.000  qui¬ 
lómetro».  «m  altitudes,  àa  veie»  auperlorea  a  5  000  metros, 
num  pequeno  avlftn  monomotor. 

Crednnclada  peln  ONU,  íol  portadora  d»  ménangen»  nmla- 
toaa»  ao»  prealr-ente»  do»  palsc»  qua  sobrevoou.  Recebeu, 
rntáo,  as  mal»  honrosa»  condecorações,  entre  as  qual»,  no 
Chile,  n  de  Oflrlnl  da  Ordem  do  Mérito  Rernard  O.  Hlggln», 
pela  primeira  vea  concedida  a  umn  mulher. 

Piloto  rlvll  e  militar  em  vário»  pnlwt»,  Anerln  possui  a 
medalha  dn  AeronAullea  da  França.  UUlmnmentn  nn  Confe- 
réneln  Intemar.lonnl  dn  AeronAutlrn.  íeallinila  em  Entamhul, 
«caba  de  lho  aer  eonferlda  a  mala  alto  dhllnção,  por  «crvlço» 
jiretladoa  A  nvlnção  rlvll  e  o  diploma  Paul  Tlseandlrr. 

Com  tnnlne  dl«tfnçóc»  rereblta»  de  pnlae»  estrangeiro» 

I  de  lamentar  que  Anerla  justifique  o  velho  prnlnqtiln  "Santo 
t«  casa  não  fnz  mllngre".  Num  pais  em  quo  são  poucas  n» 
nulhere»  quo  se  distinguem  fórn  dn  setor  das  artes,  dn  lite¬ 
ratura  ou  da  elegúneln.  n  nossa  pioneira  da  nvlnção,  apesar 
da  ler  eido  Instrutor  de  võo  do  C,  P.  O.  R.  da  Aeronáutica 
e  tnmhAm  da  Pitnalr  do  Itrasll,  ainda  não  foi  lembrada  para 
a  uhtroção  ila  Mndnlha  do  Mérltn. 

Está  hoje  A  frento  do  Ministério  c.a  AeronAutlrn  um 
homem  do  mrtlrr,  tão  apaixonado  e  erente  em  nsauntos  rio 
aviação  que,  pura  os  seus  amigo»  pnrtlculnre»  ou  políticos, 
romo  pura  milhões  de  brasileiro»  élc  dispensa  nnmn  do  ba¬ 
tismo  e  de  fnmltln  pnra  scr  tno  gómente  —  o  Brigadeiro. 

Nesta  Semana  da  Asa  seria  Justo  que.  o  govérno  do 
Brnsll  Imitasse  o  de  tanto»  outros  palsc»,  a  testemunhasse 
o  seu  Justo  apreço  n  essa  grande  Mulher  que  pela  eun  co¬ 
ragem,  proficiência  I Arnica,  perseverança  c  ardor  cívico  tanto 
tam  feito  pelo  bom  nome  da 
pátria,  levando-o  gloriosa¬ 
mente  pelo»  nres  através 
do  continente  ametienno. 


BUSTOS  TIGRE 


J*  NOITE 

1  *  a.  UN  A  <> 


RIO,  10/10/1954 

Na  Espanha 

0  Atlético  de  Bilbao  está 
invicto 

hlADItt,  17  (M-IM  —  neonltn- 
do»  ds  Srsln  llodntla  ilu  Cnm- 
peonnln  ilr  Uvpnnhn  de  Futclml 
(Primeira  Dlvl.âmi 
Si-illha  I  »  lleiil  .Mnilrl  () 
•Mavr»  2  *  llrmilf*  d 
Fspnnnl  I  *  llrnl  Surleilatl  ll 
Valrnca  4  llarcrh.n»  I 
Crllti  2  s  Vallsdnllii  2 
A llél Iro  dc  Madri  2  *  I.»  Co- 
rogue  I 

l-a»  Pelnin»  .1  x  Allrtien  de 
Illlhsn  n 

Malngi  .1  x  Snntnn.lrr  I 
Depol»  ()v««r>  rrsultndos.  u 
fls»«irieoçãn  geral  Ilroii  a»»|ui 
eslnhrlerlda : 

1)  Alleliro  de  lllll.a»  —  |ti 
pnnlos 

2l  Valrnca  e  Sei  ilha  — 
pnnlos 

4)  Rnrrclons  —  A 
81  Real  Madri,  l.a  (iorogi.-e  r 
Vsllnilnllil  —  7  pnnlos . 
dl  Oclla  —  fi  lionln» 

Oi  l.e»  Pnlnin».  MAIn-n  c 
Atlético  de  Madri  —  3  pontos 
12)  Rcnl  Sorleda-I.  Santaiidrr 
t  llemile»  —  4  ponto». 

15)  Ejpnnol  e  .Minei  —  ,1 

ponto» 

0  Inglês  Rei 

Levantou  o  G.  P.  dc 
Campeões 

BRUXELAS,  17  <U.  P.)  —  O 
"Crando  Prômlo  dc  Campeões" 

—  prova  elelisti  do  volocidadt 

—  foi  ganha,  ò  noite  pa.uada,  pe 
lo  brltánlcu  Reg  Harris  no  tor¬ 
neio  realizado  no  volòdtomo  de 
Bruxelas 


COGHAN 


i  0  rei  do  taco 

BUENOS  AIRES,  16  (AFP1  — 
A  sexta  rodada  do  Campeonato 
Mundial  da  Bilhar  em  Irè.»  ta¬ 
belas  apresentou  os  seguintes  re¬ 
sultados:  Walter  Cochan,  norte- 
americano,  60  x  Ray  Miller.  nor¬ 
te-americano,  35:  Nasakn  Katsu- 
ra.  Japonês,  60  x  Juan  Navarra. 
argentino,  52;  Joe  Chamaco,  me¬ 
xicano,  Ú0  x  Rey  Kilgore,  nor¬ 
te-americano,  30;  Harold  Worst. 
norte-americano,  60  x  Ezequtcl  j 
Navarra,  argentino,  50. 

- - | 

(..  Na  Inglaterra  » 


préllii  ninlstiKo  rnln-  nó», 
I)e»la  lormu.  durante  tõda 


n  iiiutngeui  dc  2  lento»  a  n  »-»-n hltm  eomo  l.ilal  imim  a  mela  d.t 


Americana  foi  ganha  peta  »rmnnn  não  s,-  eogilon  de  nutri  çulu  Igualar  o  ninrrador  e  clirgnr  .1.  A.  Pnssensr.  i|im  se  defendeu 


Ponsmouth  x  Arsenal.  1x0:  Bum- 
Icy  x  Bolton.  2x0;  Manchesíer 
United  x  Chclsen.  (1x5;  Everton 
x  Sup.drrlnnd,  1x0;  Iluddersdcld 
;;  Leiccsler.  3x1;  Aston  Vllla  x 
Manchestcr  City.  4x3;  Newcaulle 
x  Tottenham.  4x4;  Chnrlton  x 
Prwiton.  2xl;  Shcffleld  United  x 
Blackpool,  2x1;  SheHlold  Wcd- 
nesday  x  West  Brobwlch,  2\1; 
Wolverhampton  x  Cardlíf,  ixl. 


equipe  belga.  J)nn  e  Amsscn».  coha,  Jú  que  »«•  anunciar»  a  vinda  '  ú  vitória  M-tt»aeÍnmil 


Ir  qiialqurr  rnam  lra.  rnim  lcndo  a 


em  uma  hora,  33  minutos  e  21  Ido»  irleolnre»  giinnalmrinos.  mui-|  (I  primeiro  leniu  da  peleja,  roo-  (alta  ináxhnu,  O  árlillro  mandou 


segundos.  lu  querida  nesta  cidade,  contando  |  quislmlo  pur  intermédio  dr  Vai- 1  colorar  o  "couro"  nn  marca  fatal,  | 

- - — _ _ _ _ _ _  lendo  Ilidi  se  encarregado  de  cu- 

lil'á-la.  I-V-lij  ciim  sabedoria  e 

Vitória  da  Portuguesa  sobre  o  São  Paulo 

•li»  •  -ii-  por  2  a  I*.  Assim.  Canhoto  ronsig- 

Jlxw  o  cscorc  —  JNjais  ac  meio  milhão  "«va  logo  dcpni»  o  i».  tento  do 

1'assensc.  Cmn  éste  gol  ns  locais 

SÂO  PAULO.  17  (Ajaprcss)  I  tecnicamente  superior  ao  trlco-  cantes,  pnra  ver.rer  o  dueto  erloin  alma  nova  o  Úllver  tlecrc- 
—  O  Sio  Paulo  F.  C..  vice-  |or,  que  apresentou  tantos  pe-  com  a  rctngimrrii  lusii»  onde  luva  n  empate  para  a  Associação 

líder  do^  certame  principal  dn  endos  na  defesa,  quanto»  no  Itrandãosinho  pontificou  o  vem  Al  Ir  Ura  l'.i>sen-i  .  Os  tricolores 

F.  P.  F.  o  n  Associação  Por-  ataque.  O  éinlca  tento  da  pe-  bastante  consistência  nn  defe*  parecem  s,*  dc»lnlétvssnr  c,  quau- 1 

tuguesa  dc  Desportos,  nciipuntc  leja.  |ior  exemplo,  surgiu  de  sa.  para  ie  Imtior  nos  avante»  do  menos  se  esporava,  surgia  o 


lu  querida  nrsta  cidade,  contando  |  quislmlo  por  illtcrmédi 


Vitória  da  Portuguesa  sobre  o  São  Paulo 

1x0  o  cscorc  —  Mais  dc  meio  milhão 

SÂO  PÁL’I-0.  17  (Afaprcpfl)  j  tccnicnm«nte  superior  ao  tricr*- .  cant1?^,  pnra  vonccr  o  durto 


0  alemão  Heinz  fez  100 
metros  em  10”  2/10 

•1'AAIMA  i**  <  il.Ti,  /•» 


do  posto  n  uni  ponto  do  dl-  uma  fnlhn  Imperdoilvel  do  jjron- 


feronçn,  proporcionaram  nu  nfi 
rlonndu  pçullatnno,  o  único  rs 


■  dc  zagueiro  Mauro,  que  propor-  I  juran,  Oawi.ldtiil." 
cionou  a  Jullnhn  conquistar  o  venrossem  senqire 


petáoulo  futebollslicn  do  hoje  I  gol  dn  vitória,  nns  41  minuto»  I  tèenicoa.  A  «sim 


luro»,  dando  eniejo  n  que  lp-j-  gul  du»  luenls.  que  »criu  n  da  vi- 
juran,  Ossvr, lij I nlv.»  e  Jullnhn.  |  Uirla  setisarínnnl,  pur  Intcrnndío ' 
vencessem  senqire  o»  durlns ,  de  CHvcr.  A  renda  dn  eiu-xntra! 


15)  Kspnnnl  p  Alnses  —  3  fim  viagem  de  estudo  para  estalielrrlmenlo  da  linha  aérea  Japln-Brasil  esteve  nesta  capital  uma 

pnnlti»  romissio  da  "Japan  Air  I.lnes".  N.»  (oto.  da  p»i|uerdn  para  dlriita.  apus  a  rhegaria  do  IIC-8B  da 

JAL,  no  Aeroporto  rio  Cairão.  Nr.  M.  C.  Ramos,  grrrnlp  da  Divisão  dr  Vrndas  da  Shell  Bratll  Lid., 

0,  ..  n  Sr.  Voshllo  Knjlma,  vlre-prrsldenle  d.t  JAI.  e  rrprrsrnlandn.  nessa  vingem,  o  presidente  daquela 

ríP  cS  HBÍ  Empresa;  duas  aeromoças,  uma  das  quais  vestida  a  rarálrr;  Sr.  Trlsuii  Oha,  diretor  executivo  da 

®  “  JAI.j  e  o  Sr.  II.  Ellls,  gerente  do  Drparlanruto  de  Avlaç.io  ria  Shell  Brozll  Md. 

Levantou  o  G.  P.  dc - ; 

Derrotado  o  Fluminense 

—  prova  clcllsts  dc  vclocldadt  _  ,  .  . 

—  foi  ganha,  ò  noite  passada,  pc  Pela  contagem  de  3  x2,  em  Pas$09  1 

lo  brltánlcu  Reg  Harris  no  tor-  „ 

nelo  realizado  no  vclódromo  de  PASSOS,  Sllnns  (,crals  (Avip.) i  nirsum  com  grunda  número  drliln,  nu  liiuln  (urina,  nnlcw  nume-, 
Bruxelas  —  Causou  vivo  inleríssc  «o  pú-  Inrcedorr»  iu»ns  aplausos. 

Harris  ganhou  a  prova  com  Bllco  esportivo  desta  rapitat  n  Siu  adversário,  a  A.  \.  I'nv  I  U-uii  n  conquista  déste  lento] 
oito  ponto»  perdidos,  seguido  do  anunciada  »l»lla  dn  Flitnlincnsr  I  sente,  lol  um  grande  adversário  voltam  os  Irieolores  n  laíer  vã-, 
belga  Mldou,  com  nove  pontos  du  lllo  de  Janeiro,  pnra  um  l.ulou  com  lírio  c  tnuiridade,  pol*  ria»  Inçursôe»  á  área  mlversárl.i 
perdidos.  prélio  amtstnsn  entre  nó».  I  depois  de  e>tnr  perdendo  peln  e  numa  dela»  eoiisldérnd»  |M-ln  ir- 

A  carreira  dc  sete  quilómetro»  ”  ‘ 


DEPOIS  DU  MAL  CRESCLk.. 

lí  ádfclfo  vtlho  Ha  poliria  »s  rntret/nr  n  t ampanhnt 
Irn  Heltnnwatla»  in/rnfõe»  pettah  c  tilnilnilot  „  (/e r/„„, 
iníhliea  r  our  itmprt  diirnm  puuro,  sem  nnihinn  pc,,/|(„ 
A'« Irn II Artur)  «)'*  (»»»  Iiroolrçn  mino  o  »/ue  jiromele  /n-,r  ^ 
tlrlrgmlo  He  Coparahnna.  I  m  «i/ir  ■  »»«  aulorMnilr  ro,n  t„r, 
oiu  contra  tudo»  (llielutlvt,  r  priiielpalmrnlr,  "lútlnn") 

,  erniiilalitnm  o  bairro.  Qn>r  hinpnHo  inpitln  firam  d, 
do  /Vrndn",  our  Ihr  imp>'irn l  opMor»  ir/ire vsodo..  Jiivn»  e„,.,. 
finrhoi  itón  rlrixnm  brin  n  polir in.  Mo  ha  nitnlo  r, ,„tm 
In  srriln  tlwulpunun,  n/»nri«mo«  rr/oêiuos  n  «eei noiiliibulr  da 
}<opiihi(/tn  Ho  rlrgnnlr  bairro  rm  ipir  o  parrrla  ilr  cif 
ros  é  rolnvrl.  Crmiiçn»,  mulfns.  Um  bairro  prr/fr,do 
/o»  rrlrongtlroe.  Om.  num  lio  ndianlngn  prijaço  de  ridadç 
nnr  alcançou  itm  grau  He  riedirofdo  rnmn  Co/armAnu», 
moo  tlmoitlnde  ilrvogrdfirn  ilr  qor  não  há  errmpl o  fiio  »,l 
hnhitautn  rm  panr»  m  o  (a  tle  $rle  qiulomrlro s  quoHrnáof) 
deveria  rorrrerr  du  policio  ruidndae  reprri «is,  adequad..,. 
r.rrmonenlri,  ngilthicia  cnnrhinlr  mm  qnr  er  afnilttmuin 
tlrmenloi  imtcirjdveil  He  um  mrio  Ido  apurado.  Ainda  a  rr«. 
peilo  dr  tnil  ram jmn/iri»  pndrino»  mriirmmir  rnmn  r reii'),f() 
o  raso  Wn  lágo  dn  bicho.  O  mrniirl  (irrahlo  Cirlri  não 
liou  i nrdidan  prriddirat.  Drtrrminnu  isso  sim,  um  trohalho 
mrlddico,  ininUrrUpta.  rnárgiro,  atribuído  a  Indo,  a t  autari. 
linde»,  —  pai»  li  ida  i  poliria,  —  a  mai »  trria  i  rprrreón  aa 
VÍeio.  Sm  dia»  o  bicho  diminuiu  RiP.e  ou  mai»  dr  alimiad, 
eriiuiiuiml  A  nulnridnde  qur.  oro  enprrinUudc  o  di»lrito  de 
Copaeahaun.  experimentada,  rorrrla.  uiio  ilr es  ignorar  cie 
t.  uni  /eriámeito  rouiunt  a  /iresertço  dc  rlentenln»  repugnantre 
nesses  inrins,  alrnidn»  pnr  rrrlni  conveitiéwoias  incoofetei. 
rri».  O  que  »r  deveria  fmrr  rm  tempo  útil,  oportuno,  rr u 
wno  prrmilir  que  (rio  indeirplvri »  se  liraurm  no  bairro,  fn,H. 
pmnietmdn-l/ie  n  tranquilidade,  a  dreeiicin,  o  seu  bom  as. 
me  eii/ini.  roliciar,  •ahrmn»,  (,  ante.»  dr  todo,  prriemr. 
Ma'»  aiM-.-ur  dc  vii  tardiamente,  uiio  diminui  a  raziin  ò. 
rcerber  com  liwpatia  c  todo  o  apoio  a  medida.  —  II.D.C. 

SERA  DESTA  VEZ? 

r.sti  publicado  no  -Dlãno  .  mullo  discutiu  em  lonxo  trm- 
Oflelal"  de  II  do  corrente  o  I  po.  Afinal,  aprovado,  (irnu  no 
contrato  celebrado  entre  >  papel.  Muda  a  admlnl»ln- 
rrefellura  e  uma  (Irma  eon»-  |  Esperança.  Os  huraro» 

trutora.  para  obraa  de  repa-  i  dc,apnrtcerlam,  afirmou  -se. 

meM°.«í.^íToeSo”ro.P,,pú:  Entre, 

bllcoa  dss  tons»  Comrrrlnl,  vistas  aos  l-nuvore». 

Industrial.  Tortuárl»  e  He»l-  »»da.  Os  buraco»  eirn- 

dcnclal  urbana.  Vsle  dizer  Hnuaram  Nem  as  obra»  ro. 
para  tapsr  es  buraco»  que  v  meçadas  terminaram  e  cnnh- 
vém  em  Iodos  o.  ranlos  da  Pnr(  ‘"minar.  Agara 

rldnde.  Ser*  mal»  uma  tenta-  i  ê**e  contraio  de  asperlo  rural 

IIvb  ou  desta  vez  essaa  obras  •!«  alrança  as  qaalro  rontv 

se  re.lliario?  Oulraa  Já  *e  principal».  As  obra»,  ronlur. 
(Iteram.  Houve  um  projelo  "J*  *  edital,  terão  de  ser  con- 

criando  o  Serviço  de  Repa-  JLm1M12#Adl!irt'al^ 

rocio  de  Buraco»  logo  conhe-  Crf  4.392.1M  A  parte  de 

rido  por  SERtJ  e  que  a  Cá-  bairro»  e  snburbloo  lliam 

mar  a  do  Distrito  Federal  para  depois... 

ATÉ  NO  CENTRO  A  LU  AUSENTE  ! 

Qnr  o  Limpeza  f.frftnmt  deixe  dr  cumprir  a  tua  mr,i „ 
dc  retirada  dn  lixo  nn»  lugarc»  longínquo»,  como  eonun.ini- 
te  ocnrrr.  já  não  »n  citranhn.  Suma  rua  da»  mm»  erntrui» 
eomo  n  de  Gnr.çalvt»  Dia»,  ri  rira  muito  mai  a  rua  diis.no. 
rni»  X  ISO  ritri  »e  verificando  há  nila  ti  ias!  Kutrc  ar  rasas 
rrtá  uma  hitrrio,  mio  grrnitn  fttX  UM  aprlo  pnr  intrrmr. 
riin  rir.  .4  NOITE  para  rcrlnvtar  contra  essn  grave  anonrn- 
lldcttlc.  Já.  é  insuportável  o  acúmulo  dc  lixo , 

★ 

N  H  —  OmU-Nhi  o  »«»  «•••.  ••  *1® 
rl4ad«  §  «eon  probUm»».  K»cr«v«  para  «aU  Ao  np  telefone  pir» 
ja-lSSI  •  IJ.10I0.  remai  17—0  qnelqoti  hor»  do  dle  oo  de  n<ilt«  — 
quo  o  repórltf  »•  enrarregorá  do  rwlu. 


nesta  rnpILnl  Triunfou  mereci-  rfo  crtnpji  Inicial. 


alijou  o  Sfm  Pnulu  fii  vlco*  I  ncnfto  al 


Piirtu^uian  I  Mimt.ti  (,r$  84M*<Mi.Ou  c  o  Kluml- 


JAíARQU/SSTE  f.  98» 
tf  PELE  OE  OVO  $  135 » 
QTricoune  $.  150, 


VA  SEM  DEMORA  1 
VISITAR  O  SEU 
iMAIOR  AMIDO 

XPTO 


MV-  (HO  BRANCO  £Q.  7 
DE  SETEMBRO. 


‘M'nn  r  4'1'irinnn;  iicrniinic),  I  •  J  1  . .  -  eihdiumiuai 

Rrnndõozlnho  r  CVr|;  Jullnhn,  cnnlcmln  fila»  dc  cinema.  Pcdc- 
Rcnnto,  Ipojucan,  OawaIdlr.hu  e  ••c  a  quem  achar,  cnlrcgag  no  Ll- 
Ortega.  nc  liunracl,  cm  II.  Miranda,  uu 

SAO  PAULO  —  pny,  Dr  Sor-  il-;’r  Irim  'J27  M.  II.  Urulificu-»u 
dl  «  Mauro;  PA  do  Valsa,  B-ucr  0,ui,n  hein.  , 

«  Alfredo;  Gtno,  Zczlnho,  Nejrl - -  '  -  ■  ■  — 

s  Canhoietro.  rqmnannofnc  cnl  omor 


*  ■£**  * 
"  m* 

*  *  » 


Campeonatos  sul-america- 
Os  franceses  i  no  de  Tenis,  Copa  "Mttre" 

Surraram  os  campeões  cio  i  e  Copa  “Patino” 

mundo  S.  PAULO,  IS  fAsnprcji)  —  Os 

HANOVRE,  16  (AFP)  _  A  resultados  dov  Jugo»  dc  nntem 

França  realizou  umn  façanha  pelo»  certame»  continenlais  dc 

InncreditArel;  venceu  n  Alemã-  lénls.  pela  Copa  “Milrc"  c  Copa 

nhn  em  seu  próprio  campo.  Peln  I  “ Pnllnn"  fnrnm  n»  seguintes: 
contagrin  dc  3  x  1  a  eqiiípc  fran-  COPA  MlTIUí 

cesa  venceu  um  qunclro  alemão  I  O  Cliilc  venceu  n  llra.vil  por  2xD. 
que  se  ressentiu  pr  fnndomer.te  ,  Luiz  A.vnla  superou  Manoel  Fer- 
rin  falta  do  Frltz  Walter,  Rr.hn.  I  pondes  r  Aridri  ns  llunicrslry  con- 

Schncfcr  c  Morlncl;.  Apesar  ci.<  seguiu  vencer  Armnuilo  Vieira.  .  _ _  _  „„ 

boa  vontade  e  do  rmoehho  com  COPA  PATINO  RANDEIRA  RUMO  AO  PRESIDIO  —  O  rumoroso  '  Crime 

que  defenderam  ns  ride-  os  nle-  P.  In  Cupn  “Pallno",  o  flrasil  do  Sacopã",  por  coja  autoria  •  tenente  Franco  Bandeira  foi 

mães  nndn  puderam  oohtra  a  vi-  'enreu  o  t.lillc,  lainbéni  por  2x11.  condenado  a  15  anos  de  prisão,  voltou  an  cartaz  novamenlr- 

bvante  ofensiva  dos  frnnceses.  Com  »<  vllórlns  de  Carlos  Fcrnnn-  com  R  confirmação  da  pena,  na  Terceira  A‘ara  Criminal, 
mm  V'51!»  r  .  ri,‘  í*'1"’1’  Mnturnnii  c  Pedro  Buc-  ||andeira  terá  que  deixar  a  farda  do  oficial  da  Aeronauta* 

quo  esperava  o  próprio  técnico.,  no  Nclo  suhre  Snnhncza.  e  wi  «colhido  à  Penitenciária,  embora  ainda  hajam  r»pr- 

rnnças  de  novo  Julgamento.  Novos  e  sensacionais  detalhe»  sa¬ 
bre  esse  rumoroso  "affalre*’,  publica  "A  NOITF.  Ilustrada",  * 
venda  cm  tódas  as  bancas  de  jornais. 


HANOVRE, 


S.  PAULO,  U  fAsnprrvi)  —  Os 
resultados  dov  jugo»  de  ontem 


quo  esperava  o  própriu  técnico.  <  no  Nelo  sóhro  Snnhiiez». 


ENTRE  0S  JUVENIS 


Foram  os  soguinlcB  u»  r«'»ul- 
IndOR  dos  Juvenis  corespnndon- 


A  PRÓXIMA  RODADA 
A  nona  rodada  do  turno  no 


0  recorde  do  “dewloppé" 


OROBNY 


tc3  ã  oltova  rodndn  ,In  turno:  cnrtn mo  do  Juvenis  marca  or 


FLAMENGO  X  VASCO  scRiiintoK  jogns: 

I.ocnl  —  Moçn  Bonita.  América  x  Botafogo;  Flamen 

líesiiltmlo  —  Flamengo,  lxfl  ro  x  Fhimlneníe;  Vasco  x  Oln 


segiilntra  jogns:  LH.LE,  17  (AFP)  —  O  iiorlr 

América  x  Botafogo:  Flnmen-  americano  Tom  Knno,  da  ri.lrgo 


Foi  batido  por  Tom  Kono  eR^D!í^,a'v7 

LH.LE,  17  (AFP)  —  O  narle-  peão  de  Wimbledoti.  conseó'9'4 


AMERICA  X  MADUREIRA 
Loenl  —  São  Juniuirlo. 
Resultndo  —  Amêrlcn.  Sxl. 
SAO  CRISTOVAO  X  FLU¬ 
MINENSE 

Local  —  Tolxnlrti  do  Castro. 
Rosultndo  —  empoie.  lxl. 

BOTAFOGO  X  BANGU 
I.ooul  —  Gãvco , 

Resiilt.-do  —  Botafogo.  1x0. 
BONSUCESSO  X  PÒRTU- 
GUESA 

I.ocal  —  Figueira  do  Melo 
Resultado  —  Bemmoesno.  1\0, 

A  COLOCACÃO  DOS  CLUBES [ 
P.  a  seguinte  a  colocação  do? 
clubes,  por  pontos  pórdldog: 

Botafogo  .  .1 

3.’  Fluminense  .  ;i 

?•*  Flamengo  . .  , 

2. '  São  Crislovão  .  l 

3. *  Vasco  .  i, 

3. ’  America  .  g 

4. ''  Bongu  . 7 

6. '  Olnrln  .  p 

Mndurelra  .  11 

7. “  Portuguesa.  .  jo 

HA  Bonsucesmi  .  j.í 

No  futebol  português 

0  Benfica  ainda  é  o  licler 

UStlOA,  17  (AFP)  -  KcmiIIii- 
do»  da  sexta  rnclndn  do  Cai-ípco- 
nnlo  cie  1'ulcbol  de  Porlugal; 

II» rreireuse  iLWion),  -j  x  l.u- 
sIioik)  ( Evora  1,  2:  F.  (',.  pmio 
(Porto),  .1  x  Aeadcinia  (Coiinlira). 
IrSporlIng  tl.ivbna),  1  »  Atlético 
I  Lisboa),  ó;  Vilõi  io  •'SrLul.nl ). 

1  x  Sporllug  (Urngn),  I;  He|e- 
neuses  (Lisboal,  3  x  Vilórin  (Gul- 
ni.irues),  1;  Denfiea  (Lisboa V„  2  x  ] 
S|»orl  ing  (Covitllã),  1;  IhnvUt» 

( Portn).  2  \  CUF  (Lúlioai.  '2,  ] 

f.lnsslflrarão  geral,  depol,  ,1,:^  j 
«es  resullnclos,  ficou  nssiiii  estn- 
helecidn : 

I)  llriiflrn  (I.islio»),  10  ponto,; 
-'  Sporllug  (I.isbori)  n  Vitória 
iSctulmll.H;  |i  Aradcmia  lUoiin- 
bral.  F.  r,.  porto  e  Itelcm-uses 
( Lisboa ),  7)  UULF  (l.isboni  c 

Sportnig  (Braga),  li;  íli  Atlético 
,  (Lisboa),  Il.irrcircnse  (Lisi.oni  r 
1  I.Hsilmo  (Krorn ).  5;  12)  llnnvi». 

I»  (Porto'.  I;  1.11  Vitória  (flui-  I 
iii.miç,  I  e  .Sporllug  iCinjlli.u  1 
pontos. 


peão  de  Wlmbledon.  coninviW 

américa  x  Bolarogo;  FInmrn-  nmcrlcnnn  tom  Isnno,  da  rulrgo-  seu  titulo  dc  campeão  britânico 
ro  x  Fluminense;  Vasco  x  Oln-  rln  de  pêsos  médios,  haleu  o  dc  tênis  em  quadra  coberta.  D 
ila;  Eonsucesso  x  Bangu  e  Ma-  dreorde  do  mundo  do  “devrlop-  vencer  o  apátrida  VladltllV 
durntra  x  Portuguesa.  pé"  com  1.71  quilos,  nn  disputa  Skonccki  por  7  x  5,  7  x  0,  6  X  4 

rrnllzmla  rsta  tarde  no  “Pnlnrln  e  6  x  4,  na  partida  dhputaéi. 

I  drs.Sporls".  ontem,  á  tarde,  no  "Quecni 


DENTADURAS 

IMPLANTADAS 

Entre  as  vnntngenn  ohscrra- 
ilas  por  clientes  que  estão 
usando  dentadura»  Implnnln- 
dn«  em  nubatitulção  ás  denls- 
durnn  comuns  podemos  citar: 

n)  —  estabilidade  complrla, 
poi»  sendo  fixo»  não  »e  denlo- 
cnm  nn»  mais  viirlsilas  fim* 
çórs  hurni»  l/alar,  rir,  manti- 
«nr.  bocejar,  etc..,), 

hl  —  nnsênrla  de  dnres  ou 
IrrlIaçõeH  nu  gengiva  ou  mu¬ 
cos». 

c)  —  céu  da  hôca  livre  (sem 
p» ludon  ou  gengiva  nrtifical). 

d I  —  higiene  perfelln  »em 
exigir  a  rrllrndn  da  dentadura 

Clinica  do 

Dcntaiiuras  implantadas 

lt.  Ouvidor,  ] 62,  í».  _ - 

Trlefone  4.1-6321 
POÇOS  IIF.NTAIIIOS 
DlagRÓatlro  rnm  ralo»  X  — 
Eliminarão  lotnl  dc  foco»  c  co- 
lornçno  imediato  do»  dente»  — 
Instituto  Rádio  Dentário  — 

Dr.  Ilrnjnmln  llello  _  Dr 

Piiiilo  r: corgo  —  Rua  do  Ou- 
vltlar.  162,  2'.  —  Tel.  43-6321 


des.Sports".  ontem,  ã  tarde,  no  “Quecn i 

O  nntign  recorde  homologado  Club",  desta  capital. 

I*ertencin  no  egípcio  F.l  Touny,  Este  é  o  terceiro  ano  coníecu- 
desde  fevrrelro  dc  1018,  com  tlvo  que  Drobny  cOnqilitla  o  D- 
127.600  quilos.  tlllo. 


DOENÇAS  DE  SENHORAS 

DISTÚRBIOS  SEXUAIS  DA  MENSTRUAÇÃO  E  CA  ME¬ 
NOPAUSA,  REQRAS  ABUNDANTES  OÜ  ESCASSAS. 
ATRASOS.  HEMORRAGIAS.  LEUCORRÈIA.  CORRIMEN¬ 
TOS,  FRIEZA.  ESTERILIDADE.  COCEIRAS.  DIAGNÓS¬ 
TICO  PRECOCE  DA  GRAVIDEZ  E  DO  CÂNCER. 

SERVIÇO  CLÍNICO  DE  FIS'°TERAPIA  GINECOLÓ¬ 
GICA  E  DE  COLP0SC0PIA 

O  DR.  EDUARDO  VILLELA,  Médico  especialista  em  FLInleM- 
pla  ginecológica,  com  36  anos  de  prilllca,  doa  qual»  II  .mo»  i”'» 
lloapltais  de  7'aris  e  New  York,  ttntn  por  méli.dns  medríne*- 
biológico»  e  elétrico»,  todo»  èaie»  mnles.  rom  ótimo»  risaltad»»' 
na  aua  bem  aparelhada  CLINICA  FISIOTERAIMCA  —  16.  III  ' 
DA  LAPA,  16,  aobrado  —  dc  7,30  á»  12  o  dc  lt.30  à»  15  h»»za*- 
todoa  oa  dia»,  —  Telefone:  32-S272 


AO  PO  ATO  LOTE  lt  I  CO 

n  n-  •  (^NEX0  À  CHARUTARIA  BRAHMA) 

lojicii  o  das  sortes  4randes  tornou  a  vender  sábado 

?093.  ■  0  5 ?  PRÊMIO  DOS  CR$  3.000.000,00 

uanfliia.em-se  desde  ja  as  grandes  loterias  de  4."-(eira  c  sábado  próximos 
OUt  SERÃO  DiSTRIBUIDOS  PEI.O 

AVEN,DÍ%mo  !*WI',T0  LOTE  II  H  O 

AVENIDA  Rio  BRANCO,  156  _  GALERIA  CRUZEI?0 


Ü 


A  NOITE  ] 

r  \  <  - 1  \  \  ?! 


HOJE  'wlHmár 


à&jteiãí-skéMsS 


R3C10TA,  17  ( U.  P.)  —  O  gov.'rnn  entomUr.no  nm.nel*  • 
nnçho  ito»  impoatns  lòluo  a*  cxportaçó»»  «In  café  it«  Oolumhl».  IC»U 
é  a  prlmalri»  madld*  qua  o  pieiléenlo  gtneral  Roja»  Plnlll»  peai- 
leu  o«tntor  no  aamldn  rt«i  seguir  um»  polltlen  d»  ernnnml»  ■  reatuato 
quo  ivlic  qimlqiict  L  ac  »»»o  tlnaiKcüú  meiperado  iwi  a  Colombia. 


lotfclss  da 
ládio  Nacional 

••Rainha  dos  Músicos” 


Km  coitMqirincla  da  grtvt  portuária  <U  Lon-  llj*.;;-  i 

-Aiâs  d”n,Mr  Votaçao  á  ida... 

H  jrãit 

llaahto  lê.  «éu  ET*™*!:..  ...  „  ItmtHlãrn  na  Alemanha  Orien - 

iir.  ,,,,  .«tarm.  o«!  Ií*i  *  "  ■r*’r,<*aa  <•  alndlcii*  lai,  dominada  pelos  comunistas, 

*  "ÍS?.*-!*  ew",.nUU»  d»  !"«»•  Como  sc  sahc,  os  candidatos  no 
Ur*íN5.,27J .r#,íí!í**»  wanéWaa  da  Mlv  Parlamento  somente  podem  ser 
ta  a^aVuUaa  t,  ~  ~  tomonlstas.  Os  eleitores  tím  o 

EnifíuS.  Vr/i.  -  dtircl'°  do  v0,ir  t ontra  on  a  ta- 

rival  ,f  *  •JaNr^aaowjrtato  do  ilndleala  »’or  dtsses  candidatos,  At  as  uma 

da  *  °Pfr4r1**  <•»  oata.  féi  nwi  omlaw  ordem  do  govtrno  comunista  alc- 

JlrnSEn^àa  jg**»—  ■»•*«— Itl»  .  gavérna,  pois  dlaa«  qaa  tam  mio,  ontem,  declarou  que  o  vo- 
• LUZu íu? j r  - ” **  "•"V*  i#B**  ln»r»H*»dara  até  qut  wj»  lo  nio  rode  ser  secreto.  Os  elel- 
tür»?  S J*  f?mbr,V  .  íorr»  terJo  que  depositar  o  vo. 

■  ■LB,.  r*  d*  Tr*>>4lho.  Sir  Wartar  ItUncklon,  to  A  dstu  dos  mesdrios...  U> 

ií  i.SI?a  ^  •  ■■  ■«•br*  dlrcIUiU  da  refart-  lornalistas  toram  proibidos  de  as- 

OB  JUniS(  mÍaÍIT  Cfí  fíf a//fl 

.  **•*•]*•  *■  olBU  d»  tanalada*  d*  produto»  arrertvel»  ru- 

J*®?  I*1**0  d*  deeampotMo  no«  cala  •  noa  parira  rio»  navio».  rm  1/flçtiHnt  Ho  nflffM  0 

«lrtg.dr.4j  greve,  r  o  enoiírel»  de  exportação,  rttenelal  par j  a  vida  IB5IIQU5  Ou  HUlIO  v 

íf r,wíf.  w  v*  liualmeiid»  ameaçado  «abe-ae  que  o 

GaMiwto  brdtinleo  convocar*  a  Exército  para  que  axeam*  ai  la*  LONDREB,  17  IAFP)  —  ,Vrln  rfiiala  da  Indivíduos,  vestidos 
*  **..  *V*Í  *  d,*í*r*1  do»  navloa  surto*  noa  porloa  ae  a  greve  da  negro  o  com  o  rosto  pintado  de  preto,  atacaram,  esta  mndrii- 
nao  fOr  aolaelonaita  até  esta  nolle.  pada,  uma  caserna  dos  ‘‘Rognl  Innlskllllng  Fustlkrs‘‘,  em  Omanh 

ADEREM  AS  PORTUÁRIO*  n«all...J.  .....  j.  _  ria  Norte).  Uma  fuzilaria  explodiu  entre  os  homens  do 

na  iiuraa..!  *  OÍ  u0fl!lrfn3(l8  3  0003  06  010116  po,,°  lle  Ounrda  e  os  assaltantes.  Os  agressores  foram  repelidos 


Conferenciará  com  Men- 
dés*Franoe 

IONN,  17  <U7.)  — 
Ddpdis  da  sittanM,  Nrfl* 
falrd.  confaraiKlarla  mu  Rm 
ri»  •  "prafutar”  Maiadèa* 
Franca  •  •  chdncatar  Mini 
Kanrad  Adanauar.  da  Aid* 
manha  Ocidantal.  A  canfi* 
rdncld  aard  ilkra  aa  rala* 
ftaa  franca-alaméa,  adRun* 
da  um  cMnunicada  afiaial, 
Inclualvt  d  rdmlUtaritdfên 
••rmdnlcd.  Md»  dcr«dltd*id 
qua  #  tamd  princlpdl  Saa 
diacuaadaa  saia  •  prafclama 
do  Sarra,  diaputada  palas 
dola  paira». 

DIZ  TITO: 

- 1  IMIii  disposta  a 


J A  LAPA,  SlCrlen,  I T  tü.P.I 
—  Quando  •  mlrflco  Infor¬ 
mou  ao  Sr,  AmOriIrlo  Maill* 
«et,  de  II  ano»  de  idade,  qua 
tua  «tpota  acabam  de  dar  A 
lut  uma  menina,  ll.s  da 
ratai,  Ambrrltlo,  etlMpe/acfo, 
txalamoui  Qua!  Mulher  ou¬ 
tra  uetf  —  Mas  a  Sra.  Mar • 
llnot  aarrlH  debilmente  c  dia- 
toi,  “Ainda  tomai  fatiem, 
querido,  Totvci  na  próxima 
ves  tenhamos  um  caído.''' 


fUdu  dela 

reiundo  »pen*»  dua»  opu 
,  n*re  encerramento  do 
cõneuVío  d»  "Rolnha  do»  Mú 
ficoi-  Bidu  Rei*,  na  aéttrna. 
conilriuou  n.  dlanutlra.  com 
ta  mil  voloi.  »e«uld*  da  No- 
n  Ney.  com  19 .100,  e  de  Ju- 
íinhi  Silva,  com  IS  BOO.  N«» 
eulriJ  colocoçfiei:  r.mlllnhe 
Rarbt.  >7  300;  Ellwte  Cer- 
íoto  5-900;  Roflto  Gontaler, 
Ím#  a  C armélla  Al  ve», 
i  ano  A  penúltima  apuraçSo 
ar*  ro  dia  1-*  *>e  novembro. 
IJicerrindo-M  o  eoncurw  no 
Sv:  ia  O  ceriemc  é  patroci- 
"ido  pelo  Slndlcalo  drt.  Mil- 
ileei  do  Rio  de  Janeiro, 
cortando,  cada  voto,  um  cru- 
ttiro- 

Nos  Estados 

Creer  de  Alencar,  alé  a  dl» 
«I  iluar*  n»  Rádio  Iracema, 
%  Fnrtilei»,  .  o  TH,.  N.|0, 

“*  —  _i  n*Jl.  rlieka  Anra. 


rlRPOOL  . . .  *  r”""  ",v"v  e  fugiram:  levando  soas  feridos  mas  abandonando  algumas  'armas. 

17  U  F  >  —  TRKHA.  IS  tA.F.IM  —  A  f.Arle  Clnro  saldados  foram  hospitalizados  <  um  deles  te  encontra 
j  '  .  dc  Aprlacõn  Militar  cnnflrmnu  n*  r.m  estado  grave,  lendo  sido  atingido  por  uma  h ata  na  rabrça, 

'•  da  Ltvarpool  gritai  de  inorlc  pronunciada»,  em  Acrcdlla-sc  i/uc  dois  dns  agressores  tmhnm  sido  atingidos  tamhóm. 
ta  noite  adarir  ‘  ,l"  corrcnlr,  contra  no\c  nflrlnl»  Segunda  sr  acredita,  o  ntollvo  disse  ataque  cra  o  roubo  do 
.etlv.iánr.e  Am  *  u,n  '*'**•  reconhecido»  culpedo»  armas  guardadas  nessa  ensrrna. 

eariv.voorai  ca  ,|t  irnlçAn  por  |Mrlicl|in;ã(i  rm  K‘  a  segunda  ves,  cm  gualra  meses,  quo  edifícios  mltltarrs 

a  as  stividadaa  uma  arg»nl/acân  im,nl»la  sdo  atacados  rm  Ulslcr,  Jrl  rm  tresn  de  junho  último,  dose  tndl- 

lâo  fatilinanle  >,0I*  nulro»  conricnoilo»,  um  ofl-  vitluos.  pertencentes  á  organlzaçdo  Ilegal  "Eriredt o  Republicana 
*««aimanrB  c|a)  f  um  r|v||.  Uvrrain  Min  pena  Irlandês'’,  assaltaram  a  ensrrna  rias  "Rogai  trhh  Fustltcrs'’,  rm 

Enquanto  lato,  conmltda  pura  trabalho»  forcado»  Arinagh,  apndcrando-se  dr  trezentos  fuzis  o  metralhadoras,  bem 

noita  qua  O  qo-  perpétuo».  como  de  certa  quantidade  de  munições. 


BELGRADO.  17  <U.  P.l  ~ 

Fnlnndo  à  Imprtnaa  Itallnna,  o 
presidente  marechal  Ttto  dli>e 
quo  «n  Iugoslávia  está  disposta 
n  cooperar  em  tbdas  aa  questbaa 
com  a  Itnlla,  da  maama  forma 
cm  qua  coopera  com  aa  demais 
nações  do  mundo.  Em  Trlast* 
nceessllomos  de  paciência  a  per¬ 
sistência  para  descobrir  os  mé¬ 
todos  •  possibilidades  para  a  ro- 
opernçío  e  ahrlr  o  caminho  para 
õaae  objetivo». 


ROMA,  17  tAFP)  —  t'm  "rha- 
ralo  inuidor"  foi  auittado  ontem 
no»  réus  de  Roma,  pnr  numero. 
tos  habitantes  rio  boirro  de  Siio 
João  de  Latrão.  Consoante  essos 
pessoas,  o  misterioso  ’  niuirethn 
era  muito  brilhante  e  deir-wa 
atrás  dc  si  amo  esteira  de  fu¬ 
maça. 


fprÂximos 'r^fa^dós ^ra Mm  CliurchHI  permanecerá  IM  chefia 

prla  familla  real.  LONDRES,  18  (U.  P.)  —  Sir  do  Interior  o  o  Mlnlalérlo  da  As- 

Ahmed  Mohleddlne  é  o  único  w'nston  Churchlll  anunciou.  A  suntos  Gauleses  Era  ministro  de 
dos  acusados  qua  ninda  não  foi  noite  passada,  urna  ampla  rcor-  Heald,  de  57  anos,  deixou  o  cor- 
preso.  Esl*  na  embaixada  da  gonlzaçao  de  seu  gabinete,  man-  Allmençáo.  Sir  Davld  Ecole,  de 
Llbla  em  Londres  o  recebeu  oi-  tendo-se,  porém,  ele  como  prl-  110  anos,  foi  nomeado  ministro 
dem  do  voltar  Imediatamente  ã  melro  ministro  do  novo  govirno  de  Educaç&o.  Ntgel  Blreh,  de  47 
pitrla.  conservador.  ano*,  ascendeu  de  eecretárlo  par- 

Além  dessas  prisões,  o  rei  A  anunciada  reorganização  *  a  lamentar,  no  Mlnletérlo  da  De- 
Idrlss  decretou  a  suspensáo  de  male  ampla  qua  Já  aa  verificou  *•«*•  Parl1  ministro  de  Obrie. 
todos  cs  privilégios  a  80  per-  no  gabinete  britânico  deade  o  fim  Selwyn  Llovd,  de  50  ano»,  ps»- 
f°n*!1"*®**  'ofluentM  da  fam  -  da  guerra  e  indicou  que  Churchlll  sou  de  secretário  de  Estedo,  no 
irôi.dS*  '«»,”»  ,a  *  *  *•  mantém  no  propósito  de  con-  Ministério  de  Reliçõea  Extorio- 

»  dada  comercial  lhes  foi  prol-  t(nuar  em  seu  cargo  enquanto  res,  ao  cargo  d*  novo  ministro 
D  “•  sua  saúda  o  permitir.  de  Abastecimentos.  A  transfe- 

nbaenbl  nm  Dnn.n.  SI...  Anthony  Eden  permanecerá  no  r*nci«  de  Lloyd  a  èsse  Ministério 

Okasakl  em  Buenos  tires  pVJSíSTSsat, 

0BS^^SAnoEOha«kb  mlnill«  SWrtoT' 'SaSSu' mTo^U^So a^e".^ 

Japonês  da»  Relnçõe»  Exlerloreí,  do  Tesouro),  porém  o  resto  do  vens  eP»ivlrá^DarabaUnuBr5^ 
chegou  a  ».»!«  capital,  sendo  rtee-  f*bl”“J;®  f°'  1UMe  ínteiraman>«  descontentamento^  nas  fileiras 
bldo  no  aeroporto  pnr  numerosas  reorganlxado.  conservadoras,  pelo  rnantem- 

in  Burtonc,  personalidades  argentinas,  princi-  As  modificações  foram  aprovar  mento  em  plano  de  destaque  de 
examina  a  pnlmcnle  o  Sr.  Jcrnnlmn  fiemori-  das  pela  rainha  Ellzabeth  II  e  demasiados  "velhos".  A  nova 
seu  ad  ver.  no,  ministro  dns  Hclaçói»  Este  rio-  divulgadas  ontem  à  noite,  de  equipe  poderá  acumular  popu- 
ial  de  peso  rc»,  bem  como  o  representação  Donntng  Street,  número  10.  oua-  laridade  para  os  conaervadorvs. 


BAGDÁ,  17  (AKP)  —  Oito 
mortos  e  dezoito  feridos,  tal  é 
o  balanço  de  uma  colisão  en¬ 
tra  um  trem  e  um  camtnbão, 
ocorrido  perto  da  cidade  santa 
de  Kabals,  na  centro  do  Ira¬ 
que.  Tódas  as  vitimas  estsvsm 
no  Interior  do  esmlnh&o  e  via¬ 
javam  em  peregrlnaçáo. 


José  Artmaiéa 
V*  novela  Eucalol.  ame* 
nhl,  Mrs  irradiado  o  aagun- 
do  capitulo  da  "Calilnla", 
r.ovtla  de  Gastlo  Pereira  da 
Sllvt  Inspirada  no  filme  ‘‘A 
Mentir»".  No  elenco  de  in¬ 
térprete»  destacam-se:  Paulo 
Ceear,  Olga  Nobre,  Amélia 
Ferreira.  José  Arimatéa, 
Joio  Zacarias,  Edmundo 
M.l*  a  Henrlquela  Brieba.  O 
nirridor  é  Milton  Rangel. 
Koritio:  10.30  horas,  da*  ter- 
(U,  quintas  e  sábados. 

Disco  de  Vera  Lúcia 

°®  o  aam- 

j» 

' r  *■ 

Wv>.  -O  Cors- 
■  rio  Nio 
lAg  A  Sente".  c. 

:  o  de  Do- 
-:r  rival  Cay- 
aü,  “Vale- 
W  ri  a  Fe- 


CAIRO,  17  (U.  PT  —  O  Tra-  para  ultimar  a  redação  do  ecôr- 
tado  Anglo-Egipeio  ser*  assinado  do. 

terça-feira  próxima,  no  Edifício  Segundo  fonles  bem  Informa- 
di  Câmara  de  Deputado»,  alusl-  dos<  o  Tratado  esllpularé  a  re- 
mente  desocupada.  tirada  da  guarnição  britânica, 

O*  representante»  brliAnlco»  e  fm  j0  niejts.  A  evacuação,  — 
egípcios  se  reuniram  esta  manhã  acrescentarain,  —  ser*  feita  cm 
_  ,,  ,  . .  cinco  período»  do  quatro  me- 

Era  o  “flono”  úo  eleitora-  •••■  ,  „  „  „u 

O  primeiro  ítnipo  que  b«  reli- 
J.  Ifnmnliio  nará  representará  2J  por  cento 

UU  UB  IflvITiPniS  da  guarnição:  com  o  segundo  ss 

'  chegará  a  35  por  cento;  com  o 

MEMPHIS.  Tennessee,  17  (A.  terceiro,  a  51 :  com  o  quarto  a 

F.  P.)  —  Anuncia-se  o  faleci-  75  e  no  quinto  se  concluirá  a 

mento,  à  idade  da  oitenta  ono»,  evacuação 
em  consequência  de  uma  enfer¬ 
midade  cardíaca,  de  E.  H.  flomlIlHr 
IBoss)  Crump,  um  dos  últimos  UvlInlIUl 
grandes  políticos  à  antiga  moda 
dns  Estados  Unidos,  e  cuia  auto-  “ 

ridade  ditatorial  no  seio  do  Par¬ 
tido  Democrata  se  exercia  na  ci¬ 
dade  de  Mcmphis.  e  mesmo  cm 
todo  o  Estado  dc  Tennessee. 

Crump,  por  seu  e ontrále  absolu¬ 
to  da  " máquina  política"  dc 
Memphis  e  ao  condado  de  Shcl- 
by,  durante  mais  dc  vinte  anos  titui-lo 
promovia  a  vitória  ou  o  fracasso  dar  nr 
dos  governadores,  senadores  e  TC-  Estado 
presentantes  do  Estado  de  Tcn •  inçno 
nessee .  canos. 


sea  colega  americano,  o  Dr.  Curry,  sôhre  a  sensibilidade  do  or¬ 
ganismo  humano  bs  condicòts  atmosféricas . 

Colocado  na  proximidade  de  um  paciente,  o  novo  apartlho 
" registra  as  variações  do  campo  eletromagnético  produ/ido  pelo 
doente".  O  Dr.  Haensche  assegura  qua  i  possível  assim  des¬ 
cobrir  sintomas  que  nenhum  outro  modo  de  auscultafão  ou  aná¬ 
lise  faz  aparecer. 


TEERA,  17  (AFP)  —  o  govér- 
no  militar  iraniano  anunciou  a 
descoberta  do  uma  importante 
célula  «civil»  do  Partido  Tuden, 
em  virtude  da  prisão  de  um  fun¬ 
cionário  do  Minlstérlc  dos  Fi¬ 
nanças,  Nureddln  Nurl.  Trinta  e 
BENGHAZI,  Líbia,  37  (AFPl  cinco  prisões  foram  realizadas. 
-  Omnr  Monsour,  presidente 

ar  decreto  real.  f>  Sr.  AU  Ais.-  0  galeão  carregado  de  ouro 


.lai  '  i-ia.  * 

A  expedição,  que  efetua  as  C0M,TK  DB  RECEPÇÃO  -  CH1CAGÜ  -  Grandes  các,  di- 
pesquisos  por  conta  do  duque  da  namarquescs  t  olemde»  foram  trazidos  por  desempregados  quo  te 
Argyll  —  n  quem  caberia  o  carrc-  reuniram  num  "piqui"  de  protesto  em  frente,  uo  Hilton  Hotel, 
foliou  á  cosZa  hõrdo"donavf<i  0  secretário  da  Defena.  Charles  B.  Wilson,  ia  fazer  um  dls- 

"Archatta".  esperialmcnte  prepa -  curso  no  banquete  do  Partido  Republicana  (13-10-84).  IVilson, 
rodo  para  a  tarefa.  que  «ido  chegou  a  ver  o  "ptqué",  disse  aos  jornalistas  que  expll- 

Atê  o  momento ,  o  cscatandrls-  caria  "tudo'1  em  seu  discurso,  de  modo  a  esclnrerer  de  uma  vea 
confirmar  á^presença  Ho*  galeão  Por  t6(lr,s  a  suP°*ttl  compararão  que  estabeleceria  entre  os  dc- 
espanhol.  sempregados  o  os  cries.  ( Foto  United  Press,  por  via  aérea) 

Cigarros  e  discos  voadores  cm  PSIISOU  QUG  BIS  EflSCO  ¥08- 
*  profusão  dor.  E  abriu  tojo... 

ROMA,  17  tAFP) 


PITTSBURGH.  1T  <UP>  — 
Doze  pessoas  perecerem  em 
consequência  de  repentinas 
inundações  causada*  por  chu¬ 
vas  torrenciais  na  região  oci¬ 
dental  da  Penstlvanla  que  d rj- 
xaram  sem  teto  4.000  peseoõ». 

As  iguas  dos  rios  Ohlo,  Al- 
legheny  e  Monongahela  conti¬ 
nuam  ameaçando  o  famn«o 
trlàugiilo  de  ouro  de  Pittsburgh 
(a  parte  centrat  da  cidade),  on¬ 
de  se  espera  que  ae  éguas  atin¬ 
jam  esta  manhã  a  altura  da 
dez  metros.  Isto  é.  dois  me¬ 
tros  acima  do  nivel  de  inun¬ 
dação. 

O  efeito  dne  chuvas  fot  o 
mais  destruidor  registrado  na 
região  nos  últimos  18  anoa. 
Seis  povoações  da  região  de 
Pittsburgh,  entre  elas  a  do 
Ncsvton,  ficaram  completamen- 
te  Isoladas  durante  várias  bo¬ 
ros  e  a  Cruz  Vermelha  a  o 
Exércllo  trabalham  Intenaamen- 
te  em  auxilio  dos  flagelados. 

PRESO  O  CAP1TAO  CAZALET 

Novo  episódio  no  caso  dos  desvios  de  informações* 
na  França 

PARIS,  17  ÍAFPI  —  Era  quase  nolle  quando  o  capitão  Ca- 
zaicl.  ruja  emoção  era  yisivei.  foi  conduzido  ao  Tribunal  Militar 
*  acusado  df  atentado  ã  segurança  externa  do  Estado 

P  c'aP‘Wo  trajava  à  paisano  c  respondeu,  srm  exigir  a  assis¬ 
tência  rie  um  advogado,  às  perguntas  que  lhe  foram  feitas. 


TEGUGIGALPA,  17  (AFP)  —  O 
foco  dc  febre  nmarcln  que  se  li¬ 
nha  drednrado  no  Hpcorrer  rins 
últimos  rilas.  no  norle  do  pnls. 
pnrccc  flominndo  cm  virtude  dns 
mediria»  de  urgência  tomadas  nc- 
ln«  autoridades  snnltárln».  Ne¬ 
nhum  caso  novo  fo|  assinalado. 


HAIPHONG,  18  (A.F.P.)  -  O 
presidente  Ho  Chi  Mlnh  féz  sua 
entrsdn  ontem  em  Hnnoi.  segundo 
anunciou  a  “Voz  do  Vlctnam''. 
emissora  oficia).  Em  uma  cerimó¬ 
nia  no  Palácio  da  Presidência,  pro¬ 
nunciou  uma  «locução,  dizendo 
purtlcularmcnte:  —  “A  união  deve 
ter  lotai  «nlrc  tõds»  a»  classes  dn 
população,  do  norte  no  sul.  E'  pre¬ 
ciso.  por  ouiro  lado.  estreitar  n» 
alianças  entre  nosso  pais.  os  dn 
Asia,  os  povo»  dn  Fr»nçn  c  todos 
os  outros  povos  do  mundo  inteiro, 
desejosos  de  paz.*’ 


TAIPEll.  18  f A.F.P.)  —  O 
Departamento  de  Assuntos  Ci¬ 
vis  publicou  as  últimas  esln- 
llitlciis  relallvns  ii  pnpulnçâo 
dn  llllii  de  Formosa.  Esln  se 
eleva  n  8.4;i8.0HI  |)es»ans.  dn» 
quais  4.328.708  «lo  se.\o  nin»- 
eutino.  Essa  cifra  n.io  com¬ 
preende  o  pessoal  militar. 


STRASDURGO.  17  (A.  P. 
P.)  —  O  "ballet"  teatral 

"Brasiliana",  do  Rio  dc  Ja¬ 
neiro,  conquistou  um  vivo  su¬ 
cesso  nesta  cidade,  ao  apare¬ 
cer  ncln  primeira  rez  ante  o 
público,  Destacou-se  partien- 
larmcntt  Nelson  Ferrai,  famo¬ 
so  barítono  brasileiro  que  ob¬ 
teve  um  grande  sucesso  pes¬ 
soal. 


"Cigarros  e  discos  voadores"  foram 
assinalados  ontem,  vo  céu  de  diversas  localidades  Halio nas. 

Perto  de  Fnrc.se  I.V/Irto),  rrirloa  automobilistas  viram  um 
"disco"  de  edr  azulada  destacando-sa  claramente  sóbre  o  fundo 
do  cóu  estrelado.  O  "disco'*,  depois  de  ter  parada  alguns  minu¬ 
tos,  reiniciou  sua  corrida  vertiginosa  para  n  norte,  desapare¬ 
cendo  com  «m  rgldo  "característico".  Durante  n  noifn,  o  estra¬ 
nho  "objeto  luminoso”  apareceu  urna  segunda  vez  no  mesmo 
lugar 

Assinalou-se,  dc  Turim,  que  vários  operários  dn  um  esta¬ 
belecimento  da  coita  Industrial  de  Mlraflorí  percebera  ui.  A  «oi¬ 
to,  um  "objeto  luminoso “,  lendo  a  forma  de  um  cigarro,  sôhre 
o  fundo  do  céu.  O  "cigarro"  permaneceu  Imóvel  durante  nina 
hora,  mudando  de  forma  e  de  luminosidade,  de  quando  rm  quan¬ 
do,  segundo  as  testemunhas.  O  objeto  desapareceu,  em  seguida, 
dirigindo-se  vcrttglnosamente  para  o  lado  da  França. 

De  Meeslno.  Informou-se  que  numerosos  habitantes  das  duas 
margens  do  estreito  que  separa  a  península  da  Sicília  viram 
um  "circulo  luminoso’ ,  Imóvel  uo  céu  a  dois  mil  metros.  O 
objeto,  que  «<1  pode  .ser  observado  durante  dez  minutos,  desceu 
rapidamente  para  o  mar,  retomando  altitude  trfx  vàõfs.  Após 
essas  rvoluçórs.  n  "circulo  luminoso"  desapareceu  runlilumcntc 
on  direção  uo  Etna,  deixando  utrás  uma  esteira  luminosa. 


LI  LLE,  17  (A.  F.  P.)  —  Um  j 
cultivador  do  Departamento  de  i 


Aisnctoi  quase  vitima  do  pâ¬ 
nico  causado  pelo  aparecimen¬ 
to  da  " discos "  ou  outros  qb- 
iclos  i  oaãores. 

Ocupado  em  consertar  um 
defeito  em  seu  automóvel,  num 
local  próximo  da  sua  casa, 
opera-ão  que  realizava  á  luz 
dos  faróis,  o  cultivador  ou¬ 
viu  disparos  de  armas  de  fo¬ 
go,  (eitos  contra  cie.  e  que 
catam  sóbre  a  carrocerla  do 
veículo. 

O  autor  dos  tiros,  i m  vizi¬ 
nho  do  cultivador  /oi.  logo  de¬ 
pois.  descoberto.  Declarou  na 
rolicia  que  pensara  sr  tratar 
de  um  marciano  ocupado  rm 
reputar  sni  "disco  i  aador". 


A  NÜITl 


SOS  e  lágrimas  da  cidade 


Risos  e  lágrimas  da  cidade 


O  uperárlo  Kiirllrir»  Gíclllo 
ilu»  Santo»,  •nllelru.  «Ir  17  «um, 
murnrinr  á  »*cnldi»  l,r*»lilwlc 
Varga»  n.  1.1. IN.  milrm.  i  nirile, 
1..I  ii|mp|mI.h|h  pçnr  um  *clriiln 
ii  i>i  íiIimiI ifiotidn.  nuqurla  n>riil 
il.t,  i'M|ii|nii  iJíi  mriilil»  l"mé 
'•  ilc  y,ii»a  A  vlllmu  snfrrii  Rn. 
I ui ii  i-spnsln  tln%  prrnn*.  senil" 
nirillruilu  no  l’n*1o  Central 
\*»IMciula  r  Inlrrnniln  no  II"** 
tillal  ilu  Prnnio  Socorro. 


Ilohnarlu  Pcrrlru.  ilc  30  ano»,  rs- 
•  mio,  urrovlurlo,  rrshh  nlr  nn  ni  i 
Mmiic  UI.  pasxita  pela  rua  Pru- 
giinlnnn,  rsquimi  dn  rim  OuvWor. 
qunnilo  (ol  clliulo  |ir lo  nulo 
rlinpu  IliM,  illrliililo  pelo  motor  1*1  a 
.IiiAii  llorgc*  MiicciIii  Cabral,  rr»l* 
ilriilc  ui  nvrnldii  São  SrlmltUo 
171.  Suíritl  frtilnra  c»pn*ln  (la 
nr  rua  illrrllii,  «rnrin  Intcriiuilu  nn 
II  I* . S  upá»  iiiiillrmlii  no  Wiln 
I  inlrul  (Ir  Assistência  \  pnllrla 
/lo  H*.  riMrilu  Imiiiou  i-iuilirdmcn* 
lo  iln  Talo. 


morreu  no  HPS 

Foi  soearrliln,  ontem,  , 
nn  l’(»*lo  Central  •]<  \  ,  í 

d  Internado  no  lli  .pu  ,i 
lo  Socorro,  o  rouirr  ■i.  nii 
Cnrgtirjrlrn,  rn-nrio,  q  i; 
miirailor  .'i  ruu  lic.iir»  ,j, 
II.  npiirliwiiiiii.»  v"l 
lilon,  o  ipul  nprc'.  mi.iv  j 
(In  linrln  c  contUlô'*  r  r 
çór»  generalizaria-  S;, ,  , 
do  A  gravlriml,-.  velo  ., 
hora*  mal»  lurdr.  o  r.i.(j 
removido  para  o  nr  ■  <  f>lc 
Instituto  Médico  í.r|;nl  j 
vii  Ima  dc  riáiatlra» ,  (turd  i. 
Iiidlo  do  Ma  rara  ml.  <ju,| 
clicRin  a  para  oi\i-.tir  1  i 
jòRo  mire  o  Vasco  c  I 


Apresentando  Irrlmcnlo  Iran»* 
riMintc  o. i  ro\n  esquerda.  proiln- 
rlilo  por  lialíi.  foi  medicado  c  In- 
lenindo,  ontem  A  lardr,  no  Ilo»- 
pilai  (irlullo  Vargas  o  opcrArlo 
Arranjo  Ilrnndio.  aollclro.  dc  48 
nno»,  morador  nn  rua  Tuplni>|iilm, 
barrarão  *cm  mirncro,  no  morro 
do  Juramcnlo.  Ao  acr  socorrido, 
Arcanjo  drclnrou  que  um  acu  vl* 
riiilm  de  nome  Dlnnlslo  calava 
eanuilnnndo  uma  espingarda  c  a 
arma  delmiou. 


Me»  redonda  no  gabinete  do  chefe  do  policia 

—  O  coronel  Geraldo  de  Meneret  Cortes,  fala 
sôbre  as  questões  afotas  ao  seu  Departamento 

—  A  presença  da  mulher  no  D.F.S.P.  —  A  si¬ 
tuação  da  Policia  Especial  —  O  Jogo  do  bicho 

—  O  futebol  nas  praias  —  Completa  reforma 
de  base  —  Nova  mentalidade  policial  —  A  vi¬ 
gilância  no  Cais  do  Porto  —  Prova  psicotécni. 

ca  para  os  novos  detetives  —  Energia  sem 
violência 

A  rrpnrInRcm  d*  A  NOITE  ensos  mnls  slmple*.  quer  nos  mnls 
tdVd  oportunidade  do  pnrtlelpnr,  complexo».  Dc  falo  —  continuou 
ontem  ii  noite,  do  «m<*»a  re-  —  o  desejo  A  reprimir  ludo 

donil.i*,  buIi  n  orientação  d<*  aquilo  que  nborreçn  u  população 
no‘M>(  confrade»  Mnrlo  Onró-  inn*.  por  otPro  latlo.  .t  nollclft  tem 
foi"  o  Joige  Sampaio,  renllrn-  problr-tnni  mullo  mel»  sérlei  n 
dn  no  gabinete  do  rhefo  de  enfrentar,  ptesenlemcnle.  Temo.' 
Policia,  com  o  prçecne*  duque*  os  a»»altcs  praticado»  por  “pi¬ 
le  titular,  n  qunl  estiveram,  vele»”  na.»  feiras  e  antros  enfox 
«Indo  presentes,  as  Srn».  Tu-  semelhantes.  Entretanto,  reeo- 
rc/.lln  Porto  da  Silveira.  Guio-  nhccem»»  quo  o  íutrbol  nu» 
mnr  Uns  e  Virgínia  do  Amo*  prnlns.  de  uma  maneira  geral.  .* 
ral.  Varina  foram  as  perguntas  prejudicial  no  sossego  rios  Iki- 
feltns  no  coronel  Geraldo  Mu-  nhlslns.  O  delegado  pereira  da 
nezen  Cortes,  chefe  rio  Policia  Costa  pn  -»a  ao  rheíe  de  Policia 
ilo  D.F.S.P  .  destaco nilo-sc.  um  pBpe|  em  que  c.-rrcvrra  rl- 
dentio  n*  Inlrlols,  n  relnllvii  giunns  linhas  e  o  coronel  Me¬ 
ão  projeto  cobre  n  Policia  l’o-  nerr»  Côrtc»  informa,  que  ontem, 
mlnlnn,  que  ntó  ho.le.  nlndn  não  domingo,  foram  anrvcndldns  HO 
leve  solução,  o  chefe  do  Poli-  tjolas  de  futebol,  comi  noderlnm 
cia  fer  um»  breve  nprednvAo  ter  sitio  npreenrl!das  300  o  que 
sòhre  o  trabalho  da  mulher  n.i  requereria  entretanto,  o  emprA- 
epoea  atual,  rememorando  nln-  (,0  de  maiores  rrcur*ov  humanos 
da,  sua  nluaçnu  nn  úllltrci  c  materlm»  rra  detrimento  dnu- 
suerru.  esclnrccendo  estar  ela.  tro,  p,0b!cmas  nmls  sérios  a  cn- 
ncorn.  mnls  do  que  nunca,  per  (rentár. 
fclloinrnte  entrosada  nos  mnls  HKIMMIM.V  1)1'  IlASE 

diversos  misteres,  em  tõdns  as  |;«(rn  novameiile.  a  p>- 

pnrtes  dn  mundo,  Inclusive  ser-  |flvn,  rrf„|.m„,  H  n  coronel  Me 
v  nrto  com.,  elemento  da  guar*  nrír,  ,v.rtr»  rirei, ir»  lasativamvn- 
PC?"  1'Wlt.  cn-  tc  „  aceessldnile  d.,  modificação 

n  r.JZT  ,  o-  da  r»trúlimi  policial,  o  que  vir-, 

Mediterrâneo  1,rl">'>'ca  do  mn,  VM  Cn„eh.ida.  a  <1  ar 

A  molber.  . . .  . .  rficiearln  no  Dc|wrl»mnito 


O  ca rr  o  acidentado,  oendo  euulsado  p  elo  rtpArter 


identificado 


iiinuiuu  uLunuiiiL  nn  nvuiiun  uiinuiL  Um  veículo  t\ha 

ntroj>cjou.  ontrin  h  noilr«  nu  frrn- 

Mert.  horrível  4.  um  rapas  |g|  '££  Sü 

Dm  drtaatre  da  trAglcas  mn-  tes  nn  rua  Monto  Alverne.  48  e  rada  questKo,  I.ogo  quo  o  carro  da*  «l'"  *•"  «nn*.  rcsldmle  A  ove- 

aequínrlas  ocorreu,  nn  madru-  11.  respectlvamente,  confirma-  tomou  a  nvonldn  Brasil  dehru-  nl,ln  S’1*'  ScbnMIAo  III  A  vllimn 

puda  d«  ontem,  na  avenida  Brn-  rnm  suai  declarações.  çou-*e  sãbrc  a  poria  a  fim  do  sofreu  írnliir»  do  crânio,  eonlu- 

■ll,  nas  proximidades  da  Ba-  inc:e»jM  flomialn  aproveitar  n  frr«rn  d»  nmdru-  s,M'*  c  escoriações  general  Irada», 

dlo  Nacional.  I’m  enrro  de  HlololIU  Clll  libai  UdljUt.lt  fot-llm  fatol.  sendo  medicada  e  hitrrnudj  lio 

praça,  que  se  dirigia  pnrn  Bar-  laHn  A  nrtlipÍT  llospilnl  Miguel  (ãitilo. 

Ia  do  Pirai  lavando  quatro  4  ,  .  ,tluu  „  H  pOlltld  - 

rapaaes,  foi  abalroado  por  um  Antonlo  Augusto  Femanndcs.  Logo  quo  »  comlssArlo  do  21. ♦  IfrAnoloHn  no  Atiraria  üraa 

outro  veiculo  'iue  viajava  na  0  morto,  contava  23  anois  era  distrito  pollclnl  tomou  conheci-  flllü  íííldCO  lld  cSlldUd  DldZ 

contts  mão.  tendo  um  dos  pos-  solteiro,  romcrelArlo  e  residia  mento  do  fato,  transpoitou-.o  * 

■aielros  sofrldn  morte  horrível,  ",  rua  Finto.  83,  no  morro  do  parn  o  Hospital  Cletiillo  Vargas,  rip  Dlna 

de  vei  que  ficou  com  o  t.niç.i  p,nt0*  Sr'1"  amigos  declararam  ond*  estnvn  estacionado  o  voi- 

«squprdo  seml-docepudo  a  com  í!*  Insistira  em  »*]oJnr  dn-  culo  sinistrado,  e  solicitou  n  <>  fUnciniiArin  nâlillro  Manuel 
e>  crânio  horrivelmente  esmago-  T«*l»  lado  do  carro.  Fez  cer-  presença  dos  peritos  do  G.E.P.  ,„,jl  ....  i  i’, 


O  bonde  foi  abalroado  pelo  ônibus 

Onze  vilimas 


Na  rua  Arqulas  Cordeiro,  em  frente  «  e  laqòo  d»  . 
ônibus  da  Unha  34.  «Maui-Melcre,  chapa  8-35-57,  pert  r, 
Empresa  Sfio  Jorge,  dirigido  peto  ntotailsta  Mnrlo  Bor; 
xelia.  morador  n  roa  Alvares  Cabral  n.*  4!»t.  abalroou  o 
I K 7 1 .  guindo  pelo  motoruelro  Bcnrdlto  G-tnldo  Itosa,  rr. 
to  7033.  nccabernm  contiinõcs  e  rscot juçõeg  generalizada 
-ucorrldos.  nn  Ponto  de  Asalnlèneln  do  Meter,  os  seguln 
sngelios  do  filtimo  veiculo:  Iguidellno  Moreira  da  i: 
dc  4(1  nnos.  o  seu  filho  Wnndcrley,  do  10  nno«.  rcnldcntr 
Fornnndes  Portugal  n.*  40:  Agostinho  Moreli^  Gome, 
(lu  30  anos  o  seu  filho  Armando,  dn  8  meses.  rcirbnv 
Aiísumu  Barbosa  n.“  138.  apartamento  101;  Maria  da  G 
tetra,  do  18  anos,  moradora  a  ruo  Fernandes  Portugal  e 
Ilo  Moullnho  Antunes,  casada,  de  40  anos,  c  sua  ftllin  V 
a  tua  Sidonla  Paes  n.»  175:  José  Paulo  do  Nascimento, 
dn  4I<  anos.  operário,  morador  n  rua  Josc  dos  Bei.»  n*  15'. 
Monteiro  de  Sousa,  casada,  de  37  nno».  domiciliaria  k 
dos  Bela  n.*  744.  apartamento  7:  Olegarlo  Bocha,  soltetr 
nnos  motorista,  morador  n  ma  Sele,  apartamento  7  e  o 
rio  ônibus  Jesus  Arruda,  solteiro,  de  76  nnos,  morn.lor  em  .' 


•  )  nulo  particular  13-3ã-l*3,  ,1i- 
rlfiilo  peh,  seu  proprlelárto.  o 
bMqiiciro  iiorlo-aniórlcDim  l.r- 
Hstloíl  Itnffim,  dr  IS  (.nos.  resi¬ 
dente  A  avenida  AIIAnlirn  n  431. 
aparlamçnlo  301.  quando  trafega¬ 
va  pcln  avenldu  Nl.unélvr,  rliocou- 
se  com  um  pnsle  eslslrnte  cm 
frente  nn  botei  " fTolonlal " ,  Além 
ilo  IlunquellO.'  recebeu  cnn!n«ne»  r 
r-corlncõe»  l'alr|cin  flufflu.  dc 
39  anos.  esposa  dc  l.rvishoil,  .sen¬ 
do  abbn»  socorridos  uu  llospllul 
Miguel  Couto. 


<l  llolvUin  de  senadores  cmn  o» 
tillhno»  resultadas,  segundo  á  Asa- 
press: 

AMAZONAS 

Cunha  . .  irt. “lí. 

Aiitonlo  Vieira  .  25.898 

Al* aro  Maia  .' .  17.130 

Severlno  Nune»  .  UI  83Ü 

1-511.* 

Álvaro  Adolfo  .  27  211 

Mugiilhãrs  1l:i  ral  a  .  28.773 

l.pilngn  (7nmpos  .  15.072 

filaviu  Melra  .  II  572 

l-nulo  Maranhão  . .  10.888 

MAIIANHãO 

Vilurino  Freire  .  íd.ir1 

lleualn  Archer  . .  5 U  035 

Cloilomir.  Milct  . .  11. 380 

Alarleo  Pacheco  . 11.165 

PIAU 

l.conidas  Mello . .  53 . 082 

Miiil.ii  Ollmpln  .  49:924 

.Inaqutni  Hlrc,  . .  30.680 

Alücnmr  lloclia  .  42.001 

CEARA 

José  piirclpal  .  ‘131.812 

Fernandes  Tnvora .  127  712 

Raul  Harhnsa  .  12(1816 

Olavo  dc  Oliveira  ......  129.98' 

II  IO  GRANDE  DO  NORTE 

Dlnnrle  Mnrlr  .  61.482 

Gcnrglno  Avelino  .  M  939 

.losé  VnrclB  .  28  Hlt 

Olo  Guerra  .  23  2C4 

PARAÍBA 

JnSo  Arruda  .  99  983 

Argcmfrn  Figueiredo  ....  99  587 

Vcloso  Borges  .  82  376 

Assis  Clialcaubriãml  ....  1-3.281 

PERNAMBUCO 

Novais  Filho  .  166  16 1 

João  llonin  .  162  S73 

Jnrlins  Maranhão  .  161  8il2 

Barbosa  Uma  .  153  137 

ALAGOAS 

rretlns  G.nnlcanli  .  51.6»", 

Rlll  l-allhelrii]  .  51,796 

Ismar  Gol»  .  -12  na:i 

Antnnlo  Guedes  .  37  il-rt 

Silves  iro  Perle  lc»  .  6.781 

SERGIPE 

l.mirlval  Fnnlrs  .  .'5.736 

Alíi.viiard  Gome»  .  33  337 

Ihirvnl  Cnir  .  3)  rji, 

(Carlos  Melra  .  6  911 

BAHIA 

Jiir.icy  Miigulhnca .  235  fi«| 

l.lnin  Vieira  .  |93  71' 

SiiHôi'1  Fllhn  .  |-I9  |||i 

Kclin  Gabai  .  91  791 

Pinto  Alclxn  .  87  731 

ESPIRITO  SANTO 

Milin  Vivnqiia  .  85 . 63 f 

Bujciiiii  Mnnlelro  .  68  337 

Ar.v  Vinnn  .  69  627 

Asdnibnl  Srinrrs  .  f,7  çs; 

ESTA 00  IIO  RIO 

Paulo  Feénnnde» . 1 2*1 , 33 1 

Tarrlsln  Mirnndn  .  ....  118,12? 

Pntdn  *riin|o  .  59  631 

Abelardo  Mala  .  50.53! 

PARANA 

(Oficiall: 

Moisés  I.uplnn  . 117  Al  I 

Alo  GiilmfiHtcs .  96  ii.‘ 

Pnrn II lo  llqrba  .  87  511 

Artur  Sn  nln» .  89  571 

Rocha  Louros .  30  821 

GOIAS 

1’cdrn  l.mlnvlco  .  61  I7r 

•I  G.«[mlirn  .  .  61  95 1 

Alfrcdn  Nnssrr  .  III  531 

Dnrln  Cardoso  .  OH .  4 Oi 


RECIFE.  18  íAsnpris*  —  C 
Tribunal  Kcgionnt  Eleitoral  dltW 
buiu  lloje  o  seguinte  1  •  ■  ulU4a 
oficial  para  a  pleito  d  gutenu- 
dures: 

Na  capital  dn  Estado: 

Jo5o  Cleqfiis .  131,311 

Cordeiro  ilu  Farias  .  IÚL3S 

No  interior: 

Cordeiro  ilr  Farias .  153.ÜJ 

João  Gleofn, . J3g.iJ| 

TntàJ  cm  todo  o  Uslado  do  Pr- 
nambueo: 

Gurdciro  de  Farias .  211,371 

Joâo  Clcofas . 1S4.;*!| 


peclal  de  A  NOITE)  -  Aunu» 
ta  cada  ver  mais  a  maior!»  di 
deputado  Pnulo  Snra-gstf  jÃbrt  1 
seu  competidor  e  colega  Amusí: 
Falcflo.  tudo  Indicando  quo  . 
candidato  da  collgacÃo  UDN-PrS 
ganhará  o  pleito  com  uma  vi5 
tagem  de  der  mil  votos. 

Por  outro  lado,  a  ons!  'Sn  fq 
candidatos  a  prefeito  de  Fortalf* 
za  Indica  aue  Já  se  arhs  pra-Jri' 
mente  010(10  o  Sr.  Acrlilo  llá 
re!ra  da  Bocha. 


ne"r  caso.  nbnngerlo  tnmhén 
a  Delegacia  de  Menores,  onde  *( 
fnr  sentir  prrfcltnmcnte  a  Impe 
rlnsa  neressldarle  de  sua  prrsrn 
çn:  n  Dclegiicla  de  f.oslmnes.  ni 


a  villmn  dc  uma  agrcssln  Em 
Inls  serviços  n  mulher  »( ria  iill 
lirniln  rnm  maiores  nrohflhilidndci 
ilc  é.itiói  sem  que  dislo  lenhniiio: 
dá  vidas. 

A  ÜISOLLÇAn  OA  POLICIA  ES 
PECIAL 

A_  umn  pergunta  sobre  ■  disso- 
Iiiçâo  dn  millcin  do  morro  dc 
Snnln  Anlimlo,  n  eoronel  Mene¬ 
zes  Cortes  disse  que  nunca 
cogitou  do  assunto,  e  esclarece 
—  Reconheço  que  o  Dcpncla. 


S.  PAUI.n.  13  fAsaprrO  - 11 
deputado  Franelseo  F.ol.iiátda 
Sobrinho,  falando  :i  Iniprraw.  b 
riu ro  1 1  mio  ç»|ar  de  .o  -  di,  e*  iu  • 
formula  encontrada  prl.i  Amvi» 
Idéia  Legisla! hn  rio  F7:-lui|o  para 1 
elevação  dm  venclim-i  lm  ('< 
dcpiil.iílos  rsladtlnis  lii  ougiK 
nn  sessão  ,|c  amaitli.i.  cume 
guir  as  *  iule  e  çiuro  naloru 
iudispcnsiivitis.  e.vn  id.,s  r-'  n  Pr 
gimenlo  1 11  Icrn-t  npr,  seu!  iri  nr. 
emenda  nn  projeto  , ■■■  rcinhj.-h. 
0  scr  examinada  iluraalv  .1  segun¬ 
dei  (UsciissSu  dn  mntérl ,  prepcrél 
n  romplet.-i  cntlnção  di  r.irle  li" 
du»  vrnciuieulos  dos  |ar!drru:h- 
rcs.  aainrntando  porciv.  1  wd1 
variável  para  Gr:  2  lfi -(l-flil  pn 
sessão,  riT''h:cris  p,  - ! ■  dLpUb-dt 
que  rrspiiiuler.  no  ii  >■  <  c  ro  f^n 
da  nrrfem  ilo  dia  ã  ch.im.ida  (clu 
pelu  mesa  l)c  acôrdo  cru»  a  ena»' 
ila,  sublinhou  o  depul.iilo  hJl'> 
Ihlsl.i  Ipivriji  npcin-  inn  nill  r-e 
zciros  simhôlieni,  com  rlr,r  I-1' 
lio»  vençlmriilii»  do»  pjil.cnci 
rr*  imulislns  Silienimi  r”  lc 
que  n  medida  alriidcri»  i'J->  ,f 
ii  nercssid.ide,  que  rcctmhcrft 
um  reajustamenlo  n'  ginla»*^1 
pnrlatnrnlnrvs.  ms»  l.u  lo  m  r1-1, 
lonlaria  a  tirodati.  d.,-!  ■  I »  P" 

eom  1,  p,  rm.méu  1 1  i- -r  , --in»  dl* 
zer  ulirigatòn.,  do-  d-  nal  >  !•'' I’1' 
sc»S(5e»,  u  liai  dc  «t.i  >  pcclircw* 
“jcliin"  diéiio 


Um  desconhecido,  de  cor  bran¬ 
ca,  de  20  auos  presumíveis,  oti- 
Irin,  ú  lardc,  quando  se  banha¬ 
va  na  Praia  das  Flexns,  cm  Ni¬ 
terói,  foi  tragado  pelas  ondes. 

Aos  seus  gritos,  alguns  banhis¬ 
tas,  rom  dificuldades,  lograram 
rrtirá-lo  do  mar,  ainda  cora  vi- 


AaUInlo  Augusto  Fernandes, 
morto 


,  VUIAUIIU  (ima  ambulância  0  levou  parn 

E/-.:  _  -.«««  o  llospllal  "Antonio  Pedro",  ondo 

fOI  afugen.acjo  a  cacc*  0  rapaz  veio  a  falecer. 

In  riso  Seu  corpo  foi  rrcolhldo  ao  ne- 

IrtUdo  rrotérlo  do  Instituto  de  Poliria 

'  Sábado,  ã.»  primeira»  horas  d»  Técnica  “Prrcirn  Faustino",  onde 
tarde,  houve  um  principio  do  nguurdn  Identificação.  Acrcdltn- 

tumuit.o,  na  casa  do  cereais  se.  oulrosslm,  tratar-sc  de  ura  ma- 

«Organização  Nelson»,  ã  rua  rllirao,  de  vez  apresrnlnr  no  bra¬ 
do*  Andradns.  esquina  da  ave-  ço  esquerdo  c  na  perna  direita, 
I* ida  Presidente  Vargas.  Um  lalungcns. 

cio  tntrou  no  estabelecimento  _ _ 

e,  avançando  contra  o  caixeiro 

Fugiu  a  prisão,  mas  caiu 
H.ntada  ...  mão  dlmltá.  VÁ“S  debaixo  do  automóvel 

esava  repleta  dc  íregnescs,  ns 

quais  procuraram  fugir  ã  fú-  Foi  internado  no  llospttnl  de 
ria  do  animal  enfurecido.  Oa  Prmila  Socorro,  com  frnlura  ila 
demais  empregndos,  com  n  In-  cóxn  direita,  G, lance  Fernandes 
tulto  de  afugentar  o  cnchorrn,  dn  Silva,  de  1 1  ano»,  filho  dc 
■  rmarum-se  com  p-dnçn»  da  Joâo  Fernando  da  Sljva,  rrsldcn- 
p^u.  A  situação,  porem,  piorou,  Ir  no  morro  de  São  Carlos,  bnr- 
pole  o  cio  avançou  pnrn  éles.  rnrão  s:*m  número, 
que  forem  forçados  a  se  dc-  O  menino  foi  atropelado  nn 
fenderem,  e  dernm  umns  ca-  praça  dn  Rnmlcirn  pcln  nulo 
citadas  no  animal.  Algun»  3-61-43.  Acabará  (lc  «cr  prcio  pr- 
transeuntes  quo  passavam  no  lo  vigilante  municipal  918,  José 
momento,  desconhecendo  a  mo-  dn  Cnnreiçno,  na  fclrn  dn  pmçn 
tlvo  por  qne  os  rapazes  esta-  Srtc  dc  Março,  pnl»  uma  srnhora 
»*m  procedendo  daquela  ma-  sc  queixam  nn  pollclnl,  dizendo 
neira,  ficaram  exaltados  e  ton-  que  fõrn  por  éle  roubada  em  170 
taram  depredar  a  ensn  comer-  rruzclrns,  O  guarda  o  prendrn  c 
clal.  Alguns  sacos  do  manll-  levava-o  de  honde  parn  n  Dcle- 


1110  c.xlslem  em  milrus  corpora¬ 
ções  simllarr».  Nós  pretendemos 
conseguir  um  I ípn  unifornir  dc 
fnrdnniento.  iisndo  por  homens 
instruídos,  educados  0  bem  pa¬ 
gos  (nmbém  1’urn  Isto,  no  rn- 
lanln,  é  preciso  criar  uma  cnic- 
guria  de  poliria  acima  daqurhi 
que  nlualmcnlo  pojsulinos.  Va¬ 
mos  trnlinlhnr  parn  isso.  mullo 
rmhnrn  os  rcmnocsrénlr»  (|iir 
perturbam  o  la  transformação, 
ma»  que  haverão  dc  desnparvcce 
A  Policia  Especln!  —  contl- 
nuou  —  estn  no  mru  programa 
perderá  seu  caráter  agressivo 
por  scr  empregado  somente  co¬ 
mo  mtllcln  do  choque.  Seus 
com)X)Denles,  rccnilndos  noutras 
épocas,  e  som  o  devido  orciwn 
se  cometeram  exageros,  fornm 
estes  soh  n  responsabilidade  do» 
seus  responsáveis  no  pnssndo 
Agora,  éle»  terão  outra'  ativida¬ 
des.  Inclusive  de  pollclnmenlo 
pnnjun  la  mente  às  guarnições  da 
P.ndio  Patrulha.  Ê  írro  multo 
grnve  —  pondorn  o  chefe  do  Po¬ 
li, 'In  —  quando  so  penso  qua. 
agir  com  serenidade  Indica  frn- 
quezat  porque  11  energia,  na 
mnlorhi  do»  casos,  devo  ser  mui¬ 
to  diferente  da  ação  pcln  vio¬ 
lência  . 

O  JOGO  T'0  BICHO 
Como  não  podln  deixar  de 
nconlcecr,  o  jogo  do  bicho  en- 
irn  na  ordem  rio  riln.  O  coronel 
Menezes  Côrtcs  snlienla  n  ne- 
cessltlnde  de  cxllngul-lo.  Prl- 


Por  determinação  do  Sr 
Alencastro  Guimarães,  titular 
dn  pasta  do  Trabalhn,  n  pnrtlr 
de  quinta-feira  próxima,  c«m 
Inicio  h»  20  horas,  serão  res¬ 
tabelecidas.  se.manalmenlc,  ns 
reuniões  sindicais  n  fim  de  que 
em  «mosu-redonduv.  sejam  dla- 
culUloH  e  apreciados,  os  probla- 
nins  c  reivindicações  das  enti¬ 
dades  classtslus,  tanto  de  em¬ 
pregado»  como  de  empregado 
res  Essas  reuniões,  presldldns 
pelo  diretor-geral  do  Departa¬ 
mento  Nacional  do  Trnbolho. 
Sr  Gilberto  Cmcltntt  do  S.A 
contnròo.  ainda,  com  a  presençu 
de  outros  diretores  do  Ministé¬ 
rio  do  Trabalho  e  terno  como 
lor«1.  o  auditório  daquela  tecrc- 
tc  ( ta  de  Estado. 


Brigou  com  o  amante  e  tentou  o  ! 

.  ...  ratlnr  á  rua  “23"  282.  nn  Baixa  do 

SUICldlO  Sapalclro,  em  Bnnsuccsso.  afilem 

h  tarde  foi  medicado  110  Hospital 
Tentou  sulcldar-se.  atirando-se  da  Janela  do  apartamonte  em  Gctulio  Varga»,  ontlc  lirou  ein  nli- 
que  resido  ao  solo.  na  rua  Carlos  de  Carvalho,  69,  apartamento  scrvnção  Apresentava  fei-lraenlo 
603,  na  érea  Interna,  Mnrto  Araújo  Costa  Monteiro,  de  27  nnos,  penetrante  nn  legião  escapolnr  di 
solteira.  A  Infeliz  dlscullro  momenlos  nnles  com  o  agente  fiscal  rrlla.  produzida  por  le*,nira  \o 
do  Iraposto  de  Consumo  Pedro'  Correia  Pinto,  residente  nn  nvenl-  ser  M*r»rrldo  declarou  nui-  fõr» 
dn  Ruy  Barbosa.  409.  npartnmento  102,  que  comunicou  o  fnte  ao  ferido  tl"  nrfdlo  11111  ila  avenida 
eoHlMário  NVvvton  Ltritç,  do  B."  distrito  policial.  Ao  que  ludo  In-  Nova  Iorque,  onde  funciona  "  Hc* 
dlea.  Pedro  e  Maria  são  nmnntcs  Foi  Instaurado  inquérito.  A  mu  "Gnrlo*  A'ilelu  A-  leni'"»" 
»'itlmn.  que  «of  u  íralmu  do  crânio,  foi  inlemnda  no  li.  P.  S.  pelo  »eu  rolrgn  dc  tndmlhu  Jeiu- 
er*  -■  11  hlld  de  l:il  que  fugiu. 


Telefone  parn  CARIOCA- 
REPÓRTER;  -U -3  3*19 


FAiXA  ÀZUL 
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NOITE 


ANO  XLIH  —  Ris  do  Jansiro.  icgunda-lr '  i ,  18  de  outubro  de  1934  _ N.*  14. 83b 


Toi  assim  que  8arbosa  caiu  quando  Rubem 

esquerdo 


acertou,  aos  38  minutei  da  primeira  fase.  um  chute  parado  da  entrada  da 
Psricia  do  chutador,  e  não  falha  do  defemor... 


Entre  as  mines  que  resolveram  *moMurar  o  espetáculo  do  maior  clássico  de  todos 
os  tempos,  Dcquinha  e  Eli  sorriem  mais  na  dúvida  do  resultado  do  que  mesmo  na 
razoo  direta  das  flores  e  das  estampas  .  . 


Flamengo  .  .  2  x  Vasco  .... 
Bolafogo  . . .  2  x  Bangu  .  .  . 
Fluminense .  0  x  S.  Cristovão 
Matlureira .  ♦  1  x  América  . .. 


C.  do  Rio  ...  2  x  Olaria  . . .  . 
Bonsucesso .  0  x  Portuguesa 


senhores.  Muita  gente  ficou  dc  fora  do  Maracanã.  Já  c  pequeno  o  colosso 
Prineipalmentc  quando  sc  anuncia  um  choque  das  proporções  dc  Vasco 

c  Fia  mengo 

■■m  ■  ■  p-MT/B  rn^  irriTKi  u. 


Outra  grande  de  Garcia.  0  goleiro  do  Fia  mengo  nada  mais  fez  que  comprovar  que 
e  time  da  Gávea  está  de  posse  dc  um  qoleiro  que  sabe,  inclusive,  inverter  papéis. .  . 


FLAMENGO 

líder  absoluto 


S/.FEIRA 

São  CRISTOVÃO  X  CANTO  DO  RIO 

Em  Figueira  de  Melo 

SÁBADO  * 

BOTAFOGO  X  AMERICA 

No  Maracanã 

domingo 

FLUMINENSE  X  FLAMENGO 
No  Maracanã 
VASCO  X  OLARIA 
Em  São  Januário 
BANGU  X  BONSUCESSO 
Em  Moça  Bonita 
WãDUREIRA  X  PORTUGUESA 
Em  Conselheiro  Galvão 


CLUBES 

1  .'-FLAMENGO 
2 /-VASCO  ,  . 


irbosa  no  segundo  gol  do  Flamengo.  Dc  uma  falha  gritante  dc  Dario,  hoje 
do  joelho  torcido,  centrando  na  conta  para  orde  se  encontrava  Indio,  c  onde 

F>  *:  *?’  o  resultado  , . 


Mi 

r-Vf  rJ 

■iillAS 


r  i  .1  I  1 1  I  ü  il  r  M  ,H|  II  i  II  .1  S 


ACEITAMOS  EMCUMfcNPAS 


CR$  400,00 

ROUPAS  USADAS 

Comeramoe  tarnoa  •  vMtldo* 
u«ado».  Pacimo»  at4  Crt  IH.H. 
Tinturaria  Aliança.  Atrnd*-*»  • 
domicilio.  A*.  M«a  4*  14.  IM. 
—  T«t.  37-4844. 


RIO,  18/10/1954 


Prlmlo  "Correio  Aéreo 
Nacional" 


Foi  vencedor  o  Colégio 
Metropolitano 

No  MntlAo  d»  d»»«nvo1vcr  en¬ 
tra  •  mocidade  um*  Mdla  mrn- 
tallriad»  »«ron4ullra,  a  Coml»»An 
da  Stmana  da  Asa  Inatltulu  um 
roneurao  anlrt  raludantaa  do  cn- 
atno  da  grau  médio. 

Conaagulu  o  1.*  lugar  o  Coli¬ 
gis  Matropolltano,  qua  raeabru 
como  prémio  uma  vlagam  a  A» 
«unção,  Paraguai,  oraraclda  paio 


Raiialtn  dfata  amprrandlman- 
(S.  além  doa  a  «pari  na  da  ordam 
adocatlva,  o  «Ignlflrndo  da  roliua- 
taear  oi  laço»  da  compraenaAo  c 
amlioda  qua  ligam  Paraguai  a 
Braall,  danlro  dn«  malhora»  prln- 
rlploa  da  fraternldado  da  famí¬ 
lia  amarlrana. 

O  prémio  recebeu  o  nnma  d» 
•“Correia  Aéreo  Nacional”. 

A  aqulpa,  qua  vnl  comemorar 
em  A»»unçAo.  o  "Dia  do  Avia¬ 
dor”.  »»t4  aeetm  ronatltulda:  Po 
dolpho  Conde.  Edno  Pelayo  i* 
Noronha.  I.uelano  lfrqrlquc  Mol 
Hrrtrr.  Harolrio  te  B»rr»«  Nar¬ 
ciso  s  Evnndio  Kropf  de  Car¬ 
valho;  devendo  na.llrde.ln  cl- 
dado  nn  nvlão  do  CAN.  no  pt'ú- 
Nlmn  dia  21. 


Alvnro  Palmeira,  ngradiera  a  hcv 
managam  pre.todi  ■  analtaeea  a 
■tlira  qua  otA  írndo  rcaliudi 
pelo  rducandlrlo. 

Grande  mlmcro  dr  alono»  » 
.UB»  fnmll liaa.  b»m  como  autoj-l- 
d»d.-»  municipal»  e  federal»  com¬ 
pareceram  ia  fc*HvUI»dee.  Dentre 
o»  convidado»  de«lacnmn»  oa  Sra. 
Álvaro  palmeira,  Padre  Joio  Ba- 
(lata  Maria  llltlo.  Vigário  da  Pa¬ 
róquia.  Prnfi-.inr»  LlhAnla  Pal¬ 
meira.  Profe»Nor*  Graalela,  lécnl- 
ra  do  30*  DIMrlto  Kdocaclonal.  o 
Vereador  Kdçarri  do  Carvalho. 
No  alo  do  lançamento  da  pedr» 
Inndamenlnl  da»  nova»  Instfll»- 
cóe».  o  Vlgirlo  da  Paróquia,  Pa¬ 
dre  -Tolo  BalUta,  pronunciou  hra • 
ves  palavria.  Inçando  om  hl»tó- 
rleo  do  Irullluto  N.  S.  da  Na- 
laré,  qua  hl  dai  anoa  vem  te  am- 
penhando  k  aarvlco  da  eolrllvl- 
dade,  admlnlalrando  anilnaman- 
toi  a  mllherce  da  criança*. 


SUPERINTENDÊNCIA  DAS  EMPRÊSAS  INCORPORADAS 
AO  PATRIMÔNIO  NACIONAL 

AVISO 

ACERVO  DA  EMPRESA  DE  ARMAZÉNS  FRIGORÍFICOS 

O  aDIArio  Oficial»  do  dia  II  de  ontnhro  corrente  puMIca  edi¬ 
tal  de  ronrorrinela  para  venda  do  acirvo  da  Eaipriaa  de  Arma- 
téna  Frigorífico». 

O  preço  háalco  da  alIenaçAo  A  do  Crt  M  AM  M0JM.  dos  quala 
CrS  37  000  000,00  aerio  pag<'B  *o  Bsneo  do  Oeaenvol^ímento  Keo- 
nAmleo  em  dei  prralaçflr»  menaala  de  Crg  3  700  000.00,  além  doa 
Jiirna  de  Sq-i  e  a  parte  reatante.  parccladamente,  na  forma  do  áo 
ereto-lel  n.*  0  *M.  de  ta-A-IOtí. 

Oa  dnrumrnt»*  do  hahllltaçio  devem  aer  asrt-aentadoa  até  ia 
13  hnraa  do  dia  33  do  novembro  próglmo,  e  aa  prepnataa  à*  14  ho¬ 
ra»  do  dia  80  do  mramn  mé»,  na  aala  o.*  I  t(H  do  14.*  pavimento 
do  Edifício  de  A  NOITE,  à  Praça  MbiiA  n.*  7.  Blo  de  Janeiro. 

Knronlra-»e  neaae  local,  todo#  oa  dlaa  Ateia,  à  dUpntlçAo  do* 
Intcrevaadoa.  um  doaaler  dracrltlvn  dfla  bena  do  acirvo. 

Rio  de  Janeiro,  13  de  outubro  de  I0M. 

CARLOS  MEDEIROS  SILVA 
Prealdents  da  ComlnAo  de  Coneorrènrla 

Instituto  de  Aposentadoria  e  Pensões  dos  Marítimos 

Departamento  de  Inversões 

SEP  DE  FINANCIAMENTOS  IMOBILIÁRIOS 

EDITAL 

O  Diretor  do  Dopartamonto  dt  Inversões  i»  «abar 
aos  intoresiadea  que  eitõo  sendo  chamado»,  para  receber 
at  casas  do  Conjunto  Rotldonclal  do  Irajé,  oi  candidatos 
abaixo  nomeados,  classificados  para  aquele  Conjunto. 

Vital  Sacramento  Ferreira  —  nasc,  28.4.1911;  Cle¬ 
mente  Amancio  de  5ousa,  nasc.  5. 5. 1911;  Sady  Lau 
rindo  do  Ascvedo  —  nasc.  25. 5. 1911;  Pedra  Araújo 
Cegar,  nasc.  29.6.1911;  Sabino  Pimenta,  nasc.  15  b. 
1911;  Antonio  Marques  de  Sousa,  nasc.  9.9. 1911;  Paulo 
dos  Santos,  nasc.  22.9.1911;  Lauro  Vialra,  nasc. 
24.9.1911. 

O  praio  para  o  compareclmento  dos  interessados 
acima  é  de  10  dias  a  contar  do  prosonto  Edital,  para  os 
trabalhadores  em  terra;  90  dias  para  os  embarcados  em 
navios  de  pequena  cabotagem  a  180  dias  para  oa  do  longo 
curso.  J.  G.  FONTES  —  RISP.  PELO  EXPEDIENTE  DO  D.i- 
Rio  do  Janeiro,  13  do  outubro  do  1954 


(>  Invtltuto  Novvn  Senhora  dr 
Nn  laré,  um  dm  principal»  colé¬ 
gio»  da  <onn  dr  J-irarrpagué,  do¬ 
mingo  Alllmo.  dl.i  IA.  roinrmorou 
fcMIvamrnlr  o  acu  10*  nnlvcr.A- 
rin  dr  fumlaçAo. 

Ê*»e  prctlglado  rrlahcltelmtnlo 
•ir  enilno  foi  fundado  paio  Pro- 
feMor  Antonln  Sampaio  t  Silva, 
une  nlnda  hn|e  prernchc  o  cargo 
lic  rilraliir.  Irau  dc»  »no»  dc  »llv- 
lénrla  multa»  foram  »i  modifica- 
cór»  nll  rrrlflrailal.  O  prqurno 
colégio  de  bn  dr»  ano»  funciona 
nlvnlmcnlr.  »»h  n  regime  d»  tn- 
lernnto,  auh-intrrnalo  e  ealtr- 
nnln. 

A*  cerimónia»  rraliridat  por 
ocasião  do  aen  10*  anlvertlrln 
reve»tlnm-»e  de  hrllhan1l»mo  ln- 
i-nmiim.  Pila  manhi.  v»rlflcou-»e 
1  .»  vnmunhéo  do.  aluno»;  Clrlo  de 
J  N.  S,  d»  Naxaré.  cnm  procl»*lo  * 
‘  mi»»a  »otene,  na  Paróquia  de  N. 
S.  d»  Lnretn.  nn  Pncgue»l»,  ofl- 
rlad»  pelo  Padre  João  B*tl»ta 
Marl»  Blrlo.  t  fln»lmente.  »f«- 
lunu-»r  a  Inaugurarão  da  “Blhllo- 
leca  Dr.  Álvaro  Palmeira”,  hem 
rnmo  o  tancamrnlo  d»  pedr»  fun¬ 
damental  da»  nov».  In.UleçAr»,  a 
nherluro  di  espnsIçSo  de  lr»b». 
lho»  manual»  do»  aluno».  A  hl- 
hlloleri  Inaugurada  nín  ne  dra- 
lln»  nément*  ao  u«o  do  retnhelt- 


rlmvntii,  c»mo  lurnhiin  do  público  1 
cm  frrul. 

I£ni  .rguldn  houve  um  almoço 
dc  confrnlrrniiaçSn.  r  5  larde.  foi 
oferecido  ao»  presente»  um  nnl- 
madl»»tmn  "Show",  t|ue  conlou 
com  a  parliclpaçâo  «Ir  elemento* 
de  rAdlo  e  lealro.  »r|iilndo-»e  de- 
pol«,  a  vrupcral  dançante. 

O  Dlrclor  do  Insllimo,  Br.  An- 
loplo  Sampaio  r  Sllv»,  pronun¬ 
ciou  breve  orneio  nn  almoço  de 
ronfrilcrnl ração,  dlienrrendo  eó- 
bre  a  vida  em  geral  do  colégio  c 
de  *ua»  asnlracAe»  fulnra». 

O  palrAno  da  blhlloleea,  Dr. 


EMBMÍ6ENS  DE  LUXO 

Papila  Pltaa.  Saco»,  »»A« 
Poepiinhaa  p'd«ea,  Alciainie 
Cetplalda  inraplealral 
•CP.LOPHANE”  -  Penado  15 


DR.  SPINOSA  ROTNIER 

Doenea*  »«i«»l«  •  aelnárli»  la- 
vagan»  rndoaeApIra»  da  vealenla 
Iratamento  do»  timur.i  d»  pré» 
tala  por  rlelm-re»»eçlo  tripaarr- 
Imt.  —  ftU A  SENADOn  DANTAS, 
andar  —  Telefone,  32-S1S7 


Dr.  Brandino  Corrêa  é 


Doepcta  doa  Artlop 
Ganfto-Urlaérto» 
amhoa  o»  aoioa 
PUA  MfXICO  lt  - 
S  »  andar,  grnpo  1*7 
—  la  |t  horas  — 


DR.  MOISÉS  FISCH 


DOENÇAS  PE  SEMIOUAb 
VIAS  UB1NARIAB 
CIRURGIA 

AtaembUlt.  SS-7.»  and.  Ttl  77-1149 


0  CARURU 

O  caruru  é  um  vcgrlnl  nati¬ 
vo  em  qua.e  Gida»  a»  rcglú».  d« 
onaso  pal*.  114  liignre»  onde  é 
coüvlderodo  •■mulo"  e  c<imn  tal, 
deapreeado,  apesar  do  «eu  gran¬ 
de  valor  niilrlrional. 

O  rarticu  pnesui  alllavlma 
quota  rir  rélrlu,  bom  lenr  de 
rorro.fôsforo  o  a»  vllnmlua» 
A  e  C. 

Drve  ser  preparado  de  preti- 
eénrla  com  carne*,  o  que  turn» 
a  nreparaçJo  mal.»  *nboro»a  t 
msl«  nulrlllva,  muito  etnimra 
quando  iilUlcA-to  só.  sob  a  fnr- 
ma  de  refogado,  encontre  Igual- 
roenle  étima  aceitação. 

Incluir  o  caruiu  em  no«»a  nll- 
mantição,  é  medida,  altomente 
benéfica,  quer  do  ponto  de  cltta 
nutritivo,  quer  económico.  I Di¬ 
visão  dc  Propuganda  do  SAP») 


Telefone  para  C  \RIOCA- 
REPORTER:  4  3*3  349 


MORRO  UlU" 

tUSilTSIA  •  COMflCIO  litcút) 

twndodp  om  ISIS  y|é— 

Rue  Plratlnlng»,  1097  •  Celn  Pestol  230  -  SSe  f euts 
ONeinei  a  FundlvBe  em  Gverulho»  •  Sflo  Puulo 


Or.  Mn  li  ilkifiHM* 

Doenças  amais  •  ortnàrtu  — 
Ru»  Rosário.  SS.  Ds  II  èa  II  bs. 


mm**»* 


DR.  CARLOS  KÓS 

-  OOENJM  5  OPEnaÇUEt 

OUVTDOB  —  NARIZ  E  GARGANTA, 
TRATAMENTO  CfBCRGICO  DA  SURDEZ 
Coits.,  A».  Almlrsnts  Bsrroao,  7J-S»  —  flalis  Sll/ll/ll  — 
'ide  fone:  32-9413  —  Residência:  Tdefonai  27-3331 


T.icoo.iénduis  p*"d.enrr 


Quem,  è  que  hòô-  daée  dUle? 


Fortificante  que  contem  Noz  de  Kolaf  Fosfatos  de  Cálcio»  Ferro  e  Sódio 


Paro  “costurar-  um  vestido  co^ 
mum,  são  necessários  milhares 
de  pontos  que  •  máquina  elé¬ 
trica  de  costura  pode  íazer,  gas¬ 
tando  menos  de  um  tostão  de 
eletricidade  ? 

A  eletricidade,  que  serve  o 
seu  lar  em  múltiplos  setores  — 
iluminação,  rádio,  enceradeira, 
refrigerador,  etc.  —  é  uma  das 
menores  parcelas  no  seu  orça¬ 
mento  mensall 


AVISO 

Nov«  (9)  lote»  na  cidade  da  Sio  Francisco 
do  Sul  -  Santa  Catarina 

O  "DlIrlP  OllclEl"  d»  dia  II  d#  MUnvbra  últlm»  publica  gdl- 
Ul  «•  conrarrêMl*  para  vtnda  d «  •  lota*  m  cldada  da  Sm 
Francisco  da  Nnl.  Hanla  Catarina. 

O  preço  bàtlea  da  alienada  4  da  Crf  I.III.tlXNi  aa  da- 
raaiapio»  d»  habIMUçáa  devem  aar  apraaanladaa  at*  4a  13  fearav 
do  dia  ti  da  pntubra  rarrcnla,  a  aa  prapeela»  4»  14  berma  da  dl* 
II.  na  aala  n.»  I  4M.  da  II.*  navtmcnta  de  Edlflele  da  A  NOITE 
4  praça  Mini  n.*  1.  Rio  da  JaMlra. 

Neta»  local  podaria  «cr  fernecldea.  dia  II  4a  II  beree.  lado 
a»  dUa  4UI».  qualaquar  Infarmaa  ralallvaa  aaa  bana  a  4a  eendi- 
ç4ce  da  vau  dê. 

Ria  da  Janeira,  •  da  aatbbra  da  1144. 

IIORTRNCIO  DE  ALVANTAM  FILHO 
Prcaldenlc  da  Camlacia  da  Canearréncla 


AQUINO-  ALFAIATE 


SUCESSOR  NAC.IB  DAVID 
L’d.  Odron  —  10.*  andar 
CINELANDIA 


Os  milhares  de  pontos 

dêste  vestido. 


custaram  menos  de 

UM  TOSTÃO 

de  eletricidade  i 


COMPANHIA  COLONIAL  OE  NAVEGAÇÃO 

LISIOA 

hw  r* 

(Unia  CempeiHiIa  Ftrfagelw,  u  Rnhe  da  Am  iria  de  Sai) 


Esperado  de  Lisboa  e  escalas  em  15  de  Novembro,  sal. 
rá  no  mesmo  dia  para:  SANTOS»  MONTEVIDÉU  e 
BUENOS  AIRES.  Partirá  em  24  de  Novembro  para: 
BAHIA,  LAS  PALMAS,  FUNCHAL,  LISBOA  e  VIGO 

OUTRAS  SAÍDAS 

Para  o  RIO  DA  PRATA  Para  EUROPA 

SANTA  MARIA  3  de  Dezembro 

VERA  CRUZ  27  de  Dezembro  6  de  Janeiro 
SANTA  MARIA  21  de  Janeiro 

0  máximo  luxo  t  confôrto  em.  todos  os  donos 

Na  avantualidada  da  nflo  anconfraram  bllbatai  nae  Ogãnclai  da 
poitogeni  a  turlimo,  oi  Sra.  Panagalroí  podarão  cenialfar  irnmpra 
oi  Agantat  Garali  da  Companhia. 

Passagens,  Chamadas  e  InformacOes  com  os  Agentes  Gerais 

COMPANHIA  COMERCIAL  E  MARÍTIMA  S.  0. 

Avenida  Rio  Branco,  4-B  Tel.i  23.2930  RIO  Dt  JANEIRO 
e  em  tbdas  as  Agências  de  Viagens  e  Turismo 


Bilhões  de  cruzeiro*  ilo  necessários  para  aumentar  contrnuamente  a  proffuçSo  a 
distribuição  de  energia  elõtrica  exigida  Dela  crescente  demanda  de  cidades  que 
se  agigantam. 

Sem  tarifai  adequadas,  entretanto,  nio  è  possível  dispor  doa  recursos  ne¬ 
cessários  para  acompanhar  o  ritmo  de  crescimento  das  cidades  brasilcuu.  tujo 
progresso  dia  a  dia  ae  acentue. 


A  NOITE 


Q  BOLSA  HNfl 


nu»  lyuculUOOio 

ni CT4CÍ? 


PASTAS 


MALAS 


BOLSAS 


FAZfMOS  CONMkfOS 


O  moderno  transatlântico  português 

VERA  CRUZ 


s,rtí«Tha,,S;,,,,,,■  I»  ANOS  A  SERVIÇO  DO  ENSINO 


FsNnpintt  itWfifn 

0  cmNssIs  MTntn 

■  *  -IN 

mm 

Conoêdidai  váriai  wb- 
vcnQfiM  no  8.  N.  T. 

O  CMta  lho  ObaaltHa  d#  Ur 
vtM  NaaiaMl  iTTaalra.  em  mm 
nitlSM  ramlle  «alori»^  •  direto* 
daqmte  4*rl«  da  MEC  a  aplUar. 


w  larraata  aaereMe,  a  hnpnr 
■anata  da  Mil  craMjfoa,  <*? 

M  dt  atlvMadaa  da  ComUalo  da 
rratm  Infantil. 

Fot  aala  s  «ItNm  raontl*  par. 
i ratar  da  rUna  d»  eab»4tH**a  pa» 
m  1444.  aarentraad.  aa  I  a» 
ia  ria  da  8.H  T  eonwtreda.ag*- 
ra,  aa  -ara  réab  dM  pro«av 
•a»  paia  anranilWbamjnt»  b  ran- 
iMjftçAo  daa  aatóridid*#  top» 
riam  e  «aglHra  na  TriBaasl  4* 
Contas 

Subvenções  ooncedldai 

Pata  »a  aaáalma  doa  aaaaa 
Ihalra».  fat  dada  eravtmrtta  aa» 
rrcaraaa  rafarantaa  aa  aanvaiMoa- 
do  elaara  do  “Taatro  da  Ralaa  . 
dr  iMaama,  a  tambdin  aa  Taa- 


XI»  Cruzeiro  Twitiiti» 
Horta 

0  programa  íTiliie^ 
típicas  nos  Estadot 

O  prrrama  d»  XIV  Cna*. 
Turlatlre  ao  Norl».  »  runT*' 
am  Janeira  d»  um,  »  ÍJilJfj 
uma  daa  matar»»  *  m«i,Lí 
fortávals  unldad»»  do  Ldl»,  l 
tllalra.  abranga  uma  .trtw 
rafttçõaa  raglenal»,  tipiM. 
reeldta  paio  Tourlnt  Chit*  ^ 
parilelpanta»  da  vlagr»  ? 
cada  um»  doa  rtdad»* 
na  Itinarârlo,  havtrl  um 

Sou  lanltr  (confnrm»  « 
chagada  do  ntviai  to«  . 
prelo»  rsracUrlitifo»  d»  m, 
ria  local.  Outro*  up»eto»  ,  i 
tnma*  da  Norl»  urlg  rrr,^ 
aca  aicuralonlilaa,  ijs» 
dlaa*  modo,  f«i«-  |d4l»  n„7í 
oorno  rlvan  na  no«»««  inr.lM  ü 
aatantrlla.  -Ralna  rr»»d«  J! 
réiM  am  tórno  dou 
viagem. _  ^ 

FRAQUEZA  EM  r,EKgL 

VINHO  ORCOtOTADI 

■SILVEIRA" 


n:  i  r/íos 

UOiTES 


A  NOITE 

l’A<ilN  A  I  I 


f  sMV/me 

oesptrncuco  i 


MtPCti  ■  BA  *f.» 
rE5COLA  D£  Samba 
IMPÉRIO  6ERRAK.O 


pollie/ 

il klzrò/H, 


l\VCO  Rl BEIRO 


IVANÁ  > 
^  NORBERT 
*  DINA  NOVA 


niiman  <01*ç*ó  co-Loa 


l'3s*az,c 

Dançante 


Jantar 


eatro 


V  \\SXx\\K\\V 


osArtistasUnido^. 


GRANDE 

ELENCO. 


v;'  '  : 


SERRADOR 


Ll\,  M/\l  c/i  USfíR  LROÍtPAf  HfWOLDO  BBRBOi* 

SONIA  MAMED  RENÉE  MARA 
^  DULCIMAR  SAMPAIO 

!//#  1)171  IAÀ  NICK  NICOLA  JAMES  WILSON 

rl  I  ULf*  ADOlfo  machado 

'  .  :  IO  NEW  FACES'  DE  54!  : 

apresentando  B  A  D  A  R  O*  da  rAdio  e  t.v.  record  '  1 


Kk(  udará  ofertas  pnrn  uniu  Icmporaila  i 
prcsúrio  i  eontinuar  ou  não  no  Folies  — 
7  milhões  de  cruzeiros  e  não  leve  luero 

Zllco  Ribeiro  rmtflrma  a  no- 
llcla  nur  tlvciamu»; 

—  *  exato  —  parto  nmanhií 
para  Buenos  Aires.  do  ornlo  te- 
itressarrl  «cxU-frirn  Vou  a», 
rístlr  ao  casamento  d*  mm  Ir¬ 
mão  mos  levo  também  outro 
propósiio,  estudar  011111110-1 
prnpnMn*  qiin  lonlio  para  I"- 
vnr  minha  companhia  á  Ar- 
SdtUtia. 

,  —  So  lato  aconlocer,  voco 
deixar*  0  Folies  .  . 

—  Surge  al  um  dilema  — 
continua  o  vitorioso  enprem- 
rio:  deverei  continuar  nesse 
teatrlnhn  ou  ser*  melhor  ar¬ 
ranjar  novos  contratos?  Eu  sei 
que  tenho  feito  sucesso,  obrl- 

3 ado  por  você  reeordar,  mas 
e  que  adiantou  Isso  se  mi¬ 
nhas  despesas  com  o  rleliro, 
aluguel  e  direitos  autorais  ub- 
sorvom  tôde  a  renda  Parece 
mentira,  mas  eu  posso  lhe  pro¬ 
var  o  que  estou  dlrendo.  "Doll 
'■  f® '  ml  o  maior  sucesso  de 
bilheteria  nestes  meus  dois 
■nos  de  Folies,  permaneceu 
côrca  dc  sete  meses  em  esna. 

01  seus  "borderaux"  frram  ns 
maiores  JA  realizado»  nos  teu- 
Irlnhos  de  Copacabana.  Pnl» 
bem.  apesar  dc  lódax  essas  vi- 
tdrlas,  quando  encerrei  o  bn- 
lanço,  tlnhn  um  soldo  no  bnu- 
co  de  trezentos  e  poucos  mil 
crureiroj,  dinheiro  que  Joguei 
hiteirtnho  na  montagem  de 
"Mas...  multo  mesmo”  Paia 
estrear  a  revista  em  carta; 
ainda  tive  que  usar  o  meu 
credito,  para  mala  cem  mil 
cruzeiros.  De  onde  se  conclui 
que  scr  empresário  da  sucesso 
no  Bra.-jll  não  ó  negócio.  lmn« 

Bine  quando  nilo  fc  faz  su¬ 
cesso  . . 

O  TZATRO  AINDA  LHE 
DEVE 

—  Em  dois  nnos  do  Irabn- 
lho  não  consegui  junior  um 
tostfto,  como  você  vê.  Fiz  um 
movimento  bruto  de  sete  mi¬ 
lhões-  do  cruzeiros:  em  qual¬ 
quer  negócio  eu  teria  con  o 
recompensa  vinte  por  ceiru 
do  movimento  ilucro  que  mi¬ 
je  em  dia  6  Irrisório  para  aiu- 
rndfslas  n  varejistas).  Sc  a- 
sim  fósre,  teria,  na  pior  etns 
hipóteses,  um  lucro  de  um 


mllhfio  e  qiiatrocenlm  mil 
cruzeiros,  f:  Isto  qua  o  toatrn 
me  devo  por  ê»»e»  doli  ano» 
de  trAiilho.  pela  minha  ativi¬ 
dade  como  empresário.  produ¬ 
tor-  co-ainr,  diretor,  renogra- 
fo.  secretário  e.  quando  ê  pre- 
elsn.  m.iqulnls.a,  rnntra-regra, 
porteiro,  enfermeiro  e  asns 
lente  snrlal. 

t  preciso  que  o  leitor  tome 
a«  palavras  de  7,llco  Rlbeliu 
com  o  mesmo  "sense  of  hu- 
mnur"  com  que  *ão  ditas.  Te¬ 
nho  a  certeza  de  qua  éte  nâo 
trocaria  0  melhor  rmpiêgo  do 
mundo  pelo  seu  estafante  tra¬ 
balho  no  teatro.  Zllco  abra  » 11 
grande  arquivo  (a  sua  orga¬ 
nização  6  modelar,  tõda  a  sua 
atividade  teatral  está  arquiva¬ 
da  e  catalogada.  Qualquer  da¬ 
do  pedido  é  encontrado  em 
dois  segundas)  e  noi  Informa: 

—  Gmhcl  mais  como  eo-au- 
tor,  ao  lado  de  Mário  Melra 
em  quatro  revistai  do  que 
como  empresário  em  oito. 
PROPOSTAS  NAO  FALTAM 

—  Por  tudo  Isso  —  continua 
o  "dono"  da  Zona  Sul  —  « 
que  eu  nto  sel  se  valerá  a  pe¬ 
na  continuar  no  Folies.  Te¬ 
nho  propostas  de  Buenos  A!- 
re»,  como  Já  lhe  disse:  tenho- 
as  também  dc  Recife.  Insisti¬ 
ram  para  que  nós  lá  estivás¬ 
semos  no  "Festa  da  Mocida¬ 
de";  convldaram-me  para  fa¬ 
zer  a  campanha  de  Ademar 
no  interior  do  Estado  de  Sáo 
Paulo,  percorrendo-o  em  ses¬ 
senta  dias.  Pagavam  a  "tour- 
rée”  a  peso  de  ouro;  Alberto 
Ribeiro,  o  conhecido  cantor 
português,  chegará  por  êiscs 
dias  com  uma  proposta  con¬ 
creta  para  uma  excursão  a 
Portugal  c  colonlas:  tenho 
também  um  convite  para  fazer 
Espanha.  Franca  e  Itália:  de 
Sáo  Paulo  e  do  sul  tenho  na¬ 
da  mono-,  dc  sete  proposta». 
Até  :ll  dc  dezembro  terei  de 
continuar  a  renovacáo  do  meu 
comunicar  a  renovação  do  mets 
IA  resolverei. 

O  PR ECO  DO  ELENCO 

Zilco  Ribeiro  mostra-nos  a 
seguir  a  sua  folha  com  o  pes¬ 
soal  da  companhia.  Com  elen¬ 
co  c  "slaff"  dispende  mensal- 


RIO,  18/10/1954 


Alt  IlUnilC. EIIADO  FKHFKITO  —  TEL.I  IWM7 
AMANHA,  AS  11  HORAS 

ÚLTIMOS  DIAS  do  grgnde  tuceiio  cômico 


HELENA  DE  TRÓIA 


Dc  A.  Rou»«ln,  trad.  dc  R.  Magalhães  Junior 
DIA  14  —  ULTIMO  DIA 

Dia  .10  de  outubro:  DULCINA  <  ODILON  apresentarão  • 
premirrr  da  sensacional  peça  dc  Jorae.»  Camargo  “FIGUEIRA 
DO  INFERNO”-  °  maior  acontecimento  Iralral  do  ano! 


Serrano  é  um  do»  astro»  da 
Companhia  Renata-F  r  o  n  zl 
César  Ladeira  que  ainda  esta 
semana  vrremo»  no  Serrador 
na  sátira  musicada  de  César 
e  Haroldo  Barbosa  "Brasil 
1.000''.  O  público  da  zona  sul 
ainda  se  Irmhra  da  iraltaçiu 
nur  Serrano  fasta  de  Renata 
Fronil  em  "Carrouaael  de 
23",  número  dos  mais  aplau¬ 
didos  do  espetáculo. 


Odilon  <•  Kllalo  dei  Albuquerque.  11  Mcnclau  e  n  Kteoneoa 
de  «llelcna  1I0  Tróia»  a  «atira  do  lioiisaln  0  Mudeletnr  firny 
tóbre  »  famosa  amanii-  «te  Parla.  Só  ató  o  dia  II  estará  em 
cena  c«ta  peço,  «-atando  Já  ens  ensaios  a  «-omédia  dc  .loracy 
Camargo,  «Figueira  do  Inferno» 


NOTAS  E 


yt (tyLoádxuJõ.  SHOW  cLt, 

‘  SILVEIRA  SAMPAIO e  ' 
rn*uoUC4i  da.  GUlOosMORAIS 


O  ELENCO  DEFINITIVO 
Há  dia;  estivemos  assistin¬ 
do  í0“  ensaias  da  Companhia 
ÜJa-i.  que  amanhã,  dia  19  es- 
tttirá  cm  Campos,  no  Chie 
Trinnon  com  a  revista  de  J. 
Haia  e  Max  Nunes.  “Eu  quero 
t  rebolar".  Naquele  ensaio  a 
Blrtla  e  empresária  deu- no.» 
m  nomes  de  sous  contratados. 
Acontece  que  nesta  última  se¬ 
mana  houve  pequena  altera- 
lio  no  elenco  e  agora  temo* 
1  conw.Mção  definitiva  da 
«rapinais  que  ostréta  ama- 
-diã  em  Campos:  Siwa.  Splna, 
Iilra  Cavalcanti,  Del  Carnien. 
Gtraldo  Gamboa,  Iracema  Vi¬ 
ária.  Helena  Martins,  Delfim 
Gwres,  Aríete  Mendes,  a  bal- 
Jarina  íkglna  Flores,  o  baila- 
uno  Lauro  c  quinze  corlstns. 
A  companhia  seguiu  ontem 
pelo  noturno  campista. 
fXITO  DE  BILHETERIA 
Informam-na»  que  o  Tea- 
To  Brasileiro  de  Comédia  fez 
no  teu  primeiro  mês  de  tem- 
tortdi  no  Ginástico,  btlhete- 
ni  d*  um  milhão  e  quatrocen¬ 
tos  mil  cruzeiros,  midia  do 
a  aquenta  mil  cruzeiros  por 
dia,  aproximadamente.  Isto  6 
tettlla  de  companhia  de  re¬ 
flitas  na  praça  Tlradcntes! 
AUGUSTO  CESAR.  NO  TBC 
Augusto  Cesar,  valor  autên¬ 
tico  da  nova  geração,  foi  con- 
irando  pelo  TBC,  devendo 
iparact-r  na  próxima  peça, 
que  «erá  "Seis  personagens  a 
procura  dr  um  autor",  de  Pi- 
uodcllo.  A  peça  jã  está  cm 
mulos  e  dnqui  recomcnda- 
ir.ot  1  Arlnlfo  Ccli  êsle  jovem 
•lor;  dc-lhe  papéis  de  maior 
niponsabilitiatlc  e  verá  como 
Augudo  Ce*ar  tem  envergadu- 
•1  pora  grnndos  vôos. 

SEGUNDO  M£S 
Ji  cfiá  terminando  o  segun- 
co  mêo  dc  cartaz,  no  Teatro 
Gloria  n  original  de  Dias  Go- 
nw,  "Os  cinco  fugitivos  do 
«uuo  Final",  um  novo  suces- 
10  de  Jaime  Costa.  Fcça  di- 
wrtlcla  e  que  conta  de  ma- 
rtlra  curiosa  a  histórln  de  cin¬ 
co  pecadores  que  fugiram  « 
bwtaçSo  dc  contas  com  o 
Criador.  Belos  desempenhos 
w  Jaime.  Magulhncs  Graça, 
Wbelro  Fortes,  Nalalia  Tini- 
“•rj.  Teresa  Austrcgêsilo, 


Maurício  Chcrman  c  Gilma 
Coelha 

LIDIO  DA  RIVA  EM  RECIFE 
Lidio  Da  Riva  foi  contrata¬ 
do  peio  empresário  Arantes 
para  a  tempornda  du  "FcsLi 
da  Mocidade"  cm  Recife.  O 
cx-partnairc  dc  Blandic  Mur 
vai  dançar  agora  com  Blllnha. 
ouo  é  também  a  coreógrafa 
da  companhia. 

JOSÉ  SILVA  O  EI.KTKICIST4- 
CHEFH  DO  RECHEIO 
O  rsprláciilo  de  Wnllcr  Pinto, 
«|»r  se  .Hl  11 11c in  pnm  o«  pri¬ 
meiros  «lias  do  mês  entranto 
seri.  como  «ctupri-,  dos  niois 
ilcshiinbrnnic«  r  contará  cmn 
material  elélriro  iniríramrntc 
movo  r  moderno  parn  n«  grnn- 
iles  efeito»  de  luz.  Vórln«  suo 
nn  elclricislns  «pie  serão  distri¬ 
buído*  pelo»  tangòes  e  pelos 
fórns  além  do»  que  vão  funcio¬ 
nar  no»  rles-adore»  e  em  outros 
mistére».  Como  chefe  doa  rlc- 
trielstas  Walter  Pinto  terá  o 
jcu  antigo  técnico  José  Silva 
qua  so  especializou  no  oaMinto 
e  que  já  está  em  grando  ativi¬ 
dade. 

1NÍ9  EDMONDSON  FAZ  SU- 
CESHO  NO  Nir.HT  AND  DAT 
A  "Rnile”  Nlght  nml  Das-  con- 
1  ralou  para  o  *eu  "shosv"  de 
meia  noite  e  trinta  a  cantora 
Im'-s  Edmondson.  estréia  rios  rl- 
Mema*  argentino  e  mexicano. 
A  jovem  nrtisln  vrm  sondo 
aptamliiln  lodns  ns  noites.  No 
segundo  csnrtómln  o  púhlico 
nplaude  “Inflação  rie  Mulhe¬ 
res"  a  revista  de  Luiz  Iglésins, 
"FRANKEL",  NO  DUHE 
O  Uu.se  recebeu  lió  dias  a  visi¬ 
ta  «|n  presidente  da  Itcpúbllcit, 
K  rstã  agora  se  enehendo  rio 
gente  de  todos  ns  cnnto-t  «In  ci- 
«Inde  pnm  aplaudir  os  Irés  nln» 
de  Arlonin  Callntlo  “Frankel", 
«pie  tern  Nina  MnncTiky  como 
diretora. 

Quem  nniser  Ir- no  Dnse,  onde 
não  hà  hilhelerlit  r  se  vai  a  ron- 
viles,  flevirn  trlefonar  parn 
l'T- 1 2.19,  dilS  12  ès  IS  horas,  sn- 
lieitnmlo  o  rrscrvnmlo  seus 
rniivitcs. 


Conforme  anunciamos  em  primeira  mão,  Blbl  Ferreira  es¬ 
treou  sábado  no  Teatro  Frnnclsco  Nunes,  cm  Belo  Horizonte, 
com  a  comédia  “Dlablnho  ele  Salas".  Ficará  ah  um  més  deven¬ 
do  npresentar  mais  trés  peçns:  "A  Herdeira ",  "Senhora"  c 
"Bolja-me  e  verás".  Blbl  reuniu  quase  todo  0  seu  antigo  elen¬ 
co.  Ao  seu  lado  estão  Cntnldo,  Cirenc  Tostes,  Sndv  Cabral, 
wancla  Marchettl.  Herval  Rassnno  e  Gilberto  Mnrtlnho.  De¬ 
pois  de  Belo  Horizonte  íorá  Juiz  dc  Fora.  Poços  de  Caldas  e 
Ribeirão  Préto.  devendo  estrear  110  Teatro  Dulclna  cm  dezem¬ 
bro  ou  o  mais  tardar  cm  Janeiro  com  a  comédia  "Senhorita 
Barba  Azul",  uma  tradução  dc  Raimundo  Magalhães  Júnior. 
Todos  nós  esperamos  que  não  rnaLs  se  desfaça  a  companhia  de 
Blbl  Ferreira;  é  uma  das  nassas  maiores  atrizes,  diretora  no¬ 
tável.  dona  dc  imenso  público  c  que  não  deve  ficar  RfBstada 
do  palco. 


/  BOITI  DO  1 
MOTU  CLQRiA 


I.MP.  ATE  16  ANOS 

Venda  dc  Ingressos  com  uma  semana  de  antrrrdència 


APRESENTA  A  COMÉDA  EM  3  ATOS 


De  Rarrllet  c  Gredy.  Trad.  R.  Alflm  e  M.  da  Silva 


Setia  Blar,  Fred  Kleemann.  Carlos  Vergueiro  e 
Célia  Helena.  Dir.  original:  Luciano  Salce  — 
Dlr.  remonte  Adolfo  Ct-ll 


TEATRO  GINASTICO 


Rlthetes  ã  venda  a  partir  das  10  horas  — 
Reservas:  42-4000  —  AMANHÃ,  As  II  bs. 


DEIXOU  AS  “ASSOCIADAS" 

Aíastou-se  da;  emissoras  "As- 
íociada;"  0  radioator  Avalone 
Filho,  o  qual  acaba  de  seguir 
para  São  Paulo,  contratado  por 
uma  estação  bandeirante. 

REGRESSO  DE  DORI8 
MONTEIRO 

A  cantora  Doris  Monteiro, 
que  sc  acha  afastada  da  pro¬ 
gramação  das  emissoras  “Asso¬ 
ciadas".  em  "lua  dc  mel",  de¬ 
verá  voltnr  a  atuar  dentro  de 
breves  dias.  A  Tupi  está  pre¬ 
parando  progrnmação  especial 
para  recepcionar  a  jovem  atriz- 
cantora. 

MIGUEIS  NA  REPORTAGEM 

Conhecido  cronista  radiofó¬ 
nico,  reporte  e  homem  de  rá¬ 
dio.  Armando  Migueis,  contra¬ 
tado  da  Roquetlc  Pinto,  acaba 
do  scr  designado  pelo  Sr.  Jose 
Ribamar  Castelo  Branco,  novo 
diretor  da  emissora  da  Prefei¬ 
tura,  para  chefiar  sua  equipe 
de  reportagens,  òttmu  escolha. 


AMANHA,  AS  21  HORAS 


Os  Artistas  Unidos  apresentam  110  Rival  uma  das  grandes  pe¬ 
ças  de  seu  repertório,  "IJm  cravo  na  lapela",  original  de  Pedro 
Rliich  que  há  pouco  ocupava  o  mesmo  cartaz  com  “Dona  Xe¬ 
pa".  Em  "Um  cravo  na  laprla".  Hrnrietlc  Morlneau  surge  em 
dois  papéis  diferentes,  a  sogra  tal  como  é  na  realidade  e  a  so¬ 
gra  Imaginada  pela  nora.  An  seu  lado  estão  Laura  Suarei.  Cito 
Costa,  Armando  Rraga,  Judllh  Vargas,  Armando  Draga  e  Te- 
realnha  Am.iyo.  Na  foto,  uma  cena  da  peça. 


Tcl.t  27-1037  só  depois  da»  13  horas 
AMANHA,  AS  21  HORAS 
MAIS  UMA  SEMANA 

SILVEIRA  SAMPAIO  em 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPORTER:  43  -3  349 


Regressou  dos  Estados 
Unidos  0  coronel  Jones 

O  coronel  W.  1’.  Jones.  n  bor¬ 
do  do  "Del-Mnr",  regressou  11 
Washington,  por  haver  con¬ 
cluído  s  u  a  missão  Junto  n 
Comissão  Militar  Misto.  BraslI- 
Esliidns  Unidos.  Aos  sons  ami¬ 
gos  e  camaradas  brnsllclros  o 
vlnjnnto  ofaroceu  um»  recepção 
a  bordo  daquéle  barco,  vendo-se 
também  presentes  membros  da 
colónia  norte-nmorlriuia  radica¬ 
do*  nesta  capital  e  do  Corpo  Di¬ 
plomático,  bem  como  os  coronéis 
Aurlz  Coelho  e  Augusto  Frago¬ 
so,  representante*,  respectiva¬ 
mente.  do  presidente  da  Repú¬ 
blica  e  do  ministro  da  Guerra. 
Tnmbém,  estiveram  presentes 
vários  altos  rhefts  militares,  en¬ 
tre  êles  os  generais  Beldorlinden, 
da  Missão  Mllltnr  Americana; 
Gello  de  Araújo  Lima,  do  D.  T. 
P.  E.  e  José  Mnchndo  Lopes,  di¬ 
retor  de  Engenharia. 


com  0  ator  negro  TIAO,  no  papel  de  gareoa 
A  seculr:  M VIRTUDE  K  CIRCUNSTANCIA" 
cie  CIó  Prado.  Volla  de  Teáfllo  Vasconcelos 
_ _ estréia  de  Ludy  Vcloso 


»  ,  l 

VENILTON  SANTOS  viajará, 
ainda  étte  mêi,  com  a  Orqueitra 
do  Maestro  Chlquinho,  a  fim  de 
realizar  dois  bailei  nas  cidades 
de  Mlracems  (dia  24)  e  Juiz  de 
Fora  (dia  31).  Cantor  novo,  de 
ampla»  posiibilldades,  Venllton 
vem  atuando,  aempre,  com  gran¬ 
de  êxito,  à  frente  da  orquestra 
do  Maestro  Chlquinho. 


Devoção  a  Santo  Antonio 

Sendo  omnnliã  lerçn-feira.  con¬ 
sagrada  :i  Sto.  Anlonio  de  Padua 
e  l.ishon,  hnveri  nessr  dia  ronrn- 
rins  an  convento  rio  tnrgn  d«  Ca¬ 
rioca,  rin  louvor  no  populnr  tau¬ 
maturgo.  Os  fiéis  preszntes  po¬ 
derão  Ranhar  indulgência  plená¬ 
ria  nux  condições  proscritas,  bem 
tomo  reveber  u  benção  dc  Santo 
Anlnnin,  dc  oxtmordlnárín  eficá¬ 
cia.  pela  poderosa  intercessão  do 
laiimntnrgo.  Oiitrmsim.  n«  mo¬ 
triz  de  Sanlo  Antonio  rins  Polirei, 
ã  rua  «los  Inválidos,  42.  onde  se 
venero  uma  relíquia  primária  do 
nadrnelni.  será  cclehrndn,  ás  X 
boros,  missa  dc  comunhão  geral, 
havendo  benção  com  a  relíquia  e 
illsiriliuiçno  rie  pãesinhos  bentos. 


VIAJOU  MARLENE 

Seguiu  para  Buenoü  Al- 
reu  a  cantora  Marlenc.  Vai  a 
popular  artista  da  Rádio  Nacio¬ 
nal  "estrelar"  um  filme  da  Ta- 
guori  —  “Adlos.  problemas"  — 
ao  lado  de  Henrique  Moinho, 
famoso  ator  portenho.  O  con¬ 
trato  de  Marlcne  tem  a  dura¬ 
ção  de  dois  meses  e  o  valor  de 
SOO  mil  cruzeiros. 


Estréia  dia  22  as  21  hs.  Bilhetes  a  venda  a  partir  de  amanhã 


MAQUINAS 

ELÉTRICAS 

PORTÁTEIS 

VEJAM  EXPOSIÇÃO  NA 


INFLAÇÃO  DE  MULHERES 


^ ff  r  :  SbS 

RUA  BUENOS  AIRES,  N."  154 
AVENZDA  GOMES  FREIRE,  N.°  275-A  -  TELEFONE:  22*0155 


SERRADOR 

"RKFBIOIRAD  O** 

O)0éU  \ 

MUSICADA 

_  __ 

5^C0UT0  / 

wtm. 


e  um  magazin  de 
primeira  ouleni. 


ntxnd  ‘Zv-.j  JANd® 
PORTAS  f  VARAHU1- 

/J _ fíraki 


YIAli“ 


ÇfüBPSÍ* 


/CIACU  FEIRA 


DrMIUondeAlmeUa 

OUVIDOS- NAB1Z- GARGANTA 


3*  5*  SAÍMOS  - 15  ■  19  HOAAS 
lálGO  CARIOCA.  3-l*eá  SALAJ01 


DRA.  HKLINÀ  Dl  MAIA  IITTENCOURT 

Prátice  dot  Hoipltali  de  Perl»  —  Clln.  de  Srnheraa  —  Dlalurb 
aenala.  Refrai  atrasada*  (amennrráta).  Corrimente.  EttertHd. 
Friesa.  Obe»l(L  Com.:  EL  Roneld  de  Cerratho.  91  —  antlge  88 
-  i'  •  Lida  —  Se».,  <u  e  *«J,  de»  14  à#  17  h».  —  TeL  Í7-0MI 


MONTADA)  NO  RIO 


tfotbU),  cHoçi/pMú,  ZV 

RUA  SACADURA  CABRAt.791 


ped»0**- 

e^rt oe*  T 

te®TT° 
qeft*®'  ' 

» 

tijot 


IMPRESSOS 


LIVROS  —  CARTAZES  —  TESES  —  CARTÕES  • 
FATURAS  E  TODOS  OS  TRABALHOS  GRÁFICOS 
EM  GERAL 

ENTREGA  URGENTE  •  PREÇOS  MÓDICOS 

E  D  I  T  Ô  R  X  X  NOITE 

AVENIDA  RODRIGUES  ALVES.  435 
Telefones:  23*3353  —  23-4898 


SOCIEDADE 


O  profasaor  Cindido  Meite  Pi¬ 
lho  iMlnnii  ontam  porlarta  de- 
•lanando  o  dr.  Alberto  Al»»»  Bi¬ 
be  Ire,  atual  diretor  da  Dlvttie 
do  Material,  para  tubitltulr  o 
diretor  do  Dapwtemsnto  4»  Ao* 
mlnlitracio,  Sr.  Abelardo  de  Al- 
m«nd»  Nofuelra.  ao»  caao»  da 
Impedimento  legal.  temporário 
ou  eventual,  até  trinta  dl»». 


RIO,  18/10/1954 


UM  TROCADILHO  SALVADOR 

A  prafiiiéa  tf»  locutvr  4,  Ao/e  em  dlo,  coita  vulgar,  to¬ 
ma  lodo»  oi  demole  "m«llrri>>. 

Hm  oulrara,  quando  do  eurlo  do  rdd/o,  um  "iptaher" 
i  era  algo  d*  itniacianal. 

Quando  poetara,  pe/ae  ruo»,  opon levam-no  «em  eapree- 

,  ada*  dê  admirnçin. 

Oi  "e/ieoAcre"  p roduntm  no  eepiril o  inlhhoo  uma  eenea- 
>  fie  de  eurioiidade  e  entueleemo,  Aavende  eomo  qui  uma  nd- 
|  èea  de  mittério  a  envolvi-ini. 

*  O  mrtiuo,  alidi,  ocorreu  com  oi  o  tio dara  e  artlefae  de 
4  oUema. 

Etpl ieo.ee;  d  e  /aerleie  do  novo. 

Atara,  "ipto krn",  oviadorn  e  a rtlitai  d»  rdd/o  tfeece- 
ram  do  Olimpo,  llumanitaram-en. 

Ora,  o  pr oiQiilo,  ra/e  a  peno  de  reeorder  tun  epleddlo 
,  Morrido  mo  infância  do  rddio, 

— - —  -oêiuidnr  dl  boa  tfirçSo,  ottmo  tim- 


Rhm-ii  i  Jiiti  do 
Cotselho  NtcteMl  9 
Estatística 

Sob  a  pre«ldènela  do  Br.  El- 
mino  Cardlm.  pretldenle  do 
IBGE,  reteve  reunida  a  Junta 
Eieculivt  Central  do  Conaelho 
Nacional  da  Eatatletlca.  Tratou- 
ao,  entre  outro»  amontoe,  de  pra- 
enrhl  mento  da«  ifénelet  de  ta- 
tatlttlce  doe  mtinkipio*  racdm- 
Initalado».  problema  que  ficou 
de  ter  ratudado  pela  wrelarl» 

Kral  do  CNE.  para  oportuna  » 
;âo. 

O  Sr  Afonpo  Al  miro.  aecratA- 
■rlo  feral  Interino,  comunicou 
que  prosseguiam  oe  trabalho- 
preperelOrloa  da»  conferência* 
internacional»  de  e»tatietlcai  que 
«e  dererio  reatlur  no  Sraail  no 
próximo  ano.  Informando  que  fó 
ra  dei  lanado  pera  coordaner 
ee«  trabalho*  o  Sr.  Valdemer 
Cevmlcamt.  diretor,  Interino,  da 
Diretor!»  de  Documentaçio  e 
Dlvulgeçáo  foram  dlatrtbuldoj 
durante  a  aeulo  exemplara*  de 
novo»  trabalho)  de  órgáos  de 
ConMlho.  Incluilve  o  último  nú¬ 
mero  dn  “Boletim  Eatatlittco", 
correspondente  ao  terceiro  trl- 
meetre  do  corrente  ano 


Or.  Jiié  <• 

Meaibre  efetive  de  Seriedode  de 
Seieletl»  de  Parle 
DOENÇAS  ASSOAIS  PO  MlMtM 
Se»  Reedrte.  M  De  IS  ée  II  he 


wUerafane. 

Srrvoea,  indtcito,  emocionado,  o  "/oca  ttdo  ee  »o»u  eem 
da  tracri/ncia. 

0  dirrlnr  da  cetaçio  nio  lhe  poupou  coniurai,  algumai 
bem  deperaè. 

E  o  moço  /oi  mhmctido  a  nova  prova, 

Saiu  pior  o  emenda  que  o  lonelo. , .  Porque,  inlio,  e 
ittrrnnl*  incidiu  numa  «w/on/a  iiicr/rc/. 

Seguml.  e  tiioí*  trrrirrl  ratiliuária  da  pátrio,  rol  o I 
aun  o  novel  larutor  ,e  raivou  do  uma  ditpenea  iminrntr,  pvil, 
fl£  lado  mundo  rir,  iiie/uAice  o  teu  remar,  quando  exclamou: 

—  Fraurnmrnlt  ’  í’ooi  tanto»  tcrmãci,  um  pobri  diabo 
ado  pode  rfciror  de  virar  um  "ncurai. .  .técnico’ , 

At  parrdri  dn  rttúiho  trrnurnm. , . 
lio»  o  i'.irm  intiiliu  na  profiliSo,  chegando  moí»  tneac 
a  lir  "alguém". 

Errando  d  qui  »»  aprende... 

DICK 


menores  r*»*  ,m- 

bulir  em  parc-.^a 

nr  orne  de  raaaa  »  apar- 

pre{OS  umtntoa 

OTO  WOTZASCK 

R.  TEÓFILO  OTONI,  120 

TEU  tMM 


na  «Mililtncl»  A  lnf»ncl»  «xccp- 
rlnnal. 

MK  .ItlIAUt  Ut  LU  LI  LUA 
ISGLCSA 


ASIVEfíSAfílOS 


Pawni  ano»  hojr: 

Senhoreai  . .  _ 

Afooio  Barboia  dr  Almeida  Por- 
luxai,  diplomata. 

tlaroldo  Renato  Aaeoll.  procura¬ 
dor  geral  da  Faaemla  Ihihllcu. 

Joracl  Camargo,  rsvrltor  teatral. 

Declo  Dia»,  uotsu  companheiro 
da  trabalho. 

Senhorat: 

Dka  Laharth*.  eKritora. 

Comtançn  Bailaiar  dn  Silveira 
de  Aleneaitro.  viuva  do  Dr.  Mario 
CKal  de  Alenca»tro. 

—  Tranaeorrcu  ontem  o  nnl- 
Venirlo  natalício  da  Sra.  Débo¬ 
ra  ttoia  de  Souia,  eaponn  du  br. 
Antonlo  Ricardo  de  Souza. 
CABAUBSTOS 


Sealn-felra  próxima,  ta  18  ho¬ 
ras.  cm  sua  cede  nn  avenida  Gra¬ 
ça  Aranha.  317,  3.*  andar,  a  So¬ 
ciedade  Brasileira  d»  Cultura  !n- 
plesu  pronioverí  uma  paletlra  da 
rscrllora  C.rlla  de  Góes 
CI.UDE  HE  ESGEXHAMA 


O  Consoiho  Diretor  do  C.loba 
do  Engenharia  reunlr-w-ó  depela 
de  amanhi.  ia  18  hora»,  em  ae«- 
tâo  ordlnirla  eom  a  aeguinte  or¬ 
dem  do  dia:  t.\  Seminário  de  l  r- 
hanlsinn  e  Inveitlgaçâo  das  rau- 
v-is  dos  desabamentos  doa  nrédloa 
alc  (proposta»  do  couaelhelro  Eu- 
xehlo  Naylor) ;  3-\  Assunto»  do 
Interfssc  gerol  do  Clube. 
FALECIUESTOS 


fteallzou-sa  aibndo  último  o 
caeemanto  do  Sr.  Alalr  Rua  a  Pe¬ 
reira,  filho  do  caaal  Raul  Ange¬ 
lo  Pereira,  eom  a  «enhorita  NU- 
ce  Garcia  Pentagm.  O  ato  reli- 
gloeo  vai  efeluer-ee.  aa  18.30  ho¬ 
ra»,  na  Igreja  de  N.  8.  do  Car¬ 
mo.  na  rua  1  •  de  Março. 
BOHEXAGESS 

Amigos  e  admiradores  do  Sr. 
Jorge  Aholm  Dias.  diretor  Jurí¬ 
dico  do  Brasil  Kennel  Clube,  pres- 
taram-lha  uma  expressiva  home¬ 
nagem  por  motivo  da  paaaagem 
do  eeu  aniversário  natalício. 

—  Amigos,  admlrodoree,  fun- 
rlonirlos  do  Impósto  da  Renda  e 
da  Recebedoria  do  Distrito  Fe- 
dtral  vio  oferecer,  no  dl*  72  do 
corrente,  no  Restaurante  da  A.B.T, 
ura  Jentir  em  homenagem  eo  Sr. 
Casa»  Prlete.  em  regoiLlo  por  tua 
eleiçio  pare  deputado  federal  pelo 
Rio  Grande  dn  Sul.  As  lltUs  de 
adeadia  se  encontram  na  secreta¬ 
ria  de  A.B.I. 

COVFSIttKOUB 


Na  Ilha  de  Paqueti  faleceu  o 
brigadeiro  Antonlo  Augusjo 
Schorcht.  pioneiro  <ie  avlacio  na¬ 
cional.  O  antèrro  se  realisoo  no 
cemltdrlo  daquela  localidade,,  es¬ 
tando  presento  o  brigadeiro  Edu¬ 
ardo  Gomes,  ministro  de  Aero¬ 
náutica. 


DR.  CARLOS  F.  DE  ABREU 

MOLÉSTIAS  DAS  CRIANÇA! 
Av.  N.  R.  Copacabana.  S40-8.  IM 
(Pça.  Sertedelo  Corrêa)  -  87-2412 
das  18  hi.  cm  dlaot*.  R«t.  87-M21 


O  8».  Gaorge  W.  Bemls,  profss- 
sor  do  Colégio  Universitário  da 
Califórnia  a  presidenta  do  Conse¬ 
lho  Estadual  nara  Criança  a  Re¬ 
tardada*.  falará  boja  na  Aaaocla- 
cio  Brasileira  de  Edueaçfo  aóbre 
o  papel  d*«  assoclaçõts  da  pal»> 


LOCAÇÃO  DE  IMÓVEIS 
E  AÇÕES  DE  DESPEJO 


ror  CARLOS  DE  OLIVEIRA  RAMOS 


A  crise  de  habitação  no 
Braail  levara  o  Oovémo 
Federal  a  adotar,  a  partir  de 
1M3,  normas  especial*  ati¬ 
nentes  ao  assunto. 

Em  1846,  surgiu  o  decre¬ 
to-lei  0  630  em  suballtulçio 
t  leglilaçáo  de  emergência 
consubstanciada  nos  decre¬ 
tos-lei*  4  598,  de  1842.  5.168, 
de  1843.  6  730.  de  1844  e  .... 
T.469  e  7  662.  do  1848.  e  em 
28  de  dezembro  de  1950.  a 
tel  n.*  1.800  Introduzia  a  re¬ 
gulamentação  quo  ee  acha 
em  vigor,  ■  qual  procura 
conciliar  de  maneira  mais 
lábia  e  prudente  os  interesses 
doa  proprietários  c  Inqui¬ 
linos. 

Bóbre  eisa  lei.  que  prAll- 
camente  Interessa  a  quaso 
todos  os  brasileiros,  escreveu 
voluma-a  obra  o  Dr.  Carlos 


de  Oliveira  Ramos,  Juiz  de 
Direito  no  Distrito  Federal 
e  ex-catedrátlco  de  Direito 
Civil  e  Constitucional  da  Fa¬ 
culdade  de  Ciência»  Econó¬ 
mica»  do  Ceará. 

A  cada  artigo  ou  parágrafo 
da  mencionada  lei  segue-se 
um  comentário  do  ilustre 
magistrado,  confrontando  o 
dispositivo  com  outro  ou  ou¬ 
tros  do  Decreto-lei  n.*  9.889. 

t  claro  que  nio  estaria 
completo  um  trabalho  desta 
natureza  sem  mençlo  da  tu- 
risprudêncla  relativa  ás 
questões  entre  eenhorloa  e 
inquilinos  Transcreve  o  Dr 
Oliveira  Ramo»  Inúmero» 
acórdãos  dos  Tribunais  e  aa- 
slm  pôde  oferecer  ao  público 
uma  obra  completa,  que 
multo  honra  o  seu  nome.  Já 
aureolado  na*  letras  jurí¬ 
dicas. 


EM  TÔDAS  AS  LIVRARIAS 

BROCHURA  —  CBS  1511,00 
ENCADERNADO  —  CR»  180,00 
ENVIA-SE  PARA  TODO  O  BRASIL 
PELO  REEMBOLSO  POSTAL 

Pedidos  à  EDITÔRA  A  NOITE 

Av.  Rodrigues  Alves,  435  —  Tel.  23-4898  -  RIO 


CLINICA  DE  SENHORAS 
E  CRIANÇAS 
Doenças  da  Nutriçlo 

Ira.  LOTTE  Kretzsch  ma 

Edil  A  Noite.  B.  «18  •  fal  98-W7Í 
y.  «.•  *  A*,  dsa  lá  ás  II  heras 

IMPUREZA  DO  9ANGUC 

EUXIR  DE  NOGUEIRA 

AUX.  TRAT  DA  SIFIL» 


JUVENTUDE 

ALEXANDRE 

EEE 


USA- SE  COMO  LO 


PANA  INfOUMAÇôlS  I  MSUVAS: 

AO  MAR  INTERMARM  U-iM*  A-  GRACIOSO  é  fano 
CHARQCURA  MUNIS.  «-IMS  I.TD,  ug 

COMf.COM.  MARÍTIMA  M-R»  LINEA  *C"  AO  m*«  ^ 
».  A.  MARTINELIJ  42-1842  RIO.  9.  A. 

LLOTD  BRASILEIRO  S1I17I  WILSÓ.N  BOMBA  C.' Ll4. 

As  Companhias  e  Agências  particii,ln 
a  SAI  D  A  dos  seguintes  NA  V1ÕS : 


PARA  A  IUR0PA 

CHARGCUM  REUNIR  vre.  Dunquerqu. 

í0/,,,  BiltT  Hh  ^^Hamb^^ 

1/11  CHARLES  TELI.1ER  -  3310  vVull^srr,0'^' 

eUH.mn“4  L,,b°*'  Vl*0  »3lfl8| 

e  H,'T*  ra  foprinnsl»,  sin  tv 

24/11  LOUIS  LUM1ERE  -  Las  tf.  Cosablanr,.  oi^T 

Palroaa.  Vigo  e  Hsvre  Barcelona,  MaruQ..^ , 

COMP.  COM.  MARÍTIMA  POf*’  UvMn'1  * 

21/11  VEnA  CRUZ  -  Bahia,  *' ^CMCJOSO  &  niHo  IR 

Recife,  Funcntl.  Vigo  a  M/10  PISES  -  !.«»  ph»,.  . 
Msboe  nova  e  Nánole»  H  4 

14/11  FLORIDA  -  Bahia.  Pa-  18/U  SE8TR1ER.E  -  Lu  g 

kar.  Barcelona.  Marselha.  mas  Qír.nv»  » 

s  Génova  26/12  BISES  -  U* 

20/11  BRETAONE  -  Bahia.  Da-  nova  e  Napole* 

kar.  Barcelona.  Marselha 

e  Oênova  UNEA  c  -  AG.  Hli 

8/12  SANTA  MARIA  -  Bahia.  (WO)  S.  A. 

Recife.  Funchal  a  Llaboa.  ,â  _ 


HO  YD  IRASILEIltO 

22,10  tx)  LOIDE  CANADA  - 
Vitória,  Baira  de  llhêu*. 


mas  Oênova  « 

26/12  SI8ES  -  !a.  p,;  * 
nova  e  Nipolet  ' 

UNEA  ”C“  _  AG.  KA1 
(WO)  S.  A. 

24/10  ANNA  C  -  Butv 
Palma».  Llsbci,  Cir-, 
Gênova 

S.  A.  MARTWtui 


MUNDO  MARAVILHOSO  NUM  ARRANHA-CÉU  —  Uma  das 
mala  belas  reportagem  da  última  edição  de  “A  NOITE  Ilus¬ 
trada",  apresenta  a  história  das  crianças  que  pintam,  dan¬ 
çam.  eantam,  criam,  na  Eecollnha  de  Arte  do  Braeil.  Muita* 
outraa  reportagens  sensacional*  aparecem,  ainda,  na  edição 
desta  semana  do  popular  e  tradicional  semanário  btasileiro 

DOENÇAS  DA  PELE  E  CABELOS 

Iratamrnl»  doa  rravos.  «apinhas  a  eezemaa.  Evlraçá»  definitiva 
aem  marra  do»  pêlos  do  róato  •  verrscaa  —  Qurda  do  eabelr. 
HP  DIDITC  Prat  h«»p.  bcrllm,  Parla,  Viena,  Nova  lurqve 
rlllM  R.  MÉXICO.  31-14.0.  T«l.  2Í-0IÍS.  D*  3  áa  IS. 


CLINICA  DA  FACE 

TRATAMENTO  D08  CABELOS  -  CIRURGIA  PI.ASTICA 

DR.  CARLOS  ALBFRTO  DE  SOUSA 

CRAVOS  ESPINHAS,  VERRUGAS.  PELOS.  MANCHAS  E  RUGAS 
Sraador  Danlaa.  44  •  8..a  —  42-3291  —  De  3  áa  4  horaa 


Salvador.  Peclfe  Cabedelo. ,  21/10  ORAVELAND  _ 
Fortalez».  8.  Vicente.  Ha- 1  d»m  e  Hamburjo 

PARA  A  AFRICA  DO  SUL 

B.  A.  MARTTNELU 

28/10  '‘RUY8"  —  Caplown,  Durban,  Singapura.  IIong-Ks-r  i 
Japiu.  1 

PARA  O  RIO  DA  PRATA 

CHARGEUBS  REUNIS  I  18,11  BRETAONE  -  ^ 

19/10  CHARLES  TELLIER  -|  Montevidcu  e  Bi!Ktl 

S.  A.  MAUTINEIU 


Santoe.  Montevidéu  e  Bue- 
noa  Aires 


8/U  LOUIS  LUMIERE  -  San-  20/10  TJ1PANAS  -  S0| 

ta».  Montevidéu  e  Buenos  r.?Jf5SÍ^» 

AlrM  A.  GHACtOSO  A  FILHO  ir. 

23/U  LAENNEC  -  Santos  1/11  «  *•" 

Montevidéu  e  Buenos  Ai-  Montevidéu  e  Bceqi 

r«r  r?s 

«bwth  /m/kw  1(lnrfrlII  5/ 12  SISES  -  Fvítop.Vn, 
COMP.  COM.  MARÍTIMA  vMéu  c  Burnn*  Alrr, 

1/11  FLORIDA  — 1  Santcs.  LINEA  “C"  —  Af:  un 
Montevidéu  e  Buenos  Ai- 

re"  23/10  ANDRÉA  C  _ 

15/U  VERA  CRUZ  —  Santos,  Montevidéu  e  Buraü 

Montevidéu  e  B.  Aires  res 

PARA  OS  ESTADOS  UNIDOS 

LIOYD  BRASILEIRO  ,  ria.  B.  ! 


Dr.  Paulo  Perissé 


/  Uetnorrnldas  aem  operaçáo 

B—  Doenças  Amo- Retais  — 
VARIZES  -  Ar  Ria  Bron¬ 
co.  108.  10*  -  8/1046  Hora 
marcada  •  28-4412  42-0251 


21/10  fx)  LOIDE  BRASIL  -  nldad, 

Paranaguá,  Santos.  Vitò-  I  delphla 

PARA  O  NORTE  (Brasil) 


ria.  B.  nh*-js  Site 
Cabedelo.  Forulnt.  7 
nldad,  Balilmorr.  ?L 
delphla  e  Ntf  York 


CHEFE  DO  SERVIÇO  PROCT.  DO  HOSPITAL 
GAFPRÉE  GUINLE 


LLOTD  BRASILEIRO 

20/10  INCONFIDENTE  -  Vitó¬ 
ria,  Barra  da  Ihéus,  8»:- 


23,10  RIO  PARNA1BA  -I 
tórla.  Salvador.  JUa 
Recife.  Fortalez»,  S.  ít 
e  Belém 


vsdor  Maceió,  Recife.  Na-  jj/jj  D  pn3RO  ti  —  Ed 


tal  e  Cabedelo 


e  Recife 


22/10  CAMPOS  6 ALES  —  Vltó-  i  38/10  RIO  8.  rRANCIKO 


ria.  Salvador.  Maceió  Re-  Recii 

ctfe.  Fortaleza.  Belém.  San  jero, 

rarém  Obldos.  Parlatln»  Obldi 

Iiacoatlara  a  Manaus  tiara 

PARA  O  SUA  (Iraill) 


Recife.  Cabídtio,  ld 
lera,  Btlém.  Saciar 
Obldos.  Parlnttni,  IL 
tiara  e  Mar.au>. 


U.OYD  BRAnOEIRO 

19/18  BANDEtRAflTI  —  Santos.  Rio  Orande.  Pelou»  e  ?.  1~ 

TODAS  AS  DATAS  ESTÃO  SUIETTAS  A  ALTEJIAC*® 
OS  NAVIOS  ASSINALADOS  COM  UM  fal  NA •  «2S 
ACOMUDAÇOBS  PARA  PASSAGEIROS 

ANONCIOS  PARA  ESTE  INDICADOR 

DEPARTAMENTO  DE  PUBLICIDADE  DE  "A  NOITi 
Telefone  para  23-1910  —  ramais  59  ou  33 


TEM  TUDO  QUE  - 
SE  POSSA  f 
DESEJAR  E,  f' 
PARA  VENDER,  l. 


^e°  çrocui*»  ®*  v 

rt“  ‘  X  «o- C*“  “ 


VIAS  URINARIAS  -  RINS  -  BEXIGA  -  PROSTM’ 

DR.  A.  ACKERMANN  « 

BLENORRAGIA  —  TRATAMENTO  RÁPIDO 

DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

Aparelhagem  compltla  para  diagnoa*  *  uaiamento  é»> 
do*  órqâo*  gérulo  urtnárioa.  Exareea  no  Laboralóiio  P®1®  ^ 
de  cura.  Trata  pelo*  proce»»®»  empreqado*  nas  clinicai  or 

Viena.  Pari*  e  New  York  ^  ^ 

Da*  13  &»  I»  horee  -  RUA  URUGUAIANA.  7<  -  Trl-J^J. 

TFOTr  PERIÓDICO  DE  SAÚ 

|r\|r  INSTITUTO  HEI.C0  DO 

I  LO  I  L  13R>  JOAQUIM  SA-VTO 

.  i.  >jòde 

Vindo  k  conaolt*  náo  urtnar  antea  Barrado  no  lw*  “  g.(  r 

dlranmna  como  dvvv  viver  e  qo«l  o  rvglm»  allmaetar  1  „ 

pude  oo  alo  n»»i  hahldaa  alcoólica*,  fumar,  açúcar  c  ej« 
para  ter  um»  vtd»  equilibrada  Fac»  o  TESTE  DE 

menln  e  eiva  d»  acórdo  com  a*  aiia»  poaalnllldt 
Indlraçóo  de  èeua»  mlneref*  —  Bcdmr  «Hn'rn  ’  ^ 

ESTÔMAGO  -  EIGADCI  -  INTESl  INUb  -  D0UF9  t"1Vi iHRH1 
l-ASMOS  -  GASES  -  FEZES  DESCORADAS  E  Flh  tS  - ;  u,_ 

I  KR1ÔD1CAS.  ETC.  -  RINS  -  DOENÇAS  DO  COKM'0  * 

--  A  RTEKIOESCLEROSE 

NiO  fACA  OPfRAtÃO 

e  nr.  urinas  ruRvvs  e  fétiuas.  dores  t 

UIIINAR,  ftc  »fm  prlmrlrn  f«ífr  iratRmfnin  Hl4ro*H*^  . 

trllltmo  na  rraidfncl*  irm  onf ração  >1rlhorai  r*c  ^ 

ÚLCIíRA  OASTRO-DLIODENAIS  ^'"^"'mci^1''^ 

arm  operacórr  e  ■  - m  apllraçóra  0»  aparrlho»  rlt|,lc 

CLINICA  ESPECIALIZADA  COM  24  ANOS  DE  1’M^1 

nrnuif  V  A  fl  I  2  E  S.  u  L  c  E  R 

PERNAS  eczema  s.  edeN», 

Infllimcõr-  rfnrai  ‘ 

1'rriurhHcn. «  rlrrnlaiorU»  da*  nrrn«*  TRATt  SE'1  01  ^ 

■  SEM  RKClirsO  Cnnenltat  dr  p  •>  i;  ,  u  j»  ls  h,'r«* 

•uhidoí  Oprrárli»  d-  !'  a,  l*  rám  .VdrVT  d«  aHa>1n,‘''  , 

ilUJA  DG  CfiRMD  0  7  Aun  tci  nu  íRRI 


PERNAS 


[nUA  DO  CARMO.  9-7,  ANO.  TEL,  52-4861 


A  NOITE 
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ACORDEONS  MAIS 
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áiivmfo  Uía  Uronco.  277-Hm 


Adrião  F.  Porto 


r  >  -  m  ui  \s  nr 

M  Ml(|  |M  Vs  '  I*  \"<  MWHCT KV 
I  \1  mi  **  -I  r  1«,-  il •  •  I  ui  r.  l..T 

.!)  II  |  Ciil  li  u  II  IOM.  59- A 
I  IX  ;  23-221,0 


XAROPE  INDICADO  NAS  TOSSES,  BRONQUITES  E  TRAQUEITES,  CALMANTE 
y  E  EXPECTORANTE 


O  Tír  flrnrgr  W  IImiiG  pui 
fe.mr  do  O.I.UI.,  I  nliri\li.it |. , 
fla  Califórnia  r  pra-lilnde  t\  i 
Cnntrllin  r.tlmliial  nnra  lrl«p.a. 
Hrlnnl.iiln.,  ,q|  f,|„  ,  ,, 

P*p»l  lia.  "  U.iirlqçór.  i|r  Pi,| 
n»  Aj-Métvl»  k  liifAnrl.i  ium 

í»  ü?*t  "'v*'  '«lunda-felm  h» 


RIO,  18-10/1954 


Pa  Emhiinriq  d»  Imlonoi», 
rerebnmn,  n  prlr.irlrn  númnro 
<l«  revlalq  lluatrnrio  «Indonésia», 
publlritria  p»ln  Mlnlméilo  da  In* 
fnrmnrén,  em  PJahnrla,  rapllal 
da  n*pilbllra  Aprt.mtnndu 
mngnlfira  confrrçAo  g  r  *  f  I  e  a, 
rnntém  a  nova  rrvl.i*,  aaparloa 
da  rapDal  e  uma  «Intr.e  da- 
monalrallva  da  nrngre.ao  ria  Jo. 
vam  Raprihltoa  .Mundo  na  Orrv 
nla  AliavA,  da  ailna  p.Rlnn»  ola 
/arva-aa  a«  aMvIdndaa  em  dlier- 
•o»  i-nmpo»,  rorno,  no  romérrtu, 
Indústria.  Insiviri»,  mnniifaMiraa 
llplraa.  a,  também.  na  qvInçAo, 
noa  a«|mrla»,  no  analnn,  na»  ar 
laa,  daM , irnnrin.te  n  rlnama.  n 
pintura  a  ns  rtqnçn»  fnlrMon, 
nllvldnda»  nua  imstnnlnm  um  I 
porvir  tirllh.-inir  a  pinmls.nr, 
fjiia  elrvnnt  a  rnçrnurirnom  u  Jô- 
vam  Rapúbllrn  do  Indonnala.  I 


|H  Cu.tou  «*.HOllTT»qpD 

Unlde^p.w,íí^W,•  Mt 

inspirado*»»  JfcVMlJ 
Eatá 

Brando  qu»  («abou  d* 


n-^.'.vWi  **■**"-?"*  Ã  ••  encontra  nc 
limar  ao  lado  da  Burt  Lancasier.  “Roa, 
*“  «•  WUUama  ' 


CAPRICHO 


nr.ndo  qür^aSu  JTtSÜS  .*  MtIor 

côm  o  mu  "«ntiMta  ü?°^°  Brando  colha  auctaau 

Sr  ü1*  «'■larfrontt  dlrl|ld> 

vive  um  parturbedor  N.polaAo  SSjí5neW>m  Tlrrnry  onde 

O  lamoao  A^°?f  O  CINEMA 

U-atSd  dwu  M,'°.n  O"  »M  c*rr*lra  am  Hdt» 

“V  “™hedo  na  aua  terra,  acaba  da  declarar  aur 

■TóTi^T  nko  £?  Ú£m}Tt'VO',  ^P®1*  de  ,fr  eolh‘1<»  '*nqt« 
bom  ai«r  i.irr.15e*ç*°  P*r*  o  cinema  e  multo  menoa  aer  um 

•^Na«:V  inl^at?^  JV  ^  de  Jurty  °»vland  rm 

*Ur  1»  born).  Deve  btr  •>plecn”  ou  rc- 
ilexoa  do  dramático  papel  que  Interpretou. 

n  ......  i.°í  TIS1*  BEETHOVTN 

tama^  J  !fJ52lS,n4r  0  ,,0L  *íml°  Kric  Von  Btrolielm,  que  recen- 
tcmrnte  «ateve  entre  nòa,  lol  convocado  por  Sacha  Gultir  u.ja 

olvl  vw,r«n.l?.  *Tl<lénel1  d*P°'*  «I»  **«  *8*  Venallr»  falada.  .V, 
paia  tiver  Beetltoven  na  aua  nova  realluclo  aue  é  "Nonoicío". 


rm  (rau  de  apalacâo.  o«  procaa 
,o-  rm  que  alo  rena  M.rlo  Na. 
varro,  Cario*  Andrraon,  Gentil 
Itailila  c  Fernando  Vai  Sllvaira. 
lodo»  do  R.  G  do  Sul.  «ando 
iguelmenie  autuado»  e  dutrlbub 
dal. 

Manifestação  de  apreço 
ao  sub-procurador  geral 

O  Sr.  Drnlo  Leite  de  Albu¬ 
querque.  Mibprocurador  geral  da 
Justiça  Mllllar.  por  motivo  do 
iranKurao  da  aua  data  natalb 
ri»,  foi  alvo,  de  várlna  mt- 
rlfr.taoAra  de  apreço  de  per¬ 
le  de  reui  amlcoa,  colega»  «  ca- 
marftriet.  que  lhe  nprejenlaram 
rumprlmentoa  de  lelIcItaçAca.  A 
rira  manlfestaçAo  de  amlurie  ve 
a.uociaram.  também,  nJo  nó  o» 
piinlalro;.  como  o  ftinclonallimo 
do  Superior  Tribunal  MUltar  e 
o  da  Procuradoria  Geral. 

Novos  processos  no  STM 

Em  sr*u  de  apelacáo,  deram 
rrirade.  no  S.  T.  M.  o*  proeea- 
ro»  rm  que  aáo  réue  Nelrnn 
r.edrlKiirB  e  Wendorlrl  Pm- 
do,  «mbo<  de  Séo  Paulo:  Gui¬ 
lherme  Ferreira  Cnrdoao,  Cll- 
nérlo  Pereira  Blitcncourt,  Glads- 
tone  Francisco  Pereira  e  Manoel 
I.ope.i  Dias,  todos  da  Bahia:  Wll- 
lon  de  Souza  Burlche  e  Clévl» 
doré  Eiizéblo.  desta  capital.  To¬ 
dos  êsfcs  processas  foram  prepa¬ 
rados  e  distribuídos  aos  mlm> 
tros  relatores. 

Promoção  a  auditor  cie 
segunda  entrància 

O  Superior  Tribunal  Militar, 
romplnou  a  llsla  tríplice  a  «cr 
mvlada  ao  govirno  para  o  pre¬ 
enchimento  do  cargo  de  audi¬ 
tor  de  guerra  d«  recunda 
.ntrlncla,  na  vaga  existen¬ 
te,  ficando  constituída  dos  se¬ 
guintes  Juiies  de  primeira  en- 
trineJa:  Waldemnr  Tôrrog  da 


Rorera»  de  arsn  • 
auprlal  —  Aaarm 
•  la  I!  —  Trlrlum  i 
ia  II  a  IS  »■  17 


»  LIJ  OOQTMa 

MáURlCIOKMa 


eiRCÇAO 

44.  RANGEL  f( 


sISk(I  I  ratlS 


10AN  IESUE 
FORRES!  VTICKER 

UR  fftAr.7  Hf!  northüj  R[h  COOrfR 

AO  RUGIR  DA 

«METRALHA 


2'1*  ,no*  d**olv*  uma  Judv  Oarland  mal»  absoluta,  quatro  anos 

n«A'ü£ncl*-  ^  mí“  ,,’ÍM  P*f»°nalldade»  do  cinema  esti¬ 
veram  presentea  à  noite  dt  Judy. 

....  ..  *L,DA  VALLI  EM  *ALIBI  rERFEITO" 

Allda  Vaill  acostumada  aoa  “thrUler»’'  de  grande  emocáo  vive 
presentemento  um  na  vida  real  como  allbl  do  moço  Plero  Plrclonl 
que  rsiá  envolvido  no  chamado  “Escândalo  do  século”  sôbre  o 
í’!rí**lr.*!í?  B*  ItAlli  d»  wrlsta  WUma  Montcsl.  Afirma  a  beln 
Allda  Vslll  que  o  Jovem  milionário  passou  a  noite  do  crime  tm 
sua  companhia.  *8e  non  é  vero,  é  beme  trovato”... 

deborah  tm  raomiDA  em  londrea 

Depois  de  uma  longa  permanência  em  papéis  de  senhora  bem 
a  formosa  escocésa  Deborah  Kerr  provou  que  pode  também  vi¬ 
ver  outros  papéla  •  o  fta  admiravelmente  em  ,4A  um  passo  da 
eternidade".  Em  seguida  representou  ne  Broadway  outra  vlaorn- 


fciv.í 

vrmi  £v 


«a»  ncMMcqtM 
0”».«.  «»  VtCTOB  SAVILlt 


ljBHN|«m  báCOBan 


«'CUFfi  tífCáft 

iáh*M«s«Yá  . 


.(áf|*f  t  t 


VITTOAIO 


*Í 'íílrSMÍ» 

SILVAM  A 

PATRI7IA. 

NATASCHA 


Aff«T4» 


áfAtpvosmvm 


Ofc  U(tMútaiú»H 
'*X*0Í'*MKAr 


son,  "Tea  and  lympathy  (Chá  e  stmpatta».  Estando  em  Londres 
para  filmar  “The  end  ot  the  effalr''  baseado  na  novela  de 
Graham  Greenn  cogitou  da  representar  no  palco  seu  «ucesso  da 
Broadsray,  maa  a  censura  Inglésa»  puritana  e  absurda,  proibiu,  pois 


LáIJUADA  4È 


*  *m  5  *  VCSTMtCM  MMÁfM 


trinda:  Wsldemar  Tôrrea  da 
Costa,  de  S.  Paulo:  Francisco 
Civalranle  de  Souza,  de  S  Pau¬ 
lo,  e  Cios  Kruel  de  Moraes,  do 
Paraná 

No  STM  o  processo  do  ca¬ 
pitão  Januário  e  outros 

Em  grau  de  apelação,  deu  en- 
Irsda.  no  Superior  Trlhunal 
Militar  o  processo  do  capttfo 
AntAnlo  Januário  de  Silva  « 
» Ml  Jofé  Cavalcanti  Leite, 
ambo»  absolvidos  na  Instância 
inferior.  O  promotor,  não  *e 
conformando,  apelou,  opinando 
ptla  condenação  dos  réus.  O  pro- 
IS550  fol  preparado  p&ra  distri¬ 
buição. 

fleserva  da  Justiça  Militar 

O  aurso  para  formaçlo  da  re- 
rsr.'»  da  Justiça  MUltar  realiza- 
ri,  do  próximo  dia  20  do  cor¬ 
ruta.  àt  20  horas,  no  saláo  no- 
br»  do  Instituto  dos  Advogados 
Brasllilroz,  a  cerimónia  da  entre- 
:»  solene  dos  certificado*  a  que 
flreram  )u«  os  advogados  qu«  o 
frequentaram.  E'  paraninfo  o 
ministro  Mário  Tlburclo  Gomes 
Csrnelro,  e  orador,  o  Sr.  Eros 
de  Moura  Estevão. 


-mv»  .■«ono*  aers  e»  r.* 

CLARK!  FIELD  SAUNOERS  RANDEU  I5*— 


r°^ciA 

ey/Gf^  VO 

-  Pm  /cõj 


METRO-PASBEtO  —  "A  GO*  4« 

I  8«nm«”a  «ou  V«1ph  Umkmt  •  flato* 
Êtavart.  —  A  portlp  dai  12  feorai» 

METRO8-C0  PACA  BANA  •  T1JUCA 

—  **A  G6u  di  Panfft)*".  lUlpb 

Mmkar  •  Elalna  BUwan.  A  p»rtir  doa 
14  hor«a. 

PALÁCIO  -  -TontiimU  Sob  00  Ma- 
roa",  com  VUrbard  WI4mark  •  PtlU 
DarH.  —  Àa  14  —  16  — *  II  —  20  ■ 
23  boroa. 

VITORIA.  COPACABANA  •  CA¬ 
RIOCA  —  horaa  na  xlda  da  um« 
mulb«r“.  <otn  Mark  Ohtron  a  Richard 
Tadd.  -  1«  14  -  11.40  —  1T.20  — 
1»  —  20.40  •  22.20  hora*. 

ODEON.  RTAN  •  AMERICA  —  ‘Ca- 
prirha  da  Amor",  com  Lia  Cortaat  a 
Maurício  da  Parroa.  —  la  14  —  18.40 

—  17.20  —  19  -  20.40  a  22.20  h«n»a. 

PLAZA,  ASTORIA  a  OLINDA  — 

2.4  Kmitia  —  “O  Granda  EapaLáculo". 
com  Ann*  Rutor  e  un  Cochran-  — 
Aa  14  —  16  —  II  —  20  «  *3  boraa. 
No  Plana t  a  partir  doa  12  boroa. 

AZTECA.  PRESIDENTE.  CARUSO, 
AR-PALACIO  a  COLISEU  —  “AnaM. 
com  fiilvana  Manvano  •  Vlttorlo  C*m- 
mann.  —  À»  14  —  14  —  11  —  C0  o 
C2  horaa. 

IMPA  RATO R,  8.  JOSÉ.  PAX.  AL- 
Jcan  Pm  cal,  —  A»  14  —  1«  —  18  — 
20  e  Ti  hora». 

SIO  LUIZ  a  ROXY  —  Tofmanto 
d*  Suapalta".  com  Gana  Tjarnay  a  Laa 
r„nn.  —  A»  14  —  16.40  —  17,20  — 
19  —  20.40  a  23.20  horaa. 

FATHÉs  PARA  TODOS  a  MAUA  — 
"An>”,  com  Bllvana  Mancan»  a  Vttto- 
rio  Gatamann.  —  Aa  11.10  —  15,30  —  1 


P^nnr.rMv  n.  nnn 


CACHAMBt  -  ■TcHMamanU  lua". 
—  A  partir  doa  19  boroa. 

BON5UCESSO  -  “A  Lança  ficar- 
lata”.  —  A  partir  4u  14  hora». 

MONTE  CASTELO  -  "Carrlchoa  de 
Amor".  —  A  i>*rtlr  d«a  14  horaa. 

ROSÁRIO  —  *'0»  bruto»  tamhdm 

amam".  —  A  partir  da*  14  boraa. 

EAKTA  CECÍLIA  —  "Léffrimaa  de* 
mulher"  a  *'A  Bela  CtrloU".  —  A 
partir  daa  14  horaa. 

SANTA  HF. LENA  -  "Armadilha  de 
aço".  —  A  partir  dag  14  horM. 

PENHA  —  "O  Vala  da  Drdiiio" 
a  "Justiça  a  balaa".  —  A  partir  da* 
14  horaa. 

BIO  GERALDO  —  "Mórbida  fagel» 
naçio".  —  A  partir  da»  18.30  horna. 

NOVO  HORIZONTE  -  "Trilei 
advarténcla"  a  "A  vlmrança  do  conde 
da  Monta  Cristo".  —  A  partir  da»  10 
bom. 

EM  NITERÓI 

ODEON  —  "24  horaa  n«  rida  Ha 
uma  mulher".  —  A  partir  d*a  14 

hora*. 

ICARAf  —  "Ao  rurtr  da  melra- 
lha”.  —  A  parlir  daa  14  boraa. 

EM  PETRÔ POLIS 

PETROPOLIS  —  “Tootamunha  do 
erima". 

CAPITOLIO  —  "Ao  rufir  tia  melra-  j 


A  PáRTIR  M 

MEIO-DIA 


BTO^vl 


ÜR.  J0À0  CAiMPOS  ÜATTI 

NARIZ,  OLVIDOS  E  RARliANTA 
Segunda,,  quarta,  e  «esta*.  d«, 
13  ia  13  hora.  Mcilco.  49.  S  310 


HORIZONTAIS  --  I.  Lhmi  ,1o  Amor 

—  5.  CaU>  com  que  %r  «intendam  8r* 
vdaa  —  5.  Célula-már  —  9.  Ruim 

—  10.  Nome  de  mulher  —  t|.  Maior 

—  12.  Pecar  -  II.  Reflexo  d»  um 

*om  —  14.  Condimento  —  10.  Nota 
musical  —  17.  Argilii  rolorld»  por 

óxido  de  ferro  —  18.  Atraiçoava  — 
19.  A  que  falta  moral. 

VERTICAIS  —  I.  Pcsquiaa,  pro- 
etira  —  2.  Torna  dmido  —  3.  Paque- 
no  vago  com  a*a  —  4.  Cólera  —  ó, 
Entreca  —  7.  lmenxidâo  —  9.  Raa|- 
•lí rio  —  11.  Mxutlaiir  3«m  engolir  — 
19.  Epora  —  \b.  Sinoer»',  honmfo  — 
17.  n<«i  —  18.  Símbolo  do  itillo. 


MÓVEIS  PARA 
:  ESCRITÓRIO 

II.  és»  Aiidfsds».  51-Tel.  43-678'. 

MEIAS  NYLON 

31, lh*  60  •  Crt  43.00  •  Tela  4f 
Aranha  a  CrS  70,00. 

LASA  ZU.DA  —  Ru*  Santana.  173 

~DR.  HENRIQUE  RABIN 

VIAS  PRINARIAS 


j  TOSAM  CONTEMPLADOS  EM  TODO  O  BRASIL  PELO  SORTEIO  BE 
30  DE  SETEMBRO  DE  1334 


Vendfmr,  Atimai  maquinai 

8LVUER  RECUNIliau.NADAV 

das  antiga»  I  «a-etaa  -  Hl 
ann»  d.  garanti»  —  •  qracn, 
com  «nlrad»  dr  Irl  7oo.no. 
Trmn*  limh.in  maquina,  au-  i 
»s,  de  uatrn»  marcai  com  a 
meam»  entrada. 

RUY  MAPKA  «  IRMÃO 
Rua  Ealiviti  de  Hà.  163  -  A. 
I.arqn  do  Calárlu 
Trlefnne:  73-0417 


258  Títulos  por  Cr$  6.040.000,00 


COM  AR  8F.GUINTES  COMBINAÇÕES 


i  TirtT.0  nr  zta.aM.M 
II  T11TTLOS  rm  co  iM.09S.ao 

:*  Tmt.os  n*  co  Hooo,.» 

I,  nTVLOS  RE  cr»  37.4M  t» 


soLUçnrs  do  monLEMA  s.  nes 

HORIZONTAIS:  marcar  —  Maria 

—  ab  —  iieml  —  mar  —  mal  -  ca- 
der  —  aatti  —  *a|  —  anal  —  *i  — 
Ural  —  alarde. 

VERTICAIS t  am  —  u»  --  rreme» 

—  pimnnia  —  rali  —  iam  —  bacanal 

—  remara  —  aaui  -  lia  -  lar  —  ld. 


ro  7M.CM,*,  I.  TITII.OS  RC  CO  73.M4.M  —  CO  474,4»»,» 

CO  1.440.440,0»  M  TCTCI-Ol  RE  CO  ZO.OOO  0»  —  CO  i.744.440,4 

CO  1.240,444.44  j  IIJ  TÍTUI.OS  DE  CO  10.040,4»  _  CO  I.M0.»»»,» 

CO  240.004,0»  |  J  TMtTt.OS  DE  tO  i. 400, 30  —  CO  }S.M0> 

LISTA  PARCIAL 

Nt  rtPIT.AL  FEDERAL  r  asa  ESTADOS  DO  RIO  DE  JANEIRO  »  ESPIRITO  SANTO 
sujeitn  a  rnnflrmaçA»,  rsiutazn  como  pwtadorea  doo  liluloa  cnnlaentilads.  oa  offqlnlti: 

CAPIT.AL  FEDER  AI, 

TÍTULOS  DE  CR*  104.000,00  .  ' 

«RMnu  Dg  MATPOS  St  O  IA.  LTDA.,  eomercCaoWe  *\ 

TÍTULOS  DE  CR*  39.000,00  "  ^  _ 

rri!:T?TS7!^>  0**,«n»0  I  7  O  AO  DOMINOU  RS  MiCtDO  camarMantl.  »VT'' 

SAN  roo.  b-noia.o  |  IVra  PINTO  D»!  BRAGANÇA  - - 

TITLLOS  DE  CR$  30.000.00 

- - -  J.  aoeiWAN  MTLt.O  DA  Sn,VA.  funcionário  público 

TÍTULOS  DE  CRf  23.000,00 

\rmm.KS  rm.  c.terso  CTDA.,  eomercUot*.  |  JATUZ  c-REOOW.  romercteni. 

JRSU.bLDO  OOURO  DA  PONSBCA,  comerciáno 
TÍTULOS  DK  CR*  20,000.00 

runx)  i.znv  d«  uzcndr  c»:.  isorcito  |  joao  jacgurb  vnucu.  eapiuiiet»' 

D'  VICTGR  JACINTO  PIVX.Tr*!,,  «ngeobelro  I  OITA  PRAOOWNIK 

I.SOVOLDO  I47CBAIBKX,  com.rot.nce  I  VTOIJBTA  PONT»  Dl  ALUCTOA 

AP V  PINHO  «  L20CADXA  PINHO,  oficial  do  Bzárolto  e  Prof-,  municipal 

TÍTULOS  DE  CR*  10.0*0.00 

roDRjao  ai  vxs  da  ctjnha.  func»  pob:».  I  consuelo  d*  ahaqao  gouu*rt 


mA5  UIUNARIAS  —  Largo  d» 
Ctrloca,  3,  S/  103.  Daa  II  èa  19  ha. 

Cofres  fortes 
Internacional 

Garantido*  contra  fogo  c 
,#u'  formidável  tortimen- 
*»  *m  todo»  os  tipo*  •  ta- 
minho*  e  para  todos  os  pre 
‘8,<  áproveitem  numa  visita 
*o  sosso  depósito. 

RUA  DO  ROSÁRIO.  N.°  143 


A II V Ui» ADO  —  Eicrilorln  ;  Rua 
A..rmhlrla,  08-3."  andar,  .ala,  jí 


Não  íogue  fora.  Venda  a  um» 
t-aaii  aérla,  que  lhe  pague  o  |u.lu 
ralnr,  A  TINTURARIA  ALIAM,  i 
Rua  Vlgrnnde  do  Itlo  Uraiirn  17 
—  Telernne:  72-38.lt.  —  1'aqa.lh, 
por  in  coar  ume  até  <00.00. 


•  IMPRESSOS  EM  GERAL 


COMPOSIÇÃO  K  IMPRESSÃO  DE  JORNAIS 
CARTAZES,  PROPAGANDA,  ETC. 

ENTREGAS  RÁPIDAS 

OFICINAS  GRAFICAS  “A  MANHÃ’1 


AGUA  EM  SEIS  DIAS  PAKA  O  RIO  —  A  (ronde,  batalha  auv 
Paulo  de  Frontin  rencou  para  dar  água  ao  Rio  de  Janeivo 
em  oels  dias,  A  narrada  na  úlltma  edição  do  “A  NOITE 
Ilustrada",  em  uma  rrportagem  que  sc  apresenta  valorizada 
por  Inúmeras  Uuslrarõcs  rarisslmas  dc  Angelo  Agostinl  e 
Henrique  Fleiliss.  Na  gravura,  unia  ilas  muitas  dessa  curiosa 
reportagem,  um  iuinde-pipn.  on-  há  multo  Jà  saiu  dr  cir¬ 
culação,  mas  que  prestou  rel-vanlcs  senriços  ao  povo  rariorx 


f  0  o  1  d  * 

M  1  H  h 

1  WH  1  ü  »l  14 

►  .  U»iHnc 

a0üUbiiU6 

M  l  oJ 

7  1  ■  — 

^oiicorrentes  acertaram  em  r 

‘AlFITE  à  hora  certa 

Chegarair 

i  os  canadenses,  vice-camp 

leões  olím 

picos  e 

os  tl 

kampeSes  sul-americanos,  ( 

is  uruguaios 

ATÉ  TARECíA  COPA  DO  MUNDO! 


Sobrou  gente  no  Maracanã  para  ver  o  Flamengo  bater  o  Vasco  por  2  xl  —  Retida  recorde  e  um  “show”  magnífico  —  A  mais  bela  esteve 


A  NOITE 

PÁGINA  14 


Ot«Cv 


•eégjúÁ 


*Ht»i** 


,.•>*  -I  '«fV 


•-'■GVífi*. 


£  ND  Er  O  MELHOR 


*  ** 


jy»  Vv#?  M  » -  •  jfen 


presente  — 141  mil  pessoas  —  A  renda  somou  CrS  2.437.235,30 


O  JOGO 

Com  o  rolossn  do  Mnrnrnnl 
apresentando  um  e-iprcto  ver- 
rt.idelramente  mnjf»''»,n.  euprr* 
lotado,  haja  vlsln  o  rerordr  de 
Wlhetrrln  —  CtJ  2  137.338.3J  - 
e  com  o*  vlni«  o  drds  homens 
nas  .ui'*  posições,  prerlanmen. 
te  ni  16, TO,  o  Juiz  eulço  G«>nl- 
den  ordena  o  Inlelo  do  jõgi', 
i-jibondo  «o  «cunmndnntez  do 
rimuengo,  Índio,  movimentar  n 
«bal.toi  om  direção  a  Rubens. 
O  ntnennle  rtlbro-nrgro  atraza 
para  Drqulnh.i  r  êssr,  pnr  sua 
vez,  lonçi  para  frcnle,  tem  ne¬ 
nhum  sucesro. 

PÂNICO  NA  DEFESA  DO 
FLAMENGO 

Pmtrn»  minuto*  de  Jõg»  e  o 
Vnir-n  deren  perlgo-inmnnlo.  pro- 
vornndu  pênico  nn  defean  nd- 
vers.irhi.  ,Mn<  a  retaguarda  do 
«mongu»  Hli  <bcm  plnntnd»  > 
#  rechaço  «mm  segurança  a  In¬ 
vestido  vn.-enlnn. 

CONTINUA  PRESSIONANDO 
O  VASCO 

An  qu«  pnrrcc,  hoje  é  dia 
do  Vugcii.  Os  cruzmalt Ino*  e.-- 
tno  nglndn  n*  mil  mornvllhim 
no  grnmndo,  hnvendo  perfeito 
entendimento  cnlre  ns  suas  II- 
nhns  E  é  nesse  punornmn,  com 


Vem  pnrccln  que  rr.i  um  jogo 
de  (iilrbnl.  Mal»  *c  assrinvlhavi 
a  uro»  fêsli  —  c  fe«i»  inulln  Im¬ 
portante  r  slgnlfirnliia.  Vai 
*rr,  vsl  se  analisar  o  ncmilrrl- 
mrnl»  o  nn  Mm  rnnclul-»c  que 
i  n,  rtn  verdade  mim  festa  cimi 
nu*.  |*.tr tjin-  um  logo  Flamengo 
r  Vasco  no  Mãrartiná,  numa  larilc 
de  tol,  com  ns  dnl»  clnhcs  ocupan¬ 
do  rcspcclivunirntr  a  tidrrúnçn 
r  •  *  Ire-lirirráoça  do  campe  mu 
lo  e  além  dn  mais,  linlclu-,  deixa 
de  ennslllulr  mm  eolsa  comum, 
um  espetáculo  lorm-a-|crrii  ile  In. 
do»  os  dias:  assume  propnrçde* 
do  rrri.idn,  onde  lodo  rnundn  s, 
congrega  nn  desejn  cumiim  de  ro- 
innnnnir  a  dalii  dc  modo  todo 
dlOrcnle,  Por  luso  o  Flamengo 
c  Vasco  dc  onli  m  não  Irm.  por 


mais  que  se  procure,  um,  ponto 
dc  rrlrrínrln  para  »c  (ater  qual- 
■  picr  comparação. 

I  KST A.  K  Ql*E  FESTA 

Aquela  mullldilo  lérfa  que  Inlava 
romplrlamrnlr  as  ilrprmlruclas  do 
Mn  rara  tiú  esluss  lá  desde  rido, 
a  rala  do»  mcllmrrs  lugares,  de 
«nide  pudesse  presenciar  a»  ntcmt- 
rrs  pirlpreitis  do  e»piláeulo  lio- 
s  la  ii  Jugo  rm  »l  —  que  era  Inc- 
giisrlmeule  a  parle  mais  Impor- 
tnnle  e  valiosa,  mas,  pop  nutro 
indo,  a  Ingrlda  anénlma  salda  que 
liaserla  muilai  nutra»  coisas  Piais: 
n  bula  Imzldu  por  um  hrlIriSptc, 
ro,  por  rst-mpln,  nicsmo  »cm  ser 
lima  uns  Idade  apresenta  ncinpir 
colnrldn  Indo  e»p«-rlnl;  n  prrsrn- 
ca  dc  Maria,  n  ralnlm  de  tndns 
nds,  a  Mlss  que  rnranloii  o.s  Es¬ 
tados  Unidos  r  anda  agora  aqui 
na  Irrra  rncunlnmlo  nos  seus  pn- 
Irlrlo»,  n  Policia  Militar  r  suiia 
csolnvõrs,  ns  .Misses  llniigu.  E,  f( 
iiiilinenle,  o  prdprlo  malej)  — 
uguarilidn  Ji  Im  multas  srm.iiiea 
como  o  climas  dc  uma  slluaefm 
que  JA  sr  sal  definindo  nrslc  ram- 
pronetii  clirlo  dc  prripírlus  c  «ur- 
pre/a». 

(.Miando  ns  rqUlpcs  miraram  em 
campo  houve  como  que  um  dc 
llrtn  nn  Maracanã,  fientr  «pir  aal- 
lava  lundcims.  gente  que  grilava, 
simlr  que  luilln  palmn.  «ente  su¬ 
biu  nas  cnilrlms.  IC  gruir.  Iam 
bém.  que  cninecuu  n  sentir  o  rn 
ração  na  lioea  —  ante  n  pcrspecli- 
s:i  de  um  drsencanln.  dc  um  rc- 
«iitlado  que  mui  siitisfizi-sso  sua» 
mclliores  n.spbaçárs. .. 

Ile  qualquer  maneira,  a  verdade 
i  qpe  a  multidão  nprmcHÒU  ns 
Iiininrnlos  que  anlcceileram  no 
grande  e  um  bule  para  desabafar . 
K*  que  cíicln  um  subia  que,  ipinn- 
ilo  o  rnnrri  fosse  movlnienlailn  pa¬ 
ra  iniciar  a  lula  que  «Juraria  dq 
minutos  que  rqulvn leriam  a  ume 
eternidade,  tudo  seria  sllrnrlo 
Silrncio  e  mais  «lo  que  isso:  apre¬ 
ensão.  sofrimento,  medo  —  r  uma 
série  do  niilrns  srnt linrotos  desa¬ 
gradáveis  para,  peln  menos,  a  me- 
Inde  daquele  povo. 

A  verdade,  porlanlo.  estava  nli, 
nara  «piem  qdUcsse  vrr:  li  atmos¬ 
fera  de  0íd isfacno,  dc  ub-gria.  ns 
banda»,  ns  torcidas  organizadas 
lutando  pura  merecer  ns  bonrns 
«la  tarde  —  tuln,  enfim,  repre¬ 
sentava  uma  parcela  do  muito 
que  cadn  um.  e-ida  lorcedor  do 
Flamengo  mi  do  Vasco,  dnvn  para 
u  maior  grandiosidade  da  Tcslc 
do  futrhol  carioca 


um  Mirim  Joganiln  niiillo  hrm, 
drfrndendo  r  apoiando  eom  r-«- 
ra  prec|.-áo,  que  u  vnngiinroí 
vnarnlnn  rnntlimn  intendo  for- 
le  pi-e-iên  no  urro  dr  tlarrh 
i  M  PEIA iTACO  I»B  .gARA  1:  \ 
E  ESPLENDI  DA  MENTE  DE- 
EENDIDri  POR  r.ARCIA 
Voltnin  ns  sssralnna  no  mu- 
que.  S' sim  lã  rreobr  rm  evrr. 
leni»  eondlçfio  r  ntiru  foit»- 
mente,  ms»  Ourela  rempre  vi¬ 
gilante,  prallea  esplendida  de 
Ires,  emocionando  o  numero  o 
péihtlr,,  com  seu  arrojo  c  se¬ 
gurança 

RECHAÇA  DA RIO 
Agont  é  n  veg  «to  Flamerv*, 
que.  por  Intermédio  de  Indm 
dealormlo  para  n  direiin.  vni  ro 
ataque,  raivando  Onrlo  sirrwv  sl- 
lueçáo  difícil  pani  n  sim  «le- 
fran . 

-MIRIM  POLiriANDO» 
RUREN8 

Eneornjadi  s  por  ieao  avanço, 
os  nibrn-ncjrot  dcaenendelam 
novu  nrranrndn.  Rubens  ten 
la  furar  u  .  bloqueio.,  mas  Mi¬ 
rim  r«tj  cpolleinndn.  hrm.  não 
permite,  derf.-.tendn-so.  nsetm, 
n  tentativa  tio  infiltração  dos 
flamengos. 

(rtlNTINP  \  N  \  !-„•  PACINA* 


RIO.  13  10/1954 


A  vilória  «lo  Klnmengo  sobro 
o  Vnitcu,  drpols  de  uniu  prlejn 
«IdrlsBlmn  em  que  se  fizeram 
notar  n  fibra  o  vnt iisfaumo 
lo*  i-mqiieu  rubio-negto»  foi 
«Ia  fu  tu  notável. 

Por  Isso.  n  diretoria  do  Kln- 
mtngo  resolveu  premiar  os  Jo- 
cadores  com  o  . bicho-  dc  cin¬ 
to  mil  cnirelros. 

Fadei  Fadei,  juatanirnte  sa¬ 
tisfeito  com  n  facnnhn  dos  pu- 
idloe  de  Fleitns  Sollcb  preten¬ 
de  aumentar  nqueln  Impuriún- 
«ia  através  de  uma  subserlcão 
entre  flnmcngo»  de  prestigio. 


IJcllnl  somente  soltou  Imllo  duns  vezes.  Nn  primeira,  o  ennianilnnto  mhro-npgro  acertou  o  alvo,  e  o  Flamengo  chegou  n  casa  dai 
dok.  Na  segunda  vez.  Indlo  perdeu  o  gol  mal»  fiicll  do  Jó  go,  chutando  por  rlevaçAo.  Mas  o  duelo  foj  ntroente... 


Na»  tosse»  rehrldes.  o  xarope 
fESStTOSSE  OMiectoranle  e  l,c 
eámlcu  das  vias  respiratórias, 
trai  alivio  imedinf». 


ile  com  o  Fluminense,  uma  nítida  vitória  sô* 
por  4x2  —  Décio,  Miguel  c  Carlyle,  cada 
i  —  Eclipsomsc  a  famosa  defesa  do  “Glorioso’' 

hn-1  W  issiliiig,  «im  juiz.  qne  ptn-  •  oporluniiladc»  aos  alvj-pegros. 
Ice  d  curou  «cr  correio  e  poucas  falhai  Numerosa»  foram  *»  vezes  que 
bol.i-  irvr.  Ma*  Edson  npoderou-»r  Hn  f.llson  leve  He  Intervir  para  evl- 
Ito  do  pclnin  b  rnlrcgou-a  a  Prelo,  esse  lar  n  aumento  do  placar.  Ma» 
mr-  o  Miguel,  quo  arrematou  fraco  Isso  acorreu  ao.  29  minutos,  ro- 
K  sã-  para  Gilson  segurar.  Novo  »tn-  cehendo  de  Dedo.  Miguel  marcou 
ais  se  |  que  tio  llnngii  pelo  veterano  7A-  2  x  0.  Os  banguenses  esperdiça¬ 
do  a  dnho.  que  e.xlendeu  a  Lucas,  esse  ram  alguma»  oportunidade»  de 
fren-  n  Deelo,  que  fuzilou  para  marear  primeira  ardem  e  «os  33  mlnu- 
match  nn»  dois  minuto»  o  primeiro  gol  tos,  Miguel  cohrnu  forle  uma 
no  da  tarde.  Logicamente,  o  Bnngu  falta  perto  da  área.  A  barreira 
uma  cresceu  cm  campo,  dando  pouca»  fòra  mal  feita,  a  pelota  passou 


pnr  ela  r  f«l  pior  reballd.  p1  f 
Gilson,  Dceio.  que  r«tav»  afe*- 
lu,  entrou  firme  para  maroí 
3  »  0. 

Peil-sr  rnlno  uma  cqrla  retrí» 
do»  bnlnfngiirnscs  e  «>■<  lã  talr'  , 
tus,  nproveilando  uma  falha  ci 
Zozimo,  Carlyle  tirou  <■  »*n>.  I. 
encerrar-se  o  lempo,  Nlvlo  .le¬ 
da  conseguiu  um  lento,  qnc  «mi 
o  quarto  sr  o  Juiz  já  uán  hov- 
vesse  apitado,  Mas  elr  Irrl»  é. 
vir  e  chegou  aos  21  niinutoi  f« 
fase  final,  de  um  tiro  crurid, 
de  Miguel.  Dal  cm  diante  o  Rio- 
gtl  amoleceu  e  disso  se  aproei* 
tnram  os  bolnfoguentr*  pari  «> 

(CONTINfA  NA  15/  PAGINAI 


0S  AMERICANOS  FICARAM 
RETIDOS  EM  LAS  PALMAS 


Nio  chegaram  também  os  poruanos  que 
viajariam  no  mesmo  aviio  —  Chegaram  os 
uruguaios  para  o  II  Campeonato  Mundial 
de  Basquetebòl 

Na  tarde  do  ontem,  chegaram  os  ««cratchmen»  uzu- 
SrtaAlox,  trl-campeão  sul-amei Icano.s  de  Basquetebol.  Mae  oa 
notto-amerlcanoe  c  o»  peruano»  quo  eram  aguardado»  õ» 
20  boros,  nso  vieraníl  Em  cima  dn  horn,  a  Panalr  recebeu 
a  eomunlcftção  de  que  o  avião  que  traria  aquelas  duna  «Ic- 
legaçõe»,  ficara  retido  em  Las  Palmo».  Aqueln»  delegações 
inicrlta»  no  II  Campeunato  Mundial  du  Bníquetcbcil,  deverão 
chegar  hoje, 

COMO  VIERAM  AS  QUATRO  DELEGAÇÕES 

No  sábado  tlvoino»  a  chegadn  d»«  delegações  «lo  Canadá, 
Paraguai  c  Israel.  Todos  chogarnm  bem  dispostos  o  com  es¬ 
peranças  do  fazer  boa  figura  nu  certnmo  mundlnl  de  basque¬ 
tebol.  A  nota  alegre  foi  dada  pela  delegação  «le  Israel.  Já  que 
várias  elementos  da  colonia  israelita  eslivernm  nn  aeroporto 
internacional  dando  todo  apoio  aos  Jovens  que  irão  dofonder 
a  Federação  de  Tel  Avlv. 

COMO  VIERA  MAS  QUATRO  DELEGAÇÕES 

As  delegações  Já  no  Brasil  vieram  com  a  seguinte  cons¬ 
tituição; 

Uruguai:  Acosta  y  J-ara.  Hector  Costa,  Matto,  BalIno.Mera, 
Moglla,  Domnrco,  Lovera.  1-ombardo  e  outros;  chefiando  esta 
turma  velo  o  delegado  FolUHeito  Cambaia,  Cnntidn:  Chefiada 
pelo  Sr.  Jaclt  Meyers  c  lendo  eomo  -•coiich»  o  risonho  Jlm  Bul- 
Inek  e  com  o  mntmger  o  Sr.  Al  Carlson.  a  representação  cana¬ 
dense  trouxo  os  «astros*  Mike  Sparck,  ICea  Callls,  RiOph  Watts. 
Qeorge  Dlekcrs,  Dnn  Gi  nsbam,  Cari  Ridd,  Hcrb  Olofsson,  Roy 
Burket  c  W.  Pnrabee.  Isinel:  Chefe;  —  Mr.  Israel  Cerini  que. 
allá?,  c  presidente  dn  Federação  Desportiva  do  Israel;  —  como 
delegados  trouxe  on  Srs.  Isac  CnspL  Dow  Brussak;  romo  trei¬ 
nador,  Shnltlel  Davld  o  Jogadores;  —  Shnelor  Abrahnm,  Ofrl 
Zebarln,  Fehor  Reuvcn  Moshê,  Daniel  Lev|  Mosbé,  Tnivll 
Israel.  Shclah  Sblmon,  Gnfrl  Jnoud»,  Dan  Rafael.  Dnfes  Mor- 
dechal  Marcei.  Liiboshilz  Azrlol.  Freddl  Cohen  c  Drcz  Dan. 


Amável  ante»  e  durante  n  espetáculo,  Eli  não  confirmou  tAdaa  ns 
conjeturas  feitas  por  antcclpaçàn  ncèrca  de  «ua  atividade  im 
Vasco  e  Flamengo.  Foi  tão  nmável,  quo  Dldm  náo  ae  queixou 
dele,  embora  o  treinador  Flavio  Costa  tenha  censurado  essa  cor- 
tezla  do  seu  médio... 


A  NOVELA  DOS  VESTIÁRIOS 


O  DOMINGO  ESPORTIVO 


NO  ESTADO  DO  d  IO 

Em  Niterói:  pelo  Ctiuipennalo 
Fluminense  dr  A  madure-.:  Jogn: 
seleção  de  Nllrrni  \  Srlerá»  de  IV 
Iropulis  —  Local:  Campi)  ile  Calo 
Martin».  1/  t«-mpu.  2x2;  guls: 
Nalnl  r  llrcno  para  IVlriqmll»  e 
Joel  c  Kernamla  para  Nllrrul.  Fi¬ 
nal:  Selrçno  dc  IVIropnlk.  fix'!; 
fiolst  Wnllcr  mareiiu  Irés  Iralo» 
para  Pelrupuli»,  scmli)  o  gulcadur 
da  Inrde. 

Km  Frlliurgu  —  Gampconnle 
Fliiminravc  de  1'i‘ofisslonnis  — 
Jngo:  Conselheiro  Pnullno  x  Elu- 
mlm-itse,  l.oenlt  Campo  ilo  CoiHf. 
Ibclro.  ílcmla :  Cr?  2,8711,1)11.  Juiz: 
Francisco  dc  Assis.  1."  Irinpn,  Ixt- 
Gols;  llcliii  Curte*  (FliL-  e  Joel 
(Conselliciro'1.  Final:  Fluminense 
fisl.  Guls:  Hrlin  Corlcs.  Illllnn 
Tlão  fpriiallh  «•  fllnelllo  (pt-uuítlV, 
Anornialidndcs :  João  plnlo  Ini  ex¬ 
pulso  de  rnmpo  pnr  jogn  violen¬ 
to.  Outros  resultado»:  Kspenm- 
çn.  -1  x  FilA,  fi,  Próxima  rodada: 
Fluminense  .»  Eriblirgo.  Serrano  » 
Espr  rança. 

Km  ('.ninpos  —  Jugo:  Imerlrn- 
no  z  Snu  José.  Local :  Esláilin  lio. 
dofrrdo  Cru/..  Ilenrin:  Cr?  ri.7flfl.0b 
—  Juiz:  Jaán  rio  Deux.  1/  lempo. 
O.xO.  Final:  Aincricaao,  1x0.  Cbi- 
nu  no»  12  minutos  dn  fase  final 


rm  favor  do  Americano.  Outros 
resultados:  Municipal.  1  x  Cam¬ 
po*.  fi.  Guls:  Armando  r  Illmbn 
para  »  Campos  c  llcrulilo,  I  para 
o  Municipal. 

Em  Hurra  rio  1‘lral  —  Brasil  ln- 
duslrinl.  I  x  Itoi.il,  U  «•  Rezende,  1 
X  Central,  I. 


niornçõe»  poderiam  atingir  a» 
raia»  do  carnaval.  Piaça  Onze 
e  Lapa  mostrariam  noltndnn  de 
ldocos  desfilando  a  "La  Flamen¬ 
go''.  Dentro  do  vestiário,  «té 
que  não  era  assim.  O  Flamengo 
nos  trilhos.  Vencido  o  Vasco, 
mesmo  sem  se  ter  chegado  a  um 
porto  magnifico  «le  produção. 
Me=mo  tcndo-sc  dado  ao  rival, 
o  direito  às  rédeas  da  partida 
em  grande  pnrtc  da  mesma,  Um 
Flamengo  severamente  deforma¬ 
do  em  sua  llnhn  de  frente,  ven¬ 
cera  como  poderia  ter  vencido 
atô  *c  o  time  nsplranle  tivesse 
sido  Inlelrnmente  convocado.  Os 
nbraços  eram  a  repetição,  c  coi¬ 
sa  que  multo  se  repete,  acaba 
ndqulrlndo  forçosamente  o  as¬ 
pecto  ile  tarimba,  Era  preciso 
saber  no  entanto,  eomo  sentiam 
ns  emoções  um  Babá  o  um  Pidn. 
Acontece  que  outros  falavam 
também. . . 

—  “Quando  o  Alvinho  se  apro¬ 
ximou  do  mim,  percebi  o  perigo 
Iminente.  Tratei  do  »alr  do  gol. 
certo  que  élo  tentaria  n  cober¬ 
tura.  Acertei.  He  tivesse  me 
precipitado  de  encontro  a  êlc 
terla_  sofrido  o  gol.  Rcflell  nunni 
frnçao  de  segundo,  c  acnbcl  em¬ 
pregando  um  velho  truque.  Fiz. 
que  fui,  mas  voltei,  o  quando  a 


bola  foi  tocada  pelo  Jogador  ito 
Vasco,  cu  estuv-H  irnnquHamet- 
le  colocado".  (Gnrciii-. 

—  "Vocês  me  perguntllrSo 
porque  o  Flamengo  nno  arerti  l 
nu  primeira  fase,  e  porque  ra. 
Requlnbn,  pão  "vi*1  a  bola  r.e*  « 
itnp.i.  Eu  direi  «prns.»  que  r.i» 
sei  jogar  como  o  Flamengo  jc* 
Rou  no  primeiro  lempo.  NSo  «I. 
o  pranto.  Era  bola  pari  cá  beh 
para  lá.  Farei  então.  No  segun- 
du  tempo,  com  n  bola  no  chás. 
foi  o  que  vocês  viram  hwnbím". 
I  Drijii  ■’  1 1 Zj  a ) . 

—  "Tive  muito  mobir  enteçis 
qunnd»  Bbuhe  que  Jogurl».  do 
que  mesmo  ao  von  ei  o  Vasco", 
(D ido) . 

—  "Senti  mais  n  contusão  çí» 
fui  vltlmn.  do  que  mesma  a 
ção  dn  jóga.  Sómcnlc  vim  a 
ber  quç  Jogaria.  80  nielo-dil 
mais  eu  menos.  E  achei  a  cee 
sa  mais  natutal  dfsíe  munda', 
(Cu  l/d). 

—  ".Togou  Babá  pela  .-.invlv/ie 
cia  que  tem  com  Plila.  Esr^" 
quel  isso  a  Engrilo,  Inco  nuc  le 
mel  conhecimento  que  não  r> 
neiln  coninr  eom  Eequerillnh») 
Tudo  rnlu  bem  e  ri  n‘r-i  ■'  Du- 
inlnense,  dovenu-s  /--calar  E" 
querdlnha  e  Kvnrlri-  Jn  d'1* 
Benl|e7.  lerá  me.-inn  unr-  fiO  diaf 
de  inatividade'*. 


O  Flamengo  vivia  o  momento 
de  um  quadro  certo,  habltuodo 
a  vencer,  sem  se  cntusiasmnr 
em  demasia  rom  outro  resultado 
favorável,  e  x-lbrandu  npenns  na 
medida  exata,  lai  fora  ns  comc- 


A  NOVELA  DOS  VESTIÁRIOS 


O  rpic  era  o  vestiário  dn  Vnseoí 
Pouca  agitação  nn  verdade.  ,Mu- 
niix  do  que  se  poderia  prcwr  de¬ 
pois  dc  unia  drrrotn  que  não  c*- 
livrra  nu*  planos  em  nenhum  ln*- 
lanlc.  Nunca  o  Vasco  se  prepa- 
rnrn,  item  ncredilarn  tnnlo,  como 
iirsln  oportunidade.  Nunca  n  Fia- 
mciigo  çnrrcu  Inriln  pel-lgn  de  ler 
pcln  frcnle  uma  equipe  qne  não 
se  liinltussc  n  IrnuiAr  ruclho r,  c 
ameaçar  com  mnUi  fmiuéneln. 
Flnvio  Cosia  era  n  principal  fi¬ 
guro  dentro  daquele  rediilo  «Ic 
vencidos  e  de  curiosos.  Principal 
pvla  su»  função  c  principal  pela 


sua  participação.  Flavln  agllíivn  o 
nniblcntr.  Flavio  uilti  i-*p«-i.na  que 
nx  úililii*  iiirliiMi*  lhe  ri/1-s-.i-m 
as  prrgunla*  dr  ralhin.  "Lum  i 
foi  is*o  “m-u"  Flnv "  Por  que 
perdeu  o  Vasco'.1"  "  Çiirru  o  se¬ 
nhor  Apiiuln  i-iuiio  eansQiJur  prín- 
ripal?"  Flnvio  eslava  dispustu 
Enipiaiilo  os  Jogadnrr»  pngnv.ini 
pelo  slKncJrt,  m-u  Ic-cuien  fnzla  cu- 
inicio.  Flavln  re  pum II ,a  sem  mr>- 
ino  ser  solicitado.  Os  Jngiiilitrés 
rcspoiidhiiii  soinrnlc  Insliliilus. 
Era  a  grande  diferença. 

—  “Antes  ile  ili/rrrm  que  me 
perdi  nu  gol  «le  lUilicns,  queiram 


"o  ,ioi:nr  urltcailo  o  per- 
m II iram  brincndelrn»  de  vcrdndel- 
ras  rrlnhças  do  Flaniengo.  Deram 
moral  nos  "mcntnns".  Nn  fim, 
vê-se  um  Jmllr,  um  Pavão,  um  ,lni* 
dan  e  um  tndln,  cavarem  o  JAgo 
mi  forma  que  drve  ser  rnvndo. 
Ç,bpn.  nmigos.  nada  mal»  E 

dcpoix  ainda  vén»  se  queixar  que 
O  garôlo  Babá  usou  o  cotnvélo 
muna  bola  alia.  1’ok  mullo  hem 
!  *ou  p  I  iului  que  u*nr.  Isso  se 
chama  recurso  r  rerursn  c  rrrur- 
sii  mesmo  em  ruleltol.  Os  iin**os 
r  qne  são  "mdnsimx".  No  fim, 
rir*  r  que  demonslrnm  que  "ape- 
Idr  aluda  é  grnnilu  falor  em 
liilrbol  e  covardia  lorn.i-se  slné-. 
mmo  fio  fracasso."  —  (Flavio 
Co*l.l) . 


O  Corintinns  está 

SÀO  PAULO,  17  (A?apj-?BH) —  t^p 
R  a  aeguinte  a  cL-issificnçii,  Un  tians 
Campcomito  Paulista,  do  Fulü- 
bol,  apó*  a  rodnda  cie  hoje  na  Al; 
lAbcla  por  pontos  perdidon:  I  1Q8,  : 

l.v>  Corintians  Paulista  1  An 


MOM  KVIDKr.  1.5  i r.i’ ' 
aDrtn  unijtunio  Arlip*  Tcrt 
ta  bei  cr  cu  um  novo  rcronif 
dinl  p.irn  «  mnrclM  foiu  uifl 
rJo  .Vi  hornu.  «V  rii.»rr;i 
pcrlcnHsi  ;r  ncti 
iorlio  lUvcru,  l*cim  M 
minutos 

A  Ecdcnu,úu  1  ’ Tu^uoin  dr 
lisnio  controlou  u  i*i«i*.i  ui*  1 


Telelone  para  CARIOCA 
REPÓRTER:  ^3-334c 


■sla  rnpltal  sábado  e  ontem,  pura  disputar  o  11  Gampenniito  Mundial  de  Itasquelrliol.  duns  da» 
arlnia,  apú»  o  ilese mbarque  no  Galeão.  Os  ranudenses  são  vleo-COnípcSés  oüni piros  i:  os  urugna 


A  NOITE 

i  ’  ví;  i  ,\  \  i  s 


LEIA  “A  NOITE 


O  JORNAL  DA  FAMlLIA  BRASILEIRA 


HILO*  DE'  ORO  CHEGOU  EM  SEGUNDO 


T.*  Páreo 

1 . AOO  melro,  —  Plitsi 
Prrinij»  |  l.r|  ,1,i.ü(AI,iKJ  —  Cr 
IU.4UU.U0  —  U|  á/iM.dU  i 
I.IWÜ.ÜO. 

I.'  ?■»',%»,  A.  Hom  . 

‘i»  l/i  Kuialilu,  C.  Cunha 

3. *  i.ii«i  t  rio,  i*.  ul»«n  .... 

4. *  AHacktr,  A.  <i.  Ml  va 
4.*  Üllirliiii,  j.  luriva  ... 

II.UCIOS  LVK.VILAI3 
Pontas: 

Zarg»  .  2 3 

Dun  Kuialdo .  IÍU.VJ 


3.'  Tclurlo,  J.  Tlnoeo  . 

3. *  Locutora.  A.  lllhae  .... 

4. »  Kollatto,  W.  Ollvalra  . . . 

RATEIOS  EVENTUAIS 
Pontaa:  l 

Ballannto  .  03.345  I 

Trlurlo  .  11.154  1 

Locutora  .  4  09*  II 

Follatio  .  1.331  41 


vlmcnto  do  páreo:  Crf  55.450,00. 

(JujtUtkU:  M.  C.  3  ano»  —  5. 
Paulo  —  Pori  Qusll  »  Ipltanj#  — 
Proprietário:  Sklud  I..  d«  Paula 
Machado  —  Trelnsdnri  Krnanl 
Frella»  —  Criador;  C.  U.  dc  pau. 


passado,  a  compe¬ 
lem  final  —  Notas 

Iti  da  Fllotofia,  Disputaram  a 
'"ária  remada  a  remaria  com  o 
eonjunlô  da  Educagáo  Pltkea. 
rrlinifoii  a  melhor. 

Guarnição  venredori: 
Remador»»:  Marli  da  Tenha 
Mirrdo,  l.ncla  P.va.  Olímpia  Au- 
auila  dosAantne,  Marlene  Martin» 
Nllvelra,  Rmllla  Silva  Drafa  t 
to*la,  lida  Glorriauo,  Lauro  M. 
\ .  da  Soaia  a  Raiva  Atril»  da 
Palato. 

5*  páreo  —  "Volee  franrhca"  a 
ollo  ramo*  —  Clube*  —  600  m«. 
Irna. 

I*  —  learal.  *•  —  Itolafagn. 
3*  —  Rairoso. 

Foi  n  pireo  mala  hnnitn  d.a  ma- 
nhl  náutlre  de  onlcm.  Dcdc  o 
»ln«l  ilo  partida  ai  rrprnrntacdra 
d«  Rntafogn  e  dn  tcaral  lotarem 
ledo  a  lado.  Ao  final  o  lrar.il  fr« 
vilrr  o  ieu  melhor  preparo  lérnl- 
ro. 

Patrto:  Silvio  Slqueir»  —  Re. 
madorai:  Normn  Roaa  Vai.  I.enl 
Siqueira.  Iara  Santo»  r.lmudon. 
Alda  Oliveira  Chaaai,  Telm»  Ma*. 
vrlmann.  Neurl  Ramov  da  Silva. 
I.lgla  Maria  M.  Cunha  e  Olg» 
Moll  Ctoli. 

A  CONTAREM  DF.  PONTOS 
Foi  a  arvulnle  a  ronlagein  ti¬ 
rai  ris  pontoa: 

Clube» 

I*  —  Içara  I  .  .14 

7*  —  Rolafoeo  .  30 

3*  —  Rarroao  .  2' 

4  —  Conto  do  nio  .  t3 

.’>•  —  Flnmrngo  .  1.1 

Faculdade» 

I*  —  Filucacto  Fiaica  .  47 

2*  -  Filosofia  .  37 


Total 

Duplai 


1  Hllfo,  A.  Araújo  .  66 

2  Gerânio,  li.  Catllllo  .  66 

4  Nogaru,  I..  RIrodI  .  55 

4  P.acalcr,  L.  I.lna  .  51 

6  Flrat  Boy,  0.  Clloa  .  M 

4  Tio  Gabrlrl.  G.  Donalo  ..  47 

RATEIOS  EVENTUAIS 
Pontaa: 

Sllfo  .  36339  .12.00 

Gerânio  ....  31449  30.00 

Noiaro  ....  42361  2.1, 0U 

Escaler  ....  4735  178, no 

Pirai  Boy  .  .  .  5X15  90,00 

Tio  Gabriel  .  .  103»  433,1X1 


Atlucker 

Sibellua 

TuUil 
Dupla» : 
12  . 

13  . 

14  . 

23  . 

21  . 

34  . 

44  . 


Tutal  .  83. 161 

Diferença»:  2  corpo»  a  melo 
*  3  corpoe  —  Tempo;  100"  3/5 
—  Vencedor:  (1)  Cri  13,00  — 
Dupla:  <14»  Cri  11 50  —  Movi* 
mmto  do  páreo:  Crt  1.392.500  00, 
Batlenato:  M.  T.  4  anoa  — 
Uruguai  —  Por:  BlieXamoor  • 
Atlântica  —  Proprietário:  fltud 
Verde  *  Preto  —  Treinador: 
Pedro  Gorro  Filho  —  Importa* 
dor:  Eurlco  Solanes. 

4.”  Páreo 

•troa  —  Plel*:  A.  L. 
»:  Cr*  35.000.00;  Cri 
Cr*  5.260,00;  Cr*  .. 


1033911 


Duplaa 


corpo».  Tempo:  3/5.  Vence¬ 

dor:  1 3)  Crf  13,14.  Dupla:  |3.1 
t.rt  19,00.  Movimento  uo  pircu;  ~ 
Crt  1.1)22. 110,00.  30 

Zarge:  F.  A.  7  ano»  -  II  (!.  }•< 
do  Sul  —  Por:  Spnhi»  a  Snta  dr  *■ 
llaato»  —  Proprietário:  l.ule  .1. 

0.  V,  Nunr»,  Treinador: 

Hn»«.  Criador:  Pio  Pereira  Mitr- ,  *• 
lln».  I 

2:  Parco  !  m» 

1.500  melro»  —  pi»la:  A.  I..  cj 
Prémio»:  Crt  53.000.00  —  CrJ  ...  ve 
10. .,10.00  —  Crt  0.730.00  c  Cr» 

4.U0II.00.  • 

1. *  Inhanduhy,  I.,  Rlgonl  ..  ,16  ] 

2. ’  Qulmbar,  O.  Ullôn  ....  85  i  12 

3. «  Samural,  E.  Caetlllo  ...  Hl  U 

4. *  Fublan,  A.  Roaa  . 

Náo  correu:  Hllo-IVoro. 

RATEIOS  EVET7TU.US 
Pontaa:  ( 

Inhanduhy  .  30.610  1 

Qulmbar 
Samural 
Fnblan 


11412 
10073 
016 
1720 
16350 
1236 
7 133 
1337 


j,oUo  dlflcl).  mandando  pura  «n  PUmcogo.  Si*  decorrido 
que.  robredo  por  8n*  mlimloi  ele  Jogo.  Ilarhma  «Ir 
dá  oportunidade  para  o*  lentnu  drleaa,  mo»  foi  laidc. 
.na  Garcia  pratique  nova  d*-  o  couro  ganhou  ae  rídr». 

££.  TERMINA  0  PRIMEIRO  TEMPO 

SUFENS  MEIO  DISPLICENTE  FLAMENGO  I  a  0 

‘  o  Flamengo  reage,  e  Rubana,  O  Vaaco  prodna  rárlna  avancoi 
a  aua  dlrplleáncla,  pó»  a  enquanto  qut  o  Flamengo,  agnr 
piríer  boa»  carga»,  no  que  i  encorajado  pela  ronqultta  do  te 
ítompec.hado  por  índio,  qut  tento,  também  vai  por  dlvrrat 
,,wrra»  »*  jogoda*.  v*»«»  alá  a  defeta  conlrárla 

216111  DONO  DA  CANCHA  Ma»  nem  um  neu  nutro  ronaceu 
0  Va ico  dá  moetraa  de  aenhor  nada  da  poalUvo,  termlnind 
4c  ftamado,  enquanto  quo  Mi*  a»»lm  a  primeira  fe»t  com  o  nla 
:ls,  continua,  também,  'dono  car  as»lnalando:  Flamengo  1  : 
4a  anicha.  A  aua  «performan*  Vaaco  01 
fl*  4  oualquer  cola*  de  notável.  RECOMEÇARA  A  l.LTA 
tunjnao  romo  Qua  a  mola  ne*  Decorrido  o  tempo  ruuJamen 
umMa  «o.aeti  tira*. _  tar  dc  dricanco,  por  Inlirmídli 


2.*  páreo  —  " Vole-frenchee"  a 
dol»  remo»  —  Faculdade»  --  BtMl 
melro». 

1.«  -  E.N.E.F.D.  -  3.»  - 
F.N.F. 

A»  garnlaa  dc  F.riuracio  Fl»lc 
nlo  tiveram  adversária»  a  alltirn 
na»  dc  Flloéofla.  Ganharam  fá¬ 
cil. 

GuarnlcHo  vtncedora  —  Rema¬ 
dora*:  Maria  da  Natividade  Mar¬ 
tin*  e  Cell  Natrlmenlo. 

.1.*  párro  Dalreirn*  —  Clube»  — 
500  melro». 

1.*  —  Canlo  dn  Rio.  3.*  —  Bar¬ 
roso  »  S.«  —  Flamengo 

A  reprraenlanlr  do  Canto  do 
•1  lo  —  Marl»  Tewtlnb»  Ventu¬ 
ra  —  nán  tree  advcrvárln».  ,\llá« 
cslr  páreo  *e  caraelrrlmn  pi-'n» 
verdadeiro»  "pormae"  que  toda» 
a»  remadora»  cacrcvcram  na  rajn 
Trmo»  que  »c  a  reprraenlante  d'- 
(caral,  «e  se  llvesie  epresentnnd" 
a  tempo,  teria  a  vencedora  fácil 
da  prova.  Entretanto,  o  árbllru 
da  eompetleln  nndnu  rcrlo.  utn-> 
v*i  que  dando  *  Inlrrancla  re 
mUmcnlar  dc  16  minulo»  Veticl 
Ramo»  da  Silva  nlo  vompnivceu 
an  local  de  aalda. 

4*  páreo  —  **Volc»  franrhcv"  a 
quatro  remos  —  Faruldnde,  — 
500  metrot. 

1*  -  E.  N.  E.  F.  P.  -  2-  F. 
N.  F.  . 

Nova  vilória  fáeíl  da  Educafão 
Flalca. 

Cniamitlo  vencedora: 

Remadora»:  Dori»  Offmnnn. 
Sslma  Ribeiro  Ciotnra.  Vera  Slaria 
FonteneJIe,  a  Maria  Kelrna  Rodrl- 
guet  Velho. 

5*  páreo  —  "Volea  franebr»"  a 
dois  reino»  —  Clube»  —  500  mc- 
Ires. 

1*  —  tcaral.  3»  —  Botafogo. 
3’  —  Flamengo.  4*  —  Barroso. 

A  lula  entre  Tcaral  e  Rnlafogo 
foi  lllánica.  levando  a  melhor  a 
rspre.aenlaçío  niteroiense  no»  úl¬ 
timo»  100  metro». 

Guarnlclo  vaneedora : 

Palrlo:  Silvio  A.  Sonaa  —  Re¬ 
madora»:  Norma  Rosa  Var  e 
Olea  Moll  Clola. 

6"  páreo  —  Baleeira»  —  Facul¬ 
dade»  —  500  melro*. 

1*  —  E,  N.  E.  F.  D.  2*  —  F. 


Nin  correu:  Corruplao. 
Dlferene»»:  2  rorpna  e  meio  e 
3'4  d*  corpo  —  Tempo:  67"  .1  3. 
Vencedor:  f  1 1  33,00  —  Dupla: 

(12)  42.0»  _  Pluc#» :  (II  3U»0  e 
í2)  24,00.  Movimento  do  páreo; 
Cr»  1.706.760.00. 

Sllfo:  M.  A.  4  anoa  —  São 
Pnnlo  —  Por:  llunler'»  Monn  e 
Slrdarei  —  Proprietário:  Siuil 
Scahra  —  Treinador:  C.  Covar- 
rtihln»  —  Criador:  llarn»  (juana- 
bnra. 

7.*  Páreo 

1  J00  metro*  —  Plrta:  A  I.. 

—  Prémloe:  Cr*  45. 00», 00  —  Cr*  | 
13.500.00  —  Cl*  ü  730,00  —  Cl* 
4.UOO.OO 

1. "  Emmellno,  P.  Labrr,  53 

2. ’  Jourul.  D,  Morei m.  56 

3. '  Pintura,  L,  Rigont.  56 

4. »  Ercla,  E.  Silva,  56 
3."  Gamlanl,  L.  Une,  36 

6. »  Hol landa,  U.  Cunha,  36 

7. *  Diabrura,  A.  Brito,  56 

8. '  Inventiva,  B.  Marinho,  33 

9. "  Sornette,  L.  Domlngue»,  56 
RATEIOS  EVENTUAIS 

Pontaa: 

1. »  Emmeiine  .  .  37.347  25,00 

2. *  JoniuJ  .  ...  11.383  83,00 

3. *  Pintura  ....  43.388  19,50 

,  4.»  Ereia  .  10.301  92,00 

xs|  8.*  Gamlani,  .  ..  5.032  188,00  ■ 

6. *  Hollandi  .  (Pintura)  — 

7. *  Diabrura  ...  1.813  587.00 

8. *  Inventiva  ...  1.256  754,00 

9. ’  Sorneti  »  ,.  3.081  307,00 

Total  „  .  ...118.411 
Duplaa: 

11  .  9.324  84,00 


Duplaa 


É  o  ponteiro  do  campeo¬ 
nato  italiano 

ROMA.  17  (AFT)  —  Resulta- 
doa  retrlatradoti  na  nuinta  roda¬ 
da  do  Campeonato  da  Itálln  dr 
Futebol,  dlvltân  naetpnal:  Bolo- 
nhi,  2  x  Nornre.  2;  Florença.  0 
x  Juventui,  0;  Oenove,  0  x  Ci- 
tane,  0:  Interrar.lonale.  1  x  8am* 
pdorla,  0;  Lizlo.  I  x  Rnme,  1; 
Mlllo.  2  x  Nápoles,  0;  Atlanta. 
0  x  Pro  Pátria,  I;  Turim,  l  x 
Spal,  0:  Trieite.  0  x  Udine,  0. 

E*  a  aegulnto  a  closslttraçAo 
Rtral,  tendo  tddax  as  equipes 
disputado  3  encontroa: 

I)  Mllâo  —  10  ponto*:  2'  In¬ 
ternationale  —  0;  3)  Bolonha. 
Trleata  e  Atalantt  —  7;  6'  Ju- 
ventuo,  Poma,  Florença  —  6:  9) 
Napole*.  Turim  —  5:  11'  Bpal  — 
4:  121  Samodoria,  Catane.  Laslo, 
Oertova  Udine  —  3;  131  Novnre 
-2;  171  Novare  —  2;  18)  Pro 
Patrli*  —  1. 


ToUI  .  64917 

NAo  cnrrer.iin:  Divlla,  Llllbe- 
ty.  Bomnralto  e  Tdu. 

Dlfarcng.n:  1  corpo  e  2  ror- 
poi  e  melo  —  Tempo:  80"  4/3. 
Vencedor:  n>  CrS  14,00  —  Du¬ 
pla:  (12)  Cr*  21.00  —  Movimen¬ 
to  do  páreo:  Cr*  1  646.230,00. 

Mercurys  M.  A.  6  anoa  — 
Rio  Grande  dn  Su!  —  Por:  Meu- 
len  e  Pltangucira.  —  Proprie¬ 
tário:  Stud  Verda  e  Preto  — 
Treinador:  Pedro  Gutso  Filho 

—  Criador:  Octuvlo  Bopp. 

5.'  Páreo 

2  000  melro*  —  PIsU:  G.  M. 

—  1’rfmlo»:  Cr*  son.ncn.no:.. . . 
O*  !K). 000,00:  Cr?  4S. 000.00: 
(Grande  Prámio  Lineu  de  Paula 

Machado) 

I*.  Ouatla*»d,  O.  Ullo»  .,,. 

2*.  llllo-Reoro.  13.  Cunha.  .. 
nATEIOS  EVENTUAIS 

Cr* 

l.fliA .  is.or 

l.Wt . 17.0Í 

N.ío  correu:  Quadrilheiro. 
Diferenças:  6  corpos  —  Tempo 
128",  Vencedor:  (!)  15,00.  Mo 


período, 


Total 

Duplaa 


83.149 

Nin  i-orrtu:  Hllanilra. 

Diferença':  Csbsça  e  pesi-oço. 
Trmpo:  9S".  Vencedor  (I)  246,00; 
dupla:  (23)  tO.OO;  plací»:  (41 
54.00  e  (.1)  26,00.  Movlmtiilo  do 
páreo:  Cri  1.543.150,00. 

Boca  Calada:  M.  G.,  >  ano-, 
n.  G.  Sul.  Por  Mlragalo  a  Si- 
drelri.  Proprietário,  Serglo  M. 
de  Oliveira.  Treinador:  Adlnpho 
Cardoto,  Criador;  Rrmonta  do 
Exército, 

Movimento  d«  apoatea,  Cr»  .. 
10. 42 1.260,00. 

Conrurtos,  Cr»  ,117.91,1,00, 

Total  geral,  Cr»  10.739.175,00. 


Total  .  48.844 

Diferença* :  2  corpo»  e  melo  « 
peaeoço  —  Tempo:  102"  2/5.  — 
Vencedor:  O)  Cr*  14,00  —  Du¬ 
pla:  (1S>  Cr*  21.00  -  Movtman- 
to  do  páreo:  Cr*  1.183.09000. 

Inhanduhy:  M.T.  3  anos  — 
R  G.  Sul  —  Por:  Mlater  a  Ma- 
ranoel  —  Proprietário:  Roberto 
M.  de  Araújo  —  Treinador:  Al¬ 
cides  Morolea  —  Criador:  Edgar 
de  Eraneo. 

1.500  metrof  —  Pista:  A.L.— 

Prfmloe:  Cr*  40.000.00;  . 

Cr*  12.000  00;  Cr*  6.000,00  e 
Cr*  4.000.00. 

1.*  Ballenato,  L.  Rlgonl  86 


O  “comandante"  rubro-negro 
nto  aitá  agindo  como  era  espe¬ 
rado.  Ettá  “amarrando”  multo 
o  aea  Ume,  prendendo  multo  o 
couro.  Esse  tática,  no  período 
Inicial  condenada,  agora,  em 
parte  te  explica,  face  à  vanta¬ 
gem  no  marcador. 

3 ADIR  “ACERTA"  MANÉCA 
Dentro  de  área,  Manéca  tenta 
deavenellhar-se,  para  ceder  ao 
aeu  companheiro,  Alvlnho,  ma» 
Jadlr  o  "ecerta"  em  clieln,  pu¬ 
nindo  o  Juli  o  médio  nibro-ne- 
gro. 

QUASE. . .  VAVAI 
Por  pouco  o  Vaaco  empata  a 
partida.  Manéca.  embora  aluando 
mal,  cede  o  couro  em  ólirnea 
condlcSc*  para  Va  vá,  e  éaae, 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPORTER:  4  3-3349 


RIO,  18/10/1954 


Triunfo  cámorio  da  represen¬ 
tante  da  Educaçlo  Flslca  —  Áurea 
Celeste  ria  Silva  —  quo  nso  teve 
na  repre»enl»nle  da  Filosofia 
adversária  à  altura. 

7*  pirro  —  "Ynle»  franehes”  * 
ollo  remoa  —  Faculdades  —  5W) 
metro». 

1*  -  F.  N.  F.  2-  -  E.  N.  E. 


Vmco  •  Flammgo  movhnantaram  o  recordt  de  participante*  no 

Palpito  à  hora  carta" 

acanhado  Paulinho  s6brc  o  aris¬ 
co  Babá.  A  bola  foi  colocada  no 
ponto  exato  da  falta.  •  cento  e 
setenta  mil  pessoa.»  viram  o  Vas- 
ço  armar  sólida  barragem  entre 
a  bola.  e  o  gol  de  Barbosa.  O 
chute_  partiu,  dando  a  nítida  Im¬ 
pressão  da  que  sairia  da  lado  e 
por  cima.  Uma  parábola,  porém, 
desviou  a  lógica  da  reta,  c  Bar¬ 
bosa  perdeu  a  chance  de  evitar 
a  entrada  da  bola.  Era  o  gol  do 
Flomengo.  Era  o  gol  do  time  que. 
vinha  sofrendo  mais  e  aparecen¬ 
do  menos.  Era  o  gol  dc  Rubens. 
Tudo  Isso,  quando  o  ponteiro  do 
cronômetro  atingia  o  número  39. 
O  primeiro  aitrondo  da  massa,  e 
a  torcida  que  representava  a 
maioria  presente  ao  estádio,  co¬ 
memorou  o  feito  como  prenún¬ 
cio  de  um  bom  resultado  para  as 
róres  rubro-negras.  Só  pissados 
os  primeiros  Instantes,  quando  a 
calma  voltava  ao  público,  á  que 


concurso 

rme  tarde  em  que  o  Maracaná  teve 
•  ousadia  de  se  tornar  pequeno. 
Foi  a  verdade.  Multa  gente  dei- 
PBr‘  xou  de  penetrer  no  estádio,  por 
*8*’  falia  de  possibilidades .  Mesmo 
ima  assim,  cèrca  de  170  mil  pessoas 
-  viram  quando  Rubens  se  prepa¬ 
rou  para  um  de  seua  temíveis 
chutes  de  bole  parada,  na  entra¬ 
da  da  área  penal .  Cento  e  seten¬ 
ta  mil  pessoas  viram  a  falta  do 


aos....  minutos  do 

NOME: _ _ 

iMKVCfO: _ 

umo  ou  CIDADE: _ 


Belo  alrlunfo  rise  representam 


Café  CRUZEIRO  (Extra) 

GOSTOSO  ATS  BEM  AÇÚCAR 


DEGRINGOLADA  NA  C.B.D.! 


O  general  Edgard  Amaral  retirou  a  sua  candidatura  k  presidência 

Novos  nomee  em  foco 

almirante  Máximo  Mertlnelll,  te¬ 
ria  desistido  de  concorrer  ao 
pleito,  alegando  que  a  aua  desis¬ 
tência  eatava  ligada  à  renúncia 
do  seu  particular  amigo,  general 
Edgar  do  Amara!. 

A  FÓRMULA  LUIZ  ARANHA- 
JOEL  NELLI 

Em  face  do  ocorrido,  a  comls 
são  que  vinha  trabalhando  prò- 
vávef  vencedora  do  pleito,  em 
janeiro  vindouro,  ia  que  so  pro¬ 
pala,  se  desmoronou  por  comple¬ 
to.  com  a  noticia  de  quo,  em  ab¬ 
soluto,  concorrerá  o  ex-chefe  da 
delegaçío  do  Brasil  às  Olimpía¬ 
das  de  1948,  em  Londres,  às  elei¬ 
ções  que  tanto  v£m  entusiasman¬ 
do  os  círculos  oficiais  esporti¬ 


vos  do  noeto  pele. 

RIVADAVIA  JA’  CONHECE¬ 
DOR  DA  SITUAÇÃO 
Ao  que  ae  propala,  o  presiden¬ 
te  ds  C.  B.  D.,  Sr.  Rlvsdávia 
Corré»  Meyer,  embora  senhor  da 
sltuaçáo  atuei,  náo  ae  conforme 
que  o  seu  candidato  desista,  nes¬ 
ta  altura  dos  acontecimentos, 
tanto  mais,  como  se  sabe.  que  a 
candidatura  Edgard  do  Amaral 
nSo  deixará.  Já  vitoriosa,  a  cha¬ 
pa  Silvio  Pacheco-JoSo  Gomes 
ria  Costa,  poK  pari  Impedir  tal 
coisa,  teria  apresentado  a  fór¬ 
mula  Luiz  Aranha-Joel  Neltl. 
Inegàvelmente,  constitui  essa 
chapa  forte  concorrente  ás  pre¬ 
tensões  da  oposição. 


Está  pegando  fogo  •  política 
sucessória  da  C.  B.  D.  A  can¬ 
didatura  gonaral  Edgard  do 
Amaral-Máximo  Marttnelll,  lan¬ 
çada  e  apoiada  por  nada  menos 
de  quarenta  e  cinco  entidades, 
tida  e  havida,  como  a  mais  pro- 
sua  vitória  já  era  tida  quaae  que 
como  certa. 

TAMBtM  O  ALMIRANTE 
MAX1MO  MARTINELLI 
TERIA  DESISTIDO 

Atém  da  desistência  do  gene¬ 
ral  Edgard  do  Amaral,  ao  que 
ae  diz,  também  o  vice-presidente, 


I  algum  re  lembrou  que  esteve  de¬ 
cidido  o  mais  popular  de  todos 
o»  concursos  no  futebol  carioca 
Acabara  de  ser  resolvldt  a  “pa¬ 
rado"  do  prêmio  acumulado  em 
"Palpite  à  hora  certa"  Apura¬ 
dos  os  milhares  de  couponi.  in¬ 
dicou  a  sorte  que  Walqulr  Coa- 
me  ganharia  o  prêmio  acumula¬ 
do  para  esta  semana.  Ele  é  mo¬ 
rador  cm  Niterói  e  pode  vir  bui- 
ML^í/uaria-felra,  na  redação  de 

2. *  lugar  —  Hervê  Almeida  — 
ruu  Roberto  Silva,  415 

3. "  lugar  —  Alfredo  Masello  — 
rua  Padre  Mtguellno,  84. 

4. *  lugar  —  Lourdes  Duarte  — 
rua  E^eobar,  80. 

5. »  lugar  —  Orlando  Megna- 
vlta  —  Senador  Pompeu,  43. 

CONTEMPLADOS  COM  IN¬ 
GRESSOS 

E’  a  seguinte  a  relação  dos  con¬ 
templado»  com  a  quantia  cor¬ 
respondente  a  uma  arqulbau- 

Antônlo  Josê  Rodrigues.  NlJda 
Echternacht,  Llceto  Vcílo  de 
Campos,  Alclr  Loonaro,  Qertru- 
des  Cartner-Dycr,  Francisco  Paz 
Filho,  Clóvls  Blzio,  José  P.  Cal¬ 
das,  M,  Magdalona  Marquez, 
Danle  Ribeiro,  Olímpio  de  Sou¬ 
za  Campoa.  José  Pires,  Nel  Dias 
Martin»,  José  F.  Barros,  António 
Barrai  Olero,  Joaquim  A.  Vie- 
lanora,  Alberto  de  BrttD,  Cario» 
Batista,  Pedro  1  !z  Marlano,  Ar- 
minda  Domlngue»,  Mário  Daniel 
de  FrcIUa,  Welter  Aguerre,  José 
Reneto  Chernecuro.  Nclaon  de  | 
Caatro,  Celao  Portugal,  Marta 
Moraes  Gome»,  Joio  Gonçelves. 
José  Carlos  Anaruma.  Josiaa 
Coutinhn,  Adely  Beluzo,  Valqulr 
Cosmr,  Juvenil  Cabral,  Sebaatlão 
Carneiro,  Glocondn  de  Souza,  AI- 


FLUMINENSE 


FLAMENGO 


ms  V  -  ONTINIl  ÇÀU 
r  D  A  14.*  PAGINA 
ter  o  segundo  e  ultimo  pnnlo. 
ao»  27  minutos,  por  Intermédio 
de  Csrlylc,  que  driblara  Torhl» 
e  arrematara  vlolcntamcntc. 
Gurlyle  foi,  aliás,  o  melhor  ele¬ 
mento  do  alaque  alvl-ncgro.  Na 
ricfrta  do  "Glorioso”,  o  menos 
meu  foi  Bob.  No  quadro  vence¬ 
dor,  todo»  estiveram  retallva- 
mente  bem,  dcalacando-je  o»  go- 
leadnrea  pelo  acu  sen»o  dc  opor¬ 
tunidade.  A  renda  somou  Cr* 
16». 484,40.  As  duns  equipes  for¬ 
maram  assim: 

BANGU:  Fernando:  Edion  t 

Torbls;  Gavllan.  Zozlmo  e  Jorge; 
Miguel,  Declo,  Zlzlnho,  Lticn»  e 
NJvio. 

BOTAFOGO:  Gilson;  Gerson  e 
Santo»;  Arall.  Boli  e  Juvenal; 
Garrincha,  Curlvlr,  Paulinho, 
Quarentinha  e  Vlniclua. 


in  kP  lm,lo>  *  aituaçào 

IOBimII  n’“ls  rrll*«- 
ADEMIR  IMPEDIDO 

■«  .Uqu.  da  Vaaco,  Ademir 
i  hnú  *  p<l ra  aproveitar 
LgV1?  crIlí*d«  por  Alvlnho, 

•  n  f...  í”*1’  bem  colocado, 

idli»Vin  *  ,v“lca,n9  com  um 

“rcf'f  E“h7rt*A™''- 

•  Kceehcndo  ern  hilmas  con- 

Wilrlo  .mrr  POr  um 

blltna#/Uí  ,n**  u  cou’ 

“rt  í*.  ,e‘P*claImenle  o» 

■llurà’  í  lr,W  *0,l  •  Ne*- 
m  1,1  ••«••alhoado,  Pa- 
'JSSE?  0  "urge  co- 

it  j  **  r  Çocsnto  e  salva  «eu 

lo  »  *lluução,  nfai- 

— ■  pel°l»  para  o  campo 


LOCAIS  DAS  URNAS:  —  «Hall»  dn  edifício  de  A  NOITE,  na 
Praça  Maná  —  Agência  dc  A  NOITE,  A  rua  Rodrigo  Silvo, 
esquino  de  ruo  Sete  de  Setembro.  —  Em  Niterói,  redoçto  da  eO 
Estados,  rua  do  Conceição,  188. 


(FALECIMENTO) 

tAbrahi*  Cury.  filha»,  filhas,  ginr*  s  ns- 
ra  sumprsm  s  doEsroio  dsvsr  ds  oomunicsr 
s  falieimsnto  ds  sua  prsntiadi  iipAss.  mis 
•  io|ra.  soorrido  ontsm.  dia  17,  a  convidam  laus  pa- 
rsntss  a  amifoi  pira  a  sapultamanta,  qut  aará  raall- 
zado  hojt.  às  10  horas,  n»  osmltérl*  da  São  João  Ba- 
lista,  salnd*  t  férstrs  da  eapsla  Raal  Qrandna. 


teról.  e  t  Rádio  Nacional,  promoverá  um  concurso  a  que  de- 
nomlnou  'Palpite  á  Hora  Certa"  tste  concurso  obedecerá 
à  eegulnte  regulamentação: 

3  —  A  NOITE  e  O  Estado,  de  Niterói,  publicarão,  dia¬ 
riamente  um  cupào  com  um  mostrador  de  relógio  onde  o 
leitor  Indicará  o  seu  palpite. 

3  —  0  concorrente  ler»,  apenaa,  de  traçar  uma  Unha  do 
centro  do  cupão  até  o  número  Indicado  eegundo  o  asu  palpito 
em  qut  minuto  do  |ógo  (primeiro  ou  segundo  tempo),  toro 
mareado  o  prlmalro  gol  náo  sendo  permitido  traçar  mala  da 
uma  llnhn  no  moatrador.  Ao  aJU  do  eupào  Indicará  o  loltor 

tempo  do  prlmalro  gol 

4  —  Ao  leitor  será  facultado  mandar  quantos  palpita*  ea- 
tender  desde  que  selar-  nreenchldaa  aa  condições  do  Item  dolo. 

5  -  U  tempo  oficial  para  o  "Palpite  à  hôra  cena*  aer* 

aminr  arfo  m  n  «aminlfFrx  Hm  DádU  «atiu.,  tm. 


■r»*4rln 

l’M  Pl^LO- 
?  DE  MANÉCA 
'Hli  ^r>ní  p)  v«»co  paaaa  um 
lllr<  fort.  E  Mancea 

0  “ha- 

Noea O  lance 

Lí;  ”,  ma*5*  lor- 

n4°  f°‘  “lim 

!FEM  BSfBTACULAn  DE 
Ca.|i.„  OAnniA 

í ‘hlirio*  tt..L,1C0  “‘Perlando 
'nn,  a,.®  *"hr«  o  Flsmengn. 

h«m  4r'Id  dí  denlro  da 
Ú.ré,  .!*■  0  Pnnlelro-dlreiio 
Si,  prevand*  Hn|en,"nienle. 
1r,"4  dn  "  *  *"*  '«elente 
V  ,  “vai  no  Cou- 

,ln1*.  nr^«*  C°m  aksoluli  aogu- 

S5rS»a  . . 

m:,S,  00 

*1  ’  ""  'VC.,,||„  n  |.-|n. 


DEOLINDA  VEILOSO  DE  SOUZA  AGOSTINHO  (Limlinlia) 

+  DIRETORES  E  FUNCIONÁRIOS  DE 
ACOSTINHO  S.  A.  —  O  CAMIZEIRO  — 
mandam  rezar  missa  de  7.°  dia,  por  alma  dc 
DEOLINDA  VELLOSO  DE  SOUZA  AGOSTI¬ 
NHO  (LINDINHÀ).  amanhã,  terça-feira,  dia  19, 
às  11,30  horas,  no  altar-mor  da  Igreja  da  Cande¬ 
lária.  Não  haverá  pêsames. 


talr  Ludgero  Pires.  Cremltde  M, 
Barbosa,  Anlónlo  Josê  de  Al¬ 
meida,  Milton  Valente,  Manoel 
Lúcio  Brondfio.  Benedito  Silva. 
Maria  José  da  Silva  Rosa.  Fran¬ 
cisco  Almeida,  Jorge  Viana  da 
Silva,  Jnrbas  L.  Vasconcelos  e 
João  Gomes  de  Lima 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPORTER:  4  3  -  3  3  49 


DR.  CAPISTRANO 

(Dor.  Fae  61r<4 1  GARRAM  A 
R.  Srnsdn,  Dantas.  20-9."  22-SSbi 


Telefone  para  CARIOCA- 

REPORTER:  4  3  3  34  9 


»r=í:i 


Vy/A^7ÍZZÍÍ 


V •"v ^toSkví :  .í::wí»w^*xv<5f 


Zi/.t  oi  o  delegação  do  Canadá,  o  primeira,  *  chegar  ao  Brasil  pui  u  tumur  porte 
Campeonato  Mundial  de  Basquetebol 


O  desestre  foi  total  para  o  Botafogo.  Há  muito  tampo 
que  o  time  alvi-negro  não  se  apresentava  tõo  crivado  d* 
defeitos.  Time  preguiçoso  que  aceitou  o  revés  sem  te 
agitar.  Eis  um  gol.  . . 


OS  QUATRO  PRIMEIROS  CONCORRENTES  AO 
II  CAMPEONATO  MUNDIAL  DE  BASQUETE* 
BóL  -  SÁBADO  CHEGARAM  AS  DELEGAÇÕES 
DO  CANADÁ,  ISRAEL  E  PARTE  DO  PARAGUAI 
-  ONTEM  0  URUGUAI  E  H  0  J  E  CHEGARÃO 
PERUE  EE.UU 


(Noticiário  noutro  local) 


que  chegaram  ao  Brasil,  no  sábado 


Gilson  volta  a  ser  apontado  como  responsável.  Teria  sido 
cie  também  o  causador  da  parada  repetida  da  defesa, 
sempre  na  suposta  idéia  do  falso  impedimento?  E  sc  o 
Miguel  sabe  chutar  realmente? 


O  Bangu  poderia  mostrar  erros.  Mesmo  os  de  um  goleiro  incerto,  empregando  o 
"tapinha"  tipo  Algodão,  muito  apreciado  o  útil  no  basquete,  E'  que  o  Botafogo 
nunca  se  aproveitaria  dos  erros  do  Bangu... 


N  SMSUttt**. 


TRIUNFO  COMODO  —  Foi  o  que  colheram  as  representantes  da  Escola  Nacional  de 
Educação  Física  no  páreo  Ucslinado  às  Faculdades  em  "yoles"  a  quatro 


ma  turma  dc  jovens  praticantes  do  basquetebol  fo 
II  Campeonato  Mundial.  Ai  vemos  os  israelitas  jt 
brasileiros  ao  dese  mbarcar  no 


na  ve  Israel  l',,rtt 
com  defbortiftnt 


BELO  TRIUNFO  —  Bom  triunfo  colheram  as  representan-  ,\  ÚNICA  DA  FILOSOFIA  —  O  lintro  parro  m  onc  a  Faculdade  de  Fllcisorii 
tu  do  Itolnfocn  no  páreo  inicial  da  regata.  F.l-las.  apôs  a  «ubrepuj:  r  a  E.N  K  I  L>.  l  i  no  d-sUiiàiln  n  “vnlcs-franclics”  a  oito  remos, 
vitória  posiuido  para  a  oij.tiva  de  A  NOITE  i  o  s  :» .acionai 


OTI.MA  GUAHXK/AO 
Jngos  da  Primavera' 
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REFORMA  DA 


I  Cl  Cl  Cl  TO  D  A I  0  primíiro  Pass#  da  Comissão  de  Consti- 
LCI  CLCI  I  ^/|\^%|*tuiçío  e  lustiça  da  Câmara  dos  Deputados 


Usar ,  mas  não  abu* 
sar ,  do  direito  de  nã6, 
usá-la  —  O  Estatutó 
do  Funcionalismo  4 
omisso  a  respeito  — 
Mas  quando  a  roufik 
ê  “ uniforme ”  (Kg  3.*) 


A  NOITE  o  a  Rádio  Nacional  aniiríáfão  os  fes¬ 
tejos  tradicionais  —  Convidados:  Assis  Valen* 
te,  Maria  Aparecida  e  Ruth  Amaral  —  Graru 
des  “shows”  em  que  aparecerão  figuras  dá 
maior  relevo  do  rádio  e  do  teatro  —  Revivendflj 
as  tradições  da  cidade  —  Nas  dias  24  e  31  II 


MARTA  ROCHA  NO  T1JUGA  TBNI8  CLUBE  —  Maria  Rocha,  a  segunda  betern  mundial,  com¬ 
pareceu  o  «ma  Un/la  festa  «j ue  lhe  foi  nfore-aUla  no  Tljuca  Tcnla  Clube.  Na  foto,  vcmô-la  quando 
sentada  a  uma  das  mesas,  saudava  uma  das  jovens  participantes  de  um  desfilo  de  modas  ali  reti- 

,  H-a  do. 


(Texto  na  5.-  pdglna) 


UMA  VOZ  SOTURNA 


-ROUBARAM 
UM  CADAVER 


Grupo  de  ceslebollslas  uruguaios  qae  ritlveram  em  aç4o,  esta  mu 
nhi,  no  glnSalo  do  Fluminense 


Altas  horas  da  madruga¬ 
da  o  repórter  é  chamado 
ao  telefone  para  .  ouvir 
tão  estranha  notícia  — - 
Parecia ,  uma  novela  po¬ 
licial  —  Confirma-se  o 
furto  mas  não  houve 
crime.  ( Texto  na  6.a  pás.) 


VINTE  MIL  PASSAGEIROS  POR  HORA 


ACABOU  A  FILA  DE  NAVIOS/  NO  PORTO 


OBRIGtlORIAS 


EM  MENSAGEM  AO  CONGRESSO  k 'NOVA  COBRANÇA  DO  IMPOSTO  DE  RENDA 

TODOS  SERÃO  ABRANGIDOS: 
FUNCIONÁRIOS  E  EMPREGADOS 


Leões  na  Praia  do  Russel 


JA  nlo  há  razlo  para 
a  cobrança  da  sobre¬ 
taxa  da  25  Sf  afirma 
a  administrador,  se¬ 
nhor  lanlth  Valle  de 
Acidar  -  Todo  o  ser. 
viço  correndo  normal- 
mento,  com  o  pessoal 
a  postos  -  Vencida  a 
batalha  eia  greve,  que 
tiAo  houve  -  (Leia  en¬ 
trevista  na  2/  página) 


PAiUOSlOlAÇÕfS 


*  :  v  ■ 
«:  ,-L 


1: 


Continuarão  no  regime 
anterior  os  vencimentos 
e  salários  acima  de 
[1  0.000  cruzeiros  — 
Dentro  de  1 5  dias  a  re¬ 
messa  do  projeto  de 
lei  ao  Congresso  —  Fa¬ 
la  novamente  a  A  NOITE 
o  Sr.  Lopes  Rodrigues, 
diretor  da  D.  I.  R. 

ÍTexta  no  J.»  pdqinn)  | ! 


ANO  XLIII  —  Rio  do  Janeira,  aogunda-feira,  18  do  outubro  dê  1954  —  N.*  14.83b 


A  NOITE 


Dualor  i  MARCIAL  DIAS  PEQUENO 
RedsiofCbefe  i  CARVALHO  NETTO 


EMPRESA  A  NOITE 


Gfitntil  JOãC  UMA 
Número  orulto:  CrS  2.00 


288  ônibus  conjugados 
na  nova  estação  rodo¬ 
viária  —  Suprimidas  as 
paradas  na  rua  Uru¬ 
guaiana  e  Av.  Rio  Bran¬ 
co  —  Padronização  pa¬ 
ra  todos  os  coletivos  t* 
Abrigos  com  cinco  me¬ 
tros  dc  largura  para 
proteger  os  passageiros 
—  Proposta  a  criação 
de  um  órgão  especiali¬ 
zado  para  o  controle  do 
tráfego  —  Parada  obri¬ 
gatória  para  os  lotações 
o  faixa  discriminativa 
das  zonas 

(Leia  na  página  G): 


EDIÇÃO 

FINAL 


KUBITSCHEK 


N0  RIO 


Conferências  políticas 


Daid*  ontem  que  ••  en¬ 
contra  no  H!o  o  governador 
mlnoira,  Sr.  luscelino  KubiU- 
chek,  tendo  ee  avistado  coa 
Texto  na  pdg.  seguínts 


FUNCI 


\r‘ 


Irritado  pela  garotada,  um  dos  ledes  fns  cara.  feia,  fetsflma,  de  arrepiar  os  cabelos... 


O  Papa  abençoa 
a  nação  brasileira 


(Leia  reportagem  na  se 
gunda  página) 


CASTANHAS  X  AÇÚCAR 


Recebido  por  Pio  XII  o  nÕvo  embaixador  bra¬ 
sileiro  junto  &  Santa  Sé 


CASTEL  GANDOLFO.  18,  (ü.  P.)  —  O  Papa.  Pio  Xn  recebe:: 
boje.  «n  audiência  especial,  b  novo  embaixador  brasileiro  Junto  à 
Santa  Sé.  Dr.  Décto  Honorato  de  Moura;  qua  apresentou  suas  cre¬ 
denciais  ao  Pontífice. 

A  audiência  teve  lugar  na  Sala  '  Condatorlal  da  resldêads 
apostólica  . da  residência  de  ve-, - : — — — — - : - ■ — 


LISBOA.  18  (A.F.P.)  —  Anun- 
cls-ae  qua  «.tão  *m  preparo,  n 
fim  de  negulr  para  o  Brn.lt,  a, 
tradlclonafi  encomendai  do  Natal 
Aguardasse  em  Lisboa,  entretanto 
a  chegada  du.  prtm:irna  remeeaa. 
do  açúcar  da  encomenda  de  25.000 
toneladas  feita  ao  Brasil  no  es¬ 
pirito  de  permnta  pnra  o  desen¬ 
volvimento  'da«  relações  comer¬ 
ciais  entre  os, dois  patses. 


WwmBHBU SSffiLv-  V 

V  •  •  f  "< 

<  •  ■  •  }'...'&*%*■&■  ■-  '<  ;M  ■ 

_ vri-l  .v  •_  ....  ~  :■  - 


MELHOR  CALÇAMENIO  PARA  OS  SU6URBI0S 


:&o  do  chefe  da  Igreja.  Falando 
an  português,  Sua  Çanildada 
deu  8»  boas  vindas  ao  novo  em¬ 
baixador  e  concedeu  uma  bênção 
especial  para  èle,  sua  família, 
NaçSo  Brasileira,  e  govêmo.  O 
embeixedor  Moura  chegou  a  Ro- 1 
ma  em  14  do  corrente  e  vlsitoil 
i  ic  e  dtatamente  os  prosecrctA- 
rlOa  de  Estado  do  Vctlcanq, 
Domeaico  Tardinl  e  Glovannl 
Battista  Montlni,  com  os  quais 
fixou  a  data  para  apresen¬ 
ta  çí  o  de  suis  credencia  íí. 
designado  para  o  Vaticano  há 
Moura  veio  substituir  o  embai¬ 
xador  Christlano  Machado  que, 
designado  para  o  Vaticano  hft 
exatamente  um  ano,  faleceu  etò 
Homa  no  Natal  dc  1953. 


TAIPEH  18  iU.P. 1  —  O  presidènte  Chiang  Kai  Shek  preveniu  hoje,  que 
a«  União  Soviética  desencadearia  a  guerra  no  Pacifico,  em  1956  Disse  qúe. 
em  sua  opinião,  a  URSS  romperia  hosfilidadçs  Tão  logo  concluísse  a  gigantes 
ca  rède  ferroviária  que  un  ro  seus  territórios  da  ÁçiiTe  Eurosij,  e  que  atraves¬ 
sará  a  China  de,  jiorte  a  sul  e  dc  oeste  a  leste,  com  o  que  os  soviéticos  terão 
b  -.domínio  da  região.  .  •  .  .  ,  f  • 


-  Serão  alacadas  dentro  em 
breve  as  obras  de  pavi-  j 
mentação  —  Fala  à  re- 
portagem  de  A  NOiTE.  o  Esta  #di< 
engenheiro  Antonio  Arlin-  ie  página» 
'  do  Saviola,  diretor  do  D.E.  VetiLTl 

R.  da  Prefeitura  —  Até  . 

1955  estarão  prontas  as  carioca- 


A  NOITE 


Esta  adição  eompõe-sa  de 
18  paginai,  divididas  cm  duas 
■eçõas  qua  não  podem  set 
vendidas  separadamente. 


■  - - \  *"  ~  ;  ’  uHi\ivv,a-  >  «  «  •»  »  *  I  Maria  Aparerlda  «  Assla  Valente,  com  o  último  sucesso  do  pnpnlaf 

duas  pistas  das  Avenidas  repórter:  *íj-í  J«f7  compositor,  -a  Lapa  também  tem  Igrejas".  Ambos  estarão  no 

Brasil  e  Bandeiras  —  140  _ * _ “>how"  da  Pcnl,a  ,Teito  na  SK  p<igínaJ 

km  de  estradas  de  roda-  b  ■ 


A  PRIMEIRA  ASSÍMELEIA  RO  CONGRESSO  DE  NUTRIÇÃO 


km  de  estradas  de  roda¬ 
gem  serão  construídos  — 
Conclusão  das  estradas 
das  Furnas  da  Tijuca  e 
Cristo  Redentor  (Na  6.*) 


Reforma  da  lei 


eleitoral 


IM  QUADRA  OS  TRI-CAMPEÕES 
SUL-AMERICANOS  DE  BASQUETE 


t?R3¥E! 

INAUGURAÇÃO 


SENADOR 


SERÃO  AFASTADOS  IMEDIATAMENTE 


Os  fonclonários  do  IAPETC  qoe  Ingressaram  na  autarquia 
sem  os  meios  legais  —  Nomeações  só  por  concurso  —  Fala  a 
A  NOITE  o  Sr.  Helvécio  Lopes  Xavier.  (Texto  na  2.®  pagina) 


A  CASA  DO  RAPAZ  DIREiTO 


Ser.adoi  Dcntu, 

EL-q  de  Evanito  ds  Veig* 


r.UAPtl  6  Í  MU  v/ib 


vmmhqij»  A  N.AWCfl  ►JA  VAUl 


OS  MUNDOS  GEMEOS 


POR  OSKAR  LEBECK t 
A.  Mc  WILLIAMS 


A  SEMANA  DA  ASA 


A  NOITE 


Dtrslaii 

MARCIAL  DIAS  rCQOEMQ 

Rtdaloi-chtls  | 
CARVALHO  NtTTO 


InaufurMU»  no  Dopnrtonsonlo 
•xpotiçio  do  objoloo  o  doeun 
à  mviaçio 

A  rrefeltura.  «ImvH  do  Ç»- 
pailmnento  ds  Turismo  •  Certa- 
mu,  tom  preeUdo 
ronlrllukâo  para  o  brjlhintl»- 
mo  do  "Semana  <ta  Am'  .  AMt* 
de  concorrer  par*  •  decouçio 
doe  local*  da*  solanldadea,  Imu- 
curou  due»  vltrln**,  Inatalgd** 
pela  Boc.ittarl»  d*  Educação  • 

Cultura  na  Md«  do  D.  T.  C., 
nni  qual*  aipó»  para  o  público 
uma  miarcaaaBta  coleçáo  d* 
jetoe  t  documento»  alualvo*  fc 
"Samana  da  Aaa'*  do  eorraiita 
ano.  Ao  lado  doMa  pracloaa  co- 
IsçAo  hlzlórlra  dealaevgg  um 
>l«o  Jógo  d«  louca»  fina»  qua,  na 
sua  peça  principal,  oataata  *m 
traço»  magnifico»  o»  ratraloa  do 
presidente  Cafd  Filho,  do  mlnla- 


RIO,  18/10/1954 


Kmoà^o  "paí  da  aviação». 
|iit  »xpo»l;áo  fot  laauiturada 

«o  mlalatro  da  Aaronàutica, 
aadalro  Eduardo  Ooniaa  qua, 
apAa  o  ato,  racabau  doa  Hra.  Al¬ 
fredo  Ptaaoa  a  Maclal  Pinheiro, 
aoSactada  louça  nua  acima 


Rodatot-eacialdriai 

IINCOIM  MAMENA 


IscialArlo-gdlunlai 
L  L  F,  DC  ANDRADE 


Radaçdo,  odm.  •  oPIcím. 
MAÇA  MAU  A.  N.*  7 


i  m  IA  pdftna) 
prrUad»»,  boK 
í  NOITE,  «  àr. 


rniato*  prtuoti 
Em  dcclarati 


Talaiaoat  Maao  da  Uaoçi»» 

Inlacaoai  13-1110 
Infonaaçõau  13-135% 
Cariocs-Roportan  43-334% 


nio  haver  ap  Inteirado  da  «lluar 


c4o  do  peiinal  danucla  aularqula, 
sendo,  pordm,  **■  prnpósM©  ajtu- 
dar  •  aiMinto  aoa  prdalrao*  dia». 
I aludo  a  íaUr  góbr*  a  aoaoclad* 
dlipanta  da  f«aelon4rto*  do  I.  A. 
p.  t  T,  C,  «PM  teriam  eido  ad- 
aeltldo»  d*  maneira  Irregular.  o 
Ir.  Halvcclo  Lope*  Xarler  awn- 
laoo  nwe  nlo  «raiia  dtiejo  da- 

_Ll  I.  nlamim  mTiu{rvIa.  fHlOU. 


TEM  SEMPRE  OS  MELHORES  MÓVEIS  PELOS  MENORES  PREÇOS 


ANONCIOS 

Dapartamaato  da  FohUcid  da 
33-1110.  Ramal*  34  •  3| 

< Diretor) i  Ramal  St 
Númaro  avulto.,..  Cri  230 


rritvfo»  pHnetpal*  na  I.*  pdftMt 
—  ,14  nlo  sub* latam  aa  raaOaa 
e pontada*  para  a  cobrança  da 
sobretaxa  de  351»  pelos  navtoa 
que  demandam  o  pOrto  do  Rio  dt 
Janeiro.  E  b>*o  pelo  slmplca  mo¬ 
lho  de  que  a  altuaçáo  loca]  ma- 
lhorou  multo,  dataa  úlUmoa  dia». 
Tento 'qua  aquela  cobrança,  nua 
deveria  aer  iniciada  no  última 
dia  S  do  corrente  mia  da  outu¬ 
bro.  fnl  adiada  para  •  do  no¬ 
vembro  próximo.  Acredito,  po¬ 
rém.  que  nâo  chegue  a  eer  exe¬ 
cutada,  uma  vea  qua,  como  dia- 
se.  nlo  mala  «xlalna  a»  raadaa 
qua  dantee  at  teriam  juetlfleado. 


mHIr  nlnraem.  "Todavia,  frizou, 
aaret  ohrígado  ae  forma  da  lei. 
•  exonerar  o»  que  Ingresearam 
no  ln»tltulo  eem  o»  melo»  le- 
pli.H 

E  aeraaeaotzm :  . 

—  O»  que  eitlm  forem  apanha- 
do»  aerlo  Imadlalamcntc  afetta- 
doa  da»  fnnçAe»  que  ludevldaman- 
lt  exercem,  dc  acArdo  com  o  qua 
preceitua  a  l«l  que  rtça  a  matl- 
ri*. 

riMlIiandn: 

—  Nlo  pretendo  nomear  nem 
demitir  ninguém.  *  nlo  «r  aque¬ 
les  qua  foram  parar  no  Inelllulo 
per  melo*  cortrirloa  4  lei-  As  no- 
nuaçóee  »ó  acráo  feitas  mediante 
concurso,  qua  aerl  «berto,  opop. 
[una mente,  de  acórdo  com  a  de¬ 
terminação  legal. 


ASSINATURA 

IraeiL  Amlrico,  Fotlugal  a 
Ce  ponha 

■  mata*  .  CrS  240/10 

13  Biataa  .  CrS  400,00 

Outioa  pqjaaa 

I  maaaa  .  CrS  3*000 

13  maaaa  .  Cri  70000 


Aialni  •«  externou  edbra  o  as¬ 
sunto  o  administrador  do  Pdrto 
dext»  capital.  Sr.  Zenlth  Valia 


IN5FETORES-V1A1ANTES  EM 

atividade; 

DOarmando  da  Oliveira  Seita*- 
v«r,  hi venal  Partira  Barbo,», 
Manoel  Pinto  Figueira  lúnlor  * 
Aateaio  Mafaihá»»  Drumnond 

■aamr  vii  i«i»  Hortsent»  - 

Im  Tupi»,  Mj  Falrò  polis  - 
Avenida  15  d*  Novamhre,  14b 
A  Paul*.  A  7  d*  Abril  17S-5-* 


jírnzdar  Landuipho  Alvee 

M  ontem  sepultado,  no  cemi¬ 
tério''  de  S.  João  Batista,  o  Sr. 
LaaduUo  Alvc»  do  Aimalda.  se¬ 
nador  federal  pela  Bahia.  O  Ilus¬ 
tre  parlamentar,  «través  do  de- 
aempeuhn  de  altos  cargos  admi¬ 
nistrativos  o  políticos,  te  tornou 
iimq^JIgura  do  acentundo  doi- 
taquq.iaa  conArio  nacional,  grn- 
çesjvarrlnclpalmorvle  aos  eeus 
absjihddos'  conhecimentos  cm  ns- 
aunto»  económicos  e  do  zootsc- 
nla.  <jucr  na  administração  pú- 
MJo4  como  na  política,  o  seoa- 
dor  JEjaqdulfr)  Alvee  aompre  ee 
ImpAê  k  admiração  de  aeua  con¬ 
temporâneo»  por  suaa  atitudes 
dlgijlãj.e,  prlnclpalmontc,  eince- 
raa.i^ul 

D*t®itava,  assim,  de  partlcu- 
bsr  aót^elto,  mesmo  entre  os 
que  (Mio  aram  eou»  correligioná¬ 
rios,  Dãlxa  viuva,  a  Sra.  Elta 
SchpeWer  Alvee  de  Almeida  a 
o «  eegulntes  filhos:  engenheiro 
CariqJ^Bchncider  Alvo»  de  Al- 
meldo,.  casndo  com  d.  Paullna 
Alvar  -da  Almolda;  tenente-avia¬ 
dor  líítnar.do  Schnelder  Alvea 
de  iAmcIda.  casado  com  d.  Bea¬ 
triz  *Ãlre»  de  Almeida;  d.  Maria 
LuiqSil^aaaóa  com  o  engenheiro 
Oscaa.i- Tavares  Matos,  «  o  Sr. 
L.ulr*Rntonlo  Schnelder  Alvea 
de  jpBfelda. 

O  lanterro  reallecu-se  ontem,  a 
tardft^np  Cemitério  de  S.  Joio 


de  Arriar,  ao  a  ar  abordado,  ho- 
le.  pela  reportagem  dg  A  NOI¬ 
TE. 

Praticamente  eliminada  a 
fila 

—  CerUment#  nio  entrar*  tm 
vigor  a  medida,  pola  pouco*  aio 


oa  navio»  na  fila.  aendo  a  to- 
brçtExa,  como  *g  sabe.  uma  «*- 


oécíe  de  cempcna*>çi0  aoa  anca 
dores  pelas  dasDeass  «traordt 


(Cgmtiawcég  da  !-•  flgtaal 
tadgg  •#  dtrif entea  pesssiis- 
tsg  atietoMis  aesta  capital 
Cealaraaeta*  longansent*  coa 
g  U.  tgágdlt*  Valadares,  paoa- 
segulnde  ca  manha  d*  ho|e 
ega  aeua  eo centre»  d»  aahua* 
a«  peUttco.  leveate-a»  d* 
meter  pigaiticode  «ato  viaila 

de  tr.  foeaelia*  EuhUachek  ae 
He.  priaripahaeni*  quando, 
ae*  ckcutoa  pese» dieta»  ca- 
■saça  a  aer  ogUade  a  .meble- 


Ttlefong  para  CARIOCA- 
REPÓRTER  4  3-3  349 


Laberatérl*  4a  Pisqulm 

Cliniea» 


Exame  de  ariaa,  eecano.  pea  ate. 
84ro  dUgaéetice  da  eifilU  Cu¬ 
me*  d*  aaugae  per»  aariereriars- 
to*  d»  force  Dlacaóelleo  pr*cec« 
da  gravtdea.  Tohearm  doodiuL 
■'  Metaboltapio  haasl 
tahoratdrloa:  “Edlliclo  Otik:"  — 
Av.  II  de  Mato.  35  33a  —  Satag 
3315  •  1*. 

-ABERTO  DAR  I  AS  tl  DORAS 
FONEl  434037 


aidaala  da  partido,  reivindi¬ 
ca*  de  a»  miaelro*  aquele  pé»- 
la.  Eité  prrrtsSo  para  haja  a 
f etfrme  dia  gevernador  a  Mi- 


decorrer  do  dia. 

Serviços  normais 

Dtrlarou  mais  o  administrador 
que  tudo  vem  correndo  normel- 
mvnte  no  setor  sob  sue  reeponaa- 
bllldeée,  todo  o  pessoal  trebe- 
Ihsndn,  mesma  no  período  sxtrs- 
ordinirlo,  nlo  havendo,  por  eoa- 
segvlnlé,  o  problema  da  grave. 

—  Vencemos  mais  esta  batalha 
—  disse  o  5r.  Zenith  V*l#  de 
Actlsr.  Baste  que  se  eelha  qoe  de 
síihedo  par»  e*.  todo  vem  corren¬ 
do  bem.  Os  esrviços  escalados 
nei  dlrerais  Insprtorie»  nlo  eo- 
frerans  solução  de  conllnnldade. 
Assim  é  que.  na  1.*  Inspetor!», 
que  tem  a  seu  cargo  o  “Pler 
Mnuá,  descarregaram  normalmen- 
t*  o  "Snllsnd'*  a  “Lóld*  Pana- 
mn".  Na  2.'  Iiispetori»,  armssém 
8,  o  “Tecoms".  Na  3.*  InipetorU, 
o  ‘Atlantic  Duc*'  *  o  ‘Del  Mun¬ 
do"  descarregaram  ô|eo.  Na  &.• 
Inspetorla,  o  "Crellpón"  descar¬ 
regou  carvão,  trabalhando  nessa 
vcnlço  dois  guindastes.  Final- 
mente,  na  B.*  Inspetorla,  traba¬ 
lharem  ns  trés  locomotiva».  On¬ 
tem,  o  “Conta  Grande”  trabalhou 
com  dote  ternos,  de  nove  homens 
rada- 

E  ronrlulu  n  administrador: 

—  Com  os  serviços  correndo 
roirio  vSo.  não  crrlo  na  aplicação 
iln  sobretaxa  de  25%  já  anuncia¬ 
da  psr»  6  dc  novembro,  como  o 
fnl  antes  para  3  <jo  corrente. 


O  -Brt  Lnndulfo  Alves  d»  Al- 
meldB.sáaceu  na' cidade  de  San¬ 
to  AVrmfõ  de  Jesus,  •  nn  Behle, 
A  4  dil  *é]tên?li.rfl..dâ  1S8S. 

Eja  lBlt  .dlplçniou.sè  pela  Es- 
colajrAgrichla  Hk-'tfabh»',  •faiando 
dep^i  umcju  rp  do  especlallía- 
ç(o  vgm  rvoõtecnlco,  no  PAeto. 
Zoojfcnldtr  -Fedíral-de  Plnhet- 
Tos.  lj) u j>#pte  o.  curso  o  Sr.  Lan- 
dulfai  Alvei 'dlstinoulu-se  a  pon- 


«itá  Rvfaiii  4«  fulUii  iRti  «•  prl$«t  ««ntinuém 

/XMS  venham  ver,  e  ja,  as 

'/Hh'  FAMOSAS  VANTAQEfü 


RUA  BUENOS  AIRES,  224  .  226 
RUA  SETE  DE  SETEMBRO,  166 


to  éq  Tfcf- elaasrif lendo'  cotho  o 
primeiro  aluno  de  nua  aérle  e 
asqlm  contemplado  com  Um  nrl- 
mlO  de  vlaKém  oos  È-tndoa  Uni¬ 
dos.  em  íniB.  AU,  em  eontnto 
corn  o»  mestres  do  sua  especiali¬ 
dade.  estudou,  durnnte  dois  anos. 
oe  assuntos  ligados  ã  indústria 
animal,  quer  pela  estação  expe¬ 
rimental  de  vários  Estados  du 
União  americana,  quer  nos  fri¬ 
goríficos  dos  merendas  do  gado 
de  vários  pontos  daquele  pala 
Estudou  ainda  os  trabalhos  ren- 
llzsdos  pcíò  gpvímo  norte-ama- 
rlcano  para  desenvolvimento  da 
produção  animal,  tendo  cursado 
na  universidade  de  Te.xua. 

Em  1821,  regressando  dos  Es¬ 
tados  Unidos.-  foi  nomeado  pelo 
govérqo  para  ajudante  du  soeçáo 
da  Zootécnica  da  Plrptotls  de 
Indústria  Pastoril.  Uni  ano  de¬ 
pois.  por  concureo,  fui  nomeado 
chefe  da  mesma  seção,  dul!  s* 
Vifselando.  n:n  1625  para  atender 
a  lnl«rí3ocs  parilculares. 

Em  1632.  foi  novamente,  con¬ 
vidado  pelo  ministro  da  Agricul¬ 
tura  para  exercer  o  cargo  do 
Inspetor  chefe  da  Inspetcgla  Re¬ 
gional  d»  Barreto,  tendo,  depois. 
Mdo  transferido  por»  a  Inspeto- 
rla  Regional  de  Ponta  Grossa, 
abrangendo  oB  Estados  dtí  Pa¬ 
raná  *  Santa  Catarina,  cargo 
em  que  fot  buscá-lo  o  Sr.  Odilon 
73rega,  então  ministro  da  Agri¬ 
cultura,  para  a  dlroção  do  De¬ 
partamento  Nacional  da  Produ- 
çáo  Animal  do  Ministério  da 
Agricultura. 

Em  1637.  foi  namnndo  Inter¬ 
ventor  Federal  na  Bahlo. 

Desde  16.10  representava  èsse 
Mstado  no  Senado  Federal. 


Reteria*  d»  Aleraialo,  louças,  Criataí»,-  Aptr»- 
lho»  d»  Jaatar,  Chá  •  Cafá,  grand»  catpqu»  4i 
objeto»  4»  adérno  para  presentea,  ártlgos  dl 
fcrrmgfOB,  etc^  a  preços  convidativo».  Vlsll*, 
bota  ■esmo,  a  aaalurcas»  do  anbúrblo  da  Cenlrtl. 
O  Baear  Almeida  á  a  sentinela  dos  preços  baixos 
bem  no  coração  do  Engenho  da  Dentro, 

N.  B,  —  Yailflqg»  oa  noseoa  preços! 


(Tltulot  prineipait  na  f  página) 

A'a  praia  do  Rueeel,  prrtximo 
ao  Hotel  Glória,  na  manhá  dc 
hoje,  harta  grande  aglomeragio. 
O  irdaeito  /looit  inlerrompido 
por  longa*  hora»;  Estava  oh, 
abandonada,  jaula  comxrma 
diie  roda*  solta.  Dentro,  trée 
enormes  leões.  Algun»  parolo», 
armador  cem  pedaços  de  pdu»,' 
fustigavam  ae  feras.  Èetãs," en- 
fnrectdae, _attrfivam-.se  dt  pne an¬ 
tro  ds  grades,  qire  por  alnal 
eram  muilo  frágeis,  podendo  ce¬ 
der  ao  peso  dos  anlmaie.  Clctt- 
ti  ficada  do  fato,  o  comissário 
Cícero  Martins  Fonte»,  dg  srrrl- 
ÇO  no  Ifi  Distrito,  corre u  ao  lo¬ 
cal  e  tomou  as  proiHdénetae  de 
sua  alçada.  Mandou  passar  cor¬ 
das  tm  timo  da  Jaula  para  evi¬ 
tar  qua  os  leões  fugissem  r.  or¬ 
deno»  que  o  guarda  ctiil  SOS  fi¬ 
casse  de  sentinela  para  quo  nin¬ 
guém  balisse  na  Jaulà. 

Soube-se  mais  tarde  que  os 
leões,  procedentes  ia  Alemanha, 
estavam  sendo  transportados  do 
Cnts  io  Porto,  para  um  circo.  A 
jaula  sra  rebelada  por  um  car- 
ro-trnnsporte.  Em  cima  da  Jaulá 
vlojiwa  sentado,  tomando  conta 
das  feras ,  Odilon  Moreno  Ds 
Porte H,  de  nacionalidade  italia¬ 
na  que  d  eeniircgndo  do  cirro. 
Inesptrifdnmntie.  numa  curva,  n 
roda  da  jaula  saltou  do  eixo  e 
Odilon  caiu  ao  solo,  coJifundín- 
do-se.  Socorrido  por  pepularrs 
foi  condu-ida  na  Posto  Central 
de  Aesletinniat  de  onde  piais 
farde  ee  rettrav. 

As  I0,lt  n.lnuios,  os  leões  que 
Já  estavam  mais  calmos,  conti¬ 
nuavam  atraindo .  grande  mu III- 
ddo. 


AV.  AMARO  CAVALCANTI,  1949  a  1953 
Eifinhi  4»  Dintro  -  Tel.:  29-2564 


O  Sr.  Seabra  Fagundes  fpi  levar  aos  favelados 
do  Borel  a  palavra  tranquilizadora  do  governo 

A  convite  da  União  dos  Traba¬ 
lhadores  Favelados,  visitou  ontem 
o  morro  do  Oqrul,  no  atto  <js  Tl- 
jucH,  o  minisirD  da  Justiça,  dc- 
scinborgador  Seabra  Fagundes,  que 
seTjtXüi  aCotnpanliar  do  deirrnhar- 
gader  Arliir  Marinho  c  do  julx 
Osity  Duarte  Pereira. 

Na  ocasião,  o  Sr.  Magarinos 
Torre*  Filho,  serrrtnrio  geral  du 
União  dos  Trabalhadoras  Favela¬ 
dos,  ressaltou  o  significado  da  vi¬ 
sita,  frisando  que  era  a  primeira 
srr.  que  um  ministro  dc  Estado 
subia,  a  uma  favela  do  filo  pura 
onvir  os  anseios  dc  mjus  habitan¬ 
tes  e  déstes  receber  a  Justa  ho¬ 
menagem  pela  sua  atuação  na  de¬ 
fesa  dos  direitos  dos  moradores 
dos  morros  cariocas.  Acentuou  o 
orador  que,  graças  ao  espirito  dc 
compreensão  do  presidente  Café 
Filho,  e  do  niinislro  da  Justiça, 
os  favelado,  do  morro  do  Borel 
poderiam  estar  seguros  de  que  não 
seriam  despejados,  *»m  ter  para 
onde  ir. 

Dirigindo-se  k  multidão  de  fe- 


PORTO  ALEGRE,  ia  (Servi¬ 
ço  especial  de  A  NOITE)  —  Uma 
esquadrilha  de  avlóex  a  jato  vi¬ 
sitará  o  Município  da  Cgnalnho 
por  ocaeiáo  dg  Festa  do  Trigo. 
De  vários  ponto»  de  Estado  tétn 
seguida  para  aquela  próspera  ci¬ 
dade  riograndena»  multa*  pes¬ 
que  desejam  apreciar  os 


a  Oabrlel  Cano.  proprietário  de 
"El  Espectador',  de  Bogotá,  Co¬ 
lômbia;  a  Sldney  Gerald  Flet- 
cher,  diretor-gerente  do  "Daily 
Gleaner”,  de  Klngston,  Jum&lca; 
a  Danton  Joblm,  cheio  de  reda¬ 
ção  do  ‘Diário  Carioca”,  do  Rio 
de  Janeiro;  n  Carlos  Rarairei 
MscGregor,  diretor  •  proprietário 
da  ‘Panorama”,  de  Maracalbo, 
Venexuela;  e  s  Lloyd  Stratton. 
sub- gerente  geral  de  “The  Asso¬ 
ciated  Press”,  de  Nova  Iorque. 


Tfie 

FIR5T  NATIONAL 

BANK®/ BOSTON 

Fundado  tm  1781 


soas,  (. 

festejos 


que  ao  atirem  para 

fazer  suas  compras 

Derem  anotar  na  tlata  em 
PRIMEIRO  LUGAR 


Depógito,  Caoçõei, 
Descontos,  Câmbio, 
Cobrança*,  Carta* 
de  Crédito  pare 
Importação,  Gaajda 
de  Valorei,  Cofre»  do 
Alngael  e  todoa  oa 
dentai*  eerriçoi 
bancários. 


DR.  LICJNIO  SANTOS 

Plgado  —  Intestinos  —  Estômago 
Çdlliclo  de  A  NOM  R  -r  8*1*  «1* 
Foos  28-0975 


COLCHÕES 


líOA-CHLVAí»  » 

mbpinhas 

eAt/f?  7**aftíz, 


Fr«f.  Mairtilt  4i  Mililrii 

R  MIGUEL  COUTO.  7  (M  and  I 
D«  I  ès  T  —  Ae  Jas.,  4a*  r  acata* 
Hore  mareada  —  Fone:  2I-H41 


Armações 
alemã*  o* 


MOLAS  -  UKAKINA  -  CA¬ 
BELO  —  ALGOUãO  -  CRINA 
—  REFOlíMAM.Pl  CULClIrtES 
A  DOMICILIO. 

RUA  SANT-ANA.  40 
Tefafenai  43-4649 


RIO  DE  JANEIRO 
Av.  Rio  Branco,  13 

SÃO  PAULO 

Rua  3  de  Dezembro,  30 

SANTOS 

R  15  de  Novembro,  72 


Provando  assim  serem 
econômicas 

Comprem  e  Velam 

Tudo  all  d  de  ótima  qualida¬ 
de  e  custa  pouco.  Sim,  porque 
O  DRAGAO,  o  rei  do&  ba  ratei¬ 
ros,  6  a  maior  organiraçáo  em 
louças,  cristais,  alumínios,  e  ar¬ 
tigos  finos  pera  presentea.  — 
Rub  Larga,  161-183  (em  frente 
à  Light).  NAO  TEM  FILIAIS. 


O  nielhr 

ensrda-rhn-s  nortátil 
O  ARCO-ÍRIS  Assembléia  77 


Telefono  paro  CAR*OCA- 
P.EPORTER:  4  3  3  3  49 


HORÓSCOPO  PARA  HOJE 


Dr.  Ferreira  Filho 

0C4JUSTA 

R.  Assemhlãia,  1*4-1.»  aad.  *.  SII 
Ttlsfoae  (2 -MU 


Por  STELLA 


XhGUSDA-yZlKA  —  JS  d*  ouluèro  —  Agneles  que 
nasço »i  u^sie  dia  sricantain  a  todo e  os  que  déles  se  aproxi¬ 
mam.  Devim  ler  muitu  cuidado  na  seleção  dos  n migou,  pii is 
muitos  proeufiirao  tirai  partido  da  posição  quo  desfrutam, 
a  fim  jla  noy.eilureru  favores. 

f>ã'i  inteligentes,  esliulioiot,  porém  devem  ter  cuidado  ou 
escolha  d.-t  carreira  porque  sentem  mais  inclinação.  Ucssa 
vtfjafMciiM  dtunwéPQ  n  exito  ou  fracasêo  nu  aun  ví (f(t. 


LIBRA  •>  M  de  setembro  a  23  dc  oalubro  —  Será  felli 
em  seaa  amam,  Iwj*.  Dl  vir  la -se. 

ESCORPIÃO  —  34  de  outubro  a  23  dr  novembro  —  Nãj 
confie  ao*  outro»  os  sruh  segredos.  ‘Poderá  ser  prejudicado. 

8AGFTARIO  —  28  de  novembro  a  23  de  dezembro  —  O 
dlu  aprrsenla-ae  ótimo  para  vuoé.  Aproveite,  o  máximo. 

CAPRICÓRNIO  —  23  dc  dezembro  a  20  de  Janeiro  —  Prn- 
rnre  o  convívio  doa  aen»  parentes.  Encontrará  a  psz  de  que 
necessita.  ■. 

AQUARIO  —  21  de  janeiro  a  19  de  frTerrlro  —  Procuro 
realizar  a»  tarefas  difíceis  durante  o  horário  da  manhã.  Te-á 
maior  rendimento. 

PISCE8  —  20  de  fevereiro  a  2*  de  março  —  Procure  ler 
mole  cuidado  com  a  sua  saúde. 

ARIES  —  21  de  março  ■  2fl  de  obrtl  —  Seu*  negócloo  es¬ 
tio  paralisados.  Terá  sérios  prejuízos. 

TOURO  —  21  de  obrll  a  21  de  maio  -  Nio  se  meta  em 
negócios  duvidosa»,  hoje.  Evitará  prejuízos. 

GCMEOS  —  22  de  maio  a  21  de  junho  —  Não  se  descuide 
doe  seis  deveres  eodals.  Visite  os'  parenteo.  hoje. 

CÂNCER  —  22  de  Junho  a  23  de  julho  —  Terá  um  dia  ex¬ 
celente,  hoje.  Resolverá  todoa  o»  acu»  problemas  Importante». 


1  ^  (-1 

i  «j 

lii  1  lllSçf.l 

!  fTW \i  f  n  T-F  S  •  U: *7 
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A  NOITE 

I1  A  li  I  N  A  I 


Últimos  dias  do 

Sylvania 

(om  Ofertas  de  Setembro! 

Tudo  para  homens  muito  mais  liaralo 
23  anos  de 

SYLVANIA 

Assembléia,  42  <-  , 


LCMC'J,l>KOHSálONAL 


i  Tfiufo*  prtnolpai*  |«  pdpmoj 
N*  Jffatatério  4a  Mil  rim  ha  Mm 
n  funcionária  CMI  falmovo  «m  n4o 
M*8,,  0,nvata.  K  acabou  rrlm ula 
>ur  um  caio.  foi  udcvrlitio  por  um 
j,  o/l<“(af,  çuri  o  conaldarou  */orn 
'  rio  unl/ormo'*  •  rapallndo  n  nif* 
I"®  yirUmrin,  riru  lugar  d  abirlurtt 
I '  d"  ínqurrifo.  Vai  rtapontf.r  ago- 
' .  ro.  "  Inquérito,  mio  aotcmo* 
.  1,0  r*r,°*  *•  e°r  falia  da  ra»;«i- 
"  »°  o»  «wporlor  Mardrqvtoo,  m* 
7,  **  por  falia  ria  gravata  propriu- 
*  •  manta  Jllu.  falo  qu*  coStargul- 
<«*  moa  apurar,  podanl  faié-lo  paio» 
...  dola  moflvo»,  pola,  multo  «míu* 
lar  ra  o  ffsfafulo  do»  Funcioniirin» 
'•»  ##Jo  omlsro  a  raapallo,  o  uio  da 
lc*  protMta  na»  raparllçóaa,  gu-inrfo 
aacopa  no  concho  paitoal  rio 
—  ética  i  bom  t»n*a,  podo  «ar  ohri- 
i  •  pofrirlo,  doada  qu»  o  aa/a  por 
I  •  uma  «lioaldo  do  ordom  Infama 
t/m  rilnlor  ou  obo/o  do  »»çito 
tt  podo  por/oltamanto  pdr  om  pró- 
fi«j  oaaa  modida,  ndo  admtíín- 
,/  do  a  pniança  do  oubaltornoa 
aom  gravata.  Ba  noa  roparKçóra 
,  cfrfa,  o  critério  4  dai»,  numa  rc- 


RIO,  18/10/1954  I 


Instalado»,  na  manhA  de  hoje,  o»  trabalho»  d  a» 
•ea»6ea  ordinária»  -  Vário»  tema.  de  palpi. 
Unte  mteréaae  para  o  pai»  debatido»  no  audi- 
ditório  do  Ministério  da  Educaçáo  —  Será 
encerrado  no  dia  27  o  certame  -  Delegaç*e» 
de  todo»  o.  Estado»  do  Brasil  -  Me»a.  redon- 
das  para  fomentar  o  ensino  de  como  deve  o 
brasileiro  sc  alimentar 

*or° DnaU 'co tta! C co nho(i|ilo° f«a-  Jwo^ècr‘Ja  'ol 

^Ar^Sats  TIA 

"t,  SSSS3 


Serio  baixadas  novas  norma»  para 
dessas  entidades  —  NAo  poderi 


v» 

quer  espécie 


TOQflft.  J»  (l'nlird  Pr*»»)  -a 
<**  Ktlniioi  L'nl4m  doliaram  do 
alrnilrr  •  um  prtlldn  do  Japão  na 
«nIMo  d»  icrrin  «qulpada»  a*  no* 
'»*  (l>r(a*  anumla»  do  tnrrmo  <«1». 
projelli  dirigido»,  3*|undo  to. 
fnrmaçio  dada  boja  por  una  alie 
palrnlt  nortr-antrrlcsna,  Waihr 
Infton  não  cttã  dlipoiü  a  codnt 
n»  araredor  da  mi  armaa  4a 
(narra  lutomãllc»”  ao  Jsplo, 
uma  vri  qun  oi  Rrtadoa  Unido* 
n<-rr»»IUin,  para  rua  própria  da- 
(na.  do»  projolli  dirigido»  qu» 


poUIvclmVnUW.m^ho0iaPum,Sm^,DI‘;,n,°  «'  «rtnar. 

s»rffrAãr«BSÇ£Se 

arSSff^,2aaa  sisxirtwr,’!!: 

ráwsrss. 

cSLihod«.ÇI?,8MOr%  í\,*T1  àtu*  ouvlr-sa-á  toínbém  um 
‘  ®í*n!,Uu,do  rtn  trt»  mrmbros.  encolhido*  enirr  o» 
A  wlmlnlstraçáo  4«.  caixa»  eíJolirM  *2 


«  -líiiremo  de  eeu  funclonull»- 
-2  ífver.do  rerrhrr  nrwe  Mn 
iodo»  a  aarvldorea  conipont.,.íi 
io  lote  1. 

Ot  demale  rftbrrbo  noa  dkaa 
^aaouente»,  de  acônlo  com  a 


puder  ron»lrtilr  a  tiloear. 


aob  oa  aiiaplrloa  do  chofa  dn  na- 
ç4o,  acu  |>rr»ldenlo  du  honra,  do 
nlunl  diretor  do  HAPS  o  orgnnl- 
rndo  ontro  outro»  renomndo» 
Ucnlcoa  daquoln  nutnrqula  pelo 
profesaor  Danta  Coata.  Numero- 
aoa  aapecto.»  d«  uma  aadla  polí¬ 
tica  nutrlclonlcta  figuram  no 
va  ato  e  virlo  irmírlo  do  I  Con- 
grcMto  do  Nutrlqfio  cujo  encorra* 
mento  dar-ao-d  no  próximo  dia 
27  do  corrente.  Na  rcneftu  ma¬ 
tinal  d«  hoju  o  profeanor  Dantn 
Co»tn,  no  Innugurar  a*  reaaõcs 
ordlnArlna,  pasrou  a  preeldCnctn 
do»  tratinlhon  no  proferaor  Du- 
trn  do  Ollvelrn.  do  são  Paulo, 
convidnndo  outro*  delegndo*  »»- 
tndual*  a  particlpnrem  da  mo» 
diretora.  Uaou  então  da  palavra 
o  profenaor  Alvlno  dc  Paula,  o 
qual  deu  Inicio  no»  dobntcn  com 
oi  convencional»  quo  apresen- 


HAIA.  IS  (AFP)  _  Jordan  Ta. 
ncr,  Inilgaro  de  40  inoi  da  Idada, 
rvnlhru  »  lllxnlade  apiTildoM 
durante  27  hora»,  rem  comer  oatn 
iiclirr,  n  mu  rlxo  da  vafio  der 
trrni  Intcmuclon»!  procedanta  4a 
Au»trln.  K»»c  homem  foi  daico- 
Ixrtd  na  c»tnçitn  de  Ctreclit,  nv 
>.\la-frlra  ultima,  rigolado  a  eo- 
lirrto  ilo  lama.  I* illira  de  uma  fa- 
mllln  de  ii(rlrullnrc9,  cuja  faean- 
<lu  fArn  cnn(l«cada,  Jordlo  Ta- 
»ev  luvia  tmliallindo  como  “irtlt» 
di  ohrn"  t  romo  mineiro.  I>epaH 
dc  algum  tempo  pai»uu  a  frontei¬ 
ra  lugiulAvn  cm  1M2,  onda  for» 
Imeriliilnnicnto  prcio  »  colocado 
rin  um  campo.  Apõ»  alguma»  ted- 
latlva»  Infnitlfents  de  cv»»Jr„ 
<le  conseguiu  fiiwlmeute  pa»»»»' 
u  frontetm  nuMrlacn  e  na- cidade 
de  Nnr  “tomou  o  Irem”  que  ei 


VIAGEM  INTERMINÁVEL 

Vai  e  volta,  e  não  pode 
desembarcar 


LONDRES,  18  (1’nltcd  Prcijt  — 
IN  trlhuual  rtpcrljl  dv  linctlga- 
,-4o  corneado  prln  guvírtio,  rtn- 
nlMí-4  huje  pura  averiguar  *r 
rallir  real*  d»  «rrve  qm-  para- 
í  teu  o  porl»  de  l.tmdro  e  JA  pro- 
i»ou  »  maior  tv»»*e,  ,)<  ^i-nr- 
illmcnltclo»  i  uiiiivriiut  prl 
no  l‘*ie  di-Mio  a  2».  gucrr.i 
nundlil.  "  govfrnu  h-  reunirá 
-njè  1  t»rdc  pura  ealndar  a  »l- 
t-)»(io  criada  prln  greve  e  o*  r«*- 
niltido»  dav  prlmeiius  invevlitfiv 
çí*v  d-l  tribunal 


I.ISIIOA.  18  Mcan  l.cpeliler.  dn 
'  rance  IV.-vm  _  elelqdf» 
muulcl|uiU  d»  primeiro  gi.iu,  qm- 
ucalioin  du  rcall/ar. »s  em  .7  up- 
paróquln»  dr  l,orlug.>l.  pura  n 
conntlt pifão  d«  «cue  n.vv-oa  cnnae- 
lliifv,  tiveram,  «rgundo  nc  indicou 
dl-  foiilv-  oflcioMV.  um»  grunde 
nlliii'nclu  dn  eleitores.  Km  qiiusv 
todos  o*  lugarc»  n  lixtii  oflrlal 
do»  rundidnlftv  po(riK*ln.ido9  peln 
1  niúiv  Nacional  ipurtldu  governa- 
iiirntnl)  não  «nrontrou  op,i«liâo. 
Km  uma  ccnlcnn  dc  p--róquln», 
esta  lista  concorreu  com  oulrti, 
de  oposição  eslrllamtnle  lor.sl, 
rojos  nomes  as  mais  das  ver-.-s 
eram  di  elementos  tambAm  do 
pnrlldo  governamental. 

F.m  alguma»  paróquias,  us:»4 
listas  nío  oficiais  vence ntin. 

A  oposição  rcalmentc  politiea 
llrnltou-se  »  cinco  paróquia.*,  to- 
doa  situadas  na  região  do  Pftrto, 
onde  elementos  do  Movimento 
Nacional  Democrático,  grupo  dr 
csqiicrda,  s*  «prcsentnram  contra 
a  lis!»  do  União  Nacional. 

Segundo  indicaçócs  de  bo»  fon¬ 
te,  esses  candidatos  sofreram  uma 
clara  derrota,  como  o  testemunha 
o  primeiro  recnltado  conhecido: 
em  Paranhos  (Porto),  a  lista  pró- 


Congraa«o  t  qu*  vai  dacldlr  ao- 
bia  o  conveniência  ou  ndo  da» 
Medidas  sugerida».  St  o  Legia- 
1'Mlvo  aprovar  as  sugetriss  con¬ 
tida»  no  profeio,  UI  strA  sxt- 
culada  Imedialaments.  Mas  tudo 
oindo  »a  acha  na  dspondineja 
do  que  o  Congresso  dacldlr. 

Todos  incluídos 

Trlscu  o  direlor  do  Impato  da 
Rende  que  o  cobrança  atingirá 
os  vencimentoe  e  salários  até  10 
mi)  rnixelro».  continuando  na 
mesma  situação  anterior  oe  pro¬ 
vento»  supetiorr»  àquela  Impor¬ 
tância.  Todo»  lerdo  atingido», 
quer  »e)am  lunclonárioi  público», 
quer  empregado»  particulares. 
Trala-ee,  enlim,  de  uma  cobran¬ 
ça  destinada  aos  emprega»  de 
caráter  permanente,  ou  se|a.  ao» 
rendimentor  do  trabalho. 

Dentro  de  15  dias  a  I 
remessa 

Diese-no» 


BUEM tlMIAVEN,  ui  tA.K.P.l 

—  J-orenr  Ilarrlon-pcrlt,  apfilrtrla 

dv  origem  lulugrir*.  com  32 

nno»,  njtA  nnteaçiulo  de  lenitlrtur 
naus  dias  no  paquete  tiripsholm. 
lmlgrndo  cm  1 M. >  1  pora  o»  Esta 
dos  Unido»,  rc  dirigira  4  Eutopa 
no  Inicio  dêsH-  anu,  para  encon¬ 
trar  amigos  Duranle  *  viagem 
do  volla,  em  agósto.  derlnrou  let 
perdido  *eus  pnpóis  do  'rtenlldr,- 
do.  N60  lendo  "visto"  de  entru¬ 
de  nos  Kfiadot  Untdov,  nío  pó 
dc  desembarcar  cm  Novn  Ior¬ 
que.  Con.o  nío  possuía  tainbCm 
permIWio  para  pernutnecer  rio 
Alemanha  Ocidental,  fo!  Igual- 


Mantidas  pelo  presidente 
da  República  as  comuta¬ 
ções  de  penas 

O  prcsidmtf  dn  Ilcpúblicà  ;»*5Í- 
noii  decreto  indultando  e  comu* 
tnndo  pcnui  dc  selncnrlado*»  «juc 
Já  luivlnm  sido  defcridni  por  dc5» 
p:irho  do  cliefc  do  COvCriio  nn- 
tcrlor. 


Telefone  para  C^RIOCA- 
REPORTER:  4  3-3  3  49 


COM  PÉS  NOS  NAS 
ALPERCATAS 

Ho  Clii  Min  recebe»  Hebiu 
em  Hanol 


cEjportfl  e  alimentA^âo»  pura.  a 
noturnn  numa  mesa  re¬ 
donda,  marcada  para  20,30  ho¬ 
ra*. 

Sob  os  auspícios  do  SAPS 
DEMONSTRAÇÕES  COM 
HEPÁTICOS  E  DIABÉ¬ 
TICOS 

Vão  ser  feitas,  4.‘  ou  õ.-*- 
feira,  para  os  alunos  do 
Curso  de  Nutrólogo  e  aca- 
démicdS  de  Medicina  — 
Interesse  pelo  assunto 

Vão  ter  realizadas,  na  próxlm» 
qnarla  ou  quinta-feira,  Ictarestan- 
t«5  demonstrsçócs  com  doentse 
hepáticos  t  dlabítlcof.  como  par¬ 
te  dot  curtos  técnicos  mantidos 
pelo  SAPS  em  colaboração  cota  * 
4».  Cadeira  de  Clinica  Médica  da 
Faculdade  NtctoneJ  da  Medicina 
(Serviço  do  Prof.  W, 


PANSEXOL 


HANOI,  18  (AFP)  —  O  presi¬ 
dente  Ho  Chi  Mlnh  acolheu  do 
bçiço»  abertos,  ontem,  k  noite,  o 
primeiro  mlniatro  Indiano  Neh- 
ru.  de  passagem  em  Hanol  na  *ua 
viagem  í  China  Popular.  En¬ 
vergando  um  uniforma  cinzento, 
fem  qualquer  lnsfgpla  e  abotoa¬ 
do  até  o  pescoço,  o*  pés  nus  ni» 
alpercata*,  o  presidente  de  Re¬ 
pública  Democrática  do  Viet 
Nam  abraçou  demoradament»  o 
primeiro  mlnlrtro  da  índia.  Es¬ 
tavam  presentes  apenas  os  Jor¬ 
nalistas  e  fotógrafos  comunistas 
vietnamitas  e  estrangeiros;  os 
correspondentes  ocidentais  ha¬ 
viam  lido  Imptedosaraente  toca¬ 
do*  par*  fora  do  pálido  ocupa¬ 
do  por  Ho  Chi  Mlnh. 

S0  chefe  da  República  Demo¬ 
crática  do  Vlet 


DRAUEAS 

t  om  tonlco  cttlmulanle.  que 
ét  rida  «tgor  •  vitalidade  au» 


,  .  outro  lido,  o 
Sr.  Eduardo  Lopv»  Rodriguat  qu* 
o  as»unto  continua  a  ier  datida- 
menl»  examinado  •  qu»  é  pro¬ 
vável  a  remessa,  pelo  Executivo, 
ao  Congreoo  Nacional,  da  mtn- 
eagem  competente,  acompanha¬ 
da  da  projeto  d»  lei,  dentro  de 
um  praco  que  éle  calcula  em  15 
dia»,  aproximadamente, 


erfimimos  envelhecido»  cansa- 
éet  oo  debilitados.  Formula  do 
Pmt  António  Anitregèsilo. 


Ds  bombeiros  do  Posto  Maríti¬ 
mo,  fc>b  a*  ordens  do  capitão  No¬ 
gueira,  correram,  na  madrugada 
de  hoje,  para  a  Quiota  da  Boa 
Vista.  A  “Montanha  Russa"  exis¬ 
tente  no  Parque  Shangol.  que  all 
funciona,  fira  présa  das  chamas 
0  loto  foi  logo  extinto,  ma*  • 
"Montanha  Russa”  foi  parcial- 
mente  destruída. 


.  r*n>  apreavntou 
ca  votos  d*  boas-virda»  ao  se¬ 
nhor  Nehru  om  u»  Ingtés  ext- 
tanto  ma*  correto  e.  depois  de 
posar  durante  alguns  momentos 
para  os  fotógrafo*  comunista»,  oe 
dola  fcomans  ae  Isolaram  i  espe¬ 
ra  do  banquete  da  recepção. 


—  . Berardl- 

Oelll). 

O  serviço  de  dietética  também 
mantido  por  aquela  (nstitolçlo  « 
que  t  parte  dos  aludidos  cursos 


BRONQUITE  * - -  ASMA  - -  TUBERCULOSE 

PHITEXÇAO  —  DIAGJYóSTICO  —  TRATAMENTO 

DR.  AVELINO  ALVES 

RADIOaium  DOS  FT7LM0ES  —  BS&OÍ/rADô  JV»MAW 
B.  Al  VA  RO  Al  VIM.  SI  •  fi.°  and.  —  T.  2S-«83a  De  !*  I»  1*  M 


BAHCO  DE  CRÉDITO  PESSOAL  S.  A 

DESCONTA  A  6  — -  7  8  I  9% 


r  Preços  Antigos 
todos  os  tecidos 


«mtir-se-ão  íísongcaclos 
quanáo  o  Senhor  oferecer-L1^»  ‘ 
:  &  magnífica  cerveja 
Brahma  Extra, 
revelando  assim  ’ 
o  próprio  refinamento 
e  bom  gosto,  ** 


u*2»  : 
wu...  -r:, 

1Ú/:#HoVAt*a*tj;«ã 


ifliVíIiJil, 


O  qu»  você  d»*«ja  »tn  tecido*  «nconlraró  na* 

CASAS  G  EB  ARA,  poii,  os  estoque*  são  oi  mai* 
variados  e  -modernos,  »m  cfir»t  •  padronagen»  qu» 
agradam  ao  mais  fino  gêifo.  V»|o  os  últimos  mo--  N 
delos  expostos  nas  suas  lojas  »  peça,  pora  sue 
orientação,  os  figurinos  atualizados  com  os  mai» 
recenfes  criações.  Compre,  como  sempre,  mais  te¬ 
cidos  com  muito  menos  dinheiro  e  ganhe  uma  lem¬ 
brança  das  CASAS  GEBARA  om  homenagem  o 
NOSSA  SENHORA  DA  PENHA. 

Os  preços  das  CASAS  GEBARA  são  os  menores  da 
cidade,  são  preços  antigos  da  combale  a  carestia, 
são  preços  GEBARATISSIMOSI 


Rua  tuii  ds  Cantões,  38  *  Ruo  do  Ouvidor,  128  *  Avenida  Copotobona,  583  *  Rua  Sete  de  SeJs.qibro,  K7 


requinte  de  bom  go/tc 


V 


A  NOITE 

I '  U.I  N  \  J 


HOJE  'wTHunclcr 


Bife:  .kti&Má 


^ádlo  Nacional 

“ Rainha  dos  Músicos” 


qua  avlt*  qualquer  íra«a»»o 


JAl.AP  I  Ve,",,-  |T 
—  «{utiHiíu  n  inrrfn „  ,, 
pi'iu  .()>  Ar,  Am'iii,»it,  jj 
nrj,  ilr  j;  ,in»,  llr  itjiuit, 
*i/n  r*/>n»u  nrn/ntn  if» 
lu*  f/r/fi,  nirnuin  i  , 
ensul, 

rxnfnniou:  y.ie/  Alullu, 
trn  i  »/  f  Mm  n 
(I«r*  «orr/M  detilpit«n,,  , 

«nr  "(ln// fl 

querido  Tnlir-  n/t  p.,( 
IM  ItnAllWUl  tini  tnidn' 


A  vista  da  proibição  aliada  de  fabricai, ao 
dentro  da  Alemanha,  n  firma  Krupp  «s  fa¬ 
bricaria  na  Turquia,  ( irécia,  Ivgito  c  Síria 

I.ONPRF.S,  II  <U.  F-)  —  O  "Sunünv  Chronlrle".  rm 
„m*  Informação  d»  m*u  rnrrexpomlrnte  esperlnl  rm  liou», 
cilair  qur  •  Alemanha  Irnrlnnr»  rnmrçnr  a  prnrturlr  armn- 
mento*  n#  Orienta  Médio,  pura  rqiilpar  o  *eu  novo  rxrrrlto. 

O*  primeiro»  nimorra  aAhrr  éslr  paaao  —  dlv,r  o  corre»- 
ponde  n  ta  —  começaram  na  M-mnna  pasaarl».  por  moUvu  da» 
conferência*  "secretas"  enlro  o  prlmrlrn  mlnlatro  rin  Tur- 
«luta.  Adnan  Mendere».  r  representante»  da  IndiWtrla  nlrntã, 

Acrescenta  o  correspondente  que  a»  conferência»  ac  reallza- 
ram  na  Fábrica  Knippa. 

Afirma  a  noticia:  —  “A  glga/Ursca  firma  Krupp»  wta 
empenhada,  hoje,  no  etnnprlnicnlo  de  uma  série  «lo  contra¬ 
to»,  por  milhões  de  tlhra.»  ealerllnn».  na  Turquia.  Cirécln. 

Fglfo  e  Hirla.  Quaae  lodo»  í*»e»  rnntraio»  estão  finaneladi*» 
a  longo  praro  por  rapltal  nlemáu.  A  firma,  por  proibição 
aliada,  nio  pode  fabricar  arma»  dentro  da  Alemanha". 

Termina  dizendo  o  diário  que,  apesar  da  prnlhlçàn  alia-  Jí57  romi)r 
da,  a  Krupp»  aehará  a  maneira  dc  estabelecer  fábrica.»  de  i  „  a  »  P  r  n  h  «m 
•  rmmenio»  em  outros  pai»cs. 

PISSENÇAO  INTERNA  NA 
ALEMANHA 

ÍONN,  II  (U?)  —  O  gorémo 
d*  coligação  contrista  da  Ale¬ 
manha  Ocidental  acha-*»  «m  pe¬ 
riga  de  dieiencão  Interna,  na 
eétpera  da  tranicendeolal  Con- 
ferlncla  de  Pari»,  na  qual  »* 
eencretliar&a  ai  decisõ»»  de  re¬ 
armar  a  Alemanha  e  devolvcr- 
Ihe  a  reberanla.  Com  •  prepásl- 
le  de  enperar  o*  perigo»  d»  um 


tl\  r.)  —  Indivíduo»  qu«,  »e. 
euodn  »e  »up6  \  «An  memhrn* 
da  pmsrlrlo  •»'.»«' rrltn  Reputill- 
runn  Irlniirtési,  armado»  de  fu- 
•  le- metralhadora,  atacaram,  on¬ 
tem,  um  dopialto  tirttlnlcn  do 
«mui.  O  ataque  originou  uma 
«inlenla  tenra  dr  dleparor,  qim 
delaoit  ramo  «a Ido  pelo  m.noa 
sele  ferido*. 

ronto  a  dnro  morto,,  centena» 

cem  mllhôa*  de  ditar»»  de'p»e-  Morreu  o  bispo  de  Chartres 

Jutio»  tol  d  o  balanço  da  ca- 

táatrole  eoueoda  polo  lurnedo  CHARTRES,  II  (A.F.I*.)  — 
"Haiel"  na  provinda  de  Oaldilo.  Anuncia- ««  a  morte.  rom  a  Idi- 

de  de  H  snot,  ( _ _ _ 

ESCAPOU  *«"  Maraeouat,  biapo  de  Cher. 

^  VW  Ire*  desde  l»26. 

AMMAN.  II  (FP)  -  O  eenhor 
Aboul  tlahman  Shuk.lt,  Uder  da 

e»tr#ma  eiquerda  do  Tront  Na-  ‘ 

clonal",  que  é  procurado  pela  ■  ■ 

policia  como  responsável  pelo,  ■  _  I  I 

motlno  de  eáhado  úlllmo,  nejta  H  ■  I  W  || 

parece  ter  conseguido 

eacapar. 


RIO,  18/10/1954 


Bidu  Rei* 

rotundo  » penei  due»  epu- 
rache»  P»r»  encerramento  no 
concurso  da  "Rainha  doe  Mu 
rlcoa"  Bldu  Reli.  na  aétlma. 
continuou  na  dianteira,  com 
30  mH  vulos,  sogulda  de  ho¬ 
ra  Ney,  com  19  100,  «  dc  Ju- 
IJnhs  Silva,  com  15  800.  Ne» 
outra»  colocaçôei:  EnUlInha 
Borbe,  13.500:  Ellzeto  Car- 
d  oro,  5.500:  Roelu  Conzelez. 
4.700  e  C*rmélla  Alve». 

I. 000.  A  penültlma  epur*c»o 
•erá  no  día  1.*  de  novembro, 
encerrando-te  o  concurso  no 
dia  13.  O  certeme  4  patroci¬ 
nado  pelo  Sindicato  doa  Mú- 
alcoe  do  Rio  de  Janeiro, 
custando,  cada  voto,  um  cru- 
te  Iro. 

Nos  Estados 

Ceear  de  Alencar,  até  o  dl* 

II,  aluará  na  Rádio  Irareoia, 
do  Fortaleza,  o  #  Trlu  Nego, 


do  monoenhur  ^ VjyKKTItM  AU  VIKVU  -  LAijUASNb  — 
A  famltio  ChnpHn,  Oharlie  mm  acu  filhe  Mleheel  n  iwa  «apdaa 
Oona,  aplaudrm  o  mlmero  doa  "//t/iputeflao*",  no  Circo  K n\t.  em 
Leueanne,  fltsiçq.  {Feto  Vnitrd  Preaa,  por  rta  adrra) 


rói  de  ontem  e  de  h 


Melodias  Arno 

£m  $ta  concerto  de  hoje, 
pera  oa  "Melodia*  Atnf. 

21 J3  hora*,  a  OrquMtra  me¬ 
lódica  de  Urlo  PanUaíU  «xo- 
cutar d  ama  fantasia  da  rit¬ 
mo*  brasileiro*  t  CUbtrto 
MUfont  *  Ne  usa  Maria  can- 
tar&o  música*  de  te u  reper. 
tdrle  —  tudo,  em  inttramen - 
tacão  de  PanUaUL  Produci o 
de  Waldyr  Buentes  pera  os 
aparellto*  domésticos  Arno. 

2:  capitulo 


tomlnar  o.  porto*  d*  ÕrtlBWÚtó*  '  p*'* 

Oeakln  fé»  uai  apálo  aoa  II  mil  rnrliUi  d»  aeq  «indireto 
fira  qu*  retomem  a  «ona  poeto*  o  acusou  «a  oomanletaa  de  Incl. 
*r*v*  ÇW»  ir»  na  tornar  a  rembllltaçto  •eanámlea  d*  pale. 
>âo  *e  trata  d»  om  movimento  atndlcal  —  dlaa*  —  m*«  aim, 
4*  uma  tentativa  d*  ar  mear  a  anarquia". 

Entretanto,  Dlek  Barret,  *  rt-lldrr  romuoltta  do  atndlratn 
«vai,  que  reune  eatlvadorro  e  operário*  doe  eeta,  féa  eaao  omisso 
d*  aeusagáo  o  deaarloa  abe  ria  mente  o  govérno.  poli.  dteee  que  aeo 
“dl.c»(?, n*0  colaborará  com  a  Junta  Invrotlgador*  atá  que  aej» 
nbstltuldo  um  de  aeu»  memhrn*. 

Darret  pedin  ao  mlnlatro  dn  Trabalha.  Sir  Warter  Monekton, 
.ue  um  esquerdlrt*  «nbstitaa  a  um  membro  dlrelllsU  da  reíerl- 
a  Junta, 

Mal»  de  um  mllháo  de  tonelada*  de  produto*  perecível»  en¬ 
trou  em  estado  do  decomposlçáo  nos  cala  e  no»  porá'*  doa  navio»,  era 
virtude  da  greve.  *  o  comércio  de  eaporUcáo.  e»wnei»l  para  s  vtd» 
eronémlc*  do  pala.  se  vá  lgualm*nt«  aaieafado  Sabe-se  qoe  « 
Gabinete  britânico  convbeari  o  Eaárelto  para  qoe  assuma  a*  ta¬ 
refa*  d*  carga  e  descarga  doa  navio*  curto*  aoa  porloe  m  a  greve 
nio  fár  solucionada  atá  aota  noite. 

ADERIM  OS  RORTL'ÁRIOS  ro  porto  oetio  totalmonto 
DE  UVERPOOL  paraltiadai.  Enquanto  iigo, 
LONDRES,  17  U.M  —  digia-so  oeta  noite  quo  o  go¬ 
to  portuário*  de  Liverpool  rdrno  britânico  ottá  agora 


BET/IRADO.  18  lü.  T*  > 
A  Igreja  Cetéllce  da  lugoa- 
Usla  tom.  novo  chefe,  pela 
primeira  vez  drade  o  dia  em 
que  f«l  detido  o  cardesl-prl- 
maa  6t«p!nne  Os  círculo» 
cAtátlcoa  que  deram  a  noti¬ 
cia  a  eCndtod  Prciui»  expli¬ 
caram  que.  a  21  de  eete.mhr» 
óltlme,  n  Vatirano  d^lpnou 
hlapo-cosd  jutor  do  arcebis¬ 
pado  d»  Zaercb  »n  »«nhor 
Franjo  Sefer,  do  43  ano»  dn 
Idade,  que  ante*  de  guerra 
fár»  «ecretrlo  de  monsenhor 
Sfeplnae  Sefer  foi  consa¬ 
grado  hlapo  rccentcmcnle. 
Ac.reecentejan,  que  Steplnao 
oontlnna  aendn  o  chefe  titu¬ 
lar  do  arccblspndo,  porém 
que  se  conferiu  a  Srfrr  ple¬ 
na  Autorldnd-,  como  chefe 
da  Igreja  Iugoslava. 


....  LOKDRES.  l  (,l  FP)  -  M 

la  os  índices 

l«<5«a  da  "Invencível  Armada " 

Jo  tarregada  de  ouro,  aue  reronsa-  NOVA  lORf)UE  —  LoUtir  Tewanina,  dt  ollnnta  auos,  qur 

ria  no  fundo  da  bata  de  Tobcr-  vitorioso  noa  des  mH  metros  doí  Jogo*  Olímpicos  d «  1912 

trilho  que  vai  revelar  o,  mory,  na  costa  da  Argyll  (Es rii-  aparece  an  lado  de  Robert  Mathlas,  ti*  vlnfa  o  três  oik.v,  ; 

sue  uma  enfermidade  te-  cia),  fórum  suspensas  a  ti  d  p  ri-  dor  do  dccatlo  de  1IJ18  e  1952  dos  tnesmo*  Jogos.  Ambos 

terrer  de  uma  retinido  ie  movera,  em  raiio  do  estado  da  ---  ..  .  . 

de  Bann.  ror  seu  inven-  mjr.-  ..  , 

,4  expcaicâv,  que  ef*r:ua  a< 
nsplrado  nas  pesquisas  de  pesquisas  por  conta  do  duque  da 
\ bre  a  j«íu/HWdad«  do  or-  Argyll  —  a  quem  caberia  »  catre - 
{ricas.  gamento  de  ouro  —  com  efeito, 

paciente,  o  novo  aparilho  }’,p!10’?  *  p°sta  a  bordo  do  navio 
imagnitlco  producido  pelo  Archatta  especlalmcnt*  p repa- 
rnc  é  poísivel  es  sim  de. r-  ra,i?  Pura  a  tarefa, 

do  de  auscultarão  oa  and-  Até  o  momento,  o  escafandris¬ 

tas  nada  descobriram  que  posso 
confirmar  a  rresen; a  do  galeão 
.  espanhol 

Cigarros  e  discos  voadores  cm 
profusão 

90WA,  17  t AFP)  —  "Cigarros  «  dl.sro *  ('oa/forrs"  foram 
alado*  ontem,  no  céu  de  diverso*  localidade*  Italianos. 

°erto  do  Vare* o  (bíllrlo),  vdrioa  automobilista*  plrmn  um 
o"  de  cár  mu  lodo  destacando-se  rhramente  sôhrn  o  fundo 
l«  estrelado.  O  "/fisco",  dopnís  dn  ter  parndo  alguns  mliii/- 


José  Ari  ma  tés 
Na  novola  EucaloL  anta- 
nhi,  sará  Irradiado  o  aagun- 
da  capitulo  da  “Calúnia" 
novola  do  Gaitlo  Pereira  da 
BUv*  Inspirada  no  filma  A 
Mentira"  No  elenco  d»  tn- 


Mas  Churchlll  p*rman«c*rá  na  ctwfla 

LONDHJE8,  18  (U.  P.)  —  Blr  rtndt  d*  tloyd  a  éase  Mlnlatério 
Winaton  Churchlll  anunciou,  à  afastará  da  eena  dlplmitica  um 
solte  paaiada,  um*  ampla  reor-  doa  mala  conhecido*  embaixa- 
ganlaaçio  da  aeu  gabinete,  man-  dores. 

A  reorganização  pôs  cm  pri¬ 
meiro  plano  multoa  homens  Jo- 
.  .  ...  venl  *  servirá  para  atenuar  o 

A  anunciada  reorganlzaqáo  á  *  descontentamento  na*  “* 
iala  ampla  que  Ja  es  verificou  conservadora: 


tendo-se,  porém,  eis  como  pri¬ 
meiro  mlnlatro  do  novo  govérno 
conservador. 


fileira» 

. .  .  .  ...  .  .  ,  „  - .-HPi - M  pelo  manteni- 

no  gabinete  brlIAnlco  desde  o  fim  mento  cm  plano  de  destaque  da 
da  guerra  e  Indicou  que  Churchlll  demasiados  "vcllioí".  A  nova 
as  mantém  no  propôallo  de  con-  equipe  poderá  acumular  popu- 
tlnuar  era  aeu  cargo  enquanto  larldade  para  os  conservadores, 
sua  seúde  o  permitir.  em  preparaçAo  para  as  futura* 

Anthony  Eden  permanecerá  no  eleições  gerais. 

Ministério  daa  Relaçõe»  Exterlo-  Um  indicio  disto  constitui  a 
ree,  e  o  conservador  numero  3,  elevação  ao  Gabinete  do  mlnla- 
R.  A.  Butler,  continua  no  Ml-  tro  de  Pensões,  Osberl  Peetco. 
nlstérlo  da  Fazenda  (chanceler  Com  o  prestigio  que  lhe  dá  o  «cr 
do  Tesouro),  porém  o  resto  do  membro  do  Gabinete,  Peakn. 
gabinete  foi  quase  lntclramente  poderá  Impulsionar  o  aumento 
reorganizado.  das  pensões  prometidas  pelos 

As  mmllflcnçôes  foram  aprova-  conservadores, 
dss  pela  rainha  EHzaheth  11  e  A  reorganlzaçSo  Inclui  uma  sé- 

divulgadas  ontem  à  noite,  c_  r!_  ‘ _  _  r:_  _  _ 

Donnlng  Street,  número  10,  qua-  secretários  e  subsecretários  par- 
ko  na  véspera  do  reinicio  das  lamentares, 
seasõea  do  Parlamento,  depois  O  conde  de  Munster,  deslgna- 
.  do  mlnlatro  sem  pasta  'era  sub¬ 
secretário  Para  as  Colônias)  e 
Anthony  Nuttlng,  novo  ministro 
de  Estado,  foram  nomeados  con¬ 
selheiros  privados 

Harry  Braustyn  Hylton-Fov 
ter  íol  nomeado  procurador  geral 
e  so  lhe  conferiu  o  título  de  ca¬ 
valeiro. 


CAIXA  EC0N0MICA  FEDERAL 
DO  RIO  DE  JANEIRO 


mmyvjmaaumm  tom  o  aazn- 

■tagiájflHHHiu  de 

JíwtW  dxnaeira, 

V.®'  -O  Cor»- 

•  C.vo  Níe 
ta.  '  i  •■'"'t"  '•  » 

ífôfHt,.  «  O  lis  Do- 

rival  (  ay. 

ri  a  ÍT- 

fe— ■vtm'.. •  cl  na7”.  rs- 

>  vá  J  uliCni  tari  em 

olroulacáo,  esta  «emana,  o 
novo  disco  de  Vera  Lnciá.  O 
primeiro  eamba  J1  è  um  *u- 
cesso  e  foi  gravado  para 
atender  a  numeroso»  podidos. 

Canção  da  Lembrança 

As  músicas  que,  nos  últi¬ 
mos  trinta  anos,  foram  s aces¬ 
so  no  cinema  «  no  repertório 
mundiais j  inclusive  a  brasi¬ 
leiro,  sao  apresentada*  em 
modernos  arranjos  orques¬ 
trais  da  Alceu  Boccnino  a 
Lio  Peracchl  no  programa  de 
Loarival  Marques.  “A  Can- 
fão  da  Lembrança”,  às  ter- 
(OS-f  eiras,  às  2ÍJ  3  horas. 


Maratona  Intelectual  de  1954 


O  Serviço  cie  Difusão  da  Economia  comunica 
aos  interessado*  que  a  classificação  finai  dos  .iluroí 
aprovados  nas  provas  do  Português  (2,a  série  d» 
"Maratona  Intelectual  dc  1954'',  é  a  seguinte:  !.c 
LUGAR:  Maria  Luiza  6.  Janeiro  (Colégio  Brasileiro 
do  São  Cristovão);  2^°  LUGAR:  Jcanneltc  Antomoi 
(Colégio  Brasileiro  de  São  Cristovão);  3. 3  LUGAR: 
Vania  Hinds  dc  Oliveira  (Colégio  dc  Aplicação  d) 
Faculdade  Nacional  de  Filosofi.nl;  4.°  LUGAR  An¬ 
gela  Maria  Marsillac  Oliveira  (Colégio  Franco  Bra¬ 
sileiro),  Yoracy  Berg  Earros  Ribeiro  (Colégio  João 
Lira),  Kitty  Sukcrman  (Colégio  Anglo  Americano'  o 
Marco  Aurélio  Rodtigucs  Moreira  (Colégio  Frr.nco 
Brasileiro' . 

As  provas  orais  para  os  alunos  das  3.!  r  '!• 
Series  serco  realizadas  no  próximo  dia  19,  ,n  H 
horas,  no  4.°  andar  do  Edifício  da  Caixa  Cconòmica, 
na  Avenida  Treze  de  Maio,  33/35- 


d9  J?v^^n5.*5.iL0A.EV*°®-.d®  ‘w  «o  valo  «upcrlor  Jo  Ohlo,  lu„,  rctn,CTO„  corruta  vtsntgtnoea  para  o  norte,  rireaparr- 

qiiA  11\TrAni  àt  abanoúiiar  iuu  rnuio  com  um  rniâo  ftc(itactcr\êlico'\  D^runta  a  nnite,  o  r*/rn« 
câ#14-  " objeto  luminoso**  apareceu  uma  segunda  res  no  mesmo 

NA  GRÃ  BRETANHA  A«s(fW/ou-*e,  <t«  Turim,  que  vdrio *  operário*  de  «m  c«fa- 

(locanaropail  n  Mlnictárln  brlaetmoilfo  dn  tono.  industrial  de  Mlraflori  perceberam,  A  noi- 
UCdu|JalCuCU  U  IflIlllúiCI  IU  te,  um  "ohjífo  Zuminoso",  trndo  o  lortnn  do  wm  cigarro,  sàbrp 
,  ...  .  o  fundo  do  eiu.  O  "cigarro"  permancrou  imóvel  durante  uma 

uOS  AlimPnlOS  l0m'  ""‘dando  de  forma  e  dn  luminosidade,  de  quando  cm  nunn- 

mimuuiwu  (ío.  segunda  ns  testemunha*.  O  objeto  desapareceu,  cm  seguida, 

LONDRES,  18  (l).  P.)  —  O  dtrioWo-se  vertiginosameute  para  o  lado  da  Fronrq. 

Ministério  de  Alimento»,  que  du-  O*  Mtosino,  informon-es  que  numeroso*  habitante*  dn*  duns 
O  novo  procurador  geral  d*  rante  catorze  ano»  dominou  a  margens  do  estreitu  ou*  separa  a  península  da  Sicília  viram 
Corôa  é  Sir  Regtnald  M«unln-  vld»  de  todo  súdito  brllànlec.  um  "circulo  luminoso' ,  Imóvel  nn  ciu  a  dois  mil  metro*.  O 
ghBm-Builer,  que  ers  até  «gora  deixou  de  evlatlr,  sem  que  ntn-  obje.to,  que  só  pode  *er  observado  durante  des  minuto*,  desceu 
a  procurador  geral.  Substituirá  a  guém  v  drsee  conta  da  falo.  rapidamente  paro  o  mar,  refomondo  nltltude  três  va  es.  Após 
Sir  Llonnl  Heald.  Sir  Walter  ao  serem  absorvidas  jus*  fnn-  e**a*  cvoluçócs,  o  "circulo  luminoso"  desapareceu  rapidamente 
Monekton,  ministro  do  Traba-  çôes  pelo  Mlnlstérla  da  Agrlcul-  em  direção  no  Etna,  deixando  atra*  uma  esteira  luminosa. 
lho,  foi  mantido  em  seu  cargo,  tur»  e  1’esca. 

mltlr-se 'desde  h*  multo  tempo,  e  r««M,  Rerek^Heálhcoal-Amo-  Ajuda  especial  às  zonas  devastadas  pelo  furacão 

>  ry,  qae  anunelou  qua  "u  fun- 

_  ‘"i  WASHINGTON.  18  (U.  P.)  —  burocrocli  e  do  “papclário"  para 

--  -  . —  —  .  .  „„  reduziram  ao  *r»u  de  que  Já  O  presldento  Elaonhowor  passou  emitir  um  “cheque  em  hruneo" 

çam  deixar  o  pais  Isolado.  nio  requerem  a  atenção  de  uma  .... 

repartição  separada",  c  qne,  por 

Explodiu  a  bomba  na  casa  S-' 

d.  .»M«.J.»I«  »a  funções  da  anUga  dependen- 

00  comanoan  e  u,n  n«v®  org*ni*mo  quo 

uu  uumutiuuiiiu  M  encarregará  da  dlstrihulçào 

BELFAST,  18  /A.F.P.)  —  Uma  d*  alimentos,  tanto  nas  liba»  ro- 
homha  de  retardamento  explodiu,  ma  na  Comunldada  Britânica" 


ther  do  gá-blneto;  e  Blr  Ltonel 
go  da  procurador  geral. 

Blr  Davld  Msxwcll-Fyfem  de 
84  anos,  foi  elevado  de  mlnlero 
do  Interior  a  lord  chance1e,r,  Ha- 
rold  MacMlllan,  de  60  ano», 
quarta  figura  do  Partido  Con¬ 
servador,  deixou  a  posta  de  Ha¬ 
bitações  para  ocupar  a  de  Defe¬ 
sa.  Duncan  Randys,  de  45  nnos, 

genro  ds  Churchlll,  passou  do  Mi-  . . . .  . . ir_, 

nlstérlo  de  Abastecimentos  para  porém,  se  manterá  no  pòíto  àté  , _ _  ,  _ _ 

o  ds  HabKações.  O  maior  Lloyd-  que  fiquem  resolvidos  o»  atuais  çó-s  do  Ministério  dc  Alimentos 
George,  de  63  anos,  filho  do  ta-  conflitos  portuários  que  amea-  i  '  '  ’ 

moso  líder  da  Primeira  Guerra  ‘  ‘  ■' 

Mundial,  assumirá  o  Ministério 
do  Interior  e  o  Ministério  de  As¬ 
suntos  Gauleses  Ern  ministro  de 
Hcnld,  de  57  anos,  deixou  o  car- 
Allmençáo.  Sir  Dnvld  Eeole,  de 
50  snoi,  foi  nomeado  mlnltlro 
de  Educação.  Nlgcl  Blrch,  de  47 
anoa,  ascendeu  do  secretário  par¬ 
lamentar.  no  Ministério  da  De¬ 
fesa,  para  ministro  de  Obras. 

Selwyn  Lloyd,  de  50  anos,  pss- 


OISTÜRBIOS  SEXUAIS  DA  MEHSTRUAÇÃO  E  DA  ME¬ 
NOPAUSA,  REGRAS  ABUNDANTES  üü  ESCASSAS. 
ATRASOS.  HEMORRAGIAS.  LEUSORRÈIA,  CORRIMEN¬ 
TOS.  FRIEZA.  ESTERILIDADE,  COCEIRAS,  DIAGNOS¬ 
TICO  PRECOCE  DA  GRAVIDEZ  E  DO  CÂNCER. 

SERVIÇO  CLÍNICO  DE  FISIOTERAPIA  GINECOLÓ¬ 
GICA  E  DE  C0LP0SC0P1A 


LILLE,  17  (4.  F.  P. >  —  Um 
cultivador  do  Departamento  de 
A  isne  foi  quase  vitima  do  pâ¬ 
nico  causado  pelo  aparecimen¬ 
to  de  "discos"  ou  outros  oõ- 
ictos  voadores. 

Ocupado  em  consertar  um 
defeito  em  seu  automóvel,  num 
tocai  próximo  dl  \ua  casa, 
operação  que  realixavu  à  lua 
dos  faróis,  o  cultivador  ou¬ 
viu  disparos  de  armas  de  fa - 
go,.  feitos  contra  éle.  e  que 
caiam  sóbre  a  carroceria  do 
veiculo. 

O  autor  dos  tiros,  um  vizi¬ 
nho  do  tuilivador  foi,  tnpo  de¬ 
pois.  drseoberto.  Declarou  na 
policia  que  pensara  se  tratar 
ds  um  marciano  ocupado  cm 
reparar  seu  "disco  voador". 


BERLIM.  17  <U ■  P.)  —  Estio 

sendo  realizadas  as  elciçiqs  par¬ 
lamentares  na  Alemanha  Orien¬ 
tal,  dominada  pelos  comunistas , 
Como  se  sabe,  os  candidatos  no 
Parlamenta  somente  pudtm  ser 
comunistas.  Os  eleitores  fé/n  o 
direito  du  vofar  contra  ou  a  fa¬ 
vor  disses  candidatos.  Aios  unia 
ordem  do  governo  comunista  ale¬ 
mão.  ontem,  declarou  que  o  vo¬ 
to  nqo  pode  ser  secreto-  Os  elei¬ 
tores  terão  aite  depositar  o  vo¬ 
to  à  vista  dos  me.sários. ..  Os 
jornalistas  foram  proibidos  de  as¬ 
sistir  ao  pleito. 


O  Lllt  EDUARDO  VIU.ELA.  Médlen  e»peciull-l»  em  t  l-i.  t.-r»- 
pln  ginecológica,  com  36  anus  de  prático,  d.ii  qo.il»  II  1,01 
ll..epllaiff  dc  Paris  c  New  Vnrk.  trata  por  m-led.i*  ri'"1rrí"’^ 
lilológiroa  e  elétricos,  todns  iate*  miile».  com  ótimas  t.--  ulladeif. 
n»  sus  bem  aparelhada  CI.lNIfA  FISIOTEUAIMt  t  I*  1,1  ' 
DA  LAPA,  16.  «nhrado  —  t|r  ç.jq  e  He  lUá  f  I ' 

todo*  ns  dl»K.  —  Trlcínne:  32-S2:? 


ERIE,  PensIMnia.  17  (A.FJ3.) 
—  O  prefeito,  um  inspetor  da  po¬ 
licia.  um  dirlgr.ntc  demorrata  to¬ 
cai  c  trinta  habitantes  ia  cidade, 
que  conta  com  cento  e  trinta  mil 
almas,  foram  detidos  soh  a  acu¬ 
sação  de  terem  orpanizudo  e  ei> 
plorado  uma  loteria  clandestina 
0  total  dos  " negócios"  du  " orga¬ 
nização "  é  calculado  cm  mais  de 
vinte  milhões  de  dólares,  anunl- 
menic. 


participação,  délo  c.  ainda, 
de  Emlllnha  Borba,  Trio  Ira- 
kiUn,  Ivon  Curl  e  Cõro.  O 
Esponja  Bom 


anunciante, 

Brll.  oferece  cinco  tnll  cru¬ 
zeiros  à  carta  que,  entre  lan- 
trazendo 


A  Confederação  Católica  Ar-  trilarem,  nr-  . 
|Ç  rtO  qultiioecsann  convida  a  popula-  diligência  de 
po  dest.i  cldntle  para  a  «olene  Para  n  grnm 
honçào  da  Capela  de  N.  B.  de  construído  nn 
Ooparabahs.  nn  dia  24  de  outu-  desde  jú  «hrrt 
bru  próximo,  às  16  horas.  donativos  cjur 

1  *'X4-  A  secular  imagem  da  protelo-  incsm 

s  Jor-  ra  do  balrTi5  ier»  conduzida  cm  n!,11rm  !'r,lr'  ' 

„  Brandloso  cortejo  mUiUir-relielo- 
c  *o  só,  cia  Matriz  de  Copacabana  Jot-e,  63  ..nu- 

•rrtssn,  iPraçu  Serzedeloi,  ti,  15  hovn-i  - 

co»ut-  encaminha nrlo-fe  pela  Av.  Ailãn-  DcICCiadO  (I 
“,en  enl  direção  a  Capela  provi-  "  e_i 

-  fórtn  (Poitrt  fi>  onde  terá  junior*  Síll 

«o  eu»  dndn  prln.«  mnt*  altns  uutorida-  SALVADOR 
Iiernx  de./,  dn  n.ir .  cll(l  llc  \  . 

nea  dc  Apo'  a  br  tição  e  tni.-sa  canipat  h.-.te  lutiç-- 

orc  «za  fWWÂ»  pelo  cardeal  arceb!-pú  plnnnl  rio  Irrt 
v  a  capela  será  nh-r»n  r,o  públleo,  dnrlnr  f  Deu’ 

• —  podendo  todos  os  lieis,  que  a  vl-  o  S:  Arlítótc 


ta»,  for  sorteada, 
rótulo»  do  produto. 

“Seu  criado, 

obrigado !” 

“Seo  Criado  Obviado!"  f|. 
•a  aattafello  quando  noebe 
perguntas  de  quaisquer  gé¬ 
nero»  preferindo  o*  de  enl 
tur»  e  conhecimento»  geral», 
para  responder  como  o  fa* 


VOLTAREMOS,  APÓS  AS 
AS  PRÓXIMAS  ELICÕES 
# 

I 

Ãttlle  critica  os 
conservadores 

mensagem,  aos  grandes , 
interesses  comerciais, 
mas  náo  cumpriram  a  pro¬ 
messa  de  reduzir  o  custo 
da  vida 

u)M>nrs,  i*  íu.  FM  —  o 
n-prlmrl™  mlnMro  C.lcrrcut 
jllllf*  iFrrUrmi,  h»jr,  qu*  há  po»- 
.iSIIMide  -le  O')'.  «ntes  de  r,an«- 
„tpr  multo  tnupo,  »ej*  *  naçáo 
, «,>«»(!»  ram  elelç/ms  ivrnlA. 

Ém  meniagim  »  Vllor  Cnllln», 
.jiufHite  trabalhista  fm  umn 
,  ,|fio  enmplrmenler,  disse  p  | 
[h»f,  rfn  partido: 

-r«l.  eleieSn  icm  nn  momen- 
to  mui»"»  6  pro,áv«|i» 

,j,  r»J»m  convocada»  eleições  J 

i, nls  »nl*s  de  muito  lempo1’.'  ÍT 
Adiantou  nu*  “»  ron»ervai|»ru» 

rin  cumpn rrun  »us*  niulln»  pro- 
ilc  1051.  c  (pii*.  "to  hem 
erasetutram  o*  conservadores 
•  (radar  o-  gr»n.|r«  Intere-se»  cn- 
r,rrhl».  deriulndo  a  coordena- 
,.j»  reallndi  pei°  íoverno  ira- 
.Vdhill*.  do»  transporte»  rodo- 
,t|rin  c  ferroviário.  e  prestando 

, Ioda  *0»  grandr»  proprietário» 

j,  lcrr»>,  não  cumpriram  mj*s 
pvurfr»'  de  rfdurlr  n  curto  dr 
i,4i  *  do»  provo»  d»»  nllmen- 

l?i. 

"Jto  »nn  passado.  o  povo  hrllá- 
t(C9  cr  viu  apto  um  constante 
Hiicntn  dov  preços  d«*  eoi«a» 

ÍC*  lio  e^smrlals  para  manter 
jestn*  corpo  r  alma" 
í  (Inalirou  a  men^fem  rom  a 
icemfssa  do  cpio.  “quando  o  tra- 
balkUmrv  voltar  no  podrr.  con- 
lljuaremti.v  grande  legislação 
ikÍiI  e  económica  que  Inicia- 
n»i*. 

Rílcrlu-f'  tarnhám  *  recente 
Ttuim  l  Chinn  Omunlsl*.  por 
rarte  d»  drlseaçâo  trabalhista 
por  <1*  prrrjgld».  r  disse  que 
•dunonctrou.  conrlijdrnlemenle, 
ca,  o  tnbalbi*mn  está  reiolvl  to 
,  bíKvr  uma  par  Ju«ta  *  ertá- 
rrl.  por  todo»  ot  meios  dijponl- 
u!  ÍV 


O  ensino  técniccprofissional 


üBtorízado  pelo  presidente 
i  da  República 

0  pwMenro  da  RapúbUe*  au- 
torucu,  CKcepidonalmente,  a.  *pU- 


Cj  ?1,cur,2  ü°  prualdenta  Cá  fé  FiJJto, 
,  l»nÇttndo  uma  cruzada  educativa  no 
pal»,  «tá  auaeltamJo.  em  dlverao.  «etorc» 
mudo*,  planoa  •  iniciativa*  que  devemoi 
tudo  fawr  para  náo  dejcjUmular. 

Nilo  ná  duvida  que  qualquer  que  aeja 
«»tldo,  desde  a  simples  al- 
íttbetizaçào  do  Ignorante  total  até  k  cria¬ 
ra.  rw»«r,dadelr0  í4pirUo  «nlversltárlo,  sn 
ít,“.r»a^'an  ft6en"  pnrft  ntna  naçáo  ainda 
JwMsmo*  P°r  MCMCintt  por  cent0  <*«  »nal- 

s-n.fi,lií  ha  um  MPecto  da  preparação  dos 
brasileiro*  para  a  civllltaçào  moderna  digno 
de  especlnl  cuidado,  t  o  etulno  Industrial, 
Kicnlco-proflMlonal,  máxtme 
ra°.Jk*'?,Uc  **  pequenas  técnicas  ou,  como 
também  »e  diz,  artesanato.  Entre  o  enge¬ 
nheiro  c  o  trabalhador  brnral  há  um  hlnto 
tremendo  no  BrnsJI,  n  carência  de  umn 
í*“lB  d«  Profissionais  Intermediários,  mal 
bem  próprio  de  uma  coletividade,  onde 
quase  todos  os  candidatos  a  um  emprêgo, 
f e  perguntado»  o  que  sabem  fazer  apenas 
podem  responder  —  qualquer  coisa. 

As  escolas  de  artes  e  ofícios  ou  escolas 
do  aprendizes  artífices  foram  multo  poucos 
ar.*a.eA  •nfellzinente,  e  sôincnte  a  par- 
Mr  de  1910.  Drve-sc  a  Icl  que  as  promoveu 
a  Inspiração  sábia  e  ao  espirito  progressista, 
de  Nl  o  Pcçnnha,  em  pleno  apogeu  do  btx- 
t  charellsmo  e  da  HleraUce  como  Ideal  dêste 
,  paraíso  dos  doutores,  que  era  a  Velha  Rc- 
1  publica.  E  iol  a  lei  Nilo  Peçonha  que  vigo* 

;  rou,  quanto  a  ésse  ramo  da  Instrução  pú¬ 
blica.  até  o  advento  da  atual  Lei  Orgânica 
do  Ensino  Industria),  em  1942.  A  triste  ver- 
d ode,  porém,  é  que  tem  sido  uma  obra  es¬ 
porádica.  meto  desprestigiada,  situadas  co¬ 
nto  sao  essas  escolas  de  artífices  num  plano 
Inferior  com  relação  às  outras,  num  grau 
mnts  aproximado  do*  reformntórlos  de  me¬ 
ninos  delinquentes  do  que  mesmo  dos  es¬ 
tabelecimentos  de  ensino. 

Em  melo  aos  numerosos  ginásios  e  co¬ 
légios  que  surgiram  no  Brasil,  são  pouquls 
Rimos  os  ceutros  de  preparação  artcsannl. 
e  na  sua  maioria,  devidos  à  Iniciativa  be¬ 
nemérita  dos  padres  saleslanos  e,  por  úl¬ 
timo.  do  Serviço  Nacional  de  Aprendlzactem 
Industrial  tSENAI*  pertencente  à  Confe¬ 
deração  Nacional  da  Indústria,  obra,  por¬ 
tanto.  de  Iniciativa  privada  e  não  dos  go¬ 
vernos.  O  empreendimento  do  SENAI  re¬ 
sultou  preclsamente  da  let  da  neessldade. 
Sentindo  melhor  que  ninguém  a  carência 
alarmante  de  técnicos,  e  desesperançados 
de  vé-los  surgir  de  escolas  cada  ves  mala 


livresca*  •  enciclopédica»,  o*  Industrial»  co- 
I  SÜCT1?..  * , nbrlr  «colo*  profUulonali  em 
»,m«5»Bstad<i*,A  *  -*í®.  mul,Q*  dei»»  Um  re- 
lultado,  nos  tré*  úlUmo*  lustro*,  uma  bela 
i  comrlbulçáo  para  m  nossa  máo  de  obra  ci- 
peclnlltuda  ou  qualiricadn. 

A  escola  meramente  alfubetlEudura  es¬ 
tá  provado  que  l«va  ao  funcionalismo  pú¬ 
blico  e  n*  proflssòes  parasitária*.  K»perar 
,#racfto  **«»»««  e  trabalhadores 
qualificados  resolva  o  problema  de  nossas 
necessidades  Industriais  é  uma  Ilusão,  por¬ 
que  os  pnlscs  exploradores  de  braços  difi¬ 
cultam  a  salda  daquele  tipo  útil  de  Imigran¬ 
tes,  e.  ao  contrário,  facilitam,  empurram 
para  longe,  por  m\o  ter  o  qus  fazer  dèles, 
os  trabalhadores  mcríimente  braçais  sem 
uma  qualquer  especialização.  O  govérno  de 
Minas,  no  levnr  adlrnte  o  plano  de  Indus-  i 
trtailzaçSo  montanhesa,  tem  encontrado  os 
maiores  tropíços  para  obter  na  Áustria,  na 
Alemanha  e  na  Itália  o  operariado  qualifi¬ 
cado  de  que  necessita. 

A  solução,  portanto,  é  a  Implantação 
preferencial,  urjiente  de  uma  vasta  rêde 
de  escolas  de  nrtlflcei  e  uma  campanha  no 
sentido  dc  desfazer  as  prevençúes  aristo¬ 
cráticas  de  nosso  povo  no  tocante  à  mira¬ 
gem  do  canudo  e  do  and  de  grau.  Talvez 
o  nome  de  escola  de  artífices  deva  srr 
substituído  pelo  de  escola  de  técnico,  dada 
a  maior  accltaçào  diste  último. 

Bem  sabemos  da  advertência  do  pre¬ 
sidente  Café  Filho  qunnto  ás  exíguas  dis¬ 
ponibilidades  financeiras  com  que  contam 
os  governos.  Por  Isso  talvez  se  possa  come¬ 
çar  com  cursos  de  artes  Industriais,  ane¬ 
xos  aos  ginásios,  a  teor  dn  experiência  feli¬ 
císsima  que  se  catá  fazendo  na  cidade  dc 
Barrelrns,  Estado  da  Bahia. 

Esta  contiguidade  ou  Integração  ao  es¬ 
tabelecimento  ginasial  tem  a  dupla  van¬ 
tagem  da  economia  e  da  equiparação  de 
prestigio. 

•  ,*  recente  Trlmclra  Mesa  Redonda  de 

Ensino  Industrial  sintetizou  algumas  con¬ 
clusões  multo  oportunas  de  que  se  poderá 
socorrer  o  ministro  da  Educação,  Sr.  Mota 
Filho  que  e  de  um  Estado  altamente  In¬ 
dustrial  c  progressista  f  0nde  o  problema 
do  nowo  comentário  revela  sua  maior  agu- 
cicza. 

hA  f,l!?,r-  *  *  vidência 

solar  de  que  num  mundo  alicerçado  todo 
na  técnica  e  na  supremacia  da  Indústria, 
a  escola  saleslana  está  mala  perto  da  rea¬ 
lidade  do  que  o  velho  colégio  de  molde  je¬ 
suítico  ou  a  simples  alfabetização  burocra- 
nzanora. 


VIVA  A  PENHA 

(ftlnliH  priiietpmi  n«  f,*  aévme  M  (lorl.uiin  mi  |«|  d«  to- 

IJnlvenilo  ai  trsilIçAa»  d*  c |. 1  mrniiuiivác*  é.  «iilr*  tlf  um  drver, 
itsilr,  »  \  NOITE  *  •  ItAillu  N*.!um  |ir»/cr  d»»  mclhurr»  Ssrmli- 


ronicds 


0  vlco-prosl(ionto  da  índia 
na  Argontina 

Métodos  humanos  para 
solucionar  os  problémas 
da  civilização 

.  UUENOS  AIRES.  18  <U.P.*  - 


NOITE 

I*  A  (.  I  A  .  S 


RIO,  18/10/1954 


"m  paia  -  íY 

I  elanal.  loiniram  •  lnlfÍMIva  da|í°  e  rmivliõ  iiuv  mc  foT  dírifüiò,  |  •••'•^•VIIBI  Ud  Pí 0t}léfl18S  1  I  f 

volaliuiar  no»  (««teju»  da  l*«l»lt<»,  |  |wr  él»  ii  iilm  a  nimrlu-  A.  ■  V  ■ 

hle»l*  »nn.  prnninvtmlu  d»l» f  »»l*lntl#  tlc  lmhnlli»i-  pelo  lirllhan-  03  CItIIIZ3CS0  7 

ftr*  I  1  “•b0"'»''.  qu»  tfráo  *«»- 1  [*’ ,'le  «m*  *l«»  ninl»  aniimada»  *  r  f  I 

llssdo»  no  palanque  Inatstailu  tmdlcé»»  iln  rldmlr  iiiaruvIlhnM.  n  *r,VL5  „  ™  AIRES.  18  'U.P.  *  —  í  Ó  C  fl  Q  A  TP  A  F  A  A 
;*m  fr«nK  *  snlredu  principal  dr  I  nu»  *  »  fr*l*  du  PiiiIin,  Ktprru,  1 lí*  S*r  v  11  9  a  1  *  °  ® 

sc«it»o  lo»  Urrcno.  d»  Isrcj*.  Ü  lí0'"-  'l,,f  n»  rtimrlm»  nilo  Ir"?,  '1,  Itadhsknl*pnan.  conte-  •  ■  ■  •  -  — 

prlm«lro  dr»te»  rípctAnil,,»  ,«.>1  "•**«•"  '*»  umiilir  «<>  ap.Uo  d*  «  ^'n;e,,V.  ,n,,«"meme.  rom  1 1  ||M  .iTinn**  álAC 

|  nn  de, dl.  74  ,l„  coirama!  •»  NriU  H.  romporcctiidu  rin  *  iPJ  níu.i' ,P*r°n.  Síhu,'1°'  A  0  NAS 

irs:  írsst  S£SBl,ar’" '  V>CAS  LEITE,RA! 

ía.-rtjjcrt iffi,  assss»  arSS  &SSer£g 

sr  .r"£dr ™s- 1  ;  TO  «IsçrÀM 

"*Vl  artl.U*.  rom-  ícaUdudr-  _  _  '  I  .  y^!nn}«  do  ‘  MlnlMértò  'd^A^rií.! 


VACAS  LEITEIRAS 

I  *CJ*  TIO  Ult  ai.  >*t1-  |  rv'"‘  I,ut  llinjl  ífU#  rlAnArt«  r«aH«J»I"ÍA..”L*''”  •**  *'  L- _ 

aeass  3f3Ssa*J55S£ 

PRR-».  artistas,  com-  'MU**.  . “p?.'*V.nW!!.lc.  o  visitante  rtó  m  n  .  lk  .  U V. 


poaltnrr»  famoaut  *  ■tndn  grnl* 
ilo»  no«,o»  cirro»,  tudo  a.  lulro- 


Viva  a  Penha 

L.:jW!cioluici*<tú  cotivliluiln  pau 


Nii  opoi  tunlctudc. 


rxpnrsjoü'  qúc  ^a^tnilope/idiucU  n°  ,  4,ln,5,éric  da  ÂuriculturiL. 

slcançad.  pcl.  l„dlaP  há  vota  Sr-  Antonlo  d» 

•noa.  catá  lomlo  rnipr**.mn  p»-  /'.n1,,rnae  Coelho  qu.  o  »«*imto  • 
r*  elevar  o  nlvrl  econômico,  cul-  ,le  «tudo.  e  conforme  o 


«.■srssr.  s-ms  ssaSíStír 

t-aiM  sslss 


lur.l  e  social  do  povo".  ,u‘  niwuma,  pn>Mvrim»nt». 

Malt  idlsnie.  dlua;  NEalimo»  1  P!U',,r  de  jonrlro  do  próximo 
snaloaot  por  qu«  o  mundo  re  nno'  **'rA  pfolblda  n  entrevi  do 


que  foi  noticiado,  possivelmente 


Aninrnl  tnmliém  cotnpororcr», 
rtuth,  pcln  qu»  irprrsnntn  no 


jslvo  ris  Kucrri,  Temo.  um  |n>  PeodtUo  à  populnçio  a  nío  «r 


ss  experiênels  no*  predl«pôe  a 
penssr  qto,  o»  prlnclpst»  prnbte 


-  "Tudo  depende  d.  ulitm.- 
río  d»,  obra»  do  Entreposto  ó* 
t-cite  dn  "rrlasem,  cnlo  flnallds- 


Jpi/' 

TV  •  • 


Na  Alemanha  Ocidental 

—  Camarada,  qual  ã  o 


as  susmraTunAs  no  dístiuto 


(nimo  nitr  l.m.i,,. ,  #1  ni.n  ■ »  ««mini  i.mucm  compurorcr».  qu«  O  mu  nu  o  re  r"';  «'•  *■«»»»  » 

: '  IV” ^  a,„uàctdn.  Ib.nrvi  i.  r  R’,,hl  pcl"  l""  •»l»re*enia  nn  ?“''•«  rl»  xuerr*.  Temo.  um  In-  pnxliito  A.  populoçio 

i  tímní  q  pira  nIn  .  »T,..M?nJ  n0M*  nopular.  dlxponrá  *Jíí.l[w  »«  MtnoUtds  Ir  doqueU  fonmj. 

Inmr  I  i  drlsirmo»  qu»l»qu«r  npre.eninx, -.(.»,  r  o  ,fu  POllllca  e  nn  p»i  do  mttnnn.  No»-  Tudo  depende 

».t .SSL  i  *1"  n^ni.  e.t»  ligado  om  matem  "  t,cp''Mnc[»  nn*  Prrtl.pSé  a  »ío  d.»  obrw  do  Ei 

íir.iAri.f  ifi0re*  q  f'1,t .  eueenro»  dn  nos.»  mási-  u  uonu-  penM.r  o»  prltielp.l.  prnblo  i  t-cite  dn  Trla«ein,  cl 

lilMórl.  d.  no,»  metrópole,  ne-  jnr  At.ndrndo  ro  on  lir-  <i.I  a  n!5*  do  mundo  podem  ,rr  rr.ol-  dc  prcelpii.n  err A  . 
Cttnwrlo  é  gue  em  al i  '  u  A  vido*  mfdiintA  ■  rnmnméniZn  n  I  luite»  ênitni pafnHri  n 

com  n»  cola.»  de  cirátei  pupu- 
Inr.  O,  mal.  renom.d»,  r.rtiiic» 
dn  rASIo  e  do  tcalr»,  li  r.larno. 
anltiKtndo  o  grande  rMirtéruio 
que  nlf  v.l  »rr  ofrrrrl.ln  »n  r-i- 
rlora.  cm  honra  rie  No»»»  Si- 
ahoru  d.  fenhn. 

Assis  Valente 

A,»ij  Valentr  4  nm  dn,  i-nnvl- 
dad»,  qne  participarão  do  "ilinvr". 

O  popular  autor  de  "Ilonere  de 
l'»no"  c  tanto»  ottl.ro»  »<icc»io> 
qiir  marraram  época  n»  niuaira 
pnpulnr  nãn  poderia  drixar  dr 
srr  convocado  para  a  grande  fr»- 
la  popular.  Falando  k  rrpnrtoKem 
oólire  a  Iniciativa  de  À  NOITE  » 
ria  ftãdln  Nacional,  teve  oportuni¬ 
dade  da  dlrer: 

—  A  lembrança  de  .4  NOITE 
nio  podrrla  ter  »Mo  melhor.  A 
Pinha  t.  a?m  durida.  um  do»  nn. 
numentol  cliaileir»  d.»  Irndlcio 
carlora.  Sn*  rvoraçáo»  portanto. 
t  hoja  oma  nece.nldade.  prliwl- 
palmrnte  neatei  momento»  4m 
nue  •  U  rritti,  prla  palavra  de 
rtru».  tento  prerl».  dr  pronunrla- 
mentos  deelalvoa.  A  Pritha.  er» 
entra  outna,  uma  d»,  tanta»  tra- 
dlçôea  qua  catavam  morrendo 
Rerlvé-la  4,  pola,  nm  alo  n.«n  nó 
d«  ohrleaç.to  crlnli.  romo  prlnrl- 
palmenl»  de  reeonhtclmeolo  pelo 
m'r  de  hom  •  f4  tem  rrollrario  em 
no.vuj  pala,  Ah  trarilcô*.  da  Ra¬ 
nha,  romo  aa  da  Ijpn,  qne  acaho 
da  rantar  em  «amha  Intitulado  B*th  Amaral  ■-  -  .  ,  , 

“A  Lapa  tamhim  (em  fcrel.a".  WrtrrrtfP  n..»l  A  _  .  _ _  T  -  t  *  -  *  I  »  I  ( 


-H 

•**  *§-.  ,• 


*  tpfMH  *  Ibil 


RatK  Amaral 


-  .  !',ra  t*mh4m  tem  Igreja*".  .voiTE  n«ih  < 

"•  -(CaTrisíi::  rr.Vr  - 

n.«  »  »  i*  "u"n,"'«  •  "émoro  d*  carqo.  I.horar  rom  A  NOITE  »  .  Ridlo  ‘«borar,  declarando: 


riçSO,  fob  o  regimft  de  adiãnta-  rpCIllf J|(|n  ÍÍ9Ç  plpipftp^  Hp  °  nirê[ldm  ▼•netowilo»  do  hinci^nnrUimo.  O  do  vuo  ••  c«^!a  KíçIoiwçL  ftttitnndo  o  ronvilr  n*?  “7  A  ^nba  é  uma  dn» 

meclo  e  lr, dependentemente  de  luuUlldQU  QdS  ClvIÇuuS  D6  *  daaeantrollior  a  adminlitraçóo  municipal  com  a  crlacdo  da  ™  parttrlpar  dn»  fe»»ejn»  aluai-  rn*[s  populnroa  do  Rio.  Faz*r 
«aoorrénrla  publlra.  de  diverso*  ».*  a  unldad*  aaocntivoa  do  «arvlco*  .»h  .  li  a  »  criação  da  *7  ».  L  .  5  "lu”  rovlvcr  0»  »*u.»  hon»  temnoa  4 

orçamentários  do  Ml-  fl/lianhí  ?  hiras,  <ik,«aMada*eSd«^ *•  wbpr.tel-  ak  ..  portento  Irabalhmr  pela  «teíria 

aiitifiA  ápririitftir*.  dRfjtrmi.  Blliyilim  i  Hdbll<nsl#i*  *  médio*  duiiêntos  o  triimtos  mH  ralando  !Óhre  t%  convllr  <th#  Ha  n _ _ _ 


ncirtoc  orçanirntárlOR  do  Ml- 
tlitérlo  da  Agricultura,  determl- 
asdtt  que  eej»  observada  •  malc 
atrils  economia. 


Maio  aéreo  da  Ve- 
nezuels  tom  o  Brasil 

CASACAS,  lí  (V.  t.)  — 
Boa  Iro  da  pouco,  e  qorArna 
noarualono  «anidatÃ  dela 
projotoa  d»  eonránfea  odraoi, 
Hid»  um  cem  o  Braall,  qua 
14  *»I4  operando  am  Cara- 
em  por  Inlermddio  do  Conaôr- 
da  Raal-Aereriaa,  •  outra 
cea  e  Ropúblico  Argentino, 
çe«  d»nbo  d»  pouco  operará 
ie  Vnttuela  com  aa  auaa 
AtreUnsa*  Argentina*. 


Peron  no  "Dia  de  Leal¬ 
dade”  na  Argentina 

Niiiuia  soberania  será 
íwoníiecida  senão  a  do 


r  I,  i  .«  ,,  portanto  Irabalhnr  pela  alegria 

.’.6.hre  *  fonv|,r.  .,p,«  lo  no,.o  POVO.  Com  .  mvlnr  .. 


m»j  do  mundo  podem  ,rr  retol-  dc  precipita  errá  a  rie  rilMrlbutr 
vMo*  merilame  a  cnmprutn.áo  e  leite  engni  rafado.  O  arcunto  j». 
o  enlenrilinento.  Re  queremos  e«r.\  enramlnliado.  A  mediria  fa- 
terer  dê*tc  mundo  alço  coguro  rilllnnt  Irnrii.nnir.cute  n  fbraltm» 
para  a  viria  humana  te>r,o»  que  çAo.  ricnparecemlo.  an  mesma 
adotar  par*  u  anlucSo  rio»  prn-  lenu»n,  r,  clvmadiis  "vncaa  Ict- 
.  ^nÜ<i  j  a°*  bum!'no>  digno,  Mrn«".  oiilrr»,  melo»  antl-hl»  , 
•  eiviutario»  .  klénlro-.  dn  vcmla  rio  produlo”. 

Inova  lei  éleííoralI 

Convocadn  uma  reunião  da  C.  C.  J.  para  \ 

amxr.há,  sob  a  presMcncia  do  mais  velho  í 

OS  lidaras  da  Cômara  doa  Depuladoa  aplrio  tomando  pro-  •• 
ridènela».  daada  a  última  semana,  no  aenlido  da  con-  í 
vocação  da  uma  rouniòo  da  Comiarão  d»  fualiça  do-  * 
quala  Casa  do  Congratao,  poro  amanhã,  taiça-faira.  A  Una-  j 
lidada  da  raunlfio  h  ratomor  o  aahido  do  prolelo  d.  raforovr  | 
•laltorel,  atonriondo  oo.lm  no  morimenlo  da  opinião  qu«  *•  ( 
formou,  dapola  do  raconU  pUllo,  quanto  ô  naceaaldad*  ur.  • 
gania  da  aiibilancloic  ollaroeócj  na  Ifgiirioçãq  pnra  oi  f 
•laiçóaa  praiidsncioia.  *  ‘  f 

SKHA  PRESIDIDA  PF.I.O  MAIS  VT.LHO 
Sem  prtaldanla,  am  rirluda  da  sn  ter  nfastado  do  poalo 
.  o  depulodo  Luelo  Biltencourt,  •  com  o  rica-pregldanla  au- 
o«n!«.  a  fórmula  para  pcnaibllitar  a  reunião  daquef#  órgão  d  * 
atribuir  a  sua  direção  ao  mai*  relho  dor.  »eua  membro»,  no  | 
caso  o  represanlant*  gdenleta  aaãehn.  Sr.  Flore»  da  Cunha. 

A  maioria  doa  alamantoa  da  Comlaaão  lã  ae  encontra  no  l 
Alo.  deitando  ela  Ho  raunlr-an  apenas  por  nno  tor  q-jem  «  » 
cenreque.  jt 

Político  e  Políticos 

0  PSD  elegeu  grande  malo-|í:,Xv  s/s.™  áKS 


I  d»  A»»l».  Jofó  Veccbio,  Arríoií 
Ilema-que,  Suely  Gnme»  Olívair* 
e  Sereno  Chaise,  O  depufxdo  fo- 
'(Irrel  mai,  votado  eia  todo  o  Rio 
I  iirsnde  do  Sul  4  o  Sr.  Leoseê 


^  habitantes.  ”  °  ,r,"mes  "»  Ihi  W  dirisldo  rara  p^lrf»,  Z£T°  P°'l\  ('°m  8  ^  U  ‘  QU  °'C*CU  4,fll,UC  HUIU*  B*n..«,ue.  Suely  Gome»  oTivVirà 

BEJtLTM,  t9  ( V .  P.)  f>8  dentei  *ijhowt“  mi»*  A  \4ITTF  *  xíííSl?  o  convllo  d«  A  rJ-  .arí*4íallsa^  ni^  t  ê  Serrno  Chíiise.  O  depuUdo  fs- 

romunitfw  dn  Alnmnnhn  Orion-  E  aor  qu»  ado  hojor  quem  deBeenhtgu  a  nocomoidado  de  »  TUdfo  Nar iortel  fnio  promover  lV,tíndo  Wnte.  a  cola-  fjj  Q0  PT8Í 6  (OS  Í10  PÍ9UÍ '  nui»  votedo  era  todo  o  Rio 

al  informarpm  An/e  «,/*  aooen.  pír  *m  práUca  «a.a  Idéia,  rin  da  da  longe.  fi.  r,  compoiunrd.  «nnmé  ^  á  bor,r  **?  «hullo  ao  meu  at-  “  ““  1  lnul  Grande  do  Sul  4  o  Sr.  Ucna» 

**  *  novr  por  Oknte  do»  eleito-  em  outros  tempo.  M-to-á  multo  maia  agora  em  teso  <U  m,  *  A”*»  Valente  ter»  oportunidade  «“j8,  -P®''0''1-  corno  «vu  do  N.  TEREZfNA,  18  (Asaprer?)  —  Se-  RrUiola,  eleito  para  a  CAmai* 

rodo»  aovdui  d»  «imae  na§  ef*4-  daianrolrimanlo  da  metrópole  cuia  «xnanaã»  .  *  /**  •»«»<•  ,je  drclaror:  8.  do.  Penhe  t-rel  preirr  eepe-  gundo  notlrla»  oficial»,  termina-  hederal,  contando  já  par»  maia  <te 

fãs»  partomentnrta  da  ontem,  óraa.  am  popuíacáo  •  em  aüridmte.  .  obaarra  am  —  O  ennvlf*  d»  A  NOITE  é  nm  5.*í  enl  trabalhar  eni  a«u  henr-  ram  »■  apuraçóe»  em  vérln.  muni-  Ifl-MUO  voto».  Para  «  As.embUte 

m  **  *  canitialo*  panota  g  ^aTíão  c.nbal  ddtTdV^*  í“Cl1  *  n,0,,Vo  «>«  honn.  par.  n,hn.  En-  J®1®;  »°  "belo  jWé"  bUtlleOM,,  verlflcnrio-ae  Uslslatha,  4  Daniel  Ribeiro,  UlÍ 

o/fctete.  Mg|  *  rilrto.ni.  md  e,da<J»  •"  *•»!»••.  eada  uma  Ire  tanto»  nome»,  do,  mai,  (amo.  d!  *  NOITE,  qua  0*  carlôcj*  f  Pnrildo  Sorlal  Dcnioerãl  lro  Mm  do  PTB.  o  mnl,  voUdo,  pola 

ha  BertiiH  0 efcfantal  /o»  ra-  _ **!"  «neargea.  cem  a  seu  paaaoat,  »o».  (ol  honrado  enm  t  HNtlneío  í  ?  de1lx'"1  de  comparecer  a  aua  «'«imo  »te  o  momento  srtnde  Ja  lem  qn»je  lá.OOO  rotos. 

oebldA  com  aarcaima  a.  informa*  *  •  tandesa  a  arrecadação,  eufo  produla  ..  apU-  érçlo  mala  nopular  Ha  rldnde  .  tril(i,,c*onHl,  e  qua  eu  ga-  maioria  de  prefeito»,  sendo  íle».  Partido  Sorlsl  Democrático  •— 

ção  ria»  auíortíadea  «armafta*.-  “f*  no*  raapaatfvoa  sarrlços,  tncluiWe  oa  da  melhoramentos,  com  •  **  eslaçJo  mal,  potente  de  todo  rai,l°»  "m-*  do  falo  um  succaso.  Pr,,J  "rdrm:  Slo  Joio  do  Plnul.  Clnin  Prdersl:  Clóvi»  Pa, Una, 

■usrvssjrTss  ?.  ss,"s,:.rsi dCítr.sri*  ’ ^ *  «Ss?1?.  w , 

srssr— •“  •— * . .  . .  ELSf.IrrE  *»  prefeito  de  Resende 

Not*.««  <JUA  O  nráan  rllooi  anl.  _ _ _  .  .  .  .  A  VATTP  jl'  ..  .  .  PQT  ™  4,1  3I*  0B  do,8  ArfOllfo  JflPCPr.  Waltsa»  ParaneVi 


"Fronti  KacionaV*  foram  oa  »ftd  mai*  aiieUnU,  aifinatando-t»  além  díato  a  ooaiibUldad  ém  *  fnlclatfvt  df  A  \0ITF  c  rto 

f xzrfjz  rr  ™  -a-  . . ^  »* ^  !S;;v;«.  msx.  vs 

=ír  ±r.M  —  -  zssrtzHE: . .  . . .  &%>££&' iw^fasars 


V™  vo,nr-  '  - - «ollcítaçír 

Xntr»  os  alsmSti  oeUsntiU»  "ote-a*  qu*  •  amprasndlm.nto  qua  •*  lam  am  ,1.1a  podará  A  NOITE 
corria  na  mnnhd  ria  Ao/a  a  «a-  (*,rJ,T“do  «  *Wttp  asm  maleraa  daspaaaa,  pola  a  Prafaitura  poatul  rin  r4(1,°  1 
giiint»  'bola  :  fundanárioa  d*  aobra  •  Inatalaró  as  aubpeatelturaa  utlIUaídr  a  !fb<1?s"í;r 

O  alio  comissiirio  sovUtioo,  G.  Praia  d*  casa,  «am  qua  aa  Imponha  a  nomaacão  da  P' 

Jlf.  Pvschkin,  telefonou  ao  ehafe  ridoras.  pua  nomaaçao  a*  névoa  a#r-  verificar 

tio  gouémo  da  Alemanha  Orl-n-  Em  auma,  tam-ia  a  Imor.i.ã.  J*  ....  j  .  ...  'espertlnc 

tal,  Otto  Grotcwohln,  va  noite  nS*  Hcorá  no  teaVo  rio.  ^  ,U#*  ^  ™'  «  “•dld«'  «■  do  do 

anterior  no  dia  das  «Ielç<Je«  •  j_j.  •  niarehará  para  uma  taall-  mniorla  d 

d\9*e:  "Camarada  GrotexoohU  j  •  praí«i1o  Ahm  Padro  s*  dispé*  a  constituir  uma  ttnhai 

quero  coaAeoer  o  resultado  das  ®0,!l“ao  •■hídará  o  plano  da  erganfaação,  e  ser  prasenla  ,tr  Pavto. 
eleições  de  amanhã  para  a  * Cd -  “  Câmara  doa  Vtiaadoras  logo  no  lnldo  da  tua  mósima  laaiáo  A  Inteni 
morn  rio  Povo’,  porque  desejo  laglalaliva.  mnla  loav. 


sollcliaçlo  que  me  foi  frita  por 


informar  Moscou,  pelo  telefone". 

Grotewohl  respoideu:  * Kão 
posso  dar-Uie  o  resultado,  cama-, 
rada,  porque  ainda  nflo  sei  qual 
d”. 

Em  face  desta  resposta.  Pus- 
ohkin  retrucou:  “Como,  Cama* 


TUSpôrtisío  de  frutas  'SSr  á^Fp 

nnnnn  üresso  Brasileiro  do  Nutriçdo.  A  vem  as  c.m^nhT.^T  0'  '* 

SOteüS  ílmpfea  observação  do  temdrto  T™ 

O  Sindicato  do  Comércio  Ala-  ciado  oVrtam^qVra^aTwto  hre''rtid«  dl>  «^po^  compor 

adi, ta  do  Gínero»  Allmenliclos  prlmeim  ver  »«nba  alusfvo  òi  fm»,  di  pe 


A  Intenção  de  A  NOITE  4  da, 
mal»  louvável,,  Rcrcjcenta  Assla 
\ atente,  quando  dii: 

—  A  NOITE  setnpr»  fo|  n  ór¬ 
gão  pioneiro  em  tala  fnlciuTlvns, 


'  mtvve,^  _ _  rada!  As  eleições  reallram-se  cadlata 

JTN05  AIRES,  18  (A.F.P.)  amanhã  e  voei  ainda  não  sabe  o  de  S6o 

è  WáT l,  r1**  ,!T,Sb.rOU-  ontom»  resultado  t  capecial 

.  Lo.3lriadc  ,  comem»-  o.t  tiêmiR^ji  a«i/haiapam  uAns.  <i 


51/iha  a  m...iM  ,  "  ’  - -  vtrv\alho8  OflUKClArOfn  qilq  uc  uranue  coumiiho  cxuranic  t** 

S»  dl X  0^PW  nu'!'  ‘mnta  d0  aventa  «  nove  por  o  Natal.  “*  M 

rwo  a  triimÍA0/3  94b‘  ■!MT'  Cfnt0”  ,los  eleitores  votaram  em  Esse  pedido,  secundo  informn- 
»iar!FUPií?-mdo  "10vlme,nt0  fav°r  dos  candidatos  tia  * Fren -  çôe*  que  obtivemos  ua  Carteira  ?? 

fidoMrt^TJíí'  t8  W?rí?’’a<  *  'r<’/lnif0  «*•  too  àe  Cambio  do  Banco  do  Braaü  “ 
\ _ ^  uucBí  eje  fidalidade  rw*  mn.ttitm u  um*  n .  Ajnd„  f. t  ••  tri 


especial  dc  divisas  nara  as  frutas 
sícas  de  grande  consumo  durante 
o  Natal. 

Esse  pedido,  negando  informo- 


oa  uenero,  Allmciillcloa  I  pHmeir^ve^num^auténtiia1’^-  ■tosívn  »a  featas  ás  Penha’ 

Paulo  solicitou  um  leilãn  m  ”*  '™  ns  mãu  couÕmÔÍÍÜ  qU*  dcreri  ,tT  "Presrntado  du- 
He  d«v,<„  - - I  “•.VtoTola  'cTÜTZZ  TWTE  esbihel*  rBI"açA'"  '"’C 

nte  rflaeipFfáa.  p  '  NÍ>,rE ;  "('"helereu  pora  eome- 

rti>«o(n  .  morar  ■  feria  tradicional.  Da  ml- 

.  nela  rdtliwnMli  morier-  nh*  parte  tudo  farei  pnrs  que  » 


toridadas  rio  pais  cm  (rio  éropor- 
tants  disciplina. 


,™-l>uh*caí  dc  fidelidade  rea- 
Jar»rn-se  cm  lodo  o  pais. 


constituiu  uma  “vitória  esmaga¬ 
dora",  e  umn  manifestação  da 


Nesta  capital  o  rilH  fm  marr».  '  *  “i"'1  ™«õ«.  devendo,  porém,  ser  esln- 

I  fiança  rio  povo  no  govimo.  |  dado. 


Çôes  que  obtivemos  ua  Carteira  ??•  0,1 1*  estrutura,  entretanto,  louvável  Iniciativa  de  A  NOITE 
dc  Cambio  do  Banco  do  Brasil  ;0  eoJWá  o  delinear-se,  a  nu-  e  da  Rádio  Nacional  lenha  o  me- 
aindn  não  foi  objelo  dc  conslde-  ,  ,  ~  eomo  í<,rff'"  «  mani-  thor  êxito,  porque  4  uma  Inicia- 


«3C»  de  (tii;  n  comício  n*  ç>s  resultados  completos  do 
•Mtiraunrír,;,  ^  P?»*!0'  Porém,  nrio  foram  anun- 


pronunciou  um  discurso  ‘do  p\l'u Porem'  riao  joram  anun-  dos  comunistas,  serão  pouco  mais  «™*naa*  umas  de  arraigados  continue  sempre  na  vanguarda 
do  balcão  do  palácio  do’ ao-  c?riFannZ.  d?  i*™^'  1?°*  o»  moamos  que  em  ou*  resultantes  outras  dos  ideais  mais  slevantados.  tra- 

!ÍfOX  expressa rxlrf  *.i»  °*  rfa  £eríím  Oriental,  no  dlrer  tro,  lugares,  dn  defloltncia  de  dados  concre-  balhando  por  reviver  tudo  nmiilo 

W  nlo  reconhecer  nunca  ne-  . . . . . . .  -  ■  r"  7771 — 7  tu  ,ra  °.  va!or  enfrgitleo  dos  ligado  ao  maravilhoso  folclore  da 

S®*  íótço,  nenhuma  sobers-  .  n/imeníoa  frnriteionnta.  nosa*  metrópole. 

0  MARIDO  Df  MULHER  BONIÍA  • 

ndad®  ds  Pálrls".  o  bedal  diminuto  dn  observações  e  pronlamente  areitou  o  conVhV  1. 

'b  ’m»l«  -  Pr0?  dcnunc,ou  uma  fJsttOT  Afoni"  experiências,  pudesse  n  nutrnln -  lhe  foi  dirigido  por  A  NOITF  í 

IÃ do ^0?!0S  dos  odv«“-  Wr  1UOnlM  iVnZJdo1::  ttm/“ínr  pr*r°  í,arl"i  «ú  mora°n.rbem 

r*7 - - - Tem  os  seu»  precatçoa  ser  marido  de  mulher  bonita.  Na-  es/te/u Inçãe^enfditts ^onde  Ao*  menlo.^Hn  »Tj  01  «ncantj>- 

i  rDfictniliirêiAÃA  A pn  iwrilment©  qii«  é  afrmdAvel.  Enche  e  tatlafu  o  orfulho  <lo  hn-  je  encontra  tnfinitnl  n*>»*thnL.  a  a*°a  aeu  e  suftri- 

*  iBGSlriítUrSÇaO  dQ  m»Mm«  qo«orweeí  ».  jiiMdmeiail»de»,U4onAoh4dÚT!da.  Llfa,  prLns  lttro£dlnáJu>  cariwoÜ  ^pJa°nd«^°^e»r  d°i 

upern  í~ s rir;.- sisú*fc 1 rrrr - y»* «*«*-•  ^nT^v. rr:“i;T 

ra  ‘níLlb  feiura,  neio  Meia,  nera  Idade,  nem  ra$a.  Nio  »leb;a,  entreian-  t  a^9  0  rcviver  os 

JI*  despacho  dc  qulnls-felra  Ml  d*  ser  'rCTd»'le  que  as  formo»»*  criaturas  constituem  srm-  nír„n^ utrelngia,  romo  matória  dn  PÓS.ds  P*nk«,  leve  oportunidade 

o  mtnlslro  ^io  Trabn-  pr*  P*r*  M»lw  qao  as  amam  um  periga  constante  e  lmlnen-  ratórlo  * ouV.  f.  -  É  necetaArln  r*  • 

teteg  jifsssygáfs  ü^o,ue  0  c4m,>do-  *pew  dM  •“■  ‘toda  é  ° meto  ££& 

P«toal  c  crl^tebS  K  4aae  drama  de  marido  de  mulher  hontU  ,ue  Joe  Di  «e  »  faJI  boZV”  ** Mm 

Ks  no  iAPETC4r4nOS  menSallS‘  oorte^ou ^õ^nfortújflô  detcawl»et«(i(trruman|U**](>tvên»0ni»VVf»*  rfr,n«  *h*bftefa"  só-  «audosa.  A  NOITE  e  a  RAdl^NV 

J*  *«*  ato  „  rar.0í  em  co.  mos*,  do  mundo  pelo,  p“edlc'.do.^ric«  ^nc.nt"  ZtJX  Ze^tTdetelmincr  fOZ  d^vílhw  ^tcnmoV^cíl  1enh" 
u±  «  íuncôcs  cratlhradat  de  que  a  dotou  a  natureza.  Elm  tomou-se  um*  espécie,  asoim.  de  f.  C'h°*  <CmpM-  Colab<,rar 

ttrií  k°'*t,os  p  OS  de  carrel-  Frlnéte  modem*.  Porque  fo»  se  mostrando  eomo  *  outra  que  Tilhlut/nrla  hdrten  dos  indhd-  r-~.  - - - 

0,  ‘?d05  reestruturados.  começou  a  su»  celebridade.  Depois,  U»o  passou,  ela  dlise  que  o  duo»  onutralaainnermWutJa  FfltrPITél  (IP  PíPflPnplak 

^de  rarl^^  8"pe-  ^r*‘°  »“>  represenUv»  nada  de  Importante  em  su,  Xdo  ^ H  K  Cn,,íí6a  08  CreOeilCiaiS 

S3»  pfi&l?!Lr*Sj?*nVeo*  S°  *  •  *üi  !0nTTui  COrT,lí  *  e  0  c,nemSl  rf"  influireis  mesolóoiea  edhr.  No  próximo  dia  21  do  eormn- 

N«0I  oa  o2.d^íHSL. «sbou  por  cons»gTÍ-l«  def  nltivamente.  as  cnndlrfírs  d-  hlgid-s  ,  vltuU-  te.  àa  15,80  honw.  sari  gprMW- 

fJjaj  vrâA  <nlriiCIV5n  IUn*  fjllcld*d8  Imwuiâ  para  Io<>  Dl  3Iag(io  o  dm «fo*  n/t-  tada  ao  presidente  da  República  I 

2*Pw£#h5' »«u  eonheclmento  com  MztUyn  Monroe.  E  milhares  de  homen,,  ,wrn„.  *  rarta  dr  credencial  dò  novo 

PNfríio  A?H.?ISS2,ch,d"  «m  tod»  parte,  invejaram  a  su*  sorte  qiundo  .ouberam  »  oo-  «Nd», ■:,«,»! Wo.  -m  ã-*ni  d*  embaixador  do  Honduras  Sr 

0  ãlMIlésd..  .rn  -S*?"»  **'  1 "  *  <*°  M-a  «*““*“*«  c°m  »  "estrél*  .  Or».  ncontere  que  *  mthnnfrieão  rrórieo  e  I-  Raul  Alvarado  Trocheí.  Para 

íi?ft,s'  t  lerão  s-7h  qüh  rB°rtm^  ^  *  ,7"“  r‘i'*  d*  *Urpre“*-  N,n*u,'n  ,»’r  ,nu"r*-  guando  rmmjarnm  o  «nNom  interde-  essa  solenidade  o  traje  determl- 

«ftrto  tetncl .  **  é  ,dl*  om  *•>  °  Pre«°  0“«  P***r*  "»*•*  »»•*♦  Poc  ««»  ,.m, rindo  mire  o,,  fure*--  me-  nado  pelo  Ceremonlal  do  IUma- 

?  W«  Cia”,  e  «‘"JLTI»”1'1!*  fellrlda.  'e.  Que  se  esc.  ide  por  detr.s  de  uns  olho,  verdes  e  d*  tab.iHeas  .  ...  ^term^ep  dg  ratl  foi  fntqu,  c  eoleTe  pratõ 

lra..ti>.<sdlcaffa.  como  aaJnri»»  um*  l,Bd*  cabeleireira  de  outro?  E  que  vale  afinal  a  belet*  car/Uer  ««..(q,  n  próprio  nro-  Um  batalhão  do  ttxêrelio  Nacio- 

«uando  l!«o  1,'fr  -nn  "!*'.*  '»»•”•“««  de  um*  mulher  tm  comparação  rom  o  «CU  feMor  -Tesv'  d-  Costco  *o  o„cl  nal  prestará  eonttníncl*  ao  no- 

*r,t-  còfn  vencirnentriK  ^n'®»  8*®  lemperamcnto,  ma  concepção  das  eolsan,  fut  «ia-  •tíTtoi/^  .-Amné^ifé-d  #  vo  r«pre3«mt&nte  diplomátíro  de 

IAPETC  Para  nr"  nelnl  dB  enoa,*r  0  cotidiano  d*  etlsièncl*.  »ru  modo.  tm  tu-  -remnfor  nm>,<d~d"  (<•<••  cose-  conformidade  com  o  piotocolo 

h».'  ',J  'le  cargo»  e  fimcóes  m*-  d*  **rí  A'  **'*  •  r*l*t,r'l,*,,e  <•»  belers.  *-im  jeerédoa.  ,ro«  fn  de  reall elnrtrtrNi  -,  n «a-  deesaa  solenidades. 

ht  cf  a>nc"ríl>  Publlcfi  rie  prn  mistério*  Insondáveis...  A  belet»,  eis  si  o  perigo.  A  heleia.  ria  rulsos  ves  m-(-,  rurri,  dn  R— -  ,-^u _  — 

(Juj5«o  -  bmv».  tftutos  ad  *'  *  *meaç*.  A  belevs.  «is  al  *  promea»,  dr  hnrae  Inqul-tan-  *|f.  r»»ww— 'h  n  eri-rJ-r'-  e. 

*S  (a.u  ntlme»ç#o  Interina  ou  *fB  r  dia,  de  amargura.  Valerá  *  prn»?  Já  o  m«v>  grande  eiime-ovp.  .■»<»/•»■  n-w».»»-.  AC  17  T  17 ICA  f  C  I"' 

’  prrivl;Ario  tatulo  d»  Paixão  Cearense  dlrU  n*  “Flor  d»  Noite  nrin,  regimes  rii-titlms  tradi -  JjLulA^Uud  I* 

S'*8 enniiíár! J  0  decreto,  que  Al  daquele  que  procura  amor  eionais.  g,0  ..  n  a  _ 

(&?lr>  de  ütrarL”1?4  car*n*  d*  Na  ronJher  que  é  bela!  Preto-  formo,  n  conejave  ove  ftt4  Bgor4  aruradM  P(.i0  Trlbutv 

•wí  /IUr  nreer,cherem0cerlo*  Jof  n*  M*W1°  f  MaHIyn  Monroe  estáo  agora  ae  dirorriín.  1  ^  ^  taram  o  segui  nte  resultado: 

q«ie  renuelram  do-  Tôd*  “doí‘°  *™™r»  dela  nio  lhe  deu.  afins!,  aenio  ZZZtZ  i^  .m  ,oc.  snLr  549  119  voto,•  "*Dd°-  Wl  1T4 

t) ^“étamenlr,  norraco  de  ,lm*  "u*4"  *r  fellrldede.  áfsrlljn  Monroe  é  tentador»  demala  .ínt.dod.  .  mnntii.d.  Pondeote*  ao  Interior.  Ademar 

»al,5  praco  oe  T  , _ ...  ri.  ***,**-.—„  ......  .  ji  tndn  do  e-ri- o  Trx-m-.híde  a.  sen.  _ > _ 


festnções  novm  do  conhecimen-  tlva  que  vis»  reviver  um  do,  fes- 
ro  nu  pio  no  —  («,<,  que  vencer,  tojo*  mal»  Iradlclonnls  da  rirtnde 
para  impor-se,  difíceis  barreiras,  Qvr  A  NOITF.  ns  »ua  fulguração. 
Z^rntrl,, UmaJ  1"  nrrni!>a'1**  continuo  ifmpre  n.  vanguarda 


da.  de/icltncia  de  dados  concre-  balhando  por  reviver  tudo  nqullo 
tu  .  ,  vaJ,°r  oKirgétlco  doe  ligado  ao  maravilhoso  folclore  da 


Jbdre^'...*  towirei.ro  r  r» 

rnmll  h'n’  "llno 

.?  yonsijiniL' ‘“V,f  t<*§i.ur«i 

N  4  «n‘  -  cipecial 

rr.  do  mpimo  vi 

v'*'  .  4  ,'t*r  r  *>  r,  M  • 


•r>tulO  fjf' 


0  MARIDO  DE  MULHER  BONITA 

Heitor  Monis 

Tem  os  eoue  precalçoa  ter  marido  de  mulher  bonita.  N»- 
turalmente  qu«  á  agradável.  Enche  e  satlsfas  o  orgulho  do  ho¬ 
mem.  Maa  qua  oferece  aa  tua*  dificuldades.  Uso  não  há  dúvida. 
Nio  quer  dlrer  qtm  o  Ideal  sejam  a*  mulheres  feias,  embora  to¬ 
dos  nó»  talbrjno*  qu*  em  matéria  de  amor  nio  existe  nem 
feiura,  nera  beleia,  nem  Idade,  nem  raça.  Náo  Jelxa,  entretan¬ 
to,  de  ser  verdade  que  at  formoso*  criatnraa  constituem  sem¬ 
pre  para  aqueles  que  as  amam  um  perige  constante  e  Iminen¬ 
te,  e  que  o  mal»  cómodo,  apesar  dos  pesara,  ainda  é  o  melo 
tènno. . . 

t  4 ase  drama  de  marido  de  mulher  boulta  que  Joe  Di 
Maggto  está  vivendo  intensameuto  neste  momento.  Joe  teve  a 
sorte  ou  e  Infortúnio  de  casor-oe  com  uma  das  Jovens  mtls  fa¬ 
mosas  do  mundo  pelos  predicados  (laicos  e  encantos  naturais 
de  que  a  dotou  a  nature».  Ela  tornou-se  uma  espécie,  assim,  de 
Frlnéls  moderna.  Forque  foi  se  mostrando  como  s  outra  que 
começou  a  soa  celebridade.  DepoU,  Uso  passou,  ela  disse  que  o 
retrato  famoto  náo  representava  nada  de  Importante  em  sut 
rida,  mas  já  a  sua  formosura  corria  e  universo  e  o  cinema 
acabou  por  consagrá-la  deflnltlvamente. 

Deve  ter  sido  uma  fellcldadr-  Imensa  para  Joe  Dl  Maggio  o 
seu  eonheclmento  com  Marllyn  Monroe.  E  milhares  de  homen», 
em  lóda  parte,  invejaram  a  sua  sorte  quando  souberam  a  ao- 
lida  do  teu  casamento  com  a  "estréia".  Ora.  ncontere  que  a 
vjda  é  uma  caixa  de  surpreaaa.  Ninguém  sabe  nunca,  quando 
ae  é  felia  um  dia,  n  preço  que  ae  pagará  mala  tarde  por  t»aa 
felicidade.  Que  ee  esc-  ide  por  detraa  de  uns  olhos  verdes  e  de  . 
uma  linda  cabeleireira  de  outro?  E  que  vale  afinal  a  beleta  < 
mal*  fascinante  de  uma  mulher  em  comparação  rom  o  -eu 
génio,  seu  temperamento,  sua  concepção  da*  coisa»,  sua  ma-  , 
nelra  de  encarar  o  cotidiano  da  existência,  seu  modo.  em  tu. 
mi«.  de  ser?  Ai  está  a  relatividade  da  belers.  »eiia  s*evédo».  irii»  I 
mistérios  Insondável*. ..  A  belet»,  ela  al  o  perigo.  A  beleia.  ria 
aí  a  ameaça.  A  helcea.  «fn  al  a  promeaas  dr  horas  Inqul-tan-  j 
tes  r  dias  de  amargura.  Valerá  a  peno?  Já  o  in«y>  grande 
tatulo  da  Paixão  Cearense  diria  na  "Flor  da  Noite  ':  j 

Ai  daquele  que  procura  amor 
Na  mulhrr  que  é  bela! 

Jor  Dl  Maggio  e  Marilyn  Monroe  estão  agora  ae  diróerian-  j 
do.  Toda  sedução  que  emanava  dela  nlo  lhe  deu.  afinal,  sená-i  i 
uma  iliiaáo  de  felleidade.  Marilyn  Monroe  é  tentadora  demola  ] 
pnra  fsier  felli  um  marido.  Ela  romparrern  pers>rie  o  Jtilv.  dl-  j 
cem  oa  telegrama»,  com  o*  aeus  fascinante:  olhos  cheios  de  J 
M grima*.  Que  lágrimas  seriam  -nas-i?  I 

F.  a  rida  ronlinua  Marilyn  partirá  nsra  oulrn.  romi»n-  I 
es.  Joe  procurará  o  e«iue-lmenlo  perseguindo  outra  vMo.  E  } 
como  náo  poda  deixar  de  aer,  os  homens,  que  nunca  ae  entra-  j 
dam.  estarão  sempre  tfráa  d»»  molberes  bonitas,  o  abismo  em  j 
qur  lodo»  estão  sempre  dispostos  a  ralr.  j 


alimentos  tradicionais. 

Foi  necessária  a  presença  pri- 
vla  desses  óbices  para  que,  va¬ 
lendo-se,  a  principio,  de  um  oa- 


oossa  metrópole. 

A  velha  guarda 

Outro  nome  de  destaque,  que 


l^mriinT^0  1*  nbBeTV,,^a,  e  P^njamente  .eeltou  o  convite  quc 
expcridncio!,  pudesse  a  nutrnln-  ihe  foi  dirigido  por  A  NOITF  4 

e  dZ°Z?dtiStar  “m,'“anr  pr*rt0  Í,arl"  é parecida,  esU  morena  bem 
LfJIÍZ.tL  '"1!,°  r-anT  íff®  hraailelra,  que  com  os  encanta- 
tepecHlnções  eruditas,  onde.  Ao-  mentos  do  seu  bailado  e  a  sunvl- 
fr,  encontra  infinitas  posslblli-  dada  da  sua  vox,  fax  o  praier  dos 
dades,  grncfis  ao  extraordinário  cariocas.  Falando  4  reportagem 
prcuireatn  dn  biologia  aplicada.  d»  A  NOITE,  sôbre  a  nossa  ini- 
Foi.  de  resto,  após  o  adrriito  “Istlv*  çm  reviver  os  velhos  leni¬ 
da  nvtrnlngla,  como  mati.ria  An  pos  da  Penha,  teve  oportunidade 
offor  estudos  do  rampn  e  lobo-  áe  declarar; 
rnMrlo,  our  te  pó  de  estnheincer  —  É  neceísArlo  revivermos  o, 
padrões  definitivos  e  uni  critirlo  lampos  da  velha  guarda,  que  mio 
«mitientemente  obfelivn  pons  a  "*  rende.  (I  tempo  passa  e  com  ca  assinou  decretos  prorro- 
nnóllse  dns  reações  ffrioM  ->o,  ele  ss  fase,  bons  de  uma  época  •  ... 


O  PAPA 

i 

£  A  " VIRGEM 
DAS  LAGRIMAS" 

CASTELG.iNDOL.ro,  18  — 
(AFP)  —  Fnla.nrío  paio  rádio, 
o  Papo  dirlgiu-se  aos  católi¬ 
cos  siciltauos,  ontem,  por 
ocnaido  do  Congresso  Maria- 
vo  ria  Ilha,  rcfsrinrio-sa  <t 
“Virgem  dns  Lágrimas"  rie  ] 
Slracvsn.  Fr corda-so  que,  no 
ono  pnssndn,  em  sete-m bro.  , 
um  cnm/Kiué.v  deoiorpu  que  a  < 
imngem  da  Virgem  havia  cho-  1 
rariu  o  que  o.v  módicos  qne  re- 
oolhoram  essas  lágrimas  ha¬ 
viam  concluído  que  »o  trata¬ 
va  rcalmenlc  dc  liquido  secre¬ 
tario  por  gULululus  lat.rlmais, 

,  “Sabendo  que  n  devoção  a 
Maria  do  povo  Alciflano  4  tão 
ardente  e  enraizada  —  disse 
Pio  Xlf,  —  quem  poderia  os- 
pantnr-sc  quo  Ela  tenha,  se¬ 
gundo  o  que  nos  foi  relata¬ 
do,  escolhido  umn  rir  vossas 
mais  ilustres  clriqdtfs  para  dis¬ 
pensar  suas  graças  t 


Promoções  na  Viação 

O  presidente  da  Repúbli- 


Gcraldn  Cunlm  Hodrixuc.s,  es-  Oliftlavo  [-uag?tc!t,  HHJo  Hilfcit 
dcpULario  eilnHu.il  t  inscrito  nu  •'nr,lo*,  Aldo  Arl<»1l,  Flavío  Mcdii» 
Irxrnrlii  rfn  PTB.  Pnra  vlrc-prcfcf-  «;“»*rctu  de  Mato&. 

Qirvallio,  tnmbíni  5rdoA,"?rpaF|0s  resultados  finais  ernj 


lido  tjuc  tifiln  cldndc  fíí  fi  rrfoa*  Qanln  Paíarini 

dores,  cnquun.u  o  FSü  »£*.«*  í8wu 

Encontro  do  Sr,  Lucas  Lo-  O*  rC5UltadoM  finaiii  da  ST>Unt* 

r.*ri  rinn  «leiçors  no  Estado^ 

pes  com  o  Sr.  Clovls  Pes- 

I  randlrjflto»  ao  .Senado,  Sr*.  Na- 

lana  |pu  Rsnln*  *  fi««lo  narao*  fo¬ 

rem  oh  mal»  votados,  tendo  oi 
O  ministro  da  VlnqSo.  enge-  primeiro  160. 93S  vutos  a.  o  *•»- 
nhelra  t.ucas  Dopes,  rc-ebeii,  .-ni  nmdo,  HA. 627.  Na/<  legenda*  fo- 
*eu  gabinete  ,a  visita  do  ex-tltu*  dernl*.  *  coligação  apresentou 


rru  gabinete  ,a  visita  do  ex-tltu*  (IrreiH,  *  coligação  apresentou 
lar  daquela  pasta.  Kr.  Clovls  H5.S27,  a  TI.  D.  N.  128. 882,  o  P» 
Feriana.  que  ali  fôra.  nrompa-  t>  C.  Ô0.3H,  p  P.  S  P.  3.131. 
nhnndo  Dom  Antonlo  7, altera.  Pegtirdo  oa  cálculos  feito».  *ln. 
hlspo  do  Pelota*.  D-pola  da  dn  carecendo  de  oonftrmaçáqi 
apree-ntaçào  do  prelado  gnucho.  oficial,  a  coligação  P.  8.  D.-P.  T» 
os  dois  técnico.»  palestra  nm,  al-  F  elegeu  5  depulodo*  f-doralq, 
guna  mlnuloa  aãbre  o  Mlnlbtè-  rahendo  o  mesmo  uiímero  dn 
rio  que  um  J4  dirigiu  e  eujna  tepreaonlanlea  n  U.  D.  N. 

mòmente*  0  ou*r“  orienU  no  A  marcha  da  apuração  ná 
Deverá  ser  decidida  hoje  J*aília 

a  remuneração  dos  I  n«pccir.i  ,in  a  nottej  —  a, 

rlnmilurlno  vantagem  do  Sr.  Antãnln  Balbt. 

„  ,,  ,  oepuiacios  \  no.  sAbro  o  Sr.  Pedro  Calmcn, 

í>  PAULO.  1B  fAsapreaa)  -  A  crerce  dia  a  dia.  Até  eóbado  et 
Assembléia  txigisfAtiva.  cm  »u.t  Sr.  António  Bnlhlno  ealave  con» 
sessüu  de  lio.ic.  de,  erá  decidir  qual  210. OOB.  enquanto  qim  Calmou 
será  a  remuneração  mensal  dos  «penas  com  161.313.  Pnra  o  So- 


dcpiitndo».  durante  «  próxima  tc- 


Juracy  Maga  th  S  a». 


gislalum.  que  se  e»l,'nderá  de  II  lí» ;  Lima  Telxelr.a.  159.190. 
dv  março  dc  líij  i,  13  de  nuirjo  Late»  sSo  05  dois  clollor. 


dc  1936. 

Consta  ria  "Ordon,  ,1o  Dln"  dr 
hoje  0  projeto  ,le  resolução  n,*  7. 
dc  inicial  iva  dn  mesa,  qne  flx.a 
oa  subsídios  e  ajuda  do  custo  dos 


Resultados  de  Santa  I 
Catarina  1 

Ff.ORIAXOPOLJS,  18  f  Axap.f 


nndllse  dns  r -ações  ‘‘te  ..  rases  bons  de  um»  ípqCa  vendo  funr  ionrárina  ri»  r  aJUQl  00  “  Ultimo  resultado  dn  pl-llo  d* 

fipioor.v  rfe  certos  “habltats"  só-  wudora.  A  NOITE  »  .  Rádio  Na-  do  governador^ do .  ’  I  3  de  ouh,hro  f«rwsldh  polo  Tri- 


clo-neovAml''r>3.  Vê***,  riítèim.  <*ion«I  farão  «Rora  reviver  a  Penh»  r®ir3  de  guarda  fío  do  Qua*  do  govcrnarlnr  do  Kitaclo.  bunnl  Ro^lonal  Kloítorfll  f:*]U 

SM*.*»írs!KA "z  '-"r  *• 1  •  1  T''frh t ’ v>‘~  sf” '' sttjyssf  trssarísc&sl' 

.»t,b»(sfi*nc/n  bd  o  Iro  dos  Irdivi-  r~i  ]  - - —  Ç°0'  parte  Suplementar.  eslahclece.  ,,ura  u  próxima  icgl»-  CÂMARA  PinDERÀi- 


•>  de  outubro  fornecido  p«!o  Tn« 
bunal  R-glonal  Etallorst.  faltan¬ 
do  nnenns  computar  sclc  mil  vo« 


subsistência  bdatqo  do,  ivA‘i'1-  p  .  , 

SS  úe  credenciais 

da  Inflvórcir  mr,nlón’ca  eóbrt  No  próximo  di»  21  do  corren- 
o»  oondlrõcs  d,  hlgld,.s  *  vltnlÇ  te.  óa  18,30  horaa.  sari  gpresen- 
dnd,  dos  d‘r,r,os  ambievr,,  en-  tada  ao  presidenta  da  República 


twrol*.  Intrr.ssantss  testes  *  enrta  de. 
uVds,  rsoligado.  atn  Ar, rs  d*  embaixador 
suhnv.trirAo  cróytlro  o  wSfnl-  Raul  Alvar 


»  enrta  d«  credencial  do  novo  i  niimwiwi  iui  _  -  ~~.~z . ,  ,  ,  110  rva  —  «u.siu;  i  -m- 

embaixador  de  Honduras,  8r.  n  nr«id.r„  ,  r,  COmpOSIOaO  daS  banCaiíaS  pDC  -  9  C98;  PIIP 

flaúchas'í0sp*DT  B*ed0 

e.W°áe  aW4>  «  RwuUado0’ fina!  de.  Pôi 


Só  com  o  “referendum’* 
ministerial 


eslahclccc.  ,mra  u  próxima  lcg|s- 
lalura,  os  mesmos  níveis  dc  re¬ 
muneração  ora  em  vigor  Kntfv- 


CAMARA  PICDERÀL  » 
Allnnça  8ocin!  Trabaihiria  — , 
1(2.089  votos;  UDN  —  líí.OSSj 


lanio.  para  a  segunda  discussão.  Pnd  30  270-  PSP  7  W  * 

*'1U,**1  ASSTCMBLRIA  LFCTFT.ATTVíV. 


emendas,  elevando  os  íubsidlos  e 
a  ajuda  de  euslo. 


UDN  —  119.223  colou;  PSD  — 
113  465;  PTB  —  36.479;  PfSP  — 


na.  rrvrjornm  a  Intima  tnterde-  essa  solenidade  o  traje  determl- 
p,vdênoie  eotre  as  funcõ-,  me-  nado  pelo  Ceremonlal  do  Ilxma- 
tnbáiicns  o  o-  ,rf.rmij,ões  Ag  ratl  foi  fntqii»  c  colete  preto. 
caráter  rar.ndol,  n  rn-ápr>o  nro-  Hm  batalhão  do  Uxêrclto  Naclo- 
fessor  Josvs  a.  Castro  m  oval  nal  prestará  continência  «o  no- 
ninoK-^rv  n»n»  com"«'4nrio  •  vo  rapresentente  diplomático,  de 
«reninf ar  nra>,iArd‘  (<••■«  ett se-  conformidade  com  o  ptolocolo 
fn  Ae  reall—-  rlurlAot(r~s  rs-  deasaa  solenidades. 

rvisas  tt ns  m-*-,  rurri.  Ao  R— -  ■  — - 

slf.  rom  nro*—---:-»  n  eri-ré-c^o  -r- 

numeroso»  »»«»/■»,  ma-oroA*,  1  C  17  f  17  ¥/~'*’lW17  C  I 
nefo»  reqlmC!  Airtótlras  tradi -  -*-t IdjIAjlJriU  I 

r  Prits  foro, o,  »  conclave  que  ItostòZsá .? ÒX* m ".í"? V  £*  A  KOITE'  ~  As  «rnas 

..  a,  in.talar^e  s,h  as  m- 

oroZltom  Irltô  em  treo  sJJ.  pond^t 'i^mrariÕr11  Ad'°l  174/«  0np""'-  *  corres- 

tudo  Aa  seriedade  S  mnar"ud,  racSn  aa-  V  nd"3*r  dÇ_E,irl'0*  «presenta  uma  vo- 

Aos  assunto,  o-oo-n-n oA-s.  1  Rm  U ^  °  Qusdr0s  1STOO‘:  Maia  146.2:3; 

tf*  fi*  GUI*1*  n**n  JM/1 

a  •aá*i*>A  *v»7--  RarA  vlcft-go vçm 9 c lor r 

rvrrrtr^fTrt"  fffí,i  r^7f4!T'«*  f»»'t»<»*g.  SalMno  —  JS3.6M;  Porftrto  —  JS3  00o ;  Cunha  Bucuo  *~ 

tnrr*  ft o  pi\*  #m  éf*?.»  5B9. 

wflí.4  o  m/n/fro  rn.tnor/tfirn.  rw  Para  wnudor: 

o-t/»  rriprtft i  A»  rt*ir*nrrA  rartn-  I»lno  d*  Mattos  — .  172.111:  Eirrlld**  Víclra  —  165.340; 

rifti*  /,  »#•«  tfúvlda,  do  alarma  li-  Auro  Soares  de  Moura  Andrade  —  146.416. 

fs  graxndadc* 


P.  S.  D. 

ALEGRE.  18  (Scrvlro 


as:s^lrl0m4r  f  <+'*  «lb  "é  Vm^Toí  .r 

conformidade  crtm  o  piotocolo  tlens  nn  .  o, 


vo  ou  respeellvos  ministros  esp.clnl  de  A  NOITE)  —  Seguodn 
c/-  dr'l,'"aíin  do  presidente  ns  apuraçúcs  oficiais  realizadas. 


=»d,r.  °  p,olocol°  ^e^cS«^R":i 


(L«  BepithUra. 


do  P»SD  A  C5mnrn  Pedo  ri  Ir 
PnriiflA  1  rabnlhistn  Brasileiro:! 


Hoje  o  T.  R.  K.  dnrâ  o  nsOt4 
fado  flnnl  dn  apuração  do  pleito 
Estado. 

Resultado  final  de  Pòrto 
Aleqre 

PORTO  ALEGRE,  t*  -  ,Ser- 
vioj  Especial  de  A  NOITE).  — 
Terminou  n  snuracSõ  dn  ’ pleito 


.  _  __  _ _  rs, nara  Fail.nl.  nO  município  dn  CSpPfll,  Cpm  P 

AS  ELEIÇÕES  EM  SAO  PAULO  SÍ2X& 

SAO  FAffLO,  18  <D»  Sucursnl  itf*  A  frorrps  Ac  I  vojhclro  Oliveira.  Aevlio  VUna 


valho  iro  Oliveira,  Aeylio  Viana.  ÍVi.  nrnohVr 

C«snr  Prlclo,  .loàn  Bnflstn  Firo  t  Íí,,  «j  am  v  Brochai 

VHor  tfalcr :  Aa.^embléia  LririMa-  í!m’  2  Voncftl1  ° 

I .  H  jitI.  i  muiPA  * »  1  ra^niinlíní  por  nm,i 

I-  '?.*..*  n*  .V  ninoiro.  Domina  1T  4M  u.- 


SpoMdoni  VÃrgns«  Armão 

Ho  Thrm|kon»DJ  prrclra.  Walifcr 
ulordfino  Alvrt  Jnào  Cnroço,  ,luv 
tino  fjn Mituim.  ihiolo  da 
1  Uainar  iinjfuJho.  l*oulr>  Mijwarn» 
or,  Huhoot  Brnto  Ah  oi,  MopTriocl 


Mrtzolr.  3.177:  Rroohnrlo  d«  Ro- 
rlm,  2  060.  Voncou  o  *?nád"r 
BaamiãlInJ  por  umn  dlfar«nç^ 
H«»  1!  426  votos,  tendo  r^miviri- 
r‘do  h*  ornai»  ti*  .S76  r1nltorr\, 
Pnn  r»  Sínodo  ,)*fo 

OoiPirt  56  n?;  Rof 
W  161:  Anonndo  **66.^0; 

PniHr?  FH**nrrr  H  oji*  Con^ri* 
rn-  n*-»drí*Mifs  2  P53:  Tt>vi  Crr* 


I  C,  A  er‘  r*obn#,d1  rela,  2.m  O  Br.  Láionrl  Rrlraol» 

I  >eumann  Hr  !or  Campos.  JosA  f„,  0  malf  vo<ndo  p-,n»  d?rutadf> 
Mariann  Frellas  Beck.  Alharto  rAd-raJ.  com  29  p<0  voto.  ..gu). 
rjirnr ira.  f Imirsndo  lemhern  entra  én  áo  Sr.  Cândido  Vnrbefto  aõ- 
o»  tn«b  «otados  Xlaul  Fcrcira,  Josil  claliata,  com  6.410  votej.  ‘ 


I 


!ANOITE 

P\(ÍIN  A  6 


RIO.  18/10/1954 

Paradas  obrigatórias  para 
os  lotações 

i  rwuMi  ffiiififnii  ;m  f,«  r>iíiint) 
K»iuo  prntb  .:tu>  nt«  conclui- 
rt  j*  ns  saludoa  tltihnrnr,na  polo 
lu  pirtaim-iito  <t«  i  innn  »A- 
l  rt  o  n*.VO  plano  d»  liiii”  !•<<>( I  r 
qua  •  Prefellutn,  em  culutiurii- 
i  Jo  eont  o  ricrvlço  d»  Tiámllo. 

I  Irlande  pór  (III  <  \fti'U'Au  no 
■•iiSkinm  mê»  <!•  novembro. 

O  trabalha  r»lá  »«mln  rtintn 
*m  nlgun»  ponto»  peta»  dlvr.-gin- 
riu  Ktirirlil-ir  no  que  Ima  a  mu 
d vnça  d”  Itinerário  de  várlaa  II* 
nhn»,  tirim  vez  que  n»  »ippr#»U»  . 
tnl»re»Mdfli  dUrordnm  do  ponto  ' 
d»  vlktt  do  P.  C. 

No  que  dn  ropelto  s  «upren- 
. to  r.h»  linha»  riupta»,  não  há 
m»I»  dúvida»  quanto  k  execução 
».»  medida,  pol»  a  prúpila  Pre 
fritura,  apolmta  pela  nmloria 


DE  MADRUGADA.  EM  B0TAF9SC: 


OUTRO  “CRIME 
DO  CASTIÇAL”! 

Qu«m  massacrado  polo  doaconhocMo  dantro  do  próprio  quarto,  o 
dinamarquês  ainda  tava  fftrças  para  ir  procurar  socorros  -  Em  açio 
a  Policia  Técnica  -r-  As  portas  da  moiís,  cscondsndo  •  criminoso 


liibjnlmrnt»,  o  rnso  pnrcrli 
nftii  i nr  mnlor  Importância.  (te- 
ria  mni»  um  no  rol  do»  Inú¬ 
mero»  ««salto»  qu»  .«  verificam 
nn«  madrugada»  do  Rio  O 
homem  chegou  ao  l|o»pltnl  dt 
Pronta  Sucurro  num  e*tndn  la¬ 
mentável.  A.  ve»i»s  rn»gnd«i  » 
o  ro»ln  coberto  d»  sangue  da¬ 
vam-lhe  um  a,prcto  Impmilo- 
nmie  Socorrido,  o»  médico» 
constataram  que  n  «ou  catado 
era  grnvlulnio.  Tlnhn  o  erã- 
nlo  fraturado  rm  trê»  lugarr* 
»  apresentava  outro»  »érlo»  fe- 
i'it»  empresário»,  rnnsIder.iA  de  I  rlmenlo»  pelo  rorpn  Mm  Iht 
.  '  ndo  ntraneo  paia  o  tráfego  re»tavn  nlndn  fórçn»  pnrn  ca- 

Vinte  mil  passageiros  nor1^11-^  0  »»  w***™*-  « 
hora 

O»  ínllius  que  fazem  utunlnun-  I 
i  n»  llnhn»  dupla»  ftrorão  ron-  I 
nninidiii  na  Eaplannda  do  «'« 
leio,  onde  a  PreíHturn  pretenda 
i  oi.«lnilr  a  grande  estação  rodo¬ 
viária.  Feinindn  colhemos  no  Sln- 
<1  ò-nto  óni  Rmprêsn»,  rí  iva,  do 
;«it  ônibus  serão  rm.Jiii-aduH  nu 
nova  enlução.  podendo  transpor¬ 
tar  vinte  mil  pnasngelron  put  ho 
ro,  tr-mpo  previsto  parn  o  rh»-  I 
pedo  dus  enrro»  no  ponto  termi¬ 
nal.  All  nr Ao  mneenlMolo»  »■> 

•'nlbua  vindo»  do  Grnjnú,  Tijilru 
t.lna  e  V#»cunrclo.<  r  o»  procc- 
dsnles  dn  Leopuldíno. 

Supressão  das  paradas 

De  ncórdo  rom  as  Infortnaçáw 
prestados  à  reportagem  pelo  se¬ 
nhor  Julto  Hnvclnnue.  n  plntio 
MJprlmq  »s  jmradn.v  da  Avenida 
Hlo  Bramo  pnrn  o»  curros  ntic 
delaam  a  rslnçAo  rodnvlArla.  Es* 

/es  correrfto  dlrotnmcntc  A  Ave¬ 
nida  Prrslilentn  Vnrsn.",  n  Mm  de 
ficllliur  o  cmbnrruio  doa  pi.s 
sngetroa  que  nll  nsuanlnm  mu- 
duçAo.  Na  rua  Onijuatami,  tnm 
him  delxarfto  de  parar  os  car 
to,  que  procedem  dn  Estrada  de 
Ferro,  os  quais  só  npanharío 
poesaRClros  no  Largo  cia  Cario¬ 
ca.  onde  tnmbóm  ílntróo  con- 
esntrndas  algumas  llnbns  que 
nlualmente  atravessam  o  centro 
ii»  cidade. 


dificuldade  contou  qu*  fórn  •■- 
anltndo  por  deicnnhacldu»  na 
prato  do  fUmerl.  ApAa  a  ngrr»- 
pAp,  tornar»  um  «toai»  o  ru¬ 
mara  por»  o  II,  I*.  S.  Knl 
Identificado  como  OI»  Berb.  de 
40  ano.,  solteiro,  enmerrlArio, 
dlnamarqtif»,  reeldnnte  nn  prnla 
d»  Botafogo,  114,  apartamento 
1104. 

A  versão  verdadeira 

Aa  coluv»  flcoram  mu»  pí 
•14  da  manhl.  quando,  ctrea 
dn,  onia  hora,,  eomporacernm 
nn  A.'  distrito  policial  Jnnrl 
Barbosa  Frederico,  Jo»4  Allton 
Cabral,  Qrlnaldo  lerlo  «  Anlu- 


Meltor  calçamento  para  os 
subúrbios 

ÓrgãO  ecpscializndo  para,  r Tleuloa  principal,  na  t.%  páglnn) 


controle  cio  tráfego 

O  plano  de  transportes  previ, 
nlnda,  a  crlncSo  do  Serviço  de 
Engenharia  do  TrAftgó,  medida 
proposta  pelo  chefe  de  Policia 


—  "No  momento,  o  Brasil  està 
«cm  divisas  no  rxterlor,  e  se¬ 
guindo  a  orlcntnçno  do  mtnlatro 
Eugênio  Gudin,  qual  aeja  a  de 
apertar  o  clnt.0,  é  nosso  dever 


^iuuv.ia  pviu  wtlbti.  *  viiv™  ■  , 

para  o  rontrôle  do  trófego  nos  precipito,  alem  de  constar  dn, 
-  -  1  diretrizes  do  Sr.  prefeito,  evitar 

h  compra  do  material  no  estran¬ 
geiro,  como  sejam  mAqulnas  de 
lorraplonnecm.  material  de  ps- 
vimentaçSo  constnnte  de:  asfal¬ 
to.  betume  e  “cut-bark".  Apro¬ 
veitando  experiências  Já  feitas 
pelo  D.  N.  E.  R.  e.  por  mm  ver 
calendas  nas  dos  alemães  e  ame¬ 
ricanos,  resolvi  pavimentar  tó- 
dns  na  estradas  do  Distrito  Fe¬ 
derei.  aproveitando  o  slcatr/io 
de  Volta  Redonda".  Assim  ini¬ 
ciou  ruas  declarnçõss  exclusi¬ 
vas  a  A  NOITE  o  engenheiro 
Antonlo  Arllndo  Lavlolo.  diretor 
do  Departamento  de  Estradas 
de  Rodagem  da  P-  D.  F. 

Grande  economia 

Prosseguindo,  disse: 

—  “Tem  havido  certo  exagero 
e  desperdício  de  material  nas 
pavimentações  feitas,  por  falta 
de  um  estudo  mais  acurodo  das 
verdadeiras  exigências  de  cada 
estrada,  cm  funçío  da  Intensi¬ 
dade  do  tráfego  e  dRi  cargnn  ro¬ 
lantes.  Esludoa  Jn  feitos  por  vá- 
rloa  engenheiros  da  D.  D.  F.  só- 
hro  o  aproveitamento  do  alca¬ 
trão  de  Volta  Redonda  me  per¬ 
mitem  afirmar  que  o  emprí- 
go  desse  material  não  só  ó  do 
mnlor  alcance  técnico,  como, 
prlnclpiilmente,  de  uma  econo¬ 
mia  fabulosa  no  custo,  por  me¬ 
tro  quadrado,  da  pavimentação. 
Assim  é  que  o  preço  da  placa  de 
concreto,  com  o  preparo  de  ba*e 
c  suh-hnse.  nor  m2.,  é  da  ordem 
ila  Crí  400,00.  sendo  quo  com  o 
nleatrão,  poderá  ser  feita  uma 
pavimentação  qus  suporta  regu¬ 
lar  intensldnde  de  tráfego  por 
apenas  Crí  120.00". 

Calçamento  dos  subúrbios 

O  engenheiro  Laviola,  a  te- 
guir,  aborda  o  problema  do  cal¬ 
çamento  das  ruas  do*  subúrbios 
u  da  pavimentação  das  estradas 
de  turismo.  Assim  falou  ao  re¬ 
pórter: 

—  "Para  a  pavimentação  de 
estradas  de  menos  de  250  veí¬ 
culos  por  dln,  ou  sejam,  as  de 
caráter  emmentemcnle  turfstlco, 
bem  nsslm  as  ruas  dos  subúrbios, 
cujo  calçamento  constitui  preo¬ 
cupação  do  prefeito  e  consta 
até,  de  sou  programn,  pretende¬ 
mos  lazer  um  tratamento  super¬ 
ficial  de  pre-mlsturndo  com  al¬ 
catrão  RT-6,  cujo  preço  por  m2. 
não  ultrapassa  o  valor  dc  CrS 
25,00.  Com  êste  tipo  de  pavimen¬ 
tação.  ficará  eliminado  o  lnma- 
çal  no  tempo  chuvoso  '  e  a  poél-, 
ra  no  tempo  da  séea,  poupando- 
se,  por  outro  lado,  a  mão  dc 
obrn  permnncntc  feita  por  can¬ 
toneiros,  e  dando  ehancc  a  que 
sejam  utilizados  para  outras  obras 
de  pavimentação". 

Aprovado  o  plano  pelo 
prefeito 

O  plano  do  engenheiro  Laviola. 
Jã  aprovado  pelo  prefeito,  e  des¬ 
tinado  a  Inzer  frente  a  essas 
obras,  é  o  seguinte  segundo  suas 
próprias  palavras: 

—  "Com  o  recurso  existente  de 
mão  de  obra  no  D.E  R..  podere¬ 
mos  fazer,  no  exercido  de  1955, 
cèrca  dc  140  quilómetros  de  es- 
tradns  de  rodagens  utilizando 
apenas  material  c  pessoal  do  de¬ 
partamento.  coisa  até  aqui  não 
tentada.  Já  entrei  em  entendi¬ 
mentos  com  o  general  Macedo 


pontos  de  embarque  e  riexem- 
borqqe.  O  novo  serviço  terá  o 
seu  cargo  lódn  a  responsabili¬ 
dade  na  execução  do  sistema  a 
ser  posto  cm  prática  e  funcionará 
conjugado  com  a  Prefeitura  c  o 
Serviço  de  Trônslio. 

Os  coletivos  serfio  todos  padro¬ 
nizados,  Isto  é.  cór  preta  em  cima 
e  cinza-escuro  em  baixo.  A  Ino- 
vaçio  segundo  o  presidente  do 
Sindicato  das  Empresas,  condiz 
bem  cem  a  estética  dos  serviços 
de  transportes  cm  uso  nos  países 
europeus.  Muitos  carros  se  apre¬ 
sentam  com  diversas  côres.  na 
sua  maioria  com  péssima  apa¬ 
rência.-  For  Isso.  foi  Instituído 
uma  pkdronlzaç&o  para  todos  os 
ônibus,  Inclusive  os  lotações. 

Novos  abrigos 

Informou,  ainda,  o  Br.  Julto 
Havelajige  quo  a  Prefeitura  vai 
conatrutr  novos  abrigos,  não  só 
na  Mtaç&o  rodoviária  a  ser  cons¬ 
truída  na  Esplnnoda  como  em 
outros  pontos  onde  ficarão  con¬ 
centrados  os  carros  quo  farão 
ponto  finnl  no  centro  da  cldnoe. 
Esses  abrigos  aerão  rever  lides 
de  Blüminlo  e  terão  clncn  me¬ 
tros  de  largura,  a  fim  de  melhor 
proteger  os  passageiros. 

Parada  obrigatria  para  os 
os  lotações 

Pelo  novo  plano  de  tráfeco,  os 
lotações  não  mnis  apanharão 
passageiros  no  curso  dc  seu  iti¬ 
nerário.  Tortos  ficarão  sujeitos 
a  paradas  obriga tórlaa,  a  exem¬ 
plo  dos  ónlhua,  Além  da  padro¬ 
nização  que  será  exlgldn  pela 
Prefeitura,  os  lotações  usarão 
uma  faixa  discrimina tivu  das 
zonas  a  quo  servem.  Esse  siste- 
nin  facilitará  no  passageiro  Iden¬ 
tificar  og  carros  que  servem  n 
éste  ou  àquele  bairro. 

Em  linhas  gerais,  são  êsses  os 
pontos  que  conseguimos  conbo- 
rer  eôbre  o  novo  sistema  de 
transporte  que  vai  revolucionar  o 
tráfego  no  Rto  de  Jaretro. 


I  Centenário  dos  Despa- 
cliantes  da  Preíeitura 

Solenidades  comemorati¬ 
vas  promovidas  pela 
ADPRDF 

Rá  eein  anos  era  constltuldn, 
por  dec  o.  a  classe  dos  rtespn- 
rhantes  ilu  Prefeitura  do  Distrito 
Federal.  1‘ara  comemorar  a  daln 
a  Associação  dos  Despachantes  dn 
l^refeltura  e  da  Hecebcdorla  do 
Rio  de  Jam-lro  organizou  mnitní- 
fico  programa  festivo  seguinte  c 
que  teve  e  miêço  hoje,  com  ti  tnis- 
teamcnlo  dn  fiandeira,  na  sede 
á»  16  horas,  uma  solenlduile  nn 
qnarlel  da  P.  M.  D.  F.  As  20 
horas,  rvunlão  social  nn  sede. 

Dia  19  —  Visitas  oflelaia  — 

9.30  horás  —  Quartel  Central  do 
Corpo  de  Bombeiros;  16  horas  — 
Cnbinclç  do  Sr.  rlirfc  de  Pnlicln; 
17  hora»  —  Gnbinclc  do  diretor 
do  Serviço  dc  Trânsito;  21  hora» 
--  “Sliove-dançantc”,  nn  srde  do 
Clube  Municipal  flt.  Ilndoch  Lobo 
."67).  Dia  20  —  Visitas  oficiais  — 
14  horas:  Scs.sáo  sntrnc  nn  Câ¬ 
mara  do  Dlslriln  Federal;  16.3(1 
horas  —  Audiência  do  prefeito  nu 
Patáclo  Guanabara. 

Dia  21  —  Teatro  Munielpa,!  — 

26.30  hnrns  —  I  Parte:  Sessão  so¬ 
lene.  com  a  presença  de  nllns  au¬ 
toridades.  II  parle :  Artística  con* 
programação  n  parle. 

Dia  23  —  Audição  lírica  —  20,311 
horas:  Homenagem  dn  Associação 
Rratilelra  de  Arllstus  Liricos  na 
A.B.I.  (auditório). 

Dia  23  —  Encerramento  das  so¬ 
lenidades  —  21  horas  —  “llnllo 
do  Centenário",  no  Automóvel 
Clube  do  Brasil. 


AGREDIDO  A  PAULADAS 

S.  PAULO.  18  (Da  Sucursal)  - 
Tor  motivos  Ignorados.  José  Man- 
riu.  4»  14  horas  de  ontem,  na  ci¬ 
dade  Mateus,  onde  reside,  agre- 
•ilu  a  pauladas  José  Salvador,  de 
2i  anos.  sollríro.  residente  à  nn 
17.  núm-ro  M.  A  vitima  em  con- 
•eqiiéncla.  recehen  ferimentos  que 
deterurtnanim  ma  Imspilall/açán 
seaifo  que  u  apressor  evadiu-sc. 


O  engenheiro  António  Arllndo  Laviola,  quando  falava  a  A  NOITE 

Arhsm-se  todos  animados  de  um 
entusiasmo  vcrdndcirnmrnte  notá¬ 
vel  o  que  não  é  de  estranhar, 
dada  a  reconhecida  mmpclêncla 
demonstrada  no  cumprimento  dc 
suas  tarefas." 

indagado  pelo  repórter  sóbre  a 
continuação  dos  obras  das  estra¬ 
das  das  Paineiras  e  das  Fumas 
da  Tljtira.  nsslm  se  expressou  o 
nosso  entrevistado: 

—  "Como  se  sabe,  estas  estia¬ 
das  dc  turismo  vêm  sendo  con>- 
Imidn»  em  placas  de  concreto.  En¬ 
tretanto,  ií  meu  pensamento  com- 
plclá-lns  com  uma  superfície  al¬ 
catroada  xAlirc  base  estabilizada, 
cujo  desempenho  sob  as  cargas 
rolantes  seri  o  mesmo  que  o  quo 
leni  tido  xs  placas  de  concreto, 
dad»  sua  natureza  nitidamente 
turística  e  portanto  de  tráfego 
leve.  Até  o  fim  de  1955,  es¬ 
tes  duas  estradas  estario  con¬ 
cluídas. '* 

Termlqando  soas  declarações  à 
nossa  reportagem,  falou-nos: 

—  "Um  outro  setor  que  será 
imcdfitamento  atacado  pelo  D. 
E.  R.  é  o  que  diz  respeito  i  du¬ 
plicação  rias  pistas  de  rolamento 
da  avenida  Brasil  e  da  estrada 
das  Bandeiras.  Ambas  têm  alguns 
trechos  Já  duplicados,  o  que  vem 
facilitar,  em  parte,  o  nosso  tra- 
halho.  Até  o  fim  de  1055,  estarão 
prontas,  no  mfnlmo,  até  a  Rodovia 
Presidente  Dutra.  Quanto  ao  ma¬ 
terial  a  ser  empregado,  é  o  mesmo 
que  se  vem  usando,  qual  sejam 
a»  placas  de  roncreto, 

Com  as  obras  ria  avenida  Brasil 
c  as  das  Bandeiras,  coniplctnr-se-,1 
a  pista  duplicada  da  llndovln  Prc-s 
Dufra.  terminando  com  o  "funil" 
nll  existente. 


nlo  Mendea  Magarlnho,  rrstden- 
toa  no  npartnnmnto  1104  da 
prnla  d»  IlotnfoRo  114,  quo  le¬ 
varam  no  conhecimento  do  co- 
mlaaárlo  Navurro  qua  o  aen 
companheiro  da  apartamento, 
OI»  B»ck,  fór»  vlotanlament» 
agredido  por  um  dsacnnhectdo, 
tendo  aldn  transportado  gras-e- 
mente  ferido  pnrn  o  Iloapilnl  de 
Pronto  Hororro. 

Luta  cic  morte 

TmedUtnmenU  o  comissário 
Navarro  entrou  em  dlllgénclns 
para  apurar  o  cato  em  todni  o» 
»»u»  detalhe».  Submeteu  todos 
os  moradores  dn  apmiamento  n 
rigoroso  Interrogatório  a  toubn 
que  OI«  Herlt  era  homem  da 
hábitos  raquliltoi.  Na  noite  du 
sábado,  chegara  em  cn»a  c4r- 
en  das  21  horaa,  em  companhia 
de  um  desconhecido,  um  Indi¬ 
víduo  branco,  iilto,  forte,  que 
trajava  cnlça  azul  «  paletó  bran¬ 
co.  Os  dnl»  »u  leeolhernni  no 
quarto  de  Ole  e  Aa  primeiras 
horas  da  mndrughdn  deu-se  a 
cena  do  sangue,  tendo  o  desco¬ 
nhecido  desaparecido 

Exarulnnndo  o  quarto  d*  vi¬ 
tima,  o  comissário  Navarro  ve¬ 
rificou  quo  all  »o  desenrolam 
uma  luta  de  morte.  Estava  tu¬ 
do  em  desalinha  e  pelas  pare¬ 
des,  móveis  e  prhiclpalmetiu 
na  cama,  obacrvnva-ie  grandes 
mnnehna  do  sangue,  A  autori¬ 
dade  apreendeu  entre  o.»  obje¬ 
to»  caldo»  no  chão  um  quebra- 
luz  em  formo  do  caatlçnl,  lon- 
do  um  cinzeiro  na  btiso  que, 
no  quo  pru-eec,  fot  a  arma  do 
crime. 

Erilro  outro»  foi  também  In¬ 
terrogado  o  portoiro  do  edifício, 
Adllsnn  Castro.  Dias»,  que  cér- 
ra  daa  0,30  horns  ouviu  quo 
bailam  à  porta  do  gon  aparta¬ 
mento.  Abriu  o  postigo  e  a 
cnat.0  reconheceu  Ole  Bcck,  pol» 
tinha  r,  rosto  coberto  de  ami¬ 
gue.  O  homem  mnl  podia  ar- 
tlculnr  pslnvra.  Vendo-o  tão 
ferido,  tratou  do  providenciar 
uma  ambulância  para  socorré- 
lo  e  Já  la  saindo  do  edifício 
quando  *»  encontrou  com  06 
colega*  de  Ole  que  Já  havlnm 
trazido  um  «taxL  para  )ová-!o 
ao  II.  P.  S. 

Em  face  das  circunstâncias 
mlst»riosaa  qua  envolvem  o  es¬ 
tranho  caso,  o  comissário  Na¬ 
varro  pediu  a  colaboração  da 
Policia  Técnica,  entrando  (me¬ 
die  lamente  em  Investigações 
uma  turma  chefiada  pelo  dete¬ 
tive  Barbosa. 
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HKSKHAL  VAxmmrtT  PS. 
fl/.f/f.t  UA  COSTA  —  A  íiiil-i 
ilo  hojt  nuliitihi  o  •infiirrsdrpi 
iiiilnllrlu  i/ci  gtnrrnl  Giinrufierf 
Prreiru  dn  1,'nafu,  mim  «hl»  ttni/t 
llutlrrt  fmiiint  do  rzérrffu  nu- 
tlnncil.  Anilo o  mfnfsfru  il't 
honra  no  gun érm,  i/o  prrsí- 
iltnlt  Eurltn  linho  *  olinil- 
ninile  o  Irrlo  >ln  Hilniln-Molor 
litntl  ilai  Corço»  ArniaJ  u»,  o 
onlorriorliwla  tnopra  /nnloo 
auit  aluiiçòn,  quer  roniii  vhrf» 
mllllor,  qnrr  rumo  ouitnllàu  tio 
rtinin  piihllra,  pelo  moí «  neeií; 
tirado  ptilrlullmKi  r  pelo  eullo 
tlm  ern  doi  hltol»  denuicnltlcnr. 

Ilodoe  •mu  p  Irlutlei  de  sol- 
titulo  t  tidoddo,  ii  imssu uem  de 
nu  onlveretlrlo  t  Juito  mnllno 
i/r  jiUiilo  para  oi  «rui  nume • 
roiu»  oniigoa  e  ndmlrodore»  que 
rrirun/rnni  ossfm  preteria  poro 
htonenoonl-lo  mererldonttnle. 

Fnzrin  anos  liojei 

Senhoras : 

Margarida  Medeiros  Varzesa. 

—  Kêa  anoa  ontem  a  Jovem 
Nalr  Kllnger,  filha  da  Br.  Balo- 
mão  Kllnger  e  Bra.  Kreldn  Klin- 
ger.  A  aniversariante,  que  é  alti- 
nn  do  I.  E.  do  Niterói,  fui  multo 
cumprimentada. 

p.4  Lixninsros 


;Ka  qtiEiira  cs  iri-sar.ipeõBS 
sul-americanos 


Troino  leve  fizeram  osta 
manhá  os  uruguaios 


Tromotor  Marcelo  Ifaltor  de 
Stiuta  —  Apóa  rápida  enfermida¬ 
de.  fnfeceu  o  Sr.  Maneio  Heitor 
do  Souza,  Promotor  Pdhllco  no 
Iilslrllo  Federal,  que  estava  aor* 
vindo  nn  Procuradoria  Geral  do 
Justiça.  Embora  moço.  pola,  con¬ 
tava  apenas  37  «noa  de  Idade,  o 
extlnlo,  por  sua  brilhante  Inte¬ 
ligência  e  sólida  cultura,  se  tor¬ 
nara  Já  unvi  personalidade  de 
real  destaque  em  nossos  circulo» 
Jurídicos,  tendo,  pois,  diante  de 
sl.  unis  carreira  ausplctosn. 

O  falecimento  do  promotor 
Marcelo  Heitor  do  Souza  produ¬ 
ziu  profunda  pesar  tanto  no» 
círculos  de  aua  atividade  profis¬ 
sional,  como  no»  meios  social» 
cariocas  em  geral. 

Com  grande  acompanhamen¬ 
to,  o  enterro  realizou-»»  ontem, 
pela  manhã,  no  Cemitério  de  S. 
João  Ba  lista. 

O  promotor  Marcelo  Heitor  do 
Souza  era  filho  do  saudoso  mi¬ 
nistro  do  Supremo  Trtbunn]  Fe¬ 
dera!  dr.  Heitor  de  Souza  e  dei¬ 
xa  viuva,  d.  Maria  da  Cunha  Bit¬ 
tencourt  de  Souza,  filha  do  In¬ 
dustrial  comendador  Alfredo 
Bittencourt. 


Magnifica  audição  do  Or¬ 
feão  Vila  Lobos,  no  Mu¬ 
nicipal 

Em  homenagem  ao  seu 
patrono 

Firmando  mais  ainda  o  conceito 
dr  que  goza  noj  nossos  meios  ar¬ 
tísticos,  o  Orfcio  Vila  L,obos.  ds 
Ercols  Normal  Carmela  Dutra, 
realizou,  no  Municipal,  ontem, 
uma  audição  cm  homenagem  ao 
«cu  patrono,  que  estêve  presente 
assim  como  logrou  grande  assis¬ 
tência,  que  aplaudiu  com  entusias¬ 
mo  o  programa,  muito  variado  e 
que  deu  ensejo  k  exibição  dos  va¬ 
lores  do  conjunto.  No  programa 
foram  Inclulilns  romposíçõcs  das 
melhore*  do  maestro  Vila  Lobos, 
como  “O  cauto  dn  Uirapuru". 
“Canção  dn  Sandndc",  "Invoca¬ 
ção  cm  defesa  dn  Pátria"  c  ou¬ 
tros.  Foi  regente  Nilza  Gama. 


Agradecimento  no  Hospi¬ 
tal  Maternidade  Fernando 
Magalhães 

Esteve  Internada,  durante  dia», 
no  Hospltnl-Matemldadc  Fernan¬ 
do  Magnlhars  »  Sr».  Edite  Fon¬ 
seca  de  Souza,  espósa  do  Sr.  Amil- 
car  Teixeira  dc  Souza,  das  ofici¬ 
nas  gráfica»  de  A  NOITE.  Opera¬ 
da  pelo  Dr.  Flnvio  Mala.  ficou 
romptetamente  restahelecWn.  Seu 
esposo  pede-nos  tornar  publico  o 
seu  agradecimento  não  só  pelo 
desvelo  revelado  pelo  cirurgião, 
numa  operação  dificílima,  como 
dos  enfermeiros  multo  dedicado», 

Faleceu  o  professor  George 


Eis  o  famoso  J.oeers,  ilo  «rleclo- 
nnün  urncualo,  em  plena  sçãn  no 
glnáslu  do  Fluminense 

No  ginásio  do  Fluminense  es¬ 
tiveram  eul  tição,  esla  manhã, 
os  "astros"  d»  seleção  uru¬ 
guaia,  trl-c.ijnpcócs  conllneu- 
Iftlí.  Os  pupilas  de  Prudçnció  de 
Penna  que  chegaram  ontem,  4 
nolle,  mosIrnvom-CA  ainda  um 
pouco  cansados  da  longa  via¬ 
gem. 

Bale-hola  c  leve  conjunto 

O  ensaio  dos  "ases"  orien¬ 
tais  nno  leve  aquela  movimen¬ 
tação  costumeira.  Viu-se  a»sim 
mr*mo  que  os  Irl-cnntpeíc* 
estão  cm  grande  forma  e  «ptos 
a  couqulsla  do  tltul"  máximo 
do  II  Cnmpeonnlo  Mundial  de 
Basquetebol.  '1  técnico  Pruden- 
cio  1’enna  falando  ao  repórter 
declarou  que  o  treino  desta 
manhã  foi  somente  pnrn  de*in 
toxicar  os  músculo*,  e  que  logo 
mnis,  A  tarde,  seria  fcllo  um 
treino  "duro”,  com  "chaves"  t 
táticas. 


MILHÕES  DE  QUILOS 

DE  lX  em  contrabando 

PORTO  AI.KfàRK,  IR  (Merrlço  r»pri  lai  d»  i  viu» 
—  O  “Correio  do  Poro"  divulga  uma  drmtnrla  T*' 
k  qual,  m»l«  do  Iré»  mllhfie»  tle  quilo»  dr  lã 
de  contrabando  no  Rlt*  Orande  do  Sul,  durante  , 
ma  atifra.  uM1, 

ArrencenU  o  Jortml  que  •  rapacidade  de 
do  rehonlio  ovino  gaúcho  é  do  vinte  »  |ré»  nillhWV; 
tendo  a  Ido,  porém,  elasslflrada»  lãs  da  ultlm»^,** 
num  tolal  de  vinte  e  sela  milhões.  "hl 

Oe  erladorea  ae  mostram  alarmados  com  « 
hando  do  produto,  vlato  que,  apesar  dn»  e»f„rço,  ."'í1, 
deraçáo.  aa  ronoperatlvas  de  IA  nada  con»en,|rin, 
parte  dai  autoridade*  no  aentldo  de.  reprimir  a 


O  MOTORISTA  AVISOU: 

CUIDADO!  O  CARRO 
ESTÀ  SEM  FREIOS! 

Desgovernado,  o  caminh&o  bateu  num  ^ 
ranto  e  caiu  na  valeta  —  32  romeiro»  feridod 
no  deaastre 


SAO  PAUIjO,  18  IDa  Sucursal 
dn  A  NOITE)  —  Tendo  anlco 
ün  Snnlo  André  na  mnnhá  da  on- 
Inm,  42  rnmelrns,  transportados 
pelo  caminhão  da  chapa  n.*  13- 
20-70,  guiado  nor  Sebastião  Rosa, 
pnsanrum  o  dia  cm  Plrnporn.  Tu¬ 
do  corria  bem.  À  tarde,  acomo¬ 
dados  no  transporte,  o»  romei¬ 
ro»  «ncotarnm  a  viagem  de  re- 
tórno.  O  camlnhfio  rodava  eni 
marcha  moderada,  pol»  a  estra¬ 
da  se  encontrava  cm  más  condl- 
çór»,  por  causa  da  chuva  que 
caíra  óiirnnle  «  noite. 

Ao  chegnr  oo  quilómetro  43 
da  estrada  do  Itu.  n»«  proximi¬ 
dade»  de  Santana  do  Parnalhn, 
ao  atingir  uma  rampa,  o  motu- 
rl»ta  percebeu  quo  o  transporte 
catava  com  os  freios  falhando. 
Tentou  freor  o  veiculo  mudando  a 
marcha.  Nada  conseguiu,  contu¬ 
do.  Ae.slm.  depois  de  avisar  aos 


Tombou  ao  solo  o  morreu 

Falfceu  so  ser  «ocorrido  no 
TIospllat  Migocl  Couto  um  moç° 
que  tombara  ao  eolo,  na  Gávea, 
em  frente  ao  porfio  do  Jardim 
Botânico,  i  mela  noite  de  ontem. 
Parecia  ter  sido  acometido  de 
uma  comoção  cerebral, 

Ú  corpo  foi  recolhido  ao  necro¬ 
tério  do  Instituto  Médico  Legal 
para  o  devido  exame. 

Trala-*c  de  um  desconhecido, 
branco,  aparrntaudo  30  anos  de 
idade.  A  policia  procura  restabe¬ 
lecer  *  sua  Identidade. 


Conselho  Nacional  de 

Solopeito  I  Ge°erali3 

Em  rua  resldéaela,  n*  rua  da  Posse  do  novo  diretor  da 

Carioca.  59,  í andar,  faleceu ,  DÍVÍSãO  de  Administração 


ontem  o  professor  George  S<!c- 
perto,  cujo  enterro  se  realiza  ho¬ 
je.  se  Indo  o  féretro,  1;  14  horas, 
da  Capela  Santa  Terezlnha,  n» 
praça  da  nepdbllca,  para  o  Ce¬ 
mitério  de  5io  Francisco  Xavier. 
De  origem  italiana,  mas  há  lon¬ 
gos  anos  radicado  no  Brasil,  o 
extinto  se  tornou  figura  do  re¬ 
levo  em  nosso»  melo»  educacio¬ 
nais,  como  mcslre  de  vários  Idio¬ 
mas. 

O  desaparecimento  do  profes- 
«iir  Gcorgó  Solopcrto  causou  sin¬ 
cera  ma  gon. 


A  TRAGÉDIA  DO  SITIO  TENNESSEE 


Abalada  a  população  dc  voltas**  à.  sua  companhia  a  mu* 

lher.  Uma  palxáo  alucinante.  SU 

vassouras  com  0  caso  uhÁ  eslava  aerapre  presenle  nas 

Depois  de  autuado  em  11a- 

grante,  enviado  para  o  ?*bla  dlsf°;  B,d®i»0,s  de  ««cu- 

r  lhadoa  várias  lugares,  chegou  a 

certeza  da  estar  a  amante  no  bI- 
tlo  de  Vaaaoura». 

O  reencontro  dos  amanles  foi 
um  novo  motivo  de  desespêro  do 
coronel  Almcté.  Jane  com  a  maior 
frieza,  mesmo  usando  dc  frases 
chocareiras,  respondia  às  súplicas 
do  ex-amante.  Provocava-lhe  os 
clumes.  Chegou  'a  dizer-lhe,  com 
lõtia  calma,  que  já  linha  um  novo 
amante,  homem  dc  grandes  posses, 
quo  lhe  huvln  prometido  muitas 
Jóias.  Deu-se  a  tragédia.  Sinhá 
tentou  obster  a  entrada  do  oficial 
com  palavras  áspeiPB.  Ele  foi  di¬ 
reito  onde  se  achava  a  ex-amanlc 
Sinhã  tentou  embargar-lhe  os  pas¬ 
sos.  Subjugou-»  e  n  pós  por  ter¬ 
ra.  Ainda  o  oficial  procurou  con¬ 
vencer  Jane  de  voltar.  Novos  ln- 
sultoj  dela.  O  coronel  saca  de 
sua  arma  c  dá  ao  gatilho.  Klmhi- 
rn-sc  o  tumultuoso  romance  do 
oficial. 

Ao  abandonar  a  rasa,  em  meia 
do  caminho,  encontrou  um  carro 


Rio  o  oficial  culpado 

A  população  de  Vassouras  ain¬ 
da  náo  se  refêz  do  abalo  emocio¬ 
nal  que  sentiu  com  u  tragédia  do 
Sitio  "Teenessee”  no  lugar  cha¬ 
mado  Ferreiros.  Esse  sítio  í  de 
propriedade  de  Maria  Celestina  da 
Cunha  l.lmn.  mais  conhecida  pot 
"Donn  Sinhá". 

Esse  drama  remonta  há  muito* 
ono.»  passados.  Foi  em  Campinas. 
Estava  nessa  cidade,  em  serviço, 
n  atual  coronel  do  Exército,  Ke- 
linto  Abnctá  Cavalcanti,  hoje  com 
65  ano»  dc  idade,  oficial  de  mé¬ 
rito,  quondu  conheceu  a  jovem 
Jano  Furtado,  agora  com  35  «nos, 
solteira,  iinlurnl  do  Rio  Grande  e 
dc  família  modesta.  Idades  bem 
diferentes.  Ele  já  com  qunrenta  c 
ela.  apenas,  26  anos.  Embora  ca- 
surto,  o  oficial  passou  a  viver  mti- 
ritnlmcntc  com  a  moça.  Rreaente- 
menle  residiam  os  amantes  na  rua 
Cândido  Mendes  39,  apnrtnnjento 
893,  pelo  coronel  montado  para  a 
companheira. 

No  dia  lu  do  mês  passado,  ao 
ir  ao  apartamento,  teve  o  coronel 
Abaelé  a  surprêsn.  Chegou  e  no 
toque  da  campainha  ninguém  res¬ 
pondeu  .Insistiu  c  o  mesmo  si¬ 
lêncio.  Desceu  c  teve  do  zctador 
do  edifício  n  Informação  chocante 
de  que  “douu  Jane  tinlia  se  ido 
embora".  E  acrescentou  o  homem, 
que  eln  dissera  estarem  passando 
mal  os  pais, 

Começou  então  o  coronel 
Abnitó  numa  busca  louca  por  to¬ 
do»  os  lugares  possíveis  do  des¬ 
cobrir  a  umanto.  Foi  ncBsa  bua- 


-  > ,  .  ,  c.j  .  ,  cs  que  ao  lembrou  de  unw  aml- 

SSSSf1?*  ea  de  JanB-  a  dona  SlnhA-  «Bi- 

ca  de  Vollft  Ri  doada  estando  já  dente  no  hotel  Ouro  Preto.  Ou- 
im  fornecimento  de,  „„„ 


assegurado  um 
300  toneladas  de  alcatrão  por  mês 
O  nrogmina  fot  lnrgnmcnto  dc- 
biilldo  polo  nrcfcllo.  o  qual.  pes- 
sonlmente  Interessado  no  assun¬ 
to.  Infiutu  declstvamente  na  ado¬ 
ção  destas  medidas,  não  só  su- 
eerindo  melhorias,  como  promo¬ 
vendo  entendimentos  com  Volta 
Redonda,  no  .smitido  de  nos  se¬ 
rem  ilartas  tõrins  as  facilidades 
para  execução  desse  xrgo  pro¬ 
gramo  ouc  permitirá  ao  D.  R. 
npr«cnlnr.  cm  1955.  140  quiló¬ 
metros  de  navimcniacáo". 

Necessidades  mínimas 

—  “Tortos  o*  rnffenhelros-chefu» 
dn  D  E.n.  —  prosseguiu  o  enge¬ 
nheiro  L.ulnla  —  Já  apresentaram 
seus  relalórlos,  apontando  tôdos 
as  necessidades  para  a  realização 
deste  prngr-ima,  nrcessldride»  es¬ 
tas  que,  aliás,  são  mínimas 


tra  Informação  que  deixou  o  ofi¬ 
cial  perplexo.  Dlaae-llie  a  senho¬ 
ra  que  a  nmlgn  fugira  para  São 
Paulo,  Mas,  promoveria  um  en¬ 
contro  do  ambos  no  hotel  para 
tudo  ficar  esclarecido.  Deu-se  o 
encontro.  Inútil  a  Inslstêncta. 
Todos  o»  rogos  foram  debalde. 
Jane  estava  resolvida  a  não 
mala  voltar  *  companhia  do 
umnntc. 

No  dia  seguinte  o  coronel 
Aboltè  foi  ao  hotel  e  deu  a  Si¬ 
nhá  certa  Importância  que  esta 
dissera  bnver  gasto  com  a  via¬ 
gem  do  nmlea.  Esl»  estnrln  per- 
feitamente  a  par  dos  planos  de 
Jane.  Terln  mesmo  tudo  facili¬ 
tado  para  Iludir  o  oficial.  O  sitio 
de  Teemessee  está  entregun  a 
um  rosal,  genta  modesta.  Para 
éle  é  que  Jane  foi.  Começara 
para  o  smante  uma  vida  de  de¬ 
sespero.  Tudo  fazia 


Morreu  ao  entrar  nas 
Clínicas 

S.  PAtl.O,  IS  (Du  Sucursal)  — 
Na  avenida  Anlinngnbqd,  o  oulo 
dc  chapa  n°.  6-53-72,  cujo  moto¬ 
rista  fugiu  sem  scr  Identificado, 
atropelou  c  feriu  José  Garcia 
Alonso,  25  anos.  solteiro,  c  Júlio 
Gnrcla  Rortrigucz,  48  anos.  sol- 
lelro,  residentes,  ambos,  em  San¬ 
to». 

Jnlio  Garcln,  que  recebeu  feri¬ 
mentos  graves,  morreu  ao  dar  en¬ 
trada  nu  Hospital  das  Clinicas 
rnqunnlo  que  José  Garcia  foi  me¬ 
dicada  no  Pronto  Socorro. 

Sftlire  o  fato  foi  instaurado  in¬ 
quérito. 


em  que  viajavam  o  delegado  e  au¬ 
xiliar.  Este  perguntou-lhe  se  era 
o  coronel  Fcclnno  Abnctá  Caval¬ 
cante.  Obtendo  resposta  afirma 
Hva.  deu-lhe  voz  de  priíào.  E  com 
a  voz  quase  sofuçante: 

—  “Eu  sou  uni  desgraçado,  dou¬ 
tor.” 

Nas  suas  declarações  no  auto  de 
flagrante  disse  o  coronel  Abaelé 
que  após  matar  a  ex-nniante  ten¬ 
tara  suicidar-se,  pois  esta  era  a 
sua  intenção,  que  uno  levou  a 
efeito  pnr  haver  a  arma,  que  é 
de  uso  militar,  engasgado.  O  cri¬ 
minoso  foi  escoltado  pelo  coronoi 
Antrro  Matos  para  o  Rio.  Está 
preso  no  Quartel  General. 


OS  DESAPARECIDOS 


Onde  está  a  Nilza  Soares? 

Está  desaparecida,  há  dias.  n 
menor  Nllzn  Soares,  branca,  bra¬ 
sileiro,  de  18  anos.  que,  em  compa¬ 
nhia  dc  seus  irmãos  José  c  Jnfr, 
residia  à  rua  Silo  Luiz  Gonzaga 
n.“  1013. 

Seu  tutor,  empenhado  em  des¬ 
cobrir  o  paradeiro  de  Nilza.  de¬ 
clara  que  ela  nndn  sofrerá  s«  vol¬ 
tar  para  casa.  Pede  ainda  que  ela 
telefone  para  o*  sru*  irmão»  José 
ou  Jair  pelo  aparelho  48-0583. 

Pcdo-FC.  também,  ao  “carioca- 
reporler"  para  auxiliai  o  desco¬ 
brimento  da  ni  nor  Nilza,  cuja 
para  que  '  futografli  publica  me  5. 


Encontrados  0$  destroços 
do  avião  da  F.  1.  B. 

0s  restos  mortais  das  ví¬ 
timas  chegarão  esta  tar¬ 
de,  devendo  ser  levados 
para  a  Capela  Real  Gran¬ 
deza  —  Sepultamento  às 
16  horas 

O  gabinete  do  ministro  da 
Acronánticu  Informa  que  aca¬ 
bam  de  ser  encontrados  a  vin¬ 
te  nitiintos  noroeste  de  Cara¬ 
velas  òs  destroço*  do  aviilo 
UC-I5-F  n.*  2825  da  Força  Aé¬ 
rea  Brasileira  desaparecido  a 
■li  de  Julho  de  1951. 

O  aparelho  levava  u  tripula¬ 
ção  constituiria  rios  capitães 
Antonlo  Fcrizála  e  Déclo  Leo¬ 
poldo  de  Souza  c  o  sargento 
Wilson  Araújo  Câmara. 

Gs  re«los  mortais  chegarão  a 
esta  capital,  hoje.  As  14  horns, 
devendo  »cr  Irvntlox  parn  a  ca¬ 
pela  Real  Grandeza.  f>  sepiri- 
lamento  terá  lugar  is  16  horas 
nn  cripta  dos  aviadores. 

Como  correu  o  acidente 

A  rnrnvnna  do  Ministério  da 
Aeronáutica,  que  recolheu  os 
destroços  do  avião  e  og  restos 
mortal»,  constituída  pelo  coronel 
Dello  jHrdlnt  do  Matos,  capitão» 
Prrotnslo  e  Palertno,  tenente 
Mendo»  e  Boia  .sargentos,  encon¬ 
traram  aa  maiores  dificuldades 
para  chegar  ao  local,  que  é  de 
dlfirll  neèsso.  a  dois  mli  pés  de 
altltudo. 

O  ajudante  de  ordens  do  bri¬ 
gadeiro  Eduardo  Gomes,  filiando 
*  ^  A  NOITE,  disse  que  o  avião  ha¬ 
via  sa  afastada  um  pouco  da 
roto.  e  provavelmente  sofrérn 
deficiência  de  rádio.  Como  era 
noite  e  rhovia  multo,  bateu  con¬ 
tra  a  »erra  existente  entre  Teó- 
fl!o  Ülunl  c  Caravelas 


Foi  empossado  do  cargo  de  di¬ 
retor  dn  Divisão  de  Administra¬ 
ção  do  Conselho  Nacional  de  Geo¬ 
grafia  o  professor  Miguel  Alves 
de  Lima,  reccntemcnle  nomeado 
em  substituição  ao  Sr.  WlUlam 
Mala.  O  nto  foi  presidido  pelo  se¬ 
cretário  geral  do  C.N.G.,  engo- 
nlieiro  Fablo  de  Macedo  Soares 
Guimarães,  que  na  ocasião  profe¬ 
riu  ligeiro  discurso  ressaltando 
os  qualidades  do  novo  diretor. 
Falaram,  cm  seguida,  o  professor 
Miguel  Alves  d;  Lima,  dizendo  dos 
prnpósllos  quo  ó  animavam  no 
receber  o  cargo,  e  o  Sr.  José  Al¬ 
meida,  que  vinha  respondendo 
pelo  expediente  da  referida  Divi¬ 
são. 

Ü  professor  Miguel  Alves  do 
Uma  pertence  ao  quadro  de  goó- 
gratas  do  C.N.G.,  onde  chefiou  a 
Seção  de  Estados  do  Divisno  dc 
Geografia.  UUimnmenlo  estava  b 
dispôs  irão  do  Ministério  da  Eilu- 
tflção  dirigindo  o  Setor  dc  Estu¬ 
dos  n  Pesquisas  dn  Campanha  Na¬ 
cional  de  Educação  Rural. 


Subjugada  e  agredida  a 
'navalha 

Como  a  vítima  narra  a 
agressão  sofrida  —  “Foi 
a  Giovana”,  acusa 

Vestindo  apenns  uma  peça  Inti¬ 
ma  e  ferida  a  navalho  nos  braços, 
nns  costas  e  nn  frontal,  ontem. 
As  24  horas,  foi  levado  para  o 
Hospital  Getullo  Vnrfias  Maria 
Anlonlcta  da  Silva,  dc  25  anos. 
solteira,  moradora  nn  Estrada  do 
Morro,  298.  na  estação  de  Coelho 
Nelo.  Mnria  Antonlcta  foi  agredi¬ 
do  por  uma  mulher  dc  nnino  Gio- 
vnnit  de  tal,  Irmã  de  um  seu  vi¬ 
zinho  do  nome  Valdcmlro. 

Contou  a  vitima,  no  scr  socorri¬ 
da,  que  o  seu  companheiro  de 
longos  anos  e  com  o  qual  tem 
qunlro  filhos.  Albino  dn  Silva, 
operário,  do  42  anos  de  idade,  foi 
quem  auxiliou  n  agressora,  sogii- 
rando-a  pelo»  hrnços,  enquanto 
Clovnnn  n  despiu  e  retalhava  o 
sco  corpo  n  navalha, 

Disse,  ainda,  Mnria  Antonlcta 
que  Glavnna  vai  todos  os  domin¬ 
gos  pnrn  rasa  de  sen  irmão,  dc 
oml?  a  provoca  e  a  insulta. 

Albino  da  Sllvn  foi  preso  em 
fingranti  c  conduzido  A  delegacia 
do  24.-  distrito,  onde  n  romissá- 
rio’ Alexandre  Cidade  Filho  está 
ariiranda  o  caso.  A  agressora  fu¬ 
giu. 


Atropelado,  teve  as  pernas 
amputadas 

O  ridio-téenlco  Gezimo  Ribei¬ 
ro  dos  Santos,  volteiro,  de  21 
anos.  morador  à  rua  "O",  quadre 
14,  bloeó  8,  apartamento  401, 
Conjunto  Resldanclol  do  IJLF.C, 
om  Del  Castilho,  a  9  do  corrente, 
foi  atropelado,  próximo  à  bua 
residência.  Como  sofresse  feri¬ 
mentos  graves,  foi  medicado  e 
internado  co  Hospital  Getullo 
Vargas.  O  estado  dg  «adde  de 
Gealmo,  porém.  ie  agravou  e 
ontem  foi  neceaaárto  amputar 
ambas  aa  pernas. 


-  Roubaram  um  cadáver! 

(Titulo*  pHndpa.lt  na  !.*  piglr.a) 

Eram  dual  hora a  da  madruga¬ 
da  de  hoje.  O  repórter,  tentado 
na  cadeira,  frente  aoi  telefonei 
da  eeção  de  policia,  vez  outra 
balançava  a  caheç/t,  em  eoehilot-. 

O  tilintar  repentino  da  cam¬ 
painha  do  telefone  chegou  ao 
teu  ouvido  ramo  o  matraquear 
de  uma  metralhadora  peituda. 
Com  os  olhas  semi-cerrados  es¬ 
tendemos  a  móo  para  apanhar  o 
fone,  colorando-a  na  orelha.  Do 
oulro  lado,  uma  voz  fanhoso, 
arrepiante,  parecida  com  o  som 
produzido  pela  chuva  eaindo  nu¬ 
ma  lata,  passou  uma  noticia  so¬ 
turna: 

—  Ronbaram  um  cadáver  do 
Tlospilat  Carlas  Chagas  I 

A  réplica  de  que  ndo  tinha  en¬ 
tendida  bem  a  nollria,  veio  o  es- 
clareeimento : 

—  Aqui  é  um  '  * carioca-repór¬ 
ter ”,  prosseguia  o  informante, 
dando  a  seu  nome  a  fazendo  a 
denunria. 

—  Rubens  dt  tal,  que  é  moto¬ 
rista,  é  também  empregado  de 
uma  agência  funerária,  localiza 
da  na  rua  Osvaldo  Cordeiro  de 
Farias,  43-A.  carrego  a  um  radâ ■ 
ver  do,  Ilnspilal  Carlos  Chaaas.  O 
raso  está  nn  delegacia  do  25.» 
distrito  policial. 

Um  rápido  telefonema  Para  o 
comissário  Ofomar.  de  plantão 
na  delegacia,  confirmou  a  vera¬ 
cidade  da  informação.  Jà  existia 
uma  queixa  do  Hospital. 

—  Entretanto  —  comenfoa  o 
policial  —  tudo  dependia  das 
diligências  que  iria  efetuar, 

Deixando  transcorrer  algum 
tempo,  o  repórter  conseguiu  unia 
cnmanlcacão  telefónica  com  o 
Hospital.  Falou  ao  médico  de 
plantão,  Dr.  Euler,  que  disse  ler 
sido  autor  da  queixa  o  Dr.  Re 
zende,  chefe  da  Equipe  Médica. 

O  rebnHfo  que.  inicíahnente, 
se  reglstdra  no  Hospital,  era  jus- 


rometro»  qu*  toma/e*»  e*i»c 
pola  Iria  tentar  outra  isuaS 
«  fim  dn  evitar  um  d-uuuiF 
consequências  m»l„  gr»r..  VÍ! 
torlata  «tirou  o  catnlnhloé,2? 
contro  n  um  barranco. 

Continuando  em  aua 
desgovermota,  o  trnr, »pojtT2 
bou  entrando  numa  v.tltú,  Jr 
finalmente,  parou.  ’  “ 

Trinta  c  dois  feridos 

No  deraatr-,  trinta  «  4,1,  H 
melros  ficaram  ferido*  eq, 
qual»,  em  estado  trará.  yJ! 
hospitalizados,  «pó»  rsestsn» 
o»  primeiro»  curativos,  na  p»u 

Sóbre  o  fato  foi  Iniuiunjl 
necessário  Inquérito,  que  t*rè aà 
demento  pela  delegirta  éi  «S 
cin  de  Snntana  de  PxnuJbs 


O  Taiw»! 

MAXIMA  —  24  4.  éjum, 
MfNLMA  —  2!.». 

Serviço  de  MeUorologtt  w  »_ 
vUío  para  o  período  éti  ,4 ,, 
tat  de  hoje  ia  U  bt.  ds  assell 
TE.MPO  -  Bom.  pmi-jtT. 
Instável,  com  ehüvzj  e  J 
voadas. 

TEMPEILATL-R.»  -  ^  1. 
ellnlo.  •* 

VENTOS  —  Variifôls,  ca 
rajadas  frescas. 


ATROPELADO  E  KORTI 

S.  PAULO,  18  (D»  SscBsiJ 
—  José  Alonso  a  Jnlio  Guíi 
Rodrigues,  aquele  de  Ü  » 
solteiro,  e  este.,  d*  4õ  mos,  ti 
lelro,  domlclljados  é  rn* 
Bento,  em  Santos,  quiod#  ■ 
sltavam  pela  avenida  i-i,'j] 
bau,  foram  etropeUdos  çtls  u 
de  cbepa  6-58-72,  dirigido  per  5 
motorista  aSo  Identifliido. 

Em  consequência,  Jclle  4.._ 
não  resistindo  aos  ísrtasetoi» 
eebldos.  velo  a  íalcosr,  «1^9, 
corpo  transportzdo  gin  e 
crotérlo  do  Araçé, 


coisas  do  im . 


lltuto  Médico  Legal 


lo.  O  desaparecimento  de  nmli"’  ‘ “.,'7'  v, 
cadáuer  não  é  coisa  normal  cl JorKe  I'ara  0  necrotério  do 
muito  menos  de  madrugada,  c, 
atruia,  rle  um  estabelecimento 
onde  de  ve  haver  segurança  paru 
os  doenlex  e  paz  para  o»  mor 
tos. 

Mas,  p  Rubens,  da  tal  emprtsa 
funerária,  tinha  mesmo  retirado 
o  radãncr  para  te  vá-lo  ii  casa  da 
familia,  a  fim  dc  ser  Iniciado  o 
velório.  Apenns,  esqueceu-sc  de. 
na  portaria,  registar  a  retirada 
de  um  dos  pensionistas  do  Hos¬ 
pital  Carlos  Chagas 

Mais  tarde,  o  comissário  Oto- 
mar,  gcntilmente,  telefonou  A  re¬ 
portagem,  declarando  náo  existir 
crime,  e  sim.  apenas,  a  ” falia 
do  último  despacho’’  para  a  re¬ 
tirada  da  "encomenda".  u»:a  vet 
que  nem  mesma  o  atestado  de 
óbito  del.cárn  de  ter  apresentado 
Por  Rubens,  que  pnr  pouco  se 
mtltin  numa  cntalndeln. 


rnentos  de  nntnrezr.  grave. 


CANHENHO  FÚNEBRE 

Foram  sepultados  hoje: 

No  Ccmllério  de  Sfm  Francisco 
Au  vi  cr:  Mnrlclic  Mnríii  du  Con¬ 
ceição.  morro  do  Calunihl.  233; 

Manoel  Sylilua  Borges.  Bcncri- 
cência  Portuguesa:  Gnhricln  Cor¬ 
rêa  dos  Reis,  Cu*«  dc  Saude  SAu 
Lnlz:  Antonio  Dias  ila  Cosia. 

Capela  de  Santa  Luzia;  Luiz 
Scrgia  Cosia  Guimarães,  rua 
Guarari».  175;  Rcnatn  Macedo, 
f.npcla  do  Cemitério;  Sonln  Ma¬ 
ria,  praia  dc  São  Crlslovãn,  3 1  f, • 

J«»e  Paulo  dos  Santos.  Capela 
ur»  CemiUrtn. 

CcinKtrin  de  Siiri  .?,iãn  I  1  or*  dc  *<»  anose  uitiki»  - 

tl.Mu:  José  Pinto  nnstn*  ruo  I  5*.orelra/  téc‘llc0  Ministério  dn  rhapn  4-13-53.  pr!i  "fl! 

IO  linstos,  rua  |  Educação,  denota  de  elogiar  o  colidiu  com  o  auto  raralaMJ 'c 

”  ‘  chupa  47-03-13,  . 


A  reforma  do  ensino  nor¬ 
mal  rio-arandense 

PORTO  ALEGRE.  18  (Serviço 
especial  de  A  NOITE)  -  Falan-.ao  sua  cspos...  — „.a 
do  30S  Jornalistas,  o  Sr.  Roberto  |  sn,  dc  40  ano;,  dirigis  o  »010 


Durante  o  velório  —  Uni 
mulher  agride  a  outra  ( 
água  fervendo 

O  velório  esteva,  etíta  is  |# 
te  da  vlzlnhanç*'-  Muitos  dá 
nhos  do  morro  do  Jurarawtasl 
Vicente  de  Carvalho,  p-ttauS 
a  última  homenagem  &  3S| 
Constanela,  que  ell  residis  esl 
barracão  como  os  outros  4»1» 
quenn  favela. 

Em  dado  Instante,  poria  I 
silêncio  qus  presidis  so  tio  Ct 
Interrompido  por  acaloradi  £» 
cussào  entra  duas  mulbsrtgl 
Irmã  da  morta,  Teresa  Coseu 
cia  e  Durvallna  Mar!»  á«  Seca 
—  Que  falta,  de  respeito!  -0 
clamou  uma  outra,  tambéas  8 
nome  Teresa-  Terere.  Pinto  Lisa 
solteira,  óó  22  anos,  residia 
num  barracão  próximo. 

Juntando  à  palavra  0  girtl 
levantou-se  da  cadeira  osds  n 
encontrava  para  acslmar  0»  fel| 
moa,  mas  nisto,  deixou  tsM»‘ 
um  grito  lancinante.  Duma 
Maria  atlra-lhe  «m  cima  u*íl> 
sllha  com  água  fervendo. 

Estaheleceu-sB  tumulto,  á  • i 
Improvisada  quase  fo!  ao  eiu 
cora  o  corpo  de  Rite.  Aílsil* 
renada  e  contenda,  fo!  pradjt 
acudir  Teresa  ume  ambutas 
do  Hospital  Hlguel  Couto.  AfÇ» 
eentava  queimaduras  do  V 
graus  na  cabeça  o  nos  braçoi 
Voltou  a  calma,  Forira  rstffl 
sos  os  sírios  e>  o  wlárlo  «w| 
nuou.  4 


MORREU  AFOGADO 

O  comerciárlo  Jorgs 
da  Silva,  de  1?  anos,  soRw 
morador  na  Eftrada  Velha  » 
Favuna  n.»  1703,  foi  tomar  » 
nho  de  mar  ontem  ã  tsriáj* 
Barra  da  TIJuca,  pcrccwío  st> 
gado.  „ 

Hojo  apareceu  0  corpo  M  ® 
follz  cotnerclárlo,  bolsado  b» 
Aguas  dn  mesmo  local,  á  t- 
cia  do  20.»  distrito,  por 
médio  do  comissário  Darei  M* 
jo,  fez  remover  o  radiyerj" 


FERIDO  NA  COUSAS 

S.  PAULO,  13  (Da  Sucort4f 
Na  confluência  das  russ  W“ 
Fronlin  com  Joaquim  “*rT**^ 
nulo  dc  chapa  19-17-37, 

Orlando  Miguel  Jorsr,  de 
rasado,  residente  á  rai  J4* 
Galo  836,  colidiu  com  0 
mlnlião  dc  chapa  18-J0-W®"» 
por  João  Gome*  dc  Oliveira^ 

Em  consequência.  0  bi®>  ,  j, 
do  primeiro  veiculo  rccebro  ^ . 


Internada  nu  Hospital  ths  ^  | 
nicas. 

PROVOCOU  0  DÉSíSTRE  í 
EVAOIU-SE  1 


5.  PAULO,  li  Cf» 

—  Castro  Barro *0,  de  4» 
rasado,  residente  à  rUJ  ‘  »(| 

r Idade,  832.  que.  ern  C^nP” 
de  sua  esposa,  Coneeifa*  .  i, 


Camlldo  Mendes.  B83": . Em!»?. 

Daniel  P|ntn.  Capela  Reol  Gr,1n- 
dcha;  Manoel  Antonlo  namo» 
Ho  Ccmil^iio. 

No  Cemitério  dc* Inhdum»:  Jn. 
ln  Machado  itu  Costa 

(  ir  :t 


projetada  reforma  do  ensino 
normal,  trabalht  fsse  que  mere¬ 
ceu  parecer  favorável  de  Anislo 

oí  „  rR’  d!í5c  qllc  0  R1°  Oran- 1  rnrroeu  mm»»  ■  •  -  en;c 
8,  nta‘  rl.?CUPBVa  pofl^°  (,c  des-  hospitalizado.  0  *'dC'*-  ,= 

Erusii  n°  áetor  «ducaclORBl  úolrlsl...  que  tal  -  .-.RH» 


mo  Mola.  Em  c-nsequê-'----  ,} 
motorista  do  priniílrí 
rerebeu  ferlmentas  *rT8'5n'  =n'c 


acabaram  correndo:.. 


A  NOITE 

P  \  (  ,  I  \  \  7 


LEIA  “A  HOITE",  0  JORNAL  DA  FAMÍLIA  BRASILEIRA 


■1*  TmJ»  ■  Imprcnu  fôra  svlisd* 


Ctndn  *14  a  vencedor,  snquanloi 
luhnbar  passara  para  iciundn. 
minora  ameaçado  no  final  pnlo 
baniuril.  I.uli  lllgonl  foi  o  jô- 
<|iirl  do  vMimlor,  i|uo  marcou 
10‘J  2/5  p»r»  ni  1.601  melros, 
DALLENATO,  KACIL 
Níp  lev»  quilqusr  t  moei  o  o 
leiteiro  páreo,  pol»  o»  canurran- 
>*»  Urgiram  t  rhcgsmn  ní 


CRÔNICA  DE  TURFE 


OS  JOGOS  DE  ONTEM  NO  SUPERCAMPEONATO 
DO  DEPARTAMENTO  AUTONOMO 

GOLEADO  O  DIANA 


ir»  largaram  t  rhegsmn  ní  mes- 
ma  ordtro:  Hall. rasto,  Talurlft. 
I.ociilora  r  Follríto.  Na  reta,  Bal- 
Icnnto  deu  um  "show"  «  contl- 
liuon  drpoli  do  disco  corrsndo 
forlr.  em  preparo  para  o  0.  P. 
“Salgado  Filho".  Luiz  nigoiil  foi 
o  aeu  piloto  *  o  lenipo  para  oi 
1.600  metro»  fo|  dr  100  2/5. 

MEncenv.  no  final 

Cruiado  e  Corraglo  aalram  era 
luta  nelo  primeiro  noato,  xlgl.i. 
doj  do  prrlii  pr|u  Slercur.v.  Na 
rrlri,  (jnnndo  Cnirado  ac  livrou 
du  IncAiiioilit  ndrarsario.  foi  der- 
rotado  pelo  Mercur»,  <|uc  ainda 
livrou  uni  corpo  e  melo.  No  ter¬ 
ceiro.  Corrcgin.  A  Icreelra  vllô- 
ria  de  l.uU  lllgonl  e  o  Irnipo 
pnra  oi  I . .100  metro»  Inl  dc  80 

“  SII.FO.  COM  FIRMEZA 
Flrel  Itov  fui  o  prlmelru  a  nu- 
lor.  iin  scslu  rarrelra,  rnaa  dei- 
aou  pasvar  Nogoro.  Gerânio,  Es- 
calcr  r  Tio  Gabriel,  que  conc- 
ram  nrnrns  posições  olí  a  rrta, 
onde  ticrnnlo  paaaoii  pnra  a  pnq. 
ta.  mn»  fui  ulaeado  «  dominado 
pelo  Sllfo.  one  vindo  <Jo»  óltlmnj 
P°riax  cunhou  com  nulorfdnH: 
Artur  Araújo  fo|  o  pllôlu  do 
vencedor,  quo  marrou  37  5/5 
para  nu  1.40(1  mrlroe. 

F.MMELINF,  CONFIRMOU 
Fnimeline  poiiuln  um  óllmo 
trabalho  para  essa  corrida  c 
conflrmoo-o  plenamente.  Correu 


.C,r*  •*  PKW*m 
corridas,  trabalharam  na  manhl 
«a  heja.  na  p lata  d*  arala  4a 
°  o  wrulntaa  animal.! 

^Dscldldo,  O.  Barra,  1.400  cm 

MC?/JC0’  A'  a,IV*’  t'"°  *m 

Çrlaham.  Lad.  1.200  em  1T  2/n. 
Ranno.  L.  Vieira.  1.800  em  M. 
OarboUto.  P.  Coelho,  1.600  em 

uo  Z/D. 

Fafo,  L,  Ttigonl,  1.C00  cm  107 
Mnngiisrlto.  Led,  1  400  em  l>3 

PP8!'»™’  J'  March#nl-  1-W0  em 

NleJ».  r-  Martin»,  2.0*0  em 

ínif  2/j>. 

J.  Mnrehnnt,  2.040  em 


m  n  .  u-r.  0  UNI  AO,  LIDER  INVICTO  NOS  A3 

PIRANTES,  PERDEU  A  INVENCIBILIDADE 


134  4  6. 

L'  ftcanl.  *  W0 

cm  l3ft  3/5. 

Lu^nho,  A.  Portllho,  1.600 
em  106. 

Regalo,  J.  Marrhant,  2.040  em 

1 

Nlkota.  Jo*.  Pafflca,  i.300  em 

íl. 

Ormnndle,  Lad.  1.400  em  05 

ó/n. 

^  Rubrica,  J.  Araújo,  1.400  am 

Ardeolo,  I.  Pinheiro,  1.600  em 
105. 

tiulnto,  A.  O.  Silva,  2.040  em 
137, 

lof^í/j  J’  Mwch,nt>  1-800  *m 

Uoil,  A.  O.  Silva.  1.600  an 
105, 


uilro:  Joft  Fooseca.  Úpoiicjo; 
Si!»*;  P.iülinho  c  Almlr;  Joel.  N.i* 
rjilha  c  Jorge;  Guará,  Valdir, 
Eduardo,  Joãozinho  e  Jalr.  Campo 
Cirando:  .lorge;  Dirão  e  Virgílio; 
'ri.  Phnentcl  e  Melo;  Arlltoo, 
l.uir,  Chico,  Wilson  e  S  abará 
Com  í»lej  resultados  da  rodada, 
í  n  seguinte  a  colocação  do»  dirpu- 
Innle»,  por  pontos  perdidos: 
AMADORES 

1*.  Atílio  .  ; 

2:.  Campo  Grande,  1*.  dc  Maio 

e  Manufatura .  < 

■1'.  Oriente  . 

4*.  tlínna  . *  -i 

ASPIRANTES 

1*.  I  niSo,  Campo  Grande  Rea- 
lengo  «  Torrea  Homero...  .‘I 

5'.  Dramático  .  , ,,  3 

■V.  Oposição  . . "  pj 


cm  P4. 

Plnun.  3.  Portllho.  1.300  em  Pi. 
Jondeel.  P.  Coelbo,  1.600  era 


104  2/5. 

Loa  Angeles,  J.  Portllho,  1.800 
em  104. 

Melodia  Portcnba,  P.  Fernan- 


de»,  l.flOO  em  1ÓP. 

Jonalon.  Lad.  1.400  em  PS. 

Igarsaad,  J.  Portllho,  1.200  era 
78  2/5. 

Prallne,  J.  P.lbaa,  1.500  em 
03  2/5, 

Mlnonda,  L.  JHgonl,  1.400  em 
34. 

L»  Rouge,  U.  Cunhe,  1.400  em 

#2  2/6. 

Picote,  O.  Lllóa,  1.500  cm  01 
2/5.  1 

Kantàr,  3.  Costa,  1.400  ara  04 

2/n. 

Duroc,  A.  Araújo,  1.600  era  PT. 


Castra  Celso  Portugal,  Marta 
Moraes  Gomes,  João  Gonçalves. 
José  Carlos  Anaruma,  Joiius 
Couünho,  Adcly  Beluso,  Valquir 
Coima,  Juvenil  Cabral,  Sebastião 
Carneiro,  Gioconda  de  Sonr.a,  Al¬ 
tair  Ludgero  Pires,  Crcmllde  M. 
Barbaaa,  Antônio  Josi  de  Al¬ 
meida,  Milton  Valente,  Manoel 
Lúcio  Brandão.  Benedito  Silva, 
Maria  José  da  Silva  flo.sa,  Fran¬ 
cisco  Almeida.  Jorge  Viana  da 
Silva,  Jarbas  L.  Vasconcelos  e 
Jono  Gomei  de  Lima 


Souza.  Orienta:  Dumlão;  GamhA 
a  Tiáo;  Lourica,  Careca  a  Quin- 
ca»;  Ano.  DlUo,  Alulslo,  Tilozl- 
nho  e  Delelnho.  Diana  —  Miguel; 
"PJ*"***»  •  Allplo;  Icoir,  Lioeoln 
e  Silvio;  Zeté,  Maurício,  Anfilo- 
quio,  Moaelr  e  Zrzeco. 

PRELIMINAR 

Lnllo  x  Realengo.  RetulLado; 
Realengo.  4*2.  Arbilro:  .Uri  Trí- 
•veira  dos  Santos,  fniâo:  fluis: 
Azeitona  c  Vudlen;  Rival,  Norlval 
e  Aírton:  Caboclo,  Fr|l|>e,  Jorge, 
Gordo  c  Eduardo.  Realengo:  Mi- 
earemr;  Osvaldo  e  Ataliba;  Val- 
«*rl.  •Io“7u*m  •  *'fí*ro!  Humberto, 
Anilo,  Macau,  Jorge  a  Laurentlno. 

ATILIA  x  1*.  DE  MAIO 

Local:  Caju  Retiro.  Arbilro: 
Nuno  Va*.  Rcsullado;  empate 
3x3.  Auxiliares:  .Serafim  Sousa  c 
Osvaldo  Porfirlo  Trindade.  Atllin  : 
W lide;  Perdoa  «  Cnludo;  Hcnnl- 
nlo  Üidirre  Carnaval;  Antoninhn, 
Flalbn,  Espoleta,  Alvlnho  e  Mi- 
durcira  1*.  da  Maio  -  Marron: 
Arl  e  Plehurlm:  Nilo.  Lul*  e  l.ulii; 
Amazona».  Hcllo.  Moreira,  Mario 


0R.  CAPISTRANO 

(Dor,  Fae.  M«4.)  GARGANTA 
R.  Senador  Daataa,  20-t.»  !:-8ifis 


ARRUMOU-SE  A  TABELA 


yCO"  T  I  N  O  A  Ç  4  O 
Mw  r  D  A  S*  PAGINA 
aante»"  qua  foier  gola.  E  oaslm 
por  diam».  I090U  <*m  dia  4o 

lolga  o  Bangu.  jogou  como  ao 
oalivoiso  Irolnande.  Jamais  o  Bo- 
laiogo  oaigiu,  o  tidas ,  ao  oozos 
ara  quo  »ua  dofasa  ao  plantava 
om  aontido,  ora  batida  na  volo- 
cidado.  O  rocurto  do  avançar, 

SAO  VITÓRIAS  ASSIM  QUE  CONVENCEM 

Como  diicronlas  sorlara  os  co- 
raontárioz,  não  foisom  os  gola 
qua  afinal  provalacora.  Dlromoa 
znasmo,  para  dotalhar  znslhor, 


obrigando  o  irapadlmanlo  4a  li¬ 
nha  atacar  lo  rival,  doixou  do 
olorocor  segurança,  dvsdo  quo 
o  Bangu  «mprogava  a  carroiraj 
a  não  procurava  ocultar  aaua  ho- 
mons  das  viatai  alvi-nogias-  Não 
tsm  dosculpa  m  Botafogo.  Jogou 
tromondarnonto  maL  com  um  go- 
Itiro  in corto  o  com  o  resto  do 


teima  Unto  parábola,  porém, 
prlou  a  lógica  da  rela,  e  Bar- 
•a  perdeu  0  rbnnuo  do  evitar 
dRtraib  da  bolu  Era  u  gol  do 
psizngu.  Era  0  gol  do  timo  que 
'Jibs.5clar.do  mai»  c  apnrccen- 
ímenoí  Era  0  gol  de  Rubem». 
TO-jMo,  finando  o  ponteiro  d» 
sabçielro  atingia  0  minisru  33. 
I  primeiro  estrondo  da  massa,  e 
1  iotdda  que  representava  a 
nisrla  preírnle  ao  estádio,  co- 
*noiou  fj  feita  como  prenún- 
•pde.um  bom  resultado  para  as 
TO  rubro-aegras  Só  passados 
Ipitmnlros  Instantes,  quando  a 
pí  voltava  ao  público,  ó  quo 
Wim  se  lembrou  q»oo  estava  cle- 
wldo  0  mais  pupulnr  dc  todos 
ftthcursas  nu  futebol  carioca 
luiara  d>  ser  lesolvkla  a  "p u- 
kC  do  prêmio  acumulado  em 
Rlplle  i  hora  c/rta"  Apura- 
p  o?  milharw  de  coupon»  in- 
pou  8  «erte  que  Walqulr  Cos- 
m  {anhnria  u  prêmio  aramul*- 
PTPtr»  eits  semana  Ele  é  mo- 
[»»'  cm  Vlteiõl  e  pode  vir  bus- 
na  redsção  de 

'lugar  -  Hervft  Almeida  — 
Roberto  Silva,  413 
‘  *ugar  -  Alfredo  Masello  — 
Nre  Migucllno,  84 
lugir  —  Lcurde»  Duarta  — 
•Eíoobar.  ao. 

1  lugar  —  Orlando  Magna- 
^Srnador  Pompeu.  43 
lOATEMPl.ADOS  COM  IN- 
,,  GRESSOS 
Lí J  tíRUhiK  a  rclaçfio  doí  con- 
wjMdoi  com  a  quantia  cor- 
ff^odefiie  ti  uma  arqulban- 

pMbnla  Jofé  Rodrigues,  Nilda 


aos....  minutos  do 

NOME: _ 

ENDCKpO: _ 

Mirro  m  cimde.- _ 


por  culpa  axclutlva  4o  gol  do 
Rubens.  Som  41o,  o«  obsorvado- 
roo  não  encontrariam  outra  toso 
senão  a  exaltação  om  lAmo  do 
trabalho  4o  Vaeco.  Trocando  a 
bola  com  outra  autoridade,  o 
Vasco  fizera  |us  ao  que  o  Fla¬ 
mengo  construira  soo  primeiro* 
4Í  minutos.  Entra  então  o  fator 
preponderante  na*  razõea  de  um 
time  de  futebol  Teve  o  Flamengo 
vário»  homens  que  souberam  evi¬ 
tar  os  gols  que  o  Vasco  ameaçou 
realizar.  Acima  de  tudo,  leve  um 
Garcia  confirmando  sempre,  o 
al4  um  Tomires  I atendo  eeque- 
eer  que  um  4ia,  Marinho  (oi  o 
Ulular.  O  Vaeco 


u  eus  esndidslur».  Sobre  Isso,  ti¬ 
vemos  oestião  de  onrl-lo  mnol- 
frstar  por  dlversss  rezes,  quan¬ 
do,  dizia,  "ni*  posso  vshrr  s  ra- 
rão  d»  maneira  conto  osláo  prn- 
r.edendo  paru  comigo  principal- 
mente,  no  que  diz  respeito  s 
campanbs  que  movera  certo* 
Jornais  contra  »  ralnhs  pessoa”. 

O  fato  4  que  os  aborrectmen- 
loa  fora  ui  se  scumulsudo  e  com 
»»  ponderações  feita*  por  alguns 


FLUMINENSE 

X 

FLAMENGO 


••quActu  qua 
nao  boxto  o  um  titn»  de  iul«- 
bol,^  a  esrteza  que  seus  homens 
eilão  preparados  para  vencer.  E' 
precleo  sqber  se  o  adversário 
está  em  condições  de  perder. 
AconUce  que  o  Flamengo  não 
estava  ontem  em  larde  própria 
ao  Insucesso.  Lançando  audacio¬ 
samente  dois  garetes  na  equipe, 
ainda  assim,  saiu.»»  bem.  Como 
Poderia  ter  saldo  leanbdm,  se 
ou  Ires  o  mais  outros,  fossem  cha¬ 
mados  _■  substituir  01  craques 
quo  aão  podem  faltai.  Questão 
de  las»,  o  o  Flamengo  *»tá  em¬ 
balado  como  outroe  lá  e  estive¬ 
ram  em  outros  periodes.  Ao  Vas¬ 
co  sobrou  o  mdrito  d»  ter  tra¬ 
balhado  bem,  no  sentido  de  ar¬ 
mação  de  Jogo.  Logo  que  eentiu 
no  enlanle,  os  falhas  de  determi¬ 
nados  seiorts,  entregou  o  |Ago 
»  desarrumou-»»  ledo.  Não  leve 
•lá  para  perseguir  o  empate, 
quando  Alvinho  acertou  o  gol. 
Permitiu  ao  Flamengo  livre  mo¬ 
vimento  em  busca  de  novo  len¬ 
to.  Com  érros  de  palmatória,  ofe. 


d*  C.B.D.,  Luls  Arsnhs.  »m  que, 
e«U  caráter  Irrevogável,  diz  nio 
P*der  atender  se  convite  que  lhe 
l*ra  feito,  oa  seja,  disputar  as 
eleições  cebeflensev 
LDIZ  ARANHA  SERA  CONVI¬ 
DADO 

A  propósito  do  quo  houve,  a 
Comlssfo  quo  vtnbã  apoiando  a 
csndldstura  Edgar  do  Amaral 
deverá  fazer  um  spélo  ao  senhor 
Lul*  Aranha,  patrono  dos  des¬ 
portos  nacionais,  a  fim  de  que 
aquele  desportista,  na  companhia 
de  Joel  NellL  de  B.  Panla.  dispu¬ 
te  as  eJeiçfies  cehedcnses. 

FOI  LEMBRADO  O  NOME  DE 
PAULO  AZEREDO 
Apôs  o  pronunciamento  irre¬ 
vogável  do  general,  Fdjar  do 
AmaraJ,  ao  que  fornos  informa¬ 
dos,  a  Comissão  esteve  em  con¬ 
tacto  com  o  presidente  do  Bota- 
foge,  Br.  Paulo  Azeredo,  sendo 
nessa  oeasláo  feito  nm  convite 
ao  dirigente  máximo  airi-hrgru, 
para  aerttar  a  sua  candidatura 
ás  eleições  da  C-B.D.  Krabora 
desvanecido  com  a  gentileza  dos 
srus  amigos,  o  presidente  do 
“Glorioso"  declinou  do  convite, 
dtreado  que  estava  nos  desportos 
Ido  somente  para  servir  ao  Bota¬ 
fogo,  e  que  de  mais  a  tnsis,  os 
seu»  nfaseres  particulares  náo 
permitiam  s  aeejtaçáo  do  con¬ 
vite. 

HOJE,  A  TAKDE.  NA  C.B.D., 
TUDO  BERA  RESOLVIDO 
Esta  tarde,  na  reunido  que  se¬ 
rá  levada  a  efeito  na  sede  da 
rua  da  Gultand».  que  contará 
rotn  a  participação  doa  ruais  re- 
nomados  desportista»  e  dirlrcn- 
tes  do  pala  dentre  élea,  Silvio  de 
Magalhães  Padllha  e  M  á  r  1 11 
Ernglaelll,  de  S.  Paaln.  MlvvtA- 
ria  Corrêa  Méler.  Máximo  Mur- 
Unelli.  José  Jlarla  de  Paula  Ra¬ 
mo*  e  outro»,  do  Dio  t  de  nsjtroe 
Estados,  ao  que  se  d  br.  tudo  aerá 
resolvido,  satisfatoriamente. 
PRISIDCNCIA  PARA  S  PAULO 
No  caio  de  ado  «celta rio  do 
ronvlte,  por  parte  de  Lulr  Ara¬ 
nha,  segundo  consta,  estão  resol¬ 
vidos  os  desportistas  a  dar  s  Báo 
Paoln  a  presidência  da  C-B.D. 
Caso  Isso  seja  confirmado  o  pre¬ 
sidente,  se  eleito,  teria,  de  nrôr- 
do  com  os  Estatutos,  que  passar 
•  residir  neeta  capitai  _ 


Os  homens  que  nio  assistem  to  Jôgo,  embora  dentro  do  maior  es¬ 
tádio  do  mundo.  E  justamente  no  setór  mais  delteado  de  tòda  n 
máquina  que  functonoa  para  oferecer  espetáculo  de  primeira  or- 
dem  a  cêrea  de  110  mál  pessoas.  Amo  Franck  supervisiona  a  con- 
taçrm  e  conferência  da  renda  recorde 


-  - '—“'s  » 1  q»in  wil* 

seguiu  cm  Tace  do  boa  con¬ 
duta  da  retaguarda  do  grémio 
cilatino. 

OS  MARCADORES 
O  Insíder  direito,  Marrola  e  o 
frantclro  Canhoto,  AdiogJnlio, 
alem.  de  »•  conslltuirere  nos 
oo|s  mais  destacado»  avanlcs 
°°  «rimio  vencedor,  como  ar- 
tílhelros  conquistando  3  tento* 
esda  uni.  cabendo  a  Pedro,  in. 
tegrallzar  o  marcador.. 

A  PRELIMINAR 
A  equipo  vencedor*  jogou  as- 
rim  constltuids:  Jorge;  Tatuo  e 
Jui*  .Plr,<;a  c  ManlJoj 
Souza.  Marcola.  Pedro.  Nasci- 


Querem  os  uruguaios  o  cancelamento  da 
pena  dc  Rosei  Io 

pcln  cniidudo 


E  o  seguinte  o  regulamento  de  “Palpite 
à  hora  certa” 

1  —  A  NOITE, 

terói,  e  c  Rádio  Na< _ _  _ _ 

noralnou  •'Palpito  á  Hora  Certa' 

4  seguinte  regulamentsçii 

2  -  A  NOITE  e  O 
r| amente  um  cupão  com 
leitor  indicará  c  ...  r„'r.., 

8  —  0  concorrente  ~ura 
centro  do  eupáo  até 


sellu,  suspenso  | 
internscioiial  por  ocasião  das 
olimpíadas  dc  Helsinque,  quan¬ 
do  »c  viu  envolvido  nos  graves 
incidentes  ocorridos  na  peleja 
com  a  Argentina. 

Julgam  o*  orlenlals  que  Ro- 
scllo  poderá  ser  elemento  de 
grande  cfíelínria  rm  reprefcnla- 
çâo  que  disputará  o  II  Campeo¬ 
nato  Mundial. 

Assim,  querem  os  uruguaios 
o  perdão  desse  “vnlicntc".  que 
por  sua  vez.  espera  nova  opor¬ 
tunidade  para  dcmonslrnr  suas 
habilidade»  no  calch-as-catch- 
can. 


lageiu  apurou  a  Federação  Uru- 
guaiu  de  Basquetebol  decidiu 
apelar  pura  o  representante  da 
F.  I.  fl.  A.  ncsla  capital,  se¬ 
nhor  Joncs,  nn  sentido  dc  ser 
concedido  perdão  ao  ciaqua  Ro¬ 


em  combinação  coro  O  Estsdo,  de  Ni- 
a  ura  concurso  a  que  do¬ 
este  concurso  obedecerá 

Estado,  de  Niterói,  publicarão,  dia- 
um  mostrador  de  relógio  cud*  o 
o_  seu  pslprte.  “  0 

...j,  apenas,  de  traçar  uma  linha  do 
.  0  numero  Indicado  segundo  o  aeu  nalnlir 

em  qus  minuto  do  fógo  (primeiro  ou  aagundo  tempo)  Mrá 
°i,  °  ,,ritntlT0  nÃ0  ,en<i»  permltldr  traçar  mal»  ds 
“  ,doBpriraefra  2oí'  A°  “‘U  ÍD  CUpà°  lndi“ré 

^  T  léitor  s*rá  facultado  mandar  quanto*  nslDltes  *n- 
tender  desde  que  selar,  oreenchld*.  ..  condlçSe .  d?Vtsm “SÍ 
„  8i~L°  ^mP°  oficial  para  o  “Palpite  4  hora  cert«“  seri 
radlHndo°o  P|ôgo  *ífltalter'  -  ^àdlo  qu.  «tiver  te 

®  ~  APÔ*  o  jôgo,  que  será  o  principal  da  rodads  no  do 
nlngo.  conheceudose  Ja  o  tempo  em  que  foi  marcado  o  prl- 
melro  gol  far-s»-á  na  redação  ds  A  NOITE  •  seleçio  des 
carta»  enviadas  para  s  apuraçâs  do  coucorranta  ou  concor- 
entee  qu#  tiverem  icsrt&do 

I  ~  n?Blí.  de  ,lm  concorrente,  havern  sorteio, 

o  Nao  sendo  aberto  0  escore  o  prémio  acumulará  para 

s  eemane  segulnle.  vau 

1 ..  .?  ~  Se ,  le,"°  -,ór  m.a>'':ttdo  na  (aw  dos  desconto*  do 

lampos  por  Interrupção,  serau  sorteado»  fodos  o*  concorrentes. 
„„  iL~,  A  ap.ur^n,°  l’üderIa  ser  assistiria  pelos  inlerc-fsado*. 
que  nao  lerio  todavia  Inlerkrencie  no  iruhalbo  da  eoral»»4o 
a  pura  nora 

II  —  Seréo  diMríbuidos  cinco  prâmiox  aos  vencedor** 

**  —  Ao  vencedor  de  acòrdo  com  o  que  est£  prevlilo.  cv 

Jfi®  o  prêmio  equIvajaMe  u  míi  cnxzelrt»§  no  »e£Undo  colo 
mãe  quinhentos  cruzeiro*  ao  terceiro  irezentoa.  do  quarto 
e  quinto  cem  cruzeiros  Haverá  Binda  quarenta  e  cinco  prê¬ 
mio*  do  coneulução.  lamhém  sortearina,  recr-hendo  cada  p r#*- 
miado  o  equivalente  oo  valor  dc  um  tneresso  de  arqulbaty 
rada  ruíra  ^  rodnda  spciilrf o 

—  Oa  prêmio*  de  consolação  (valor  equivdlentn  a  unt 
arquibancada),  devera  ser  procuradc*  até  o  piazo  nmlmo  da 
quinze  dia*. 


v.«  tCONTINUAÇAü 
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(|in?  não  conlKce  os  Unius.  In.sUli- 
mrift  c  file,  então,  ilcclanni  que. 
11  m*ij  ver,  fÜ&Uidos  Unido*  c  o 


Forsm  os  eegulnlei  os  resulls- 
dos  dos  amistosos  realizados  on- 
tsm  no  setor  dos  clubrs  Inde- 
pendentes: 

As  de  Ouro  1  x  Everest  0 
Aspirantes  _  As  de  Ouro  5x5 
Cometa  3  x  Unidos  de  FUino» 
4  x  I 

Paleslrlno  de  Lucas  6  x  Filho: 
<f<  Irajá  2 

Aspirantes:  Psleslrino  3  x  t 
EDdlabrados  2  x  AdeJi»  2 
Aspirantes:  Empsle  1  x  1. 


MONTEVWEU,  1.1  (U.P.1  —  O 
clube  "Auslrla",  dc  Viena,  dispu¬ 
tará  ura  ou  dnls  Jogos  nesla  ca¬ 
pital  em  laoelro  próximo. 

As  negociações  que  vinham  sen¬ 
do  realizada»  para  a  vlnd*  dn 
clube  auMrhicn  terminaram  cnnl 
êxllo.  O  “Austrlu"  deverá  çn- 
Irentar  o  ‘‘Peàsro|".  campeio 
«rugalo. 

O  mesmo  promotor  dn»  encun 
Iro»  "Hefiarol"  x  "Auslrln"  pro¬ 
pôs  trazer  •  cria  capital  n  quadro 
campeão  da  Iugoslávia  <  0  scle- 

tbasáo  da  Suiga, 


>•  7. 


A  NOITE 

l‘  A  (í  I  \  A  K 


■%1 


O~B0A  5 IL  fabrica  o 


«r  dlaondo  na  palarro  da  aaua  ponha  do  Hamsngo.  Todo  «a 
omons,  qu*  há  muito  o  Bongu  teauma  agora  »m  «abar  guacdo 
«o  aneonlra  um  ad/«rsário  tão  in  derrubado  o  Flamengo.  am 
icll.  Todo  mundo  Já  «aba  o  qua  quoli  condlçõea  a  por  quam.  Do 
»  pana  eom  o  Bolotogo.  Nóo  contrário  «ata  campaonalo  par- 
arjtltui  maia  esgrêdo.  O  quo  dará  a  graça. 

E  O  BANGU  NÃO  ESTEVE  BEM-.. 

Tireata  a  Bangu  um  golalro  da  do  qua  com  rldiculoa  damonatra- 
infiança.  qua  incluei*e  a  a  pteo-  çõ««  da  Umpara,  taria  lerçoea- 
ipaaaa  maia  cora  a»u  trabalho,  menta  conalruldo  uma  contoaam 


Goleiro  em  forma  (eu  até  boi»  n»  trave  à  favor  e  contra.  O  Via  co  teve  nu  gol  rm  nue 
.  ron-  outro  que  »  trave  evitou.  Ademir,  o  autor  do  chute 


onda ,  de  descontentamentos  doí 
adeptos  botafoguensea.  Nâó  so 
compreende  que  uma  equipe,  dis¬ 
pondo  de  um  plantei  tão  caro  e 
considerado  entre  os  mais  podero¬ 
sos  da  cidade,  venha  farendo  too 
má  figura.  Basta  acentuar  qucv 
cumprida  a  oitava  rodada  do  cer¬ 
tame,  o  quadro  alvi-ntgro  conta 
em  seu  passivo  com  sele  pontos 


Como  noticiamos,  hã  entra  nós. 
Já  há  vários  dtae,  um  represen¬ 
tante  do  Galiclo,  de  Ra  Iva  dor 
(Bahia),  tentando  levar  um  clu¬ 
be  carioca  à  sua  terra,  para  unta 
temporada  de  três  Jogos.  Inl- 
cialmente.  o  dirige  alu  da  "boa 
terra”  entrou  em  contato  com  o 
Flamengo,  nada  conseguindo, 
conforme  noticiamos.  Posterior- 
mente,  dirigiu-se  ao  3otaíogo, 
tendo  o  seu  Intento  Igual  fracas- 
eodo.  Face  ao  acontecido,  o  clube 
visado  passou  a  ser  o  São  Cris- 
továo,  que.  segundo  consta,  gora 


perdidos.  E  assim,  o  a!v|  -pegrn 
que  era  tido  como  ura  dos  cauiji- 


entendimentos  foram,  então  ln- 
clados,  e  hoje,  ao  que  nos  de¬ 
clarou  a  vtce-presid»nte  Ollveiío 
Bittencourt,  o  assunto  deverá  ser 
definltivamente  resolvido. 

SE  O  BOTAFOGO  ANTECT- 
PAK... 

Para  poder  jogar  a  30  diste, 
e  a  2  e  6  de  noveml.ro  víndouto, 
o  São  Crlstovão  está  com  vários 
problemas”  para  solucionar. 


mio  "cadete”  etr.  prir.cS 
dependência,  de  que  o  3a 
acerte  a  anteclps^e  do  “cl 
programado  parti  o  dlilLl 
S8  sem  o  que,  ao  que  sal 
o  Sr.  Bittencourt,  i  SiotH 
vá  o  não  poderá  íívsr  n 
qualquer  outro  «eóráo  ptl 
se  possa  ver  livre  sutil 
porada  eom  os  nalsnes. 

(CONTINUA  NA  PM 


Nas  tosses  rebeldes,  e>  xarope 
CE8SAT0SSE  expectorante  e  bsl- 
«imito  das  vias  respiratórias, 
trss  alivie  Imediato. 


ordsm  que  a  situação  exige. 


ui mm 


!  |p  pm  1 1 


do  Amarsl 
com  os  ru- 
PAGINA) 


(udo  corri»  normalmente.  Agora, 
com  ■  decisão  doe  desportistas  da, 


náo  eslava  satisfeito 

(CONTINUA  NA  7.' 


^ÍÍL8Ur*í,1,  ínVcad*  Instante.  No  final,  era  o  capitulo  derradeiro  a  mostrar 
onmens  devem  transformar  em  cabeças  baixas,  e  sorrisos  n  ue  podem  valer  i 
como  em  tudo  na  vida.  Influindo  na  exterlorlxaçáo  das  1  ntlmjs  emoções  ou 


...  _ _ a*  —«-s.avsa.4s,  UL-UU|M||  4  UilUt 

no  repórter  que  "esss  t  o  melhor  1  qual  a  «na  opinião  M®*’ 
conjunto  que  já  sãiu  do  nouo  j  pennoto,  Mr.  Mcjf»  JVn 
pal5  •  j  (C0NT1.NI  t  >  ' 


cnirenur  os  onxe  concorrentes 
em  disputa  do  Utulo  máximo  do 


.  '  -  WA.VTUA 

A  reportagem  de  A  NOITE  teve 
oportunidade  de  falar  com  0 


A  DELEGAÇÃO  URUGUAIA  DE  BASQUETEBOL  PLEITEARÁ  JUNTO  AO  SR.  JAMES,  SECRETARIO  GERAL  DA  FEDERAÇÃO  INTERNACIONAL » 
B  ASQUETEBOL^)  CANCELAMENTO  DA  SUSPENSÃO  IMPOSTA  AO  JOGADOR  ROSELLO  NOS  JOGOS  OLÍMPICOS  REALIZADOS  NA  FINIanJ 


1  sataiss.tas  mi 


-.  ■ 

f  /  *  - 


i5í  gm  w&müatèê 


M*\v 


nâ,  n  Urda  capricho»*,  d»  mMm.  Ant d*»  t  °tf.]Ll^rl<,l>òrllw«n*<>  ***«  no  *«»«•»  do  J*go.  E  enquanto  o  povo  buscava  penetrar  no  maior  estádio  do  inundo  na  hZ 
- - - — - -  p  pr^*petlr  *  — w  ■■  —**»««  «»  b atalha  flamengo  x  Vasco,  pelo  cameponato  da  eldsde.  Pavão  se  vU  rodeado  da  belera  brasileira...  '  **  “Wh 

A  ata  a  a  a  m  ■  a  «os  .  _  m.  — . _ -  - -  - - - — — . - 


ARRUMOU-SE  A  TABELA... 


E  ARRUMADO  ESTA’  0  FLAMENGO 


FALTOU  FOSFATO  AO  VASCO  - 

E  SE  O BANGU 

Dois  fogos  •  um  punhado  do  Maldria  «m  ponca.  so  lavamos  < 
Moto#  capitais  na  apreciação  em  conta  o  quanto  contribuiram  J 
«assss  logo.  quo  acertaram  a  Bangu,  Botafogo,  Vasco  o  Fia-  I 
nona  rodada  do  campeonato,  mango.  E  vamos  pela  ordsm.  So-  i 
~  mos  obrigados  a  lalor  do  Bo-  1 

t ofego,  a  falar  mal,  o  quo  r.ãa  i 
agrada  a  ninguém.  Como  *stá  < 
preguiçoso  éaeo  timo  ol«i-nogrol 
Jogando  como  jogou,  dando  ter¬ 
reno  ao  adversário,  •  Jamais 

RIO.  18/10/1954  SntSS  :  ££  ; 


SOBROU  VITAMINA  AO  FLAMENGO  —  ERROS  DE  PALMATÓRIA,  E  LANCES  DE 
FOSSE  “GULOSO”  ?—  NÃO  SE  PERGUNTE  MAIS  0  QUE  HÁ  COM  O  BOTAFOGO 

d*  golear,  bailar'*  a  aca*  I  rnm«rtt  #*  a  .  - 


MÃO  BEIJADA, 


0  técnico  condena  as  amabilidades  dos  vascainos... 


FLAVIO  COSTA  NAO  GOSTOU  dc 

Vasco,  o  que  é  muito  natural.  Poucos 
vascainos  terão  gostado  do  Vasco,  em¬ 
bora  o  time  tenha  impressionado  na 
primeira  meia  hora  de  jôgo,  pelo  entro- 
sarnento  demonstrado  da  defesa  ao  ata¬ 
que.  Flóvio  Costa  gostou  foi  do  Fla¬ 
mengo,  tendo,  inclusive,  se  referindo  a 
•  Garcia,  Jadir,  Indio  e  Babá,  em  termoi 
super-elogiosos.  Exaltou  também  a  fibra 
e  a  combatividade  reveladas  pelos  de- 
■  fensores  do  Flamengo.  Fez  questão  de 
frisar  bem  êsse  ponto,  já  que  alguns  jo¬ 
gadores  do  Vasco,  segundo  ê!e,  abusa¬ 


ram  de  amabilidades  durante  os  noventa 
minutos.  Exaltando  a  forma  de  Garcia,  a 
gana  de  Jadir,  o  "peito"  de  Indio,  e  os 
recursos  de  Babó,  Flóvio  Costa  nada  mais 
fez  que  revelar  sua  admiração  pelos  ru¬ 
bros-negros  de  ontem;  ao  mesmo  tempo 
que  sua  critica  à  maneira  com  que  o 
Vasco  se  portou  dentro  da  cancha.  O 
desabafo  do  treinador,  finda  a  partida, 
representa  um  dos  mais  preciosos  lega¬ 
dos  de  um  Vasco  e  Flamengo  com  ten¬ 
dência  comprovada  de  acontecimento 
Impar. 


DENTRO  da  confusão  reinante 


Multa  gral*  penaoit  qo»  o 
Jóf o  Flamengo  *  Vaaoo  féa- 
se  «araoterltado  pela  violên¬ 
cia;  A  prraunçAo  baaeava- 
ae  na  Importância  de  seu  re¬ 
sultado  na  taba»  de  coloo»- 
çòr*.  o  que  JtutlfieàrU,  de  um 
certo  modo,  *  ríspida*  nas  Jo¬ 
gadas. 

Tudo  não  pjxvoo,  fèllitnen- 
te,  de  presunção,  pois  a  pe¬ 
leja  foi  uma  daa  mais  "lim¬ 
pa»''  dos  últimos  tempo*. 

Houve,  porém,  pelo  menos 
um  homem  qae  não  concor¬ 
dou  com  o  comportamento  de¬ 
cente  do»  litigantes,  parilcn- 
lartxando  os  vascainos.  E.  por 
estranho  que  psrvça,  csee  ho¬ 
mem  er»,  Justamente.  o  res¬ 
ponsável  pria  equipe  do 
Vasco . 

Ele  censurou  (ens  comanda¬ 
dos.  prinelnaJment*  Paulinho 
e  Eli,  por  naverem  permitido 
o  "baile”  de  Dlda  e  Babá,  que 
souberam  suprir  »  falta  de  ex¬ 
periência  eom  um»  fibra  e 
um  entusiasmo  dignos  de  lou¬ 
vores. 

Segundo  Plávfo,  m,  Pauli¬ 
nho  e  Eli  não  tivessem  sido 
tão  “bonitnhos”.  o  resultado 
do  Jógo  sorta' outro. 

Pelo  menos  na*  papeletas 
da.  Assistência  que  teriam  de 
registrar  mais  duas  viti¬ 
mas... 

ALFAIATE 


LUIZ  ARANHA  SERIA  A  TABOA  DE  S 

ÓS  PAULISTAS  CONTINUAM  QUERENDO  0  POSTO 


DE  MANDO 


DA  C.  B.  D. 

DA  DIRETORIA 


Hoje,  tudo  será  resolvido,  na  reunião  a 
ser  realizada  na  eclética 

De  Imta-nta  a  in.^ante  maior  e.  rhan*  nflriai  *»,»** 
mal»  complicado  se  torna  o  mo-  pleito  de  Janeiro  xlnd^un?  *" 
*  ?7n,°  ,uce!,<'ri0  C-B.D.  coisas  se  modificaram  fotatocn- 

jl  Alítei,  quando  as  duas  corrcn-  ^ 

**■  —  *»■!•  Edgar  do  Amaral-  UMA  CARTA  DO  GENERáL 
AHe,  Máximo  Marllnelll  «  Silvio  EDGAR  DO  AMARAL  40  SR 
Pacheco- João  Corrêa  da  Costa  LUIZ  ARANHA 

.  De  há  multo  Tínhamos  notan- 


P ,'^fe  da  delegação  do  Canadá  falando  ao  repórter, 
também,  o  Sr.  Jordáo.  membro  da  Comissáa  de  BíMPi* 


_ _ _  .  •  Jordáo.  membro  da  Comissáa  de  I 

0m  WÊP  91  m  b _ —  _  Confederação  Brasileira  de  Basquetebol 

OS  AMERICANOS,  FAVORITOS  ABSOLST 

Canadá  vieram  confiantes  para  OLE  R  tlli  niP  ralma  quo  o  coraeterlm.  rteclncwi  1  i  ..m".  r.-juntâ  <!«  ^ 


RECORDES  NO  MARACANÃ  a  141  mil  pttsost  pegaram  Ingresso,  produ¬ 


zindo  ume  rende  de  Cr$  2.437.235,30 


INFORMA  O  PRESIDENTE  DA  BELGO-MIN EIRA 


EPISÓDIO  DRAMÁTICO  NA  CAMPANHA  ELEITORAL  AMERICANA 


4  W>  ■ 

1 ~ 

k  «ta  0 


»»  '  r«  8  « 


AS  COMEMORAÇÕES  DA 
"SEMANA  DA  ASA" 


tfsjlcne  Diclrich,  a  mais  famosa  vová  do  mundo,  jA  lendo  passa¬ 
do  do>  cinquenta  anos,  aqui  aparece  perfeilamcnle  elamorosa,  ain - 
dt,  lai  como  se  apresentou  mt  inauguração  do  Sahara  Hotel,  em 
la i  regas.  Do  busto  às  pernas,  o  vestido,  aadaciosamcnte  leve  e 
tspcroio,  cm  nada  a  preiudienu,  para  deleite  dos  fãs,  assombrados 
com  a  tcrrivcl  vitalidade  da  famosa  ‘'estrela".  (INS)  • 


IM2jO  HORIZONTE.  17  (D*  Su¬ 
cursal  de  A  NOITE)  —  M.rlha 
rtoclia  «tá  sendo  esperada  nesta 
capital  no  dia  6  de  noveraliro.  A 
vicc-ralnhu  da  beleza  unlrersnl 
vem  a  Belo  Horieonte  a  convi¬ 
te  das  Voluntárias,  presidida  em 
Minas  pelo  senhora  Sara  KublU- 
ebrk. 


—  Monlevade,  dentro  de  24  meses,  terá  aumentada  sua  produção  de  1M  mil  para  100 
wfl  toneladas  de  aço .  fino  —  Máqulnártaa  noras  estimadas  em  I  milhões  de  dólares 
Já  adquiridas  em  vários  países  —  As  Usinas  de  Sabará  também  serão  ampliadas  dentro 
sm  breve  —  Gigantesco  plano  de  ampliação  siderúrgica  capas  de  abastecer  tõdas  as  exl- 
(énclas  nacionais,  evitando,  assim,  a  Importação  do.  ferro  laminado  estranfeiro 

—  "Dcnlro  dc  21  rnesex,  a  Cia. 

Sideiurgica  Belga  Mincirn  terá  nu- 
RÚUdo  para  o  dobro  sua  produ- 
çio*  —  informa  h  nossa  reporta¬ 
gem,  ainda  a  bordo  do  "Conte 
Gnsde”,  o  Sr.  Jan  Julcs  Ve- 
w!»b  presidente  daquela  indús¬ 
tria  radicada  em  Minas  Gerais, 

«penando  ontem  pela  manhã  do 
Sxlha  continente,  onde  fòra  a  ne- 
itieiN. 

Maquinária  avaliada  em 
I  milhões  de  dólares 

—  "Adquirimos  máquinas,  nos 
EE.trr.,  Fran;a,  Alemanha  e  Béi- 
ftez,  estimada»  em  cerca  de  oito 
«rllhóes  de  dólarei  —  prossegue 
SjSr.  Verelst.  Atnalmente  exta¬ 
sies  produzindo  em  média,  180 
SiU  tnneladsi  de  aço  fino,  po¬ 
sta,  dentro  daqoele  prazo  pre- 
fbto,  eiUremos  produzindo  400 
tal  tonelada».  Nossa  produção 
terá  eza  ma  quase  totalidade  dc 
IrtlfW  dtxtlnadoa  à  lavoura  bra- 
lOtln.  consoante  o  desejo  do 
tlnal  govèrno”. 

E  continuando : 

—  "Nosso  desejo  é  ampliar  o 
•ázimo  possível  a  produção,  ob 
Minado,  Éislm.  diminuir  o  custo 
IS  ptadutn,  o  que  esperamos  ren- 

fConclui  na  ti-'  pdjr.) 


A  NOITE 


*  uma  aacola  oapeciallzada  -  Restabelecido  o  ensino  In. 
Ensino  secundário  sómente  nas  Escolas  João  Alfredo,  Bento 
nos  ginásios  municipais  -  O  decreto  assinado  pelo  prefeito 

. . .  ......  J.  .1.  •  •  • — ~ — : — ‘ — -  o  prefeito  Allm  Pedro  nrt»> 

'* .  beleceu  na  Prefeitura  o  enilno 

mMf;  '  '  ‘  •  !  Industriai,  que  era  adotado  naa 

\  §§2  t  i  escolas  de  segundo  «ran  «,  por 
'O^.  fúrça  do  decreto  8. 978  fôra  sub«- 

i  ;  tltuido  pelo  ensino  ginasial.  O 

’  ■*  V,  í  ,  ”  V  *,  *  '1  rtjt.k  ensino  Industrial  será  minlstra- 

.  nJ\  i  do  nas  Escolas  Ferreira  Viana, 

niMMwi  i  Souza  Aguiar  e  Visconde  de  Mau* 

pjw  ímascullna).  que  funcionário  no 

>  ^  <  regime  de  Escola  Industrial;  caa 

x  ->*  ,  O  i  ajcft  Ü  Escolas  Rlvadavla  Corrêa,  (exter- 

•  3 '■  •  ’V  nato),  que  funcionará  como  Es- 

V  4  ,  .  ;  cola  Técnica;  e  Escolas  Prince- 

<<■%<.  •  ■!.  ,  jL  r  sa  Isabel  seml-tnlernato)  e  Or- 

.  *  sina  da  Fonseca  (Intomato),  qua 

-  também  se  denominarão  Escola 

ilM  J  '  >  i  Industrial. 

:  A.  I  ,  ví:;  'st  /!*<  As  Escolas  Joio  Alfredo.  Vls- 

\J  \^--J  .  Jy  TJ I  -  conde  de  Cairu  e  Bento  Ribeiro 

v,  3  pnssarfto  a  ministrar  somente  o 
•  j  '»£  -•  •  ensino  secundário,  funcionando 

:;;%v  . .:  f»  ***■  •  no  regime  de  ginásio.  A  Escola 

|  J.I  Amaro  Cavalcanti  ministrará  o 

;  :  I  I*  1  ensino  comerclnl. 

.  :  1  ftiiV  W  >  .  ,  i .!  A  partir  de  195S.  em  cada  es- 

'»  '■■■■■■  ■' Wq  va-  n  t  ri  tnbeleclmento  de  ensino  subor- 

\\  ,  i  dinado  ao  D.E.T..  só  se  proce.*.- 

|\  Z' 7^\  ■  I  união  exnmcs  cie  admissão  de 

1.1/  /‘.V  \  Ir‘  .  Bcôrdo  rom  o  tipo  do  escola  de- 

•  X  /Ú  íf  ,  terminado  neio  decreto  que  res- 

' _ _  rV*  1  (Conclui  na  u.'  pih 


Rio  de  Janeiro,  18  de  Outubro  de  1054 
SEGUNDA-FEIRA  —  NÚMERO  14.838 


O  Instituto  do»  Bancário*  vezo 
de  oltimar  o  cento  torácico  do 
pesaoal  urvldor  do  Sanatório  Al¬ 
berto  Cavalcanti,  que  mantém 
em  Belo  Horlioute. 

Levando  em  conta  ox  serviço» 


corpo  médico  rellgioxae.  Ad<S,  dwMsS»  dt  fralt 

o  cento  foi  verificado  que  nenhum  trtUs  de  mande 

doente  havl»  entre  o  funciona-  Tenente-coranel  Sllrntr*  Travae-  verifteou-ee  com 
litmo.  »o«  Soares  Saio’’. 


RECORDES  NO  MARACANÃ 


Chorando,  io  lado  da  esposa,  no  programa  «lo  Mtvitio,  a  conflssio 
do  deputado  rapubllcano  -  “Façanha"  que  Já  fora  gabada  em  todos 

os  jornais  e  revistas  dos  EE.UU. 

SALT  LAKE  CITY,  Estado*  Uai-  grimas,  em  meio  a  soluços,. o  re-  na*  teias  de  televlsfo,  numero- 
dos,  17  <A.F.P.)  —  O  Estado  de  presentante  se  dirigiu  a  seus  eiei  aos  telefonemas  foram  recebido» 
Ütah  acaba  da  viver  um  episódio  Inrex.  ontem,  pedindo  desculpas  pola  estação  televisora,  rendendo 
dramático  na  campanha  eleitoral  por  ter  mentido.  Promcteu-lhcs  homenagem  a  »u*  coragem... 
americanas  pelas  eleições  de  no  consagrar  "n  resto  de  sua  vida  Ai  façanhas  atribuída»  a  String 
verabro.  Um  de  stua  represen-  ao  arrependimento’'.  Acrescentou  fcllow  haviam  sido,  um  dia  ou  ou- 
tantea  maia  em  fóco  na  Gamara  que  estava  pronto  a  renunciar  a  tro,  narradas  na  maioria  dai  re¬ 
de  Washington,  o  republicano  sua  candidatura  se  o  Partido  lhe  vistas  t  jornais  americanos. 
Bougtas  Stringfellow,  grande  feri  pedisse.  Podem  essas  façanhas  ser  as- 

do  na  última  guerra,  foi  obrigado  Jon(0  ,  !ua  „p0M>  ao  ,enador  *lra  resumldaa:  For*  designado, 
a  admitir  pubUcamento,  pela  tele  republicano  Ariliur  Watkins  a  ao  durante  a  última  guerra  mundial, 
visão,  ontem,  que  suas  famosas  nrCsidente  do  Partido  nara  Ulah.  com  2*  outro*  aoldadoa,  pari  rea- 


A  ERA  DO  SONHO  —  üe  iet 
mi»f*  «nflfo»  licjFnho*  »l*dna,  M«i- 
IláJiflo  pelo*  hütlorlAdorM  do  ovláo 
é  éai«  “cwquU”  d»  Aereon,  o  qn* 
«ffu  |>rov«r  que  a  ánii*  4o  homem 
por  voar  vem  polo  mrttoo, 

2.00H  ann*.  Àerc«n  ó  ara*  figura 
IrndrirU  dn  Chino.  qa«  tinha  tráa 
olho»,  nm  braço  e  ama  perna.  No 
drornho  aparece  ama  carroça  qaa 
deeafl»  as  leis  da  naiorexii.  pedw- 
do  alçar  vóo  ■  vontade  do  aea 
dono.  fsia  desenho  foi  asado  por 
Shai  Hat  Chlng  fio  aómlo  XVU 
«fu*  itvroa  de  ralhai  lendag. 
riáte-ee  qne  aa  rodas  da  máqalna 
una  recordam  «a  rodas  do  valho 
fc/.reo  a  vapor  do  Fnlton.  A  con¬ 
cepção  ©  Ifplca  —  o  antigo  annho 
da  voar  —  ronho  qoa  o«  tornou  a 
mnl«  vitoriosa  realldada  do  mundo 


] 


FUZILADO,  DE  MADRUGADA,  A  PORTA  DA  COZINHA 


BELO  HORIZONTE,  17  (Dn  Sucursal  d*  A  NOITE) — Em  cento  •  noventa  e  um  muni¬ 
cípios  de  Minas,  onde  bj  apurações  já  terminaram,  o  Partido  Social  Democrático,  sozinho.  Já 
fez  cento  e  sete  prefeitos  e  trinta  e  dois  comandando  coligações.  A  UDN  fez,  sozinha,  vinte  • 
tròa  e  mais  dez  em  coligações.  O  PR  fez,  sozinho,  um,  e  mais  quatro  á  frente  de  coligações. 
O  PTB,  sozinho,  apenas  seis,  enquanto  o  PDC  íez  um  e  o  PSP,  em  coligação,  também,  só  con¬ 
seguiu  fazer  um.  | 


Para  a  Federação  Es¬ 
pírita  Brasileira,  os  di¬ 
reitos  autorais 

BELO  HORIZONTE,  1t 
(Da  8ucur«al  de  A  NOITE ) 
—  Chico  XntHer,  o  famoso 
mediu  m  do  Pedro  Leopoldo, 
celibatário,  que  dorme  apo- 
nas  quatro  boros  por  noite  e 
recebe  por  d(a  centenas  de 
cartas  pedindo  receitas  aos 
esculápios  do  outro  munda, 
acaba  de  pslcogfafar  o  stu 
quinquagésimo  livro  que  se 
intitulará  "Entro  a  Terra  e 
o  Ciu".  Como  sempre,  Chico 
Xavier,  que,  ao  confrdrlo  de 
todos  os  mortais,  sã  ganha  a 
vida  no*  horas  vagas  como 
modesto  dactllogrdfo  do  UI- 
nistdrlo  da  Agricultura,  não 
receberá  um  tostão  da  sua 
quinquagésima  ohm,  de  ves 
que  seus  direitos  de  autor 
pertencem,  por  vontade  dfle, 
i»  Federação  Espirita  Brasi¬ 
leira. 


RECRUTAS  DE  ELITE 
—  O  públ loo  recorde  que 
ontem  eatéve  ao  Maraca¬ 
nã  não  teve  somente  mo- 
mentos  de  emoção  com  os 
lances  da  peleja  Flamen¬ 
go  ot  Vo-vco.  Ante»  do  em¬ 
bate,  entuela,vmou-se  do 
verdade  e  aplaudiu  caloro- 
samente  as  Im/wcdoele  dc- 
uioiiatraçdes  da  rapaziada 
da  Escola  de  Rearutas  da 
Policio  Militar.  Fl guraçães 
de  ordem  uni  da,  manejo 
de  jrmoa  ",  flnaimente,  a 
execução  de  uma  alegoria 
ao  Brasil  e  aos  times  que 
Iriam.  Jogar,  deixaram  .o 
público  envaidecido  com  a 
nova  remessa  dos  “Cosme 
e  Damiilo”  que  o  coronel 
Ururahn  está  preparando 
para  aumentar,  a  seguran¬ 
ça  dos  cariocas.  Do  mane¬ 
jo  de  arma  i  o  flagrante 
ao  (ado 


A  NOITE 

I' acíina  i o 


C  i  n .  L I L  L  Q  d  e  Maquinas 


MU*  (tMCUU  CtXJT^ 


PASTAS 

MALAS 

ÍB0LSAS 


FAZEMOS  CONSERTOS 
ACFITAMOS  ENCOMENDAS 


que  hitiaU  duto-  7 


BIO.  18/10/1954 


AVISO 

Nove  (9)  lotee  ne  cldede  de  Sto  Frencieco 
do  Sul  -  Sente  Ceterine 

O  “Dlárl#  011*1*1"  do  dia  I#  da  Mitmferu  aiUuao  rufei  Ir*  «41- 

á  -  ■  _ -A I  —  _ _ í  _  A  _ _ .lí.  J  M  Ml.. 


<*l  da  eonrarráncla  pira  randa  da  •  lalaa  M  aliada  da  U* 

Francisco  do  Bui.  danit  Catarina. 

O  nrrçu  feá.lcn  da  alienação  d  da  Cai  I.UI.tTMti  aa  da* 
eiimenio*  rir  habllltaçlo  drvaai  aar  apNiantadaa  aU  4a  II  tona 
do  dia  10  da  eutuhro  rorrenta,  a  aa  prapoataa  4a  U  feaaaa  da  dia 


Fol  vencedor  o  Colégio 
Metropolitano 

He  aanllao  d*  dtaenvnlvar  an> 
Ira  a  mocldad*  uma  aadla  men- 
lalldada  aeronáutica,  a  Comli*Sn 
da  Ramati*  da  A»«  Inatltiilu  um 
eoarurao  antra  ntudanlea  do  *»■ 
alno  da  prnu  mádlo 


H.  na  aala  m.»  I  401.  da  14.*  pavimento  do  RdlHelo  ia  A  IOITT 
4  praça  Miu*  n.’  7,  Rio  da  Janeiro. 

Nr*»r  local  poderio  aar  fornecido*,  dat  14  4a  li  Marea  toda» 
na  dlai  diria,  qualaquar  Inlormca  rt ladroa  aoa  bana  o  4a  Moflá- 
(6n  de  venda. 

Rio  da  Janalro,  I  io  oalabra  da  t«M. 

IIORTENCIO  DE  ALCANTAR4  ftl.RO 
Preildmir  da  Cooilailo  ia  Canaorrlaala 


•a  1M4,  oneonlrandi  aa  a  «ocre  ia  ebarada  do  navio)  (**^2 
ia  Ha  do  I  N  T  aonra  inda.  ipv  pratoo  caraetaHatleoo  d*  cuuJI 
ro,  ao  ,  *ara  rá»l>  do*  pm«*«*  ria  locei  Outro*  «aparto,  *  ejr 
*oa  para  ancamlnhameirto  fe  roa  lumt»  do  MoHo  «*rlo 
«M  ração  da*  aaloHdadaa  aop»  ooa  aacur*'onl*Ua.  ou»  twáwl, 

■In— ■  m  •Mdl^m  —  TttMeeI  4 m  rfleae  faiif  Mil. _ i  T* 


Conaupulu  •  I.*  lugar  o  Cn14- 
fie  Metropolitano,  que  rerebeu 
como  prfmlo  uma  viaaem  a  Aa 
auncAo,  Paraguai.  oferecida  paio 
Jllnintárlo  de  Aeronáutico 

JUaaalta  dfata  amprrundlman- 
lo.  a!4m  doa  aapeeto*  da  ordtm 

educativa  o  «IpuUIrndn  de  rnhua- 
taoar  o»  laçni  de  eomprernaáo  « 
araltnd*  qua  ligam  Pnrneual  a 
Braall.  dentro  do*  melhore*  prin¬ 
cipio*  d*  fraternidade  da  faml- 
Ue  americano. 

O  prímlo  recebeu  o  nome  d* 
"Correio  Aárro  Noclonnl" 

A  equipa,  que  vnl  cnmemnrnr 
em  Aaaunçáo.  o  "Dln  do  Avia¬ 
dor",  eatá  o**lm  ronatliuldn'  Tio 
dolpbo  Conde.  Edno  Pelnyo  r.e 
Noronha.  Lurlnno  Henrique  Mrl 
Boder,  Karoldo  tf  Borro*  Nnr- 
Clan  o  Evnndro  Kropf  de  Cnr- 
valho:  devendo  porllr  deMa  cl- 
Ípdo  no  avião  do  CAN.  no  pró- 
Timo  dln  21. 


Honea  o  -oflalre  no  Trloonal  4e  dfaaa  modo,  faae*  tdáu  nau 
tlontaa  «oiro  vivem  n*  nneaot  lmlM 

SubvM«(M  wncedlda»  3STÍÍ  ii5í"3..TC,i2 

fala  ro  «lABliat  doa  eMia  Tunm. 

*o_l _ _  I.l  - 1 - a-  AAa  B 


fRARU«4  EM  GEXát, 

l*\  VSMNO  CREOSOTtDQ 

•aitVEIRA" 


O  «DlArlo  Oflclala  do  dlo  II  do  outubro  cerrveáe  çuhtte*  «41- 
Inl  de  ronrnrráncja  para  venda  do  océrvo  do  Emprdoa  de  Atm- 
«'iii  Frigorifico». 

O  preço  liáalrn  da  alienação  A  da  Cr|  M  000  000.00,  doo  anato 
Crf  27  000  000,00  nprftn  poro*  ao  Bmneo  do  Petenvot-f monto  Beo- 
nómlco  em  de*  prrvtiiçOeo  meniale  do  Cr*  I  10$  MMO,  iMai  doo 
Juro»  de  RÇr:  e  o  porte  reatante,  parcelada  mente,  ao  for—  4o  40- 
ercto-lel  n.*  9  flSR.  de  2R-R-IH4. 

O*  doeumentne  de  hohlllfaçla  devem  aer  apraoontiieo  aU  to 
I!  horaa  dn  dia  2.1  de  novembro  próalmo,  o  aa  propoetoa  4a  14  fee- 
raa  dn  dia  30  do  meamn  mó».  no  Ulo  n.*  I  401  do  14.*  povlmealo 


cimento,  como  Umlsám  do  pdblko 

em  geral. 

Em  «csoldi  hoov*  um  almoço 
de  eonfretrrnlMçáo,  a  4  tarda,  fol 
oferecido  ao*  preaenle»  um  anU 
nudlttlmo  “Show",  que  contou 
cem  a  partlelpaçlo  da  rlcmentoa 
da  rádio  a  teatro,  aagulndo-ae  do¬ 
po  K  a  vtiperal  dançante. 

O  Diretor  do  Inalltuto,  Rr.  An- 
tonlo  Sampaio  o  Sllv»,  pronun¬ 
ciou  breve  oraçio  no  nlmnco  de 
confralcmlMcdo,  discorrendo  iô- 
bra  a  vld*  em  «eral  do  coláçlo  c 
de  *ua*  ttpIracÁc*  futura*. 

O  patrAno  da  Mblloleca.  Dr. 


N liará,  um  doa  prlnelpeli  eolá- 
Claa  da  tona  d*  Jaeerepaná,  do* 
mlnio  dltlmo,  dia  II),  comrmorou 
feitlvamtnla  o  ato  10*  anlvaná- 
rio  da  fuDdaçáo, 
lau  pratlglado  aMabelaelmaito 
d*  analno  fol  fundado  paio  Pro- 
faiaor  Anlonlo  Sampaio  a  Silva. 

r  ainda  hoje  proench*  o  carito 
diretor.  Em  dte  ano*  de  ealt- 
Uncla  moita*  foram  a*  modlflea- 
çik*  all  verificada».  O  pequeno 
cotáalo  de  ha  de*  ano*  funciona 
elnalmanta,  *»>h  o  rrglme  d»  In¬ 
ternato,  tub-toUrnalo  a  ezlar- 
nalo. 

A*  eerlmdrlaa  rrallradaa  por 
oca»  lá  o  do  mm  tO.*  aniveriárlo 
r*ve*tlram-*a  de  hrllhanllono  ln- 
Pela  m.tnhá,  v*rlfleoo-ie 


Grande  ndmcro  de  aluisoí  e 
•uai  família»,  bera  como  autori- 
dadr*  municipal*  *  federal»  com¬ 
pareceram  àa  festividade».  Dantr* 
o*  convidado*  deilaeamo»  o»  Sr*. 
Álvaro  Palmeira,  Padre  Joio  Ba- 
lista  Maria  Rl/lo.  Vigário  da  Pa¬ 
róquia,  Professora  I.lhánia  Pal¬ 
meira,  Professora  Graalrla,  Mcnl- 
ea  do  20*  DlMrlIo  Educnelonal,  o 
Vereador  EdRard  dc  Carvalho. 
Xo  ato  do  lançnmrnte  da  pedra 
fundamental  dia  novaa  Inatala- 
çAea,  o  Vigário  da  Paróquia,  Pa- 
dr*  Joio  Dollsta.  pronunciou  bre¬ 
ves  palavras,  traçando  um  blsló- 
rteo  do  Instituto  N.  S.  da  Va¬ 
zará,  que  há  dei  enoi  vem  te  em¬ 
penhando  k  aenlco  da  coletivi¬ 
dade,  administrando  ensinamen¬ 
tos  a  milhares  de  crlançae. 


do  Fdlflrl»  dn  A  NOITE,  4  1’raca  MnuA  n.*  1.  Mo  dó  faaifee. 

Fnrontrn-an  nreic  local,  todna  oo  dlo»  dtela,  4  dlapoatfiâo  doo 
lutrrraandna.  um  doaalnr  dcoerltlvo  do»  bena  do  ooãrvo. 

Rio  de  Janeiro.  IR  dn  nufuhro  rio  IM4. 

CARLOS  MEDEIROS  SILVA 
Prcaldcnte  da  ComlnRo  de  Coneorrdneln 


SUCESSOR  NAGtU  DAVID 
E4.  Odeon  —  10.*  andar 
CINELAVDIA 


Instituto  de  Aposentadoria  e  Pensdas  das  Marítimos 

Departamento  de  Inversões 

SEÇÃO  DE  «lAMENTOS  IMOBILIÁRIOS 

EDITAL 


comum.  I . . . . 

a  caasunhlo  do*  aluno*:  Clrlo  de 
N.  S.  de  Nanará,  com  proelxio  a 
missa  foleoe.  u  Paróqul*  da  N. 
S.  de  Lortte,  n*  Preaottl*.  ofl- 
r|*d*  peto  Padrr  .loto  Balida 
Maria  Blilo.  a  flnalmenlr.  *fe- 
toou-ae  a  Inauguraçlo  da  “Biblio¬ 
teca  Dr.  Álvaro  Palmeira",  bem 
como  o  lançamento  da  nrdra  fun¬ 
damental  d**  novaa  InslalaçAc*.  a 
nhrrtura  da  axpnilçáo  de  traba¬ 
lho*  maniuli  do*  aluno*.  A  bi¬ 
blioteca  Inangorad*  nSo  ae  de»- 
tlna  lómrnt*  ao  uao  do  Mtabcle- 


O  caruru  4  um  vegetal  nall- 
VO.am  quase  Ioda*  a*  ri-RlAc  do 
noaao  paf*.  Há  liiRarea  oudr  ò 
eonilderado  “mato”  e  c»mn  tal, 
daaprerado.  apesar  do  aeu  (ran- 
d*  valor  nutrlelnnnl. 

O  caruru  posaul  allUsImt 
quota  de  cálcio,  boro  teur  de 
fnjTafósforo  e  a*  vllamlnia 
A  e  C. 

Dev*  aer  preparado  de  prefr- 
réneli  com  carDea,  o  nue  torna 
O  prepiraçio  mnls  «abnrnso  e 
mal*  nutrlllva,  mullo  embora 
quando  ulllliá-lo  *ó.  iob  a  for¬ 
ma  de  rcfoRado,  encontre  Igual- 
mente  ótima  «cellaçáo. 

Incluir  o  caruru  em  nosia  all- 
mentaçáo,  á  medida,  *ltoRienle 
benáfica,  quer  do  ponln  de  vl<la 
notrlllvo,  quer  económico.  (Di¬ 
vido  de  Propaganda  do  SArS) 


Telefone  para  T\RI0CA- 
REPORTER:  4  3*3  349 


08.  SPINOSA  ROTHIER 

Doauço*  aavuala  e  *rt*4rtaa  la- 
**r*»a  eadoeeópleaa  da  vealcula 
lratamante  de*  lasaorvo  dr  pró» 
tata  por  elrtro-rvaerçlo  tranaurr- 
inl  -  RUA  SENADOR  DANTAS. 
<!-*•"  anda»  —  Totafaae,  22-13(7 


•  **M  «*•  imm  or*<ld*I*«  _  V. 
•***f*  axaatrs  *  Maleta  *HILA“ 
Jtiuar,  «aa  *  aa  wo*a)a  laclUwa,  MÊ 
acvaa  ma  a»aa<a  a  faiclaaa  ■ 
*■  «uakvar  lawada  da  canaate. 

raut  á  HBfRta  -  RuaR-mmsfmi 


CR$  400,00 

ROUPAS  USADAS 

Co  mor*  mea  terno*  o  veatld»* 
uaidoa.  Paaamoa  ald  Crt  4M.OO. 
Tinturaria  Aliança.  AUndr-a*  a 
domicilie.  Av.  Mea  d*  BA  1M. 
—  Tcl.  22-4846. 


DR.  MANOEL  BRONSTEIN 

Análtar*  mádteat  —  Av.  Rle  Btan- 
co,  137.  4,n-B/54l-4-3  Tal  52-27(7 
Diariamente  do  T  4a  II  hora*. 


Dr.  Ptdro  di  Albnquirqui 

Doença*  aeraala  o  orinirlaa  — 
Rua  Rosãrlo.  SR.  Da  IS  4a  IR  ha 


*uo  flrtrflnlngo,  1037  -  CoUo  feitol  330  -  SSe  fai/o 
OBcInai  o  PundlçSe  om  Guarulhat-Sflo  Poulo 


DOENÇAS  E  OPERAÇDES 

OUVIDOS  -  NARIZ  E  GARGANTA 
TRATAMENTO  CIRCRGtCO  DA  SURDE* 

Cena-,  Av.  Almirante  Btrroao,  T2-S*  —  Salta  411/11 /TJ  w 
Telefone:  22-9453  —  Reridénd»;  Telefono:  H-23U 


Os  milhares  de  pontos 

dêste  vestido! 


iTsleoealinduls 


custaram  menos  ae 


VM  TOSTÃO 


O  moderno  transatlântico  português 


de  eletricidade  l 


VERA  CRUZ 


Esperado  de  Lbboa  e  escalas  em  15  de  Novembro,  sal. 
rá  no  mesmo  dia  para:  SANTOS,  MONTEVIDÉU  • 
iUENOS  AIRES.  Partirá  em  24  de  Novembro  parai 
IAHIA,  LAS  PALMAS,  FUNCHAL,  LISBOA  a  VIGO 

OUTRAS  SAÍDAS 

Para  o  RIO  DA  PRATA  Pars  EUROPA 

SANTA  MARIA  3  de  Dezembro 

VERA  CRUZ  27  de  Dezembro  6  do  Janeiro 
SANTA  MARIA  21  de  Janeiro 


Para- costurar  tim  vesnao  co¬ 
mum,  sâo  necessários  milhares 
de  pontos  que  a  máquina  elé¬ 
trica  de  costura  pode  fazer,  gas¬ 
tando  menos  de  um  tostão  de 
eletricidade  t 

A  eletricidade,  que  serve  o 
•eu  lar  em  múltiplos  setores  — 
Iluminação,  rádio,  enceradeira, 
refrigerador,  etc.  —  é  uma  das 
menores  parcelas  no  seu  orça¬ 
mento  mensal  1 


0  máximo  luxo  e  conforto  em.  todos  os  classes 

No  dvsntualldads  d*  não  •neontrarsn  bilhtlss  na*  Oglndas  4a 
pajsogsni  •  turismo,  o»  Sn.  Poitogolroí  podarão  comuitor  wmpf 
e»  Aaontei  Corali  da  Companhia.  .  « 

Pauaaenv  Chamadas  e  Informacõu  com  u  Aoidim  Gop*4 


Avanlda  Ria  tronco,  4-B  TuIj  33*2930  RIO  0E  JANEIRO, 
e  em  rodas  as  Agências  de  Viagens  e  Turismo) , 


Bilhfies  de  cruzeiros  sSo  necessários  pera  aar 
distribuição  de  energia  elétrica  exigida  pela  t 
se  agigantam. 

Sem  tarifas  adequadas  entretanto,  nlo  é 

eessãrios  nnra  acompanhar  o  ritm.»  d. 


Fortilicaule  que  contem  Nor  de  Xota.  Posfatos  de  Cálcio,  Ferro  •  Sódio 


*  1 

*  *•  í,  , 

JMv*  m.'  j 

r  . 

IÍaPú-  serrador 


COM 


MUSICADA 


^osArtistasUnidoíj. 


£  UM^ 
ORAMOE 

ELEMCO 


(Mtlmi  r  i:ll«ln  do  Albuquerque,  o  Mrnrlait  «  n  Kteonro» 
ir  rileten»  du  Tróia»  a  aúllrn  de  Koutaln  e  HadeMne  Ora* 
t*hrc  *  faninsn  amante  cte  r»rt».  Sn  ntó  o  dia  SI  estará  cm 
ctria  rsla  peço,  rstonitu  Jfi  cm  ensaio»  n  eoniédla  dc  Joracy 
Camargo,  «Figueira  do  Inferno* 


*íhakááca  <4  GUlOot  MORAIS 


PÉl 

■à<  i  i 


ZILCO  RIBEIRO  PARTE  AMANHÃ  PARA  BUENOS  AIRES 

* 


‘  ^"*1  |pxj 


Estudará  ofertas  para  uma  temporada  na  Argentina  —  Dilema  do  em¬ 
presário:  continuar  ou  não  110  Folies  —  Montou  oito  revistas,  arrecadou 
7  milhões  ele  cruzeiros  c  não  teve  lucro  —  Cifras  c  dados  impressionantes 

7.11  nn  Rlkal»  ...  . 


Nrt  MACHADO 

MBNELAU  li  ETK.ONliOS 


tf  \M 

■  m?  " 


V*v 


NOTAS  E 


Zllco  Ribeiro  ronflnnt  a  no¬ 
ticia  que  tlvuramoz: 

—  *  exalo  —  parlo  amanhfi 
para  Buenoa  Alrci.  dc  onde  re- 
Krezzarel  aexla-felra.  Vou  as- 
Mallr  ao  caianicnto  dc  meu  Ir- 
mao,  ma*  levo  também  outro 
propósito,  ealudar  alguma, 
propoztis  que  tenho'  para  lo. 
var  minha  companhia  A  Ar¬ 
gentina. 

—  Se  izto  acontecer,  vocé 
deixará  o  roll**... 

—  8urge  at  um  dilema  — 
continua  o  vltorloao  empre.ó- 
rio:  deverei  continuar  neiio 
tcatrlnho  ou  tará  melhor  ar- 
ranjar  novoa  eontratozf  Eu  mtl 
que  tenho  feito  suces'0.  obrl- 

3 ado  por  voei  recordar,  mai 
;  que  adiantou  leso  ••  ml- 
nhaa  despeta*  com  o  elenco, 
aluguel  e  direitos  autorela  ab- 
«orvem  tóda  a  renda  Parece 
mentira,  maa  au  posso  lhe  pro- 
y,r  .?  9*í®  e,tou  dizendo.  "Doll 
?■£  .  ,  0  m*|or  auccuo  de 
bilheteria  neatea  meus  dola 
anoa  de  Folies,  permaneceu 
círca  de  aete  meoca  em  cena, 
oa  acua  “borderaux"  foram  ca 
malorea  Já  realizados  noa  tea- 
trlnhoi  da  Copacabana.  Pola 
bem,  apesar  dc  tódas  euas  vl- 
tóriaa,  quando  encerrei  o  ba¬ 
lanço,  tinha  um  aaldo  no  ban¬ 
co  de  trezentoi  e  poucos  mil 
cnizelrn*,  dinheiro  que  Joguei 
intetimno  na  montagem  do 
Mas...  multo  mesmo"  Para 
estrear  a  revista  cm  cartaz 
ainda  tive  que  usar  o  meu 
crédito,  para  mais  cem  mil 
cruzeiros.  De  onde  se  conclui 
que  eer  empresário  de  sucesso 
no  Brasil  nfio  6  negócio.  Ima¬ 
gine  quando  nSo  sc  (az  su- 
cesso. . 

O  TEATRO  AINDA  LHE 
DEVE 

—  Em  dois  anos  de  traba¬ 
lho  nfio  consegui  juntar  um 
tostfio.  como  vocé  vé.  Fiz  um 
movimento  brulo  dp  sele  ml- 
Ihôea  de  cruzeiros:  em  qunl- 
quer  negócio  eu  teria  como 
recompensa  vlnto  por  cenio 
do  movimento  (lucro  quo  ho. 
jc  em  dia  é  Irrisório  parn  ata¬ 
cadistas  o  varejistas).  Se  as¬ 
sim  fósso,  teria,  na  pior  dns 
hipóteses,  um  lucro  de  um 


mllhlo  a  qualraeantoa  mH 
cruzelroi.  t  lato  que  o  teatro 
me  deva  por  fissea  dois  anoa 
de  trabalho.  pe'.a  minha  allvi- 
dada  romo  empresário,  produ¬ 
tor-  eo-atnr,  diretor,  evnogra- 
fo,  secretário  e.  quandu  é  pra- 
elao,  maquinista,  contra-regra, 
P"r1elro,  enfermeiro  a  aizla- 
lenta  social. 

t  prccuo  qua  o  leitor  tom* 
aa  palavras  da  Zllco  Ribeiro 
com  o  mesmo  "eenae  of  hu- 
mour”  com  que  ao  dita».  Te¬ 
nho  a  certeza  de  que  He  nfio 
trocaria  o  melhor  emprfigo  do 
mundo  pelo  mu  rsiafanta  tra- 
balhq  nu  teatro.  Zllco  abre 
grande  arquivo  fa  sua  orga¬ 
nização  fi  modelar,  tóda  a  sua 
atividade  teatral  eatfi  arquiva¬ 
da  a  catalogada.  Qualquer  da¬ 
do  pedido  fi  encontrado  em 
dois  eegundos)  e  nos  Informa: 

—  Gsnhel  mais  como  co-au¬ 
tor,  ao  lado  da  Mário  Melra 
em  quatro  revistai  do  qua 
como  emprearlo  cm  oito. 
PROPOATAS  NAO  FALTAM 

—  Por  tudo  Isso  —  continua 
o  "dono”  da  Zona  Sul  —  4 
que  eu  nfio  sei  n  valerá  a  pa¬ 
na  continuar  no  Folies.  Te¬ 
nho  propostas  da  Buenos  Ai¬ 
res,  como  Jfi  lhe  disse:  tenho- 
as  também  de  Recife.  Insisti¬ 
ram  para  que  nós  Ifi  estivés¬ 
semos  na  "Festa  da  Mocida¬ 
de";  convldaram-me  para  fa¬ 
zer  a  campanha  dc  Ademar 
no  Interior  do  Estado  de  SAo 
Paulo,  percorrendo-o  «m  sc»- 
•enta  dias.  Pagavam  a  “tour- 
néo"  a  peso  de  ouro:  Alberto 
Ribeira  o  conhecido  cantor 
português,  chegará  por  êsses 
dias  com  uma  proposta  con¬ 
creta  para  uma  excurslo  a 
Portugal  o  colontai;  tenho 
também  um  convite  para  fazer 
Espanha.  Fronca  e  Itália;  de 
Sá  o  Paulo  e  do  sul  tenho  na¬ 
da  menos  de  sete  propostas. 
Até  31  dc  dezembro  lerei  de 
continuar  a  renovação  do  meu 
comunicar  a  renovação  do  meu 
lá  resolverei. 

O  PREÇO  DO  ELENCO 

Zllco  Ribeiro  mostra-nos  a 
seguir  a  sua  folha  com  o  pes¬ 
soal  da  companhia.  Com  elen¬ 
co  e  "stoíf"  dlspende  mensal- 


mante  190  mil  cruzeiros,  qua¬ 
se  que  a  mesma  Importância 
qua  certa*  companhias  gastam 
no  Jofio  Caetano.  Carlos  Co¬ 
mes  a  Racrclo,  O  elenco  de 
"Mas. . .  multo  meamo"  t  o 
mais  caro  de  todos,  bastando 
salientar  qua  sela  artistas  ga¬ 
nham  de»  mil  ou  malt  cnirut- 
ros  (Cunsuelo  Leandro.  Ankt- 
to.  Ivanfi,  Dlna  Nova.  Norberl, 
Anllza  Leonl  #  Ruy  Cavalcan¬ 
ti  ».  Hfi  dois  anos,  quando  Re¬ 
nata  Fronsl  apareceu  como 
“atraçfio"  em  "Adorei  mi- 
lhóea”  o  mu  ordenado  como 
•triz  ora  da  nove  ml!  cruzei¬ 
ro*  (fi  parle  o  que  recebia 
como  co-autora  *  diretora >: 
hoje,  a  Jovem  Conauelo  qua 
naquela  oeaslfio  recebia  trée 
ou  quatro  mH  por  mis.  ganha 
dei  mH  cruzeiro*  Pire  farer 
frent*  a  tudo  Isso  tam  que 
contar  sempre  com  o  sucesso, 
com  o  grande  siicesio  de  mus 
erpeticulo*  e  esta  luta  fi  ean- 
sativa.  convenhamos.  A  média 
d*  "Maa...  multo  meamo" 
com  téda  essa  crie*  c  deíla- 
çfio  4  de  vinte  mil  cruzeiros 
por  dia. 

QUANTO  PENDEU  CADA 
REVISTA? 

Zllco  terminar*  r  su*  entre, 
vista  mas  a  eurloaldade  do  re¬ 
pórter  nfio  ficara  satisfeita. 
Qurriamot  saber  como  se  dis¬ 
tribuiram  os  set*  milhóea  de 
cruzeiros  nelas  Mte  revistas  Ifi 
apresentada».  Em  fonte  Idó¬ 
nea  conseguimos  apurer  que 
a  renda  das  revistas  foi  a  se¬ 
guinte: 

"Olhe  o  piche"  —  Crg.,.. 
401.000.00;  “Adorei  mllhóes" 
OM  .000.00;  "Carroussel  de  33". 
777.000.00:  “Mulheres,  cho- 
gueP.  498  000.00:  "Tout  va 
trés  blen",  712.000.00:  "O.  K. 
Baby".  1.220.000.00:  "Doll  Fa¬ 
ce".  2.627.000,00.  Total  geriu 
6.  BR9.000.n0. 

Com  a  receita  de  “Mas  .. 
multo  mesmo"  rccémestrea- 
dn,  Zllco  Ribeiro  Já  fez  uni 
movimento  dc  sete  mllhóes  ae 
cruzeiro?, 

Talvez  seja  interessante 
para  o  teatro  brasileiro  que 
êste  empresário  deixe  o  tea- 
tiinho  do  Posto  6.  onda  Já 


Serrana  4  acn  do*  litro*  da 
Companhia  RenaU-Fronii 
Céear  Ladeira  qae  ainda  tala 
•emana  rereinot  no  Serrador 
na  ifitira  mnsirada  de  Céaar 
a  Ilirnldo  Barbo**  “Brmill 
3.000".  O  público  da  aona  eui 
ainda  se  lembra  da  ImlUçfio 
nue  Serrano  fula  de  Renata 
Fronsl  em  "Cnrronsuel  de 
43",  número  do«  mal*  aplau¬ 
dido»  do  espetáculo. 


0  ELENCO  DEFINITIVO 
Hi  dias  estivemos  assistin¬ 
do  sos  ensaios  da  Companhia 
Si»s.  que  amanhã,  dia  19  es¬ 
treará  cm  Campos,  no  Cinc 
Trlanon  com  n  revista  dc  J. 
Maia  c  Max  Nunes,  "Eu  quero 
é  rebolar".  Naquele  ensaio  a 
estréia  c  empresária  deu-nos 
ol  nomes  de  seus  contratados. 
Acontece  que  nesta  última  se¬ 
mana  houvp  prquena  altera- 
çfio  no  elenco  e  agora  temos 
a  composição  definitiva  da 
companhia  que  estréta  ama¬ 
nhl  em  Campos:  Slwa.  Spirin, 
Zzlrs  Cavalcanti,  Del  Carmrn, 
Geraldo  Gamboa,  Iracema  Vi¬ 
tória,  Helena  Martins,  Delfim 
Gomei,  Aríete  Mendes,  a  bai¬ 
larina  Regina  Flores,  o  baila¬ 
rino  Lauro  e  quinze  corlstn», 
A  companhia  seguiu  ontem 
pelo  noturno  campista. 

«CITO  DE  BILHETERIA 
Informam-nos  qua  o  Tea¬ 
tro  Brasileiro  da  Comédia  fez 
no  hu  primeiro  més  da  tem- 
portdi  no  Ginástico,  bilhete¬ 
ria  fi*  ora  mllhfio  a  quatrocen¬ 
tos  mH  cruzeiros,  média  <fa 
daçuenU  mil  cruzeiros  por 
dlt,  aproximadamente.  Isto  è 
ItetHa  de  companhia  de  re¬ 
flitas  na  praça  Tlradentesl 
AUGUSTO  CESAR  NO  TBC 
Augusto  Casar,  valor  autên¬ 
tico  dl  nova  geração,  foi  con- 
tnlido  pelo  TBC,  devendo 
•parecer  na  próxima  peça, 
qua  terá  "Seis  personagens  à 
procura  de  um  autor”,  de  Pi- 
nndello.  A  peça  já  está  em 
mmíos  e  daqui  recomcnda- 
rr.M  i  Adolfo  Cell  êste  jovem 
ator;  dê-lhe  papéis  de  maior 
rtiponsabii  Idade  e  verá  corno 
Aopulo  Ce^ar  tem  envergadu¬ 
ra  para  grandes  vôos. 

SEGUNDO  MÊS 
Já  está  terminando  o  segun¬ 
do  mês  de  cartaz  no  Teatro 
Gliria  o  original  de  Dias  Go¬ 
to.  "Os  cinco  fugitivos  do 
Jirlio  Final",  um  novo  suces- 
m  dc  Jaime  Costa.  Fcça  cli- 
Vtrtlda  e  que  conLa  de  ma- 
Wira  curiosa  a  história  de  cin¬ 
to  pecadores  que  fugiram  á 
prtstaç50  de  contas  com  o 
iriidor.  Belos  desempenhos 
M  Jatme.  Magalhães  Grmjo, 
Ribeiro  Fortes,  Natatia  Tim- 
"trg,  Teresa  Austregésllo, 


Maurício  Cherman  a  Gllma 
Coelho. 

LIDIO  DA  RIVA  EM  RECIFE 
Lldlo  Da  Rlva  foi  contrata¬ 
do  pelo  empresário  Arantes 
parn  a  temporada  da  "Festa 
da  Mocidade"  cm  Recife.  O 
ex-partnalre  de  Blnnrhe  Mur 
vai  dançar  agora  com  BIHnlin, 
que  é  também  a  coreógrafa 
cia  companhia. 

JOSÊ  SILVA  ()  ELETRICISTA- 
CHEFE  DO  RECREIO 

O  espetáculo  de  Wnller  Pinto, 
que  se  nnnncln  parn  os  pri¬ 
meiros  dias  do  mês  entmnte 
será,  como  sempre,  dns  mnts 
deslumbrantes  e  contará  com 
material  elétrico  inteiramente 
novo  e  moderno  para  os  gran¬ 
des  efeitos  de  lnz.  Vários  são 
os  eletricistas  qne  serão  distri¬ 
buídos  pelos  tangõe*  e  pelos 
fóeos  além  dos  que  vBo  funcio¬ 
nar  nos  elevadores  e  em  outros 
ralstéres.  Como  chefe  dos  ele- 
trlelstai  Walter  Pinto  terá  o 
sea  antigo  técnico  José  Silva 
qua  te  especlailrou  no  oasunto 
e  que  Jfi  eslfi  em  grando  ativi¬ 
dade. 

1N’«8  EDMONDSON  FAZ  BU- 
CESSO  NO  NIGHT  AND  DAY 

A  "Boite"  Nlght  and  D«y  con¬ 
tratou  para  o  seu  "show"  de 
mela  nolto  •  trinta  n  cantora 
Inés  Rdmond.son.  estréia  doo  cl-  ' 
remas  argentino  e  mexicano. 

A  Jovem  artista  vem  sendo 
aplaudida  todas  ns  noites.  No 
segundo  espetáculo  o  público 
aplaude  "Inflação  de  Mulhe¬ 
res"  a  revista  dc  Luiz  Igléslas. 

"FRANKEL”,  NO  DUSE 

O  Duse  recebeu  li*  dias  a  visi¬ 
ta  do  prr.sidcnte  dn  República. 

E  está  agova  se  enchendo  de 
genle  de  todos  os  cantn-t  da  ci¬ 
dade  pnra  aplaudir  os  trés  ntni 
de  Antonlo  Cnllndo  "Franke!”, 
que  tem  Nina  Rauoxrky  como 
dlretorn. 

Quem  quiser  Ir  ao  Duse,  onda 
não  há  bilheteria  e  sc  vni  a  con¬ 
vites,  deverá  telefonar  parn 
22-1239,  das  12  As  18  hnnia,  so¬ 
licitando  e  reservando  seus 
convites. 

Telefone  para  CARIOCA- 
REPORTER:  4  3  -3  3  4  9 


0  ROTEIRO  DE  BIBI 

Conforme  anunciamos  cm  primeira  mâo.  Blbl  Ferreira  es¬ 
treou  s&bzdo  no  Tcntro  Francisco  Nunes,  em  Belo  Horizonte. 
cr.m  a  comédia  "Diabinho  de  Solar,".  Flcarfi  all  um  més  deven- 
do  apresentar  mais  trêa  peças:  "A  Herdeira",  "Senhora”  e 
•Beiju-me  e  vern-s".  Blbl  reuniu  quase  todo  o  seu  antigo  elen- 
ro.  Ao  seu  Indo  estfto  Catnldo,  Clrene  Tostes,  Sady  Cabral 
\\anda  Mnrchctti.  Hervnl  Rossano  e  Gilberto  Martinho.  Dc- 
pois  de  Belo  Horizonte  tará  Juiz  de  Fora.  Poços  de  Caldas  e 
Ribeirão  Préto.  devendo  estrear  no  Teatro  Dulclna  em  dezem¬ 
bro  ou  o  mais  tardar  em  Janeiro  com  a  comédia  "Senhorita 
Barba  Azul",  uma  tradução  de  Raimundo  Magalhães  Júnior. 
Todos  nó*  esperamos  que  nfio  mais  ae  desfaça  a  companhia  de 
Bibi  Ferreira;  é  uma  dns  nassas  maiores  atrlica.  diretora  no¬ 
tável,  dona  dc  Imenso  público  c  quo  nfto  deve  íicar  afastada 
do  palco. 
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Oa  Artista*  UnidM  apresentam  no  Rival  uma  das  grande»  pe¬ 
ças  de  seu  repertório,  “Um  cravo  na  lapela",  original  dc  Pedro 
Hlnch  que  há  pouco  ocupava  o  mesmo  cartaz  com  "Dona  Xe¬ 
pa".  Em  "Um  cravo  na  ispela”,  llenrlette  Morlneau  surge  em 
dnla  papéis  diferentes,  a  sngra  tal  como  é  na  realidade  e  a  so¬ 
gra  Imaginada  pela  nora.  Ao  seu  lado  estão  Lauro  tsuarez,  Cllo 
Costa,  Armando  Braga.  Judith  Vargas,  Armando  Braga  e  Te- 
reslnho  Amayo.  Na  foto,  uma  cena  da  peça. 


;  notícias  reugiosas 


Devoção  a  Santo  Antonio 

Rendo  amanhã  terça-feira,  con¬ 
sagrada  a  Sto.  Antonlo  dc  Padu» 
c  Lisboa,  haverá  nesse  dia  roma¬ 
rias  ao  convento  do  largo  da  Ca¬ 
rioca,  em  louvor  ao  popular  tau¬ 
maturgo.  Os  fiéis  presente,  po¬ 
derão  ganhar  indulgência  plená¬ 
ria  nas  cnnillçõcs  prescritas,  bem 
como  receber  a  benção  do  Santo 
Antonlo,  de  extraordinária  eficá¬ 
cia,  pela  poderosa  Intercessão  do 
Inmnutiirgn.  Oiitrosslm,  na  mo¬ 
triz  dc  Souto  Antonio  rios  Polires, 
»  ruo  dos  Inválidos,  42,  onde  sc 
venera  uma  relíquia  primaria  do 
padroeiro,  será  celebrada,  ás  8 
horas,  missa  dc  comunhão  geral, 

I  havendo  benção  com  a  rellqnia  e 
I  distribuição  de  pãesinhos  bentos. 


VCNILTON  SANTOS  viajará, 
•  Inda  éite  mês,  com  a  Orquestra 
do  Maestro  Chlqulnho,  a  fim  de 
realizar  doli  ballet  nae  cidades 
de  Mlraeema  (dia  24)  e  Juiz  de 
Fora  (dia  31).  Cantor  novo,  de 
■  mplas  possibilidade*,  Venllton 
vem  atuando,  sempre,  com  çran- 
de  êxito,  t  frente  da  orquestra 
do  Maestro  Chlqulnho. 

NOTICIAS 

VIAJOU  MARLENE 

Seguiu  para  Bueno*  Ai¬ 
res  a  cantora  Marlene.  Vnl  a 
popular  artista  da  Rádio  Nacio¬ 
nal  “estrelar"  um  filme  da  Ta- 
guari  —  “Adlos,  problemas"  — 
ao  lado  de  Henrique  Moinho, 
famoso  ator  portenho.  O  con¬ 
trato  de  Marlene  tem  a  dura¬ 
ção  de  dois  meses  e  o  valor  de 
SOO  mil  cruzeiros. 


DEIXOU  AS  "ASSOCIADAS" 

Afactou-*e  das  emlssorai  "As¬ 
sociadas"  o  radloator  Avsdone 
Filho,  o  qual  acaba  de  seguir 
para  São  Paulo,  contratado  por 
uma  estação  bandeirante. 

REGRESSO  DE  DORIS 
MONTEIRO 

A  cantora  Doris  Monteiro, 
que  se  ncha  afastada  da  pro¬ 
gramação  das  emissoras  "Asso¬ 
ciadas  ",  em  “lua  de  mel",  de¬ 
verá  voltar  a  atuar  dentro  de 
breves  dias.  A  Tupi  está  pre¬ 
parando  programação  especial 
para  recepcionar  a  Jovem  atriz- 
cantora. 

MIGUEIS  NA  REPORTAGEM 

Conhecido  cronista  radiofó¬ 
nico,  repórte  e  homem  de  rá¬ 
dio,  Armando  Migueis,  contra¬ 
tado  ca  Roquctte  Pinto,  acaba 
dc  ser  designado  pelo  Sr.  José 
Rlbnma.-  Castelo  Branco,  novo 
diretor  da  emissora  da  Prefei¬ 
tura,  para  chefiar  sua  equipe 
de  reportagens,  ótima  escolha. 

Regressou  dos  Eslados 
Unidos  o  coronel  Jones 

O  coronel  W.  P.  Jones,  a  bor¬ 
do  do  "Del-Mar”,  regressou  a 
Washington,  por  haver  con- 
cluido  sua  mlssfio  Junto  a 
Comissão  Militar  Mista  Brasil- 
Estados  Unidos.  Aos  sous  ami¬ 
gos  e  camarada*  brasileiros  o 
viajante  ofereceu  uma  recepção 
a  bordo  daquêle  barco,  vendo-se 
também  presentes  membros  da 
colônia  norte-amorlcanu  radica¬ 
dos  nesta  capital  e  do  Corpo  Di¬ 
plomático,  bem  como  os  coronéis 
Aurtz  Coelho  e  Augusto  Frago¬ 
so,  representantes,  respectiva¬ 
mente,  do  presidente  da  Repú¬ 
blica  e  do  ministro  da  Guerra. 
Também,  estiveram  presentes 
vários  altos  chefes  militares,  on- 
tre  êles  os  generais  Bclderllnden, 
da  Mlssào  Militar  Americana; 
Gello  de  Araújo  Lima,  do  D.  T. 
P.  E.  e  José  Machado  Lopes,  di¬ 
retor  de  Engenharia, 


Itim  ritos 

ãtOÍTES 


realizou  o  máximo  •  fi  obriga¬ 
do  •  ficar  prisioneiro  d*ntiu 
daqueles  sei*  metros  de  p*)e» 
Embora  afirma  que  nada  lem 
de  mu.  conquistou  um  nome 
que  bojo  vale  milhóea  d*  cru¬ 
zeiro».  tate  foi  o  mu  lucro. 
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TEATRO  DULCINA 

AB  BEFBIGEBADO  FEBFEITO  —  TTL-!  KPgglT 

.........  ÍMAX,U'  «  horas 

ÚLTIMOS  DIAS  de  grando  aucatio  cómico 

“HELENA  DE  TRÓIA” 

D*  A.  Routsln,  irad.  de  R.  Magilhfiei  Junior 
^  ,  DIA  !«  -  ULTIMO  DIA 

Dl*  **  d*  outubro:  DULCINA  e  ODILON  apreaenUrta  • 
prrnlêre  da  Mnueionol  peço  de  Joracy  Camargo  ‘'FIGUEIRA 
DO  INFERNO"-  •  maior  acontecimento  teatral  do  ano! 


WÍ0DO  w 

' MAR t NA  MÀCai  -  f.:  «f 
ESCOL*.  Crí  SAfviâA 
IMPETllO  SERR/VKIO 


AMANHA,  AS  20  F,  22  HORAS 


^\\.co  ri  b  f  i  p  **  polliey 

i.  «itAowMAkAi-.  2f  Òk/ Jf ) 


1.%A  ..I/IM Al- A| 

»  /  ('iBh&o 


IVA  NA 
*  NORBERT 

-  *  DINA  NOVA  . 

jalnBMBtB!lM.l.!'M'll'JinTymrWTTB  WUçáO  CõmtCiK.' 


IMP.  ATE  18  ANOS 

Venda  de  Ingressos  com  uma  semana  de  antecedência 


v^^flNKlT0^ 


EATRO 


APRESENTA  A  COMÉDA  EM  t  ATOS 

"INIMIGOS  ÍNTIMOS" 

De  Barrilet  e  Gredy.  Trad.  R.  Alvlm  eM.il.  Silva 

com  CACILDA  DECKER,  PAULO  AUTflAN 

Seita  BI  ar,  Fred  Kleensann,  Cario*  Vergueiro  « 
Célia  Helana,  Dlr.  original:  Luelano  6ale*  — ' 
Dir.  remonte  Adolfo  Cell 

TEATRO  GINASTICO 

Bilhete»  fi  venda  a  partir  da*  10  horai  — 
Be. ervas ;  42-4090  —  AMANHÃ,  ks  H  ha. 


0f 
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AMANHA,  AS  El  HORAS 


TEATRO  DE  BOLS 

TcL:  27-1037  só  depois  das  13  hora* 

AMANHA,  AS  21  HORAS 
MAIS  UMA  SEMANA 

SILVEIRA  SAMPAIO  em 

"A  GARÇONNIERE  DE  MEU  MARIDO’ 

com  o  ator  negro  TIAO,  no  papel  de  garçon 
A  seguir:  “VIRTUDE  E  CIRCUNSTANCIA" 

□c  Cló  Prado.  Volta  de  Tcófllo  Vasconcelos  1 
_  eatréla  de  Ludy  Veloso 


iw  (m/b 


SERRADOR 


fftonzi 


•  IPéiGia  ado 


C-íIm’!*  M/a /  dl  C€Sf)R  LfíOttRA >  HfíKOlDO  fffiflBOSM 

AR?STON  SONIA  MAMED  REHÍE  MAPA 

0ULCIMAR  SAMPAIO 

\cifi  piTMiOA  NICK  NICOLA  JAMES  WILSON 

rilUL^V  adolFO  MACHADO 

|0  NEW  FACES’  DE  541- 
apresentando  B  ADA  RO  DA  RÁDIO  E  T.V.  RECORD 


DlLHliTUS  A  VENDA  A  PARTIR  DE  AMANHA 


MÁQUINAS 

ELÉTRICAS 

PORTÁTEIS 

VEJAM  EXPOSIÇÃO  NA 


EiOEIRfl 


MAÍtrS  mil 


Estréiadla  22  ás  21  hs.  Bilhetes  à  venda  a  partir  de  amanhã 


NIGHT  and  DAY,  D0AsB.»SB 

Apresenta  lãdaa  *j  noites  e  fis  sextas-fetro»  uo  CHA-DANÇANTE 
O  seiuacinnal  sliow  fantasia  de  Luiz  Iglezlas 

"INFLAÇÃO  DE  MULHERES” 

Com:  Conauelo  Leandro,  Janete  Jane,  Virgínia  Noronha.  Ruth 

dí  MÍía.Mj“.,dv  rteí.“,fiManUíf  '''“rito  Wal- 

«ur  Mala.  Judy  Clolr,  Serge  Dagullos,  e  30  lindas  bailarino». 

A  meia-noite:  _  |NEZ  EDMONDSON 

(Cintori  Intern.icinnjil) 

RESERVAS:  42-7119  K  32-9863 


Crianças  íoríes  e  sadias  sob  o  amparo  da  LBA 


TL'.  ..  ;  43-2968 

RUA  BUENOS  AIRES,  N.°  154 
AVENIDA  GOMES  FREIRE,  N.“  27S-A  -  TELEFONE:  22-0155 


Cotno  parle  dns  comemornçScs 
du  Semana  dn  Criança,  realizou- 
ac,  o  Coururso  de  Robustez 
Infantil  da  legião  brasileira  dc 
Assislineia,  promovido  pela  Srn, 
Darey  Sarmnnhn  Vargas,  presi¬ 
dente  dessa  instituição.  Partici¬ 
param  do  certame  numerosas 
crianças  matriculadas  nos  púAslos 
de  puericultura  dn  LHA.  sendo  n 
Comissão  Julgndorn  composlu  dc 
médicos  purrlcultni ,-s  c  pediatras, 
aob  a  responsabilidade  do  I)r  Ha- 
faei  lòrio,  diretor  do  Drpurtn- 
tnento  dc  Maternidade  c  inf-ifKia 
daquele  órgão. 


OS  VENCEDORES 
Os  vencedores  do  certame  To- 
ram:  primeira  lugar,  meuino  Lui» 
Itocha  Travisso;  segundo  Angela 
Maria  Dinfz;  terceiro,  Clccro  Fa¬ 
ria  de  Oliveira;  quarto,  Shlricy 
Soares  dc  Souza.  Aos  classifica¬ 
dos  foram  concedidos  prêmios  cm 
dinheiro,  além  dc  uma  lembran¬ 
ça  da  LUA,  o  mesmo  acontecendo 
com  todos  os  participantes  do 
concurso,  que  rcreberum  prémios 
du  consolação  distribuídos  peta 
Sra.  Darey  barmauho  Vargas. 
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JUVENTUDE 

ALEXANDRE 

PHSwiiuiyr 


é  um  mngazin  cie 
primeira  ordem: 


éiuhiifito  lÂOUÍAOO,  — 
ncroa  JitittK 

PORTAS  f  VARANDAS 

I  m.4yont>\ 


UlSER 


Gjlt'0£9> 


SOCIEDADE 


UM  TROCADILHO  SALVADOR 

A  prafitt 4a  4*  iMMlof  tf,  haf#  *m  dia,  ooim  ml*or,  aa- 
m  Mm  m  tfamal»  nm4Uêrt\ 

Mo*  •Mirara,  guando  4a  parta  4*  rtftfie.  HM  *«p amhtr" 

M  *1*0  i*  Mltiaeiflual 

fliMiUa  pastara,  pala»  mat,  i>w<w  m  mm  mprra- 
I |M  M  admtragtfo. 

0»  "ipoak*r»“  praéanam  m»  ttpiriU  péUia*  hmh  hm 
rt»  tfa  eeriaiíifad»  •  hiímímim,  kavmdo  MM  ga»  HM  atf- 

M  tf»  miaUrio  •  anvolvi-io*. 

0  monto,  mlid*,  Norrn »  mm  M  irtiViril  •  artlalM  da 

JFapflOO-4».'  tf  •  /MtfM  tf«  «M,  . 

flikinrit  á  atwIai  ai  ráiu  iéamí 
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a  SAI  DA  dos  seguintes  NA  V10S 

PARA  A  IUR0PA 

CMAIGCOU  UUHU  n»,  Dun/jutrq 

>/,f  TTLLIEB  a/,°  00  LOID*  H 

«/IX  CHABU»  TTLLIXK  —  Vlturl*.  Bur 

.U1r.^Í,nW  Ulb°^  Tlf0  *àl£dor.í£ 
•  navre  n  <opelon»)i, 

H/IX  LOUI6  LUMltRC  -  LM  «.  CsMblanr 

Palma».  Vigo  •  Kmrr*  Barcelona,  M 

COKP  COR  MAJUTWA  polM-  Uvorm 

14/11  VXRA  CRUZ  -  BahU.  *.C!?®?Í0  4  » 
lUclft.  funchal.  Vigo  •  M/10  BIBES  -  Ua 
Uaboa  nova  •  NtooU 

14/H  rt/ORIDA  -  Bahia,  na-  11/11  BESTWERE 
kar.  Barcelona.  Maraaiha.  ma»  Oénova 

o  Gtfnovm.  24/1 2  BIBES  -  u, 

M/11  BRTTAONE  -  Bahia.  Da-  nova  «  Nipol# 

kar.  Barcelona,  Maraelha 
a  Oênora  *»«*  C*  -  * 

g/13  SANTA  MARIA  -  Bahia.  (W0)  S. 

Racira,  funchui  a  Uaboa.  2t,10  AfWA  0  _ 

UOYD  glAanXmO  Palmas,  LUtv 

a/10  <«>  LOIDI  CANADA  - 

Vttúrta,  Barra  de  llhêu*.  *•  A.  MARTI 

Salvador,  Recife  Cabedelo.  31/10  ORAVELAND 
Fortaleza,  8.  Vicente  Ha-  dam  e  Hamb 


pregos  u^nto.rar 

OTO  WOTZASCK 

R.  TEÓFILO  0T0NI,  120 

TEL.  44-4341 


durante  a  acarto  emmpiarea  da 
no  troa  trabalho*  de  ôreSo»  do 
Cenaalhe,  inclusiva  o  último  nú¬ 
mero  dô  "Boletim  Ettatiatico ". 


na  ataiallocla  k  Infaneia  excep¬ 
cional. 

òtM.ltUAU A  UB  LVUVKA 
INGLESA 


ANIVERSÁRIOS 


faaem  anoa  bofa: 
gtnhore»:  ..  . .  _ 

Ãfonao  Barboia  da  Almeida  Por- 

tnxal.  diplomata.  _ 

Karoldo  Ranato  Aacoll.  ereonre- 
dor  garal  da  Fazenda  Publica. 
Jorael  Camargo,  eaerltor  teatral. 
Deelo  Dia»,  nono  companheiro 
da  trabalho. 

Senhor*»: 

ea  Laherth*.  eaeritora. 
natanta  Baltazar  da  Silveira 
da  Alaneaalro,  viuva  do  Dr.  Mario 
CNal  de  Alenc»»tro. 

_  Tranacorreo  ontem  o  anl- 


Saxta-felra  prtabna,  4»  10  ho¬ 
rta,  ara  tua  aedt  na  avenida  Gre¬ 
ta  Aranha,  437,  X*  andar,  a  8o. 
dedada  Braailcira  da  Colmra  lo- 
gleta  promovar*  ema  paleilra  da 
escritor»  C»lla  da  GAea- 
CLUDE  DE  EN6ENBAUA 


'NiOKSlSTM 

INSISTA 


MUNDO  MARAVILHOSO  NUM  ARRANHA-CKU  —  Um»  daa 
mala  belat  reportagens  da  última  ediçko  de  “A  NOITE  lloa- 
irada",  aprecanta  »  hlatórla  daa  erlançaa  qoa  pintam,  den¬ 
tam.  cantam,  criam,  na  Eecollnha  da  Arte  do  Braetl.  Mnltaa 
eutraa  reportagem  aenaedonala  aparecem,  ainda,  na  edigâo 
daa  ta  semana  do  popular  e  tradicional  semanário  braaUeiro 


O  Conatlbo  Diretor  do  Cloba 
da  Bafaoharla  rauoir-eoA  dapoli 
da  amanhl,  àa  14  hora  a.  em  ae>- 
rto  ordinária  cora  a  aeplnu  or¬ 
dem  do  dia:  I.*.  Aaralnário  de  tr* 
haaiimo  e  Inreatigeçéo  daa  eao- 
aaa  doa  dtaabamanloa  doa  prtdloe 
ato  (propoataa  do  eoaaelbaino  En- 
aablo  Naylôrtj  3-*,  Aaaoatoa  da 
Inlertiae  aeral  do  Clube. 
FALECIMENTOS 

Na  Ilha  de  PaqoeU  faleceu  o 
hrlgadalro  A  n  t  o  a  I  o  Angvato 
Schorcbt,  plonairo  da  avtaflo  na¬ 
cional.  Ò  entliTo  ae  reallzoo  no 
csmIUrio  daõãaU  Jocalldada,  es¬ 
tando  pr* tenta  o  br1*»delro  Edu¬ 
ardo  Gomes.  mloUtro  da  Aaro- 
aáollee. 


rerrtrlo  natalício  da  Bra.  Deh^ 
na  Rota  da  Souza,  espoa*  do  Br. 
Antonlo  Ricardo  da  Souza. 

OAgtfAfgNTOB 

Raallaou-aa  sábado  última  o 
oaenmanto  do  Br.  Alalr  Ruaa  Pa- 
Tetra,  fllbo  do  oaaal  Raul  Ange¬ 
lo  Parei ra,  com  a  senhorita  NII- 
oa  Garcia  Pentagna.  O  alo  rali- 
gioeo  vai  efetuar-ae,  áa  14.30  ho¬ 
ras,  na  Ifraja  de  N.  8.  dofCar- 
mo,  na  rua  1.*  da  Marco. 
BOMESAGESS 

Amigo»  a  admiradoras  do  Sr. 
Jorge  Abolm  Dlaa,  diretor  ínri- 
diea  do  Braali  Ktnnel  Clube,  prea- 
taram-lhe  um»  aaprtaaiva  home¬ 
nagem  por  motivo  da  paetagam 
do  aen  anlvarrtrlo  natalício. 

-  Amigo*  admirador*»,  fna- 

ciooirlo»  do  ImpAsto  da  Renda  a 
da  Recebedoria  do  Dlatrito  Fa- 
deral  vlo  oferecar,  no  dia  33  do 
eormte,  no  Reitaoranta  da  AJJ, 
are  Jantar  am  homenagem  ao  Sr. 
Cotar  Prieto,  ara  regozijo  por  «aa 
elelçlo  pam  depoUdo  federal  pelo 
Rio  Grande  de  Sol.  Ae  tletae  do 
edeeSee  eo  eneontiam  na  secreto- 
ri»  da  A.B.I. 

OOMFMMtVOJAE 

O  Ir.  Ororto  W.  Bamfa,  »r»fe*- 
aee  do  Coldgto  CnhraraitArie  da 


DOENÇAS  DA  PELE  E  CABELOS 


Tratamento  daa  eratraa.  veplnhaa  a  oezama*.  Etlrivt»  daflnlltva 
aan  marca  da»  pilo»  do  rAsto  s  varragaa  —  Queda  d»  cabelo. 

DR  PIRFC  Pr»'-  h«ap.  Berlim.  Parla.  Viena.  Nova  loeao». 
■  'HM  R.  MÉXICO.  11-15.*.  TtL  31-4125.  D»  I  4a  I». 


(RIO)  8.  A 

28/10  ANDRÉA  C  -  S»tíx 
Montevidéu  o  Buear*  i. 


TRATAMENTO  DOS  CABEI, OS  —  CIRURGIA  PI.AST1CA 

DR.  CARLOS  ALBERTO  DE  SOUSA 

CRAVOS  E4PINBAB,  VERRUGAS.  PELOS,  MANCHAS  E  RUGAS 
Senador  Daalaa.  44-1..*  —  43-1141  —  De  I  4a  4  heras 


PR.  CARLOS  F.  DE  ABREU 

MOLÉSTIAS  DAS  CRUMCAS 
At.  N.  S.  Copacabana.  ISA  444 
(Pg*.  BermdeW  Corrêa)  -  47-44*1 
daa  II  ha  «m  dtanU.  Rac  47-4437 


IA  I  IA  •  A  Hemorroida»  acra  aparaçU 

.  Paulo  Perisse  «ss-ms 

mareada  -  S4-45SS  B4U1 

CHEFE  DO  SERVIÇO  PROCT.  DO  HOSPITAL 
GAFFREE  GUINLE 


Behitó 


33/10  CAMPOS  BALES  —  Vltô-  34/10  RIO  S.  ÍTUNCiaçO - 
ria.  Salvador.  Mace  10  Ho-  Roctfe.  Cabedela.  h*- 

clfe.  Fortaleza.  Belém.  Ban-  leaa,  Belém.  Sastara, 

tarém  Obldo*  PartnUn»  Obldee,  ParlnUn».  Itaoca, 

ItacoaUara  e  Manau»  tiara  a  lianas 

PARA  0  SUA  (Braali) 

LLOYD  SHAtaLBSO 

14/10  BANDEntANTE  —  Santo».  Rio  Oranda.  Pelotas  «  P.  AlM 


CaUfAnla  a  preildent»  d»  Coaao- 
lbo  Eatadnat  par*  Crtanea*  R*- 
tardeda*  falarê  bote  na  Aatoda- 
cfo  BruIIelr*  da  edneaclo  aúbr* 
e  pape'  d**  aaioetacdee  da  pai» 


B  CRIANÇAS 
Doenças  da  Natrlçfo 

Cra.  lOííí  Mim 


TODAS  AS  DATAS  E8TAO  SUTOTAS  A  AITESAÇA0 
05  NAVIOS  ASSINALADOS  COM  OU  1*1  KA»  rtU 
ACOMODAÇÕES  PARA  PASSAGEIROS 


Dr  Milton  úe  Almeida 

OUVIDOS*  NARIZ*  6MSAMTA 


ANÚNCIOS  PARA  ESTE  INDICADOR 

DEPARTAMENTO  DE  PUBLICIDADE  DE  'A  NOITE" 

Telefone  para  23-1910  —  ramal»  59  ou  33 


DRA.  HELENA  DE  MAIA  RITTENCOURT 

PrAUee  doa  Haipllat»  da  Parla  —  CUn.  da  Seabana  —  Dl 
Mula  Regraa  atnuadaa  (am»nerr*i»>.  Caiiaiiala  Cai 
frieaa.  Obaaid.  Caaa:  B.  Baaald  da  Carrath»,  41  -  aat 
l*  .  Lido  -  Saa.4aa.a4aa.dM  14  ha  11  ba.— Tall 


DESEJAR  E. 
PARA  VENDER 


LOCAÇÃO  DE  IMÓVEIS 
E  AÇÕES  DE  DESPEJO 


for  CARLOS  DE  OUVEIBLA  RAMOS 

de  Olinelra  Ramo»  Jula  dn 
Direito  no  Dlatrito  fedaral 
«  ax-catadrétleo  da  Direita 
a  ti-  Civil  •  Constitucional  da  fa- 

culdada  da  Ciência»  Econô¬ 
mica»  do  CaarA. 

A  cada  artigo  ou  parágrafo 
da  mencionada  lei  aagua-aa 
um  comentário  do  Duatra 
maglitrada,  confrontando  o 
dlspoelUvo  com  outro  ou  ou¬ 
tros  do  Decreto- lei  a.*  4.444. 

t  claro  que  oAo  eetarla 
completo  ura  trabalho  daata 
natureza  sem  meneio  da  1u- 
rlaprudêncla  ralatlva  4» 
queatôea  entra  aenhorloe  • 
Inquilino»  Trantcreva  o  Dr 
Oliveira  Ranr-.oi  Inúmaroa 
aeórdSoa  dos  Tribunal»  e  se¬ 
lim  pôd#  ofarecar  ao  públloo 
uma  obra  completa,  que 
multo  honra  o  seu  noma.  Já 
aureolado  naa  letra»  Jurí¬ 
dicas. 

EM  TÔDAS  AS  LIVRARIAS 

BROCHURA  —  CBS  130,04 
ENCADERNADO  —  CBS  1*0.44 
ENVIA-SE  PARA  TODO  O  BBABEL 
PELO  REEMBOLSO  POSTAL 

Pedidos  à  EDITÔRA  A  NOITE 

Av.  Rodriguee  Alvea,  435  —  Tel-  24*4844  — -  RIO 


A  crise  d*  habltaçho  no 
Brasil  levara  o  Oovêmo 
Federal  a  adotar. 

1443,  normas  eer 
nente*  ao  assunto. 

Em  1946,  surgiu  o  decre¬ 
to-lai  9  489  em  fubitltuiçio 
à  leglslacio  de  emergência 
conaubitanclsda  noe  decre- 
toa- lei»  4. 698.  de  1942.  S.169, 
de  1943,  6  739.  de  1944  a  ... 
T.468  a  7  662.  de  1946.  a  em 
2B  d»  dezembro  de  1960.  e 
lai  n.*  I  800  introduzia  a  re- 
gulamentacSo  que  ea  acha 
am  vigor,  a  qual  procura 
emclllar  do  maneira  mala 
rtbla  e  prudente  oi  interéwea 
doa  proprleUrioa  a  Inqui¬ 
lino» 

Sôbre  casa  lei,  que  prdtl- 
eamente  Interessa  a  quase 
todos  os  braillelroa,  escreveu 
voluraora  obra  o  Dr.  Carioe 


MONTADAS  NO  RIO  P09  ^ 

V0UÔH  ty/yçufiiiú.  Cida 

RUA  SACADURA  CABRAL791 


PRÓSTATA 

ginecologia 
ÚTEB0  E 
OVÁRIOS 

BLENORRAGIA  —  TRATAMENTO  RÁPIDO 

DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

dst  da»M* 


VIAS  URINARIAS  -  RINS  -  BEXIGA 


Aportlhaf  em  complete  pato  diagnose  *  trat<rtn«nle 
do*  òrgêoa  glnlto-urtndrio*  Exames  oo  Laboratório  paro  eoi 
4*  coza.  Treta  pele*  proceaeas  empsegados  aa»  clinicas  a» 
Viena,  Paris  e  New  York 

Ca»  11  hs  II  boroa  -  BUA  URUGUAIANA.  24  -  7»L  » 


I  P  \  I  P  INSTITUTO  HELCO  DO 

•  W  I  L  dr.  JOAQUIM  SANTOS 

Vtn4e  ê  eeesolt»  a(e  ertnsr  anlta  Baseado  no  le»t<  4*  p 
dlrarsmoe  come  deve  viver  s  qoal  e  rvgime  ellmmlsr  •  »*»■  fttl 
potfe  ea  nlo  eser  behldae  aleeiliesa,  fcmir,  acocar  •  4  ...isfia- 
par»  Ur  ama  vlds  rqcllihrada  Fae»  o  TESTE  DE  S*CP“- , 
ment*  e  viva  dr  acArd»  com  aa  sua»  ooetlhllidaora. 
Indlcacin  de  éxoas  mineral»  —  Realme  allmr'''»' 
F.BTÚMAGO  -  FÍGADO  -  INTEStINOb  -  UOIIFS  FIXAS  " 
1‘AtMOB  -  GASES  -  FEZES  DESCORADAS  E  FINAS  -  nl;'*r.,0$ 
rERIÚDICAS,  ETC.  -  RINS  -  DOENÇAS  DO  COBAÇA0  * 

-  ARTERIOESCLF.HOSE 

kl  Zn  Fif  A  ADEnirln  0E  CÁLCULOS  C  ARELA5 


IMPRESSOS 


LIVROS  —  CARTAZES  —  TESES  —  CARTÕES  - 
FATURAS  E  TODOS  0S  TRABALHOS  GRÁFICOS 
EM  GERAL 

ENTREGA  URGENTE  •  PREÇOS  MÓDIOOS 

EDITÔRA  A  NOITE 

■  AVENIDA  RODRIGUES  ALVES.  435 
Talsfone»!  23*3353  —  23-4898 


U  IAvA  UrrKAI.AU  dos  rins  e  bexiga 

l  URINAS  TURVAR  í  FÉTIUA8.  HfiliF.S  E  tROíNCU 
íAll,  «te  8«m  nrlvn4lm  fas«v  tratnmpnio  llldro-wlj^ 
Irllliina  aa  rttldfncla  Mm  oncraçân  Mplhor**  rápi 

era  gastro-duodenais  .  -.T,:r; 

(o  com  mcinOT*» 

optraçA*!  p  «ffn  «pllraçA^t  d*  apir^lho» 

CLINICA  ESPECIALIZADA  COM  Ji  AN09  UE  PRATICA  ^ 

PAU  A(  VARIZES,  ü  L  0  Ejj' 
CKNA)  ECZEMAS.  E  DE  N* 

Inflhr.rò,-.  dura»  Fri»ln*[*  '  ,.|o 
t,rrul*tSrla»  das  prrna»  TR'TA  SEM  0PEK  | 
RF.I  IIIIRO  1  'onaullaa  dr  »  ta  12  r  14  js  18  hnt»*  a' 
•thadoa  Operários  dr  I  4a  12  t»m  dr  aball»'"16 

DO  CARMO.  9-7.'  AND.  TEL.  52-4851  —  M|05 
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ACORDEONS  MAIS 

BflRÍ®Fs,L 

hmtlii  Rio  Branco.  277-Rio 


Adrião  F.  Porto 


I» \>»  M,I.N  •  Al  IC  f  IN  (Ui 
Al  \Kll  l>1  \S’  I  VSS  U‘OllT>  H? 
Ksi.mi iitilKiA**  Scl»ii  il i •  rum-ÍM* 

:.‘J  l<  I  KpI  H.ll  OliiM.  39-A 
I  Kl.  : 


XAROPE  INDICADO  NAS  TOSSES,  BRONQUITES  E  TRAQUEITES,  CALMANTE 
V  E  EJCPECTORANTE 


■ 


O  Dr,  f)»nrg»  W,  Rruili,  pm 

iV'°.r-  r*"l*H*"  t’nl«ml(Ai|.i 

«  C*IR6rnU  t  lirtUiIrnlf  •< n 
r-OJIMlhn  IMo.lutl  „.r.  CrUnç». 
neUrd.di.,  .«I  r.l.,  lolirr  n 

P*p»l  d*l  "4iifi<-|fi(Ar«  Hf  |>«l« 

"|*  *!••»»»'•■  *  Infânrl»  Kitep- 
í  ,  •«  L  hoJB»  ••l«mda-f«lr»,  t« 
17,90  hnr»».  na  arda  da  Aianel*- 
»*»  nr.,llf,r-  da  KdiiratAn,  n, 
■  «ffllda  nin  Rranrn,  Dl,  |0  •  an- 
■•K  A  cnnfarfncla.  patroclnidi 

S?5  *£’■.  Vnf,Vl°'  Pfl<  »»*U. 

Had»  Paitaloiil  do  Itraall,  *  Une 
Mm  pala  Awoclarln  Rraillrlra 
da  Ajuda  aoa  Mdinret,  at>4 


RIO.  18/10/1854 


Da  Embaixada  da  Indontala. 
rwabamoa  o  prlmalro  númaro 
da  ravlala  Mualrada  «Indonésia», 
publicada  paio  Mlnlatérlo  da  In* 
formaclo,  am  DJakarta.  capital 
da  napdbllea.  Apraaanlnndo 
magnifica  confecção  g  rd  fira, 
rontdm  a  nova  íavlata.  aapactoa 
da  capllal  a  uma  alnlaaa  da- 
monatratlvn  do  progreuo  da  lo- 
voin  Rapdhllra  altuada  na  Ocaa- 
nla.  Atravét  da  auaa  pdglna»  ob- 
aarva-ia  »»  ailvldadaa  em  dlvar- 
•na  rampoa,  rnmo,  no  comércio, 
IndditrU,  lavoura,  manufnturaa 
liplcaa,  a,  também,  na  avlaçlo, 
noa  aaportaa,  no  rnalno,  naa  ar- 
tra,  da»Ueand/>-»a  o  cinema.  a 
pintura  a  dançai  folrlilrlma, 
atlvldadaa  que  aaalnalam  um 
porvir  hrlthnnU  •  promlueór, 
que  alavam  •  engrandecem  a  jo- 
veni  Itrpdbllra  dn  Indnneila. 


—a  nifiunii,  9W’  D 

rranquraria  an  pdrdlrn  a  an«  pnU 
«  aduradorca  Intertiiadm  no 
prohlama. 


am  (anu  ■ 


iirtaor,  lomando  o  n.*  J3  «M 
_ _  Também,  deram  antrada, 
,,,  »rau  da  apalacAo,  oa  proeaa- 
iM  rm  qur  lio  réu»  Mérío  Na- 
•Vrro,  Cario»  Ander»on,  Gentil 
Ritlrta  r  Fernando  Vêt  Silveira. 
<>doi  do  R.  O  do  Sul.  «ando 
Ifualmenia  autuado»  o  dtatrlbul- 
<o». 

Manifestação  de  apreço 
ao  stib-procurador  geral 

0  Sr.  Bento  Leite  de  Albu¬ 
querque.  «ubprocurador  geral  ria 
jutUca  Militar,  por  motivo  do 
i/mKuno  da  «ua  dala  nateit- 
tia  foi  alvo.  da  vérlaa  mn» 
rif«»u;óíi  de  apréçn  d»  par¬ 
ir  de  <eui  amlso».  colega»  a  ca- 
,-jr»di5.  que  lhe  anresanterem 
õunprlnientoi  de  feflcltaç6ea.  A 
„U  manlfeJlaçAo  de  emlrada  t* 
iisoclaram.  lambém.  nto  aó  oa 
islnlitro».  como  o  funclnnillrmo 
do  Superior  Tribunal  Militar  e 
e  da  Procuradoria  Geral . 

Novos  processos  no  STM 

Cm  grau  de  apdaçio,  deram 
fclrtd».  no  S.  T.  M.  o»  proce»- 
t:i  em  qua  »4o  rétia  Nelroo 
Rodrlguea  a  Wanderlel  Pra¬ 
do.  imbo*  de  Sào  Paulo:  Gu|. 
Cume  Ferreira  Cardo» o.  Cll- 
nério  Pereira  Bittencourt,  Gled»- 
(ent  Frandaco  Pereira  e  Manoel 
I-opes  Dias.  todns  da  Bahia;  Wll- 
lon  de  Snuia  Burlche  e  Clóvia 
]Mt  Eutébla  de»«a  cipitaL  To¬ 
do»  ésse»  prnresio»  foram  prepa¬ 
rador  e  dlftrlbuldo»  ao*  minla- 
tior  relitores. 

Promoção  a  auditor  de 
segunda  entráncia 

0  Superior  Tribuna)  Militar. 


vive  um  perturbador  NapoleÀo  B SSSrtí°® 

O  famoaa  °  CINEMA 

O  -r-.J!í^7.-"T?J0,re.rM.V,VT  ««TROTEM 

O  extraordtnArto  ator  elemta  Eric  Von  fltrohaim  mm 

anSaern  erand.  ÜÜIu  .,0<  «wrvocatlo  por  8tcha*Oultr^q!iê 
•nna  em  ffftnaa  evtdénela  depou  do  mmj  ^  Ventilei  faiiAMi 

para  viver  BeeUioven  na  aua  nova  rtallaaçáo  que  é  “NopoléÁó"! 

JCDT  GANLAND  TRIUNFA 

fnwJuü.  mr0T  *c°nt«ünenio  do  corrente  méa  *  um  doa  mala 

SrsrSwwíi;  saja* 

SSÜ  AZSTmm  m  jSÇ  p"““la“'‘ a" 

....  --  AEIDA  VALEI  EM  'ÁLIBI  PERFEITO" 


Oofacaa  do  a*io  • 
nupcial  -  A,„m 
71  —  Trli-luni-i 


JOAN  LESUE 
EORREST  niCKCR 

MO  IEIF  00NNÍU  D(N  COOfTR 

AO  RUGIP  DA 


«düOff 
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OlIU)  4ll  <  mR 
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rosipleteu  a  lista  triplica  a  ter 
ejivlída  ao  govémo  para  o  pro- 
uefctmênto  do  cargo  de  audi¬ 
tor  d«  fierra  de  aegunda 
«olráncla,  na  vaga  exlaten- 
te.  ficando  conatitulda  doa  a»- 
gulsts»  julxes  de  primeira  en- 


di  mm  uvKrm/cMpfiMum 


<cr:n  nKutt  oow  w» 

CURKf  riELO  SAUNDEflS  RANDEU 


QcxomtmI  Truwços?  Um  mundo  de  divcrtimentoi 


urrao-PAMiio  -  -a  cata  u 

gam tvf,  e em  Ratph  Mate  •  Zlalaa 
8*a*»rt.  —  A  partir  tu  II  hevaa. 
IfEnoa-COPACABANA  a  TU  UCA 

—  -A  Cota  4a  SaunM",  aoa  Italph 
Mata  a  Elaiaa  iireart.  A  partir  fu 
14  beraa. 

P  ALICIO  -  Tommta  Mal» 
rap".  aaa  Rkhua  WMaut  a  P«Ua 
Darrl.  —  ia  14  —  1«  —  U  —  10  a 
U  tom. 

vrrOUA.  COPACABANA  a  CA¬ 
RIOCA  —  "14  boraa  na  »Ma  da  utea 
malh«’*,  aam  Maria  Okaroa  a  RlcharS 
TaU.  -  Aa  ti  -  14.40  —  IT.td  — 
IP  —  10.40  a  IMO  boraa. 

ODEON.  RIAN  a  AMERICA  —  “Ca¬ 
pricho  4a  Amar”,  eon  LU  Corta  ■  a 
Maaalclo  da  Bima.  —  Aa  14  —  11,40 

-  17.10  —  1*  —  10.40  a  li.10  boraa. 
PLAZA,  ABTOR1A  a  OLINDA  — 

I.*  aantana  —  “O  Granda  EbpctAenlo". 
ca m  Anna  Baxter  a  *—  ■  Cochran.  — 
Aa  II  —  14  —  II  —  M  a  11  boraa. 
Na  Plaaai  a  partir  daa  II  boraa. 

AZTECA.  PRESIDENTE.  CARUSO. 
AR-PALACIO  «  COLISEU  —  “Ana”, 
cora  Sllraaa  Manpano  a  VIttorio  Gu» 
mana.  —  Aa  ld  —  14  —  II  —  10  a 
88  horii. 

IMPARATOR.  S.  JOS*.  PAX.  AL- 
Jeaa  Paxral.  _  Aa  ld  —  10  —  II  — 
10  •  t!  boraa. 

■AO  LUIX  a  ROXT  —  -Tormento 
da  Buaprlta",  com  Gana  Ttarnrr  a  Loa 
Garra.  -  Aa  14  -  11.40  -  17,10  — 
IP  —  10.40  a  11.10  boraa 
PATBC,  PARA  TODOS  a  MAU4  — 
“Ana",  eora  SU-ana  Mangaaa  a  Vltto. 
rio  Gaaaraann.  —  Aa  tt.10  —  IMO  — 
17.10  —  11,40  a  11,10  boraa. 

RIVOLI  —  “A  Torra  4a  NmlaT.  — 
A  partir  daa  14  boraa. 

LEBLON  -  “Ai  Portai  da  NoIU". 
oco]  Natal  la  Nattar  a  Vra  MonUnd. 

—  Aa  11.10  —  11,10  —  17.40  —  19.10 
a  12  boraa. 

MIRAMAR  —  “Ao  roíir  da  rartra- 
lha",  cooi  Forrait  TuoUar.  —  Al  14 

-  II  -  II  -  10  •  11  boraa. 

C1NEAO  TRLANON  —  Oman  boa. 


ALAIKA  —  “Oa  Trda  Ratrataa". 

—  A  partir  daa  14  boraa. 

RITS.  COLONIAL  PRIMOR.  N. 
LOBO  a  MASCOTE  —  “1.000  anca 

dapoia  da  Crlrlo"  a  “Rabotapam  no 
prado”,  com  Tira  Holt.  —  IraaOm  a 
partir  daa  14  boraa. 

LAPA  —  “Eataadalaa  am  Campoa 
Ellaaea"  a  “Grima  aa  Froatatra”.  — 
A  partir  daa  10  boraa. 

1IEIER  —  “Uma  Noit»  aa  Paiaiaa". 

—  A  partir  daa  11  boraa. 

CACRAMBI  —  “PirdldiraasU  tua”. 

—  A  partir  daa  1»  boraa. 
BONBUCESSO  -  “A  Laoqa  Eaoar- 

Uta".  —  A  partir  daa  14  boraa. 

MONTE  CASTELO  -  “Caprieboa  dr 
Amor".  —  A  partir  daa  14  boraa. 

ROSÁRIO  —  "Oa  hratoa  Umb4m 
amam".  —  A  partir  daa  14  boraa. 

SANTA  CECÍLIA  —  "Láprlmaa  da 
molhar"  o  "A  Bala  Cariou".  —  A 
partir  daa  14  horaa. 

SANTA  HELENA  —  “ArmadUba  da 
•Co”.  —  A  partir  daa  14  boraa. 

PENHA  —  "O  Valo  da  Daclato" 
•  "Juitiça  a  balai".  —  A  par  Ur  fu 
14  horaa. 

810  GERALDO  —  "Mórbida  faicl- 
■açlo".  —  A  partir  daa  !*.I0  horaa. 

NOVO  HORIZONTE  —  TrNrlea 
advrrtlnela"  a  "A  vínrança  do  conda 
da  Moeu  CriaU".  —  A  partir  daa  lí 


MRS-FOR  VCTRtfS  VflQUtUtS  MBSCSRAV  •  «Sltíitlfl  VlDlt 
TQIBtUTOl  QUC  B  TODOS  IBRGBBTRR^f 

vius  Mnvot  ÂâUMTAMio  cútis  xi>  fienr/SAMresY 


k  Partir  dc 

MEIO-DIA 


UR.  J0Ã0  CAMPOS  GATTI 

NARIZ,  OUVIDOS  l  GARGANTA 
Segundai,  qnnrtap  p  peiiaa,  dai 
IJ  àa  IS  boraa.  México,  IS.  S.  54U. 


caurannia  naciONM  rara  HTIDh  ravoricir  a  icououi» 

. . . > 

R  ba  — *-r»jrL  a  .aa  puuma  j  [tIO  Dl  JANIlBOi 

FORAM  CONTEUFLADOS  EM  TO  DO  O  BRASIL  PELO  SORTEIO  M  S 
M  DE  SETEMBRO  DE  1954 


HORIZONTAIS 


-  1.  Deus  do  Amor 

8 .  Cobo  totti  quo  ao  uiUndcjtt  es 
v«1m  —  fl.  CéluU-m&o  —  0.  Ruim 

—  10.  Nome  de  mulher  —  11,  Maíof 

—  12.  Prcer  —  13.  Reflexo  de  um 

—  14.  Condimento  —  ]R.  Note 
musicei  —  17.  Arffll*  colortde  por 

éxido  de  ferro  —  18.  Alraiçoeve  — 
18.  A  que  falte  morr.l. 

VERTICAIS  —  1.  Peequlea.  pm. 

oure  —  2.  Tome  úmido  —  S.  Pequ^ 
no  veeo  com  eae  —  4.  Còlere  —  C. 
Entrv^fe  —  7.  Imensltlfo  —  í.  JU«|. 
illrle  —  11,  Mastlsnr  sem  engolir  — 
18.  Epoee  —  15.  Sinceru,  honesto  — 
17.  Rrxo  —  18.  Símbolo  do  túlio» 


móveis  para 


Vrndrmira  ótima»  maquina» 
SIM,  EH  RECON  OWJIUN  AUAh 

daa  antlpa»  (  piaria»  —  ia 
anoa  dr  garantia  —  a  prato, 
com  entrada  da  Crt  Juu.it  A 
Trmoa  tamhem  mâqulnia  no- 
ra,  da  uulraa  marcaa,  com  a 
meama  entrada. 

RUY  MAFKA  a  irmão 
Sua  EatAelo  da  Sá.  165  -  A. 
Largn  do  Bridrlo 
Telefonai  Z2-B6IT 


ESCRITÓRIO 

I-  dni  Andradia.  61  Tel  41-678: 


258  Títulos  por  Cr$  6.040.000,00 


MEIAS  NYLON 


COM  AS  SEOUDíTEI  COMBINAÇÕES 


Iillit  60  t  Crt  45.00  a  TeU  4a 
Aranha  ■  Crt  70.00. 

Çt8A  ZILDA  —  Rua  Santana.  Itl 

DR.  HENRIQUE  RABJN 

J1A8  URINARIAS  —  Lano  d» 
«Hora,  5.  8/  I0J  Daa  II  Aa  II  ba 


SOLUÇÕES  DO  PROBLEMA  N.  1!»8 
HORIZONTAIS  i  marcar  —  Maria 

—  ab  —  acrol  —  mar  —  mal  —  ca. 
der  —  aam  —  aal  —  anal  —  at¬ 
urai  —  alarda 

VERTICAISi  am  —  ra a  —  crnr.ca 

—  almarAa  —  rail  —  Inm  —  bacanal 

—  r.rn.T»  —  aatá  —  Ita  —  lar  —  14. 


1  TITULO  Dg  CU  140.000,00 
J4  TtTULOi  DR  Crf  100.000,00 
14  TITULO»  Dl  Cr|  10.000,0» 

1»  TÍTULO!  DR  Cl«  tf-440  00 


DR.  JOSÉ  DA  SILVA  ROCHA 

ADVOGADO  -  Eeciitòrlo  t  Ru* 
Aeeembléla,  18-5, <•  *endar,  ula.  57 


Cofres  fortes 
Internacional 


T6nleo  —  Pen 

Anemia  e  dlipeptla 


Garantidos  contra  fogo  • 
|*u  formidável  lortimen- 
»m  todos  os  tipo*  e  la- 
nanhoa  e  para  todoi  os  pte- 
?t>,  iproveitem  numa  viiita 
*®  "éíso  depósito. 

•HIADO  ROSÁRIO.  N.#  143 


Dr.  OHHMO  XOM  CARHKBO  I  JOAO  DOSCINOUMS  híACRDO,  rm.  Illl  1.  p.R.T.  1 

r/AN  BAN-roe,  baccAr^  |  YVM  PINTO  DM  BRAGANÇA  ^ 

TÍTULOS  DE  CRf  SO.COO.SO 

■a-ecu-a  ff  •  R06IWAN  UKLUO  DA  SILVA.  íunC.onArio  póbUep 

TÍTULOS  DE  CRI  25.009,90 

VDBRAt  SC  GA41BO  LTDA.,  eam.roluxitai  |  JAVMZ  CR t-ntrmr  — t- . , - 

JRHUALDO  GOMES  DA  TONSBCIA,  comerei lTj> 

TÍTULOS  DE  CR|  20.009,00 

TACT-O  um  DR  MtZKlraj  Cl.  Rxdrclte  |  JOAO  JACQUBS  VTLLELA,  eapltaUj»! 

Pr'  /‘Clx>a'  JACntTO  patsrmcL,  «ngaiheln>  O  ITA  piucowjnx 

LEOPOLDO  IZIUHALSKI,  comenrl.nta  I  VIOLETA  PONTES  D*  ALMEIDA 

AltT  PDCBO  •  U50CADIA  PINHO,  olieial  do  Dtórclto  »  Prol*,  municipal 

TÍTULOS  DE  CRI  10.000,09 

RODRTOO  ALVHB  OA  CUNHA,  fune=  pilbl».  CONSUELO  Dl  ARAOAO  OODUhRT 

JAOOB  JOAO  MBA,  laduatrlaj  IRENE  NUNES  DR  LEMOS.  oomerelAri* 

rs.vNciAco  r.  Asaoioa  i.acro  d'*ça  rangel,  ánm<>.  akohóu*.»!' 

DOtUPXRliAEpA  «ILVa  »  MARIA  PLORINDA  PAIVA  CRUZ.  ptoCmnp 

MANOEL  DILPDÍ,  comarclante  -  MARIA  CARDHXO 

p.  p.  ma>  *  faro  f».  '  jos*  willembens  jo»..  mmuw 

J0ef  twhhoüaehr,  p/»/niho»  _  prancieco  ubman 

RO6ALV0  OOtUR,  banedno.  p.-»/»iit*  \  APHITOOUIA  WARD.  furra.  pâbUm 

nrVA  PHRROTTA  -  ANTONIO  MARIA  MARTINS,  oomerrtaatp 

rosa  RABSTBJN  Dies  tv ALTER  RIBEIRO  DA  SILVA,  bbxuirio  , 

PORTADOR  AINDA  NAO  IDENTIFICADO 
•  TÍTULOS  DE  CR|  5.000,00  .  — 

SV .ALTER  RIBEIRO  DA  6ILVA,  bacodrlo 

t  ESTADO  DO  RIO  -  ESPIRITO  SAVTO 

1  TÍTULOS  DE  CRt  50.0C3.00 

R  IP.cn  BODRIOUES  DA  SILVA  —  NaUaldad»  —  t  RH»  i 

títulos  de  ent  25  090,00 

AJtOEMTRO  NUNES  DA  SILVA  —  Sdo  Gonçalo  —  I  FU,  V 

^  - -  TITULO8  DE  CRI  20.CO0.00 

Alf-Ifl  L.  FRUIRÁ  —  Volta  Redbnda  —  I.  Rio  I  ZULMIR.A  SOUZA  POVOAS  —  Nltar*  r 
MANOEL  FATUOCtWíO  —  Jebxetd  —  B.  Sento 
TÍTULOS  DC  CB|  10.000.00 

mWATJHA  BROOOU  —  Idarquêa  Valença  -  E.  Rio  I  IRAIAOO  STEFANEUJ  LTDA.  _  Niterói 
FRANOIBOO  CAMPOS  DAMASCO  —  Niterói  NILO  REBELLO  JOR.  p/./f»,  _  Mcj*  —  H.  RIO1 

JOAQUIM  ALVES  -  NUópoU*  —  R.  R  o  ANTONIO  BTM0E8  PIRES  rnxnBTi  _  N.tardt  1 

r.TTTT  flrtVT  tfll  MiAtr  aiM  -  i.  im  ...» _ < .  I - - - 


Kio  Jogue  fora.  Venda  a  uma 
eaaa  aérla,  que  lhe  pagua  o  luato 
valor.  A  TINTURARIA  ALIANÇA 
Rua  Vlaeonda  do  Rio  Dranco.  12 
—  Telefonei  21-5531.  -  1‘aga-lhe 
por  um  coatume  até  440,00. 


impressos  em  geral 


COMPOSIÇÃO  E  IMPRESSÃO  DE  JORNAIS, 

t  CARTAZES,  PROPAGANDA,  ETC. 

'  '  »» 

ENTREGAS  RÁPIDAS 

i  OFICINAS  GRAFICAS  “A  MANHÃ” 

i  RUA  SACADURA  CABRAL,  43  —  TELEFONE  43-5264 


AGUA  EM  SEIS  DIAS  PARA  O  RIO 


A  grande  batalha  que 
Paulo  de  Frontin  venceu  para  dar  água  ao  Rio  de  Janeiro 
em  seis  dias,  é  narrada  na  última  edição  de  "A  NOITE 
Ilustrada",  em  uma  reportagem  que  se  apresenta  valorliada 
por  inúmeras  ilustrações  raríssimas  de  Angelo  Agosllnl  e 
Henrique  Flcuiss.  Na  gravura,  uma  das  multas  dessa  curiosa 
reportagem,  uni  honde-pipa.  nnr  há  multo  Jã  saiu  de  cir¬ 
culação,  mas  que  prestou  relevantes  serviços  ao  povo  carioca- 


í 

(OaUNIVAl  SIOUvJ 

A  NOITE 

I*  vi;  I  M  A  14 


H,  >  '  .  ^ 


BUSTOS  TIGRE 


A*  '&*  ?■  A 

ér::  -  -’  ’  lÉ 


VIRÃO  AS  SUBPREFEITURAS 


(TlhtUt  trlncipat»  m  I.»  Hí'*"'  «iu*n»o  4  coocroll»»çi0  ««  .1#M 

A  «rtofle  daa  subpr«f#lliir»s  II*  •»«*?.  !*•  *  4«nj« 

p,n,Vm»  temo»  notlelsdo,  no  Hs  srtinln  .Irsçln  munktp.i  g, 

program*  admlnl.lrtllvo  do  Pr>-  «r  «•  •  ■  <1*.  U»t„ 

(«lio  Allm  PHm.  Ikvd#  long*  WntfklM  OarA  » 

•laia  vêm  oi  pollllcoi  rsrloesi  ma-  DaOOS  00  plano 

nlÍMUndo-ftf  •  {J  *£*’  O  pliino  da  rreilnilurtçA/)  ami 

do  havido  1(10*0»  dflaUí  na  Cã-  d(|t  lrrv|f0,  munlelpali  cf.nU?. 
mara  Mimklpaj,  onda  aorilu  um»  %fr„n^0  »pUroti  •  rrporUitn  /, 
pn.po»k»u  .oltcUando  ™  PU*' ;  a  NOITK,  na  rrisçím  .1..  unlJl|„ 
lo  a  dlvlsio  da  eldad»  pala*  »uh  1^*1,  «xerutlvsi  de  «vrvlço.  m,, 
rrvfrllurat,  conforma  determina  a  fnn„|Ul|r*0  „ 

UI  Oriànlea.  abrangendo  rrnla  uma,  ,n 

A  deacenlrallaatãn  dn  Poder  rt(|Mnlnl  r  irornto,  mil  hai>v 
r.aerullvo  ter*  um  «randa  pa»»o  ,4p(e|> 

para  a  solução  doa  prolilema»  In-  j,B  ifAr(j0  rom  o  pltnn  uri. 
cal»,  uma  vea  qua  a  sdmlnlOr:»-  aolnrquliudot  Indo*  01  unk*, 
Cio  rentral  ficará  ilr»afn*ada  do»  na|urclw  indiialrUI.  rnrno  m. 
arando»  encargos  que  a  ••,"her*  f,rlnp|n  n»  serviço*  d»  eokla  d» 
ham  Se  adoUda  rs*a  provldínrla.  „v,  i||««r||Mi|cAn  de  á«o.  ,  t,,. 
ronforme  detejo  do  prcfello  Aiuu  |,B|tin>  de  rtgoln».  Séo  ur\lm. . 
|*edro  a  olhada  enm  lanla  almpij-  {4tK0  Hr  drpartainrnln»  l»enle««, 
lia  pelo»  polllkoa,  ler-»e-á  faeill*  multo  drlaam  a  ritucju,  ei» 
lada  a  granria  larefa  que  envolve  ^  p^ia  falha  estrutura  d»  msi 
o  govèmo  loeal  na  soluçéo  nn»  Arggns  como  prísi  dlllriitriad.i  é* 
prohlomaa  que  ae  estende  por  todo  nr,jctn  financeira  qu«  enfrteUre 
o  Dlatrlln  Federal.  Aa»lm  fleario  |(g|  (|[rftoren. 
a  ear*o  da»  «ohprtfelloraa  aa  me-  *~om  a»  medldai  •  »«r»m  léo. 
dldai  admlnlalrallvaa  qu»  »e  I0P*  |a>|n^  peia  nova  citrutura  da  ad- 
nam  neeeaUrla»  a  cada  região  n,)n|,lratj0l  é«iet  servicni  inlu- 
onde  oa  melhoramento»  pnlilleoi  qn(„,|o»  funcionário  llwtmcata, 
lerlo  felloa  com  01  próprios  r«-  |ndrprnrirnlr  da  hiiroer»ol»  .p» 
curto»  arrecadado»,  »o  Invés  oe  enlr,v«  •  açáo  do»  »eu»  dtrlimUv 

,.od«nimiu.r|io  d"  Ação  das  secretarias 


Nlo  4  poMlvtl  falar  «n  Semana  da  Am  ou  da  AvlaçAo, 
•am  lembrar  oe  nomea  doa  preoursore».  doa  plonelroa  daqué- 
lea  que  primeiro  voaram  am  noeaoe  céus,  quando  a  cvIaçAo 
ara  ainda  uma  avanlura  arrlacada,  demandnndo  coragem, 
parleln.  Mingue  frio  a  dtelaâo.  t  a  avlnçâo  da  Oago  a  Ra- 
cadura,  a  da  Cdu  Chavaa,  da  nihelro  da  Harroa  a  Nawton 
Braga  a  da  oulroa  qua  m  avanturaram  em  aeronave»  prima- 
rlaa,  toaprovldae  da  aparelho#  da  dlreçAo  e  aaguranqa. 

Comparado#  oom  oa  atual#  avlftes  da  carreira,  tipo  “Cona* 
lelatlon"  aqiiéla#  mono  o  blmotorea  eram  como  oa  liarco#  a 
vapor  da  Tiillon  (ou  oa  da  Cantareira),  "vii-a-vla"  oa 
"Quaen  Msry"  a  qua  tala  auper  IranMtlAntlcoa. 

Tara  n«  avlõei  da  hojo  o  aparelho  4  quaca  tudo  a  o 
aviador  multo  pouco.  A  técnlra  atingiu  tal  ponto  de  perfeição 
que  o  homem  qun»e  que  repraaenla  uma  peqn  (Importam# 
embora)  da  miqulna  de  voar. 

Entre  oa  Implvldoa  plonelroa  da  avlaçlo,  entra  nda  a 
mulher  haallelra  tem  uma  lluatra  repreaentnnte:  Anrata  Pi¬ 
nheiro  Machado,  ainda  Mplda,  am  perfeita  fôrma,  em  plena 
atividade.  Tratendo-e#  da  uma  eenhora,  nlo  4  amavid  faiar 
rronologla.  E  Aneala,  apaaar  do  aau  aaplrito  viril,  manlam 
a  dOleadeaa,  a  graqa  a  aa  auacatlbllldadaa  do  aau  aexo. 

lnlclando-ae  na  avlaqlo  aoa  1T  anoa  da  Idado  4  ala  hoje, 
a  decana  daa  aviadora#  na  América,  incluJndo-M  aa  doa  Ea- 
tadoa  Unldoa. 

flua  mala  bala  prova  eomo  aviadora  foi  o  véo  tranacon- 
tlnental.  renllMdo  em  Abril  da  INI,  percorrendo  JT  000  qul- 
lAmatroa,  am  altltudei,  4a  vaaaa  auperlorea  a  8.000  matroa, 
num  pequeno  avlAo  monomotor. 

Credenciada  pela  ONU,  foi  portadora  da  menaagana  amla- 
toaaa  aoa  preelôonUa  do*  palaeq  que  aobrevoou.  Recebeu, 
entáo,  aa  m»l*  honrou*#  condecomcóea,  entra  na  quale,  nu 
Chile,  •  da  Oriclal  da  Ordem  do  Mérito  Bernard  O.  Hlggina, 
pala  primeira  ves  concedida  a  uma  mulher. 

Piloto  clvlt  *  militar  am  várloa  paliei,  Aneala  ponaul  a 
medalha  da  Aeronéutlca  da  França.  Ultlmament*  na  Confe¬ 
rência  Internacional  de  Aaroniutlca,  raalluda  em  Eatambul, 
•caba  da  lha  aer  conferida  a  mal»  alta  dtetlnçâo,  por  Mrvlçoa 
prestado»  4  avlaç.to  clvlt  e  o  diploma  Paul  TltMndler. 

Com  tnntaa  dletlnçftea  recebida»  de  palsea  estrangeiro* 
i  da  lamentar  que  Anenln  juitlflque  o  velho  proloqulo  "Santo 
le  com  nAo  fax  milagre".  Num  pnle  em  que  1A0  poucas  as 
nulherea  que  ao  distinguem  f6r*  do  aetor  daa  nrtea,  da  lite¬ 
ratura  ou  da  elegdncle,  a  noiaa  pioneira  da  avlaç&a,  nprenr 
d*  ter  ildo  tnitrutor  de  vAo  do  C.  P.  O.  R.  da  Aeronéutlca 
e  também  da  Panalr  do  lirtall,  ainda  não  fot  lembrada  para 
a  ohtençio  da  Medalha  do  Uérlto. 

Eeté  hoj»  4  frente  do  Ministério  Cm  Aeronéutlca  um 
homem  do  rnefler,  t&o  apaixonado  e  crente  em  assunto»  d» 
aviação  qua,  para  oa  aeua  amigos  particular#»  ou  políticos, 
como  para  mtlhAea  do  brasileiros  éle  dlapenea  nome  da  ba¬ 
tismo  a  de  família  para  ser  14o  sôpionta  —  o  Brigadeiro. 

Neata  Bemana  da  Asa  leria  Justo  que  o  govèmo  do 
Braslt  Imitasse  o  de  tantoe  outros  palsem  o  testemunhas»» 
0  seu  Justo  apreço  a  essa  grande  Mulher  que  pela  aua  co¬ 
ragem,  proficiência  técnica,  perseverança  e  ardor  clvteo  tnnto 
tem  feito  pelo  bom  nome  da  ^ ^ 
pátria,  le.vando-o  glories»-  FfWllR^Kllfl'1  í 

mente  pelo»  are»  etravé»  Iig.FtBllFl  J  <  ii  1 

do  contlnento  americano. 


RIO,  18/10/1954 

0  SR.  REQ0  MONTEIRO, 
0E  REGRESSO  DA  EU¬ 
ROPA: 

"Disfruta  0  Brasil  da  largo 
coacelto  (unto  I  Organiza¬ 
ção  Internacional  de  Tra- 


O  ministre  de  Aer*néellre  vaemlna  um  due  modito»  vcnccriurfi  dn  rlna  vrrsnm, 
cencsreo  d»  aemmndellaino  rvalliad»  em  M«ngulnh,i».  O - — 


—  “Fazemos  jus  à  admi¬ 
ração  mundial  pelo  alio 
espírito  de  compreensão 
social  existente  entre  nós,r 

—  Só  após  entrevistar- 
se  com  0  ministro  das  Re¬ 
lações  Exteriores  prestará 
maiores  informes  à  repor¬ 
tagem 

— .  "O  Braiil  continua  tendo 
respeitado  •  admirado  na  Orga- 
nltaçio  Internacional  de  Traba¬ 
lho"  —  Informa.  Iniciando  aua 
rápida  palcilra  rom  »  reporta¬ 
gem  de  A  NOITE,  o  Sr.  Lul. 


Já  agem  oflciaHzadM  p«lo  Mini  atório  da  Aaroniutlca  -  Em  ma 
rórla  doa  morto»  da  Fô  rça  Aérea  Braallolra 

^  A»^  cornamoraçíc»  de^  "Semana  t*'  |»  -r 
demoDitraçlo  aérea  e,  da  pera  AL 

■r  com  <Je 

nhlils»,  pol»  fc»  um  claro  dl.»  X-HX 

De  tndo)  O,  (la  ~  V  " 

que  y  T. 

salientaram  pela  cnrngeni  e  me»-  'F"  ^ 

ume  luiniciuigrm  aoa  morto»  dn  ^ .  r” 

00  topo  do»  rdlflelo*.  íiiecsslva»  L*i,cha»  n  barco»  doa  Ibistiia  de  Salvanu-nto  recolheram  o»  pAri 
cqusdrilhs»  de  avIAe»  a  Jato  rea-  nucdlataa  no  mar 


_ _ _ _ ■„  Lulx 

Ãumulo  Rego  Monteiro,  repre»en- 
tunto  permanente  do  Rrull  Jun¬ 
to  équela  Organltaçéo,  sediada 
cm  Genebra. 

Alto  espirito  de  compreen¬ 
são  social 

O  Sr,  Rego  Monlelro  regressou 
entam  e  eala  capllal  e  bordo  do 
e*lioer"  “Conte  Grardo”,  em 
coMpanblt  de  aua  c»pos»  »  fi¬ 
lho».  E,  icgundo  no»  declarou,  »A 
apA»  enlrevlilar-»»  com  o  minl»- 
tro  da*  Relaçõc»  Exterlore»,  pre- 
tando  dar  malorr»  delalhca  de 
eua  ntnaçio  em  Genehra,  Jnntn  4 
Orxaniaaçio  Internacional  do 
rrrebalho.  Todavia,  nio  deixou 


Cnmprlndo  detenulnacXea  di. 
prcfello  Allm  Pedn»,  o  aecrclárlo 
da  Educa c4o>  profe»»or  Haroldo 
UabAa  da  Cunha,  mandou  ntirlr 
concorrência  pAldlr#  para  a  cnn»- 
trncSo  de  em  prédio  eacolar  lipu 
Nurlcer-D.  com  t#  elajwa.  em  ter¬ 
reno  altnsdo  na  EMrada  Rrni  de 
Pln»,  Junto  4  rua  d»  Tranquilida¬ 
de,  #  entre  as  rua»  Maealro  Hen¬ 
rique  Vogclter  e  Engenheiro  Fran- 
cellno  Motla,  hem  como  •  con 
clu»âo  dn»  nhr»«  de  eonítnicão  de 
um  prédio  ejeolar  tipo  Nuclear-A. 
rom  13  clame»,  janto  no  Inrgo 
do  Cambonté,  no  NAcleo  Ite»lden- 
rlal  "CnnnaU  Dutm",  em  Rlcar- 


liursin  aa  mais  svnaaclunnla  dc- 
monsIraçAci  aérea»,  enquanto  ou¬ 
lroa  aparelhos  da  KArça  Aérea  Bm- 
ailelra  desenhavam  no  epoço  com 
jato»  d»  fiininc*  aa  mal»  curioso» 
e  Intereaeantr»  fantáfla».  120 
uvIAcs  participaram  dcs»e  rxlbl 
çio. 

O  ponlo  mal»  empolgante  da« 
primeiras  prova»,  Junlnmenlc  com 
o»  voo»  da  esquadrilha  de  Jatos, 
foi  o  salto  d»  47  pura-qui-dlatas 
civis  orientados  petu  NAclco  dn 
Olvlséo  Acro  Tcrreatre. 

Os  saltos  de  paraquedistas 

Minuto#  antea  do  meio  dia,  os 
Irés  aviões  C47  ds  FAII,  que  des¬ 
pejaram  sobre  a  nmr  os  pnrnque 
distas,  surgiram  e  milhares  e  ml- 
tliarcs  dc  cabccas  se  ergueram 
para  nsslatir  ao  rspctéculo. 

A  primeira  pnstngem  do»  aviões 
representuo  um  voo  de  reconhe¬ 
cimento,  pois,  mesmo  em  fter  do 
sol,  o  nevoeiro  siulndo  que  cobria 
(Ada  aquela  [nlsa  llloranca  Impe¬ 
dia  que  ae  tivesse  uma  nítida  vi¬ 
sibilidade.  Uma  das  Innchas  pro¬ 
vocou,  então,  um  enorme  novelo 
de  fumaça,  para  dar  o  ponto  do 
referência  para  0  salto  e.  nn  se¬ 
gunda  passagem,  forniu  precipita¬ 
dos  no  nr  nove  pam-quedus  co¬ 
loridos,  sendo  três  de  cada  um 
dos  aparelhos,  apenas  contendo 
fardos,  para  ae  saber  precl»nmen- 


O  dia  de  ontem  foi  de  festas 

Sara  os  escoteiros  catAlleos  de 
nnU  Teroslnha.  do  Leme.  t.  que 
se  registrava  o  aniversário  nata¬ 
lício  do  dedicado  criador  daquela 
modelar  agremiação.  Sr.  Cesnr 
Augusto  de  Sé  Carvalho.  O  aniver¬ 
sariante  recebeu  vérlns  homena¬ 
gens.  Entre  o»  “boy»  semits"  foi 
lida  a  seguinte  ordem  dn  dia  dc 
exaltação  ao  zeloso  chefe: 

"O  dia  de  hoje,  17  de  oulnbro, 
é  d*  festas  par*  os  escoteiros  ca¬ 
tólicos  de  Santa  Tcrcslnhn,  do  Le¬ 
me.  Aniversarie  o  nosso  rhefe 
Cesar,  esse  moço  de  linhagem  fi¬ 
dalga,  culto  domina  quatro 
idiomas —  d»  aprimorada  educa¬ 
ção  para  todo*  qur.  o  cercam,  or¬ 
ganizador  do»  mala  hábeis,  que 
tirou  o  curso  de  chefia  na  Ingla¬ 
terra  (berço  do  escotismo)  e,  hé 
longos  anoa  Jé,  cnndulor  de  uma 
tropa  escoteira  du  elite,  como  o 
A  certo,  a  desta  agrcmlaçJrx  a 
qn»  éle  dedica,  sem  desfalecimen¬ 
tos  *  com  todo  o  patriotismo,  o 
melhor  do»  eeue  esforços.  Mas  o 
que  melhor  traduz  e  personalidade 
do  nosso  querido  ehefa  ê.  Inega¬ 
velmente,  e  “Aleatéla  de  Lofcl- 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPORTER:  4  3  3  349 


noallzam-se  no  dceorrcr  da  se¬ 
mana  nn  Associação  Brasileira  dr 
Imprensa  ns  seguintes  solenida¬ 
des: 

11o |o.  nn  auditório,  ê»  U  horas, 
exihicno  dn  filme;  fis  17, .10.  snle- 
iiidndr  cm  homenagem  é  Polkln 
Milllnr  promovida  p:ln  f.nmnra 
.luulor;  4»  21  horas,  recital.  Ama¬ 
nha,  na  sala  do  Conselho,  As  17 
hnms,  curso  dc  orlcnlaçAn  ednca- 
clphnl;  no  nudilórlo.  n»  20,30  ho¬ 
ra»,  recital.  Quarta-feira,  na  snln 
da  dirclorln.  4s  9  horas,  conven¬ 
ção  do  SENAI:  no  auditório,  4s 
17.30  liorns,  sessão  dc  clncmn  da 
A .11. 1. :  As  20  horas,  rccllnl  dc 
iilunos:.  Oulnla-fclrn.  ns  sala  da 
dlrolorla.  das  0  is  17  boros,  con¬ 
venção  do  SENAI :  ns  sala  do 
Consclbo,  das  9  ãs  11,90  horas, 
curso  dc  orientação  educacional; 
no  nudilórlo,  4 s  17  horas,  rceltol 
de  poesia;  és  21  horas,  comeerto 
de  “ Valore»  Novos" ;  lexta-feiro, 
na  sala  da  diretoria,  dss  9  é»  17 
boros,  convenção  do  SENAI;  no 
literatura,  As  29,30  horas,  concerto 
lltcrntur»;  4s  20,30  horas,  eoneertl 
do  Associação  dos  Despaehsntea 
da  P.D.F..  Sábado,  no  «ndltórlo, 
As  14,30  horns,  cinema  Infantil  ds 
A.B.I.;  As  17  horas,  audição  de 
alunos;  As  20  horas,  conferénela. 
Domingo,  no  auditório,  és  18  ho¬ 
ras.  rrcital  dn  professora  Edna 
Solnnt  *s  51  horas,  nndlção  da 
professor»  Mercedes  Cardoso. 


Policiamento  conjunto 

/ Tltuloa  priiiolp.il»  ■«  9.*  pdjrino) 

A  Poficl»  Militar,  a  Guarda  Civil  e  a  Policia  Municipal, 
dentro  de  m»i*  *1  runs  dias,  estarão  trmbalhando  em  con¬ 
junto,  de  maneira  que  a  cidade  possa  contar  com  um  poli- 
elemento  harmonioso  e  completo.  . 

O  piano  para  èsse  entrosamento  das  tres  principais  cer- 
poracòes,  por  determinação  do  coronel  Geraldo  Menezes  Cor¬ 
tes.  chefe  de  Policia,  Já  está  sendo  ultimado,  sendo  mwmo 
possível  que  ainda  esta  semana  o  policiamento  conjunto 
seja  iniciado. 

CONTROLE  ÜNICO 

Estas  informações  foram  dadas  a  A  NOITE  pelo  corontl 
Silvestre  Travassos  Soares,  comandante  da  Guarda  Civil,  qu« 
nos  disse  0  seguinte: 

_  Os  atuais  postos  vâo  desaparecer  e  ser  suostltuldói 

por  um  comando  único.  Os  planos  Já  est&o  pratlcamenté 
concluído*  e,  posto  em  execução,  poderá  a  população  00 
Rio  de  Janeiro  contar  com  um  policiamento  unlfonr.í  feita 
embora  por  elementos  de  três  corporações  diferentes.  Hl 
acabar,  consequentemente,  a  questáo  da  não  Intervenção  da 
Guarda  Civil  na  Policia  MUltar.  como  da  Policia  Militar  sa 
Policia  Municipal,  e  assim  por  diante. 

O  EXEMPLO  DE  "COSME  E  DAMIAO" 

Além  de  eontar  o  policiamento  com  maior  número  8» 
homens,  todos  r&o  trabalhar  numa  tarefa  comum  sob  um 
controle  únleo,  anxiliando-se  mutuamente. 

O  exemplo  de  “Cosme  e  Damtào"  foi  bastante  ptri  M 
verificar  que  um  entrosamento  seria  eficiente  e  vantajoso. 
Tanto  quanto  possivel,  *erá  adotado  os  mesmos  moldes  ça« 
estão  sendo  adotados  agora,  no  que  se  refere  á  colabnraçse 
da  Policia  MUltar  com  a  Inspetorla  de  Trânsito,  sendo  çoe 
isso  agora  no  que  #e  refere  ao  policiamento. 

Aludindo,  em  seguida,  4  corporação  que  comands,  o  co¬ 
ronel  Silvestre  Travassos  Soares  disse-nos  que  vai  conw- 
guindo,  rapidamente,  ajustar  a  Guarda  Civil  aos  moldes  em 
que  devo  ser.  Desde  que  assumiu  0  comando  da  nicsnia,  J» 
demitiu  cinco  elementos,  por  embriagues  e  um  por  In¬ 
disciplina. 

OS  “LEÕES  DE  CHACARV’ 

No  que  se  refere  ao  ensinamento  e  disciplina  dos  gu»r* 
chis-  tem  sido  enérgico,  não  há  dúvida,  mas  0  que  é  precuo 
é  transformar  a  corporação  numa  entidade  digna  c  mere¬ 
cedora  da  confiança  da  população, 

—  Nenhum  guarda-civil  poderá  ser.  Jamais,  "leão  o» 
chácara”  —  adiantou-nos.  E  para  tsso  não  foi  preciso  bai¬ 
xar  nenhum  ato.  O  próprio  regulamento  da  Guarda  Civil  e 
que  proibe,  claramente,  tal  “profissão",  quando  diz  que  ne¬ 
nhum  policial  pode  receber  recompensas,  proplnns  ou  van¬ 
tagens.  O  caso  dos  "leões  de  chácara”  estava,  portanto,  oe* 
vidamente  enquadrado  na  proibição. 

Também  Já  não  poderão  os  guardas  servir  n  determi¬ 
nados  estabelecimentos,  como  faziam,  em  detrimento,  é  cla¬ 
ro.  das  Interésses  da  coletividade.  Será  reforçado  n  numsro 
de  policiais,  para  cada  zona,  mas  nenhum  poderá  prester 
serviços  particulares  a  ninguém. 
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do  dc  rorrincia.  E  aos  poucus  foi 
aurgindn  a  verdadeira  liMórli»  da¬ 
quela  morte  cm  elrcunsliiucla»  es 
tranbas.  Ao  que  parece  bé  multo 
Antonio  Ferreiro  Mulnlinlm  sc 
nnnixonnra  por  Neuza.  Tornara- 
te  amigo  da  familin  e  passara  me» 
mo  a  frequentar-, lie  a  rusa.  Oi- 
zem  que  o  rapaz  foi  correspondi¬ 
do  t  que  o  romance  rnlrc  ele  e 
Neuza  transcorreu  caliim  e  tran¬ 
quilo  sem  que  nrm  mcsiiio  o  ma¬ 
rido,  o  motorista  Wilson  dc  Frei¬ 
re  Louzada.  ns  Ineoinodasse.  Ma», 
a  volúvel  Neuza  trmiuou  sc  cau¬ 
sando  de  Alulntlnbo  c  resolveu 
terminar  ludo  coiu  ele.  Nessa  al- 
lura,  entretanto,  o  rapaz  |4  estava 
perdidamente  npaixonadu  pur  ela 

*  começou  a  pcrscgul-la  por  toda 

•  parte. 

Tentou  matá-la 

Mulstlnho  pedia  e  Implorava  a 
Neuza  a  reconciliação.  Scgula-a 
eoino  tuna  sombra  e  foi  assim 


r  *>ms  ,  luaiioesv*'- 
DA  ••  PAGINA 
•  Branca.  O  “comando”  devia  rap- 
|  éir  •  cientista  Otto  Hann  e  tra- 
1  Tê-lo#  até  ■»  linhas  aliadas.  Os 
i  trinta  homtn»  haviam  aldo  lan¬ 
çado#  #m  para-queda»  na  Alrma- 
1  zha.  Raptaram  rapidamente  o  pro- 
-  éeitar,  qn*  enviaram  por  hslleop- 
f  «aro  «ara  oa  território v  liberado», 
I  Depot»  4a  cumprir  aua  mltslo 
1  r ctrstaalo,  •  “comando”  amtii- 

1  ri.aa  laM  alaBAitn  nalfMI 


0s  saltos  de  descida  livre 

A  terceira  passagem  foi  flnat- 
m#nt#  feita  minutos  depois,  sal¬ 
tando  tré»  paraquedista»  da  cada 
avlto.  A  quarta  pastagem,  uma 
da»  demonitraçSf*  mal»  sensa¬ 
cional»,  dol»  péra-quedlstai  da 
eida  avllo  flzersra  salto»  retar¬ 
dado»  d#  800  metros,  lito  é,  pre- 
etpltaram-s#  na  espaço  da  péra- 
nurdaa  fechados,  somente  abrln- 
do-oa  depois  de  uma  descida  de 
500  metros  em  queda  livre. 

O  ultimo  salto  foi  feito  por 
dez  péra-quedlsta»,  em  salto  de 
equipe,  énchendo-ie  o  reu  de 
pontos  brancos  que  desciam  ten- 
tanieute,  enquanto,  em  terra,  vi¬ 
bravam  milhares  de  palmas. 

Toda»  as  demonstrações  aéreas 
foram  etimandadn-i  pelo  coman¬ 
dante  da  Escola  dc  Aeronáutica 
do»  Afonsos. 

Autoridades  presentes 

No  palanque  armado  num  ho¬ 
tel  da  avenida  AtlAnticn  vlain-se 
presentes  o  tenente  brigadeiro 
Eduardo  Gomes,  mlnlslro  da  Ae¬ 
ronáutica  —  tenente  brigadeiro 
Gervaslo  Duncan,  chefe  do  Esta¬ 
do  Maior  da  Aeronáutica  —  ge¬ 
neral  Penha  Brasil,  comandante 
da  Dtviséo  Aern-Terreslre  do 
Exército  —  iriajor  brlgadrirn 
Guedes  Munis,  diretor  dn  Ensino 
da  Aeronáutica  —  brigadeiro  Ivo 
Borges,  representante  da  Aero¬ 
náutica  na  Comissão  Militar  Mis¬ 
ta  Brasil-Estudos  Unidos  — 
Loyolâ  Daher,  comandante  do 
Transporte  Aéreo  da  Aeronáutica 
—  Henrique  Fleiuss,  comandante 
da  Escola  de  Aeronáulica  — 
Henrique  Dlott  Fontenclle  —  co¬ 
ronéis  Henrique  Amaral  Pena.  do 
gabinete  do  ministro  dn  Aero¬ 
náutica  —  Armando  S.  de  Mene- 


caB#  fora  ataeado  pelo»  s»  , 
qua  prsndsrsm  todoi  o»  teu»  mem¬ 
bro».  itrlngfsllow  •  iço»  cama¬ 
rada#  foram  «aviado#  ao  campo 
da  tos  contra  çio  d#  Belten,  onda 
htvlni  ildo  torturado».  Apeni» 
StriBgfillow  conseguiu  «impar. 
Todo»  o#  mui  camarada»  faleça 
ruo  ea  mio»  do»  carrascos  ale¬ 
mães.  Conseguiu  nosso  herot  vol¬ 
tar  4»  linha»  aliadas.  Juntar-se  4 
aua  unidade  regular  e  foi,  então, 
ferido  pela  axplosío  de  uma  mi¬ 
na. 

Pela  primeira  vez,  na  «emana 
passada,  uma  reTlsta  escrita  por 
oficiais,  em  Washington,  pó»  em 
d  ávida  as  aflrmsçócs  do  represen¬ 
tante.  Estè  reafirmou  naluralmeiv 
te  a  autcnticldado  dc  suos  faça¬ 
nha*.  Há  dois  dias.  dlrlgin-se  mrs  1 
mo  a  Denver.  residência  de  verão 
do  presidente  Elsenhower  para. 
declarou,  pedir  a  esle  último  que 
autorizasse  a  publicação  dn  rela¬ 
tório,  conservado  secreto,  ria  nil*- 
aáo  realizada  por  cie  e  seus  cq- 
ma  radas. 

O  representante  não  Inslstju  nn- 
turalmcnte  em  ver  o  presidente 
o  voltou  n  Snlt  I-altr  Citr,  onde 
decidiu,  no  dia  seguinte,  reconhe¬ 
cer  publlcnmcnte  que  mentira. 

Há  alguns  meses,  depois  dc  nin 
programa  dc  televisão,  narrando 
sua  "vida",  o  representante  re¬ 
publicano  recebera  um  telegra¬ 
ma  elogioso  da  Onsa  Branca,  "ren¬ 
dendo  homenagem  n  seu  heroís¬ 
mo  durante  »  última  guerra. 


Cêrca  de  940  mil  tonela¬ 
das  de  batata  doce 

A  produção  brasileira,  da  ba¬ 
tata  doce,  relativa  ao  corrente 
ane  ,fot  estimada  em  938.694  tu- 

neladas,  no  valor  de  Cr* . 

791.982.000.00,  tendo  eido  culti¬ 
vada  uma  érea  de  106.309  hec¬ 
tare*.  A  partir  de  1949,  é  a 
maior  colheita  até  agora  verifi¬ 
cada,  no  paia.  excedendo  a  de 
1933  em  43.125  tonelada*  e  Cr* 
43.243. 000.00. 

Begundo  o»  dados  do  Serviço 
de  Estatístico  da  Produção,  do 
Ministério  da  Agricultura,  os 
matorei  produtores  são  o»  ae- 
gulntcs  Estados:  Santa  Catari¬ 
na,  207.812  toneladas:  Rio  Grnn- 
de  do  Sul,  183.438;  Paraná, 
87.873;  Mlnaa  Gerais,  88.133: 
Pernambuco,  76.172;  e  Rio 
Grundo  Norte,  73.840. 


consultório  do  médico  Cesário  Jo¬ 
sé  Ccrejo,  na  rua  dos  llomciros, 
50,  com  quem  Neuza  se  tratnvn. 
Alt  fez  uma  ccnn  de  ciúme  dra¬ 
mático,  terminando  por  sacar  rlc 
uma  faca,  c.im  a  qual  tentou  ma¬ 
tar  n  mulher.  O  médico  Interveio 
c  desnrmou-o,  fnzemlo-o  retinir- 
se.  Nesse  mesmo  dia  Neuza,  com¬ 
parecia  eoiu  o  nmrlilo  nn  21.* 
distrito  policial,  nnilc  formulou 


A  partir  de  1.»  de  novembro 
estarão  abortos  as  Inscrições  aos 
cursos  de  enpcctallznção,  aper¬ 
feiçoamento  e  extensão,  do  Mi¬ 
nistério  da  Agricultura,  cu|as 
nulos  íorfto  ministrados  na  Uni¬ 
versidade  Rural  (quilómetro  47 
da  rodovia  Rio-São  Paulo).  Os 
cursos  «fio  pnra  as  carreiras  dc 
agrónomo  biologista,  cafeicul¬ 
tor.  ecologista,  economista,  fo¬ 
mento  ngrloola.  fltossanllarlsta, 
fruticultor,  plantas  têxteis  e  *11- 
enologisUi. 
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recorde  que  certamente  ne¬ 
nhum  doente  tentará  Igualar. 

Operada  numerosas  vezes  nos 
membros  Inferiores,  sem  contar 
aa  operações  menos  Importan¬ 
tes  a  que  se  tem  submetido,  a 
enfermeira  teve  que  _  recorrer 
de  novo  aos  clrurglôes-oculte- 
tna  que  talvez  lhe  permlMrio 
recuperar  o  usa  da  visão,  pres¬ 
tes  a  perder 

Essa  afecção,  allá»,  despertou 
o  lnteréase  dc  vários  mêdlroa 
estrangeiros,  que  esperam  po¬ 
der  curá-la  rapidamente. 


vlcuUor, 

Inspetor  do  produtos  de  origem 
animal,  químico  agrícola,  técni¬ 
co  em  caça.  e  pesca,  técnico  em 
educação  rural  e  zootocnlata. 
As  Inscrições  poderio  ser  feltax 
nn  Serviço  Escolar  da  Univer¬ 
sidade  Rural. 


D.  Jorge  Marcos  de 
Oliveira 

Deverá  seguir  quarta-feira  pró¬ 
ximo,  211  do  corrente,  pura  suo 
diocese  de  Santo  André,  no  Esta¬ 
do  dc  São  Paulo  D.  Jorge  Mnrcos 
dc  Oliveira.  Em  despedida  ao  ex- 
bispo  auxiliar  do  Riu  de  Janeiro, 
um  grupo  dc  amlgoH  e  admira¬ 
dores  promoveram  uma  scs»ào 
solene,  amanhã,  és  10  horas,  no 
auditório  do  Liceu  Lllcrirlo  Por¬ 
tuguês. 

Imperial  Irmandade  de | 


nn  comissário  Guilherme  que  Mu- 
lnllnrn  fórn  durante  mniln»  meses 
amante  de  Neuza. 

Pontos  que  afastam  a 
presunção  de  suicídio 

A  perícia  esteve  no  local  c  pôde 
verificar  que  quatro  halns  haviam 
deflagradas  dn  pistola  usndn  pelo 
suicida 
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tabelecfu  o  ensino  Industrial,  su¬ 
primindo- se  anunlmente  e  suces- 
Hivamente  a  série  Inferior  do 
currículo  a  ser  extinto. 

O  decreto  assinado  pelo  pre¬ 
feito  cria,  anexo  4  Escola  Vis¬ 
conde  Maué,  uma  Escola  Agrl 
cola,  que  funcionará  Junto  àque¬ 
le  estabelecimento  até  que  sejam 
concluídas  as  Instalações  pró¬ 
prias  da  nova  Escola. 

Na  exposição  dc  motivos  en¬ 
caminhada  ao  prefeito  ncentuB  o 
professor  Haroldo  Lisboa  da 
Cunha  que  o  ensino  ministrado 
em  algumas  escolas  subordina¬ 
das  ao  Depnrtamcnto  TèiVlco 
Profissional  não  atende  comple¬ 
tamente  à  legislação  federal  em 
vigor,  h  qual  estão  subordina¬ 
das,  Isto  -.corre  em  ÍBce  da  subs¬ 
tituição  do  ensino  Industrial  bá- 
sli'0  dos  Escolas  Técnicas  da  Pre¬ 
feitura  pelo  curso  ginasial,  com 


verificou  ainda  que  nem 
nus  ' mãos  do  morto  nem  no  ros 
In  havia  os  inevitáveis  vestígios 
tlç  pólvora,  que  ficariam  dos  dis¬ 
paros;  apuraram  depois  n«  peri¬ 
tos  que,  dos  quatro  llros  dispa¬ 
rados  dois  so  alojaram  no  teto 
c  o  quarlo  atravessara  a  poria  da 
cozlnh-i  rio  apartamento  101  e  que 
o  orlficlo  não  deixava  dúvidas 
que  o  projetil  viera  de  dentro  para 
forn . 

Em  face  de  tudo  Isso  o  rasai 
estava  scriamcntc  implicado  no 
caso.  mas.  ern  tarde,  pois.  marido 
e  mulher  haviam  desaparecido.  A 
policia  eslá  cm  diligências  para 
captura-los. 


Nossa  Senhora  da  Glória 
do  Outeiro 

Efetua r-sc-á  hoje,  dia  13,  is 
15,30  horas,  nn  Igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Glória  do  fhitclrr, 
a  cerimónia  da  consagração  e  re¬ 
cepção  como  Irmão  prolclnr  per¬ 
pétuo  dn  Imperial  Irmandade  do 
prlnclpo  D.  João,  filho  dos  prín¬ 
cipes  D.  JoSn  r  D.  Fallmj  dc  Or- 
lcnns  c  Bragança. 

Servirá  dc  mndrinha  nn  sole¬ 
nidade  a  condessa  de  faria. 


(FALECIMENTO) 

tAbrahão  Cury.  filhos,  filhas,  genro » no¬ 
ra  eumprtm  •  doloroso  dovor  de  comunicar 
o  falecimento  de  sua  pranteada  espôsa.  mi» 
o  sogra,  ocorrido  ontem,  dia  17.  •  convidam  seus  p>- 
rentoo  o  amifos  para  o  tepultamento,  que  será  roali- 
íada  hojo,  às  10  horai.  no  cemitério  de  São  João  Bi* 
flita,  aalttda  o  féretro  da  eapela  Real  Grandcsa. 


a  obrlgnçáo  da  frequência  dos 
alunos  ás  nf!  Inaa. 

Com  o  restabelecimento  do  en¬ 
sino  Industrial  nos  Escolas  Téc¬ 
nicas.  providência  nue  vem-  pro¬ 
digalizar  o  ensino  de  modo  con¬ 
sentâneo,  res|)ellRndu-se  rs  câno¬ 
nes  do  curso  glnnrinl.  ntende  a 
Prqgeltura  a  aspirações  dc  parte 
da  população  carioca,  além  de 
aproveitar  o  caríssimo  ncéno  pa¬ 
trimonial  da  maquinaria.  iA  exlv 
tente  nas  escolas  e  que  se  encon¬ 
tra  em  completo  abandono. 

Na  mesma  Justificativa  mostra 
o  secrctérln  de  Educaçfio  a  nc- 
rrssldadc  da  criação  Jo  ensino 
azrlcnla  de  sequndo  „Tnu,  pois 
não  há  no  Distrito  Federal,  ne¬ 
nhuma  escola  de.-.tlnada  u  ess-* 
anrendlzngt-m.  qur  complemenle 
n  ensino  dado  em  nossas  vinte 
escolas  rurais  primárias. 


DEOLINDA  VELLOSO  DE  SOUZA  AGOSTINHO  (Liniiinlu) 

+  DIRETORES  E  FUNCIONÁRIOS  DE 
AGOSTINHO  S.  A.  —  O  CAMIZEIUO  - 

maiuliuii  rezar  missa  de  7."  dia,  nor  alma  dc 
DEOLINDA  VELLOSO  DE  SOUZA  AGOSTI¬ 
NHO  (UINDINHA).  amanhã,  terça-feira,  dia  Fi¬ 
as  11, >»0  horas,  no  altar-mor  da  Igreja  da  Cande¬ 
lária.  Não  haverá  pêsames. 


««V  c  O  S  TISÜAÇJO 
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llzar  abula  mal»,  sc  conseguir- 
iniis  incentivar  nessa  expnrlnçãn ” 
CaU-u’-!  o  Sr.  Jules  Vrrelsl  pó 
ilrr  reunumisar  o  Brasil,  com  i> 
numcnlo  dc  produção  das  U»lnn> 
dr  Moníçvndr,  perto  de  38  ml 
Ibócs  de  doliire»  em  divisas,  .muni- 
rm-nlc  11(1  mil  tonelada»  de  aram 
dr  Imlii  cspêrlc  I  farpado  c  liso 
»crãi>  rnlorado»  5  disposição  d- 
rnmêrrin  brasileiro,  cvll.mrio  «s 
»lm  a  impoi  içno  do  extrrlnr  Ks 
pi-ra  o  presidente  dn  Belga  Ml 
iielra  Inlriur  denlrn  r|o  mal»  nir- 
In  c»paço  dr  tempo  possível  ns 
r.lti-ss  de  nmnllarifn  i|n«  indáslrins 
"  ’  "  I  •'  •  ,r>vs]|;nd  -s  c- 


Nl>  PARA  OS  DESPOJOS  DA  IMPEUATRJZ  LEOPOLDINA  —  Uma  das 

miadas  e  ilustradas  repo  •  '-«-"ns  sM-rn  ?  -  '  -’e  POméi-i  . 

.mo  os  últimos  flagrantes  gráficos  da  trasladaçâo  dos  restos  mortais  dc 
Kio  para  São  Paulo,  apare  cem  na  edição  dtfxi.i  5C-ma..a  cr  • ..  ..m.i. 
ivura.  um  Instantâneo  las  cerimônias  realizarias  nesla  capital,  quaiulu 
>.  o  C  tvrnla  r-  Far‘<i  Antônio  carregado  por  soldados  do  Exercito. 
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f*k>si 
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'jmp. 

«fe, 


}  Prefeitura  «itá  pronta  a 
HiLDON  rocha  fornecer  o  liquido  a  São 
UM  ROMANCISTA  E  O  SEU  TEMA  Mo  *«  Mcrltl  desde  quo 

•O  nm*",  rrn  "£  «*“"£<>  *  Salviano" *  sobretudo  0  f«.  M*  Um  mfllo  dfi  dlstrl- 

«,  Dtrunnndo  a  /armo,  imponda-ts  «m  ,un  /jrf„  _^r  M  ,  ..  HiiI/íSa 

ultjrtii ira.  ousando  o  irorrado  nesse  lastro  mavfdleatn  õ'  sda  .  ,  7^**® 

iTcta*'"  *  7'»  «""«"«a*,  a  tema  es  rr.,*>„«ailliza  pifa  uí,..?8pu  ^i0  d*  Mo  Jo«®  «>• 
„«ií«í'.  •‘iliaado-o  ou  preiudicando-o  rm  certas  aspectos.  Afun.  #Ir/!lL*n',*ik*  lurr#*  r°W  *  Pi* 
i,  t/inetccnte,  imposilbilItarA  o  romancista  de  empregar  uma  lüií.í,.  *°r  **««  do 

&&  «v.  permitisse  mais  profunda  exploração  thtreeuriot  !^nto  dA«u*  «U<»u»l«  ra- 

^msseitot.  Subtitls  o  reçeia  em  dispersé-la.  Contcdo-e  real,  £™  por  uru).  pq,. 

JJüto  «  opbrafân  literária  em  itrrm  medida  sintética,  ÀnUmL  S^Lu!  »OMM  adutoras.  Trnn.l 
ZlUia  prejere  aproveitá-lo  sem  asUficiot,  afastando Udam l.  !*  p*'0  I>«Port«m#iUo  4.  Aguo 
[peres  iitilteae.  .'lolto-o  no  primeiro  impulso  t  deixa  quo  to  dia  dr*fí0Ci*i,°  d»  mumcIpMIdudn 
2a  («m  naturalidade.  “•  J<>*0  <1*  Mcrltl.  «ollcltan- 

Baeta  itee  Ir-mo,  entretanto,  para  que  acreditemos  no  ro  ÍSdE!  "a1*!  «“•  «  mo- 

Síwjrssiü.  -  a  s&fit «  arras., r.  SÇsSrSS»  *?a 

aí  jEr£&sRgz 

^w&ASrst  *  — 

-fi*  í«í»?í„íõM!ÍI?ó';,íml0  í-r  ,a'‘ore<:a  »  dl.trihulcio  .o"  3” 

Ü  7  rf*  'i,r^'n  ríVonío  cóí/ÜI  Prefe^tV^d^  Blo0  Jo*o%?UM«* 

do.  aoesar  etn  j.  .1,1  ,  joho  oe  Me- 

comtrulr  o  ro- 
do  pelo  De- 
«um.  dal  a  inv 
•er  atendida  a 


DEPOIS  DO  MAL  CRESCER, 


oflBM  te  entregar  a  campanhas  «ea. 
foee  penou  #  atentados  4  drílnrie 
luram  pouco,  «em  uanAum  provado, 
onlcca  coma  o  qus  prometa  /ater  a 
Vai  apir  trio  autoridade  tom  ener. 
tve,  t  pnneipalmente,  "tida*")  ous 
)utr  limpá-lo  injusta  /ama  de  iZuna 
Sem  op, nióst  apressadas.  Estas  eam- 


.  ....  r.  .  ••lunaNum  Hl 

valores  qus  asseguram  ao  ro- 
maneiita  a  eondiçiln  de  escritor 
to  tratamento  episódico,  a  ro- 
pularidode  da  ação,  a  movímrit. 
'"Coo  das  personagens,  o  lanca- 
mento  dos  diálogos),  o  tema 
completa  o  maior  iignifieafio. 
assa  ngnitieagdo  eresee  quav- 
ao  o  entroenmos  no  circulo 
romanesco  universal,  o  rumai». 
eista  mostrando  o  violento  con- 
fido  entre  oa  agentes  revolu¬ 
cionárias  de  uma  doutrina  e  o 

Ími-o  de  uma  regido  brosileira. 
LOFnnrtCMfcK  iffirfn  podrrit j 

ter  preferido  o  ensaio  ou  o  tea¬ 
tro),  atua  cm  pleno  campo  da 
ptie.oliigiu  social .  Seus  princt- 


ne**uM«  r?’“"e*  ®o/rro  ,m  que  a  ',areWí 
7®*  *  t.rtaHf«a,  muilae.  Um  ioirro 

los  sitrangeiro s.  Ora,  num  Mo  adia 
qus  olea  ué  nu  um  grau  dt  civilUaçú 
uma  densidade  demográfica  de  que  n 
aaftifoitfc*  tm  pouro  mais  de  srlt 
deveria  merecer  da  policia  cuidados 
permanentes,  vigilância  constante 
elementos  inaesr.idvtit  de  uru  mei, 
p.ílo  de  tais  campanhas  podemos 


l.n.t.K,  |T  (AFPI  —  O  norte- 
enirrlceno  Tom  Kotio,  de  calrgo. 
rle  de  plwi  m/dlot,  hetrn  o 


■.J  especiais,  adequeulos, 
com  que  te  afastas  cem  oe 
um  meio  tu  o  o /meado,  Ainda  a  rei - 
,  .i  mencionar  como  esemvlo 

a  caso  da  mgn  do  bicho.  0  coronel  Geraldo  Cortes  ndo  o  rio- 
n ou  medular  prnidieas.  Determinou,  isso  sim,  um  IraòaMo 
dn!leten'  ^7^2  tniJB.{eo'  "teibuido  o  tõdas  os  aulori- 
I™'1  í,l,ln  *  paliem,  —  n  moía  «/ria  repressão  oa 
i1  ",  hicho  dmmuiu  A0<U  ou  mais  de  atividade 
erimmusal  A  autoridade  uus  ara  superintende  o  distrito  de 
Copacabana,  experimentada,  coirota.  mio  deve  ignorar  qus 
fenomena  comum  a  prr«riifa  Je  elementos  repugnantes 
nef,e *  atraídos  por  certos  eoiiueniéneias  ineonfcs^U 

Vaõ'n?rniitr  */,  ,UU’  oportuno,  era 
noo  permitir  qus  tão  indesejáveis  se  fixassem  no  bairro,  oom- 
prometendo-lhe  a  tranquilidade,  a  Jeetncia,  o  seu  bom  tX 
mc,  enfim.  Foheior,  sabeinm,  é,  antes  de  tudo,  prevsnir. 
Mas  npesnr  de  vir  tardiamente,  mio  diminui  a  ratão  ds  st 
receber  com  simpatia  e  iodo  o  apoio  a  medida-  —  H  D  C 

SERA  DESTA  VEZ? 

«JÍI»4i-.PibUííd5  **  “Dl4ri0  mu,:°  ílerutlo  «n  lonjo  tem. 

Prefeitura  e  tuna  firma  con.-  ?fP*L_ Mu<U  *  ««“Inl.tra- 

trutoro,  para  obrae  de  rep»-  S*8-  E"l>er*,,fâ-  O*  buracos 

iKio  dae  eaperfiele»  pavi-  «reapareceriam,  «flrmoo.aa. 

mentodae  de  toffadonroe  pii-  Projetos.  Prommsae.  Entre- 

blleoe  doe  sono»  CoinerclM.  rlstoa  aM  Jornais,  taarorea. 

Induetrlal,  PortnArla  e  Rrsl-  F....  nod*:  Oe  burecoe  oon- 

lenelal  urheoa.  Vele  dUrr  tlnuaram.  Nrm  ei  obnie  ca¬ 
para  tapar  es  buraco,  que  so  meçadas  terminaram  e  eonll- 

»4m  em  lodoe  o*  cantos  da  nuam  por  l-nnlnar.  Afora 

eldade.  BerA  mali  uma  tenta-  f**e  contrato  de  esperto  feral 

lira  ou  desta  ves  essas  obras  que  alcança  os  quatro  sonsa 

•e  realiza rio7  Outros  JA  *e  principais.  A»  obras,  confor- 

flserem.  Ifoure  um  projrto  me  o  edital,  lerto  de  ser  ean- 

ertanda  a  Nerrlço  de  Repa-  cluídas  cm  120  dlaa.  Valor 

raçêo  de  Bnrocos  lo«o  conhe-  Cr9  4.332.100.  A  porte  dr 

eido  par  SERli  e  que  a  t?A-  bairro*  e  subúrbio*  fleom 

aara  do  Distrito  Federal  para  depois... 


«s  aulas  do  “Curso  Je  Fundnmvn- 
["»  »  T/cnlca  d*  llecrroçuo--  rca- 
llsario  sob  os  auspícios  do  Serviço 
d*  RrrrceçSo  OperArl*  *  Serviço 
de  Assl.l/nrla  Educacional  da  Co- 
mlssío  do  Imposto  Sindical. 

A*  Invrlçõc*  do*  Interessados 
noderio  ser  fclla»  no  4».  and.r  do 
Mlnlstdrlo  do  Trabalho  (Scr*>lco 
dc  Assistdncfa  Educacional),  ondo 
teria  fornecidas  e*  demais  Infor- 
nisçoes  e  o  respectivo  programa. 


ração  do  povo. 

Mos,  se  o  romancista  prna- 
tva  em  nm  caminho  tão  priri- 
,  mo  no  dc  Grnham  Grccns  —  n 

«ta; ia  do  romance  social  a  r/m  piano  metafísico  _  «cm  trair 
«i  cn/n»rçi//iicino  e  anular  a  intensidade  especulativa,  ingressa 
jrr  eutro  lodo  na  sâtirn  que  resulta  do  tema  com  e.spontannt- 
fdt.  Sio  tc  fez  necessária  qualquer  esfárgo  de  imaginarão.  A 
psunío  de  Samimo  é  satírica  cm  *i  mesma.  Desnretavdo  a 
fftparo(S»  episódica  que  caracteriza  o  riso  cm  Erehtn  Waiir/h. 
ftt  tmevlo.  A  r.tomo  Cnllnda  pravnrn  a  sátira  »m  ratão  do  pró. 
pfio  acontecimento;  a  ironia  ds  Chreierton  subsistindo  vnqurlt 
tSKlneiniirio  que  não  explica  a  si  mesmo  como  se  pis  eontro 
t  recoii/fão. 

Acredito  que,  como  parecia  do  regionalismo  brasileiro,  o  rn. 
rtr.tt  de  Antonio  Cailado  possa  esclarecer  a  atual  fisionomia 
it  movimento  natmista.  Conservando  o  loealisino,  distenden-o 
urt/reimcM/c.  O  circulo  em  que  se  move  ri  não  te  restringe  aos 
iitalhd  exteriores  do  grupo  territorial,  rcvcla-o  porém  na  eu- 

nem  Inferno,  o  toeitdqds  aparecendo  em  tua s  mum/ei/a- 
ifiuias.  Dctcndo-ee  no  aspeeto  religioso,  apreeenla-o  como 
jtlor  óe  coitio  social  —  o  caminho  percorrido,  no  fundo  da  psi- 
cJofia  leicinl,  traduzindo  o  sentimento  religioso  na  dinamiza- 
(í)  do  cocsãn  da  sociedade.  E  is  st  sentimento  que  repele  o  teo~ 
reinso  revolucionário.  Surpreende,  neste  ponto,  i  a  eoincidrn- 
ti)  que  se  vai  estabelecer  entro  o  novo  regionalismo  brasileiro 
i  s  moderno  regionalismo  na  fiecâo  ocidental 

0  autor  dc  "Assunção  dr  Salviano"  vá  o  encontraria  a  per- 
líwjrnt  »r»  grandes  centros  urbanos  *  vão  seria  possível  cr. 
ntr  a  psicologia  da  comunidade  noc  Ambiente*  cosmopolitas.  4 
scsr/Sn  no  néo-realiamo  norte-americano  (tom  Senvood  Ander- 
n%  priseipalmentc),  eentralizonda-ss  no  aldeia,  reconhecia  o 
[«í»  territorial  corno  indispensável  A  caracterização  da  periv 
i iftn.  Refletindo  condições  culturais  sratas.  facilitava  —  co¬ 
es  set  cates  de  Antonio  Cailado  a  Gtiarssehi  —  o  erscução  te- 
rltke:  o  conflito  antrs  a  natureza  soeial  ds  fato  *  a  natureza 
rtioi  ideeloaifA.  Situando-s*  dAtta  modo  entre  os  mais  auténU- 
Ml  rrcierxiliftas  modernos,  Antonio  Cailado  deixa  elaro  não  ter 
yiticel  o  romance  em  simples  circulação  episódica.  Há  uma 
tHptsiabiiidcd*  motor  a  aceitar-se,  uma  tarefa  mais  amola  a 
(snprir.ee.  £  sen  romance  da  estréia,  "Assunção  de  Salviano'", 
ris  permite  dieid/ra  qiionto  e.o  qus  possa  realitar  noefa  circulo 
il  sondagem,  eiptcula ção  *  reeonheeimento  em.  que  o  romanre 
irwíMro  nejnntnnmevte  penetrou.'"  (Trechos  do  artigo  de 
iiniu  Filho,  publicado  no  m Jornal  de  Leirce"). 


Antonio  Cailado 


PICASSO,  MALICIOSO  E 
VIBRATIl... 

Regressa  ao  Brasil  o  pintor 


DENTADURAS 

IMPLANTADAS 

Entre  sa  rantafcna  obserrm- 
eatio 


da.  por  cliente*  que 
u.sndo  dentadura.  Implanta¬ 
da.  em  suhslilutçüo  ai  denta- 
durai  comuns  podrmiia  citar: 

al  —  r.tahllidade  completa, 
Pois  acndo  fixaa  não  ae  deslo¬ 
cam  nas  maia  vnriadaa  fon- 
çõcn  bucais  tíalar,  rir,  ma.tl-, 
for,  hocejur.  etc...). 

h)  —  auainrla  de  dorca  ou 
irritações  na  eenulví  ou  mu¬ 
cosa. 

c)  —  c/o  da  hôca  livre  (»em 
psladon  ou  «enslva  artlflcal). 

d)  —  hlqlene  perfeita  acm 
eziglr  a  retirada  do  dentadura 

Clinica  de 

Dentaduras  implantadas 

R.  Ouvidor,  162.  2 ».  — 
Telefone  13-6224 
TOCOS  DENTAItlOB 
Dlasnóatlco  eom  ralos  X  — 
Eliminação  total  da  focoa  e  co¬ 
locação  Imediata  doa  dente*  — 

Instituto  Rádio  Dentário  _ 

Dr.  Benjamln  Brllo  —  Dr 
Paula  r, eorçe  —  Ru»  d0  Ou- 
vidor,  152,  2\  —  Tel.  43-6311 


li  iHarloss  corrrins  —  Cândido 
!i  ÍOU  Filho  -  Irm  slilo  fácil  ? 

*  tiwlflcntc  s  larcf»  dc  ree*»-  ; :  'aLíSrA 

Wllr  c*crllr-rri  pira  rsrçiw  '  '  - •"€ 

niiunb  dn,i!»l.«  ml-ilFlérlo.  l»e 

«'dlarr*  rjnc  nrr-rem  livros  c 

eiiln  -  e  rio  de  simples  m.r- 

r-ili  nem  sempre  h  nltnr*  d,it 

teuáii  mlaaòcs  uno  lhea  t'-m 

iío  confiada*  —  cimo  o  caao  '  il*!*  J*- .-  "Sf 

1K/SH  r*  Jm/  revir  Borba  pi-  E^^E  -  t  t'.  .®F, 

r»  inbatKulr  Irlonla*  Filho  no  -  A;  «  * 

Mça  Narl,',.;!  dc  rr.vlrn,  c  do  ■■R''"?  •'&:*&& 

liilr.»  luri  miillnnar  a  fraodp  JF]  ri%í *®A" 9Í& 

^  í'lf  'iiçiiMo  Me. ver  rra'1  S^w  MfBlAÊjWr  '&<&  '  ^  Y 
w  e»  !n*tü:ito  dn  I  Iito  nrslrs  .'''4, 

(■^11  Mcycr,  W-.'i 

ir/  -»  llvmlnirço  dar  nm 

4«  liirritura  brasileira,  V-i^SSF^'5  ' JB', 

f-  ^ulto  surcdlda.  p r . I a  \j£nÊtr!Sk 

C*'l9!  Ilh"  an  lado  . 

d* 

rui* 

sòbro  llrroa  e  queitdcs 

.,lu  *  sempre  enrarad*  eom  ^doniiu  Filho 

2*J.‘  atenção.  Continuará.  Adonias  Filho 

W»  Mcyer  *nneí*’  J4”*  •|M?  e"Pfri‘»  de  nnata  enllnra  que  4  Au- 
br  sai  ver’  í!!!  r»  ens»l»1»  «me  JA  nos  hab.tuamoa  *  admirar. 
#0!»,ne»‘  J  **  C<5ar  Borha.  eronlat*  de  him  raça  çun  tnfellz- 
RiC-JTSR  *°mPVee*„  qualidade.  *  teatrdloço  que 

«fftóíi  dtA,BM  L*  A"  ■“  14  tonm  Meninas",  foi 

“*  4e  Tmfif  Jíh.  Presidente  e  do  mlrlstro.  o  Rervleo  Nselo- 
n>  jqj-m-  i  ,  ut  bí)**  P*r»  outros  tftialmente  hébel*. 

W  foíul°  ltvá-lo  por  caminho*  mala  seguros  e  limpos. 

,  ESTUDOS  LITERÁRIOS 

lu  CáraaJÍoIÍ»  *  0l'vc}ra-,  contista  de  “Mnntiada"  e  "No  P„„ 
0  Primeiro  romancista  que  trouxe  o  mistieis- 
Há,  f1' }  U*uto  nordestina  para  a  ficção  reg-ona- 

fteulidn  7  romtibM» _/.o]e  retomado  por  Antonio  Cailado  no 

*<  thmcz  l  íu  rí*  SAlvT°  71  e,ti  ,nrt^dn  clfTuns  dos 
,fl  Sí/;ifd.Aí*  i  fíi,ud°*  htcrdrir>B.  Comfcttndo  eom  a&  uma  t tn* 
lméirSc!°  *  "  em  HcauUkt.  “ Vox  de  Minha  Trrrn" 


j  /tronou,  f  445, 


«4MRDINE  f  535, 


CAM6»AlA  f  535, 


NA  WA  GfiAMDE 

i 

VtNDA  QUE  m  êMM  OS  PMÇOS, 


lAMRQwstn  f.  9& 
P£tí  ot  OVO  f  135, 
7 meou  NE  f  150, 


'A  SEM  DEMORA 
VISITAR  0  SEU 
MAIOR  AMIGO 


hbrrn  ~  , .  Rodrigues  —  A’apfcr  Morgues  —  Rráiiüo 
n>  n  j  *'  poeta  Snt avista  —  Um  sacerdote  baiano  — 

tio  Soíe.l0rfnff!<M  ~  O  Nordeste  Brasileiro  —  /lri«r  e  Fer. 
ooies  ç  cutros. 

o  CICLO  DO  S.  FRANCISCO 

fOIeí,  'bb".ri,r  »  w»  obra  de  fleção.  —  dil  Antonio  Vld. 
«bscoii  ül  ^  doe  eaereveu  para  “Voz  do  Mlnba  Terra” 
"W  a  eniíll°  relativo  U  formaçlo  histórica  daquela  in- 
Ira  rm  r  n  brasileiro  alimenta,  e  onde  realmente  ae  re- 

cbsrrviii50  .Prn®e*"n  <Ie  elvIHzaçáo.  Detentor  de  lar/ro  eam- 
M  soi^-v  °  d  rc*»-  fl*  "  dividiu  rm  glebas  onde  Iria  fizer  vl- 
1  Címiúh».”*  ,  eL!lc<;10  A  gecyrafla  mais  avulta  em  “No  Pais 
•  icsl*  .... !  a.  blstúrla  s  o*  caracteres  regionais  ganham  re- 
aelr>a)  í«w?,rI,’1Vo  ero  "Marujada”:  a  etnografia  foi  rnnio 
1  IJnij,  Caboclo  d-Agua”:'  cm  MOs  Romeiros"  carrejou 
iít  |i,  Problemas  económico*,  polifeos  e  moral*  daquela 
1  D.  Marli  .  a  dc  nosao  temperamento  ctnloo.  Mas  o  pró- 
1  itrvs  llf  silveira  explicou  alhures  que  èsse  esquema 
A*de.  L,  *,  1 9  para  Mgelra  caraclcrlraçSo  exterior,  pola,  na 
ilhn  a,  _  n,nanelsla  nío  pode  presc^dlr  de  elementos  eocs- 
J(  r  do  todo.  E  o  ciclo  dr  D.  Martin-,  de  Oliveira 

das  non.il.  -  <,a  l,or-  A  J11n  "br*  4  um  grito  do  rclvlndlco- 

P  PUüçurt  niestleaa  do  Interior  esauccldo.” 


CAMBRAIA  f  115. 
CAMBRAIA  XAOBU 1 135. 
puro  i/h/Hc  f  295 


DANDEÍRA  ftf.TMO  AO  PRESIDIO  —  O  rumoroso  “Crime 
do  Sacopâ",  por  cuja  autoria  o  tenente  Franco  Bandeira  foi 
condenado  i*  Ifi  ano*  dc  prisão,  vnl^-i  r*  cad-?  no-antenie 
com  a  confirmação  da  pena,  na  Terceira  Vara  Criminal. 
Bandeira  terá  que  deixar  a  farda  de  oficial  da  Aeronáutica 
e  será  recolhido  á  Penitenciária,  embora  ainda  hajam  espe¬ 
ranças  de  novo  Julgamento.  Novos  e  sensacionais  detalhes  so¬ 
bre  éase  rumoroso  "afíalre’1,  publica  "A  NOITE  Ilustrada",  ã 
venda  em  tódas  as  bancas  de  jarnáls. 


olímpica  í  46 

MRser  |  75'. 

\mqperna  í  69. 


P  41  Ai  1  41  I.OTEKMO 

(ANEXO  À  CHARUTARIA  BRAHMA) 
tiro  das  sortes  grandes  tornou  a  vender  sáhado 

0  5“  PRFMO  DOS  CR$  3.000.500/^ 

1,Sa  dssrfe  já  às  grandes  loterias  de  4.*-feira  e  sábado  próximos 

QUE  SERÀO  L/a  *T  RI  BUÍDOS  PELO 

%  «P  E*  ü  \  t  4»  3.  41  T  li  II 1 4  4» 

'  RIO  BRANCO,  156  —  GALERIA  CRUZEIRO 


Por  detcrminc.çõn  do  prefeito 
Alim  Pedro,  o  Departamento  de 
Conecrzi-e»  da  Prefeitura  pas¬ 
sará  a  exercer  envern  fiscnll- 
zoç  .o  nos  ônibus  da  cldndc,  no 
que  concerne  no  seu  estado  dc 
conservação  e  funcionamento 
Somente  scrA  permitido  o  trA- 
fepo  dos  veiculo*  que  estiverem 
em  condições  de  sequrnnça  e 
conforto,  sendo  retirados  dn 
circulação  os  quo  se  apresen¬ 
tarem  deficientes  e  Inseguros. 


TROPICAL  j.  39, 5o 

b,  linho  $.  45. 


V.  Rto  BRANCO  £Q.  7 
OE  SETEMBRO. 


qü^RAYON  i  55, 


IjKfJI 

W\77a 

» 1 A  ó.-  f  •(  «/A^yj  *  jUr-^LJ  J 

I '  1 1*]  lT  1 

|c 

i  T  J  ■ 

I 


rimas 


A  NOITE 

[•  \  < .  i  \  \  i  fi 


Hropelito  u  imiti  Pu- 
tldorte  Vírus  «te. 

"  »|U»  aprnrnlu.»  I» 

O  «|**rkrlo  Ku«1ld*«  Czelllo  rl»çór.  grnrr«ll;n,|;,,  i , *,*  "<v 

itm  Sanloi,  «olUlrn,  d«  «7  •nci»,  nlr»  rir  r,...,  (t  Ur,|, 
morador  à  «vinlda  Pr«»ld»nU  para  trl.fnnar  .1»  .-J*'  *♦», 
Varga*  n.  1.1  M,  onUm.  *  iwHf.  ma.  a  fim  .Ir  p.d|r  *  1%. 
foi  alroprlailn  pçor  uin  »flr»lo  ria  pura  ....  mnrM., 
nA»  tdanllflcailo,  naqwrla  avnib  cm  róllc»,  ,|.  i 
ita,  rsqulna  da  avenida  Tomé  mal»  drwrto  il.  ru.  f0| 
de  Sousa.  A  vitima  aofrtu  frn-  ,«r  dm»  hnmrm  a 

iraspí  ferê^r-ís  . * . 

Asslitêncl*  •  Internado  no  Ho»,  «rllando  por  ,  ■ 

pilai  da  1’ronlo  Socorro. _ do  31»  .IlUrUi.  r.  siMrc.  „  fl,, 

O  bonde  íoi  abalroado  pelo  õnil)Us 

Onze  vitimas 

Na  rd*  Arqulaa  Cordeiro,  am  frant»  à  ♦.ta-L,  d„  Wtl 
ónlliua  da  Unha  M.  «Mauá-Meler*.  chapa  A-2.VS7.  j 


Morte  trágica  de  um  industrial  mineiro  _ 

Uni  tiro  no  ouvido,  outro  no  coração. 

BELO  HORIZONTE.  17  (D*  Hurur.al  da  A  NOITB»  -  O 
Induatrlal  Milton  Hcal.ro  d«  Mellu,  da  trinta  a  oito  anoa  da  Idada, 
raando,  aórlo  do  InbornlAiln  .Undementn  Ud».»  com  Md#  naau 
capital,  k  ruo  Borba  Onto  n.*  38.  niMou-e»  na  marhk  da  ontam. 
tm  acua  •anfltôrloa,  daaffebimdn  um  tiro  d#»  rtVOlyir  no  coração 
a  outro  no  ouvido  illrrlio.  Da.conhccam-ito  n*  cauaoa  do  aeu  gcaio. 


RIO.  18/10/1954 

Atropelido,  laltttu  no  HPS 


Faleceu  k  nnlla  no  lln.pllal  dr 
1*0110  Socorro,  onda  i.  achata 
Inlrrnado,  o  sigla  de  obra.  Joio 
llallita  Plnhrlro,  vlovo,  da  úu 
ano»,  morador  na  rua  Mnrqufs 
dc  Supural  ii,  13.1.  O  cadáver  f»| 
rrrnnvldo  para  o  Instituto  Midi- 
co  Legal.  Conforme  riol Irianto- 
noutro  local,  o  arxairnérlo  foi 
atropelado  pelo  auto  chapa  4-67- 
8.1,  quando  tentava  alrace.aar  a 
avanlda  1’retldenle  Vargm. 


Em  tua  rrstdêncl».  k  rua  Frnn- 
cIko  Olffonl  n.  47-Ã.  em  Jacaré- 
p*iu4,  tulcldou-ac.  ingerindo  for- 
lt  doea  da  veneno,  mltlundo 
com  refrlgeranlr,  o  motorista 
Ddllnn  da  Oliveira  Soar»*,  caia¬ 
do,  da  67  anoa.  Copricvueu  ao 
local  o  comissário  Gama  Filho, 
de  aervlco  no  2ii*  dlitrllo  policial, 
«jue  faa  remover  o  cadáver  para  o 
necrotério  do  ln*lltuto  Médico 
Legal.  Odilon  ratara  apoaanlado 
pelo  IAPETC,  por  enfermidade. 


examinada  f  «lo  repórter 


tea  na  rua  Monto  Alvcrne,  48  a  rada  queatno.  t-ogo  que  o  corro 
11.  reopecllvamenle,  confirma-  tomou  a  avenida  Brami  debru- 
ram  auaa  declarações.  cou-ae  .Abre  a  porta  a  fim  da 

Insistiu  em  ficar  daquele 


Um  desastra  do  trágicas  con- 
•cuènclaa  ocorreu,  nn  mntlru- 
raoa  da  ontem,  nn  nvenldn  Brn- 
lll.  noa  proxlmldndes  da  BA- 
Uo  Nacional.  Um  carro  do 
..aça,  quo  se  dirigiu  paru  Bur- 

•  do  Plrol  levando  quatro 

•  posas,  foi  abalroado  por  um 
tulro  veiculo  quo  vlnjuva  na 
contra  mão,  tendo  um  d, .a  p»e- 
lagelroe  aofrldo  morto  horrível, 
lo  eaa  que  ficou  com  o  braço 
IKfle.rdo  eeml-dccepado  o  coni 
t  orknio  horrlvelniento  esmnga- 
lo.  O  Infeliz  vlnjuva  dnbruça* 
lu  na  port»  trn/clra.  com  n 
rabeca  apoiada  no  hrnçn.  qunn- 
lo  foi  atingido  prlo  outro  car¬ 
io.  Caiu  nos  braço»  doa  com¬ 
panheiros  «  velo  n  fnlocer  ao 
4ar  entrada  no  Hoapituf  Go- 
o.l |a  Vargas. 

Iam  passar  o  dia  em  Barra 
do  Pirai 

O  auto  em  quo  vlajavnm  na 
rapazes  ó  o  do  número  S-A1-S5 

•  foi  ntlc  que  o  ferido  foi  lo¬ 
cado  ao  Hospital  Uetullo  Var- 
gav.  O  veiculo  nprescntnvu 
linda  os  vestígios  do  mingua  e 
ovai  ta  encefálica  da  vitima.  A 
ivarla  cetondla-sc  do  paralanvi 
Itiutetro  ao  traseiro  e  o  vidro 
lateral  do  motorista  eslavo 
completamcnte  estilhaçado.  Fa- 
lando  ao  motorista  do  carro, 


—  o  no*M>  desejo  t  reprimir  tudo 
oqullo  que  aborreça  a  popvilaçko 
mas,  por  outro  lado,  a  policia  tem 
problemas  multo  mal»  aórlo»  a 
enfrentar,  presentement*.  Temos 
os  assaltos  praticados  por  "pi¬ 
vetes"  na»  feiras  e  outros  caaos 
semelhante*.  Entretanto,  reco¬ 
nhecemos  quo  o  futebol  has 
prnlas.  dc  uma  maneira  geral,  i 
prejudicial  ao  soosego  dos  ba¬ 
nhistas.  O  delegado  Pereira  da 
Costa  pt/sa  ao  chefe  de  Policia 
um  papel  em  que  escrevera  al¬ 
gumas  Unha*  e.  o  coronel  Me¬ 
nezes  Cbrtes  Informa,  nuc  ontem, 
domingo,  fomm  «nrcendldas  30 


Recebidos  a  garrafadas 
os  soldados  da  Policia 
Militar 

Várloi  desordeiro»  promove¬ 
ram,  ontem,  k  oolte,  grave  con¬ 
flito,  durante  os  festejos  no 
arraial  da  Penha.  Uuando  n  te- 
oente  Oussary  Oome»  de  Ollvcl- 
Nk  da  Poli.-hi-  Mllllnr,  crinian-.  „„ 
tffante  do  Polielamcnlo,  tentou' 
cónler  os  aminreiios.  auxiliado 

por  sei»  eavalariauos.  foram  re-  C|a  fel  umn  ...... _ _ 

cebido»  a  garrafada»  e  paulada».  „4br,  0  tmbalho  da  mulher  na 
O  estivador  Pedro  Antoolo  Se-  época  atual,  rememorando  nln- 
veriano,  quebrou  uma  garrai»,  dB,  sua  atunçAo  nu  última 
ntirindo  os  raros  no»  olho»  dc  guerra,  esclarecendo  eetnr  cia, 
um  cavalo  que  era  montado  pelo  agora,  mais  do  que  nunca,  per 
inldndo  lio  Alve»  dr  Oliveira,  do  feltnniento  entroandn  nn»  mal.» 
fteglmcntn  de  ('.avnlarb  41  cava-  diversos  misteres,  em  tAdns  ns 


0  Presidente  na  platék 

(De  CELSO  KELLY) 


titular,  à  qual  estiveram, 

I  amda  . . .  To- 

bete  Vitimas  [  mlta  Porto  da  Silveira,  Guio- 
mar  Llna  e  Vlrgtnia  do  Ama¬ 
ral.  Várias  foram  a»  perguntas 
feitas  ao  coronel  Geraldo  Me¬ 
neies  Corte»,  chefe  da  Policia 
do  D.F.S.P.,  •  destacando-**, 
dentrs  as  Inicial»,  a  relativa 
_  n  sòhre  a  Policia  Fe¬ 
minina.  que  Até  hoje.  alndn  não 
teve  isoluçf.o.  O  chefa  dn  Poll- 
breva  apreciação 


Aotonlo  Augusto  Fsrnanades,  Ixigo  que  n  comlaaárlo  do  21.* 
o  morto,  cuntAvn  33  anoe,  era  distrito  policial  tomou  conheci- 
Kollelro,  comerclárlo  e  residia  mento  dn  fnta,  trnnepnrtou-sa 
A  rua  Pinto,  88,  no  morro  do  para  o  Hospital  Oetullo  Varga», 
Pinto.  Sou»  amlgns  declararam  nndo  cilavn  estacionado  u  vel- 
que  éle  Insistira  em  vlnjar  da-  culo  sinistrado,  e  solicitou  u 
quele  lado  d.i  carro.  Fes  cer-  presença  dos  peritos  do  G.E.P 


GOSTBI  rf«  «i«r,  aen(ndo  nn  pUiWio,  ro mo  u>-.  a«f/«trf,, 
oml.jo  tio  ttnlro.  o  presidente  Co/d  Fítho.  l.n  Mim.)  éu>i  Er.  * 
CBí/nc ia  no  Ouse,  o  mi.flfárlo  qv»  Po»,-An«|  Corlm  Afoge.  * 
escovou  no  porflo  de  suo  coso,  ontrn lido  prlo  r r, rn v ..  ^ -  *iev  i 
ronha,  poro  fer  o  prarer  tle  aprearnlnr  peço»  tnolim»,  ou!».  1 
re»  novo.,  infdrprerrs-Mfudanles.  O»  qur.  gosíoro  — t c.smo  <i  [ 
orle  ndo  consideram  o  dwrdnclo,  nem  a  prr colocai), 
numa  das  cMirds  do  morro  de  Santa  Teresa,  nr»i  „  nr  <j(  , 

doidsmo  da  Iniciativa:  vdo  á  cosa  dn  Ptf  h(nl,  rr.fr, j  (t9r(7| 
alyomrt  coisa  de  ftom  e  sdrio.  Do  fnlo,  aconteço.'  <■  projrce.i  ] 
redunda  sempre  em  /rito.  Lá  esfavom,  mo  primeiro  noüi,  I 
o.y  rvlflro»,  /Idl*  á  fore/a;  fá  ss  enconlrovnm  vdrtos  asM-t,  I 
reolrols  e  escritores  de  renome,-  ld  fóra,  tamb/m.  vn  p-of>  | 
colo,  no  simplicidade  de  um  cldoiMo,  o  prrvlrlonf*  rfo  RtfV , 
b/lca.  Por  que  realço  0  falot  Porque.  Ari  muilo  me  l.eio  f>li 
presença,  dos  outoridodee  nos  grandes  oconlcclm.  ifor  erto 
ticos.  As  reallsaçties  culturais  sdo  os  tatos  mais  nli-.,  <t«  lml 
comunldodr:  se  o»  conínmpordnroe  nem  sempre  .fr oti Aecrs 
isso.  a  Aisfdrla  »e  incumbe  de  reivindiror.  Ficorn,  po-i  o  «Its 
nldude,  os  grande»  momento»  rio  espirito.  Propugnando  ptt 
essa  oproximaçdo  «nfre  estadistas  e  artistas  numrvio  o  ff. 
povi/o  quando  n  honrosa  presença  ss  /os  sem  ora-rfr,  A«n9. 
nomePte.  fnf  como  estlmorinmo»,  num  ernnplo  oomirdulti 
boa  compreensão  das  funções  altas  do  Podir. 

* 

'  0  KSPKTACVDO  correspondeu,  sem  riãvtdn,  A  >Tp:. 

talha  simpática  de  todos  quo  compareceram  ao  Ouse,  rn 
homenagem  A  orlei  a  Pascboai,  a  A.ntanio  Caindo.  /ínvio  vir , 
to.  há  meses,  a  “Cidade  Assassinada’'  d/s\e  n-.r-mo  autor; l 
notei,  de  pronto,  sua  leadóncia  para  o  drama x  r.  ijooicís  i  j 
aspectos  sociais,  arrastando  consigo  os  problema .  tubitsu 
ciais  do  homem.  Agora,  a  nova  peça  de  Cnladn  mile  per  ov 
tn»  HistóHa:  “/Tranklln"  demonstra  a  fórça  do  .l.  iloja,  jxt 


do»  olhos  foru  il»  Arhll»,  deu  vlndn  como  elemento  dn  gunr- 
vlolento  rolce  no  sargvnta  Al-  nlçno  de  peço»  d*  artilharia  un- 
mlr  Ferreira  flnslos.  General!-  tl-aérea  a  exemplo  d*  Gibrní- 
snu-*»  o  tumulto.  0»  malandro»  tar,  a  fortaleza  brlt&nica  do 
entrincheiraram-»*  c  atiraram  Medlterrkneo 
garrafa»  »obre  o»  ioldado».  Pe-  A  mulher,  cnmcntnu  n  coronrl 
dldo  reforço,  compareceu  ao  lo-  GArtc»  —  dr.de  a  última  guerra, 
cal  o  fenenle  llcges,  supervisor  deixou  de  >er  a  simples  ciifcr- 
do  polielameiitn  ostensivo  nsque-  melra  ou  a  tlmplct  Integrante  dr 
■  ■  um  corpo  dc  Dvfcss  Passivn  Na 

.  “  ‘  -  V-_.  «cu  pn- 

prl  lera  sido  de  caráter  buracrá 
tico. 

Entretanto,  reconhecemos  que. 
bí  um  vasto  vampn  h  sua  espera 
acrescentou.  Poderia  mesmo,  clos- 
alficá-1a.  no  setor  policinl  em  dois 
grupn»  distintos.  0  primeiro  uni¬ 
formizado,  e  que  seria  destacado 
para  o  interior  das  dependências 
d»  policia,  nos  serviços  de  rorA- 
ler  burocrático,  no  lu  ví «  daoueles 
de  rua.  O  segundo.  A  paisana, 
constituído  por  funcionários  com 
a  fonçáo  de  Assistentes  Soelnls 
distribuídas  peloe  dlvrrsos  pontos 
Ha  cidade,  tomando  conhecimento 
dc  easos  em  que  ss  do  seu  sexo 
estivessem  enquadrada»  e.  Inclu¬ 
sive  os  menores  de  imbns  os  se¬ 
xos.  Assim  —  continuou  o  coronel 
Geraldo  Menezes  Córtes  —  a  fun- 
çío  feminina  ns  polida  enrloc» 
nesse  raso.  abrangeria  tntnWm 
a  Delegada  de  Menores,  onde  se 
fnz  sentir  prrfeltamente  a  Impé¬ 
rios»  necessidade  dr  sua  presen¬ 
ça;  t  Delegaria  de  Costumes,  no 
setor  de  Meretrício  prlncinalmm- 
te;  s  dr  Mendlranda.  na»  Ins-csll- 
gaçóea  ligadas  ao  Pronto  Snrnrrn 
quer  ouvindo  uma  arldcntnda  ou 
a  vitima  dc  uma  agressão  F.m 
tais  serviços  a  mulher  seria  u*l 
llzada  com  malore.  probabilidade» 
dc  ózHo,  sem  que  dlslo  tenhamof 
dúvida*. 

A  DlSOLUÇ-tn  DA  POLICIA  ES¬ 
PECIAL 

A  uma  pergunta  sobre  a  disso¬ 
lução  da  inllicia  do  morro  dc 
Santo  Anloulo,  o  coronel  Mene¬ 
zes  Còrtes  disse  que  nunca 


lavra  refõrmn.  E  o  coronel  Me¬ 
nezes  Còrlcs  declnrn  tnxutlvumcu- 
te  n  neecssidnile  da  modlílcaçáo 
da  estrutura  policial,  o  que  virA 
então,  uma  vea  concluída,  a  diir 
rral  eflclíncln  ao  Departamento. 


Algumas  medida',  nesse  sentido  J* 
foram  lomndus,  outras  o  serno 
dentro  tm  breve  e  inúmeras  e»!ho 
a  raminho  c  prontas  pani  serem 
discutidas  e.  uma  ve*  julgada* 
procedentes,  imediatamente  exe¬ 
cutadas. 

NOVA  MENTALIDADÇ  DA 
POLICIA 

O  coronel  CV.rtes  fa*  ver.  enlán, 
aos  presenlcs.  c  aos  ouvintes.'  que 
ainda  não  mnla  dois  mese»  * 
frenfe  da  policia,  mas  tem  lutado 
tcnnzmente  pcln  criação  de  uma 
nova  mentalidade 
contra  a  ulilIzBçãi 


Is  tona  e  que  a  multo  custo  con-  .  .  -  - 

seguia  debelar  o  conflflo  Foram  policia  ca nOca.  entretanto, 
socorridos  no  Hospital  Gctullo  "  '1J‘  J‘ 

Vorgas  o»  soldado»  Rolat  Gon¬ 
çalves  de  Carvalho,  l.uli  Barbosa 
Monteiro.  José  Lucent  d»  Silva, 

Jari  de  Sousa,  o  sargento  Almlr 
Fe.rrelra  Basto»  e  o  soldado  Ilo 
Alves  de  Oliveira  que  foi  atirado 
da  sua  montaria  a«  solo.  Tam- 
......  foram  socorridos  naquele 

hospital,  o  estivador  Pedro  An- 
ionlo  Severiano  e  Wilson  Bei», 
que  atacou  os  soldado»,  e  o  me¬ 
nor  Mario  Augusto  do»  Santos, 
atingido  por  uma  garrafada.  Pe¬ 
dro  Antonlo  foi  preso  e  eondu- 
distrito 


UVIIIU  nuiuil  Uk  UIU  IlUmiUIUIU  hem 

Teria  assassinado,  por  vingança,  em  Uberlán* 
dia,  o  filho  de  uma  do  suas  vítimas  -  0  caso 
na  Policia 

Preso  como  autor  de  um  este-  qus  ó  químico  Industrial,  fornia-  ,ido  k  delegacia  do  21 

liooato,  Eduardo  Pinto  Pessoa  do  pela  Escola  Politécnica  de  policial, 

conhecido  por  "Dr.  Pessoa",  de  Pernambuco  e  que  há  15  anos  se  ■ 

39  aoos  casado,  e  que  reside  no  dedica  b  venda  de  uiáquloae  .  .  .  — 

Hotel  Regente,  cm  Copacabana,  agrícolas,  tendo  Inclusive  dinhcl-  I  I  |\  t  |U  I  1 
saiu  da  delegacia  de  Roaboi  e  ro  depositado  em  dlvrrsos  bnn-  fl  I  INI  l|  I  J 

Falsificações  pira  assassinar  o  cos.  Negou  a  autoria  da  chanta-  fl  V  I  U  L  ll  I  » 

comerciante  Abadia  Barra,  em  gem,  dliendo  que  ffira  amante 

Uberlândia,  Minas  Gerais.  Se-  de  D.  Maria  Barra,  com  quem  re-  I"  T  i 

gundo  te  sabe  agora,  den  canaa  tldla  nn  rua  Constnnte  Itamn»,  ál  1 1  !•  I  I  >. 

ao  crime  uma  queixa  apresentada  Nn  dia  3  do  corrente,  no  entanto,  fll  I  I  I  \  I  £1 

pela  mãe  da  vitima,  senhora  dela  separou-se  por  questão  de  ||  L  J  I  fl 

Maria  Abadia  Barra,  capitalista,  clamei. 

residente  k  rua  Constante  Ra*  Agora,  o  filho  de  Mnria  Barra,  a\ ■■  a  a  n 

mos,  30,  apartamento  1.102,  qu»  comerciante  Volter  Abudiu  Burra,  llll  gj|  á  II  Jk  I 

entregar»  ao  chontaglste  320  mil  fo|  assassinado  em  Ubcrlftndln.  llll  |VlL||Yíl| 
cruzeiros,  cm  diversas  parcela»,  E  as  testemunhas  do  crime  dl-  1/V/  lllrlll*lV 
importância  destinada  k  compra  *em  que  o  seu  autor  tem  trnço» 

de  um  "Cadillac”.  Como  Eduar-  que  coincidem  com  os  do  "Dr.  Caiu  de'  grande  a 

do  nfio  satisfizesse  oe  compro-  Pessoa”.  Por  oulro  lado.  a  po-  u. 

mlssos  assumidos,  b  lesada  quel-  Hcia  do  2.o  distrito  soube  que  mOITcU  flO  ri! 

xou-se  k  policia,  sendo  o  esero-  Anlonio  Maslo,  rcsldcnlo.  tain-  r„t  nniem 

que  Intimado  e  comparecer  k  de-  bém,  no  apartamento  dc  Mnria  rpniràl  Ar  \ 

legada  dc  Roubos  t  FalslDca-  Barra,  ouvira  o  ehmitagista  dizer  “  internado  no  Hospital 
ções.  Alt,  o  "Dr.  Pessoa”  disse  que  mataria  o  filho  dn  capitnlis-  to  Sócor,o“  „  comcela 
.  1*.  *  quem  acusava  como  rrspon-  (".arRUejeira,  casndo,  de 


como  aquela, 

_  _  _  do  (Islco  para 

oprimir  o  prfso.  Dizer  que  não  se 
obtém  a  confissão  de  um  ladrão 
sem  o  m.ill ratar  é  uma  coisa  qxie 
precisa  acabar.  Multas  vózea  o  po¬ 
licial  consegue  seu  objetivo,  eaher 
o  que  furtou  o  ladrão.  Este  con¬ 
ta-lhe  somente  o  que  Intereesa  a 
éle.  ladrão,  e  a  Investigação  pára 
•II,  sem  a  descoberta  de  tõde  a 
trama.  Não  é  preciso  saber  Inqui¬ 
rir,  eom  pertinácia  e  boa  dose  de 
psicologia  Não  bastam  portarias 
oficio»  e  recomendações  para  «e 
conseguir  uma  transformação  ra¬ 
dical  na  menlalidnde  policial,  de 
que  é  preciso  manter  a  Integrida¬ 
de  física  do  preso  Dutras  provi¬ 
dências  são  necessárias.  Não  se 
tira  confissão  de  um  detido  so¬ 
mente  aplicando  pancada. 

AS  POLICIAS  DO  CAIS  DO 
PORTO 

Depois  de  ee  mostrar  favorável 
ao  reexnme  periódico  de  moto¬ 
ristas,  quanto  À  capacidade  dos 
mesmos  em  matéria  de  direção,  e 
não  somente  em  relação  sos  exa¬ 
mes  médicos  que  são  realizados 
de  8  cm  6  anos.  é  abordada  a  ex¬ 
tinção  da  Policia  do  Cate  do 
Porto.  Ksclarece  o  coronel  Me¬ 
nezes  Cortes  existirem  duaa, 
uma  da  Administração  do  Porto, 
sábre  a  qual  não  pode  Interfe¬ 
rir,  por  eer  autárquica,  e  de  Âm¬ 
bito  Interno.  Mos  a  outra,  a  ex¬ 
terna.  de  caráter  particular,  vi¬ 
nha  sendo  dirigida  por  um  Ins¬ 
petor  do  Departamento,  multo 
embora  eubvcnclonnda  por  em- 
prèsaa  comerciais.  Resolveu,  en¬ 
tão,  nfio  permitir  mais  a  admis¬ 
são  de  elementos  para  a  milí¬ 
cia  em  que  estão  sendo  os  cloro* 
preenchidos  por  guardas  clvts. 

PSICOTÉCNICA  PARA  DETE¬ 
TIVES 

Quanto  k  admissão  de  deteti¬ 
ves  noa  quadro»  da  policia,  re  vo- 
la  o  coronel  Cortes  que  continua¬ 
ram  de  pé  os  exames  de  seleção, 
e,  espera  agora,  de  acordo  com 
os  estudos  que  está  realizando, 
conseguir  um  padrão  para  a 


a  peça  começa,  posiflvs-ae  a  InfeHpéncta  do  autor:  -a  /rct», 
nn  intriga,  nos  temas  corrslatos,  na  intençdn  p-r-esfaiiflf. 
cirfa.  K  assim  peloe  ouiroe  atos.  Sobretudo  noçu-i.  audits- 
r»o.  o  pero  se  torna  mate  eomuntcaíiua.  Creio  qus  o  plorõi 
acompanhou,  palavra  a  palavra,  gesto  a  gesto,  o  desisnlv 
d  ts  acontecimentos.  Mae  —  embora  nada  tenhsr-.ee  (On  s 
cmtiica  teatral  —  ndo  ee  pode  deixar  de  louvar  ov  mfí-jrt- 
tes,  a  direçdo,  a  montagem  e  o...  anfitrião,  o  vttiraiu  i 


NOTAS  ACADÊMICAS 


A  memória  do  acadêmico  Cláu¬ 
dio  de  Souza  vem  sendo  multo 
homenageada:  a  Academia  Pau¬ 
lista  de  Letraa,  da  que  fóra  um 
do.  fundadores,  dará  seu  some 
ao  salão  de  honra,  para  •  qual 
D.  Luizlnha  Cláudio  da  Souza 
ofereceu  oe  móveis  de  arte  e  a 
biblioteca  do  saudoso  eecrlton 


lhães  Junior.  A  parle  llsíl  c 
•latirá  cm  alguma*  cczii  w 
comédia.  A  ed.it 


deliciosa 
franqueada  a  todos  os  iclpo 
admiradores  do  Cláudio  éi  ín 
za.  Uma  comissão  de  dltew 
do  P.E.N.  Clube  esteve, ui» 
demla,  a  fim  dc  convidar  oi  o 
dómleo»  para  essa  sessão. 


O  académico  Rodrigo  Odm 
Filho  será  o  orador  da  pttu 
sessão  da  Acadcmlu  Bruto 
do  Letras, 


na  quiata-feirt,  b 
21  ús  17  horas,  em  que  a  Cia 
de  Machado  do  Assis  edits- 
o  centenário  do  um  da  aeJilç 
dadores,  o  jurista 
Camargo,  Celeo  1  '  _  : 

ich,  Maria  Wan-  tlr-se-á  de 
edroza  e  Maga-  lenidado. 

EM  DIVERSAS  TRIBUNAS 

ice-Amerlque  do  dor  do*  ctableaux-obiítHi 
promove,  ama-  tendência  abitradcnhta. 
ás  18  boras,  no  — o— 

Í.I.,  a  conferón-  O  Prof.  Georg  IV.  Benk 
Llmain,  aob  o  ti-  Colégio  Universitário  d»  Cj 
j'habille  mea  ré-  fòrnla,  presidente  do  Coiül 
sldèncla  do  em-  Estadual  para  Crlsnçu  K<- 


bcoía  a 

letras  Inglês  do  Souza  Bd* 
randt  brilho  cia  J 


O  pintor  holandês  Cesar  Do-  uma  confcrênc 
m*la,  cu/a  exposição  foi  inaugu-  das  assoclaçõe: 
rada  com  tanto  êxito  no  Museu  téncla  à  IníAm 
de  Arte  Moderna,  realizará,  ali, 
depois  de  amanhã,  quarta-faira,  o  Prof.  Thh 
à«  17JtO  horas,  uma  conferência  ra  dará  a  aul 
intitulada  «quelquea  aperçu»  et  ututo  de  Est 
conceptlona  personnelles  sur  1’art  Afranlo  PelxW 
modera  es..  O  expositor  ó  o  cria-  /tonsla  e  teatti 

NOTAS  BIBLIOGRÁFICAS 

O  IV  Centenário  de  São  Paulo _  _ 

tem  mutlvado  publicações  bas- 1  ___ 

tant*  Interessante»,  desvendando 

a  formação  dessa  grande  cldodo 

do  Brasil.  As  edições  Melhora  ^  '  W!  L 

mentoa  vêm  sendo  solicito»,  em  — 

tançomintos  de  alto  valor,  como  . 

as  obra»  admiráveis  de  mestre 

Affon.o  de  E.  Tanunay,  náo 

apenas  oa  três  tomos  de  cVelho  .  '  " 

Bão  Paulo»,  como  as  duos  «Hls-  YpZ~- 

tórlaa».  Agora,  mais  duas  edl- 

ções  comprovam  o  empenho  des 

sa  editora  no  sentido  de  aumon-  f  1 

tar  a  bibliografia  sóbre  a  capitai  f  _ 

paulista:  .Histórias  da  História  P  .iAV»A 

de  3ão  Paulo»,  do  Br.  Raimundo 

dn  Menezes,  entre  erudito  e  pl- 

toresco,  bem  escrito  e  agradavei, 

o  -.Meio  século  de  São  Paulo»,  do 

Sr.  Barro»  Ferreiro,  outra  sinte- 

se  de  grande»  acontecimentos,  a 

qu»  nSo  fatta  a  contribuição  de 


è  foi  afugentado  a  cace-  °  ^ 
tadas  Br^rl0« 

^Sábado,  hs  primeiras  horns  da  Técnica 
tsrde,  bouve  um  princípio  do  nguarda 
tumulto,  na  ensa  de  cereala  se.  nnln 
vDrganlzaçáo  Nelson*,  ã.  rua  rltlmo,  i 
d«*  Andradas,  esquina  da  ave-  ço  esqn 
nlda  Presidenta  Vargas.  Um  latuagcc 
cio  entrou  no  estabelecimento 
e,1  avançando  contra  o  caixeiro 
Antonlo  dos  Santos,  solteiro,  de  ü ||Qrj|| 
anos,  morador  n  rua  Bueno»  •  UfelU 
Aires  n.t  238,  deu-lho  violenta  j  * 
dentada  na  mão  direita.  A  casa  (]Ç jj 

•*ava  rp.pleta  do  fregueses,  os  _ ...  _ 

qunla  procuraram  fugir  h  í ú-  Foi  internado  no  Hospital  de  clarnu  nu 

ri»  do  animal  enfurecido.  Os  Pronto  Socorro,  com 
demais  empregados,  com  a  ín-  róxn  direita,  Glauce 
tulto  de  afugentar  o  cachorro,  de  Silva,  dc  11  anos,  filho 
«fmaraqi-re  com  pedaços  de  João  Fernando  dn  Silva,  rrsiden- 
piu.  A  elt.uRção,  parém,  piorou,  lc  no  morro  de  S5o  Carlos,  bar- 
pql»  o  cão  avançou  paro  êles,  rnrno  srnt  número. 
qi|e  fornm  forçados  a  so  do-  0  menino  foi  ntropcladp  na 
fenderem,  e  deram  umas  ca-  praça  da  Bandeira  pelo  auio 
citadas  no  animal.  Alguns  .'1-61-43.  Arabara  de  ser  preso  pe- 
traqseuntea  que  passavam  no  lo  vigilante  municipal  949,  José 
nínmento,  desconhecendo  o  mo-  dn  Conceição,  nn  feiro  dn  prnça 
til-o  por  que  os  rapazes  esta-  Sele  dc  Março,  pois  umn  «rnhorn 
v*m  procedendo  daquela  nm-  je  queixara  ao  policinl,  dizendo 
retro,  ficaram  exaltados  e  ten-  que  fóra  por  éle  roubada  em  170 
tyaat  depredar  a  casa  comer-  cruzeiro».  .0  guarda  o  prende»  c 
cl»l.  Algun»  sacos  do  rrinntl-  levnva-o  dc  honde  pnrn  n  Dele- 
n»»nto»  foram  atirados  uo  solo  gacia  de  Menores,  quando  n»  prn- 
*- houve  grande  confusão.  Ao  ça  da  Bandeira  o  gnrotn,  inenpc- 
lacal  compareceu  o  comlesário  rnriamente.  para  fugir,  saltou  do 
Gjl  Bom  paio,  de  serviço  no  8.»  rtétrico.  Mas  foi  infeliz,  pol*  jo- 
dtatrlto-  policiei,  que  ecrenon  09  gou-sc  juJtaniente  no  momento 
óólmó».  A  vitima  foi  conduzi-  em  que  passava  o  carro  que  o 
**k  so  Posto  Central  do  Aseis-  colhen.  Em  seu  poder  foram  «n- 
ê  ca™orro  para  o  Ino-  conlmdos  apenas  40  enirelro».  A 

tlwtn  Pasteur,  para  Ber  e.va-  policia  do  15“  distrito  registrou 
«alnsdo.  0  fal0- 


çõe»  similares.  Nó»  pretendenm» 
conseguir  um  tipo  uniforme  de 
fardamento,  usado  por  homens 
Instruídos,  educado»  e  bem  pa¬ 
gos  também.  Para  isto.  no  en¬ 
tanto,  é  preciso  criar  uma  cate¬ 
goria  de  policia  teima  daquela 
que  alqalmcnte  possuímos.  Va- 
mos  trabalhar  para  Isso.  muilo 
emhoru  os  remaaescenles  que 
perturbam  esta  transfnrmnçio, 
ma»  que  haverão  de  desaparecer. 

A  Policia  Especial  —  conti¬ 
nuou  —  está  no  meu  programn. 
perderá  aeu  caráter,  agressivo, 
por  aer  empregada  eomente  co- 
Sous 


ejeonaçoes  i-atncin  um  11,  qe  AprejenUudo  ferimento  tran»- 
39  anos.  esposa  de  Lcuslioll.  sen-  f|,nntj.  ns  co:(J,  esquerd»,  produ- 

íi'í.,?]br„„S,  fr!d  S  H!l  HoipiU1  zido  por  bala.  foi  medicado  e  In- 

Sllgucl  Coulo^ _  tornado,  ontem  A  tarde,  no  Hos- 

.  ,,  pitai  Gclulln  1’arga.*  o  operário 

LGVOll  um  tiro  (IO  OS  árcanjo  Brandão,  solteiro,  de  *8 

“  “  1  ”  onos,  moradnr  na  rua  lupinlquim. 

Com  uni  ferimento  no  pé  di-  barracão  sem  número,  no  morro 
reito,  produzido  por  projotil  de  do  .lurnmenlo.  Ao  ser  íocorrldo. 
arma  de  fogo,  foi  socorrido  no  Arcanjo  declarou  que  um  seu  ví- 
Posto  Central  de  Assistência,  o  zinho  de  nome  Dionisio  estnvn 
ninritimo  Wilson  Fnustino  dn  examinando  uma  espingarda  e  a 
Costa,  solteiro,  de  22  nnos.  De-  arma  detonou. 

_  scr  mcdicudn.  qne  esln-  - 

fratura  du  Va  no  largo  da  Lnpn,  quando  InffAII  PB  Hrt  I  o  aniflf 

Fernandes  fn|  baleado.  Adiantou  descoube-  JUgUU**!!  UU  li  dlIUul 

1  de  ccr  0  aulor  do  disparo.  ..  ,  ..  , 

-  ,  Morreu  no  hospital 

Agredido  a  tesoura  pelo  co-  ™í 

lega  de  trabalho  flclo  “Wra  Cruz”,  cm  NiteroL  ra 

-  ...  .  ,  ,  -  „  ,  Praia  dc  Icarnl.  num  gesto  dc 

0  ajudante  de  cnminhín  Manuel  dcsetpi!ro  ntirou.so  do  7.»  andnr, 
Arruda,  solteiro,  dc  27  nnos,  mo-  ao  5^)o 

rndor  A  run  “23”  202,  ns  Ralxn  do  Recolhida  por  uma  amhulnncla, 
Sapateira,  cm  Bonsuccsso.  otilcm  „,ndn  com  vidll(  cnil)ora  cnm  fru. 
í.  **V,C  ,í°  medicado  no  Hospital  i,jrns  dc  crânio  e  costelas,  logo 
Getullo  Vargas,  onde  ficou  cm  ob-  depois,  veio  a  morrer  110  Hospi 
servnçao  Apresonlnva  ferimento  |„|  “Antnnio  Perlro". 
penetrante  na  região  csrnpular  dl-  com  guln  das  oulorldndc»  dn 
relt»,  produzido  por  tesoura  Ao  Delegacia  de  Costumes.  Jogos  e 
*er  socorrido,  declarou  que  fóra  Diversões,  foi  o  cadnver  recolhi 
ferido  no  prédio  499  dn  avenida  d„  4  morgue  rio  Instituto  de  Poli- 
Nova  Iorque,  onde  funciona  n  flr-  c|n  “Pereira  Faustino”. 
ma  “Carlos  Vjleln  &  Irmãos”,  Dcsconhcrcm-sc  os  motivos  que 
pelo  seu  rolegn  de  trabalho  Jcro-  feriam  levudo  a  jovem  4  pratica 
uimo  de  tal.  que  fugiu.  do  ato  dc  desvario 


mo  milícia 


de  choque 
componentes,  recrutados  noutras 
épocas,  e  sem  o  devido  nreporo. 
sa  cometeram  exageros,  fornm 
êstes  sob  a  responsabilidade  dos 
seu»  responsáveis  no  passado. 
Agora,  êles  terão  outra»  ativida¬ 
des,  Inclusive  de  policiamento 
conjuntnmente  às  guarnições  da 
P.ádio  Patrulha.  Ê  êrro  multo 
grave  —  pondera  o  chefe  dc  Po¬ 
licia  —  quando  se  pensn  quo. 
agir  com  serenidade  Indlra  fra¬ 
queza.  porque  n  energia,  na 
maioria  do»  casos,  devo  ser  mul¬ 
to  diferente  da  ação  pela  vio¬ 
lência. 

O  JOGO  DO  BICHO 

Como  não  podin  deixar  do 
acontecer,  o  jóga  do  bicho  en¬ 
tra  nn  ordem  do  dia.  O  coronel 
Meneze*  Córtex  salienta  a  ne¬ 
cessidade  de  fextingui-lo.  Pri¬ 
meiro.  por  eer  uma  contraven¬ 
ção  e,  principnlmente.  por  cons¬ 
tituir  até  hoje  um  futor  de  des- 
morallzaçio  para  a  polícia  pe¬ 
rante  a  oplnjfio  pública  Rcprl- 
mlndo-o.  salientou  o  chefe  de 
Policia,  estaremos  elevando  o 
conceito  do  DFSP,  oomo  repar¬ 
tição  mornllradam.  Isenta  do  nu- 
borno  e  dn  reeepcno  de  nronlnR». 

O  FUTEBOt  NAS  -*R*TAP 

Faln-se.  adiante,  nns  fnmlue 
radas  pelarias  praiana»,  o  ries*s- 
sosségo  das  famílias  cariocas  da 
beira-mar. 

Todos  esperam  que  a  poliria 
fnça  milagres  —  nrns-.rgtihl  0  co¬ 
ronel  Menezes  Cortes,  quer  nos 


O  Serviço  Holandês  de  Infoo 
mações  eatA  distribuindo,  cm 
combinação  com  o  Instituto  Brn- 
sll-Holanda,  mais  ura  comunica¬ 
do,  êsto  sõbro  literatura  holande¬ 
sa  contemporânea,  bastante  In¬ 
formativo  e  critico. 


UM  ESCULTUII 
P»*sau,  prh»  *!••  * 
“Conte  Grande  ,  „ 

Eurnpa.  o  graedr  •  |(|(J 

gualu  José  Itrlleid,  9"' „ 
fsmosn  com  o  m  Í 
“L«  Carreia",  um  d«  ^ 
de  Monte. Idru.  i  fn""?,*  1 
pnssur  outra» 
mestre.  Inrb.-i.f  “U 
r  "José  Enrique  Roda  bo|1, 
qoasv  *<>*  oíteiil»  ,1  tr4 

escultor  volta  da  ^ 

aonde  fòr»  p»r»  •! 

tudo»  de  oulro  nj'’"  in,|(i 
Entrever."  O» 
brasileiro,  «provei»»»1*  Lqell 
sugem  pelo  Ri«  P,rJ  .  m  i\"' 

homenagem  « 
i.clo  *en  H-e.o  eris-; 


IK»'S  MORTOS  E  GRANDES  PREJUÍZOS 
Furacão  varre  o  interior  de  São  Paulo 

VrAPEVA  (Sâo  Paulo),  17  (Serviço  especial  de  A  NOITE) 
Violento  íuracão  nasolou  esta  cidade,  nrrancando  árvores.  In¬ 
terrompendo  a  energia  elétrica,  provocando  a  queda  de  postes  e 

_  .  — _ _ _ r - —  destelhando  tôdas  na  cawia  da  Cia.  «Zinco».  O  furac&o  provocou 

troe  rtUde  ao  boio,  na  rua  Cario»  de  Carvalho,  69,  apartamento  também  o  rompimento  de  um  cabo  de  alta  vontagetn,  no  lugar 
8  ié  ■***  a  C0  *n^ernfu  MariB  Araújo  Costa  Monteiro,  de  27  anos,  denominado  Vlln  Isabel,  cm  consequência  do  que  morreram  duas 
«olUIra-  A  infeliz  discutira  momentos  antes  com  o  agente  fiscal  pessoas  de  Identidade  desconhecida.  As  plantações  sofreram  pre- 
da  wpoato  do  Consumo  Pedro  Correio  Pinto,  rosldente  na  avenl-  jilieoe  totiils,  enquanto  no  município  de  Piraju  (Estrada  de  For- 
*1  Barbosa,  405,  apartamento  402,  que  comunicou  o  fatc  ao  ro  Sorocabana)  a  350  quilômetros  da  capital,  h  margem  do  Pa- 

comleaiàrirj  Nowton  Leite,  do  6,*  distrito  policia].  Ao  que  tudo  In-  rannpanem.n,  também  fornm  grandes  as  consequências  do  ven- 
Pedro  e  Mnria  sno  amantes.  Foi  Instaurado  Inquérito.  A  daval,  sendo  incalculáveis  os  prejuízos.  Foi  total  s  qu*da  dp  flo- 
vitlma.  que  sofreu  fratura  do  crânio,  íoi  Internada  no  H.  P.  S.  res  dos  onfeznl?.  hnvrndo  all  também  C4^saà  destelhadas,  pustes 
cm  estudo  niíivt»  anancadc>«  e  outros  danos. 


Brigou 


BAGft  tnio  Grande  do  Sul),  IS 
(Serviço  upcclal  de  A  NOITE)  - 
Conto  foi  anunciado,  realizou-se  ■ 
42*  Exposlção-Felra  de  Ragé,  pro- 
movida  pelo  Associação  Rural 
cuja  nlração  innlor  foi  o  concurso 
dv  novilho»  gordos,  com  a  pnrll- 
rlpaçao  de  111)  cabeças  O  lolal 

de  vendas  alcançado  excedeu . 

i  .129  cruzeiros,  o  que  confirma 
o  êxllo  lolal  da  mostra  , 


Telefone  para  CARIOCA 
REPÓRTER:  -43-33-4' 


?5 


